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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Impreasa Racional, de acõrdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercício
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
rlodo de 12 meses, pa Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado lá o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 280.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercício financeiro de cada
ano. Por Use motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o r semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade • pontualtd•de as remessa, aia taaerlçãe• de •usdnatate•
ao serio aceitas quando realizada. até • último dia do ruem anterior àquele
em que começa a a/asila:atura isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de inale*.

A.111 repartiçãe• arrecadadora ", alo devem aceitar pedido. de imstaaturas
sentia dentro d NNNNN condiçães, a não ser para tunciondrloe.

Preços de amstataturaa anuais do "Diário da Juaillea” ou de orada sima
das weeePee de oDiárlo Oficiara

	Repartições públicaz ou aseinante. 1 No Interior 	 	 705001/
Partir-talarem 	 ..... s	 No exterior 	 „,	 1105000

Irancionarloa publicou. 	 	 No leiterias*. 	 	 514000

	

No exterior 	 	 8811000

O preço do número de bale esta fixado na última página deuin edição.
• ~era atrasada custa roais ¥100: por ano decorrido, mais $5110.

oildg.RVACtilb:a

A Redação não fornecera gratuitamente ao. •asInantes ollmero. *tra-
mada., extraviados ou anteriores in data da assinatura.

Con V eln. por Isso, que os IIEterersodos ceiam:mu os sua. ~tonturas
com a antecedAncia conveniente, atina de afio ficarem com as aluas coicear.
desfalcadas,

▪ 4.19 coubeelmento• das a:miniaturas tomadas por Intermédio da. co -
letorias federais, inersa• de rendas e alfândega., poderão ser encaminhados
diretamente A fttaprensn Nacional sem interferencla da. delegacia. fiscais.

s.. as assinaturas alto pagas dentro dos primeiros 15 dias do novo pc.
rodo terno canceladas e procedida a cobranea do respectivo preço.

▪ Nos dias I0 e 33 de cada mem itera publicada, em friselculoa apensa. ao
*Mario da Justiça", • lurtspendencla de !terrento Tribunal 111111t•r e de
Tribunal de Apelava° do Distrito Irederal.

N. da K. — Para ima ordem dmi serviços da Redação, e no interesse
go allibilco, fies estabelecido que oe pedido* para reproducao de matéria
P aga. serificada pelos interessados a egist0nein de erros ou otalsaões. devem
ser tette* das 111 as 15 hora, e, no mfiximo. até 48 hora, np45. a saldo das
°Mamo atleinta.



BIBLIOTÉCA

-	 -	 —	
REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A Diretoria da Imprensa Nacional determinou, atendendo à
importância dos assuntos que constituem, hoje, a Secção III do
"Diário Oficial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro semestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégio
de invenção, registos de marcas de indústria e comércio, encon-
trará, deste modo, à venda, à rua 13 de Maio, na Secção de Vendas
e no posto do Ministério do Trabalho, os exemplares, editados no
ano em curso, ao preço de 20$0 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe foram feitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial.

ANO I,XXIX
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N. 257

r\Toos lou	 ExEci ri n o:

Docrolo-loi	 oli. nuvionobro do 19;0.
oeorero_loi II . 2 .741 do .1 de novointwo. do 1940.

2.712 do -1 de novotrbro de 1910.

thocroto a. G. ti:t do 1. di.o novembro de 10.10.
Doerei ') n. r,. ist l e ! 4 lie novembro de 1940.
M inist ério ila Justiça o : n;l(1cii-i.; interiores _ Decreto

v 4 '1111(1'0 ale 19•14).

a10 da Vjaeão e obras Públicas. — Decretos de 	 de outubro
e	 de lio\ ombro de 1940.

Deoartainento Administrativo do Serviço P-áblico	 Exposiing (h.o
.\10tiN-os — 1/ivisão do Funcionário Público — Dixisão do
tranumerário — Dixisão do eb:,ção e .1po.-.‘rfoiçoaniento — Servi-
ço .‘irxilii.13:05.

CW1,-1' 1.11‘) ele jiiiigr;Wijo) i(1,110111ZaçãO,

S t,,C1 1E1' \ R I.1 S	 Es1

a d siooa	 :\ , , górioS I DI , Tiores	 1*.ND,d D''.11i • lt i
ria da Justiça o o do lolorior.

v,inistério da Educação o sande	 .Expedionto iIa lnretooria ofe Con-
labilidade, do serVillè 410 P4 . ..“0:d, da llibliolée n I	 4! (14)
t.co lle1110 Nat i , R/1:1/	 .

Ministério da Fazenda -- Evpodiente ilo Sorrir.) dci pezsoal , lin Di-
retoria de Rondas liderinis

'
 do Coosolbo superiodo d 're	 oi-jfa,

Diretoria •Ia Dposesa Pública, da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, da Diretoria do Imposto de Renda, da Comissão de Re-
organização dos Ser\ iços da Diretoria do Imposto do Renda. do
Segundo Conselho de Coniribuintes, da Caixa de Ainortizaçâo
da Comissão Enearrvgada da Liquidação da Dívida Flutuante.

Minislério da GD y rra — Expediente do Exmo. Sr. Pro;iolonte da Re-
pública, do Sr. Ministro o da Diretoria de Fundo; II() Exército.

Ministério bi Viação e Obras Públicas — Expodieme do serviço do
Pessoal, da Diretoria Cit-a . al dos Correios, da Inspetoria EedeLal
do Obras contra as Secas e ila Diretoria da. Aeronáutica

Ministério da Agricultura — Expediente 410 Departamento de
Administração, da Divisão do Pessoal, da Divisão ole Terras e
Colonização e do Departamento Nacional da Produção Mineral.

ãtioistério do Trabalho, India4ria e comércio — Expediente do Ser-
viço do Comunicaçõe, da Divisão do Pes = oal ., do Departamento
Nacional do Trabalho, do Deparlamento Nacional de Seguros
Privados c! Capitalização, da Junta de Conciliação ci Julgamento
e do In-titulo do Providencia e Asaistèneia do,s Servidores do
Estado.

Tribunal do Conlas — Tocaios sio Contrato — Parte Cola:a-ciai —
Rondas Públicas --- :Editai; o Avisos — Sociodades Ano)nimas,

AmInvios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

bECRETO-LLI N. 2.730 — DE 4 DE NOVEMDItO DE 1940

Altero, sem aumento de despeso, o atual orçamento do Ministério da
Justiça e Nogócios Interiores

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Fica reduzida de 46:0000 i.quarenta o MS contos de
réis) a dotação do Item 01) — Contratados, Subconsignação n. 12 —.
Pessoal Extranumerário, Consignação 1 — Pessoal Extranunnerário,
a) Pessoal Civil, Verba 1 — Pessoal, anexo II do Decreto-lei n.
de 30 de dezembro de 1939, do vigente oreamento do Ministério da Jus-

tiça e Negócios Interiores, destinada à. Imprensa Nacional, e acrescen-
tada ao Item 03) — Diaristas, da mesma subconsignação.

Art. 2.0 Revogam-se as disposiçtles em contrário.

Rio lie Janeiro, • do novembro de 1940, 119. 0 da Independencia.
e 52.° da República.

ETL LIO Vanuas.

Francisco Campos.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.711 —	 DE N)\IOlJRo i».; 1940

PrOrr“ga ii Vitp'11,'io do crédito especial aberto peio Decreto-íon
7i. 917, de 1 de dezembro de 1938, e fbi outros lo'brid.neins

O péesidente da República, asando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da o.ionstituição, decreta:

AO Lo o er.dito especial de 120.000:000SO ;cenio e vint e mil
...contos do réis), :iborto ao Ministério ola Viação e Obras Públicas
polo Decreto-lei a. 917, de 1 do dozembro de 1938, para aquisição
d Lo di atio lojal rodante destinado à Estrada de Ferro Central do t_Wasil,

ali: o exercício de 1011, inclusive.
Aia . 2.0 O saldo em Ser do crédito de que trata o artigo antorlor,,

	

in a ,o r i fmcia	 119.830:000$0 (cento o dozenove mil, oitocco:ma
trima contos ,te reis), será distribuido ao Tesouro Nacional e apli-

cato mia ela ,Si I Ia desposa vont OS rosgates das promissOriaa
emitidas poio Itanco do lirasil no total de mis 5,753.993,00 (cinco
noolli .ões, setecentos o cincuenta e Irés mil, novecentos e noven:a o
ita'o; dolaros americanos) a .ra,ydro da; seguintes firmas forneeedo,ola
do tuateria1;

1, Amorican Cai' atai Foundry Com-
111!)y

Lote A 	 380.975.00
Lote 13 	 415.375,00
Loto C 	 431.575,00
Lote I) 	 4	 2 . 375,00 1

2.	 I' ui inann-St andard
ring ecrnorany:

Cor	 Ntanof actu-

Loto A 	

I ot o	 o' 	
Loto 1) 	

497.000,00
zise,200,00
558.000,00

.000,00 2
Amorico ' , I.OV ,, fIltdi‘o CAillpany:

	A 	

h, The Baldwin Locomotive Works!

	

Lote A 	

5.753.993,00

kt • t.. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio.) de Janoiro, 4 do novembro lo 1940, 119. 0 da independèneia

e 52.° da República.
GETULIO VARGAS.

.4. de SOU:a Costa.

João de Mendonça Lima.

DECitQA-LEI N. 2.742 —	 4 DE NOVEMDD0 DE 1940

pela Minis(t :rio da Edooeuçõo e &iode, o crédito suplementou' de
254:50080, à verba que especifica

O Presidente- oiti República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1,0 Fica aberto, pelo Ministério da Educação o Saude, o cré..
dito suplementar de 254:500$0 ( n.luzentos o cincoenta e quatro contos
e quinhentos mil réis), em reforço da seguinte dotação do seu atual
orçamento:

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário

Subcon,signação n. 10 — Pessoal Extranumerário

0‘"2 — Mensalistas — 251:500N

Parágrafo único. A importância a que se refere o artigo supra
terá a seguinte distribuicão: Divisão do Ensino Comercial. 25:000$6

Ilitnrla-foiril 6 ARIO OFICIAL Seet;i10 TY	 Novembro 110 1910 20755

u$s

.070 .300,0c

.199.000,00

780.02:1,10

1.103:870,N)



flor, de
salário

VII
IX
X

XI
IX

X
XII

V

X

Salário

100$.:0
:")00**0

610 0$,)
50f, O

55050
650.80

o1;80
45080

Ou '0)410

sir e,n
anual

14 :10080
1 _

26:10080
43:00080
6:00080
6:60080
7:80080

21 :60080)
5;10080
G:60050

1 : 10080

191:10°50

211758 Onarfo-feirn	 MÁRIO OFICIAL *(Secção TY	 Novembro de 1910

(vinte e cinco contos de ris), e Divisão do Ensino Secundário
2':0:50080 Iduzento.s e vinte e nove contos e quinhentos 	 réis).

Ar/. 2.0 Be-vogam-se as dis1osie5es em contrário.
Rio n le Janeiro, 4 de novembro de IMO, 119.° da Independillria

e 52.'' *ia República.
GE'ruLio VAnuis,

G estaco Ca peite nt a

.le oi,n costa.

	

Iin:crI FT0 N. G. /7:'t	 ir 1 Dr NovEmiino DE 1910

4/4 .prot..1i flO t' s labelaS no 112 érie05 poro' fl pes " eol p ,st roi/ ele créj.,rn
ft1iCC5fl repdrl jes f h ,	 ieisf,' ri .0, (le	 ¡rui I ara

()	 Itepública, u8ando da atribuição mie lhe confere
o •IH	 '1 ':1 e, da (ionstituição, der'' a:

rt. 1.0	 aprovadas, para vigorai . durante o exerei,;i0 C or -
tilh (11.1 S IiHritéricas para o pessoal extraeuni-rário

da Divisão do .Foinento de. Produção Vegetal, 1..nboratiirio
rik Central ile .1 .;nologia e Serviço de Est:Vis : lira (L e l'ro-IiieãO,	 stibti-

que acompanham os Eiiieretris mi lucros 5. 660, de '26 de clr-
7.el ermo de 1939, e 5.8Lil, de ? de jimbo	 1910.

kr,. 2.° Picam aprova las para vigorar de 1 de outubro a nr
dezunileiti do coerente ano, as anexas tabelas numéric .-	 ;ima. O

peso	 Dlo11:11i	 a 11/	 S ,• I'Vil;0 110 . 1111.0111E110 AAri-
eolH. (mi substituição às (DAP	 Pl1C0111Ellnl a D011SztS a0 f)erreto

rio' 26 de dezembro de 1939.
\ct. 2.° A despesa corr, ,,,iiiindiuile as referidas labolasi,

pi,i . iaricia letal Lie 1.611:150$0 (mil seiscentos e quatorze copio.; ceo-
u) .. cinquenta náit	 será atenrii , la tida dotaçãe. tirçam.-.11(,14.ia

\'r ira 1 - Pessial, Consigliaeão II -
11. 2 - l'essual .Exirantunerário. liem 02!

lin V ¡gente Or l ' :1MC / 11 1 / dr) \ii ui i . ér i u	 ria ..kgriV[111.111', n ,
	hivisão de	 da Produção Vego lal, v n ')is

1.0;1 1 :G0050 (mil O oitenia conto;; e seisoontos -ivtil 	 Laboraló-
• io Central de Eimlogiii. 211:80)50 (Itizentosi e quatorze contes c 'tilo-

c o ube-.	 ri'is;.; Sorviço de Estatisticit da Produção, 210:60080 (riu -
7,r1OS 1." quare. ida contos e seiscentos mil o Serviço de furor-
;ilação Agrícola 78:15080 ( ,-.:01enta e oito contos cento e cinquenta
EM!

ern contrário.
I ix-1 de Janeiro. 1 de no\ enibro do 1910. 119.° da Inálepenileuria

p 320 do ltepi1iiiica,
cit.:rumo VArti-ivs

Tabela numérica Implementar

	

na. de	 Salário	 Despeso."Número	 Funcão	 salário	 mensal	 anual
1 Agrônomo 	 	 XX 1:1000	 16 :800$0
1 Armazenista 	 	 XIV	 8000	 9:60(40
3 Escriturário 	 ''	 XII	 650$0	 23:10080
4 Escriturá rio 	 	 XIII	 7000	 33 :60080
6 Escriturário 	 	 XIV	 800$0	 57:60080
1 Escriltwári0 	 	 XV	 900$0	 10 :80080
1 Escriturário 	 	 XVII 1:100$0	 13.20080
1 Escrit ut'ario 	 	 XXI . :5040	 18:00080
7 Inspetor 	 	 XVII( 1 :200$0	 100:80080
3 Inspei el. 	 	 XX 1:10080	 50;10080
1 Mestre	  	 XVIII 1:701)80	 11:10080
:: Serv,..nle 	 	 VI	 350$0	 12 :0005:0
2 Servente 	 	 VII	 •000)	 9 :Ilite o

31	 370:80080

CENTItO N."()NAT, DE E N S INO E PE SQUISAS AGIIONÓMICAS
nr: pArt .riuSio -	 rimai CENTRAL DE ENDI.CMIA

'ra bela numérica

Número	 Fruir

3	 .\nxilitir de Escritório 	
21oxiliN . 	 1":scritárin 	

1 Auxiliar de Escritório 	
6 Au xi 1 ia c de E•zerilório 	
1 La hora torist
1	 Labora (ipj,..la 	
1 Laboratorista 	
(1	 Laborai(); ist	 ai/ ;liar 	
1	 Laboratorista auxiliar 	
1 Motorista 	
4 Servente 	

Tabela nu au 1't1C/1 supi emcn 1 ar

1 Laboraforisin . • 	 	 XIV	 80050
	

O:0080
Ealtoratorista • 	 	 XV	 90050

	
10:8003so

C)	
20:10080

SEIIV11»,) 1 n E EsTATís .ricA D,	 pnouot',:., , ,

1"u/mar'

Armará...nista Auxiliai-
1	 A cn ia /á-nista Aux dial.

.\clifice
1	 :\rtilice 	

.‘oxiiiar dá. Eseritóris).....,„..
11	 Auxiliar de Escritório 	

Auxiliar de Escribirio
.1uxiliar de Escritório._

11	 Praticante de Escritório..	 	
Prol icante de Escritório 	

	

ieinde de Eserilói io 	
lo ogra 10 Auxiliar 	

nitro la

ei Inspetor 	
17	 Inspetor 	

110-petor Auxiliar 	
lu Inspetor Auxiliar 	

'7	 Inspetor Auxiliar 	
1	 hora' nrista 	

1	 I,alioratorista 	
1	 :Maquinista Aoxiliar
2 Maquinista Auxiliar.... 	
1 IMa.quinisla Auxiliar 	
1	 ilestre 	
2 IMotoris,ta 	
1	 Af0toris1a 	
1 Motorista 	
1	 •lotorisla 	
.1	 folorista Auxiliar 	

Trabalhador 	   

	

ite.f. de	 Salário	 r'n.,s pesa

	

sn11 rio	 mensal	 a n nal

	t400iE,,To	 1:80080

	

VIII	 45050	 5;40050

	

\'J1	 400$0	 ii :60080

	

IX	 500$0	 6:00080

	

Vlt	 400.0	 2.8 :8.008.(1

	

IX	 50080	 61;:or)08..0

	

X	 55080	 79 :20080

	

XL	 60080	 2j : 00

	

IV	 25086	 12 :00080
7 :?000

	

3:3ipo	 16:800$0

	

V	 30050	 :1:600
V	 30089.	 3 :000:-,i0

	V f	 35080	 8;10080

	

X	 55080	 39:60080

	

XV	 900m)	 183;60080

	

35080	 12:600$0

	

VII	 40080	 18 :00(W
	IX 	 50080	 041080

	

1X	 50080	 6 : 000 'ri:1)

	

XI	 60080	 7:90050

	

III	 20080	 2:40080

	

VII	 100$0	 9:000.80

	

"VII(	 45080	 5;400$0

	

XVII	 1 :10080	 13:70080

	

VII.	 10080	 9:60080

	

'VIII	 15080	 5:10050

	

X	 55050	 6:60050

	

XI	 60080	 7:',0050

	

VI	 35080	 4:90050

	

VI	 35080	 4:2008(1

709:8000

t . 'rondo Cosia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPARTAMENTO N \t:ItiN 11. DA P1101)T - i:k0 VEL:ETAL

DIVISÃO DO l'e) \11.:NTO

Tabela i/n/nérien

Tab ri a numérica.

	

net'. de.	 Salário
1:11 inc rn	 Função	 salário	 mensal

1 Artífice • . 	 	 IX
	

50050
6 Auxiliar de Escritório 	 	 VII

	
40080

8 Auxiliar de Escritório . 	 	 -VIII
	

450$o
4 Auxiliar de Escritório 	 	 IX

	
50080

2 Aáxiliar de Escritório ,,, 	 	 X
	

5051)
1 Auxiliar de Escritório 	 	 XI

	
60080

2 Praticante de Escritório 	 	 IV
	

25080
11 Praticante de Escritório 	

	
30isgio

8 Praticante de Escritório	 35080

46

T.177)Cht 11/1mérien mu plena eu tu r

2 Escriturário . . 	 	 XII	 65080
4 Escriturário . 	 	 X1EL	 70080
1 Servente • 	 	 VI	 35o$e

SEnVlço	 INuenNtAçÃo Mal	 D:oi.A

ries

6:00080
28:8008n
43;"00m
21:00080
12:20080
7:20080
6:00050

50;,',04)$0
33:60080

212 :10080
-

15 :60080
8:10,_180
4:206410

28:20050

Tabela numérica

	

Ror, de	 Sa Vtrio	 Despesa,\Z úmero	 Fun nAo	 salári”	 trio.:: sa I	 :; nt,'.s,3
6 Artífice . . 	 	 VII	 10080	 7:20080
2 Artífice . . 	 	 VIII	 ErtW	 2:70080
1 Artíf ice • . 	 	 IX	 50080	 6 :001.89
6 Artífice • . 	 	 X	 53080	 9:90080
8 Artífice	 . 	 	 XI	 60080	 11:10080
1 Auxiliar de krlii'ice 	 	 III	 20080	 60050
1 Auxiliar de Artífice 	 	 IV	 25080	 ne:-:0
2 Auxiliar de Ar!ifice 	 	 VI	 35050	 2:10080
2 Auxiliei' de Escritório 	 	 IX	 500541	 3:00050
5 Auxiliar de Escritório 	 	 XI	 (0080	 9 :00,.0
2 Praticante de Escritório 	 VI	 35080	 2:10080
3 Mestre	 Mil	 70080	 6:30050
4 Mestre . • 	 	 XIV	 80080	 9:60080
1 Zelador . • 	 	 -VIL	 100$0	 1:20050

47	 7 i :856,0
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kkkkkk werica suplementar

Ref. de	 Salário	 Despesa
Funi;i10	 salário	 mensal	 3 meses

Ei,ciaturário. 	 	 XVII	 1 :10tit%	 3 :300e0

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DF, DE NOVEMBRO DE 1040

O PRESIDENTE DA 11EPCI1LICA RESOLVE

o-M . ,1	 0.481	 ibr, NovExinito Dr, 1910

A ¡ n .o rt i 110 r OS toludos OltOtérícOS 11(11 .11 O pessoal extroaamerf .ieio 7)1 ,: O-

soliála dos 1Út.i.s.,;,..s do 1,:o$ido Comerriol e S n .',..rwilário, do 31inisié-
rio da 1,:drieoção e ,`Soode.

(1 Presidente da Itepublic), usando) dfl atribuição que lhe confere,
art. 7 5, 1it O, da	 i! ti 11;51), d,(1•1-1;1:

, 1.0 F10:1111 ativo\ :t!;a.=, para x igorac diiraffie o corrente exercí-
cio, as ainiXas almln.s muni:ricas para O pessoal extranumerário men-
salisla das Divisões do Ensino Comercial e Secundário do Ministirio Ja
Educação e Saiiiiiyeni substituição 	 que acompanham o Decreto

ile 22 de junho de 1910.
Art. 2.° A despesa correspondente lia importància de 9.278:7a)0$0

(nox o inil illizentos e setenta e oito contos e quinhentos mil será
atendida pela Verba 1 — l'eissaal, Consignação II — Pessoal F.xtra-
unnii . rárfo. Sidivousignação 10 — Pessoal Extranumerário, Item 02)
— Mensali,la s , do vigente orcarnento . 1aquele	 snplílw.n1:1,1i
pelo ille;:riito-lei u. 2.712, desta data, assim distrilmida; Divisão ilo
Ensino	 8113:8000 .',oitocentos e sessenta e tre)s conbis
oitocentos mil reis) e Divisão do Ensiiiri Secundário 8.411:-;00S0
(oito mil (piai rue enl	 e ustalorze riuilo	 3 ,-ClO)01)i)i 	 jitil réis; .

Art.	 :; . 0	 1111111;1111-1,

1t 10	 .1;111.1.1,	 de nliVelnill'ff de 19_10, 119.° •la Independ,:.ncia
e 5:'.° la Republica.

GrTrf.10

;	 l'O	 pol110(1.

MlNISTÉR/0 DA EDUCAÇÃO E SAUDE

PE PARTA MENTo NACIONAL DE EDI-CAÇÃO

[Hl IS:11) rd:	 \1

To &Mia 11111Itérien

	

Rof. do	 S~lo	 ltesues..1

	

saL5rie,	 ilullsa 1	 R n 111:11

1	 Alixilia • iic Eserilório 	 	 VII	 inii:0	 1 :::0I)()
1	 Auxiliar (lu Escrii.;rio 	 	 IX	 50itC0	 21 :000s.:0
7.	Auxiliar Eie Eseriwa. i.. 	 	X	 :-.5wko	 4G :20n't)

Inspetor 	 	 XIV	 :-aioNii	 -18:000'-'-f)
'Cl	 Inspetor .1 tixiHar 	 	 IX	 r-,00::e.0	 198:000U
Si) In.m)elor Auxiliar 	 	 V	 300$0	 212:W00
5(1 inspetor Aux n lar ( '' meses) 	 	 IV	 2500	 25:000$0

100 In s petor Auxiliar 	 	 IV	 250$0	 • 300:o00$0

250	 858:100$0

br	 num érien ',rude/ticura r

	.Hf. de	 Sala rM	 Pespesa

	

salário	 menoal	 anus l

	VIII	 1450$0	 5:4000

5:400$0

11e II el rd O C i i lii o .1)Cere 101e I.. 11. 2.035. de 27 d.e fre -
peiro de 1910

jamitm Metidos de Oliveira para exercer, interinamente, o cargo
de escrevente auxiliar do Esci'iviti do I.° Oficio da 3." Vara da Fa-
zenda Pública da Justiça do Distrito Federal.

Moacir C:ar\ alho Ferrer, para exercer, interinamente, o cargo do
escrevente auxiliar do Escrivão do 1.° Ofício da 1." Vara lia Fazenda
Pública da Justiça do Distrito Federal.

Romulo Augusto la Rocha Nogueira para exercer, interinamente,
ri cargo de auxiliar do Escrivão do Juizo de Direito da 10."
1,-ara Ci n IA da Ju3tiça do Distrito Federal.

-Washin g ton Torrew tl f.uniia. para overcer, interinwneole, aA
fitni;õos lo eicrevenle nuxiliar do Tabelião do 3.0 ofício ib . Nulas da
,Mit.sa hi Ditrilo Federal.

APOSENTAI

1.1e ti,' /1/(/ 	 o	 E OP1	 19d. ilem 11, do	 n ill-
owro 1.71:1, de 28 de fmlubro (1," 1939:

eiblo rui vista o que consta 410 processo II. J. 11.801/10. da
florirensa Nacional:

José Dmningues	 ibiveir:i no cargo la - la-si " G " da carreira
de Operário ri	 Ie Gráricits do ()'tadri) 111 do Mumletj,i la Justiça
e Negócios Interiores.

cjosiai,-„) (;omes I	 son-ia rio cargo Ia Ha ..;:-.at "I	 n la carreira de
Carpinteiro do Qua(11.-0 111 tio 31iiiitériti iI	 Ju stiiça e N egii5c i os In-
teriores.

Antônio xieticio no carpo "G" da carreira do Operário
de Arles (irúficu. lj Otiadro I fl. do Miiiisrio tit.t Jr1ia e Negócios
miteriorus

r(11710 l'01/Z	 . 191j, Peot 111, do Deep' ', leitiú-
ro 1.711, de 28 de d:dahrd de

Tendo em vista EI que consta do proce , iiio	 3.8:,/.b1 da f•-ierre.-
faria de E-lado da .1titir:a e Neg0cios

Jasé ( ia '31i110 .1(3 OliN : Pll'a 110	 V1:1,n ::;V E. da carreira II))
fluardil CiVi!,	 (.../kIMIV0II	 1o 	 ei 1 tu	 1	 11NI içá	 No,,.:Acios

terioros.

Toax,Nn. Sii Etawro:

Tendo em vista o que consta (to processo n. 17.207-10 da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Neu,,Scios iniuri ires:

O deerCht lie 10 de setembro de 1910, que nomeou, de acordo
com o art.. 11. item 1. do 1):-icreto-l e i ti. 1.713, de 28 de outubro
de 1930, Rute (juicties de Melo para exercer o cargo da classe D,
carreira de Dactil.',tgrafo, .10 Qualio 11 tio Ministério da Justiça o
Negócios Interiores, vago em virtude da exoneração de Maria Silvia
Gomes.

In , ro	 Vutla o

1 Servente . 	

Divis.o 1,0 ENSIN0 SVerNDÁSIO	 lisondo do (tiriba . é»io
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Tabela n umé rira

	 Constitnição:

7 Auxiliar 41e Escritório 	 	 VII
1 Auxiliar de EscrilóPio 	 	 MIL
2 Auxiliar de Escritório 	 	 IX
1 Auxiliar de Escritório 	 	 X

747 Inspetor . 	 	 XV
25	 11)51))I ti (7	 XV
40 Inspetor 2 meses) 	 	 XV
2 Servente . 	 	 V

Ref de
rlincao	 salário

Salário	 Desposa
mensal	 anual

,500N0	 33:000$0
450$0	 5:400$0
500$0	 12:000$0
550$0	 G:600W
900$0 8.067:600$0
900$0	 157:500$0
900$0	 72:000$0
300$0	 7:200$0

8.361:900,0

:b	 umériea

Nfl lr , r 0

Ref. do	 SAário
salárinInc n :;.1 1

XIV
XVI

VesPesa
anual

	

800gffl	 28:800$0

	

1:000$0	 24:0000

52:8000

A.
,

vista do parecer favoravel lo COI1SCIII0 ellCiárill d i-:-
Lado do Amazonas e atendendo a que o sentenciado Alarmei Perto:imo
Bezerra já cumpriu quasi metade da pena de 30 anos lie prisão simples,
grau máximo do art. 291, § 1P, da Consolidação das Leis Penais, a (pie
foi condenado pelo Tribunal do 3 uri da capital daquele Estado, o
referido sentenciado do resto da mencionada pena.

A vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário do Es-
tado de Pernambuco o atendendo a que o sentenciado António [(a-
dligues de Lima já cumpriu mais de um terço da pena do 17 .i.ms o
G meses de prisão simples, grau médio do art. 294, §2P, ombinado
com o art. 409 da Consolidação das Leis Penais, a que foi conde-
nado pelo Tribunal do Juri do termo do Queimada s , comarca dl Bom
Jardim, naquele Estado, o referido sentenciado do resto da men-
cionada pena.

Coxii.rraa:

USOPOIO (PI ali' ibit	 1Iw	 i•C	 "f",,
da Consti1di,yio:

À vista do parecer favoravel do Conselho Penitenciário rio F.3•
lado do Satila Catarina e atendendo a que o sentenciado Alexandre

	

ii	 O

	

i 1 urário 	

II
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Novendèro de 1010
mem.

Manual André já curoprin reais de 5 anos da pena de 15 anos de pri-
eã e celular, grau médio tio art. 291, 2.° da Consolidação das Leis
Peaais, Me: e-teta pelo Tribunal do Juri da connuca de Tubarão, no
refeeide Estado. a referida pena para 6 anos de prisão celular, grau
11' , 11;t:Uè	 dispositivo citado da mencionada Consolidação.

:liNCEDER

À vista do s.er‘iço prestado pelo Capitão Ruy Cotias que, num
acslo do nobre desprendnoento, salvou a vida do 1.0 Tenente Otaeio
toetriguas da Silva, na imineneia de perecer afogado, no desatstro
:,frido, elo outubro de 1936, ea:ndo de urna ponte de equipagem ao

Parail a. em Rezende, ao referido Capitão, Ruy Cotias, a meda-
lha de i. listinção de segunda classe, de que trata o Decreto n. 58, cle
11 de dezembro de 1889.

a do serviço prestado pelo Capitão !tubo Canabarro Lucas
que. num gaelo de nobre desprendimento, salvou a vida de Jayme
C.tetaiao de Almeida, na im:nência de perecer afogado, quando se
baehava ia 1/raia da fatura da Tijuca, tnn 7 de julho do 1910, ao re-
farei (' raeitilo Robe Canabarro Locas a medalha de distinção de se-
;-on	 ekle-,,e, tio que trata o D ecreto n. 58. de 11 de dezembro
de 188e.

.Exeta.sert

:Yd Cfiniti!'/Árid(1(1' 110 tlrf .	 illeiSO 1, te/tu ".I", do De-
rreto-lei n. 479, de 8 de junho de 1938:

Çoa e iderando que o rue,o George:, Semanal', conforme foi np.u-
ra,i pela Policia do Estado do ltio de Janeiro, se encontra ieregu-
¡demente no Brasil, (aedo infringido o disposto no art. 87 do De-
cr, , to 3.010, de 20 n le agosto de 1938, que regula a entrada o per-
neteeeeia de osfeaugei l-0 no pais, o referido estrangeiro do terri-
tOrie inteieral.

n JIM-J:0E11 REVidlNI.‘ :

-.voe termos do Derreto-lei n. 1.980, ¡te 76 de j,uteiro
do e n creu (e uno:

\t ' laiemdo requereu o soldado da Policia Militar de pis-
t-oo i;edeeal, Homero Jeernandes, visto ter sido julgado inváiblo e
1:l e a1,de. oaea o Serviço pildar e contar 10 anos, 8 meses e 8 dias,

sieiam 11 anos do mesmo servia°.

.ktendendo ao que requereu o cabo veterinário do Regimento de
Ca ..3Iaria tia Policia :Militar de Distrito Federal, José Daria de Sou-
za, xiste ler sido con s iderado inválido e incapaz para o serviço mi-
lite,' e conta r. 11 anos. 3 niesee e 18 dias do mesmo serviço.

Nos lermos dos arts. 80, letra "a'', e 87. do regula-
mento 1.0) 1'0 Und0 pelo Decreto a. 3.273, de 16 de
920(.(,).'fri.o de 1938:

Ateedende ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
tri!e Faleeal„Toaquim Francisco da Silva, visto ter sido julgado in-
ee'di,te e incapaz para o serviço militar e contar 18 anos, 9 meses e
17 dH... li ríteIún	 ai sejam 19 anos.

,Vos termas do (ret. 80, letra "b -. do regulamento apro-
raír) pela Decreto a. 3.773, de 16 de, novembro

19::8

Al e !adeedo ao trote requereu o cabo de esquadra da Policia 'Nít-
ida('	 1)istrito Federal, Aeeendine Pereira Velasco, visto ter sido

iioalitlo e incapaz para o service militar o contar 21 anos,
neesee	 10 dia: do mesmo serviço, ou sejam 72 anos, na confor-

totddda do art. 87 de aludido regulamento.

As termas do net. 1 0, primeira parle, da Lei yl , 390,

de e, ti' fevereiro de 1937, combinado com a le-
tra "e", do art. 80 do regulamento aprovado pelo
1) ,errlo	 a.273, dp te, de novembro da 1938:

•kt ande/ elo ai' que requereu o 1 0 sargento da Policia Militar do
Di o Federal, Aflito io Soares tia Silva, visto ter sido julgado iii-
v rI e incapaz para o service/ militar e contar 26 anos, 7 meses e
18 (lias, Hl sejam 27 IIT1OS lio mesmo serviço.

Nos ii'rmos (10 0.7q . 1 0, primeira parte, da Lei n. 390,
de e) de fevereiro de 1937, combinado com o arti-
go 80, letra "c", e art. 87, do regulamento apro-,
vada pelo Derreto n. 3.273, de 16 de novembro

19o8:

2Vond, , plio N o que requpr pn o 1 0 sargento da Polícia Militar do
D i :e rifo 1:adorai, jeão Corrêa da Silva, visto ter sido julgado in-
válido e incapaz para o serviço militar e contar 27 anos, 7 meses e
27 dias:, ou selam 28 anos do,alialido serviço.

hl:firmem

A reforma do capitão farmacêutico da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Camerino Nascimento de Lima, de quem trata o de-

ereto de 1 de outubro cbrrenfe, a qual deve ser considerada nos
termos dos arts. 69, 70, letra "a", '70 e 87 do regulamento apro-
vado pelo Decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938, visto ter
sido julgado inválido e incapaz para o serviço militar e contar 78
anos, O 0 -1°Z= e 12 diae do mesmo serviço, ou sejam 29 anos, e não
como consta do mencionado decreto de reforma.

CoNCilyEa

Na conformidade dos 20 e 30 dn art. 40 do Derreto-
leu n. 1.207, de 8 de abril de 1909. que pediram
afim dc que passem gozar dos direitos outorgados
pela Constituição e leis dó Brasil:

A Agnstinho Magali" natural da Itália, nascido a 78 de agosto
de 1876, filho ul. Lniz Bingelli e de Zoraide Biagetti, casado, reei-
dente no Estado de São Paulo.

A André Maffei, natural da Síria, nascido a 28 de fevereiro de
1868, filho de Nieda Maffei e de 1/tomaria Brucia, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Argel 1101 Figueiredo. natural de Portugal, nascida a 3 de no-
vembro de 1877, filha de Caetano Francisco de Almeida e de Maria
da Paixão Figueiredo, solteira, residente no Estado de Silo Paulo.

A Alexandre Raimundo, natural da Itália, nascido a 2 de feve-
reiro de 1880. filho de José Raimundo e de Acolhia Del Vecchio,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Albino Francisco da Cruz, natural de Portugal. nascido a 10
de fevereiro de .1881. filho de Joaquim Francisco da Cruz e do Vir-
ginia Augusta Pereira, casado, residente no Falado de Minas Gerais.

A Aurelio da Silva, natural de Portngal, nascido em setembro
de 1875, filho de Fortunato da Silva e de Maria de Jesale, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Antonio Pere7. Lopes. natural da Espanha, naecoln a 20 de ju-
nho de 1870, filho de Antonio Perez e de Anua Lopes, viuvo, resideele
no Estado de S. Paulo.

A Antônio Ferreira, natural de Portugal, nascido no ano de 1887,
filho de Manuel Ferreira e de Bernarda de Jesús, casado, residente no
Estado de S. Paulo.

A António Joaquim Campos, natural de Portugal. nasoido no mês
de janeiro de 185, filho de pais ignorados, casado, residente no Es-
tado de S. Pat lo.

A Antonio da Costa Correia de Almeida, natural de Polugal. nas-
cido a 20 de janeit i de 1868, filho de Francisco da costa Correia (10
Almeida e de Margarida Rosa de Jesus, viuvo, residente no Estado de
Minas Gerais.

A Cezario Rodrigues, natural da Espanha, nascido a 25 de feve-
reiro de 1879, filho de Germano Rodrigutes e de Vitória Rodrigue3,
casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Conrado (linchei, natural da Itália, nascido a 9 de julho de
1882, filho de Florindo Giudici e de Catarina Giudiei. casado, resi-
dente nesta Capital.

A Cantil° Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 75 de março
de 1877, filho de Camilo Rodrigues e de Bárbara Ferreira, casado,
residente ito Estado de S. Paulo.

A Cesare Forte, natural da Itália, nascido a 17 de fevereiro de
1883, filho de Angelo Forte e de Rosa Sacucci, casado, reeidenle no
Estado de S. Paulo.

A Domingos Fracaro, natural da Itália, nascido a G de junho de
1871, filho de Angelo Fracitto e de Filomena Fracaro, casado, resi-
dente no Estado do Paraná.

A Domingos Calabresi, natural da Itália, nascido a 30 de agosto
de 1809, filho tle Miguel Calabresi e de Ana Difonso, viuvo, rake:siderite-
no Estado de S. Paulo.

A Domingos Lopes, natural de Portugal, nascido a 25 de agosto
de 1861, filho de Victorino José Lopes da Silva e de Antónia Maria
da Silva, casado, residente no Estado de S. Paulo.

A David &lindai, natural da Alemanha, nascido a '7 de março
de 1879, filho de Miguel Schmickt e de Maria Schmickt, casado, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Eduardo Fernandez, natural da Espanha, nascido a 20 de agos-
to de 1871, filho de Pedro Fernandez e de Carmen Ruiz Fernandez,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Francisco Teixeira Sarmento, natural de Portugal, naecido a
8 de outubro de 1877, filho de Alexandre Teixeira Sarmento e de Ana
Maria da Conceição, casado, residente no Estado do Pará.

A Francisco Genaro, natural da Itália, nascido a 27 de outubro de
1872, filho de Benjamin Genaro e de Beatriz Capizzani, casado, resi-
dente no Estado de S. Paulo.

A Frederico Salerno, natural da Itália, nascido a 4 de fevereiro
de 1868, filho de Nicola Salerno e de Francisca Di Totu, "Viuvo, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José Boor, natural da Bélgica. nascido a 4 de março de 1876,
filho de Mathias Bom' e de Maria Catharina Willems, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul.
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A José Siota folgues, natural da Espanha, nascido no ano de
filho de Antonio Rodrigues e de Leonor Rodrigues, casado, re-

F.idenle no Estado de São Paulo.
A José Sangermano, natural da Itália, nascido a 2 de março de

4,sse, filho da Vicenzo Sangermano e de Adamo Damen:" solteiro,
iesidride ao Estado de São Paulo.

A José Saraiva, natural de Portugal, nascido a 28 de fevereiro de
1881 , filho de Antonio Saraiva O do Maria Guilliermina, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

1 .10:;: iia Costa, natural de Portugal, nascido a 3 de março do
4880, iitho de Manoel da Co.sta e de Maria de Jesus, casado, residente
no Medo de são Paulo.

A José Zamonaro. natoral da Itália, nascido a 17 de julho de 1875,
ldho de Jacinto Zamonaro e de 'Farreia Marinelos, casado, residente
no E- latir, de São Paulo.

A José Lopes de Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 8 de
dozembro de 1882, filho de Se,bastião Lopes de Figueiredo e de Maria
eia Gloria de Jesus, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Maria Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 28 de maio
de 18-4%5, filho do Manoel Ribeiro e de Mareelina Rosa, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José André, natural de Portava), nascido a 5 de agosto de 1880,
f i lho do Jos é André e de Joa qu i m, da Conceição, casado, residente no
E.slado do Paraná.

A João Rigatieri, natural da Itália, nascido aos 24 de junho de
1881, filho de Pedro Rigatieri e de Catarina Casaletti, solteiro, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A João Gallo, natural da Itália, nascido a 18 de agosto de 1873,
filho de Francisco Gailo e de Elisabelta Aielo, casado, residente no
Fadado rie sal-) Paulo.

A João Ah es, natural de Portugal, nascido no ano de 1862, filho
dt, Joaquim Alves e de Ana Costa, casado ; residente no Estado de São
Paute.

A João Pasdiora, natural da Austria, nascido a 8 (P maio de 1880,
filho do José Pasdiora, e de Barbava Jurassek, casado, residente no
Estado cio Santa Catarina.

A João Binate, natural da Itália, nascido a 11 de janeiro de 1867,
filho de Angelo Binai.° el J Antonia Crepaldi, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A João Fraccon, natural da Itália, nascido a G de agosto de 1882,
filho de Célio Fraccon e de Valiu Celeste, casado, residente no Estado
de Minas Gerais.

A João Luiz de Oliveira, natural de Portugal, nascido a 2 de abril
de 18(53, filho de André de Oliveira e de Maria dos Anjos, casado,
residante no Estado do Rio Grande do sul.

A Joaquim Feruandes Bugalho, natural de Portugal, nascido a 6
de novembro de 1875, filho de José Fernandes Bugalho e de Anua
Marques, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Joaquim Camara, natural do Portugal, nascido a 21 de julho
de 1881, filho de Jacinto Camara o de Ana da Conceição Caniara,
casado. residente no Estado de são Paulo.

A ,Ioaquirn Luiz Bessa, natural de Portugal, nascido a 1 do ou-
Libro de 1858, filho de João Eduardo de Souza o de Em dia Arminda
Bossa de Souza, 'JIM), residente no Esttuto de São Paulo.

A Luiz Julião, natural da Itália, nascido aos 25 •le dezembro de
1880, radio de Camba° dolião e de Marta Gazeta, casado, residente no
Estado do Espírito Santo.

A Luciano Coquillard, natural da França, nascido a 27 de junho
de t871, filho ule Albert Coonillard e de Amalia Marie Augustine Dron,
casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Rociunan Fernandes, natural da Espardia, nascido a 15
de setembro de 1871. filho de Victoriano Reeaman e de lanada Fer-
nanda,: Risandes, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Rahello, natural do Portugal, nascido a 0 de setembro
co 1879. filho de José Retalio e de Maria Conceição, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A manoel Loite Peetro,:o, natural do Uruguai, na scido a 21 (li?
novembro de 1872, filho de Serafim Leite Pedroso e de Dorotéa Sil-
veira Pinto, easado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel Queiroz, natural da Espanha, nascido a 21 de setembr.a
de 1575, fiilio de .form Queiroz -e dc Vablornira Yieo, casado, residente
no Estado de Minas Gerais.

A mamai I3oxiga. nalet ai de Portugal. nascido a 10 de janeiro de
1879, filiou de Manoel Bexiga e de Maria Loureiro dos Santos, casado,
rrsidonte no Estado de Minas Gerais.

A Manoel Castanheira, natural da Espanha, nascido a 18 de fe-
'ereiro de 1819, filho de Manoel [lassas e de Manuela Pores, viuvo,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Manoel da Silva Tavares, natural ele Portugal, nascido a 22 de
leverairo de 1875, filho de Manoel da Silva Balqueiro e do Maria joa-
quina Tavares, casado, residente no Estagio do Rio Grande do Sul.

A Marinho Jorio, natural ria Itália, nascido a G do julho de 1876,
filho de Domingos Jorio e de Conceição Jorio, casado, residente no
Estado de Minas Gerais.

A Nicolau Diani, natural da Ilália,nascielo no ano de 180G, filho
de Carlos Diani e de Maria Redondo, casado, residente no Estado do
São Paulo.

A Nicola Gofredo, natural da Valia, nascido a 7 41e d e zembro de
1877, filho de Cosmo Gofredo e de Anemia lndrago Goeredo, vitho,
rcaidente na Estado de São Paulo.

A Paulino Guilarducci, natural da Itália, nascido a 11 de ja-
neiro de 1872, filho de Alexandre Guilarducci e de Mariana
dueci, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Pasehoal Acorinta, natural da Itália, nascido a 10 de março
de 1879, filho de Vicente Acorinta e de Judia Chamarehi, casado, re-
sidente no Estado ele São Paulo. 	 •

A Patricio dos Santos, natural de Portugal, nascido a 5 de ja-
neiro ele 1872. filho de Francisco dos Santos e de Maria de Jesus,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Pedro Bonaldi, natural fia Itália, nascido a 30 de jidlio de
1878, filho de Fernando Bonaldi e de Luiza Poli, casado, rosidente
no Estado de São Paulo.

A Po de Podestá, natural da Rába, nascido a 21 le junho de
1877, filho de Luiz de Podestá e de Paulina de Lorenzo de Podestá,
viuvo, residente nó Estado ele Minas Gerais.

A Rafael Fernandes Salvador, natural da Espanha, nascido a 21
de outubro de 1859, filho de José Fernandas Garcia e tia Josefa Sal-
vador, viuvo, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

A Rafael Mango, natural da Itália, nascido a 17 de Mlbo de 1880,
filho de Nicola Mango e de Rosa Sagaria, casado, restlenfi? no Es-
tado de São Paulo.

A Renato Frateschi, natural da Itália, nascido a 7 de dezembro
de 1881, filho de Alberto Fraleschi e de Carolina Martini, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Ricardo Beber, natural da Alemanha, nascido a G de dezem-
bro de 1880, filho de Germano Beber e de Sofia Melani Balem ., casa-
do, residente no Estado do Paraná.

A Rosina Pieri de Oliveira, natural da Itália. nascida a 2 2 de
moio de 1880, filha de Batista Pieri e de Ilenrique'a Ang-elina
casada, residente no Estado de São Paulo.

A Salvador Midolo, natural da Itália, nascido em maio le 1871,
filho de Sebastian° Midolo e da Manoela Attiza, viuvo, iasidente no
Estado de São Paulo.

A Thimotro Ferreira da Cunha, natural do Portugal, naseido a
13 de junbo de 1872, filho de Antônio da Cunha e de Joaquina For-
rora, easado, residente TIO Estado de são laudo.

A Vitorio Tnralli, natural da Itália, nascido a 18 de agosto de
1870, filho do Turatti An'onio e dl; Cericatto Philomena, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Vicanle Sommer, natural da Austria, nascido a 11 dg maio de
1871 filho de Chrislovain Sornmer
siderite no Estado da Sim Rodo,

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETO DE 25 DE OUT111110 DE 1910

O Plt ES1 DENTE DA It E Pi'.13T,1C•1 li ESoLVE

NOMEAR

aeordo com o ar! . 11, item. 111. IcIco u eoffibintran
r0711 o art. 89. do Deccclo-lei a. 1 :713, de 28 de
outabco de 1939:	 -

Enas Cardoso de Castro, oficial administrativo, 'lasse "E", de
Quadro I do Ministério da -Viação e Obra,: Públicas, para exercer,
interini»»e»le. romo substituto, o cargo de Diretor . (secretaria, de
Estado), padrão "N". do me ,en'-o Quadro e alinisV. rio, durante o im-
pedimento lo respectivo titular, Fernando Augosto d'Alm o ida Bran-
dão, em virlode das férias regulamentares.

DECRETOS DE 1 DE NOVEMBRO DE 1910

0 PRESIDENTE D.1 RE1úBLIC,1 RESOLVE

NaarEAri:

n000do oont o oot. 1 1, item Hl, leira lu, routbinollo
coou o oct. 17. do Decrelo-lei a. 1.713, de 28 de
OU tu buo de 1939:

Adhemar do Azevedo Jorge, para exercer, hiterinamente, o
cargo da classe "B" da carreira de "Servente", do Quadro II do Mi-
nistério Ija 'Viação e Obras PUbliens, ,-ago conformo consta das ta-
belas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.

e de Hel e na Sommar, caado, re-
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Osvaldo Moita, para exercer, interinamente, o cargo da Classe
"n", (1;1 carreira de "Alna.)xarife', do Quadro If do Ministério da
Viação e Obras Públicas, -vago conforme consta das tabelas anexas à
Lat ti. 281, de 28 de outubro de 1936.

.t1PoSENTAlt:

./.7 e OCOrtiO colo o net . 190 , ib m T. do Derreto-lei Itlime-
ro 1.713, de 28 de oulobeo de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 36:091, do 1910. da
Sa,a o atirria de Estado da Viação e (fluas Públicas, Ernealina Pinheiro
da Veiga. no cargo da classe "E". da carreira de escriturário, do
Quadro IN ." rio ministarjo da viação e Obras Públicas,.

oemylo com o art. :1[9(.;. dem IV. do Deerelo-lei
n. 1.713, de 28 de ouinbro de 1939:

Tendo cru vista o que consta do processo n. 30.313. de . 1910, da
Sacrelaria de Estado da "Viação e Obras Públicas, José de Oliveira
can-ipor,. no cargo da classe "F", da carreira de escriturário, do
an !adro X1 V" do Ministério da Viação e Obras Públicas.

De acordo coar o art. 196, 'dem II, do Derrefo-ki.
??. 1.713, de 28 de °ululo .° de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo ri. 36.087, de 1910. da
Sacratricia de Estado da Viaçãu e Obras Públicas, Antonio Pinto Ma-
chado. no cargo da classe "G", da carreira de escriturário, do Qua-
dro XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em 'ViS171 o que consta do processo n. 36.110, de 1910. da
Sacretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, Eelisberto Cardoso,
no cargo da classe "D", da carreira de guarda-fias, do Quadro Hl do

Mitastério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.100. de 1910, da
S..cretitria de Estado da Viação e Obras Públicas, Joio Francisco
Regis Perillo, no carg.o da classe "E", da carreira de "Telegrafista",
ot• Quadra III, do Minislario da 'Viação e Obras Públicas.

Teado ida vista o que consta do processo a. 36.085. de 191o, da
Seerataria do Estado da Viação e Obras Públicas, Jaao Broatan
lleory, no cargo da classe "D", da carreira do -Guarda-fios", do
Quadro III, do 'Ministério da Viaçãa e Obras Públicas.

Tenda em vista o que consta do processo a. 30.095, de 1910, da
Secretaria da Estiolo da 'Viação e Obras Públicas„ Tosa :Ferreira da

no cargo da classe "Ir, da carreira de ajudante de agente, do
Qaadro XXXVI", do "Ministério da Viaeão e Obras Publica:.

Tendo em vista o que calista do processo n. 311.093, de 1910, da
S-retaraa Estado da Viação e Obras Pl.-adiras, Julio Pereira da
Las:a,no ezu . ga da (lassa "G", da carroira da "carteiro", do Quadro

minist("ado da -Viação e Obras Públicas.

Tendo al0 vista o que consta (lu processo n. 30.098. de 1910, di,t
Saarat,,Ha do Estado da \laça i, e Obras Públicas, Pedro Gomes do

no cargo da classe "D", do caracira do "Guarda-fios", do
Quadro III. do Ministério da 'Viação e Obras Públicas.

Tcrala en; vista o que consta do processo a. 30.108. de 1910, da
sarrataria do Estado da Viação e Obra ,. POblica, Presidio de Paula
voria-, iam eaego Itt classo "H", da carreira rir' 'Inspetor do jajnlev,

710 01.11(11'0 III do	 da Viação a Obras P0-
11

'feudo em vista O (lua corista do P roces so d . 29.838, de 19 1 0, da
s»,aaaaria de Estado da Viação e Obras Públicas:

naul do Amaral. no cargo da classe 0, da carreira de mestre de
ofiaitais, do Quadro 11 oli ãlinistério da 'Vinil() e Obras Públicas.

-Dado elo vista o mie consta (I() processo n. 36.310, de 1910, da
Sacrataria de Estado da Viação e Obra:, Públicas:

Syl n io de Freitas Oliveira, 710 crirgo da classe 0. da carreira de
., :.-1-i1nrário. Ir. Q1ladva IV" do MinisMrio da Viação e Obras Pública.

com-. F. I wn APOSV.NTY,Dolu.‘;

De dceedo	 o (ire. 197, ui s;¡,7a 1., ti ' , Deeeeto-Iej n
1') o 1.71:1, de 28 de outubro t?,. 1939:

Taada ,m) vista o oiro consta do processo ri. 31.011, de 1910, da
Sa,.. ataria 11.2 Estado da Vinc;10 e Obras publicas:

A Gamillo da Silva Duro, no cargo da classe D, da carreira da
'S a arda -llos ,.do Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tenda ain vista o que consta do processo ri. 30.559, de 1910, da
s, , cretarla de Estado da "Viação e Obras Públicas:

A Henrique Ribeiro, fio cargo da classe J. da carreira de telegra-
fada, do (,)aintro 111 do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo ri. 36.501, de 1910, da
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas:

A Mae ri el Cardoso dos Santos no cargo da classe T, da carreira
do telegratista, do Quadro III do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

TonNart SEM EFEITO:

Tendo cor vista o que consta do processo ri. 3:;.511, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras públicas:

O decreto de 29 fie julho dr..' 1910, que transferia, a pedido, de
acordo com o artigo 01, item 1, combinado com o artigo 03, itera I,
do Decreto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939, Benevénalo Rodri-
gues, agente de estrada de ferro, classe C. do Quadro do 'muja_
tério da Viacão e Obras Publicas, para o car go de agente de estrada
de, ferro, classe G. do Quadro XIII (to mesmo Ministério, vago em vir-
tude da promoeão do respectiVO titIllar, Gabriel Chaves.

De ° tordo eom o arl (go 29,	 ad, do Deerelo-lei ri. 1.713,
de 28 de ootolwo de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 36.191, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas:

Cl decreto de 15 de abril de 1910, que nomeou Amadeu Fartum-
(les para exercer o cargo da classe 13, da carreira do servente, do
Quadro II do Ministério da 'Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas 11 Lei n. 281, de 28 de outubro de 1930.

Tendo em vista o que consta do processo n. 26.772, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas:

O decreto de 23 de dezembro de 1939, que nomeou Jahyr Por-
tugal para exercer o cargo da classe P. da teci-eira de carteiro. do
Quadro XXI do Ministério da Viação e Obras Publicas, vago coo humo
consta tia relação non-lin:11 organizada em obediancia ao art. IP, ca-
pitulo VI, da Lei n. 281, de 2$ de °aturo dc 1930.

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.127, de 1910, da
Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas;

O decreto de 30 de dezembro de 1939. que nomeou Jo5o Balista
Rio P,ranco para exercer o cargo da classe B. da carreira de servente,
do Quadro MV do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago era
virtude da promoção de Juvenal Cruz.

JJc orordo com O orligo 79 do Derreto-lei o. 1.713,
28	 ou I n ? bre-, de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 30.182, (le 1910, da
Sorreiaria de Estado da -Viação e Obras Públicas:

Theophila Raphael, ex-praticanle de agente, no cargo da classe
E. da carreira de 'agente de estrada de ferro, do Quadro If do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas. vago era virtude da prOnl iCiçãO de
Nilo Cordeiro.-

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1.878 -Euu 21 de outubro de 1910 - Emadentissimo sannor
Presidente da República - O Sr. ministro da Educação e Sande sub-
mete a "X"ossa Excelencia. por intermédio deste Departamento, a ane-
xa proposta de admissão Cle Clniernar de Sousa Carxallro para, como
extranumerária-monsalista, exercer a função de auxiliar de escritd-
rio IX no Departamento Nacional de Saude, em vaga existente na
tabela respectiva.

2. A candidata proposta foi habilitada em provas realizadas por
este Departamento., satisfazenda, assim. as exigéncias do artigo /u,
§ 1.°, do Decreto-lei n. 1.909. de clazambro t'ult titio,

3. Nessas condições, observadas guri foram todas as formalida-
des do Decreto-lei ri. 210, de 4 de fevereiro do 1938. e havendo o Mi-
nistério interessado esclarecido a necassidade da admissão de que Se
trata, este inc.nart2ioen!n, Ev-71meitt n ál-
cluso processo, toin a honra dc opina ,: ta\ ora\ eln:enle ii proposia tor-
multida.

Aproveito a Oporilinidi.db. , para renovai . a \'os,a Exeelèneia
protestos do rara mais profundo	 - Paulo Lura, presidente
interino. :aprovado. Em 25-1-0-10. - 0. VanGas.

1.879 - Em 21 de outubro de 1910 _ Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Sr. ministro da Educação e Saade sub-
mente a Vossa Exceléncia, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta,de adatissão de lIercilio .Aldo da Luz Colaço, para,
corno extranumerario-mensalista, exercer, na Escola Nacional do Edu-
cação Fisica e Desportos, a função de coadjuvante de ensino XI, era
vaga resultante da dispensa do Alvino Fantli.

2. A habilitarão de que trata o art. 4P, .§ IP, do Decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro último, pode, no caso em apreço, ser
suprida pela prova de títulos apresentada.
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3. Nestas romlições, tendo sido satisfeitas as exigências do De-
creto-lei ii. 210, de 1 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao
encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para l'itIlt)V:11 a Vossa Excelência os
prot.istos .to Meti mais profundo respeito, - Prmlo Idira, presidente
interino. Aprovado. Em 25-10-50. - 	 .

1.880 - Em 21 de ¡mililitro de 19'10 - :Excelentíssimo Senhor
ros:dente eia Itepúbliett - O Sr, ministr.) da Educação e Sande sub-

nlefp rt Vossa 1 .:xcelência, por intermédio deste Depart:Imento, a ane-
xa proposta de admissão de lçant 1:een .le Lima para, como extra-
numerario-inensalista. exercer, na Finalidade Nacional de Stediciita
da Universidade, do Brasil, a fincão de assistente lie ensino XVII,
em Vaga (teeorrente da dispensa do N,-t ision tIarcia Nog,iteira.

2. A vigente leg. islação atribue tios professores catedráticos li-
brialatie na escolha II seus i tiviliares de ensino, razão por que, nos
casos análogos ao pre.sente, f' s le 1).. 1 ntitartiento teto (ipinad.) favora-
velmente às propostas, uma vez con-rarovada e habilitação pela pro-
va. de 1i::11.1s. jillgada as,d in suri - jeriLe para os ofeifos de que dispõe
o art. Lu. § 1.0, do Doer...to-lei it. 1.0.9. ite dezembro Ultimo.

2. Tendo sida observadas todas as exigencias do l/ertieto-liti
ri 2511, de 5 do fevereiro ,le 938, osIr >opa rl	 ;ffi
ri N'ossa Excelência o ineiuso processo, tem a honra de opinar favo-
rave . irbotle à propo s ta formulada.

Aprovrito a epr i cioni,tade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do men mais profundo - Pols! f, Lura, presidente
Ánleritio. .\provado. Em 25-10-10. - O. "Vutft_xs.

1 . 81	 Em 21 de otthibre. de 1910 -- Exee l entissimo Senho:
Presidente da fteraildica -	 Sentra,. .Ntitii,Itio de F.:duração e Stin-

11114...te ,t	 Excluem, por intermédio Iles n,01)lia
In, a aneN;i prniffiss1 a do adro isã(	 o Mário Matilha para, /anilo

2, exercer, na 1)ivisão do EnsiJI 1.01110O-
Cial, ri 1:slado do l'ara, a função te iitspetor auxiliar IV, em vaga
con.s:anto da tabela tpoctiva.

2. :Examinando a In . ..posta. este Departattando verifica que, .tin
faee das rirrtvel..alicias iwonladas pelo 	 eron!,

	

tivr:i'l ; m • iii Ii adinis‘,-, :ão decorrente 4Ia falta	 ptsosal. a
tência .1i . apenas tuna vaga na local distante (ind.' o candidato irá
t. exercieil. bem como a fana de candidatos habilitadas na prova
t.n .\igjda polo ;n • I ign iP. IP. .10 1) ocre1.3 - lei ii. 1.!)119, de I'zmmrlure
último, pode. ex ,., eprien . ilniente. ser arc, ita a prova de títulos ., ap.-

ir ;k	 que traia I)	 acima referido.
3. Ne.- s as condições-.	 lerihilas Oito foram todas as exigência do

Decrelo-1. i	 no. de 4 de fevereiro de 1938, e tinido fiada escla-
recido que a admis ....ão ela causa atende às reais necessidades
sei-deus., este .Depariamento, ai euritininbar a V..issa EXeelênein

tont N . honra (li ()pinar l'avin . avtdinffil	 à prniffis1,1
fol . roul; r1;1.

lspro‘eito a oportunidade de renovai'	 a Vossa
ilo meu mais praftmdo respeito, - IO0l 2 F!1	 prsidente

Apro‘, ado. -	 25-10-10. -	 V,:iraxs,

1.8( ..4 ?	 0111111(M (tf-J. 1940 - Ex-o ol o nl	 Son flor Pr( n.-
g ide I o da	 -- O l'2, enlire • 'Ministro da lhicLu e Saud,
5,1;imeleri Vo .....sa ,E,:,..:dèneia,
anexa proposta de admistsão	 Anb",nio Setricar para, vamo extra-
numerario-niensalista, exerr, iii. lnvisã.o do 1.insino Comercial,-
funçào	 in:-Ind or-aux ili r IV, ein vaga existrn1 e na tabela,

2. A prova de habilitação de que trata o artigo 1? § 1. 0, .10
Deceeto-bd	 1.909. de 20 ii	 Iíí'ilbro	 pode, no caso ela

seliViila pela do títul	 apos	 resentada.
: c .	 Ten d i , sido satisfeitas as (xtneias 110 1)errelo - lei ii. 21),

do fovorojru do 1938, este lieparlamento, ao encaminhar a Vossa
lill.,x?"tencia ii pies...t.te processo, leia a honra de opinar favoravel-
mente à laior.osta formulada.

Apro n-eib) a oportunidade para renovar a -\-ossa ExcebTincia
prob , stos ito meu inais proIl lindo respeito. - Ponto I.yro, I,residenfe
Interino. Aprovado. Eu i :25-10-10. -	 V.n au.Ns.

- Em 21 de outtil)ro de 1940 - Excelentíssimo Sentv.r
Presidente da ItepUblica - 	 Sonlont Ministro da t'azenda
a Vossa Execelênria, por interrol lalM deste Departamento, a anexa
P 101)5111 ite admissão lie Epatninondas tla Silva, Alan' de
Azevedo Pires, Adalberto Vieira de Freitas, 1iont+41; o Pvro ira, 113-
anel tiragn :Nbitides, Info-mim tle Azevedo, olímpia Jose das San,et,
Valdbm de Sousa ()diz. Valdeinar José 41:1	 AntOnio de sua
Prata. Nelson Carvalho, Vabbiluiro José (los SanIns,	 Valdnini
Railffilini0 (Ia Sd	 _lrits Maria te COTIrri(750 e "Mário da Silva l'a-
rantws para, como extrantinieratiras_mensali.qa:, 	 na Ai„„
llàndtga	 'tio de Janeiro, a Ititaão de inarinlwiro V, em vagas exi-
tolde.: na respectisa tabela.

2. .1 prova de haliitilacile tl.t que trate si ;litigo 	 t.0, do
1 -terve o-lei mm, 1.909, dl . 211 de ilezeitibro de 1939, está tI 	 .ordo
as norrnas eslabelecidas / H W 'SI O 	 ,parlarnpnlo.

3. 'liii	 jl	 satisfeitas as 4 . xigênvias do	 o.	 21.
de .1 lie	 I te 1938, este 1/..taii.ablento, asi encaminhar a
Vossa Excelência o presente pre..iesso, I	 loira do ()pinar	 ((-
1'aVelniento à iirOposta

•‘P ro ve ito a onorliiiiiiiade para rk ` litIN ar a Vis-a Exeelimicia
prolelos do nieu mais	 resi,eif	 Presidiu_

btlerino. - Aprovado --- Em	 ( I. VAlt,;.‘s.

1 .38 -	 21 de ontutiro de 1916 - Excelentíssimo senhor
President,. da Iteptithlica	 Sobra:leo vos,:a E N ,...b^. 11 eia is e‘inne

th ' Inillaill " lito a Pro liosta 01e alteração da e I ai rira (lo serViço
regional do nesisoal iJa Estrada de Verei) Norovsle olo lItiasil, ottabo-
cada p.ilo	 Iiiiisterio lia Viarrtli o olivas Públicas.

2. Os ser:iços regionais do pessoal tio AI i da Viação e
Obras Públicas 'foram inst [toldos pelo !teclado n. :Los?, ,ra 17 te
selou-floro dr 1938.

3. creação desses :,01.\ ii's 	i 'n e -:50 VIII	 Omita O lila illr
ii aI iv ii tua IS11Pri	 ais rOS • 11:111	 cada	 ri reão, or-

ganizando-se, assim, ero eada Uni; irlii er\ leo int, apenas, lima
COnrorni..ii 'IS.

g(I(edi(111e	 ;ffi cri	 io	 osiabelorvu
o riq t . r ido	 lei'' [a 11111	 r011iill'OCIOIO11110 quatro
orgãos, para a Estrada (le Ferro Ertotial ii Ilrasil e o I )owirlantrol
dos CnrrOins si Telégrafos, e uma Sectião, roo] uns imismas ai i'ihrii-
eões de 111T1 serviço para iez- deninis 'pai'? ('115, 1 , 1111 .0 uk, quais se
encontra a Estrada de 1.,.erro Niwoesio do Brasil.

5. Pr..binde, at.n.ra, .) citado Vlinisterio 	 i‘ 1 . 1 .1rada de Ferro
Nai'osl	 li	 11i . ..si!, no que 'concerne ;111	 n li	 orga j..
Zaçrin	 da Estrada de Ferro Ceniral do ltrasil, pelo ( p i e a
secçãa 41e I I VSS O I s i aínila	 sria transformada 1 , 111 Ser‘iÇo,
elevando-se a gentil 'riu', do r: , speelivo chefe lio 2: íoo:,:ai para IN n js
O :000$0, anuais, e eNne edeiiik,-SC a cada i • liefe ílas	 srei.:õos
provenientes da iran s formaçáo suyerilla	 graiitieaeiiii le
ri riria

o„ 1 .:,xtuninando ri proposta, cln , got) osl	 i(Nria moi; I	 à conch i -
são de lia e os nu-div.-is raio 11.1c. ..titilo:iam ri alital I	 ainda
persistem, de vez mir a E s trada do Vem'	 do
rim oxelns;TO dris xr deut , 79in fruir initNrin's	 3,0.12 oxi ranionera-
tios-inoilsa I isla	 dvditZifia-: os (IN INI(ola snii/ p roe(iHr. OW10;1111,1 flue

quadro	 EsI rada d o Ferro Conl ra I do Bra s il	 rnf os _s si :( j-,(12
flinO iona rins e Is IS, 2 	 'Xl rnminirr;wiw, -Inrnsn i ],f;1 ., o n kli Depar-
tamento dos -correios	 r Tel,'“,tratos possue II aPI futtelonarios
12.207, extranomerárins-in c ri salista , , feitas as lir ‘-111:14,

7. Em face do exposto. est.. Departamento l ote a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o prov esso 1110 opina i contraria-
mente à aprovação da proposta.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênria
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo	 pres,_
dente, interino, - Nego apravneão de acordo com o par 'cel . . Em ?5
de outubro de 1010.	 vsni -m,s.

1.883 - Em 24 lio outubro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
pres i dente da Itepública '-- O Sentina , Ministro da Fazenda submete
o. Vossa Excehlin,iI:t. por intermédio de , lo Departamento, a anexa
proposta oie admissão de Sini'zio Bezerra eavaleanti para, como ex-
trannineuário-inensalida, exereer, na Alfàndega (.1e Porto Alegre,
a função de marinheiro III, em vaga existente na tabela respec-
tiva.

2. Examinando a protiosta, este Departamento i erifica que a
habilitação de que trata o art. 4P, 	 1.°. lo Decreto-lei n.
do dezembro último, foi apurada de acordo com as normas estabe-
lecias para o caso.

Nessas liondic5es, atendidas que foram todas as formalidades
tio l fecrelo-lei n. 2 .I0, de 4 de fevereiro de io38, e havendo o Mi-
nistério interessado esclarecido a necessidade da admissão de que
ee trata. este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o
incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta.
formulada.

Aproveito a oportunidade para renas . tt a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - hittio Lyra, Presidente
interino. Aprovado. Em 25-10-40. - G. VARGAS.

1.887 - Em 24 de oulobro de 1040 - Exc e l e n t í s simo Senhor
Presidente da flepUblica - Este Doparlartamento leio a honra .i;i
submeter à elevada aprerine5o ;le Voss'a Exerli'mi'ia o anexo
rial, em que o professor Fero:tudo Luz, da Faculdade de Medicina da
Bala, á vista dos conceitos que este Departamento ION. ola.Sião do ex-
dender sobre o regime de horário daquele estabet e cimeoto de misto+)
superior, procura demoffis trar que o seu procedimento itstá acima de
qualquer censura.

2. A justificação do professor Fernando LOZ 1 ri vasada íln Ir-
mod que evidenciam o seu deseja de não ,ser coa toililidn com 4mtros
Servidores negligentes no exercício de suas alriboições

3. Por outro lado, conteem afirmações de suma gravidade
que devem ser devidawnte apuradas, por exigi"inria da moral admi-
nistrativa.

4. Assim é que o professor Fernando Euz faz aliwão à conve-
niência da abertura de inquérito,

"para verificar os professores que não dão aula, os que vi-
vem quasi o ano inteiro fora da se,le fia facilidade, e mesino
residem fora dela, que entregam aulas a assistentes, sem
prestigiá-los com a sua presença, assistettee sem função e

•
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outros que saem em "tournée", iras são considerados pre-
sentes todo o xués, e outros casos admini,strativOs..."

Dada ti indisfareavel gravidade dessas argnições e a fonte de
(pio orocedleno este Departamenlo, na conformidade do que di spõe o
art. "id do Estatuto dos Funcionário s , teto a honra de submeté-las a

Exceloncja e de propor seja ordenada a instauração di pro-
ve-o, administrativo na Faculdade de -Medicina da Baia. atim do serem
roovenienlenionte esclarecidas, encaminhavdo-se esta exposicOo ao
INlioistOrida da Educação e Saude. para os devidos fins. se essa ,suge,:lák)
'p erecer a aprovação de Vossa Excelência.

Aprovoito a oporlimidade para renovar a Vossa Excelêneia
pi ieslos do meu mais profundo rcoadito._ 1 ' ,?! Jyio, prosideole,
ir	 'iro,

OO-10-10. —	 V.vildov.

1.888 — Em 21 iie outubro ile Ei to') — Exc e ldinlissinida Senhor
_Pre-ddleide da República — Na conformidade do f i ro oo 11(5 regolainento
ri	 I.o rpo n le Iiindrirí	 .„1»	 aproV:.! n 1(.n pelo I)ecrelo

271, de 20 tle dezembro de 192o, o pagarlor daquela institnicão
violo/ recelloodo uni 	 lore.ial de	 pad•a codopeaoar 
r0 0 0 a, de caixa.

2. Aeunlece, poLérn,	 os uri:amei/to, de 1938, 11139 t' 19 'II ri(d
cd.iiignaraidi credito para o pagoulenlo	 1l1liN.00

a, t ilIft (10 Mitli.,1.1 ''1 . 10 (la .. 1 1.1 , liya e l's; n 'g(*w.H.,-:	 ("-di', .10vi
(ple uSelareC1'0, pelo ofiei0 ti. 	 (1(i É ti	 Irlatr,) tle,-, le. ano,

tpi c,.	 ConilSão encarregada cle elakor/ 	 prOjel.) cie Ol'eaIliellt-4 .) 1110
e i lh1g11011 (plal(pl)r (10layJto, para 0 	 Ji	 ru4rtlIuI1I	 p,clue o

11(!0 a Md:loira na sua propo-la doicandonfOria Paca o atua!
evereicio.

oon-iderandlo, eniretailidd. que a oddidoes s.-ão ildd referido auxílio
(orá prcisisla no regulatieollo daquela tooroora i2 O0, sugeriu e-,te Depar-
tamento que o MinistérM da Justiça e Negócios Interiores promo-
N,','", 1 abertura do crédito especial necessário.

1. Ouvido sobre o fissoolo, à vista (Ia eXpW, ieãO Cple aVelz.,Sa
rvcidOncia dirigiu o .Nlinislerio (10 Jirtieid, ri r1	 o Yrini.-kr.rio
ti	 .1::ifenda

divergOneia de legislai:5o que existe paca pagaindioio (14 .i
auxilio".

".Empointo o referido Derreio il. 16.271 1.1eler0liaa (Pie
" (1 Pa g ad or (do Corpo de Bombeiros perceberá mensalmente
õosiai para "qu e bras" o ar t. 1•0 e respectivo § I.° do Decreto-
lei ii. 2.100, (1,• :a) (I, março último, Ralando do assunto,

reforéncia aos funcionários pi"dilions vivi:: da União,
esclarece que "ctse auxílio (para cobrir as dif erenças de
caixas) somcide será concedido si houver dotaeão própria."

5. .Por osse	 ainda, foi contrariado identieo pedido
do Mini s tério da Educação e Salide,	 (10g ffl0Pi011ariUS do :Ministério
41.1.1 . 'azdinda que ao mesmo auxilio teclo direito.

G. A ponderação, poréril, não procede, por q ue são diferentes as
leis que regulam a concessão . de.sse auxilio act,3 funcionários civis e
odilitares, e, a es ses tinimos está eqinparado o pagador do Corpo de
Bombeiros;

7. E fanfo assim O que o MinistOrio da Fazenda, concluinao.
°colara qile,

"entretanto a legi clacão que rege a coii'5	 lo i(exildo
Corpo de Bombeiros não estabelece qual(pior condlicão; daí
o clid ti crédito especial solicitado pelo Sr. 11lititsl edi da
Justiça c Negócios Interiores. ao miai nada se me dit. o -eci-
opor".

8. 'Nes s as condiçõe s . este Departameolo teto a houra de v e.si noir
a Vossa l'xeel êncift o ain.o.o processo. iidanitestar-se, -lambem, pela
ko.orlura do crédito especial. solicitado. e poli-) eocaminhamenio do

ao 'Ministério da Justiça e Negócio , Inieriore,	 Para Os
O . vi.los fins.

.N. orovoito a opcirt mudado 1,111a al' a 05
pr-le.slids do Mell mais profundo respeito. -- PrTurg /..!1).(r. presidente
id dorida,.

hoo 2C,ilt0. — (;. -Nr.oidoos.

N. 1.889 — :Evo 2O lb' 0111.11151 0 de .19	 Excelentissitno Se-
nhor Presidente da fliOl i ti — O Ministério da Justiça e Negócios:
( t il	 rre. subm e te a	 • E x ., Por intermédio deste Departamento,

amixa proposta de aproveitarecnI Cn do João do Azevedo Silva no

laheI:40 de motori s ta VII da tabela de extranornerários mensalistas,
zoodoadia para o juizo de menores do Distrito Federal. 	 •

2. O candidato do que c trata	 praça da Policia Militar do Di-
1 Ir Federal e nessa qualidade \iliba drsempenhantio, desde longo
loo doi , a tonção para que (2! proposto, a qual foi incluiria na respe-
rlOi, tabela para o fim de rdozularizar a .situação anômala em que
Si enoontravva.

O. Nestas condiçôdo ao encandoliar a V. Ex. O processo inclu-
so, di.sto Departamento IPM a 110111a de opinar favoravelmente à pro-
rola lorniulada.

puoveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — Paulo 1.yra, presidente interino.

Aprovado. Em .28-10-940. — G. VArtms,

N. 1.800 — Em 25 de outubro (IP 1910 --	 Se-
nhor Presidente da Itepablica — O Sr. ministro da Viarão e Obras
Públicas sol:inicie ti V.	 por iniorridétlio deste tiopa.rtamenio,
anexa prrito-ista de melhoria de salário (los extraminierfiriro monsa-listas abaixo relacionados, fa s ferentes à tabela aprovada pa t a a 1i;_retoria Regional (los Correios e 	 r, F	 R Cana:dardo-o2. São os :seguintes 0, P r(3 1 10 :10,‘z á 1.001110Via
0(.011i, de tigi onto artviliar UI para tV, cmi vaga decorrente dladi-
peIlSa .N.lidatio Na \ornar. Leonidia Nlaeidit Eorios, Pio de Podesta.
Ana l'ati.s ta de Couto. de agente, auxiliar if para ER PM V ag a , lie-COrreIlles (1:1	 SlIpra, da dispensa fie Joaquim Lniz dr . Mo-raiis P em voiga antririornidaile existente; firaiiiino Ofindido
LOS, J\Iaria Ma.i -garála `:: 11 e s.	 AINe>	 11' 1-lues. I ) i l oa Mariade 3ess us, Ana Itila rie Sale s , cid: agride auxiliai' 1 para TI. da». ao:i sdeeorcontes das til' Ana .11Odusla dio 1.5dolo, Pi, 1o Pdate•la.
Leutiblia Maciel .Fortos o eidi rail•ras exitt ienho: l i a tabela.

3. Pidste Departameeto verificoo 1p11'	 abindidaii iodas asexi gências do Decreto-1i . ; 11. 210, de '1 de Ie v n •. rilro dl.- 1928 pelo (na.,00 4.intioninhor a	 i• Meloso tdroceso ted» ti honra li
favroodveldiairito à pr000siii baru/filada,

di	
Aproveito a OlcinI(lnilll	 liti	 f, \":ti:	 11	 \-•	 1 . :	 11:r.	 1/1'1111',14,	meu Iflaie, prOf(111(10	 -	 Po,/ a Lu)o, H .e -i . 1,11t4` n 1111•P;1111.
A pros-ado. Fm	 td. Vvnovsf.

N.	 I.801	 Fio	 (li 	( b 0/01)1:0	 111(1 -	 .-11110r Presidenik . Itt deo/11111-a — tiSc. 	 da Viação di
Bobocas submeto a Vossa ExcelOraiiii, por itildio i inidio	 Depar-
tamento, O anexa pr000slid de m e lhoria de salário do	 fl(lU flri o -niensalista. da Estrada di r, Vorro São 1,11if-'1VeSàfla.
Maree1100 da Rocha, trabalhador III para trabidloidor IV, na Nado;
re-“iliiinte da :nioseniadoria	 Domiiiiirdis (oliveira e Silvo:,

2. Tendo sido Plrersail:--is todas as l\ir i ,ri:l	 1DecreOi-toi
OB.d. dia. 4 de fevereiro dle 1938, este Derdarladidenio, ao eneami-

litro . a Vos s a ExcelOneia o incluso pro...isio. , iodo ti	 lni'a,ie opin,od
01 n 11: 1 ilute	 i1	 1 1 1011,	 t ri	 1.111-111111%1.1:1

ÁPr0V 1. 1 1:1-..1 a oliorlundiade l ei ra remoa,. a Nos-o:a oxeionela
policsios do- meti	 pretendi(' resoeii.d.

inier1110.
,Nprovado	 98 -IO-	 — it. -voai o:.

-
N. 1.80o — EU!	 ourulp•t 1 19 10—

nhor prdooderde ria Republica — o Se. ministro III Viação e Obrai
Públicas submete a Vossa Excelência. per intermedida deste Depar-
tamento, a an.0Xa proposta de melhoria de sitiarbd dos eriraniunerá,
rios-monsalistas abaixo relacionados e a hdahcação dc pesooat n soe
fohnitido em vagas constantes da talada aprovada para a Diretoria
Regional dios Correios e Telégrafos de (loiaz.

:!.ão propo s tos à melhoria de salário: Fernando Nunes de
.40arila VI para go:ioda 0111 vaga existente na taheia: „toa.

intim Vitorio° da CWn I a 1-• Luiz Salomão da Costa, de guardaV para
guarda til. na vaga consionle fla tabela e na decorrente la niellto; ian

supra: Jacinto Pereira Caldas, trabalhador Ilf para trabalhador
n a v a ga a se verifi ca r c ‘ au a	 abxoa i 	oro p os ta. db . Domingo.;
Felix de Araujo Godinho.

1. São proposto,: à admissom para a -01,' Funcional 1111 g 1.1 1 . 1 ia

Airon de Oliveira e Silva, Domoosin	 Felix de .1raujo (todinho,
Jose Cecilia de S.ousii Itedorcindi 'Moreira da Silvo. em va ga exis-
tente na tabela, nas deroureules das melhoreis dle Joaquim Vilorino
da Costa P. Luiz Salomão da Co s ta e ni . dd e orrida 1)10 a nomeaciir de
Autzustts Teixeira de c a rva l ho e Silva; Pa ra a fitarã o do trabalha-
dor IV Bonifácio Consioniiiio cabral na vaga resultanle da admis-
São de ltedoreino Moreira d silva como guarda N".

4, Examinando	 rdo o	 Ocesso,	 ieriflea qu	 n. e.e
trata, quanto às nitroissries. tu, aproveitamentos. porque todos 03
candidatos propostos ,já exercem , respectiva	 funçôdes
traballtador . IV e pralican:e de triirego IR.

5. Nessas condições. aiendidas que furam Ioda- ais exigéocias
do Decreto-lei n . oI0, de 4 de fevereiro (Te 1938, e havendo o Mi-
nistério interessado. esclarecido que a proposta atende às reais ne-
cessidades do SQI'Vit:0,	 4-, 1 /	 ffl,lito. ao eneardilablic
Excelencia o ini.sluso processc. tem a honra (Ei opinar favoravelmoo-
ie às nielliorias de salário e :ohnissões	 apreou,

Aproveito a opodifundiade paio. renova i , N	 1..voioncia pg
protestos do meu ma is prol'ondo y e,=peito,	 Potorlo Litro, presiden-
te interino.

Aprovado — Pie	 - ii, V \I:

N. 1.890 — ijii 25 de outubro de 1940 LwelentIssooti Seuhor
Presidente da República — O senhor ministre da Viação e Obras Pa-
lancas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de melhoria de salário e a indicação de pes-
soal a ser admitido na tabela aprovada para a Diretoria Regional dos
Correios 1.` Telégrafos do Amazonas e Acre.

2. Examinando o processo, este Departamento vcritoc i i que
alguns dos candidates propostos à admissão foram . habilitados em
provas realizarias pela Diretoria Regional acima citada e que outros
tiveram a habilitação de que trata o art. § IP, do Decreto-lei nú-
mero 1.009, de dezembro último, apurada de acordo colo as normas
estabelecidas por este Departamento.

3. Nessas condições. atendidas que foram todas as exigiOneias do
Decreto-lei a. 210, de 4 de fevereiro de 1088, e havendo o Ministério
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intore , a110 esclarecido que a proposta satisfaz às reais necessidades
411) ',Cr\ i 120, Nt. 1) 1)el)allal0C111. 1 ),ao ellealllitalar a Vossa Excelência o
to--111 ,0 procosso, lem a houra de opinar favoravelmente às inolliorias
f! , 	 apreei).

.t P roveilo a oportuni,tade parit renovar a -Vossa Excelência. os
protestos do mou -mais profundo re,ptcilo.
interino.

Apro \ ii. Vim 28-10-51). —
_

N. 1.891 - - Em 251 de tnilithro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
p l .,..dd,t i oe	 - - O -eollor ministro da viação e Obras Pu-
bli c as	 a Vo sz a 1-lx- • olêneia, por iiitermedh) de-de Depar'a-
, tietilo. 1 Ilii'\L propo,ifil do melhoria de 	 driS

n Li-z rola(..r.w,r; ineln-a z.--, "nas ,4'ri gi's fititeionai's
ittiNiliar de artífic e , auxi;iiir tlt .; escritório. tirai -

e i nt,. de e s critório , trahali t atior	 thl labela	 paea O

i ' uutiutaiii	 o1,1'0C, , ti,o,	 e-t' Dopartamento	 verifica
ovam sctish , ;1:1,,	 tia	 u	 xigêneias iht dioereto-loi II. 2-11), de	 iSe
ferlro 'Pie, ao encaminhar a Vo s sa Ex-celéneia o in-
cht ,o processei, osto Departamento tein a Imnra de opinar f8vorav.--1-
nienle à proptc-la formulada.

Aproveito a oportunidade p:ira renovar a A'ossa Excelência os
prtdestos do moo ma: , profundo	 - - Vi tio 1,yrit,

1111,1*If,.
Ehl 2P-10-10. -- (1.

- 111 1 1	 ,14, 1011111W/1 111' 1010 — ENC4:01íSS11110 SP. Prl'-
C : 111'1111' 112,	 0.i11111n	 Sr.	 r0 da Educação e sande
moio a Vossa Exceli-lb-ia, por int e rmédio deste Iteparlan.ento, a ane-
xa prop,,sia de admissão 111 .! ( ;era1111) 1 ;01. 11 1 11 , 1CSluara..',-)111,) 12.X1
/11 1 ' 1 ' :11 . i . 1-111'11a1i'l a,	 exercer,	 no	 O l i se rv-altirio	 Naciott,o.	 funos
(II , i • r1 01)1 e V, • • 111 vaga ex i -lente na tabela.

e	 candidato proposto foi elas-, ificado	 oro\ a i-it / i-ola por
est e 	 para e-so

. No-das eondicões, lendo sido satisfeitas todas as exigências
1 dr, fevereiro de 1938. e 5.1'0)9. de 11'--

'V 1 1 1 11 1 1 0 1 '111 .11110, ne 1)epal'hilielifil, : t o encali-linhar a \'o •a 1;xcelm-
cia it ineluso proeo ss o. tem a 'honra ile opinar l'av-oravelmonlo àprit-
posta

\proveito a oportunidade para renovar a Vos s a Excelência os
prote-dos meu wais '1,1.1111110 1111,110 Lura. prr,zilleale
interino.

\prte,ado,	 r8-10- to. —	 V viu;

1.8911 - -	 2:i d e outubro de 19to —	 Sr. Pr'f'
_ O Sr . Eiuiil tu ia Fazenda submete a Vossa

yxceteneja , po t. bdermedio ,joste, Dopai-lamento, a anexa. proposta
admi-são do Eignial- Correia 1.0-a1 para. eorno 1,xfranumerárjo_con_

traindo. t n xelt • 01-. uru ITeriariarritmlo li , ,Ieral cie Coronra::, à fon,rto

CliHrti. Li	 ticção dei iti-Vi-ão e 1ifiquii-11,,, ies da I); \	 érnica, me-

dianfi , 	 li	 -tii:iti'i	 itutui-al	 Se

2. A tie, -) e sa vont o contraio re-peclivo, cuja minuta se encontra
i.o•-xit, será ah-inibia, itt	 -titia!,' ano, à conta do tiirti,dito ,.,.special de
50:01itts0 -trinta ocin14).: 414,	 aborta pe/o lio,cceto_hci ri,

:i do joilw
2 . o n • andidato indicado	 prOVa ii	 Capaiiidade

para a f-ineão e o "11Inis4êrio intero , sado esclarece que a admis-
s :. -t o em cansa altind, ,	doS

5. i lT,n4lo sido sati,reda, todas as oxig,",ncias lo Decreto_pq
rui-tu '0110	 1938, este Ite,taidantento tein a littora
de ellen	 a Vossa	 iiii•111,-,o proces). °P inando fa ro -
ravelmonb:n á proposta formulada.

Aproveito a itportimidatie para renovar a Vos- di Excelêneia
protestos do meu mais profundo respoito. 	 prinlo Lurn.

AproVad o . Ein 21-10-10. — 5	 Vvitic\s.
•

N. 1.897 — I1i 25 de outubro de 1910 — Excelentis.siniti senhor
Presidente ila IlepOblica - - O senhor linistro da 1-',Iliteitção e Saúdo
submeti, t i Vossa Exceléncia, por intermédio dêsto Dopai-faliu-oiro, a
anexa proposta (l( admissão de 1111gJ) ()Bati Perlingeiro para, el11110

extrailinneraritt-inenal ista, exercer, na 1.-'actildade Nacional de Me-
dicina, a função ile ente III'ur i no XVII, íon Nag:1 ieciiiiitiuictia

dispensa ,le AraStio Escoltar de Azoo-Muja.
2. A vigente legislação do (msino atribue aos profe.ssores cate-

dráticos liberdade de escolha dos seus au xiliares , razão Por glie ilesfes
casos, 1"-sle Departamento lem sido pela sidistituição da prova de ha-
bilitação de cimo trata o arr. 4.0 S,, 1.°, do Docreto-lei n. 1.909, de tio-
zembro Ultimo. pela de títulos aprosentatla.

3. O candidato ora proposto irá de..sempenbar suas funções na
5." cadeira de clínica médica, pc»- indicação tio respectivo caledrálico.

4. 'fendo sido satisfeitas todas as exigéncias do 1)eerelo-lei
n. 2-10, de 4 de fevereiro . de 1938, e f icando esclarecido, pelo ininis-
tério interessado, que a admissão de que se trata atende às reais ne-
cessidades rio ensino, Oslo Departamento, ao encaminhar a Vossa Ex-
celência o incluso processo, tem a honra oli3 opinar favoravelmente
à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 1.xeclência
protestos do rintit punis profundo respeito. — Ponto Lura, presidente

interino.
Aprovado. Em 27-10-10 — G. VAritIAS.

N. 1.898 — Trii 25 ide outubro do 1910 — Execlentissimo Senhor
Presidente da IlepUblica — O senhor ministro da Fazenda submete
a Vossa Exceli"f ileie, por intermédio deste 1)opartamento, a anexa lo-o-
posta de admissão de Euelides Pereira Juv-eitai, Erro:indo Pedro n los
Santos Rotim e Tranquilitto 'Moreira para, ('.10111) extranninerárlos-
mensalisfas, exercerem, na .1'fandega fie florire, a função do mari-
nheiro 111, ton vagas existentes na lattela respectiva.

Exan t inawlo a propo s ta, ofe. Flr ria rt a men 10 N'erifiVa ai' a 1111-
biliint:50 de que 11-ala o art, 1,0. -10 ]:), , erefo-lej n. 1.900. f1i , ije-
z y mbro Ultimo, foi ;tourada do aetirdo elAn as normas ostal t eloc ! das-
para o caso.

3. Nessas condielecs , atendidas	 foram todas as exigência-, do
1)eerelo-lei n. 210, i	 1 de fevereiro de 11138, o havendo o ,\Iinis-terio
inleressado esclarecido a itocessidatle da admissão viu apreço, I Se-
parianlento, ao encantinhar a Vossa Excoléncia o int-biso pr ovesso. tom
a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade 11:11n renovar it Vos,:a Exceli:1h,
1 n 1:01 CS:tf/5 do ditou mais profundo respeito. —	 T.q.m. presidente,
interino. -- Aprovado. Em :ti) do mililitro de 1911). - . G. Vvite.\s.

N.	 Em 25 de outubro de 1910 --- Exeettoilisinio Senhor
Presidenhc da llopUblica — senhor minislro Ila .1-ldnettção S,tude
subinele a Vossa Excelência, por intermédio deste DepartameilM_ a
anexa proposta de admissão rio Altair do 'Espírito Santo para, voou.)
exIrcuiroincrarin-menalista, exercer. na  Escola Navional do Educação
Fisica e liospctrftes, a flinção de auxiliar do i-,erilt n rio IX, na vaga de-
corronfe. da di s pensa lle .en1.1.1/

2. A candidata proposta roi br,hijitada r iu 1 n I'd- IN a realizada por
.1)ellin . i.anteni0, sai isfaiendo, assim, a	 (h/ TMerviti-N,i

n. 1.909, de dezembro
Nessas condiçóos, atendidas (pio foram todas as formalidades

do 1)ocrelo-lei ri. 210, de I de fevereiro de ;938, e havendo o J\linis-
V-rio inlere.ssado esclarecido a necessidade da admissão de que ,e
trata, este Departamento, ao ent-aminluir a -Vossa Excelêni-la o inehiso
processo, tem a honra de Opinar favoravelmente à proposta for:mil:lila.

Aproveito a ()ft:ti-Umidade para renovar a V ' '--a Exceleneia
prolostos do meu mais profundo respeihi. — ['eia°	 prosidonie,
jritprino. — Aprovado. j-lin 2); de outubro fle;	 — ("_;. VAIII;NS.

1 . 901	 Em 25 de oul ti hro de 19.10 — Excelentissinto Senhor
Presidente. !ia Itepúltlica — O	 'Viação e oltrwc.
Páblieas illtrrecle a A'os.sa Exeoleeria, prtr intermedio	 Depn r-
tan-willo, a anexa Prop osta de admis-ão	 Franci-,ca Maglins pdra,
cinco) extrariumerario-mensali.sta. 	 II) 1)irehil'ia Regional dos
correios e 1'lsiriiI.r lo Boit:watt), a finc:5 0	-,,goole-tioxiliar 1, eco

d,,,,,,,.„1.1..ente	 dispeni,a de _\1u-ia do Lourdes Carvalho.
2. A habilitação cie que trala o ;irl. 1 0, § 1 0, do Doei-elo-lei nú-

mero 1.909. de cl-i-zontliro l'iltinto, e-ta de act. ,...to 11;irmas es-
tabele -idas por esto Departamento,

3. Tendo sido obsorv atlas as exigências do ftocrelo-lei ii. eli), •le
.1 de fev-erciro de 1938, este Departamento, ao ,u i caminlot e a Nvos,-.1,
Excelência o nicht:s ei, p1ot, t-.-sso, leni a honra de opinar fax-oravelinemu.
á proposta formulada.

Aproveito a oportnntilAde 1).u-a re»citar a Vossa Exeelèneia o.s
protestos 111:1 meu ma i ,! profundo re.speito. — L'aiao 1.,vro, presidool-,
interino. — \jtrovielti — Em 27-111-10. - - Guri idt; Vua.its.

1.902 — Elo 25 de oululno de 191 1) — Excolentissimo Senhor
v residente tia RepUblica. -- O Senhor Ministro da Viação e ottras
Piliclicas submete a Vos-,a Exc:lelência, por interintidio 41eSte De p a r

-tamento, a anexa In-oposta de admissão tio toiente :iuxiliar IV, Caeilda
Monteiro Cilia-do, ;hl Diretoria Regional tios Correios e 'Icléguato,-A
Distrilo Federal, em função de menor salário. a i,A ente auxiliar 1h ii
Diretoria itegional dos Correios e 'retegra:'os do para, em vaga cons-
tante na tabela; clo ageffle auxiliar IV Laurina Cajazeira, da Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos tla Baia, cio ignal e função
na Diretoria Regional dos Correios o Telégrafos do itistrito Federal,
e m -vaga drearrrniu do trtriiiveitant e nto acima.

2. Trata-sc, lio caso, de 11111 duplo aproveitamento, que, segt:odo
informa o Ministério interessado. corresponde às reais necesidatles
serviço.

Nesta,s condições, não colidindo a proposta toin as disposições
do Deereto-lei n. 210, de 4 de -fevereiro de 1138, este Departamento,
ao encaminhar a Vossa Exeeléncia o incluso processo, le i o a honra
do opinar favoravelmente a proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para l'ClION'ar a Vossa ExoolOncia
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo I.yro,
interino, — Aprovado —	 27-10-50. --	 VARGAS.

N. 1.903 _	 25 de outubro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Presid e nte da Reptiblica — O senhor ministro da Vine..ão e ((lira-
bIcas slibmele a Vos sa Exceléncia, por intermnjdio deste Departa-
mento, a anexa proposta do. admissão de pessoal nas vagas constantos
da tabela aprovada para a Diretoria Regional 11Ws. 1 :01'rCiaS e Telé-
grafos do Espírito Santo, discriminadas nas inelusas relaciles.

2. Os candidatos propostos foram habilitados em provas, para ds
respectivas fonções, realizadas pela Diretoria Regioniid a(iimr1
gafi ,:fazondo, :ISSIIII, ;IA exigências do arlign 4 0, g I°, do Decreto-lei
D. 1.900, de dezembro 011 iam.
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3. Nestas con,¡;Ões, atendidas que foram Iodas as formalidadea
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Minis-
tério interessado eaclareeido quis a proposta atende às reais necessi-
dades do serviço, este Departareento. ao encaminhar a Vossa Excelên-
cia o processo junto, tem a honra de opinar favoravalmente às admis-
sões em causa.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo remedo. - Paulo livra ., presidente
interino. Aprosado. Em 25-10-10. - 	 rumas.

N. 1.901 - Em 25 de outubro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da RepÚblica - O senhor ministro da Viação e Obras Pú-
blicas submete a Vossa Excelancia, por intermédio deste Departamento.
a anexa proposta de admissão de Elza Borges Nogueira para, canso ex-
tranumerária-mensalista, exercer, na Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo, a :função tiP agente-auxiliar f. em vaga exis-
tente na tabela.

2. A habilitação de que trata o art. 1°. § 1 0, do Decrefo-lei nu-
mero 1.909. de 26 de dezeiebro último, está de acordo com as normas
baixadas por este Departamento.

3. Tendo sido satisfeitas as exigências do Decreto-lei a. 240, de
4 de fevereiro de 1038, este Deperelamenlo, ao encaminhar a Vossa Ex-
celência o incluso proreaso, tem a honra de opinar favoravelmente a
proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para remixar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, - Pealo Lyra, presidente
interino. Aprovado. Em 25-10-10. - G. VAIWAS,

Leoe Em 25 de 1)i:dobro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O senho() ministro da Viaçao e obras
Públicas submete a Veasa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de admiaaão do Mirene Antunes para, como
extranumeraria-mensalistá exercer. Ra Diretoria Regional 'dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, a fitueão de agente-auxiliar 1, em
vaga existente na tabela.

2. A habilitação. de que trata o ara 1. 0, § 1.0, do Decreto-lei
ti. 1.909, de 26 de dezembro últ iro. está de acordo com as normas
esclarecidas por este Departamento.

3. Tendo sido satisfeitas as exigências do Decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938. &te Departamento, ao encaminhar a Vossa
Excelência r, Meloso processo, tem a honra de opinar :favoravelmente
A proposta formularia.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos- do meu mais proSunno respeito. - Paulo Lura. presideute
interino .

Aprovado : Em 25-10-10 - ti.vararas .

1.906 - Em 25 de outubro de 1950 - Excelentíssimo Senho!.
Presidente da- Republica - O senhor minisiro da Viação e Obras
Públicas, submete a Vossa Exceleiwia, por intermédio deste Depar-
tamento, a anexa proposta de melhoria de salário do extranumerário-
mensatista, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Ama-
zonas e Acre. Ferdinandu Faria de Araujo, de telegrafista VIII para
telegrafisia IN, em vaga resultante do falecimento de João Ilunsell.

2. Tendo sido satisfeitas as exigências do Decreto-lei n. 240,
de .4 de fevereiro de 1038. este Departamwto, ao encaminhar a Vossa
Exceléncia o presente processo. tem a honra de opinar favoravelmente
a proposta formulada.

Aproveito a opor) unidade pio-a renovar a Vossa Execlêneil Os
proleslos do meu mais profundo re speito. - Perito Presideof o
interino.

Apro n into: EM 27-10-10. - G. VARtáN.	
•

- Em 25 rir 011iubv0 de 1940 - Ramo. Sr. Presidente da
Ils e úblina - o Se. Mini a tro) da Viação e Obras Públicas submete
a V. Ex., por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
adinissão de Francisca Machado dos Santos, Maria Martinusso, Maria
Apacecida Barbosa e lienedita Arnabilis de Oliveira para, corno extra-
numerririas-menaalisias, exercerem a função de agente auxiliar I, em
s asais existmiles na tabela ii-irovaila para a Diretoria Regional dos
Corri-os e Telégrafo-. de São paoto,,

2. Examinando Z4 PrOPt	 este Departamento verifica quo a ha-
bitilação de que trata o art. 4.°, 1.°, do Decreto-lei n. 1.909, de
itezernbri. 4 ultimo, foi apurada de acordo comi as normas e;:talueleciduls
vIra o caso.

3. Nessas condições, alendidas que foram todas as exigências do
n. 240. de 1 de fexereiro de 1938, e havendo ai Ministério

inteces,ado esclarecido a necessidade elas admissões em apreço, este
Departamento, ao encaminhar a V. Ex, o incluso processo, tora a
Ironia de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproseito a oportunidade para renovar a V. Ex. os proteatos
do meu reais profondo respeito. - Pardo T.11n 11, presidente interino.
Aprovad,., F3,, 27-10-'" - C, . Vaneaa.

1.908 - Ens 25 de outubro de 194(i - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor -Ministro da fnação e Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta cl e admissâo de Noêmia 'Blumenthal para,
tomo extrawinnerário-mensalista, exercer a função de agente-auxi-
liar 1. mo vaga existente na tabela aprovada para a Diretoria Ilegional
dos Correios e Telégrafos do Senta Catarina.

2. Examinando a proposta, este Departamento verifica que a
habilitação de que trata o art. 4.0, § 1.0, do Decreto-lei a. 1.909,
dezembro último, foi apurada de acordo com as normas estabelecidas
para o caso.

3. Nessas condições. atendidas que foram todas as formalidades
do Decreto-lei n. 210, do 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministé-
rio interessado esclarecido a necessidade da admissão de que se trata,
este Oepartainento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso Pro-
cesso, tem a honra de opinar favoravelmente à Proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lyea, presidente
interino. Aprovado. Em 27-10-40. - G. VATIOAS.

1.909 - Em 25 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta -de melhoria de salário do extranumerário-
mensalista, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Santa
Catarina, Adelina de Sousa, de praticanie Co tráfego IV para prati-
cante de tráfego V, em vaga resultante da dispensa de José Matos
Arêas.

2. Tendo sido satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro do 1938, este Departamento, ao encaminhar
a Vossa Excelência o inelueo processo, tem a honra de opinar favo-
ravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade paea renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lyra, presidente
interino. Aprovado. Em 27-10-40. - G. VAnoAs.

1.948 - Em 29 de outubro do 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Os inspetores de ensino foram incluidos
pelo Decreto-lei n. 1.909, de 26 de dazembro de 1939, entre os ex-
tranumerários-mensalistas.

2. À medida que novos estabelecimentos de ensino satisfazem
os requisitos estipulados para inspeção, entram com as contribuições
estabelecidas em lei, de forma a atender as despesas decorrentes da
fiscalização.

3, Após a fixação das tabelas numéricas de mensalistas das
Divisões do Ensino Comercial e Sreundário, aprovadas pelo Decreto.
n. 5.846, de 22 de junho último, diversos estabelecimeatos cumpri-
ram as exigências necessárias à fiscalização, tornando-se indispen-
savel a designação dos inspetores respectivos.

4. A despesa referente ao salário desses 1.10VOS mensalistas pode-
rá ser atendida por um crédito suplementar a ser aberto à conta dos
depósitos feitos, para esse fim, pelos estabelecimentos interessados.

5. Submetendo o assunto à apreciação . de Vossa Excelência,
tenho a honra de esclarecer que se encontram em anexo o projeto
do decreto-lei, abrindo o crédito suplementar necessário ao paga-
mente dos novos inspetores de Ensino Secundário e Comercial, o pise:
jeto do ~reto aprovando as novas tabelas e as relações nominais adi-
tivas, correspondentes, apenas, aos novos menaalistae.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lvra, presidente
interinos	 (Assinados; Decreto-lei n. 2.742 e Decreto n. 0.181, em
4-XI-910.)

LOGI - Em 30 de outubro
Presidente da República

O Ministério da Agricultirea encaminhou a este Departamento,
afim de ser submetida a Vossa Excelência, a anexa proposta de al-
teração das tabelas numéricas de extrainunerários-mensalistas da Di-
visão do Fomento da Produção Vegetal, do Laboratório Central do
Etiologia. do Serviço de Estatística da Produção e do Serviço de In-
formação Agrícola, em face dá modificação sofrida por eSt ,i último
°mão que passou a ler encargos até ontrm alcilmides a (miras re-
partições.

2. As alterações em causa estão, portanto, enquadradas 1105 (I-
505 previstos pelo art. 7.0 do Derreto-lei n. 1.909, de dezembro úl-
timo, pelo geme este Departamento elaborou as novas tabelai; e as
relações nominais respectivas, hem como o projeto de decreto 1,i1,-•
onlivo necessário ir Niro-Nação das mesmas, os qual, feto a botica d-
subme(er à aprovação de Vossa Excelência.

3. A despesa correspondente, na importáncia de 1.611:1500
(mil seiscentos e quatorze cornos, cento e cinquenta mil réis), será
atendida pela dotação orçamentária própria, Verba 1 - Pessoal.
Consignação H, Subconsignação n. 2 - Peasoal Extranumerário
Item - 02) - Mensalistae, do vigente erçamento dn Ministério da
Agricultura, assim discriminada: - Divisão do Fomento da Pro-
dnção Vegetal, 1.080:6040 (mil e oitenta contos e seisrenins mil.
réis); Laboratório Central de Etiologia, 211:800SM (duzentos e qua-
torze contos e oitocentos mil réis); Serviço de Estatística da Pro-
dução, 240:60080 (duzentos e quarenta contos . e seiscentos mil réis'
e Serviço de Informação Agrícola, 78:150,0 (setenta e oito contos.
cento e cinquenta mil réis).

A prove it o a oport nnidade vai-a renovar 	 Vossa Excelencin
protestos do men mais profundo respeito. - Paul o I. yra, Presid"nle,
interio.

(Assinado Decretou n. 6,473 - em 1-11-9 í0.
nn•••,...nn••

1.999 - Em 31 de outubro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente fia "República - O Ministério da Justiça e Negócios In-

de 1910 - Exrelent Issi mo Senhor
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teriores sultniele a VOY- :1 Excelência, por interna1dio deste. departa-
mento, a anexa proposta ..le alteração, sem aumento de despesa, do
arc am e lll o da q ue l e Ministério, afim do permitir a transposição do
saldo vonsfalado no Item 1)1)	 Verba I — Pessoal, Consignação
_. pessoal EvIraiiiimerário ,e) Pessoal Civil, Subconsignzição n. 12
— Pessoal Extraminwrário, na imporlaneia de 40:000$0 (quarenta
O seis contes de réi.$), dostioada a t: n )Jilratados, da Imprensa Naeio-
mil, para o ltew 1.13) — Diarista .!, da mesnia subconsignação.

2. F.o' face dos esclarecimentos aduzidos pelo Ministério in-
teressado, dos quais se verifica que a medida solicitada atende às
reais necessidades lios serviços, este departamento tem a honra de
sobineter à aprovação de Vossa :Excelência o incluso projeto de de-
erolo-lei, opilando favoravelmenle ii alteração de que se trata.

Aproveito ;1 oportunidade para renovar a Vossa Excelência us
proh , slos 4. 10 1101i mais profunde respeito, — Paia° Lur(r, presidente
iliterino. • .1ssinado Decrebi-lei ii 	 '2.719, ela 4-X1-950.)

PORTAI-BA. N. 815

t) presidente interino do De pa r tamento Administrativo do Ser-
viço Público, resok e aprovar as instruções Especiais elaboradas pela
Di‘ kilo	 Selveã.o e Aperfeiçoamento, destinadas a regular o coa-
eorso	 ovinas para acesso à classe	 da carreira do Comissário
de P.1 . 1 feia,	 isW110	 Justica e Negócios Interiores,

llio de .1;meiro, em i de novembro de 1940, 	 prodo Lura

PoRT \RIA N. MG

presidente tio DePal tallW1110 Adminidrativo do Serviço Pó-
resol‘e designar, nos lermos do art. 70 do Decreto-lei n. 579,

de 30 n te julho de 1928, o diretor da Divisão do Funcionário Público
Doutor Paulo de Lira Tavares para, sem prejuízo das suas funções
substituir, dur41111C o seu impedimento, o diretor da Divisão do 1 n:x-
iranumerario engenheiro Mário Bittencourt Sampaio. •

llio de Janeiro, em 5 de novembro de 1940. — Luiz Simões
Love.v..

kilo do Funcionário Público

Provesso o. 1.700-10 — José Cantinho, Muniz, Engenheiro, classe
do Qnnaro 1111 — Bode de Viação Cearense — do linistério da

Viação), re-lama titira a classificação, por ordem de antiguidade,
pliblicaila 1h Difício °pejai de 30-3_40,

liespaviei — À vista da Circular DF-111-10, do DASP,
ao S. P. V., para a devida publicação, desde que não se trata

de . • 1; ssifieação liásiea. (1-1-937).
— Paulo Lira, presidente interino.

Provessoii. 7.178-10 — Proposta do Departamento Nacional de
Preolorão Mineral, relativa à criação de função gratificada de chefe
de tia til. prkelivo do Laboratório Central da Produção Mineral.

tespactie — Em lace do regimento do D. N. P. 'V., aprovado peb,
Decreto n. G. lu2, de 28 do corrente, não ha como providenciar a cria-
rão da função de que se trata, além de que, conforme tem reiterada-
mi-isto	 ¡dg)	 7! Departamento, não se justifica a CO-eXiStêni'.

1 " 9 " 11W `Mil iitt o ie dois chefes de portaria.
\ ' , dado ao funcionário exercer atribuições diversas das

inerenies à carreira a que pertence, conformo o art. 272 do Estatuto.
de\ e o pl . :Uive de laheralerio, classe E, Angelo Vieira, voltar, imedia-
Inowale. ao exer n . ivio das f tos ..ites. [mio p ias da carreira a que pertence.

Peço ti :-: enhor ministro ia Agricultura, a quem sul-anelo o assam-
Al. a , , xtediçfio /Ia ordem neste sentido.

1-11- O -- Paulo Lira, presidente interino.
Pio,---, 	 7.090-10 — Função pnbliva ti ever iocjo lii proje,são,

-lbrigelioriedaile do imposto sindipal.

P.xruEchit

O Millislerio do Trabalho, Indústria e Comércio, após a atelién-
eia das Procuradorias ¡Heral o Adjanla, submeteu ao exame dAste de-
e:til:moei/e a consulta que lhe fez o Sindicato dos Enfermeiros
lin r1"1' n Ires.	 nesla cidade, sobre:

ti; si ;to tenehinário público ou municipal, é licito continuar no
,vercieio da prof ksão de enfermagem fora das suas repartições;

b1 si laide o funcionário manter contrato privado ou particular o
e) si está o funcionário público subordinado às prescrições do

n. 2.277, de 8 de junho de 1910.
2, Disse, a respeito, rd Priwuradoria Adjunta?

"O oecreto-lei n. 2.377-10 é"o que institue o imposto
sindieal. Não encerra, em seu texto, nenhuma restrição como

d " pio 11. '11 a t i censulente. E, assim, pouco dar aestá a consulta

rata° pela qual deve dizer sobre o que pretende intormar-se",
deelarapdo-se tie acôrdo a Procuradoria Geral.

3. Em seguida, propos a Diretoria do I). N. '1'

 luesente processo ao Departamento :1thni-
nislralivo do Serviço Público, por faltar competência a èSte
d o-parlamento para dizer 1/:, Pire, sobre a primeira parte da
1011',1.11( a de. fite 2. cuja parlo final ficará automaticamente
resolvida vaia a resposta damtele departamento".

1. A lei não impede o funcionário, eu o extranumerário, de
exerror profissão lícita fOra das nora 1 1 raban),), que não o
faça cena) empregado de

"...empresas, estabelecimentos ni instituições que
beiharn, ou possam ter, relações com o iloverno, elll maleria
que se relacione com a finalidade da renadieão on serviço
elo que esteja lotado" (Est. art. 220, n. IV).

ti. Por tini si lado, declara incapazes de direit o.s e obri-
geções, na ordem ek it ou comercial, limitando-se, apenas, á indica-
eão te atos ineowpaliveis com o exercício de cargo ou Função

6. Paralelamente, dentro deste principio, veda a sindicalização
dos servidores tlo Estado i, berrelo-lei o. 1.102, •te 5-7-1939, art. 53;
Estatutos dos Foneitmários, art. 220, parágrafo noivo),

7. À vista dessas consideraeóes, no entender deste Departamonlo,
pode o .funcionário público, ou o eNtranumerário, observadas as res-
trições legais, exereer a profissão (Pie adotou e, nesse particular,
fazer contrato	 ada

8. Quanto, porem, à obri gatoriedade de pagamento do imposlo
sindical sobre que djspi)G o Deereto-lei n. 2.277, de 8 de julho 'te
1910, (leiva este Departamento a solução lo caso ao Ministério i_bs
Trabalho, Indestria e Comércio, at ,tidtsi,itt a IpI P, nos termos de
art. 2.°,

"et iusspu!o sinitival é devido , por j ¡idos atitudes mie
participarem de uma delerminada categoria ev, ii)A111 0111

PrOfiS'4iOnal , P/1/ r;I VOr da a ssociação profissi/mal legalmente
reconhecida 101110 siisdieai o repiosrsiiril lis da in e.snia. cate-
goria"

e, lia turma olo LOI	 17,

"compele ao ministro do Trabalho, Indústria e Cuniér-
cio, resolver as ,levidas que se suseilarem na ex peleo deste.
decroto-loi",

deVelliio ser ellé:1111i1d1;1d0 i )	 1$1' n!,`P-',0	 É PIPIC NImi-trio, pari.
os devidos fins.

Distrito Federal, ein :3l	 de outubro lie 1010.	 Billeiwourt
Sampaio, diretor de Divisão, interino,

f/espaelm: Aprovado. Iteslituo ao Sr. mini s tro do Traballm, Era
31-10-10. —	 presidente, interino.

(Reproduz-se por ler -li() PlIblieadl.)	 1111 1)ith'in
Oficiou  de 1-11-10).

Classificação Ite f iincion:;rios público; ci\ i	 ia União, por er-
deni dc anliguitlaile, em 1 0 janeiro ote 1937, X- \i li zirt. 50,
parágrafo (mico, das 1.)isposi trees TransilArias da Lei a. 281, de 28
lie outubro de 193e, aprovada pele Senhor Presidenle ti lb-pública
Por despacho do -25 do cid tilwo do 10 'A.	 . 1.9s -2 - 13)
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10. fir+/INido (IdN Santos Nforaià,

m..\sse: G

9. Pisisftalo de Amorno e Silva,

(lteproduz-se por ter sido publicado com incorreçiSes no njdrio
Oficial de 411-40).

Classificação de funcionários públicos eivis da União, por or-
dem de antiguidade, em 1 0 de janeiro de 1937, ex-vi du art. 5€1„
parágrafo 'Mico, das Disposições Transitórias da Lei n. 281, de 28
lie outubro de 193d, aprovada pelo Senhor Presidente da República
por despacho de 25 dr wilubre de 1910. (Processo n. 6.596-10).

JILVISTI:INO DA AGRICULTURA

OIJAD110: CNECO

GARP EIRA : PRÁTIGO ReitAL

Cla ssrs: G — E —

GLASSE : E
João Petrizzi.

Luiz Pirnentel dó 'Vate.

António de Pádua Campeis.
Newton Justiniano PO/Pira .

1. Salvador Conde.

I ~.1~1•n 	 ffi
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visão do ENIvamittierárito

MINISTÉRIO DA GUERRA
1940

do; exlranunicrárioci cerre.-pondente à tabela numérica
lieerct o n. 6.106, de 29 de outulnal de 101o.

SVCIIET tftf. (11.:11,1.L
rr ia-5Eu\ °MON Áitl.t‘

5 - Au rilier iic Iscrifórit. IX -

.Vinora Ect•nondes.
2. Judith Mediria Fonseca.

laainete de Oliveira.
1. 1. ;a Caste/o li;:-o.
5. Doludia Revir voida.

	

j	 fie 1,; i • il,iri0 XI - 4;1104)

1.	 A7i,retlo Continha

.1lolorix1( IX - :5004313
1	 10 Montes.

11. 12'1` G11'111111,ii..

3. tapas Kirlio,a.

TABELA SUPT,P.MENT.\R

	

1	 Escriturtiriv, .X11 -

I. F.17.a Dique Vieira.

1 -	 7001;0

1. ,T05	 C a p los de Melo.

L .AdionATOloo QI1MICO FAHMAC111TICO maxLika

ORIONÁru.x

- Laborat,,risto /X - 500$/)
1. 1I1iec de Arruda Canicra.
2. !iclena de Arruda CalIii.ra.

lia Bellmeister.
Maria do Carim, de Almeida.
\larica :Diamond.

G. Roy ,To-é AppareCida (11.liniarãos.

LftlwruloriNla ovxihor v -- 300$0

1. (meia Munhoz.
2. Maria Entilia Mendes da Silva.

Vago.
:1 - Trabalhador V/ - 350E1

1. .klilcinio Nencinitireno Cofiares.
2. João Xavier de Soici.a.

faii7 Vem:iodos. ti Soistaa

IN'FirI 110 N1ILIT.1R DE BIOLOGIA

knEL4

	

g -	 uuritidr VII - 400*
\daigisa Torres Bandeira.
.1rina da Costa F..;anlos.
Anireile Felix da Bocha.
(1racincia Soares.

5..11ilda Guimarães.
•Ignacia Rd:leira) Avelar

. Iledent a Marina ro
8. Zilnin Barba Avelar.

Laburfdarista 1X.	 500$0

• Joàoi, Paiva Braga.

EsCol,A DE AERONÁUTICA M1LITA11

TAurr.a onoiNÁna

I - Artífice VIII - -1500

	

TT. ,p riquo	 tailins de oliveira.

- A rtíf ice IX- 50osp

Artur Blanco Barreiros,
2, Artur Carlos Vilela.
3. .1ci ,:tç Gon(:alves Franco.

1 - Artífice X111 - 7004

1.	 1

8 -	 dl, Escritório V III - 1:":10$0

1. .\e(o'i0 Antonio ale Sa.
2. Bruno Vasconcelos do Carmo.

f .,arlo‘ de Melo Foi
1:U1(141111h' (li s :\ raii3• n pereira.

n-3 • 1 ) i 1 1. 1. Za 	 l'erraira
6. .Eilgard II	 leileiro,

lloiliir Vera Cruz Caninos,
8. Odilon Forneira Viana .

1 --	 d,	 111 -- W0,50

1 -- I',-tlittnf, i Ever~f, I7

	2 - 	 1	 1.111 -

1	 1„iliol'a
2. ()emitido Foides dc .11elo.

1-11/
1, Anioniti
2. Luiz Frota dos San'
3. Si1N-io Pereira.

30o1:.0

1. .\lonso b'ernandes
2. Jose Fernando '1 (ir '' iSa.
3. Vago.

	

--	 11 - '.;;;n (1

1. Alvides !turnos de Canalha..
.Ant.Ossio (111 de .Mixfo-,.

3. Carici•s Figueiredo Fortes,
4. José Floriano de CiliN•Pira.
5. Nfanoel
6. Severino José da Silva.
7. -Vago.
8. Vago.

11 -- 7 . 1 . ,dre1hrlih,r V -- 51)0$0

1. Anibal Courèia.
2. Henrique do
3. joáo Isidoro de inociiis.

. José N•loro de Morais.
5. Manoel Inácio de .‘raujo.
6. Manoel José da Cosia.
7. Pedro de Alem( ara .
8. Severino Coelho.
9. Torquato Manoel da Silva.

10. Vaidundro Jas,(_"! Gaurz:Ives.
il. Vago.

1 - Trabalhador 11 _

11. rfecalifti Monfanha.

ESTIABEDF.i.INtENTO CENTI1A.I. DO :M.A:11 ,1111L	 INI'ENDiSCIN.

TAa. y.i.	 1 n IWIN:ZIttA

1 -- Arlifiec 171 -- 4004f0

f .	Oonles Carneiro.

1 - A u.riliar de Art if t',..e	 200510

1. Eugenio de Almeida Migam.

3 - Auxiliar de. Escritório 17/ -100$0

1a3. vagos,
3 _ A d,cdjac de Escritório VIII - J50$0

(ai. Vago,.
- Auxiliar de Escritório JX - 3,001.0

1. Antonio Bezerra de Bollanda.
2. Plutarcho Jagnaribe.

3a1. Vagos.	 _ Au' 	 de Escritório X - 550$0
1. Vago.

1 - Auxiliar de Escritório XI -.6001;0

1. Domiciano do Nasc imento Ramos.

1 - Guarda III - 2005,0)

• 1. Severino Alves de Oliveira.

- Se rpente V - 30010

1. Guttemberg Meudono.
2. Herculano Lopes de Menezes.
3. José Raymundo (11 Silva.
4. Oetavio Ignatio de Maria.
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n

1)111ET01115

;serei,:o central de Transpoirlf?.

T	

4

Aista.\ 011111'N:1MA

1	 --
1. Rodeais Penha.

11 __. moiwisi« VII -- 1n1n0
a 11 N'agos,

- •1 n /Oristo IN • - 500$°

12. Osvaldo 51arinlio la Cosla.
13. Sinnolivio de Oliveira.

Ii - Artífice IX	 500$0

1. João 1;ereser.
2. 51a.nool 1.iomingio5 .Alves.
3. Nialmel Si)inola 13itl4_,1),,4 n 1t

lloberval lhas 13raga.
5 . sée;ofito 41arootes.
O.

1. Alvaro Santa Eufemia Bialinni
2. A.nlonio Vralleiseo da Cosia.
j. Caerano Pinto da Silva.
4. Ce , ar de Oliveira.
5. 1 : vaneiseo Xavier	 Santo.:„
6. llentil Cooiries	 n n W N

-	 :;5080

1. 'lencinho Si	 tu',
Pedro 'tocha.

-	 Arlifh'e VI -	 gru4.0

Alaindo Eiameisz.at (los. Santos.
Franei.-voo Nidonio de Lemos.10 -• .11,dori;i1f p 	 11/

a 10 Vagoq.
Notopi.,01 Aorxiiinr 11 - 3500

1	 ot
:s1

15-- ilaciírtí P iro Vil -- to00-

1. Paiva de Araujo.
2. Darei lincha.
3. J:tra. dC ,51varenga Almada 1;0.10-icoo-:.
.1. .11)4 Nogueira de 5loollo.
5. incidi irginio da SilNa.
Í. Sooliolomeo
7. Silas liamos,
8, ..reoolilo	 Sanlos.

INSPEloini) I il . : 1; %, 1,	 II!)

RtiC01. , ‘	 s\ 1.1.1T NI:

- 1	 - o00

1, .losé. 1101'gt'S Braga.
Sebitsf ião 1 nas Espoliar.

lhIlET011I.1 DO 51511 -B15f. 1111.IC0

Fálorioa Iii llealengo

T.uor.o.x onn[Niatn.

- A a riline	 rortdavé4llic0 1 71 -

. rlionearí Pinto	 Aze\edo.

20 - Artifice	 - i00i0

1. Aoblino	 Oliveiea
2. Alfives Teles de 4,10,107Ass.
3. Aleebiades :Monteiro nottroy.
4. Antenor da Silva.
5. Arlindo Pereira dos Santos.

• Carlos Augusto W11111)(511.
7. Clemente José Domingos.
8. Edgard de Almeida Nolioninéoomi.
9. Honorio ilonics da Silva,

10. João 1.,'ranea.
11. João Pereira (lonies.
12. Jo,2é Manoel da -Silva.
13. Leandro (113 Abreu Tolxeira.
14. Manoel Cunha.
15. Noilith to de 1orais.
16 pedro Alfredo Santa agelo,
17. Pedro Hartras.
18. Roque . Antonio Mendes.
19. Valdvmar Francisco Braga.
0. N'ilmano Itoolrigoirs de Souza.

- Artífice	 450$0

1 . Abi i4 .1 GOT1WS tia Cruz
2. Alfredo Magalhães.
3. Antonio da Silva Mangorra.
4. Antonio Nolaseo de tiouvél.
5. Antonio dos Santos.
O. Benedito) Donato da Silva.
7. 1.0 ides dos Santos Barreio Filho,
8. Humberto Pastor.
9. João de (]is

10. João dos Santos Carvalho.
11. Manoel °mineiro da Silva.

- 1 IL,IIilii (1,• A)'tifirr I - 100$(1

1. 11.);.Una,COIW Maelladu.
Franeiseo
.loa)) da Silva..

4. (Unjo Domingos Al n es.
Sébastião 'foleniino

O. `;011Iinni. Miem-ala da Bolsa.
7.

ít, Artífice II - 15(40

II 'it'hi José Domingo, Filho.
',da\ o	 \guiar.

I	 .1

Aniormo casado Cowoa.
Carlos Ferreira Paiva.

	

1ialile6	 SiPs a Pessoa.
Ernesto nitriras.
Etinicio Balista de Souza.
Berarlilo Doeta do Amaral,
José liotellio de Andrade.
josé Sebastião P1,1.1•Ira.
Paulo ole Souza.
Peri ole	 L'N ;111111 Pereira.
Sehaslião Valença 131acli.
sitvjo uni Ferreira Limo.
Vago.
Vago,

	

--	 ¡Itere dr Artífice 117	 250410

1. Alexandre Maebado da Cruz.
2. Amaro otaldino de Oliveira.

xmonio Luiz Parcial. 	 .
A. Antonio Maurilio de Souza.
5. Antonio Vicente de Moura.
6. Arlindo Vitorino Onimarlies.
7. I11ur Conto.
8. Artur Xavier ola Sika.
9. Angusto Pereira de Andrade.

10. Angusto da Silva Drinnond.
11. Benedito Antonio Junior.
12 . Braz	 Amorim
13. Capitulino ltodcigues de 01 i eira.
14. Cipriami Severoli,
lã. Dario Monteiro.
16. Elpidio Itintilm.
17. Ernani Gonçalvo , s de Lima.
18. Eugenio Faria de Modo Junior..
19. Eugenio dos Santos.
20. Eugenio da Silva.
21- Francisco de Souza Ribeiro.).

Ilenrique Carvalhaos Carneiro.
Ilereulatio 11elino Rodrigues.

24. João •Virgoilino de Sales.
José	 klmeida.
josé Cont

27. José Duar1 e.
28. José Ofred.
29. Luiz Bérgamo.
30. Manoel Feliciano Marques,
31. Manoel Saraiva de Souza.
32. Mario Barbasa da Silva,
33. Mario da Costa Filho.
34. Mario Loterio de Castro.
35. Moacir Gonzaga Pereira.
36. Ne/son José da Silva.
37. Orlando Teixeira da	 .
38. O-ear Fugenio.



207R Quarta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL '(Secção fl	 Novembro de 1M.11

39. Oscar Martins da Silva.
1( 1 . Octavie de Carvalho.
41. Vitorino Lima.

Vago.
.1a, Vago.

49 - Auxiliar de Artíf ice V 300$0

1. Adauri dos Santos Lago.
2. Alziosivo 1' mb	 de INlenezes.

Anor de Souza Lila?.
/,. Antonio Ferreira Leão.

• .antonio Paulino Dias.
CL. Antonio Rodri,T.ties Lisboa.
7. Apolinario Marques de Souza.

Avistilles Pinto.
9. Augusto Lopes Pereira.

10. Carlos Pereira Crista.
11. ftaniel Erick.

Edmurdo Cone.eit:ão.
Ei. Eduardo :\loura.
11. Euelides da Costa Pereira.

Eugenio Claullino
-16. Enviei' de (diNadra.
1;- .	 sl	 i) t2.a.s1tdo Costa.

Ezeqiiiel .anlonio Sourts.
19. (eneiii iht Silva.

Geraldo
121. Beleodirro A'iana

Antonio Luiz.
. :José Ferreira I.

_ Á. Juvenuir Firmino 11ar1)01.
• Leopolitima Pontes França.

da Silveira•1;itlindo.
.Ntanoel Luiz (tornes.

11,0drn4Lies
20. Mauro Santangelo.

Melou iades Lima .
• N i lsan Alexandre de Oliveira.

Ostoildo de Aguiar.
Osvaldo Ferreira Paiva.

ai1. Pedro intuiu.
• (tu ui no B(IitLI1.

nober; ( ; de Oliveira.
37. Romeu Parbeco de
3s. si:lia-11;m da Costa e Silva.
a9. Sebastião José ila Costa.
li	 Sebastião da Silva Barbosa.

. 'sebastião Ferreira Paiva.
Severino José Corri:ai,
V n -neeslaii Monteiro.
Nilo Alexandre de Oliveira.

• Alcides Ferreii'a Vaz.
. .‘riti ir V ieira Campos.
V.

4s. Vago.
49. Vago.

20 - - Auxiliar de Artirice VI - 35010

1. Amadiiti Cardoso Serra.
\fflonio Inácio de Morais Junior.

11. Antonio de Jesus Nunes.
kugusto Xavier Diniz.

5. caries Moreira.
0. Li.jalina da Silva.
7. Eli sio da Silva Ferreira.
S. Er . nani Moura.
O	 Vraul;lin Redito.

te . Gabriel de Movais.
. Henrique de Sousa.

l. dei-mes da Silva.
deimagenes Pereira da Silva.

11. Hi g ino de Aguiar.
1:-. José da Mola Pacheco.
10„tosé Otavio.
.r;. „loa° Itelarmino dos Sanios.
Is. Juvenal Ferreira Duarte.
19. Manoel Pascoal

Nelson Martins da Rosa.
21. Genesi° José Teles.
22. Osvaldo de Aguiar.

• Severino Servido de Vasconcelos.
Silvino Estacio da Silva.
".reolonio Passos.
ViValdo Gomes de Lima.

97 - Condutor Auxiliar 11 - 150$0

1. Adalgisa Benigna de Souza.
V. Adalgisa Campos de Azevedo.

.kdelaide Pereira de Queiroz.
4. Agostinho Pereira dos Santos.

.Albertina Maria dos Reii.;.

6. Alexandrina Pereira de Meireles.
7. Alice Ribeiro da Silva.
8. Almerinda de Araújo.
9. Alice Maria da Conceição Alves.

10. Alzira Benigna de Souza e Silva.
11. Alzira Gralha Valadão.
12. Amelia Garcia.
13. Anair Gracinda - dos Sanlf.is Souza.
11. Anatair Esteves Masearenhas.
15. Augusta de Castro.
16. Aurora Ferreira Barbosa.
17, Bernardina Costa.

-18. emunda Augusta de Oliveira.
19. Custodia Ferreira da Silva.
20. Lavina Ribeiro de Almeida.
21. Djanira de Souza e Silva.
22. Elisa Gomes.
23, Elisabeth Soriano de Lima.
24. Emilia Mendes.
25. Emilia da Silva Menezes.
20. Encarnação da Cruz.
27. Erisbela Passos Pereira.
28. Esperidina Hernandes da Silva.
29. Elb da Silva Porto.
30. Euridice de Sá.
31. Francisca de Oliveira e Souza.
32. Genésia Jorge 11;1 Silva.
33. Velha , Antonia Ti tal

Geni Alves de Lima.
35. Gertrudes Moreira da Silva.

Gorkinia Pessúa da Rosa.
37. Guida Torres de Figueiredo.
38. Hereilia Faria de Melo.
39. H Udu Maria de Souza Metidos.
40. hialina Amaral.
41. hialina Mendes Cavalcante.
42. Irene de Castro.
43. Isaltina Ribeiro da taineeição.
.41. Isaura de Castro.
45. Ismenia Pereira de Macedo.
40. Isolina Ferreira dos Sant, n s.
47. Jamira de Azevedo Conlinho.
48. judith Pimentel.
49. Adieta de Carvalho.
50. Juntei Sena.
51. Landelina Moreira de Lima.
52. Latira Barbosa.
53. Lélia Ferreira da Silva.

Leonor Pereira dos Santos.
55. Unirdes Corrèti de Toledo Pack,
56. Lucia de Souza Bastos.
57. Madalena Conto.
58. Maria Agostinha Solhai Vaz.
59. Maria do Carmo de Sonsa e Silva.
60. Maria da C011CP ¡CS() de Souza.
61. Maria balva Bonifticia da Silva.
62. Maria Eugenia Barbosa Lima.
63. Maria Euzebia
Si. Maria de Lourdes Cardoso de Oliveira.
65. Maria Luiza ile Maios.
66. Maria Luiza da Silva.
67. Maria Martins de Andrade.
68. Marina Lucia Gomes.
69. Margarida Lisboa.
70. Mercedes Pereira dos Santos.
71. Mereneiana Vieira do Espirito Santo.
72. Minervina Teixeira.
73. Minei Conto.
74. Mirtes Rodrigues de Freitas.
'75. Nadir Dinis “onealves.
76. Neide dos Santos Batista.
77. Nicia Costa.
78. Nilza da Silva Fortes.
79. Noemia Pinto da Silva.

ofelia dos Santos.
81. Odete Mota.
82. Olimpia Antunes da Silva.
83. Olivia Rosa Prazia).
84. Renata de Alcantara Santos.
85. Risoleta Guimarães da Silva.
86. Rosalina Maria da Conceição.
87. Sebastiana Leite Cavaleanti.
88. Senhorinha Vieira do Espirito Santo.
89. Iára Esteves Masearenhas.
90. Zilda Lucia Gomes.
91. Vago.
92. Vago.
93. Vago.
94. -Vago.
95. Vago.
96. Vago.
97. Vago.
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22 - Condutor Auxitimi p III - 20010

1. Aladir Faria de Melo.
2. Amei ia Rodrigues Gralha.
3. America Cambraia.
4, Aretuza Hernandes de Azevedo,
5. Calissa Machado Braga.
6. Carmen liem:Andes Bal i st a.
7. Div a Corri% da silveira.
8. Ed Miranda ltosa.
9. Eugenio Teixeira, da Silva.

1.0. Francisco Alves Filho.
li Ilviinogvnos de Oliveira Castro.
12. João Benedito Cardoso.
13. João Francisco Alves Filho.
14. Juvenil Pereira de Souza.
15. iziria de Melo Menezes.
16. Margarida Martins Caravana.
17. Nadir Pereira Lemos.
18. Orvalina Gomes,
19. Silvina Ferreira Cardeal
20. Vago.
21. Vago.
22. Vago. 89 - 

Condutor Auxiliar 1V - 2500

1. Acir Gervazoni.
2. Aurora :Nati/nes Ferreira.
3. Ademar de Azevedo Jorge.
4. Altair Rodrigues d Amurim
5. Alvaro do Nascimento.
6. Alvaro da Silva Chaves.
7. Anisio da Silveira.
8. Antonio Barreto.
9. Antonio Barbosa

10. Antonio Ferreira Leite.
Antonio Francisco dos Santos.

12. Antonio José da Silva.
13. Artur Temido Cavalcante.
14. Aseanio Pereira Monteiro Filho.
15. Avelino Pais da Silva Carvalho.
16. Benjamin dos Santos Sobrinho.
17. Daniel Francisco Pereira.
18. Dantas Cie oro.
19. Edmo Pereira.
20. Elpidio de Oliveira Guimarães. •
21. Ernesto Francisco dos Santos.
22. Eugenio Ferreira Paiva.
2:3. Eulalia da Silva.
24. Francelina Teodora	 ConceiçãO.
25. Florencio Bispo dos Santos.
26. Fausto de çarvaRio.
27. Francisco Custodio Bordal.
28. Francisco Lucas do Nascimento.
29. Francisco Pereira da Rocha.
30. Francisco Sapienza.
31. Goraldo Augusto Batista.
32. Henrique Vieira.
33. Idalina Dutra.
34. Ivo Ribeiro.
35. Jacinto Rodrigues da. Silva.
36. João Alves de Melo.
37. João Antunes da Silva.
38. João naing,elista de Oliveira.
39. João Fernandes da Silva.
AO. João Ferreira de Sousa.
41. João Martins da Rosa.
42. João de Passos Rodai.
43. J050 Rodrigues de Almeida.
44. .10ão Rosalio Vilela_
45. ,Jonquim Monteiro Varandas.
46. José do Amorim Rocha.
47. José Diniz Caetano.
48. José Martins.
49. José
50. José dos Santos.
51. José Triunfo da Silva.
52. José Monteiro da Silva.
53. .1- 06(" Vieira da -Silva.
54. .Instinn Teixeira dos Santos.
55. LeOncio de Azevedo Alves.
56. Leopoldina Pacheco de Lima.
57. Manuel Justino.
58. Manuel Mauricio.
59. Manuel Cardoso da Silva.
GO. Mário Rodrigues Lisboa.
61. Mario da Silva Mande&
62. Mario de Souza Lopes.
63. Natalino José do Nascimento.
64. Osvaldo dos Santos.
65. Otacilio Ribeiro da Silva.
G. Otaciliti Tava

47. Otaviano José dos Santos.
68. Ovidio Alves da Silva Pena.
60. Otavio Vanderlei dos Santos.
70. Palmerindo da Fonseca Matos,
71. Pedro Melo do Nascimento.

pereival de Oliveira Catalão.
73. Peri tio Vaseoncelw.
74. Philadelto Candido	 Na,cimento.
73. Pedro LourenN José de
76. Roberio d Rua Teixeira.
77. Roldão Carlos de Carvalho.
78. Rubens dos Passos Rocha..
79. Sebastião Felix.
80. Sré Jusencio Pores.
$1. Tomaz Martins dos Santos.
82. Vablemar
83. Rubem Pneheco mie Lima.
84. :Manuel lo is
85. Vago.
86. Vago.
87. "k-go,,
88. Vago.,
89. Vago.

Vagil.
- Condutor Auxi/ior V - 300TO

1. Alvaro Tninaz Alves.
2. Antonio Monteiro .
3. Arnaldo Luiz .
4. Dado Evangelista dos Santos.
5. Edgard Conde.

Edgard da Silva.
7. Fuclides Antonio da Silva.
8. Francisco Moreira de Melo.
9. João Gomes da Fonseca Cunha Filho

10. João Bispo Rodrigues.
il. José mie tarvallio.
12. José Manuel da !tosa Junho!
13. José Pereira da Silva II.
14. José Sebastião dr Lima.
15. Leonel Juvenal de Friint;a.
16. Manuel Pereira 13elem.
17. Nelson Alvim da Silveira.
18. Nesio Barreto.
19. Oscar dos Santos Marques.
20. ()surjo Leilão.
21. Otavio Ferreira de Abreu.
22. Raul Dias de oliveira.

- Condutor Auxiliar VI - 350;0

1. Artur Augusto da Silva,
2. Agostinho Lopes.
3. Manuel Ramos da Silva.
h. Miguel Marciano Litiere.
5. Sebastião justo Ventura.

1 - Desenhista a - 500;0

Sinsal de Góis.

1- Desenhista Auxiliar VII - aqo
1. Vago.

2 - Desenhista Auxiliar VI - 3500

1. Ari de Carvalho Pereira.
2. José Caetano da Silva Neto.

2 - Desenhista Auxiliar V - 3000

1. Alair LisbOa.
2. Clestenes José Teixeira.

4 - Desenhista Auxiliar IV- 2500

1. Geraldo Caetano da Silva.
2. Oscar do Amorim Pinto.
3. Vago .
4. Vago.

1 - Enfermeiro Auxiliar II - 150;0

1. Raimundo, Assunção Braga.

- Enfermeiro Auxiliar IV	 2500
f. Sebastiana Vieira Torres.

1 - Enfermeiro Atuwar y - 3000

1. Isaura Pereira da Silva.
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- Enfermeiro Auxiliar VI - 350E)

'Benedito Adeodato Feciiiindes Malvão.

1 - .1Iesfre XV - 900$0

1.	 1ernandes.

41 .__. p roth-onti! de Es critório II - 150$0

1. _Auren Gomes de Souza.
Adact da Costa Braga.

3. Cecilia dos Santos.
carulina Viana.

• eil;ãil Ferreira Lixa.
Edith Carolina de Oliveira.

7. 'Hilda de Lima Ciimarn.
8. Ilza Alves de Medeiros Bezerra.
9. .Tandira Soares de Campos.

10. ,Maria de Lourdes Pacheco.
11. Ra imunda Alves Teixejra.

8 - Praticante de Estvilói,j0 1II - 200$0

1. José _Bezerra do Carmo,
2. Mauricio de Almeida
3. Mauro Teixeira de Araujo.
á. Mario de Oliveira Scovino.
;7). Pedro Paulo Ponte,,.
6. Palmira de Souza Araujo.

. Vago.
8, Vago.

- Praticante de Escritório IV - 2:500

1. Ablemar da Silva Chaves.
Adamastor Francisco de Paula.

3. Altamiro Martins Batista.
1. Acabai António Santiago.

.Ar lindo Pacifico Neves de Souza.
6. Daeilde Garcia Terra.
'7. Gentil Corrêa de Gusmão.
8. José Miguel Guimarães.
9. Leonidas Rougemont.

10. Maria da Gloria Silva.
11. Maria Gahão.
12. Maria Rodrignes Simas.
13. Nelson Pereira Ramos.

• 15. Olo Lopes Marrues.
15. Severino Ferreira da Costa.
16. Valdemar Barros da

- Praticante de Escritório 7 - 300$0

1. Aldmar cie Oliveira Ribeiro. -
C. Gotolipe do Ainaral Moura.

- Auxiliar de Escritório VII - 400$0

1. ,Joaiiiiim Martins Carrijo.
Serniraincs Deionée Pessôa.

- Motorista Auxiliar IV - 2500

1. Antonio Saraiva de Oliveira.
2. Elias José Avelino.

1 - Motorista Auxiliar V - 300$0

1. V,igo.

1 - Motorista VII - 400$0

1. Vago.

	

29	 Servente Iii - 200$0

1. Alfredo de Morais.
2, Angelino Pereira.
3. Antonio de Luiz Morais.
4. Antonio Pinto I
5. Antonio Pinto II
6. Antonio dos Santos II
7. Benedito Eduardo José FrazãO.
8. Benedito Pereira da Rosa.
9. Canuto Francisco de Souza.

10. Egfdio Tucce Filho.
11. Ernesto André Chagas.
12. Gumereindo Bispo.
13. Joaquim Dias Leal.
14. João de Azevedo.
15. José Ferreira.
1G. Leopoldo Pereiliano Matiaa.

17. Manoel Delfino Nunes.
18. Manoel Fernandes Melo.
19. Manoel Jacinto Marques.
20. Osvaldo José da Silva.
21. Otávio Justino Barbosa;
22. Pierre José da Silva.
23. Veldemar Martins de Oliveira.
24. Vago.
25. Vago.
26. Vago.
27. Vago.
28. Vago.
29. Vago.

33 - Seiwittc IV - 250$0

1. Adail da Costa Braga.
2. Agenor de Oliveira Sanios.
3. Alberto Rodrigues Paul frio
4. Alfredo Francisco de Oliveira.
5. Antonio Francisco.
6. Antonio Graciano.	 n

7. Antonio Garcia Ribeiro.
8 . Au tua ia da Silva Ribeiro.
9. Antonio Vilas Boas.

10. Belarmino Silva.
11. ungido Pereira.
12. Candido Francisco Barrot.
13. Canino da Silva.
14. Djahna Pereira Ramo;:.
15. Domingos Vicente Turco.
16. Elpidio Pereira dos Santos.
17. Ezequiel Pereira dos Santos.
18. Francisco Fernandes Martins.
19. Gentil Jacinto Marques .
20. João Alves da Cruz.
21. Joaquim Francisco Alvos.
22. José Fanstino de Oliveira.
23. Leandro Soares.
24. Lourival Ribeiro.
25. Manoel dos Santos Pereira.
26. Manoel Rentes.
27. Nerval Lopes da Costa.
2d. Valdemar Gomes de Oliveira.
20. Vicente (lanches Pereira.
30. Vicente. Teodoro de Araujo Filho,
31. Vítor Braga Nonato.
32. Vago.
33. Vago.

13 - SePre»te V - 3040

1. Alberto Pourroy.
`") Amaro dos Reis Carvalho.
3. Antonio de Azevedo Machado.
4. Antonio Viana de Santana.
5. Artur Moreira Carr.
6. Benedito Custódio Nasein.en10.
7. Jaime Baltazar de Azevedo.
8. João Facine.
9. Moacir Machado.

10. Manoel Domingos Mota.
It. Pedro José Rodrigues.
12. Sebastião Faria de ?Mo.
13. Vitor da Silva.

- Tesoureiro Auxiliar X - 550$0

Vago. '

INSPETORT.k DÁ DEFESA DA COSTA

Fortaleza de São João

TABELA ORDINÁRIA

- 3Iarin1ieiro V - 3000

1. João de Andrade Silva.

1 - MMre XV - 000110

1. Otávio Pereira Lima.

INSRETORIA DA DEFESA DE COSTA

Forte de Copacabana

TABELA ORDINÁRIA

1 - Mostre Z.V - 9000

1. Soei Gil do Sá.
•



Quarla-f eira 11
	

DIA-TITO OFICTAL - (Sceçtío T)
	

'Novrml)ro (Ir Inín	 20771

INSPETORIA GERAL DE ENSINO

EFGOTA PREPARATÓRIA Dlt CADETES

- AsÊi$tente de ensino XVI	 1:000$0

1 a A. Vagos.

5 - In,cpctores IX - 500E/

1. João Ferreira.
2. Obvio d'A guiar Ferreira.

otomar Carlos Mate.
4. Pedro de Azevedo Braga.
5. Sebastião) Patenuzzi.

ARSENAL DE GUERRA GENERAL CÂMARA

TABELA ORDINÁRIA

- Auxiliar de Artífice 1 - 100$0

1. Adio Pereira.
2. António Amo Mentz.
3. Ari Figueiredo da Silva.
4. And Paulo Marques da Silva.
5. Clovis da Silva.

Dceio Lopes da Silva.
7.Koinfiro costa Cardoso.
8. Donato Pires Alexandre,
9. Edgar Silveira Ramos.

10. Irovaldino Nune,:„
11. Ivotf Pires.
12. Joaquim Pereira da Silva,
ta. João mendos da Silva,
14. Jorge Cunha.
15. Jorge Lopes da Silva.

;Nelson de Lima.
17. Luiz de Souza.
H. Leover:ildo Fontana Rosa,
19. Mário Kern.
20. Manoel José Machado.
21. Nevaldo Pires tia Fontoura.
22. Rui Silva.
23. Selomar Pires.
24. NA ilson Santana.
25	 0 Vagos.

A?ítiljor de Artífice 1/ - 1500

1. Carlos Vieira.

1 - Auxiliar de Artífice 111 - 200$0

1. .111Sé de Azevedo Lima.

18	 Artífice VII - 4000

14 Adão .13;ilita •In Silva.
2. Aloisio Selmorr.
3. Arnaldo Genesi() Spindler.
4. Iteno Itenriqne Hooffel.
5. o uraldino Jardim de Meflo.
O. Etore Cerva.
7. lEugoN nio (Joulart.
8. ({OrOCCO Rangel oIa
9• João Carlos Bins.

10. João PeRizari de Almeida.
I 1 . Leonardo Beeker •
12. Lucio baener.
13. Oimiro Gonçalves da Silva 1.0.
14. Reinaldo Teobablo Henrique.
15. Severino Roma n.
10. Vergino Ganinoim
17. Valoieni Kroeff.
IS. Vago.

iii - Arlifre VIII - 450$0

1. Armando corra do AiraraL
2. Armando Fran:isco Fornari.
3. Ataul Lopes da Silva.
A. João Frederico ',auferi..
5. Juvenil Vitin.
6. Leavegi/do Rosa.
7. Libindo Santiago de Azevedo.
8. Plinio Mina !Correto de Freitas.
9. Rafael Pereira da Silva.

10. Vago.
10 - Artifiec Ii - 50140

1. Aseanio Antoneti.
2. Bruno Baranski.

3. Emilio Beeker.
.4. Emir Penedo da Fonseca.
5. Henrique Alberto Mentz.
6. Hugo'Arna/do Kirsch.
7. Inácio Indruziack.
8. José Maria Borneo.
9. Máximo Machado dos Santos

10. 0/mito Teófilo da Silva.

2 - Auxiliar de Eseitderio Vil - 40080

4. Deoclecio Pacheco Rangel.
2. Edmar Melo Quadrado.

7	 dr Eseritiíric , IX - 5000

1. Alcides Madruga.
2. Ernani Silveira Neli°,

3. Etelvino José Barreto.
4. joão Messena
5. Oclacilio Kerstin.
6. Otaviano da Rocha Outeiral.
'7. Tácito Osorio de Azambuja.

- Trabolhíulor /V - 250$0

1. Alcehiades Azambuja Centeno.
2. Alcides dos Santos.
3. Alfredo Clarimundo da Conceição.
4. Alvaro da Silva Santarém.
5. Amaro Osorio Pacheco.
6. Amaro Pacheco da Rosa.
7. Aniaro Pereira Vai.
8. Angelino José Rodrignes.
O. António Manuel Alexandre.

10. António Martins Quadros.
11. Antonio de Oliveira Laxa.
12. Aquiles Ozorio Dela Nina.
13. Adindo Rosa da Silva.
14. Arnaldo Joaquim Teixeira.
15. Artibando Ozorio Dela Nina.
16. \uri Rincho.
17. Carlos Ratf is.
18. Carlos Rost.
19. Dante Romanato.
20. Dinarte Rodrigues de Lima.
21. Dorival Biazús.
22. Euelides Pereira da Silva.
23. Gabriel Campodonieo.
24. Gaspar da Silva Luras.
25. (;er)nnno Alves' da Cosia.
26. Ileliodoro Pires.
27. lienriqle Franken.
28. Idilio Rodri,,aues.
29. Jesuino Pacheco da Rosa,
30. João Cattboim Ferreira.
31. João Dornelles.
32. João Francisco.
33. João Evangelista.
34. João Rodrigues Santana Sobrinho.
35. Jaime _Manos.
36. Jorge da Silva Ferrão.
37. ;rosé Teixeira de Mello.
38. Leonel Gonçalves de _Azevedo.
29. Luiz Belissimo de Azambuja.
40. Luiz de Souza Nunes.
41. Manuel Francisco Mala.
42. Marcilio Manoel da Rosa.
43. Mario Belissimo de Azambuja,
44. Maximo Borges.
45. Mercio Pereira.
40. Neri Dias.
47. Olmiro dos Santos Teixeira.
48. Otacilio Almeida.
49. Pedro Rodrigues de Moura.
50. Raimunda Fontes.
51. llosalino Pereira Maciel.
5 ,). Severo pereira da Silva.
53. Silverio Rodrigues.
54. Sul{ Alves Batista.
55. Valdemar Franken.
56. Valdomiro Rodrigues ola Silva.
57. Vitorino Rubin) Medeiros.
58. Wilson Ribeiro.
59. Vago

Li - Trabalhador V - 3000

1. Adalberto Nunes.
2. Albano Antonio das Neves Filho.
3. Amaro Alves BatiÈta.
4. Antonio Fernandes Netto.
5. AreecbdeE Antonio Silva.
6. Esidio FiniPo Centeno.
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7. João Oserio Madalena da- Silva.
8. João da Rosa.
9. José CamPos.

10. Longeval Rangel Kersiing.
II. Lourival de Souza.
12. Nelson Poloniii.
13. Oscar G'Itedes dos Santos.
14. Ozorio Rodrigues da Cosia.

6	 Trabalhador VI — 350$0

1. Gregorio Freitas.
e. Candido Dutra da Silva
3. José Coronel°.
4. Lourival Conceição.
5. Pedro Pires.
6. (Endro Geeçalves da Silva 2.°.

REGIOES MILITAF-IES

Seniço de Transportes da S.° Região Militar.

Teenret onere ;Vete

— Patrão IX — sêoso

1.	 Iterba.

REGIõES MILITARES

Serviço de Transportes da 8. a. Região Militar.

— Maquinista X1 — G00$0

1. Aristides da Cosia Penne.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Deepach :
Processo n. 7.290-40 — Eros de; Moura Estevão candidato ins-

crito iio concurso de técnico de Administração pede seja aceita a sin
tese apresentada fera do prazo que vigorou para todos os candidatos,
sob a alegacão de que se amitaram teses depois das 17 horas do dia
30 11(‘ nuuV obre próximo pasme.,

Pereeee: Imporia observar que 30 de outubro foi a data final
de urna prorrogação já concedida para a entrega das teses do con-
eureo de técnico de Administração, e que. portanto, devia bastar
para cobrir todos os atrazus por parte dos candidatos, que sem esse
concessão, teriam de entregar os seus trabalhos no dia 17 de ()titu-
beei. Entretanto, no dia de encerramento do prazo, o expediente da
Divise ° foi conservado aberto enquanto houve candidatas que vies-
sem apreesentar as suas teses. Nestas condiçõee, o requerente não
aproveito-e ne prorrogações concedidas e não poderá agora pretender
maie uma, que. caso fosse possível, devia estender-se aos demais
candidatos, de modo a não perturbar o principio de absoluta igual-
dade que orienta oe concursos promovidoe por este Departamento.
Á viste do exposto, esta Divisão opina pelo indeferimento e arqui-
vamento do processo e pela devolução ao requerente das teses ane-
nas.

D. S. do D. A. S. P., em 4 de novembro de e940. — Murilo
Itcavy. criretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 4-11-40, — Paulo Lyra, Presidente
interino.

Processo n. 7.209-40 — Elpidio Pimenta inscrito no concurso
para técnico de Administração. pede restituição de um dos exempla-
res da monografia mie apresentou, afim de poder tirar cópia para
sou uso.

Despacho: Restitua-se, mediante recibo. O eXemplar da mono-
grafia deve ser de novo entregue a esta Divisão no prazo de 20 dias.
— Ao S. C. D. S. do D. A. S. P em 5 de novembro de Mo. —
Murilo Bran diretor de Divisão.

Proceseo n. 6.922-40 Dionisio da Silva, candidato inscrito
Foi) o n. 322, no concurso para detetive. tendo sido reprovado na
prow«le Prática de Serviço. pede revisão da. referida prova.

Despacho: A Banca Examinadora, revendo a prova do reque-
rente, não conseguiu encontrar elemtnos que permilssem a altera-
ção do grau atribuido. Homologando esse parecer, a D. S. deter-
mina o arquivamento do processo. D. S. do D. A. S. P., em 21
de outubro de 1940. — Murilo Braga, Director de Divisão.

Processo n. 7.307-40 — Miguel •Krautheirre guarda civil da
Sub-diretoria de Tráfego de Porto Alegre, pede restituição de doeu-
neintos.

Despacho: Restitua-se. Em 5-11-40 — Muei/o Braga. Diretor
de Divisão.

Processo n. 7.297-40 — Álvaro Junger Pereira,. alegando ter
sido aprovada sua inscrição, sob n. 142, ao concurso de Contador,
realizado em 1939, solicita seja aprovada sua inscrição ao presente
concurso, sem apresentação dc documentos eomprobatórios. O re-
querente teve sua inscrição aprovada, sob n. 142, -no concurso de
Contador (1939) com a apresentação de diploma de Perito Contador

çonferido. pela Escola Superior de Comércio de Vitória, EspiritS
Santo, em 17-12-38 e registado à folhas 67 do livro 102 da D. E. a
do M. E. S, em 10-11-39. Acha-se inscrito no concurso de contador
(1940), sob n. 237.

Despacho: Á vista da informação, aprovo a inse7ição cfo reque-
rente. — Ao S. C. — D. S. do D. A. S. P.. em 5 de novembro de
1940. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Serviços Auxiliares

Nesta data é admitida Maria de Jesus Marques Alves, como ta-
refeira do Departamento Administrativo do Serviço Público, para
o trabalho de cópias à máquina no Serviço de àlecanográfia, à con-
ta da Verba 1 — Pessoal, Consignação 11 — Pessoal Extranumerário.
04) — Tarefeiros, do anexo 3 do Decrete-lei n. 1.936, de 30 d'e de-
zembro de 1939, pagandoese o preço de 1$0 (mil róis), por cópia,
sendo 16 cópias a produção diária, no período de i de novembro
corrente a 31 de dezembro próximo

Era 1 de novembro de 1940. — Paulo Vidal, Chefe dos Serviços
Auxiliares.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E poLofinçÃo
ATA DA 132.a SESSAO EM 25 DE OUTUBRO DE 1940

Aos vime e cinco dias do nnIs de outuore, d..) ano de mil nove-
centos o quarenta, às nove horas, na sala do Ministério das Relações
Exteriores em que se realizam as sessões do Conselho de Imigraçiio
e Colonização, presentes Os senhores Conselheiros Ministro João Car-
los Munia, Capitão de Fragata Atila Monteiro Aché, Major Aristote-
les de Lima Câmara , Artur Hehl Noiva, e José de Oliveira Marques,
respectivamente Presidente e membros do Conselho, foi pelo senhor
Presidente declarada a borla a 132. a sessão. Estiveram, igualmente,
presentes os senhores Ministros Labõenno Salgadc dos Santos, chefe
da Divisão de Passaportes do Ministério das Relações Exteriores,
Godolfim Torres Ramos, representante da Secretaria de Agricultura
do Estado do Rio Grande do Sul, Antônio Pedro de Andrade Müllcr
e Walfredo Machado, obesrvadores do Estado de São Paulo e Ma-
ranhão.

Aprovada a última ata, deu-se início à sessão, durante a qual o
Conselheiro foi honrado com a visita do Embaixador Maurício Nabueo,
Secretário Geral do Ministério das Relações Exteriores. O Senhor
Maurício Nabuco declarou que vinha prestar homenagem ao Conse-
lho cuja atuação tem acompanhado de perto e muito temn apreciado.

Durante cerca de uma hora, assistiu o Senhor Maurício Nabuco
ao' exame do vultoso expediente, tomando parte nos debates o fa-
zendo ponderosas observações em relação a alguns assuntos de inte-
resse para o Ministério das Relações Exteriores.

O senhor Presidente aproveitou a presença do Senhor Maurício
Nabuco para elogiar a ação do Ministro Labienno Salgado dos Santos
como elemento de ligação entre o Conselho e o Itamaratí. Agrada-
ceu-lhe também a sua visita e a colaboração eficaz que o Hamaratf
tem prestado ao Conselho.

Dentre o expediente examinado, constou uma comunicàção do
Llod Brasileiro de que foram dadas instruções, atendendo a um pe-
dido do Conselho, para que o vapor "Bagé", que saiu do Rio de Ja-
neiro a 11 do corrente, escale em Funchal, na sua viagem de volta ao
Brasil, afim de trazer imigrantes da Ilha da Madeira.

O Ministério das Relações Exteriores pediu ao Conselho uma
solução urgente para os frequentes casos que estão ocorrendo em
conseouéncias da atual dificuldade de transportes no , mundo, de ca-
ducidade de vistos em passaportes, o que determina serem os estran-
geiros impedidos de desembarcar pelas autoridades policiais brasi-
leiras. Ficou decidido que, em tais casos, o referido Ministério po-
derá prorrogar o visto, conforme prevê o artigo 41 do decreto
n. 3.010, de 20 de agosto de 1938, pegando o interessado nova taxa.

Passando-se à ordem do dia, o Conselho tomou conhecimento de
vários pareceres do Conselheiro Dulte Pinheiro Machado e de um
parecer do Conselheiro Artur Hehl Neiva sobre assuntos atinentes
ao registo de estrangeiros.

A sessão foi encerrado ao meio dia..
Rio de Janeiro em 25 de outubro de 1940. — O Presidente: João

Carlos Munir. — O chefe da Secretaria: .I. E. de Souza Freitas.

Requerimento despachado

Dia 1 de novembro de 1940

Erwin Jeseph Feel. — Indeferido. O interessado deverá diri-
gir-se ao Senhor Madeiro da Justiça e Negados Interiores.
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coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"-

Acham-se à venda na Tesouraria de Imprensa Nacional, à rua
Treze de Maio; na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na,
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
terceiro trimestre de 1940.

*COLEÇÃO DAS LEIS"

Preço — 45$0
Para os Estados, mais 2$1 para o porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL'

Preço — 10$0

Para os Estados, mais $8 para o porte

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Direloeia da Justiça e do Interior

SEGI

&To .- iJO R. 1\1 PgTRO

.1na 1 de novembro de 1910

Centre Cooltocal 	 olo Distrito Federal. peolinde o registo
e livenea de que trata	 I Wel'. 1 ,-1-10%i. 3R3, de 1938. — Torno sem
efeito o de s paeho de 25 de ee;eintivo ultimo. — Indefiro o pedido de
licença e reg 'l e io	 . C-911-938 .

eres 1/4/

1,•; n .,Indo negar E ...pailot, com sede em Porto Alegre. Estado do
Rio Gie,nde 110 HW	 (I registo e licença de que trata o De-
crete-lei	 1038. — Proceda nos lermos do art. 1.0 do De-
Crelo n.	 ode). de. 2 /L 	 agi):10	 1938 e sele devidamente os
docenientoos apreseniadee. (P. 18.000-40).

Camara ote Comércio Japene s a de S. Paulo, consultando Si está
sujeita ao Deereto-lei n. :t83, — Apresente seus Estatutos.
(P. 14.125--(n n

finifiü Negra Bre s ileira, de S. Paillo, pedindo registo, — Sele de-
vidamente os olecumentos i i preseetados. 1, p. 1,22649).

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

Direlopia de Contabilidade

EXPEPI ENTE 1) , , 511. DIRETOR. DA DI Visa°

Dia 12 de outubro de 1910

eireular I:. 3.570 expedida aos estabelecimentos subvencionados
pele 1;1o. elmo l'e,tera 1:

comunivo a V. S. q ue as instruções adotadas para comprova-
ção do eplicação de subvenções eão as seguintes:

,eonentos dev ( rao ser extraídos em nome da institui-
çãii nu ano paia o qual foi concedida a subvenção a ser comprovada;

2) — todos Os documentos seriio selados com estampilha fede-
ral lie .1, por folha e $9 de selo de educação;

3) e_ :ed..; documentos serão coa:(iluídos de faturas discrimi-
nativas e impressas das casas comereiais fornecedoras devendo os
recibes ser passados, sobre estampilhas federais e selos de educara°,
pelos respectivos credores, com dala posterior à do recebimento da
subvenção concedida;

4) — cada documento deverá ser visado pelo dirigente da ins-
tituição, sendo indispensavel, Lambem, a declaração da entrada da
mercadoria ou da prestação fio serviço;

5) — não é permitido o pagamento de pessoal superior da ad-
ministração do estabelecimento e o das despesas feitas com aqui-
sição de propriedades, apólices, aerie, títulos, gratificações, repre-
sentações, festas e homenagens;

6) — o pagamento de pessoal técnico e subalterno do estabele-
cimento é limitado em 507% da subvenção concedida;

7) — as despesas com obras de construção e material de cons-
trução não são permitidas, salvo autorização prévia do Sr. Ministro.

Divisão do Pessoal

sEÃo ADNIIN I STit

EXPERIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 28 de outubro de 1940

Inquérito administrativo para apurar incidente ocorrido na Te
somariado Ministério, em 23 de Membro de 1910. — Em face r a
proposta da Comissão de Inquérito, arquive-se o processo. .35.038,
de 1910).

Dia 4 do• novembro de 1940

Portarias ministeriais:

Ti;. 217	 Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. pr, -
siõente la lb...pública na Expoeieão lotivos ii. 1.882, de 21 de
outubro de 19 .10. e do disposto no art. 12 do D ecreto-lei li.t eato,
de 26 de dezembro de 1939, foi admitido .AniUnio Selliesarj eme,
extranumerario men.salista, pelo prazo de dois ¡..2) meses e .sele
dias, a partir de 25 de outubro de 1910, para desempenhar as funçõe.:
de inspetor-auxiliar IV. da Divisão de Ensino Comercial do Deper-
tamento Nacional de Eneacrio, rovtlianlo saizirio tiletial 1 25oso
(duzentos e i;inquenta mil ri",.;s1.

N. 218 — Na ronformidade do de.spaelio exarado pelo Se. oee..
sidente da Republica na Expe s ieão de Motives; a. 1 .8RI, de 21 de
outubro de 1010, e olo di sposio no ;irl. 19 do Deerelo-lti n. 1.eo9,
de 20 de dezembro de 1939, foi admitido Vlariu PLalilha como extee-
numerário mensalista, pelo prezo de deis ( . 2) meses o sete (7) dies,
a partir de 25 de outui.oro de 1010, para deeempenhar as fonçõesli
inspetor-auxiliar IY, da Divisão de Ensino Comercial do DeparH-
mento Nacional or i e Educação, mediante salário mensal de 250$0 du-
zentos e cinquenta mil réis).

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOil

Dia 4 de novembro de 1910

H:demo:ele Bandeira do Vale, — O pedido do reqiwrente
pode eer atendido por ter ideio :Pilo fora do prazo de 60 dia., . lb' ,;11,3
trata e Decreto-lei a. 2.148, de 25 de abril de 1010, (31.395-1o).

Jenquini Francisco jos. Santos. — O pedido da requerente mãe.
pode ser atendido, por ter sido feito fora do prazo n le que traia o
Decreto-lei n. 2.1 .18, de 25 de abril do fluente ano, (31.:;99_10,

José Pereira. —	 pedido do Ifidivionário não pede .ser aten_
elido por ter sido formu l ado fora de prazo de que trata e Decrolo_lei
n. 2.118, de 25 ole abril do corrente ano.	 31.393-10).

Dia 5 li' novembro de 1940

Portariae

N. 1.301 — Na conformidade do despacho exarado] pelo Sr. Pre-
sidente da República na Exposição de Motivos n. 1.719. o je 12 de iole.
tubro de 1940, e do disposto no item V, do art. 20, lio Deero.,Io-lei
n, 240, de 4 de fevereiro n J e. 1938. foi admitido Cffin4)	 1.:111t1i/lPrzi
mensalista JOSé Andrade Cavalcanli, pelo prazo de deis 	 meees
seis (6) dias, para desempenhar as funções de servente v 1, le.e.
tituto Nacional de Cinema Educativo, em vaga decorrente oli
Pensa de José Evaristo de Lima, mediante salário monsal ,te :mesa)
, (trezentos mil réis).

N. 1.302 — Na conformWade oli ,iespacho exaeade
sidente da República na Exposição de Motivos il. 1.807, 	 95 di
tubro 41e 1040, e do disposto no item V, do ai. 26, .10 Do:eido-lei

210, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido emito extraiminerario
menealista Hugo Ottati Perlingeiro, pelo prazo de dois n 2'; yor.:vs
e cinco (5) dias, para desempenhar ;IA 1. 11111 .»-WS !' 1' assistente de
ensino XVII da Ezienidade Nacional de Medicina da Universbete
Brasil, em vaga decorrente da dispensa de Vasco F.. liai' lo Azam-
/mia, mediante salário mensal de 1:/0080 (um conto e cem mil ris).

N. 1.363 — Na conformiote i e olo despacho exarado pelo Si. p re-
sidenie da República na Exp.o.sieão de Motives n. 95 ai-
tubro de 1910, e do disposto no item V, do ae l . 26, do Derei.1-10j
a. 210, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido corno o.,x1ranumerlirii.)
mensalisfa, Geraldo Fernandes, pelo 	 dsprazo de ,e_	 (7) 111P:e-;=, e	

iia.

tro (4) dias-, para desempenhar as funções de servente V do
vatório Nacional, em vaga existente na taleda, mediante salar:o
mensal de 20080 (trezentos mil réie).

N. 1.301 — Na conformidade do despacho exaraolo pelo Sr. Pre-
sidente da República na Exposição de Motivos n. 1.880, ole 21 iie ou-
tubro de 1940, e do diepoeto no item V, do art. 26, do Doerei e-lei
ri. 240, de .1 de fevereiro de 1938, foi admitido como extraiu umerario
me.nsalista Kant Keen de Lima, pelo prazo de dois (2) meses e sete
(7) dias, para desempenhar as funções assistente de ensine XVII
da Faculdade Nacional de Medicina da Univereidade rio Brasil, em
vaga decorrente da dispensa de Nelson Garcia Nogueira, mediante
salário mensal de 1:100$0 (um ionto e cem mil

N. 1.305 — Na conformidade oio despacho exarado pelo Sr, pre-
sidente da República na Exposição (k Motivos n. 1.875, de 21 do ou-
tubro de 1910, e do disposto no item V, do art. 20, do Doerefo-lei
a. 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitido como extranumerário
mensalista Alfredo Pais, pelo prazo de eois (2) meses e sete (7) dias.
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a partir de 25 de outubro de 1940, para desempenhar as funções de
inane° XII do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe..
deral, em vaga existente na tabela, mediante salário mensal de 0500
.(saiacentras e cinquenta mil réts).

11. 1.366 - Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Pre-
sit'etite da República na Exposição de Motivos n. 1.875, pe 24 de ou-
tnbro de 1910, e do disposto no item V, do art. 26, do Decreto-lei
st 240. de 4 de fevereiro de 1938, foi admitida como extranumerário
ntansalista Alica Marques dos Santos, pelo peai() de dois (2) meses

,ela (7) dias, a partir da 25 de outubro de 1910, para desempenhar
as fut:õc de mét.tqco XII do Serviço de Assistência a Psicopatas do
Tostrito Fadara], em vaga existente na tabela. .mediante salário
ritansát do 6505o0 aseiscontost e cinquenta mil r(is).

Itiblioleea Nacional

Dou:crus At-rotim:4 - Ot • TI-IM°	 toío

bit ordem do senhor diretor e de conformidade com as leis om
i gur faço público que durante o mês de outubro foram elo:doados

as seguintes registos:
N. 6.359 - "Tiro ao -Vaio". Vriluíno 1 e II. De autoria de

ri rito José de Castro.
N. 6.350 - "Muralhas". Poesias. De autoria de Itug:qa Brito.
N. 6.351 - "Marquesa de Santos". Poça para til agem. Do

notoria do Ralf Stomer.
Na	 - "Divina Solução" ou "Revelarão de Atem Túmulo".

ntaannee escrito exclusivamente para o cinema. De autoria de Zair
tl l'N"

N. 6.353 - "Civilisation FO Elammas". te, edition. Do ao-
trai de Bernard Fernagut.

N. 6.354 - "São Paulnadoma". ri a u.1 [orla dc Mariteresa Ca-
va latO i El louder

N. 6.355 - "Pensamentos Soltos". Do autoria de Joaquim Na-
 .falorido, requerido por D. Eaolina Nabuco 	 demais hei-

410310-
f\.. 6.356 - 6.357 - 6.358 .e 6.359 referentes às seguintes

obras: "O Abolicionismo", "A Intervenção Estrangeira Duranto a
ltcaolta de 1893", "Escritos e Discursos Literários" e "Camdes
Ass untos Americanos," respectivamente, de autoria de Joaquim Na-
tonto. já falecido, requerido por D. Evalina Nabuco e demais ber-
tleil'0,,

. 6.360 - "Contos Infantis de C.F.". Primeiro da série. Do
atilaria de Maria Moreira da Fonseca Gagaar

Saeretaria da Biblioteca Nacional, 5 de novembro de 1940. -
frlioae1C Soata, secretária.

Conselho Naclional de Serkieo

1 Ii t CSSCIs .01aSP_aCitaDOS 1F.JÁI I(;X.M(i. SR. PRES{ na:NI E 11.1.
11EPtrtrAte A

N. 11.7;1-10 - sociadade Instrução e Ilanefic.nad I, Pau
bo, Pero:M1 -W(5 (reents ,o) - "Arquive-se . 25-12-40 .

1'moss."
N. 4.597-40 - Asilo N. s. de Lilo ede.., de Feira do Santana,

"tola A ,edifio do majoração da auxilio já arbitrado paro 1041) -
“Attoitive-se. 26-10-10.. - G. Vanoas."

N. 15.891-10 - Escola Comercial de Caolitteiro de. ltateMdritilt
E-riito Santo - (reCursol - "ArqutVe-Se. 26 de outubro de 1050.
- - at. Samoas."

N. 10.587-40 - co net, tjt rnii0 Pri detárizt Cennalensa, de Sito
con tado, itio do janeiro (pedido de majoração de auxílio já arbitra-
do para 1941) - taarquive-so, 28-10-	 VARGAs."

15 . 725_40 Fa:ront Edicn, Distrito Federal (pedido de
natÁo t .ação de auxilio já arbitrado -para 191fl - "Arquive-se. 28
ott oiti libro de 1910. - G. Varinas."

N . 5 , 016_ ;o	 Colégio Santa Maria de Piraiuí, São. Paulo (ra-
sas, _, "arauive-se, 27-10-10. - 	 Nrsanas.-

N. 1.173-10 - Instituto Santa Terezinlia. paca Surdas-Mudos,
do São Paulo (pedido de majoração de auxilio já arbitrado, para
ta51 :	 "Arquive-se. 28-10-14). - (1. Vanoas."

N. 9.281-40 - Ginásio Lagunense, de Laguna, Santa Catarina
( racit No) - "Arquive-se. 27-10-40 . - O-. VARGAS."

N. 11.3-17-35 - Faculdade de Medicina, de Recife, Pernambuco
(poditido Pagamento de subvenção aabitrada para o exorefein
-1935 - "Arquive-se. 26-10-1o. ___ ( j . varolas."

a. 11.203-35 - :Sociedade tient:Muleta CoruMbaeuse, do Co-
rutilá, mato Grosáo (pedindo pagamento de subvenção arbitrada
para o exercício de 1935) - "Sim. O. V:moas." (Parecer do Sr. Mi-
nistro da Educação e Sande: A -Sociedade Beneficência Corumbaense
requer a V. Ex. que seja mandado pagar a subvenção de 15:00040,
arbitrada para 1935. O pagamento-não foi providenciado, na ocasião,
por falta de crédito, o que impediu figurasse em decreto a subven-
ção em apreço. Para atender a este e a outros casos idêntica% seria
Dec c,! ‘ário abrir crédito especial. Entretanto, dado o tempo decor-
rido, e tendo-se em vista que outras subvenções foram posterior-
mente concedidas aos mesmos estabelecimentos, parece Maiti conve-
niente o definitivo arquivamento dos processoS. - itospeitosalnclite.
-	 Caponemn"

Despacho da Sra. Relatora Eugenia lIamann:
N. 12.910-10, da Presidência da República - Geraldo No-

gueira Mesquita, do Distfito Federal. - Compareça o interessado a
este Conselho. 30-10-10.

PROCESSOS DESPACHADOSPET.0 	 mtNISTRO DA EDUCAÇÁO E SAUDE

N. 1-1.899-40 - Escola de Indústrias Químicas- e Domésticas,
de Belém, Pará, - Indeferido, em face do parecer. 22-10-10.

N. 16.090-10 - Liga Brasileira contra o Analfabetismo, de
Barbalha, Ceará. - Indeferido, em face do parecer. 22-10-40.

N. 15.498-40 - Hospital São Francisco da Assis, de Grato, Cea-
rá (auxílio extraordinário). - Não há verba para concessão do au-
xílio. 25-10-40.

N. 15.405-40 - Escola Normal Pinto Júnior, de Recife, Per-
nambuco. - Indeferido, em face do parecer. 22-10-40.

N. 16.223-40 - Academia de Comércio de Pernandaico, de Re-
cife. - Indeferido. em face do parecer. 22-10-40.

N. 26.412-40	 Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, cio
Canavieiras, Bafa. - Arquive-Isca 25-10-40.

N. 15.328-10 - Colégio Salesiano .Anchiela, de Virgínia,- Es--
pleito Santo. -- Indeferido, em face do parecer. 22-10-10.

N. 15.516-10 - Colégio Brasil, de São Mateus, Rio de Janeiro.
rndeferido, oro taco do parecer. 22-10-10.
N. 15.935-40 - Associarão Evangélica Beneficante (Lar da In-

fancia), de São Paulo. - Indeferido, em face do narocer. 22-10-10.
N. 15.812-40 - Federaeão Internacional Feminina, de São

Paulo. - Arquive-se, de acordo cora o parecer. 25-10-40.
N. 24.393-40 - Sociedade Musical de Ribeirão Preto, São Paulo

(pedido de majoraçfia do auxilio arbitrado para 1940). - Já foram
distribuidas as subvenções para 10-10, não havendo saldo de verba
que permita atender ao pedido lo majoração. 25-10-40.

N. 6.644-35 - Santa Casa t .te Miaericóndia, de São José dos
Campos, São Paulo (pedido de solwonção do exercício de 1935). -
Arquive-se. 25-10-40,

N. 7.094-35 - Hospital de Itambacurl, Minas Gerais (pedido
de subvenção do exercício de 1035, . 	 Arquive-se. 22-10-40.

N. 10.883-39 - Liga &induzi-amanse de Proteção e Assistência
b.Infancia, de Santos Dumont, Minas Gerais (auxilio extraordinário).
- Não havendo no atual orçamento verba qua permita a concessão
do auxílio extraordinário pedido, arquive-se, de ordem do senhor
ministro , 78_10.40. __aO. Druoi moa'!.ad, chefe alo Gabinete.

ATA DA il?.a SESsÂO ORDINÁRIA DE 1910

No dia quatro de outubro de 1010, na sala das sessões, sob a pre-
sidência do Sr. Ministro Ataulfo Na poles de Paiva, Present es Infligi
as Sras. Eugenia Iraniana o Stahl de Faro e Srs. Dr. ()Indo do
Oliveira e Ernani Agrícola, foi aberta a sessão às 15 horas o 30 mi-
nutos: Pelo Secretário foi lida a ata da sessão do dia dois de ou-
tubro corrente, que foi aprovada. A seguir, foram relatados OS se
gaiatos processos: Pelo Sr. Ministro Ataulfo Napoles de Paiva:
1 -Associação de Educação Familiar e Social, do Distrito Federal
(auxilio para 1911) - aprovado de acordo com o voto do Ralada;
no sentido de ser majorado o auxilio anterior. Pelo Se. Dr. tilinto
de Oliveira: 1-Instituto Psico-Pedagógico, doi Distrito Federal (au-
xilio para 1941) - aprovado: 2-Colégio Santa Maria, de Pirajua
São Paulo (pedido para 1941) - negou-se paovitnento ao recurso,
sendo mantido o indeferimento; 3-Sociedade Feminina do Assis-
tência à Malicia. de Campinas, São Paulo (podido de majoração de
auxilio já concedido); 4-Sindicato dos Trabalhadores de Teatro em
São Paula (pedido para 1911) - não se tomou em consideração por
falta de habilitação legal. Pela Sra, Eugenia Emana: 1-Liga do
Proteção aos Cégos no brasil, do Distrito Federal (auxilio extraordi-
nário) indeferido; 2-Associação Civil FratiCisco Campos. clis
Piuí, Miaus Gerais (pedido para 1941) - indeferido. Pelo Sr. Tia.
Ernani Ageleola: 4 -União Beneficente dos Trabalhadores, de Sào
Luiz, Maranhão (auxilio para 1911) - aprovado; 2-Sociedade da
Cultura Artística, de Fortaleza, Ceará (auxilio para 1941) ,--- apro-
vado; 3-Escola Pactua Soares, do Distrito Federal (auxilio extra-
ordinário) - considerou-se que embora não se justifiqúe a concessão
do auxilio extraordinário, ~ente a autoridadst superior poderá de-
oidir sobre o mesmo; -1 -Hospital Santana, de Jequerf, Minas Ge-
rais (auxilio para 1911) - aprovado; 5-Ginásio Lagunens.e, do
Laguna, Santa Catarina (pedido para 10-11) - nogoli-se provimento
ao ~Urso, sendo mantido o indeferimento. aa 17 horas, foi encer-
rada a sessão, da oual, para constar, lavrei a presente ata que subs-
crevo o vai assinada pelo Se. Presidente. 	 José Pedro Ferreira. da
Casta. Seeretãrio.	 Alo-olph o Napoles de Pairo, Prasidente.

:sra os 11.3 1% sESSÃo ORMNAMA DE 194o

No dia acta de outubro de 19 ,10, na sala das sessões, solo a pre-
sidência do Se. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva, presentes mais
as Sras. Stella de Faro e Eugenia Ilainann e Srs. Drs. Ernanti Agri-
cola e Saul de Gusmão, foi aberta a sessão às 15 horas e30 minu-
tos. Pelo secretário foi lida a ata da sessão do dia quatro de outubro
corrente, que foi aprovada. O ar. presidente deu conhecimento ao
Conselho do seguinte telegrama recebido do Extno. Sr. Ministro da
Educação e Saude: "Ministro Ataulpho Napoles do Paiva - Presi-
denta Conselho Nacional Serviço Social - 90 Rua México - Rio -
Agradeço V. Ex. e ao prestigioso órgão sob sua presidência congra-
tulações que dirigiu ao Governo Federal pelas medidas amparo fa-
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Milias Coleg iais mortos desastre 4 setembro p1 Levei ao conheci-
mento Sr. Presidente República a expressiva manifestação do Con-
selho pl. Saudações cordiais — Gustavo Capanema — .11inistro Edu-
cação e Saiote". Deixou de comparecer, por motivo préviamente
justificado, o Sr. Dr. ()tinto de Oliveira. A seguir, foram relatados
e); ..,guitilvs processos: Pelo Sr. Ministro Alsaipho Nopoles de Pot-
Ea: Asaoviação Fluminense de Amparo aos Cegos, de Niteroi,
Ria de Janeiro (auxilio para 1041) — aprovado; 2 — Associação
-Evangélica Beneficente ,s'niantenedora de um ainhulatorio), de São
Paulo (pedido para 1911) — indeferido por já ter sido subvencio-
nada a romotrool o, própriamenle, sendo o Ambulatório em apreço
aponas unia 1. uas dependências; — Circulo Operário'de Ipitan-
gii l S. Pau!, 'ativitio para 1911) — aprovado; 4 — Associação
dás Damas de Caridade, de Cambuquira, Minas Gerais (auxilio para
1911) — aprovodo; 5 — Associação das Damas de Caridade, de Pa-
ragoassú, Mina; Gerais nlauxilio para 1941) — aprovado de acordo
com o voto do rdator; O — Conferência Nossa Senhora da Concei-
ção da Socoalado do são Viconte de Paulo, do Itanhandú, Minas Ge-

ATA DA 122 a sisssÃo ORDINÁRIA DE 1910

No dia trinta de outubro de 1910, na sala das Se,..:434,S, 3 ,,o3 a
presidência, do si'. ministro Ataulfo Napolos de Paiva, prosontes mais
as sras. Esteta de Faro e Eugenia Ilamann o srs. drs. Olinto de
Oliveira, Ernani Agrícola e Saul do Gusmão, foi aberta a sessão
ás 15 horas o trinta minutos. Pelo socratário foi lida a ata da
sessão do dia vinte e cinco de outubro, que foi aprovada. A seguir,
foram relatados os seguintes processos; pela soa. Esteia de Foro;

__. Casa do Estudante do Brasil, do Distrito Federal (auxílio para
1911) — aprovado; 2 — Centro Excursionista Brasileiro, do Distrito
Federal (auxilio para 1911) — aprovado; 3 — Instituto Mitniz Bar-
reto, do Distrito Federal „auxílio para 1941) — aprovado. Pelo se-
nhor dr . Ernani Agrícola • 1 Faculdade de Ciências Econômicas
do fio de janeiro, do Distrito Feitorai (auxílio para 1911) --• apro-
vado. Às 10 horas o moia, foi encerrada a sessão. da qual para
constar, lavrei a preside ata que subscrevo o vai assinado polo

vais ,pedido para 1911) _ não se IinCIOD VODileCI11101110 por ler dado er. prosidonle. —	 Ferrejr,, do. ensh?, SC1'11,1;1110

entrada fora do prazo logal. Pelo Sr. Dr. Ertlani Agricola: 1 —	 Olircipa,	 id ul,n-,
Educandário Santa Maria, do Fortaleza, Ceará (auxilio extraor(ii-
nário) aprovado, '111)(1111o, onlrelanto, á autoridade superior deci-
dir sobro a coKossão do auxilio; 2 — santa Casa de Misericórdia,	 Ministério da Fazendade São João doi Rei, Minas Gorais (auxilio para 1911) aprovado de
acordo com o voto do relato! . no sentido lie ser majorado o auxilio
anterior;	 — Casa de Caridíttiie São Viconle de Paulo, de Ubá, Minas
G orais taux iilic Para 19:1) aorovado: — Santa Casa de Miser.-
colidia, de Sontaua do Livramento, Rio Grande do Sul (pedido paia
1911) -- não rio tomou conhoohnonto por tir dado entrada Una do
prazo legal. Polo Sr. Dr. Mut de Cosimn o: 1 — Concentraeão Pro-
letária Gonçalomo. do São Gonçalo, Rio •lo Janeiro (pedido de ma)o-
ração do auxílio já concedido para 1911) — consideron-si
monte o Exmo. Si. pre•sklento da Ropiiblica poderá decidir; 2 --
Escola Politiç oni: a de Pernambuco, do licite oluxilio para 1u11',.

— aprovado : 3 -- Instituto Educativo do São Gonçalo, I le São Gon-
çalo, Pernambuco (podido para 1911) — indeforido por ler dado en-
trada fólio do pinzo legal. Pela Sra. Strila de Taro: 1 — Federação
Social dos Prelos Brasileiros, de São Paulo (podido para 1041) —
indeferido; — Santa Casa ao Caridade. lie Guaranésia, Minas Gf.-
Tais ( auxilio Pa ra EM) — aprovado; 3 — Escola Agronomiea do
Paraná, de Curitiba (auxílio extraordinário) _ aprovado de acordo
com o voto da rclatora. As 1 "i horas, foi encerrada a sessão, da qual,
para conslor, laviOl a presente ata que subscrevo e vai assomada pelo
Sr. Presidente. — José Pedro Terreiro da Costa, secretário; Mola-
ph o Naooleç (1,- Paira, prosidenle.

ATA nx 121.a sEssX0 OR» IN ÁRIA DE 1910

Sei' iço do l'es,:oal

Atendendoa solicitação oontida 110 i/riciO ..07-S .í,, (In ,senlior
to l ete (ia La Circunscrição do 11,irotaintinto Nlititaii, convido, tli
ordem ao ,,enhoi, diretor do Serviço do Pessoal, os fonHonário.; deste
Ministério, ahajx•-• enumerail,v, a oomparecerem na eirenn...crie..5,-,
dos res'oec l i“ ks EsioH is o n de 1 i o=i tititu. com a máxima toigénein.
ponto-Idos dos documentos do tinitaurio com o Serviço mimar;

Ernani ('ar 1.a C. 11. .
Flávio Ga.sparini YJ.a I:. 11.'n

M o zar t. do Castro	 C.- It.).
S. A., 5 de no\ ombro de toai. — 1Vfiltirni7r(j rr‘d • I • e'ii'r n Alo-11'10S,

calote roi S. A.

DEI,EGACIA DO IMPOSTO DE RENDA NO EsTADO
1110 DE .1.1N:11110

Folha de diárias, nos liuonos lio Decreto n. 1.993, de 9 	 dozom-
bro 41e 1939. reforonle ao mas tio ODIDDI'd li curente titio.

LOCalbiaileS:	 Nii‘a	 41--

No dia violo e cinco de Maubro de 1910, na sala das sessõ e s, Nlacile, Ilaperuna,
enb a prosidência do Sr. Ministro Ataulpho Napolos de Paiva, prosou-
to ,mis as Sras. Eogiolia liamann e Stella de Faro e Srs. Drs. 01in-

gle Oliveira, Ernani Agrícola e Sutil de Gusmão, foi aberta a sessãO
às 15 horas trinta- minutos. Pelo Secretário foi lida a ata da
sessão do +lia vinte e trás de outubro corrente, que foi aprovada.
O si'. Presidente deu conhecimento ao Conselho do convite recebido
410 Sr. Diretor ila Divisão do Pessoal deste Ministério para comparo-
cimento it solenidade comemorativa do Dia do Funcionário, a realizar-
se nu) dia vinto o oito de s te niàs. A seguir, foram relatados os seguin-
tes processw,.: Polo Si . . Dr. (Minto de Oliveira: 1 — Instituto de
Pio tu) assistência à Intància aa Baia. do Salvador ,:auxiiio vxtra-
nrdinario) — aprovado; 7 — 1s , ociac5o E s pirita Francisco de Paula,
110 DiSi r ih.) Feitorai 'auxílio para 1911) — aprovado; 3 — Santa Casa

Miserieórdia, do Palmeiras, São Paulo (auxílio para 1911) — apro-
vado do acordo com o voto do Maior; 1 — Maternidade de Jaú, São
Paulo para 1911) — aprovado de acordo com o voto do
Relator; 5 — Clínica Infantil do lpiranga, de São Paulo ,.auxílio
extriiirdinario) aprovado de acordo com o voto do Relator; 6 —
colégio Dieesano, de Palmas, Paraná (pedido para 1941) — indeferido;
7 — Maternidade lo São Francisco, de Santa Catarina( auxílio extra-
o rdinár i o ) — aP rov aa o de acordo com o voto do Relotar; 8 — Creche
KM Francisco do Paula, do Pelotas, Rio Grande do Sul (auxílio extra-
ordinário) _ aprovado rio a' tolo UM-1.o voto do Relator; O — Esela
do Engenharia da Universidade de Minas Gerais, de Belo Horizonte
(pedioo sobre o restabeloCimento do Curso de Química Industrial A

l'ClbCCHN o POCHL'OS) — aprovado de acordo com o voto do Relator;
-- Casa da Criança, de Uberaba, Minas Gerais (auxilio extraordi-

iiiirio)	 consitiorou-so tine o assunto deve ser submetido à decisão
do soo Ministro; 11 — Maternidade, Nossa Senhora do Palricínio,
ctunpanha, Minas Gerais (auxílio para 1941 — aprovado de acordo
com o V010 4.1 ,) Retalio . . Pela Sra. Relia de Faro: 1 — Colégio
Senhora sanfona, de Igual Ti, Ceará (auxílio para 1941) — aprovalo
rIu ileordo i'oni o valo da Relatora. Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão:.

-- 1 :1117:1 n 1 n 1 E:pirita Snburbana, do Distrito Federal (pedido de maio-
a notoridado superior poderá decidir 7 -- Associação Patrocínio da
rat_ião li ai xilio j1 çonioodid) para 1911 — considerou-se que somente

Jt oins Maria José, de Lorena, São Paulo ,:auxílio
íoira 1911	 aprovado. Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 — Socie-
oia.1.•	 A-sistilneia aos Lázaros e defesa contra a Lepra, de São Luiz.
moro IlUo (aux P io para 1911) — aprovado; 2 — Fenix Caixeirat
t';iuu ii. to Bolem, Pará (auxilio para 1941) — aprovado. 	 À la
h.tra-, o moia, foi encom'i'ada a sessão, da qual, para constar, lavrei a

ai;,	 subscre‘o e vai assinada pelo Sr. PresidentP.
pm,.0	("0.,?Nr, S e cretário. — Atorilidto Arapalps

poira, Presidente.

NOM(' —	 —	 II10111.oz
Elio ido

Dias	 Diária
l'eCebt.•I•

Celso Monteiro — Oficial adminis-
trativo, padrão	 — 2:700$0

Ileraclito Alves — Oficial adminis-
trativo, padrão 20 — 2:20(40 ...

Ismail Ferreira — Oficial adminis-
trativo, padrão 10 — 1;800$0

Davi Abtibol — OriHal ialmiiiHra-
tivo, padrão 10 -- I :s00,0 	

Ernani J. Santos — Conto clai-se II. do
Quadro Permanente -- 1:100.

Rubens R. Oliveira — Contab.. pa-
drão 2:3 — 2:70(40 	

31	 :;0¡0	 9"•'»:0

31	 3'40	 9:300

3 1	 ?oito	 1i21151)

21	 2ino	 020:"

31	 1'10	 13 i!1

17	 30$0	 012$0

4:140$0

Importa a presente folha ile pagamento de diárias riu 4:14a0
(quatro contos cento e quarenta e seis mil reis), cuja despesa cor-
rerá por conta da Verba 1—Pessoal, Consignação II—Indenizaeõe:=.
Suboonsignação n. 9—Diárms. 01) Serviço do Pessoal — Diretoria
do Imposto de Ronda.

Delegacia do Imposto de Ronda no Estado do li i de Janeiro --
Niterói, 1 de oovembro ile 1910. — louro de Atenrar Costelio Brotwo,
escriturário, padrão 10, do Qual 'o Suplementar. VIsto. — José
da Fontoura, &legado do Imposto do Renda.

Ifireloria daç Renda. Internas

1:X1'11)11:N1'E Doi SR, DIRhThrt

Dia 4 do litA 4 n 1111/1'0 de, 1010

Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Work) de S. Piní'it
N. -1 25 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado

no Te souro Nacional sob n. '72.420, de 1940, em que o Coletor Fe-
deral iam liú, nesse Estado, consulta sobre aplicação da.; sanções de
iue Ivala o Docreto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937, proferi,
em laia de outubro último, o seguinte despacho:

"O Decreto-lei to 5, de 13 de novembro de 1937, prothe aos con-
tratointes	 odores comprar selos e 'transigir, por qoalqiier forma,.
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com as repartições públicas do país, sem ter solvVo seus Mitos

para isom a Fazenda Nacional.
O Decreto-lei re 42, de a cio dezembro de 1937, isenta da aano

daquele decreto-lei os contribuintes que iniciarem, contra a Fazenda
Nacienal, ação de anulação de débitos fiscais, provando, entretanto,
ler depositado previamenle na repartição arrecadadora competente,
a importância em litígio (art. 3.°).

Sé não é obrigado ao aepOsito prévio na repartieão arrecadadora
o contribuinte, responsavel ou fiador que até a data da publicação
do Decreto-lei n. 42 citado (Officio Oficiai de 10 de dezembro de
1937), houver oferecido bens à penhora ou depoeitado em juizo a
ine,orlância. da divida. Neste ca.ao, ficam lambem , isentos da proibi-
(ão coestante do Decreto-lei n. 5, já mencionado.

(Olmo se vi ea legislação citada e lambiam do que consta deste
procesao, o alo do coletor federal de ItO a perfeitamente legal, poiâ

ciseaivilo do Ofício daquela cidade — Edgar de Marins e , Dias —
aio) Pode rá aquirir selos nem transigir com as repartições' plablieas-
e-amianto não depositar na respectiva coletoria federal a importância
em litígio, Só após isso feito poderá paomover, pelos meios entupe-
lentes, a liberação da garantia oferecida em penhor.

Concordando, pois. com O pare.cer do senhor superinten, ente da
r.scalização do Imposto de Constamo, deixo de aprovar o ato do ;e-
al b o r delegado fi scal em São Pane), asibrriel.endo este h consideração

N.
seperior."

127 — Sr, delegado fiscal do Tesouro Nacional ,no Eatadn de
5, Paulo — Com referência ao essunto tratado no oficio n. 879, de
te de junho do corrente ano, fichado no Tesouro Nacional sob número
%2,811t. de 190 e que se relaciona rom o inouéello administrativo
iestaurado na Coletoria Federal oro Pitangueiras. nesse Estado, co-
munico que o Sr. diretor gerei, em data de lecio mil Oro p findo,
proferiu o seguinte despacho;

"À vista da informação do S. P., esta Direltaria deixa de atender
a oro idéncia sugerida nos parec e res de fls. porque o saldo da flotaetto,
para pagamento de servieos extraordinários. não comporta a
pe ça correspondentecorrespondente aos encargos que deveriam eer alribuidos ao
pessnal necessário com a -Prorro g ação de eaPedianlo.

Restitua-se o processo à Diretoria das Rendas Infernas".
O teor dos pareceres da Diretoria do Serviço do Peaseal e desta

Diretoria, aos quais se refere ri dreperlio su p ra, I! respectivamente,
o seguinte:

"O saldo atual da defeca() destinada a gratifteações Por serviçoe
extraordieários — "Verba 1 4 Pesaria] — Consignaciac O — Oralifira-
cers, etc., outras repartições. e sor	 —	 de	 nAllenns,

A consideração soperjoi,”:

°Esta Diretoria, tomando erinbecimenlo dos termos do oficio
do Sr. delegado 'fiscal em S. Paulo, a fls. 2, ruja genaidade pede

para salientar, reconhece a neces.s idade de sc promover me-
dida capaz de atender, ao nnerioa	 lei ri ''ii situação irregular ene

coustala com relação à tomada de conta s dos exatores naquele
Estado.

Consoanle bem esclarecem a iiiformaçáo e o Pa in(taleldá-
Vek preluizos poderão advir para a União. caso perdure a mia--O
paralização daquele serviço, focalizada no oficio aludido.

Assim, escapando a maVria à alçada desta Chefia. submeto o
aasunto à consideração do Sr. diretor geral. eoncordande em que a
prorrogação dos trabalhos daquela Delegacia. alvitrada no parecer,
ialvez seja a providência que. no momentí. mais se lorne aconselha-
• enquanto cutia mais dadivai não i l lid er ser adotaria".

O d iretor. — belardo Ale(' rps dp A m il

Senhor Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, no EstâChi de Minas
Geraie:

N. 368 — Comunicando, que, tendo presente o Processo fichado
no Tesouro Nacional sob n. 43.968, de 1910, em que o Sr. Coletor
Federal em Lonceição, nesse Estado, consulta sobre incidência de dia-
positivoe; do vigente regulamento do selo e aplicação do estatuido no
art. 2°, du Decreto n. 22.957, de 19 de julho de 1933, resolvi aprovai'
a decisão dessa Delegacia, que foi acorde com o pronunciamentu
abaixo transcrito, do respectivo Peucorador Fiscal, acrescida, porem.
das alterações constantes do parecer emitido pelo Inspetor Fisa,li
junto a esta Diretoria, Bel. Oscar Moretzselm. -

A decisão dessa repartição subscrevei] o seguinte parei-ar:

"A resposta, a meu ver, de n e boi' a aegninte toj fl
empréstimo a que se refere é o previsto no n. 22 da tabela
A do reg. anexo ao Decreto n. 1.1:37, de 7-10-1936, Sujeilo
ao selo de 3410 por conto de réis ou fração. — 2.°) A certi-
dão a que se refere o art. 1.137 do Código Civil constitue
uma garantia para o adquirente. Não é obrigatória, maximé,
nos Estados, onde não existe imposto federal que onére imo-

A certidão da coletoria federal nau ii assim,
— 3.0) Não havendo sido revogado, na formit legal

nem suspensa a execução do disposto na tabela A n. 47 do
reg. anexo aoDecreto 1.137 citado, continua exigivel o selo
ali previsto. — 4 0) As informações que o juiz do inventário
deve solicitar it coletoria federal por força do disposto no
art. 20 do Decreto ri. 22.957, de 19-7-1933, relativamente ao
espólio inventariado, diz respeito somente ao imposto de
renda. — 5.9 Alem da Informaeão sobre a existência ou não
de Mb.ito relativo no imposto de ronda. por parle do rapólin,

não é exigivel outra certidão da coletoria federal, para que
possa ser julgado oinventário e. partilha.

-
O teor do pronunciamento que contem as citadas alterações, é o

seguinte:
"O Sr. Delegado Fiscal em Minas Gerais, reepondeedo

consulta de fls. 2, formulada pelo Sr. Coletor Federal.
A decisão do Sr. Delegado Fiacal pode ser aprovada,

com as seguintes alterações:
Quanto ao 2° item aba é obrigatória em toda a escritura

de transferência de 'moveis, de acordo com o art. 1.187, do
Cçidigo Civil, a transcrição da certidão, de se achar o imovel
em negócio, quite com a Fazenda Federal, de qualquee im-
miai o a que porventura esteja sujeito.

Essa certidão deve ser pedida pelo inleresado ou interes-
sados, em requerimento devidamente selado, estando o encamo
sujeito ao selo do n. 20, § 1° da tabela B, de regulamento
baixado com o Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, o
devendo ser observados a letra 1, da nota II ao Parágrafo
cuitelo, e os arts. O° e 7° do aludido Decreto ri. 1.137 (Ordem
TI. 17 da D. das Rendas Internas ao Sr. Delegado Fiscal em
Minas Gerais, publicada no Didrio Oficial de 19 e. 2:3-1-37, e
Com retificacões, no de 4-2-37).

Quanto aos itens d e d: que o decreto federal n. 22.957,
• do 19 de julho de 1933, está em pleno vigor e deve ser, por
isso mesmo, fielmente observado.

a: necessário a prova de quitação de impostos ou taxas,
pois compreende. outro qualquer, alem do imposto de renda.

Os pedidos formulados em oficio pelos ;Juizes, ex-ri do
a, 2° do Decreto ri. 22.057, citado, e as informacões em res-
posta, não estão sujeitas ao selo do papel, por iaso que não
se trata, em qualquer das hipóteses, nem de requerimento,
neto de expedição ele certidão.

OS pedidos feitos, para tal fim, pelo illteres.WO 011 in -
tevesactos, devem ser em requerimento devidamente ealado,
fadando a certidão que for expedida sujeita ao selo de que
Irrita o n. 18, § 1.0 da Tabela B, do regulamento em vigor.

É o que parece, s, m. j.
Á consideração do Sr. Diretor."

O rabeava Abelardo Altares de Araujo.

Senhor delegado fiscal •lo Tesouro •Nacional no Estado de atinas
Gerais:

N. 369 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado
no Tesouro fn acional sob D. 75.598, de 1910, em que o coletor federal
em Minas Novas, nesse Estado, consulta. em face do estaluido pelo
Decreto-lei n. 1.726. de 1 de novembro de 1939, sobre arrecadação de
multas impostas a jurados faltosos, resolvi, por despacho de 29 de
outubro corrente, aprovar a seguinte decisão dessa Delegacia, que
subscreveu o seguinte parerer do procurador fiscal junto a essa
Delegaria

"Ha realmeute. incompatibilidade ou conflito, entre o
disposto nos parágrafos 3.0 e 4,0 do Decreto-lei estadual utl-
melai G67, de 14 de março de 1940, que manda sejam as
multas aplicadas a jurados faltosos, areecdadas pelas cole-
toriaas estaduais e o art. 2.0 alínea I, do Decreto-lei federal
n. 1.726. de 1 de novembro de 1939. que determinam sejam
tais multas pagas PM selo penitenciário e arrecadado pela
União art. 4•0 do mesmo decreto. Os dispositivos citados do
decreto estadual fazem parle do capitulo referente ao pro-
cesso do — jeri — A Constituição Federai de 1937, vigente,
no parágrafo &içai do seu art. 18 dispõe "tanto nos casos
deste artigo, como no fio art. anterior, desde que o Poder
Legislativo Federal ou o Presidente da República haja ex-
pedido lei ou regulamento, sobre a matéria. a lei estadual
ter-se-d por derrogado itag p«rtes cat que for ineompativel
com a lei ou reaulamcrflo federal." O art. 18 faz referência
a assunto de processo judicial ou extra-judicial. No caso
liii apreço, 	 vigorará a lei federal ficando derrogaria
mi 
sta 

N. 370 — atomuniCarlfifi (pie. 1011do preserlie o processo !ieh udo
no Tesouro Nacional sob n. 82'.501, de 1910, em tiue o coletor federal

Carangola, nesse Estadia consulta si estão sujeitos a rubrica os
livros "registo de duplicatas" e "registo de vendas à vista", resolvi,
por destituiu) de 31 de outubro aprovar a seguinte decisão
desse Delegacia:

"O arligo 27 da t,ei n. 187 de 15-1-936, estabelece qua
os livros referidos lio art igo 21 serão -rubricadoe como os
indicados no artigo 11 do Código Comerciuii.

o artigo 13 (10 CASdig0 COITIMM, por SM vez, estabelece
que Os livros de fille traia o art. i 'niário" e "Copiador de
Cartas" — devem ser rubricados em todas as suas folhas.
nas localidades onde não houver Tramitei do Comércio, pela.
relação do Distrito; e, na falta desta, pela primeira ati!ori-
dade judiciária da Comarca do domicilio iii comere i :ante e
pelo seu distribuidor e escrivão.

Daí se depreende que é obrigatori-a a rObrica dos tirei,
de que (rata a consulta, peta primeira eutoridade judiciária
da Comerei' ou por aquela qu ea lei judiciária atual ciesinar
como sua substituta.
• ftesponda-se nos l ermos acima, submetendo) a ,oh it.'ã o à
a l irova rã0 l ia "D i retoria das rendas 'Internas."

n
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olegatto fiscal. DO Estado do Rio Grande do Norte:
N. 28 — Comunicando, que, lendo presente o processo fichado

no Tesouro Navional sob n. 82.168, de 1910, em que • Agnaldo Si-
inoneti, agente fiscal do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio Grande do Norte consulta se está sujeito ao imposto de con-
sumo o depósito de sal, existente na localidade do Ganguaretama, na-
quele Estado, resolvi. 1,t41 4 despacho de 28 ,ie outubro último, aprovar
• segoinle decisão dessa Delegacia:

Na confo c midado da jurisprodenett administrativo, fir-
i „„dii flti.„ t io art . 11, lel ea "1", do Decreto-lei n. 739.
de 24 de selo:mbro de 1938. são caractori,ticas do dejjdi Ii
ech mio

iue diga respeito ;1 artigo Irdellado, islo e, ti
 suJeito ;10 ill11)11Sill lie C0W:1[1W);

que não efetue vendes.
Se no caso Ia consulta, concorrem essas circunstancias,

verifica-se, necessariamente, a inch-lenda .10 dispositivo
lado, para o efeito de sor exigide o emolumento de 10140.

Na it jpolese , porem, de se ' , fartarem vendas a negoci-
antes, deixa de sor depósito fechado, para se considerar esta-
heleeimeolo atacadista ou varejista, de acordo com a cate-
goria do negócio respectivo.

É isso o mie se conclue dars árj;1,s decisões superiores
da ordeni obi Diretoria das Rendas Internas à Delee•acia
Fiscal em Meias Gerais, n. 263, de 5 de agosto próximo

poblicada no Mário ()[ieira de 7 do mesmo mês.
4, 0,14444 a nai t ia	 m apreço, consoon10 se ve, entre írtitra=.

N0 Post o e tendo em vista n parecer do Sr. inspetor
fiscal, responda-se ao consulente, nesse sentido e submeta-
m: o presente despacho à aprovaeflo da aludida Diretolia.

Si . d i retor ,b, Impo s to de Ilendoy

N. 12`J — Comunicando, que o Sr. diretor geted, tendo presente
O processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 76.726, de 1910, elll
que a firma Cario Parido Coinp., estabelecido nesta Capital, à rua
1;) de março it. 31, 1 414031 • 1 4e. dessa Repartição que the negou resti-
tuição /Ia importando do 11:41185, relativa ao imposto de renda do
exercido de 193 9, proferio, em data .10 21 oli' outubro próximo findo,
O SCkyl ¡Vitt . de , paelto

-1ink. fendo. à vista do , par~r e S onia l dt 	 P el0 se1111°1:
!I • e:tn IJI) 171i 1 o.-10 do penda e pela 11irHoria otos Rendas

Internas".

	

() let)1 4103 Pareet'l'eA desta Diretoria e	 la 1111' 4 414111a dU 1111.140,(0

de 'l e nda, :oos quais se	 4101.44 n I de-11;11 4 110'	 l'e4,14» \

U zel#11i1114.

ie avortjo

e te	 l' n '4'411' 440,	 .1

ig ido) ai) Si'.	 41i1 VaZellda N;141011111, quatido	 do
reeebiniento dl)	 a própria notificação do lan-
çamento,

Não lendo feito u-a) desse direito na época tmorlimolipre-
tendem agora obter :t Peg:00enlo 1 1 10. 111"g1101
ter

Segundo informa a ..Diretoria do Imposto de Reoda, o
direito de 1 4 444 lamar contra II	 eSlá Perell1P10;
:100 li e lleilielteld e ne1 4 11 4 111 a 1/C1 4 141111410 1111111)PM 1 .4 ,1á 11 di-
reito dos nol eye-,--ados de pedirem

posto, esta Diretoria citei:minha o proeessoli delibe-
ração da superior ointoridade, opinando pelo indeferimen't)
do re•u•so".

"Requer a sociedade caldo Pareto i Gonip.,	 Si'. di-
retor, (jue se digne encaminhar ao Sr. ministro da Fazenda,
o recurso anexo, interposto do despacho que indeferiu o pe-
dido de restituição de imposto que a firma em questão diz
ter pago a maior.

o recurso e incabivel. Das decisões da Diretoria em
pedidos de restituição, cabe recurso ao Sr. diretor Se l'a i itt
Fazenda 'Noleionai e ião no Sr ministro.

O imposto pago pela sociedade decorreu 11,e, lançament.,
feito por esta Dirotoria à vista da declaração do exercício de
1939. Pretende a recorrente. su s tentar que não houve lan-
çamento e mio, assim s.endo. não prescreveu seu direito de
pedir restituição, a. vista do disposto no art. 23 do Decreto
n. 1.168, de 22-3-1939. Não tem razão. O lançamento foi
eletuado pela Secção competente e foi em virtude dele que
que a interessada recolheu o imposto de 52:12789. l) "avisn"
a que se refere a eeorente nada mais é que a própria noti-
ficação .lo lançamento.

A requ e rente tomou como fundamento para o pedido o
disposto no art. 15 do Decreto 1.168, de 22-3-1939. Não
cabe mais apreciar o mérito do pedido. O lançamento con--
solidou-se com o pagamento do imposto. E o art. 21 do de-
creto já citado opõe-se à restituição pleiteada, quando diz:
"peremptot o direito de reclamar contra o lançamento, coo-
siderar-se-ui extinto o de pedir restituição do imposto". É
o caso da recorrente, q ue não reclamou contra o lançamento.

Perimiu, portanto, o direito da interessada de pedir vesti-
luição de imposto porventura pago a maior.

De voz que o recurso é incabivel, como foi dito acima,
poroce-me que ¡ião .Si) deve encaminhar o tOdo processado nu
sr. noinktro, e sim apenas o requerimento di , Il.,. 18 a 21".

4til'el.nr..,1b e lardo Alues de Araujo.

Sr. diretor do imposto de Bonda: 	 •
N. 1:;(1 — IlaNtoido sido dispeasadt) das funções . le encarrega-

(lu da Fiseatizarão Externa Ia Garimpog.em e do Goro...rei° de Pti-
oras preciosas, o agente fiscal klo imposto de consumo no interior

Esiado do Rio rle oltineiro. i:1intiiilfo de Vssunção Santiago. em
virtude do Derreio_lei ti. 2 . ; :,ti9t de 20 de set e mbro oillirno, 001011-
libai (toe o referido funcionário lindam) dispensado tia função

4 1e ae e 1111 -11.4111 1 :11 . 4 .4 eellklbili,1 a da classe K, Agninaldo Regulo Volite--
taro, designado para proveder aos exames das toscritas das firmas
cxporta.toras de p edras preeiosas, afim de apIll'a I' tI in11).)S10
da Praline -111C deN'i,10 e não declarado. de (me trrda o ()fiei.) n. 91. do
11, de setembro do correrdr .1114), . n 1 14d'.1 Diretoria. -- It diretor, .1/te-
lerdo Alva	 .1

— Si:.	 ilelo .gado .10	 1 . 11i-olha!	 4., n )1/1;‘: 4110 1.1111k end ,1it 	 \ gr41..
cid: ora

N• 5 6 1 — Fin r"soosta ao i)ficio ri. 971. 10 1 át! W111411 ,0 111(i-
teci, 11,0s,a D e legação, fivilad0	 T,'-(11.1 r o l Nael(111;11 sob o. 31.n6,
il	 two, e cojo	 à sua voo:T.1 1h ) sobe,.tio•jo•eolot,:ro,

primei a emissão) .h.) selo de E ii i'iãt 	 e :4 41ilde,	 14t1	 n te
Mato l;r0.-	 e a I.)P -Mv I rail-11);11i;' ti ál P'I'o	 11, :12
lie 28 de d ezembro	 /ia I	 e'l:1 

que 1 1 . golon ii inalei+,

• oon fonn ¡dado non 1 r 	nlo Po p:	 nflnle
re 411.1;51. ,je	 1 4.-r;;!), il e t'1:11 4 44 1141 45	 daS 1111.1J•111'Õe14
subordinadas a 1,.le	 linislerio. para	 sei,	 cootheenninto e
dm idos rinw, p tendo pin	 a o do1.oninnadn na circular

26. de 2:1 de outubro último. desta DireloHot, que liva
proo . rogado. até 31 de janero p. futuro, o prazo para a
aplicação dos selos destinados a cobrança Ila laNa ol e Educa-
ção Solide, do ittbe' de $200, do padrão ;.1(talinenle ern

igor.
ooadaro, ouHats-ior L1W d da prifil	 , o ao, lodo

COM ú lel il)Prailli mmiii, Ki"res,o, não 	 otop 'tijiun
pt)Sta, CD) circulação as • , stampilbas itt no,,.0

A apHoam dovv.	 ,nind àlnl. não podond%
en t c e tanto.	 a i ijtt I lia	 iii iladrãO n 1111:11 ser empregadas
«pás 31 de janeiro de 1910". --	 diretor, Ar,	 rdo Alva-
res dp I t t

No oxpodond o oo sr. dinnou g o nd	 atonda Na, , /ooaL publi-
cado	 .1, 1 do ro	 nagina
e. 61 .099, 1	 ittiti - - Ca,n HannOia find	 dl' Carlo , Y little, no
primeiro p P nindo do iell'erer, modo ';‘`

Carlos Y. içam, èstalioteeido em são Pondo . • om a Ca s a llaneá-
Pia 'Brat ac, pn.dendondo oo não podendo .

Carlos Y. Kuno, n-t al gq op ido no São P;itili nnn a 1 :asa Ha nvá-
na 'lindai . , mão prol ~onda ,n1 não podondo

Stwrior de Tarira

;VV .\ .1)k sEsS.ÃO 1).\ 	 XL\ 11:\ In) 1:(INSE1.110 	 l'Ell101( 1)F,
ItV‘1,1% \ 11.1 NO 111A 25 DE Dl :11'1111D 11E py,o

Aos sol!, e uni, dias do eles de Cell	 !:'xIa-teira,
EJ 1/2 horas ,	Srs. Nisto 1'11dt:a Edito, pre.sidente,
Linhares da Veiga, julio Pedroso de. ',una junior e Ant.-nor Ribeiro
de Alenezes, 'membros da Camara, o bacharel João Dontingolos de Oli-
veira, representante da Fazenda Pública, o o Sr. 1.tionardo Gui-
marães, seeretárh).

Aberta a sessãt), Co, 	 i n ata 'ta sessão ordinária atil.:rior, rea-
lizada no dia- 23 d eerreel e. a qual roi aprovada.

A seguir, procedett-se à ilistribui:ão dos pr,lel l S	 •11	 XII enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Xisto Vieira Filho, IN. 5.988-A, 7.087-A-li e i.091-.\-R.
Ao Sr. Hugo Linhares olot Veiga, ns. 6.078-A. 7.0i9-.1 e 7.053-.5.
.\r) Sr. .1ntenor Ribeiro de Menezes, os. 7,230-.\, 7.271-A e

7.1:11-A

Ao Sr. Julio Pe dro so de Lima Junior, ns. 2.499-A. 7.090-A e

Procedeu-se após a e arpga potra a vista do r e presentante Jia
VIC/ Pnda tios SebUiliteS aV111 .40S, os. 9.997 a 10.011 e 10.025 a 10.012.

Passando-se à ordem do dia foram julgados os segointes recursos:
N. 1.325-A/1.216 — Alf. de Santos (k4 eia — lteViSãO de des-

pacho — Alfandega de Pelotas — Relator, Sr. nue Linhares da Vei-
ga. — Dell-Se provimento ao recurso, unanimemente ;Ac. 10.229; .

N. 4.415-A/171 — Inl eroational 11faellinery Company — *Classi-
ficação de mercadoria — Alfandega. do Rio — Relator, Sr. Nisto
Vieira :Filho. — Tomou-se conhecimento do recurso para mandar
classificar a mercadoria no art. 1.811, letra 11, Nono parles de má-
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quioa , motrizes, taxa de 1$610. de acordo com o peso das próprias
peças. unanimemente (Ac. 10.230).

-N. 5.015-A/.578 - International Harvester Export. Co. - Clas-
siiicação de mercadoria - Alfandega de sa l dos	 Relator, Sr, Xisqo

co.V1 e i 	 filho.	 Aão se conheceu do rcurso, por falta da arnostra
ur il rada peia par/e. contra o volo do Sr. Antenor Ribeiro de 'Menezes

10,11a
N	 /1 .0'16 - Casa 'Aniles Ltda. (Móveis) - Classificação

de mercado r ia - Aliandega rIr Bio - Relator, Sr, Xisto vjeira
provimento ao recur.so, unanimemente. (Ac. 10.032.)

N. 0.700-A/1.1:to - João Sartorello - Classificação de merca-
Alffindega de .Sanlos	 Belatur, Sr. Nisld Vieira Filho.

tiroviire . ido ao ta-curso, 1111aOitOCIOCIlie (Ac. 10.233),
's. 6,77:1-1/1.138 - SA. Inildstrias Reunidas V. Maincazzo

1, --ii içação	 inereaclocia - Alfilede,ga de S:infos - Rehdor, Sr. Xisto
Vb•ra, Fillií. -- Negou-se provimeido O	 reriecso, unanimemenio

N.	 -	 - Cla s -ifiração de merca-

do:	 _11farolegii lie Santos - Redator. Sr. •ulio Pedroso de Lima
ji,obe . ...-1ielt-SV provimento ao recurso. unanimement e (Ai'.

N • 7.0 3 0-A/ 1.250 - Ateliers de ionsiroctions nectrique:,
charteroi 5. \ - Classificação d t. loc..cadoria -	 de san_

t	 - itelator. Sr. Antenor Ribeiro de	 -- Deu-se provimento
ceedrso. unanimemente (Ac. 10.236..
N. 7.0-58-.1/1.230	 nig 'Machine Company, 	 Clas-

sil'icaeroi de mercadoria - .111 - amiega do 111	 Iblator. Sr. Antenor
O i 7" ii	 tene te.s. _	 pre-,vini.-,11I o	 recurso, unanime-

locide t.	 10.23'7).
• 0,829-.1/1.180 - Della Cainerti. Venforini	 Cia -

nierct«loria - Alfail:te ga ik santo,..; _ Relatou, se. mito,

Pedi	 de Lima Tonior. 	 Den_se provimento ao recitu.
fii.238 .

ermarialii 1". Cãmara do i.onsellin Superior d,Titila. _ Leo-
SCeri'fárif,.

Paula para a sessão coabitaria a ser realizada no dia 8 de no-
\ eio17	 lo 1950. 0, Li 1/2. 1107H na Primeira Camara do Conselho

Siiiierior de 'tarifa.
N. 5.Ü79-A-1.3:11 - Gimpanbiti Comercio e Navegação -

¡sit o i bs despacho _ Au-a l a-lega	 Riii -	 Sr. Antenor

• 0. o- 	 - Zs och e Rammer - Classilicarão de iner-

e:idoi	 - .11fandepa •10 Rio - Relator. Sr. Nisto Vieira Filho.
ii;eneral Electrir S/A -

Alfftndega do Rio - Relator, Sr. V.sto Vieira Filiai.

. 7.020-A-1.21 8 - .T. Coimbra & Comp. - Classificação .te
- .\ifãndeg a de Santos __ Relatou , sc . Hug" Lidhare;

..1;A	 \ - n • Wa •
a-1W	 7.08i -A-1.25)9 - Abdo Bogossian 	 Sobrinho - Clas sifica-

ção , I n • nwreadoria	 All'artrbsga do !tio - Relator, Sr. Antenor Ri_.

Li, ro de .Nlenezes..
7 , 09?-A-1.007 --- 	 fte Carris. raiz 4 Força do Rio

(le Amieiro Ltda. -- Ailantlega do Rio - Classificacão do. mercado-
ria - Relator, Si' . .1nlenor Ribeiro de Menozr,z.

N. 7.322-A-1.001 - Companhia Tibiro Elétrica Fabril de Na-
701,	 Classil'icação de mercadoria - Alfàndega da Baia -
lleia t ue-. Sr. litigo -Einliare , da Veiga.

• 7.7:_tri-A11-1,140	 comp. Ltda. - C,lassificaça•
ta-readoria	 .11ninlega de 'Fortaleza -- Relator. Sr. Hugo

da veiga.
l a	 Superior de Tarifa, cio

ooluto, dp 191o. _ _ 

111A 1 n 11 17 n b\sKI.110	 Si PEIt1,11	 11E TAP,11,'‘

ita sess.'in d. , 21i .1, 

Ao Sr. J. Baylongue:
N. 5.855-A - 5.895-A - 6.2I2-A - 6.246-A - 6.250-A

'à-.255-A - 6.261-A - 0.979-Alt - 7.119-.111, - 7.171-A11.
1it 8sa1ido-Se á ordem do dia, foram julgados os seguintes re-

cursos:
A. 3.-178-A-1.305 - C.ompanhia Ferro Brasileiro S/A - Taxa

de Previdencia - adie de 10% - Alfandega do Rio - Itolato p, Sr.
Sampaio. - Deu-se piovimento ao recurso quanto ao adicional.

de 10%, contra o voto do Sr. Castelo Branco, negando-se quanto à
taxa de previdência, contra o Noto do Sc. Silvio Figueira. Ac,
10.237.

N. 5.902-A-39 - S/A Fábricas "Orion" - Taxa de previdên-
cia e adie. de 10 c/c - Alfandega de Santos - Relator, Sr. C. Bran-
co. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente, quanto ao
adicional de 10%, visto que a mercadoria não estava em condições
de gosar a isenção de -direitos concedida, e contra o voto do Sr.
Sílvio Figueira, quanto à taxa de previdência. .1e. 10.238.

S. 5.980-A-81 - Companhia Ferro Brasileiro S/A 	 Taxa 4h
Previdencia e adic. de 1.0 •;2 Alfãndega do Rio -Relator, Sr. U.
Sampaio. - Deu-se provimento ao recurso, confra O voto do Sr.
C. Branco. Ac. 10.239.

A. 6.500-A-332 - S. A. Fábricas "Orion" -- Adie. de 105 __
'Alfandega de Santos - ltelalor, Sr. j. ilaylongno. - Deu-se pro-
vimenlo ao recurso, quanto ao adicional de 10%, COnt ra o N(lo lb)
Sr. C. Branco, negando-se quanto à laxa de Previdência, contra o
voto do Sr. S. Figueira. Ac. 10-210.

N. 7.375-.1R-938 - S. A. Fábricas "Orion" - Isenção de 41i-•

peitos Alfandega de Santos Relator, Sr. S. Figueira, - Defe-
riu-se o pedido de reconsideração, unanimemente. Ac. 10-211.

N. 7.522-AR-1.088 -- S. A. Viihricas "Orion" - Adie. de 10..1,
- All'andega de Santos - Relator, Sr. .1. Baylougne. - Indeferiu-se
o pedido de reconsideração, conica o -voto do Sc. S. 'Figueira. Ae.
10.212,

A. 7.526-A11-1.09 - S. A. Fábricas "Orion" - Taxa de Fre-
videocia Alfandega de Santos - Relator, Sr. J. Baylongue. .-
111(101 . 19 . in-se o pedido de reconsideração, contra o n olii do Sr. S. Fi-
gueira. Ar, 10.213.

N. 7.530-AR-1.096 - Companhia Feria Brasileiro SÃ -
Taxa de Previdência - All'andega do Rio - Relator, Sr. J. Baylon-
gue. - fndeferiu-se o pedido de reconsirli , r1c5o, contra o Y 1:11O do enhor
S. Figueira. Ao. 10.214.

A. 7.534-AR-1.100 - Companhia Ferro Brasileiro S. A. -
Taxa de Previdència - Alfandega do Rio - Relator, Sr. J. Bayion-
gue. Indeferiu-se o pedido de reconsideraçrío ,, contra o voto do
Sr. S. Figueira. At. 10.215.

A. 7.538-A11-1.104 - Companhia Ferro Brasileiro 5. A. - Taxa
de Previdência - Alfandega do Rio - Relator, Sr. J. Paylongue. -
Indeferiu-se o pedido de reconsideração, contra o vido do Sr, S. Fi-
gueira. Ac. 10.216.

A. '7.543-AR-1.109 - Moreira Fernandes - Faturas
consulares - Alfandega do Rio - Relator. Sr. II. Sampaio. - Inde-
feriu-se o pedido de reconsideração, remetendo-se o processo a S. 'Ex.
o Sr. Ministro, para ser aplicado, se couber, o principio do vrinitlade,
unanimemente. Ac. 10,217.

A. 7.551-AR-1.169 - Salino Ribeiro iS; Comp. - Faturas con-
sulares - Alfandega de Ararajú - Relator', Se. 1'. Sampaio. - 'In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, remetendo-se o processo a
S. Ex. o Sr. Ministro para ser aplicado, se couber, o principio de
o'quidadr. unanimemente. Ac. 10.218,

Nada 'uai ,: hip.ondo a tratar. ri Si.' 	 preSidOlth , iii itir
a se,isão.

Secretaria da Segondit Camara do Conselho superior 41,, Tarifa,
em 28 de outubro de 195o. - Jos, : viril, dos Ni, )01 IP,i' .sO iref:irio.

11F.S1.\11) 1,.\ s1:.,' or. 25 omiti-ri-mio PE 19in
.•- n 11»,u - ,.. no dia 28 de outubro de 1950, as., 131/2 horas, a
.ii ordioária da segunda Camara dl , (:1111 n 4 • 11111 Superior Itl'illiZ1)11-S1. no dia 21 de outubro de 1910, à .; 1:it„ i to ca„ , a i-;;.a

'I a7 .: 1'.;.	 sesiin ordinária ria Segunda	 1141111 do Conselho superior de
11)1	 11 	 os si . s.	 silvio de Magalhães Figuel-

C ninioareeeriiin os Srs. consc1neiros Sílvio	 :stagzilldie.s Figueir),

 1 11111

1.r . P.idente; Uliss.es .1e 011 yeirti sampaio. Francisco (:astolo
[I e . .; e 3 0 ,-, 0 Il t.olongliet o Sr. Bel. Jaino' Severiano	 IlibeirO,	 PrftS itieldP : Franci sco Caslelo 1 k ralE"i1 Nt.11104 e João 13 1'.1 ylongui r ; o

Sr . bacharel Jaime Severialm Ribeiro, representante da Fazenda Pd-1	 r,•esotant e	Fazenda Pública, e	 Sc. Jose Pinto dos Santos,
o blica, e o Sr. Jose Pinto do:	 elo 	 DPiX01.1 de compare-avi .

	

-\oerta a	 1.4:11 1141:1 a z11	 ,13 Scsiité oilinoária	 rea-	 rer, pro' TilO1ivt1 justificado , 	 Vorp=eilip¡,•,,	 1 Ir	 r	 d„ otireka

lizada no dia 21 do corr.mito 111, -,,s, a (piai foi aprovada.	 Sampaio.
Aberta a sessão. foi lida ;1 ala da sessãci ordinária anterior, rea-Procedeu-se. 111H, a distribuirão ibis proces.sos abaixo enume_.

lizada 110 dia 21 do vorrente tuês, a qual foi aprov-adn.aos seguintes relatoics:
l'rocedeu-se, após, à clislialmição dos processos abaixo empoe-

	

s i -.	 Sampaio:	 rados. aos segninte.s relatoites:
•6.271-A - 0.275-A -	 - 0.290-A - 0.296-A - .11. Sr. Silvio de 1W Figueira:

43 1ii-A- 6.310-A - 6.31.1t-A - 6.319-A - 7.779-Af1	 0.323-A
- G.338-A----6.344--A - 0.350-A - 0.351-A - (1.301-AAs. 0.112-A. 6.157-A, 6.162-A, 0.160-.1, 0.170-1. 6.180-

-11.'108-A	 6.110-A - 6.425-A.	 6.102-A, 6.227-A, 6.231-.1. 0•235-1.
I,Ao Sr. Silvio de M. Figueira:	 A S i,	 Ca n S 	 Itranço Nunes

- N. 1.787-A - 6.024-A - 6.210-A - 0.2-51-A - 6 .
- 6.257-A - 0.26'4-A - 6.268-A -- 6.272-A.

AO Sr. F. Castelo Bralle0 NtIllt'S

6.021-A - 6.330-	 .336-A - 6.010-A - . 3 18-A -

5. :302 A -	 - 6.001-1 - 6. f15 - 6.123.

As, 6.265-A, 6.269-1, 6.1273-A.
6.300-A, 0.308-A. 6.012-A.

.10 Sr. •T. Haybingoe:

6.1r)9--t,
6.221-A, 6.220-A. 6.20:1- \, 0.238-s

(;.287-A. 11.?9-!-X4

0.108-A, 0.125-A, G.185-Kk
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	Pa,:sando-ge à ord‘on do dia, foram julgados OS seguintes re-	 N. 7.193-AR-1.059 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ.
cursos:	 dência — Alfândega de Santos — Relator, Sr. C. "Branco. — io-

N. 7.:-,0.1_..\n-1.6:11 — g . A. Fale icrl S "Orion" — Taxa de Pie- deferiu-se o pedido de reconsideração, contra O 101.0 (10 Sr . S. rios
vido...riem — Alfandisa de Santos -- Ilelator, Sr. S. Figueira. — 10- gateira. Ao. 10.217.
( ; eferiu-st. 1) pedido de reconsideração, contra o voto oh-, sr. relaioc. 	 N. 7.19'i-AR-1.060 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Pi t e\ i-
-F"/ dignadi.) Pa ra red ig ir o aeordão, o Se. J. Baylongue. Ao. dor ia — Alfândega de santos — Relator, o Sr. J. Baylongue. — ln,
Itl 195,	 deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S. 11-

N. 7.500-AR-1.072 — S. A. Fahr i.'as "Orion" — Taxa de Pre- gueirtt. Ao. 10.218.
Ald,....ncia — _Ufande ga dl?. Sa II f oS — Relalor, Sr. J. Baylongue. —	 N. 7.190-,k11-1.002 — S. A. Fzibricas "Orion" — Taxa de Prexi-
In,;eferizi-se o pediolo de ree(mssidera•:"so, contra o voto tio Sr. S. ri- Olicia — :kift:uldega li Santos — 1he1ator, o Sr. S. Figueira. — lo).•
gil , IVa. Ae. 10.19G.	 deferiu-se o pedido de reconsidernãO, C lillIr a o vido do Sr. ( Ri aneo.

N. 7.:)08-:111-1.071 — SI . A. Fábricas "Orion," — T:ivi, de p re_ Ao. 10.219.
vidência — Alfiindoga de Saulos — ltelator, Sr. S. Figueira. — In- 	 N. 7.07-1R-1.003 — S. A. Fabrici'is "Orion" — Taxa de Pia , N i-

o I,• : t e ri ot - se o ig , (1i4:10 do l'Pe011.,. 111(`raeii0, e rn11Va 0 voto 1 10 Si'. l'Cia1.0r. 	 dacia — Alfândega de Santos — Relator, gr. C. Branco. — In-
Foi d e si g nado para redigir o acordão. o sr, J. Baylongue. Ac. 10.107. deferiu-se o pedido de reconsideritÇãO, e011 Era O n olo do Si'. S. Fi-

	

N. 7.510-AR-1.070 — S, A. Fábricas. "Orion" — faxa de Pie-	 ueira. Ar. 10.220,
vidéoria — Alfiondega de Santos -- Relatou', Sr. J. Baylon g ne. —	 N. 7.498-A1t-1.001 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Pres i-
lndefeviii-sc o j P('d ido • 1!- n reconsideração, contra o voto do Sr. S. dência — Alfândega de Santos — Polidor, o Sr. J. Bayluneue. — In-
} j2iwil'n. Ar. 10. I OS.	 deferiu-se o pedido de reconsideração, contra O voto do Sr. S. Fi-

''' •
S I 	"" . 077 — ;...• ‘ • fábl' icas "Orion" — Taxa ole Pre_ guelra. A. 10.221.

viol.'. neia — \lfandep.a de Santos — Relalor, Sr. S. Figu: , :ra. -- 111-	 N. 7.500-AR-1.066 — S. A. Fábricias "Orion" — Taxa de Bre\ i-
dência — Alfândrga de Santos — Relaitor, o Sr. S. Figueira. — lu-ot i -ot,rin_, o nedtdo de VI O!) 	 1, onfra o voto do Sc. relator.
deferiu-se o pedido de reconsideração, contra oo xoto do Sr. relatou..Foi designeolo para Peri	 aeordão. o Sr.	 Ilaylongue. Ar. 10.199.
Foi designado para redigir o acórd;ân, 01 Sr. C. 'Branco. Ao. 10.222.N. 7.:',12-.\11-1.07 g	:1. 1.•̀ :ihrieas "Orion" — Taxa de Pre-

N. 7.501-AR-1.007 — g . A. Fábricas "01h01' — Taxa de Pre‘i-vidéocia	 .Nlfânolega de Santos	 llelalor, o Sr. S. Figueira. —1 1 1-	 „
— Alfilmteaa	 Sanin.‘: —	 1:. uraneo .	111_,der:Tilo-se o peiliolo de reconsideraeão, contra o voto oio senhor re-

deferiu-sc.. o peolido de reconsideração, (6)1)11 1. o voto do Sr. S. Fi-,,latoc. Foi de,ignado para redigir . o ol..(51 .olão, o Sr. J. Baylongue.
gueira. Ao. 10.223.Ac.	 N. 7.502-AR-1.068 — S. A. Fábricas "Orion" — 'Taxa deN. 7.2.11-.111-8G7 — Companhia Ferro Ilrasiteira :s.	 — Taxa Pi II-
dèneja	 Airàndega liti! Santos — ltettilor, o 	 .J.	 — 'In-de Previd.:meia — .kliândega do Rio — Relatar, o sc. Co. Branco, _
deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto olo Sr. S. 11,

1
lnoleferio-se O pedido de reconsideração), contra o voto do Sr. 	 Fi-

gueira .	 . 10.22,1.goleira.	 ,..	 10.201.
N. 7.515-AR-1.081 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Pro nN. 7.3 rtro-Alt -Si 1 — C.0 n 101)T1111111 Ferro Brasileiro S. A. — Taxa

dAneM — Affiludega	 Saning	 Relator, do Sr. S. Figueira. —l're\ id e ncia — Alfândega do Rio — Helafor, o Se. C. Branco.
deferiu-se o locilio,10	 rec(nsideraio, contra o voto 11() Sr. rehifor..Indeferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S. Fl-
Foi designado para redigir o arérolão. o Sr. C. Branco. Ar. 10,225.gole irio. te . 10.202.

	

N. 7.319-,t11-875 — Companhia Ferro I3Oasileir6) S. A. — Taxa	 N. 7.529-AR-1.005	 Compionhia Ferro "Brasileiro S. A. — Taxa
àndega tlii Rio — II 1)101 o Sr. C. Brat100. — de Previdência — .1.1fândega do Rio — Relator, o Sr. C, Branco.

lit doforiu -se 0 1.0-»‘-lido di reronsideração, contra o voto do Sr. S. Fi- .m,,e, •erol-se o podido de reennsidoração, conlra 	 1110 (II) i	 ri.
goleira. Ao. 10.203.	 gueira. Ao. 10.226.

	

N. 7.:353-‘11-879 — Companhia Ferro Brasileiro S. A. _ 'Lixa	 N. 7.533-.A11-1.099 — Compoolliia FetTo Brasileiro S.A. —*
— ..1lffIndoga do llio — Relatar, o gr. (1. Branco. — Taxa de Previdência. — Alf. do Riu — lielootor, senhor C. Brionro.

Indeferiu-se o pedido	 reconsideri-oção, conira o voto do sr. S, Fi- Tionleicrou-se o pedido de reconsideração, contra o 1010 (h) Senha)?
gownai. Ac. 10.201. 	 S. Figueira. Ao. 10.227.

	

N. 7.537-A11-1.103 — Comi oimb ia Ferro Brasileiro S.A.N. 7.170-A11-1.036	 S. A. Fábricas "Orion"— Taxa de Previ-

	

Taxa de Previdência. — Alf. . do Rio —	 ;-enhor C. Branco.
ih II II) 

1denent — Alfândega de Sanlos — )(Maior, o Sr. J. Baylongue. — In-
— Indeferiu-se o pedido de r econ s ideração, contra O 1010	 sPidioroo pedido de reconsideração, ~ha( O voto do Sr. S. Fi-
S. Figueira. Ao. 10.228,ouneira. Ne. 10.205.

N. 7.309-AR-839 — Retirado da oauta.N. 7.473-A11-1.0:19 — g . A. Fábricas "Orion" — Taxa de Pre-
Nada mais havendo a tratar, o srullow	 deu 110r— Ali á nti,. • ga dc,, Santo--; —	 o	 C Branvo. -

d e Ieria--o o pedido de reconsideração, contra u voto do Sr. S. Fi- cerrada a sessão.
gnoir:,	 1O.200.	 Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior do trarifa,

em 24 de outubro de 1910. — José Pinto dos Sontos,

RESUMO DA SESSÃO DE 31 DE OT:TE11110 DE 19.10

Realizou-se no dia 31 de outubro de 1910, às 13 e meia horas,
a 177.a sessão ordinária da Segunda Câmara 110 COnSe1110 Superior,
de Tarifa.

COltiratoCeraM os senhores conselheiros Sílvio de Magalhães
Figueira, presidente; Ulisses de Oliveira Sampaio o Francisco Cas-
telo Branco Nunes; o senhor bacharel Jaime Severiano Ribeiro, re-
presentante da Fazenda Pública, e o senhor José Pinto dos Santos,
secretário. Deixou de comparecer. por ino1ivo justificado. o senhor
conselheiro João Bayloneue.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea,
lizada no dia 28 do corrente mês, a qual foi aprovada.

A hora do expediente, foram lidos os seguintes ofícios, do chefe
do Gabinete do senhor ministro da Fazenda, comunicando que S. Ex.
Profe riu os seguintes despachos nos processos que lhe foram enca-
minhados por este Conselho:

N. 285. de -15 de outubro de 1910 — S.A. Empresa de 'Viação
Aérea Rio (_,;randense (Varig) — Ac. 4.322. — Tomo combeeimento
do-processo para, aceitando a sugestão tio Conselho Superior ole Ta-
rifa, dispensar por equidade, a multa imposta.

N. 288, de 15 de ~obro de 191(1 — Standar Oil Co. oh' Brazi1
— Ao. 3.160. — Nego provimento ao recurso do senhor represen-
tante da Fazenda, para confirmar o acordão recorrido.

N. 289, de 15 de outubro de 1910 — Tli Rio de Janeiro eity
Improvements Co. Ltd. — Não tendo sido nolificada a recorrente
do despacho da Inspetoria da Alfândega que mandou lavrar o termoè
de fiança e não existindo no processo outro qualquer elemento Bei°.
qual se possa considerar a mesma requerente cientificada desse des-
pacha, como esclarece o Conselho Superior de Tarifa, não ha co1110
reconhecer a perempção arguida. Restitua-se, assjrn, o prooess4
àquela Câmara julgadora, para conhecer. do mo : rito da questão e de.
eidi-Ia, na forma da lei.

N. 290, de 15 de outubro de EM — Armour of Brazil Corpo
ration — Ao. 6.846. — Tomo conhecimento do recurso (10 senhor.
representante da Fazenda para o fim de se declarar ao Conselho que
a doutrina esposada no noordão em apreço contraria o espírito de
dispositivo que rege a espécie.

.171-111-1.0to — S. .1. fábricas "Orion" _ Taxa do pee-
- Alfândega 0. , Saldos — Retaliar, o Si'. J. Baylongue.

o pedido de reconsideração, contra o -voto (10 Se. S. Fi-
gueira. Ao. 10.207.

N. 7.177-AR-1.013 — g . A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
dência -- ,\IfânoToga de Santos — Relator, o Sr. e. Branco. —
deicrio-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S. Fi-
gueira. ‘c. 10.208.

N. 7.178-AR-1.01; — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
dénria	 Alfândega de Santos — Relator, o Se. J. Baylongue. — In-
de re	 O pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S. Fi-
gneira. Ar. 10.209.

N. 7.181-AR-1.017 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Provi-
- Alfiândega de Santos — Relator, o Sr. C. Branco. — In-

deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o 1'010 do Sr. S. Fi-
gueira. Ar. 10.210.

N. 7.182-.1/1-1.018 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
déneia -- Alfândega ole Santos — Relator, o Sr. J. Baylongue. — In-
deferiu-se o pedido lie reconsideração, contra o voto do Sr. S. Fi-
gueira. Ac. 10.211.

N. 7.185-A0-1.051 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa do Previ-
dência --Aliânolega de Santos — Maior, o Sr. C. Branco. — In-
deferin-se o pedido de revonsideração, contra o ol.o do Sr. S
(ooeara. Ao. '10.212.

N. 7.180-111-1.052 — S. A. i+'ábricas "Orion" — Taxa de Previ-
ob'ontia — Alfândega de Santos — Relator, o Sr. J. Baylongue. — In-
deferiu--c o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. 8,
go l e i ra . Ao. 10.2 13 .

N. 7..189-AR-1.055 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
dência — Alfândega de Santos — Relator, Sr. C. Branco. — In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S, Fi-
gueira. Ao. 10.214.

N. 7.190-AR-1.056 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
dência — Alfândega de Santos — Relator, o Sr. J. Paylongiu,(. Tu-
deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. S. Fi-
gueira. Ac. 10.215.

N. 7.192-AR-1.058 — S. A. Fábricas "Orion" — Taxa de Previ-
dência — Alfândega de Santos — Relator, o SP . 8. Figueira. — In-
deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do Sr. C. Branco.
Ac. 10.216.
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N. 300, de 21 de outubro de1950 - Companhia Estrada de Ferro
e Mines de São Terônimo. - 1)0u provimento ao recurso do senhor
te:u . e.-mit:mie da Fazenda, para, reformando o :moletão recorrido res-
timelecer a d e cisão de primeira instancia.

epós, te distribuição dos processos abaixo emimera-
due, ao- segundes relatores:

seetee•	 snroptiie:
N.	 .!.-J. .e6 A -- 5.860-A -- 5.909-A -- 5.918-A. --

	

-	 í ge,-A - 6.505-A - 7.421-.111.
Ai, Si. Sin. JCI de M. Figueira -	 -	 -

- 0.200-A - 0.307-A - 0.311-A - 6.310-A -
- 6.512-A - 0,5101 - 6.520-A - 6.532-1 e 7.00-

7.11;:0- 1}4 e 7.317-Alt.
CasteM Branco Nun es - N. 11.72 - A - 5.93"

Ai.
mesaudo-se e ordem do dia, furam julgados os seguintes re-

m i u, e.:
3.0e8-1.119 -	 Sons & Í5i. fed. - Taxa de Previ-

deeeia -	

• 

de porto Alegre	 Sr. U. Sampaio. - Negou-
IA-%

	

	 pieiiieento ao I'l'et-ltS0, contra o voto do Sr. Figueira. Acorde('

- Slandard Oil Co. Brasil - Taxa de Previ-
• de Parnaiha - Rel. Sr. L'. Sampaio. - Negou-se

prie,imentii ao recurso, unanimemente. em. 10..257.

	

e-601	 Standard Oil Cii. of Brasil - Taxa de Piei-
, Hência - .elf. cl t-' Per-nadei - Hei. Sr, U. Sampaio. - Negou-si?

\ H nwith n ao reteirse, unaniinerm ide.Ae. 10.258.
4 . 538-A-1 . 197	 Leopoldina Railway	 Ltd. - Taxa

l'reN ideneia - Alf. do Rio -	 Sr. U. Sampiao. - Negou-se
p,rn, inprnio ao recurso, unenimemente ‘ Ar. 10.259.

• 4,e1I-A-758	 'file Leonoldina Railway Co. Ltd, - Taxa
• Ime‘idência -	 do Rio - Rel. Sr. Fie°neira.

1 , :1 , 11i ao recurso, cordra o voto do Sr. rel,tier. Foi designado
pare ) •eleem a aeorOão, o Su. U. Sampaio. Ar. 10.200.

• 5.289-A-1.12S - S. A. Fábricas "Orlo" - Taxa de Previ-
- Alf. de Saldes - Rel. Sr. B. Sampaio. - Deu-se provi-

temd e ao recur s o quanto ao adicional de 10 `e,, contra o voto do se-
-nlior e. Branco. negando-se quanto ii fax ade previdêncin, contra
sede III Sr. S. Figueira. Ar. 10.261.

, 5.-00:1A-1.33.7 - Companhia Brasileira de Borracha _ Adie.
-1, , te	 -- Al f. do Rio - Rei. Sr. U. Sampaio. - Deu-se proxi-

W .• I r :o 1:()	 contra o voto do Sr. C. Branco. Ar. 10.202.

N. 5.70t -A-1.238 - "Cecil C. Woodhearl" - Adie. de 10 '0'0
- do Rio Grande - Rel. Sr. S. Figueira. - Tomou-se co-
reiecinnedo do recurso pora manter a decisão recorrida, remetei-t-
oo-se o	 •ao Sr. ministro da Fuzenda, afim de que S. Ex.,
epre e iundo e circunstancias fruvoraveis 	 dele constantes, releve a
inulm imposta, por equidade, se assim julgar acertado, unanime-

i'. Au. 10.263.
5.838-A-1.150 - Companhia Studisla de Papel - Rev. de

despectio (Jia. de direitos) - Alf. do Santos - Rei. Sr. S. 1.1-
emeire, - Negou-se provimento ao recurso, remetendo-se o imo-
ce-,e, ai, Sr. ministro da Fazenda. para que S. Ex, resolve por
equidade, se couber, a cobrança pela tarifa mínima a partir da vi-
;Le l-He da denúncia do acordo ale a data tia publicação da circular.
ceema	 'Valo	 relatem Foi designdo para redigir o empino,
O Sr. C. !treine,. am 10,2e.s,

N.	 - Companhia Sentiste de Papel ,,- Rev. de des-
paelli, D1r. de direitos') - II Ii Szoito s - Hei r. S. Figueira.
_ N. emu-er prOV ift1(91 to ao recurso, remetendo-se o proceseo ao
su. ministro da Fazenda, para que S. Ex. resolva, por equidade, se
cetiiier, a cobrelmn pela tarifa mínima a partir da vigência da de-

do corde até a data da publicação da circular, contra o voto
de sie relatem Foi designado para redigir o aeordão, o Sr. C.
1 ri ter Ae. 10.205.

JitiG - A -82	 Companhia Ferro Bra , ileiro S. A. - Adie.
de 1e	 - Alf. do Rio - ltct. Sr. S. Figueira - Deu-se r°' 1 -

 reenrso, quanto im adicional de 10	 contra o voto do se-
C. Branco. negando-se quanto ii laxa de Previdência, contra o

v000 .00 Sr. ria! ri', Foi designado para redigir o acord5o, o senhor
Sampain. Xr. 10.260.

O . 0.01-e_oe	 Companhia Port of Pará - Dif. de direitos
- RI. Sr. 1	 Sampaio, - Negoe-se provimento no recurso. una-
1111 • 111e	 10,267.

(ir pará - Dif. de direitos
- Alf. ib., Lte:em - T1l. Sr. U. Sarepnio. - Negou-se provimento ao
rfeeir e e, unanimemente. Ac. 10.207.

.N, 6.006-A-90 - Companhia Port of Pará - Dit. de direitos
- .111. do Bolem - Rel. Se. S. Figeeira. --- Negou-se provimento
• irei 150, unanimemente. Ac. 10.269.

N. 6M10-A-114 - The Leopoldina Railway	 Ltd. - Taxa
PrevidOe u ia - Alf. do Aio - Rel. Sr. Fi gueira. - No se to-

mei' emilmeimento tio reCW'S(), por falta de decisão de e a -instancie,
mineimeinente. Ac. 10.270.

N. 0.613-A-417 - 'Fite Leopoldina Railvvay Co. Ltd. - Taxa
de Previdência - mr. do Rio - Bel. Sr. U. Sampaio. - Não se
tolere i conhecimento do recurso, por falta de decisão de I a instân-
cia, unaninieeirmte. Ac, 10,271.

A. 6.008-.1-133 - The Leopoidina Railway Co. liii. - Taxa
-- Alf. do Rio - Rel. Sr. Figueira - Não se lo-

tuiiiiiii conhecimento do recurso, nor falta de decisão de 1 a instân-
cia, enanirreieente. Am 10.272.

N. 6.609-A-131	 'rhe Leopoldina Railway C.o. Ltd. - Taxa
de Previdência - Alf. do Rio - Rel. Sr. S. Figueira. Não se
tomou conhecimento do recurso, por falta de decisão de 1 a instân-cia, unanimemente. Ac. 10.273.

N. 7.095-1-010 - Sieinderd OU Co. of Brasil - Taxa de Pre-
vidência - Ai f. de Parnail,a - Pci. Sr. S. F i gueira. - Negou-se
provimento ao recurso, uoandoemente. Ar. 10.271.

N. 7.160-1-1181 - Banco Alemão Transallentico - Taxa de
Previdência - Alf. de Saldos - Hei. Sr. U. Sampaio. - Deu-se
provimento ao recurso, uneeimemente, le, 10.275.

N. 7.220-A-7e8 - A. Giordano & Ci mp. - Taxa de Previdên-
cia - Alf. de Santos - Sr, S. Figueira. - Deu-se provi
menio ao recurso, unanimemente. Ac • 10.270.

N . 7 , 300_1_830 _e. The Yokoania Speeie Hat01; Lii. - Taxa da
Previdencia - Alf. de Santos - Rel. Sr. S. Figueira. - Deu-se
provimento, ao remirem ummiommente. Ac. 10.277.

A. 7.491-AR-1.057 S. .1. Fábrá'as "Orion" - Taxa de Pre-
vidência - Alf. de Surdos - Rei. Sr. 15. Sampaio. - Indeferiu-
se o pedide de recurisidereeão, contra o voto dr, Sr. s . Figueira.
Ar. 10.278.

A. 7.351-AR-880 - Aurde.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. preiseicide dile por encerra:1n

a sessão.
Secretaria da Seguni .ia reinara do Conselho Snperior de Tarifa,

em 31 de outubro de 1910. - José Pinto dos Santos, Set.' l'ts 1 Silo.

PAUTA PARA A SESS.ko oRD t NÁRIA A SK id .:ALIZAR Np ai X 7 DE Novemiinia
mi; 1910. iemeem-Fr.mv , Ás 13 1/2 nowss, Is. semeenA cekeue.ne no
coNstmuo SITERIoR Dl TA00,..x.

N. 4.171-1.515 - Stendard OU C°. of	 - Taxa de Preei-
dencia - Alfendega de Parnaiba - Relator, o Sr. Ti. Sampaio.

N. 3.003-1-600 - Standard Oil Co. of Brasil - Taxa de Previ-
dência - Alfendega de P11111111 lia - Relator. o Sr. J. Bailongile.

N. 5.961-1-77 - S/A. Du Gás de Rio de janeiro -.Faturas
consulares - Alferidegii do Rio - Relatar, o Sr. U, Sampaio.

N. 6.003-1 -87 - Companhia Port of . Pará - Diferença de di-
reitos - Alfenclega de Belém - Relator, o Sr. C. Branco.

N. 6.005-A-89 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. Ti. Sampaio.

N. 6.007-1-91 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relalor, o Sr. C. Branco.

N. 0.010-A-91 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. S. Figueira.

N. 6.011-A-95 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. C. Branco.

N. 6.014-1-98 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. S. Figueira.

N. 6.015-1-90 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator. o Sr. C. Branco.

N. 0.018-1-102 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. S. Figueira.

N. 6.019-1-103 - Companhia Port of Pará - Diferença tle di-
reitos - Alfândega de Belêm	 Relator, o Sr. C. Branco,

N. 6.054-A-111 - folia Camera, Venturini & Comp. - Res-
tituição de direitos - Alfendega de Santos - Relator, o Si'.
Figueira.

N. 6.066-1-121 - Alberto Bonfiglioll & Comp. - Restituição
de direitos - Alfândega do Santos 	 Relator, o Sr. 11. Sampaio.

N. 6.008-.1-122 - Companhia .Port. of Pará - Diferençaç de di-
reitos - Alferidega de Belém - Belator, o Sr. S. Figueira.

N. 6.069-1-123 - Companhia Porl of Pará - Difereneaç de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator. o Sr. C. Branco.

N. 6.071-1-125 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. Ti. Sampaio.

A. 6.073-1-127 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfendega de Belém - Relator, o Sr. C. Branco.

A. 6.075-1-129 - Companhia Port. of Pará - Diferença de di-
reitos - Alfândega de Belém - Relator, o Sr. Ti, Sampaio.

N. 6.076-1-130 - Companhia Port of Pará - Diferença de di-
reito - Alfandega de 13ehin - 11(.4MA-ir. o Sr. S. Figueira.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 1 de novembro de 10'10. - José Pinto dos Santos, secretário.

Sessão dr, 18 de marco de 1910

ACORDÃO N. 8.130

Recurso n. 4.281-3.169 - Taxa de Previdência - Rev. de Des-
pacho. - Recorrente, The Leopoldina Railvvay Co. Ltd, - Recorrida,
Alfeendega do Rio.

"Gozando a Cempankia de "isenção de direitos de im-
2)orlação, inclusive os de expediente", pera matérias desti-
nadas aos seus serviços, não abrange este dispositi-
tiro a isenção do pagamento da taxa de previdência so-
cial, de vez que a mesma é prevista para os contratos nos
quais é expressa o "isenção de direitos de importação e de-
mais taxas aduaneiros. "ex-vi" do art. 2.0 do Decreto n. 083,
de 11 de fevereiro de 1936".

Recorre para este Consam The Leopoldina Railway Co. Ltd., por
não se conformar com o despacho do Sr. inspetor da Alfândega desta
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Capital, obrigando-a ao mgamento da taxa de previdência social, cal-
culada no despacho anexo ao processo.

O recurso basca-se no fato de se considerar a recorrente isenta
do pagamento da referida laxa, classificando-a COMO uni imposto fe-
deral, e; portanto, conclue estar envolvido pela clausula 8. 0 de seu
contrato.

Isto po s to, r
Considerando que o recurso se acha om Ordenr,
Considerando que o contrato da recorrente coai a União prevê

ieenerto Lb' direitos de importação, in clusive OS d. (' expoti if; ni e ;
considerando ( pio a taxa de providência social, de fato, é uni im-

posto arrecadado nas Aduanas;

Nas;

Considerando. nue a mesma não é n 101 direito de importação, con-
forme defnido na Tarifa Aduaneira;

E, ainda;
ceosiderando que o arfe 2.0 do Decreto ri. 013. de 15 de. feverei-

ro do 1930, isenta do pagamento da taxa ite previdênria servia' os ma-
teriais imporlades por empresas, rojo.; contratos com o governo fe-
deral determinarem exores-sano-mi e a isenção ele direitos de importa-
ção P demai ,r toros aeluoteeiras, expressão esta que não consta no con-
trato da recorrente;

Acordam os membros tia 2. 0 Cãmara tio Conselho Superior de Ta-
rifa. em negar provimento ao TernirsO, unanimemente_

Secretaria da Seeunda Câmara do Conselho Superior tio Tarifa,
em l g ele março lo 1950. — .4dulpho Orlenblad, presidenle e Maior,

voi presente, Gareilozo Venoso Freire, representante da Fazenda
Padica.

v-..orinÃo

Iteenrse. li. 1.295-3.1;0. -- Ilecocceme, The T,eopoldina Railway
Co. Ltd. — neeorrida, Alfândega do fio.

".1 rr'co,"1•('ol." (pu(T sOnwil le	 i,s'en!.(70	 d	 --
porfaçõo e de e.r .Ped	 wir) vs/arirlo, assira. rompreendid)
ne) furor previsto pelo art. 20. do Deereio n.C;3, de II de ,re-
remiro de 193C). porque 1117 5 , 11 c 0)I10010 Mie consta expres-
samente a isenção (1e direitos de importação e de/HW... taxas

odunneiras, medico porque nega-se provimento ou recurso".

A The Leepoldina Railway Co. Til., recorreu para este Conselho
da :do do Sc. inspetor da Alfândega desta Capital, que a intimou a
recolher aos enfres daquela Reparlição a importância correspondente
à taxa de (;;., d o. Previdência Social. calculada sobre o -valor comercial
tia mercailoria despachada pela nota de importação anexa.

A recorrente. por força de seu cendrai°, goza sómente de "isenção
de direitos de ha portorio. inclusire de expediente para os materiais
rtedirado c: :In; serviços de conslruçrio dos prolongamentos e ramais
dae.nela via Urrea.

Em face do art. 2.0 do Decreto n. 613, de 1-5 do fevereiro do 1930.
são isentos do pagamento da laxa de Previdência Social, as mercado-
rias e materiais despachados com isenção de direitos de imporla(ãe)
para cmisunto e demais taras aduaneiras previstas no art. 12, do De-
creto n. 21.023. de 21 março de 1931, as especificadas no Tratado
de Comércio celebrado entre o Brasil n os Estados Unidos da Améri-
ca do Norte, n g de correntes de contratos com o r; oVerno ed ePol. nos
quais esteja expressa a isenção dos direitos de importação, e demais
taxas aduaneiras.

Dispãe o art. 18, pará g rafo único, do Decreto n. 21.023, do 21 do
março de 1935„ reproduzido pelo mesmo artigo e parágrafo do Decre-
to-lei n, 300, de 2 .1 de fevereiro de •1938. que na expressão "direitos
de importação para vonsurno", compreende-se, ~ente o imposto de
que trata o inciso 1.0, do artigo 1.0 das Leis Orçainenlárias da Receita
Geral da República.

Isto po s to, e:

trato;
demais laxas aduaneiras, nem tampouco consta tal isenção de, seu con-

Considerando que a recorrente não goza do isenção de direitos r

recorrente, por força de semi contrato, gozaConsiderando que a
direitos de importação, inclusive de expe-sómente de "isenção de

(Rente;

.stisiderando que a recorrente pa gou o imposto adicional de 1O',
de que !rata o art. 2.0 do Decreto n. 25.313, de 5 de junho de 1934;

Considerando. finalmente. que a recorrente não está compreendi-
da no favor previsto pelo art. 2.0 do Decreto n. 653, de 11 do feve-
reiro de 1930, porque de seu contrato não consta expressamente a isen-
ção de •lireitos rio imporlação e demais taxas aduaneiras.

Acordam os membros da Segunda Cámara do Conselho Superior
di Tari nu, por unanimidade file votos, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 18 de mar-
ço de 1910. — Rodolpho Orlenblad, presidente. — Oditio Martins de
Araujo, reiator.

Vui pre c enfe, Garcilazo Venoso Freire. re p resentante da Fazenda
P•111i,.a.

AConuÃo N. 9.811

Fteeurso n, 0.106-1-943 — Classificação de mercadoria — Tled'
COCrenle, General Eletrie S.	 — Recorrida, a Alfândega do

Pio de tungstrno em obra, constituindo parta de rim-,
padas ele:; tricos para iluminação, classifica-se no art. 1 .61?,
laxa de 19$950, por quilo.'

‘ -‘.1eneral Eletric S. A. recorre no prazo do alo do i ll 8Pe1or da
Alfandega que mandou classificar como mercadoria omissa, sujeita
ao pagamento do direitos "ad-valorem" de :33% como "obra de fio
de tungsteno". a mercadoria despachada pela nota n. 81.051. do
-1930. como "filamentos de tungsteno", artigo 93:1, taxa 	 de 227$970

POr l'.1u:vitilirlrinaila a amostra, verifica-se liatar de pequeniks
los enrolados, iniciados e terminados por fios retos, nina obra por-
tanto, para ser aplicada nas lâmpadas elétricas de fabrieação da re-
corrente.

Entrando i) r0C111`50 enl jalgamento, este C,i.oiiu	 o conve11eu
em fliligencia, solicitando parecer do Instituto Nacional de Treno-
bugia nos seguintes lermos: "se a m ercadoria, objeto de,ste reetirs,
tem a sua exclusiva aplicação em lâmpadas elétricas on si p110 1:!
.ser fie resistência para qualquer ,nidro objeto."

Em resposta . 	nulo Nacional do Tecnologia assim concilie:
keho que a mercadoria em eau-,. a leni a sua ex'litsk;1	 in-

/luArial em Vinipadas elarieas'.

LI o posto

Consideratnio, à v(a Ir l)lu0 .-li;lf raiar-se de uma 011r1	 fle
de tungsleno;

Considerando. ¡mil rei an lo, :À; ionrin ,õe,,. .1.. 1:p110 .10
de Téceologia, que em p ine ser a in..rezidnrin	 tu liti	 11	 N'Hmiv.)
aplicação nas lanipadari e1,1 ricas;

Considerando os dizeres do artigo	 18	 da-)	 Preliminare ,	11a
Tarifa;

Acordam is m e mbros da Primeira CAInara do Conselho 8nre-
rior de Tarifa, p o r maioria de volo5, em tomar conhecim e nto do re-
curso, para mandar riassdIcar como "parle: 410 ià	 n ikdag
para iluminneão" tio artigo 1.t.512, tava ole 19.950 ., por quilo.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em 20 de julho de 19'10. — 7 debrwrd Ne' wl 011 Hare.-11 os , pre-
sidente. — Antenor Ribeiro ele Jtenezes. relafor. Vencido, o senhor
Dr	 l'Orrel los, pry.s:h.V,ote	 Da i riPs de Ohicerta,
representante da Fazenda Pública.

Nota — Pelo prazo de oito dias, a partir ila (ala	 publicae;io
nu a jordilo acima. o proce(sso rpertiv nn, Coltl	 ree111.0 fit) repra-
m,mlante da Fazenda Pública, perinanevera.	 Si.,crefari3. para a
vista que, pelo § 1° ri.) ar! igu 21 do Regimento Interno,	 racultada
aos interessados. -- Leonardo animaràes, sevretario.

AcoanÃo N. 9.815

Re - , rso mi. (3.	 — Classificaçào de mercadoria -- flo.'0"-
rento:N Hernardino Conies	 Comp.	 Recorrida. a .11ffublega

'Conjunto de ferro e robre, feeho ret rair() de folbas
soltas, formando u MO posto com epoce, classifica- Sn 110 nr.

	

t itio 842, taxre, de 10$515,	 ocorYlo vom o nota. ?t, . 228. .

Bernardino Comes ‘k. Comp. recorrem, no prazo, do ato do senhor
inspetor da Alfándega do Rio, que decidiu ter sido bem despachada
a mercadoria referente a nota n. 78.281, de 1939. despachada como
"fechos de ferro batida, niquelada. para na S i as, de (*Obre", um. 8.1?,
combinado com a nota n. 228, da Tarifa, laxa de 1085-55, por quilo.

Alegam os recorrentes que a mercadoria em lide nada mais é.
que retentores de folhas, cuja ferragem se .1est iriam a pressão de,:-
sas mesmas folhas.

Citando o acordão n. 1.920. deste Conselho, alegam ainda que o
posterior acordão de ri. 4.851. nada justificou a quebra do primei-
ro julgado.

Não assiste razão aos recorrentes, pois o que ilecidin. o acordão
mm . 4.854, foi para mercadoria idêntica a deste recnrso e assim
cidiu por tratar-se de retentores de ferro e cobre, constituindo mime
conjunto retentor formando uma pasta	 fecho, conslitnido
fechadura e chave.

Isto posto:
Considerando li\Á:1.a la ils5O - t);i tratar-se. til 1110 1'ee1:e reten-

tor de folhas soltas, formando urna pasta com chave;•
Con;.1del ando O decidido no ace.,•'1,1.o ' lesta	 n.

leordani os membros da Primeira 1..âniara do Conselho Supe-
rier do Tarifa em negar provimento ao recurso, unânimemente.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Sup. , rior de Tarifa,
em 26 de julho de 19 .10. — Ifildebrando Nreelon de liareellos, pre-
sidente. — Antenor R ibeiro de Menez es, refator. — João Domin-
gires de' Ofi" ira , r e pre s e nt ant e da Fazenda Pnldica
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~3.0 N. 9.816

Racnr-o n.	 Classilicaeão de marcadoria — Re•
carueraa. 4t p ool;.:1 Eletri,: S. A. — neeoarida, a Atfandega do Rio.

	

' Fi o	 twifrsit'no rio obra, conslituindo parte de 14m-
pada. efrtricos para iluminação. classifica-se 	 no artigo
1	 10.co de 1 )$9 :-d"), Por ffl1110•"

Ce!:el .al Marie S. A. recorre, no prazo, do ato do inspetor da
Alii-lerle,aa roia mandou classificar coino mercadoria omissa. sujoita

Pa g an'i on to do direito= "ad-valorem" de 35' ‘ corno "obra de fio
iangAem,", a moreadoria deaparhada pela nota ri. 50.720. de

luan. coma. -filamentos de tungsfeno", artigo 933, taxa de 227$970,
par anilo.

1ax-anliaada a amostra, vel'ifica-se {rafar-.e de pequenos fila-
r„..rda . enraiados, iniriados e terminados por fios: retos. urna obra
prol rio, para ser aplicada nas lâmpadas elet_ricas de fabricação da
rua, rel elo a

•	 1 .:niaanda o recurso em julgamento. foi retirado de pauta, com
a rim da c:zporae-se a diliaa'aiaia solicitada para igual mercadoria

rae n aa.a n. 6,10a, cujo lande, por cópia, r,e encontra anul a° a este
oca,so	 Leio a seguinte conaluaão:

" \alio rtne a irvarcadoria rui caria tern a sua exechia
siva aplicaeão eia lâmpadas elétricasa"

;.t vista lia amostra, tratar-sa do. uma obra de fio
/i :eaa.:!era:

+ -Art .:ide! ;indo, antretaido. a. concloaões rio Imolo do Inatilido
ra•	 arnaisaa • mia (amaina .-1`.;* a mercadoria ein ti . le de exclu.si\-a
..:rar ;a:Jiair. 	 ainpada,.:e•aa_rica-.,:

isaea:dca y do o, dizeres rlo artigo 18 efas Preliminares da Tri.
r n

d ..aa	 membro- ;la Primeira Camara do Conselho Soto-
ir o	 1 i:if:i	 t r.	 111:11isHa dl , 	 ( , 111 teinar conlieciniento rio

para ia:iodar c'.aaaiiicar coma "artes de lâmpadas elétricna
ei!aa..ão - , lio artiea 1.612, taxa de 19$950 por quilo.

da Prime :a:a Camara do Consollio Superior (10 Tari-
? c. d a j ulho da 19:0. —	 i	 (le Barrepos,

,	 amena,.	 tle 3I P nezrs. Vencido, o Sr. Dr. [til-

	

:Nerulaa	 — João 1.))n.inalles rie	 re-
.......aanta	 FaZis11 nn a Pitblica

aela — Pelo prazo Ir' oilo dia. , . a partir da (lata da P u bli c a-
aaar	 aeitaa. ii procaasa reapectivo. com o recurso do

Fazonaa Póbliea. parmariecerá nesta Secretaria. para
n.	 §•	 n 1„. artigo 21 co Regimento Interno. é facula

Jaula i	 intaraasados. — L aanaala	 5.eret.t.triO.

Ai -:ORDÃO N. 9.817

ii curso ri. 6.788-A-1.117 — Claasificcaão de mercadoria —
Paa , arrenta, Nadal; 111110Hoira Ltda. — Recorrida, Alfândega do Rio

a

Peri;ifa lécaira espt‘cializada periódica e de asjnatura,
u'-t. 5 5, It.a aflição, como livros impressos,

lo-,eboras. .rerislos laxa de a .170 por i-jui/o.

rce n e • ente dia-pacho)] piela ia,la n. 53.531 de 1936, ria l a adi-
1.)!•aell'-nal',. art. :i n Ur. taxa de $570 .por quilo.

le,anaa.aia a clasairicaeara foi ouvida a Comissão deTarifa e o
O deeidia 311:!Milar ciaiirnr COM() "obras impressas de

taa, a, de uma ta.'",r, pata ya•ra .aganda de prr.uiuicrs estrangeiros- taxa de
por (rtito, colo o tibatimen!o da 80	 art. 551.

desH ds ri ,-ão que recorre. dentro do prazo, e de acordo com as
ceaulaniantares.

.V• • :. ..o rermar ..ate qee a "Reviata flarlibgráfiea", objeto desta
t:nat raviata trirrvalral, publicada pela secc5o médica do

Laaftion 1:eda1;. com o fim de difundir es adiantamenIcas da ciência da
liaeraa se, ....ardo do:lin:rd:, a venda i aar assinatura,

Trda-a...,,,a I/ a	 \ isH t.iOra e.,,pecinlizada, periódica e de ass'i.-
iii n-:1-1tie,t1 a ger,	Conselho decidiu no aCOrdãO

pa.t!e:
..r• de periódico técnico de wasunto.s radio-

,
,Hr.;;II,i10 O mae
	

Gai,.eltio, para aaunto idêntico, decidiu
ii '	ti„,rdao n. 7.513:

ACORDÃO N. 9.818

Recurso n. 862-A-1.225 — Cla,ssificação de mercadoria — Ra-
corrente, Paul 3. Christoph Comp. — Recorrida, Alfândega do Rio de
Janeiro.

Chapas de zinco para gravar endereços e próprias para
as máquinas "itapema” classificam-se no art. 725 da tarifa
para pagar a taxa de 2$600 por quilo, em virtude I/O decisão

Paul J. Christoph Comp. despachou na Alfândega do Rio, pela
nota 9.489 de 1935, chapas de zinco preparadas para gravar, art. 725,
thaxa de 2$600 por quilo, as quais a Comissão de Tarifa, chamada a
se pronunciar, decidiu classificar corno obras de zinco não especifi-
cadas simples, art. 733, taxa de 10 i 100 por quilo. A interessada já
havia recolhido a diferença por nota de diferença em tempo. No prazo
legal foi interposto o presente recurso. julgamento foi retardado em
virtude de diligências pedidas pelo relator. O caso não comporta dis-
cussão porque a classificaçao pleiteada pela recorrente, de chapas de
zinco preparadas para gravar, foi adotada pelo Conselho pelos Acordãos
3.483 e 3.489 e mantida pelo Sr. Ministro da 'Fazenda. Posterior-
mente, ainda para a mesma firma recorrente, o Conselho manteve a
classificação pelo Acordão 5.464.

Isto posto:

Considerando que se trata da mesma mercadoria classificada pelos
~Mãos citados, chapas de zinco, próprias para as máquinas "Adre-
nm", para gravar endereço;

Acorda mos membros da Primeira Câmara do Conselho Saperior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimanto ao recurao.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
26 de julho de 910. — Hildebrando Newton de fio rCellOS, presidente.
— ()ciaria Lopes Sá Campos, relator. — João Domingues de Oliveira.
representante da Fazenda Pública.

acomalo N. 9.819

Reeticao tu. 1.660-A-775 —Classificação de mercadoria — Recor-
rente, Alberto Bonfiglioli Comp. — Recorrida, .Allandega de Santos.

As laminas de vidro lisas de um lado e contendo na outra
face sulcos c ranhuras, que permitem a sua fixação nas pa-
redes, por meio de massa, classificam-se ?to art. 633 ctiln0
azuleijos de vidros,

Alberto Bonfiglioli Comp. despacharam na Alfândega de Santos,
pela nota 4.712 de 1935 azulejos de vidro e cor à taxa de 1$680 por
quilo, em despacho de duas conferências.

O conferente da interna verificando lâminas de vidro de côr lisas
para outros usos, de mais de 3 1/2 ni/m, em desacordo com os do-
cumentos e o deapacho comunicou o fato ao inspetor da Alfândega.
Este, depois de mandar fazer a verifieação, determinou prosseguisse
o despacho pelo verificado, o que foi feito.

O conferente da porta impugnou a classificação e os interessados
pediram fosse ouvida a Comissão dc Tarifa. Esta decidiu, classificar a
mercadoria como azulejos de vidro de côr, art. 633, taxa de 48680
por quilos.

Os interessados recolheram a diferença, com multa, recorrendo da
decisão no prazo legal.

O recurso somente em 1937 foi encaminhado ao Conselho e de-
vido a diligências só agora está pronto para ser julgado.

O relator pediu parecer do Instituto Nacional de, Téenologia sobre
a aplicação da mercadoria oro lide. A resposta é a seguinte:

"A placa que acompanha o processo concernente ao re-
curso 1. OCO-A, poderá ser aplicada eM lugar de ladrilhos e
azulejos nas construções de rodapés, reveatimento de paredes,
cobertura de mesas de laboratório e, de um modo geral, nos
revestimentos de superficies que não devam absorver água
ou substâncias gordurosas".

vela amostra se verifica que se trata de laminas de vidro lisas
em uma face e tendo na outra sulcos e ranhuras próprias pura a
fixação das mesmas às paredes, servindo assim como azulejos,

As razões dos recorrentes não merecem maior exame, entendem
eles que só é azulejo a placa que tinha as dimensões do °Jun com
pequena -variação e que as lâminas importadas silo de 1,m6O x 0,m60
e 7 mim de espessura.

Isto posto:
A4'..r..1:1	 (14 Primeira Câmara do Conselho Superior	 Considerando que o Instituto Nacional de Técnologia afirma, em

j	 dar proimento ao recurso,	 seu parecer, que as lâminas em lide têm aplicação como azulejos ou
aa,a . a!aa:a da p riinafta 1- a4mara do Conselho Superior de Tarifa, ladrilhos

2a,lo j liii i da 10.10. -- Ilildebr(wdo Newlm; de Burcellos, presidente
';ao •	 Menezus, relatoa. — Vencido o o Sr. Dr. 11. de

Dóniongues de Oliveira, representante da
II::	 l'i'rlrlio
NO fA — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publicação do

	

Ara,: dao ae.ma, O proceso reap. ,etivo, com o recurso do Representante 	 Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
da ta/acuda pública, permanecera nesta Secretaria, para a vista que, em 26 de julho de 1910. — Hildebrando Newton de Bareellos, presi-

§ IP do art. 21 do Regimento Interno. é facultada aos interes- dente. — Octavio Lopes Sá Campos, relator. — João Domingues do;
Leonardo Gimarães, secretário	 Oliveira, representante da Fazenda Pública.

Considerando que não há nenhuma limitação técnica nem legal
para as dimensões dos azulejos e ladrilhos;

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
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.ACORDÃO N. 9.820.

Tirei:n. 5o n. 2.171-A/161 — Classificação de mercadoria — Re_ Recurso n. 5.155-A1'G17 — Classificaeão de mercadoria — Re-.
corrente, Singer Sawing Machine Co. — Recorrida, Alfândega do Riu corrente, shigea Sewing :Nlachine Company — Recoz e:ida, Alfândages

de Janeiro.	 de Reei fo .
Mesa de madeira, com gaveta, destinada a ?adoidar' de

Depois da expedição da ejrculao n. 12, dij 1038,tu por..

CUStUrar acionada a' pés, lendo característicos de perPneer
sas e gavelas de madeira para mdititinas de costurar doc,...nr,

a testa e sendo indispensavel ao seu perfeito funcionamento, ser classificadas como peças (maus de quaisquer niocci,
antes da circular 12 de 1933 seguia o regime tarifado ii,.;

quando importadas eia áeparado, platina° direitos seguad, timáquina ainda aue importada separadamente por não ter
.sua qualidade,classificaçdo especial, segundo estabelece a nota 321 aa

	

tarifa.	 Singer Sewing Machine Cmnyopa	 despachou na AlfzIndega 41, , lb,-
Singer Sewing Machine Co. daspachou na, Alfândega do Rio

pela nota 04.633 de 1937. "Obras não classificadas de madeira fina 4 cire P el a noia 8 .1.09, de 1938. peças avulsas para m:iquinas ;.le ao,:'-•
tura, art. 1.831, taxa de $930 Por quilo, cuia cla s sificação fa i lzm-

por Ler pedido	 ro exame	 évio e, posteriormen te, requerido fosse ou- pugnada pelo conferente. A int eressada, pediu fosse ouvid.1 a C.;--vida a Cumissão de Tarifa que assim decidiu classificar a meroadoria missão do Tarifa que ilecidin classificar a mereaxtoria no ar t. :as
mmortada. É: dessa decisão que so recorre no prazo legal. Alega a como peças avulsas de quaisquer moveis, sendo parte da taxa daregorrento que se trata de mesas do máquinas de costura com as res- 188720 por quilo, por sar de madeira ordinária o parte com a sol :e
I) 1i 	 gavetas, importadas separadamente, que não têm outra apli- taxa de 100 Co', da nota 87, por ser de madeira folheada. Houve axa-cação, sendo assim parte integrante das mesmas máquinas. sem clee- me técnico que constatou tratar-se de peças de madeira, com anli- —.
siticação especial e que, pela nota 321 da tarifa, devem ser chassifi- cação em máquinas de costura, parte delas de madeira ordinária o _
carias no art. 1.831, ficando sujeitas taxa das máquinas. 	 parte de madeira folheada. A interessada recorre da deciaãa no

Examinada a amostra verifica-se que realmente trata-se de mc- prazo e na forma da lei. No recurso se reconhece que a decisão tem
sas com gavelas para máquinas de costura. conforme alega a raaor- fundamento na circular n. 12, de 1938, pedindo porem rpie este
1(1110 c:.1øSão as masmas indispensaveis às máquinas de costurar, -cio- elha proponha ao Exmo. Sr. Ministro da nizenda a revogação danadas com os pés, não podendo ter aplicação diversa. É de ser es- circular citada. o xame da amostra demonstra que se trata de mesasim aplicado à sua classificação o disposto na nota 321 da Tarifa. 	 com as respectivas gavelas para máquinas de costura, a primeira

Isto posto,de madeira ordinária e as últimas com Ultimado.
Considerando que as mesas, importadas em separado, são Kial-

	

mente potrancas das máquinas de costurar acionadas com os pés, 	 Isto posto:

	

indispensaveis ao seu perfeito func:onamento e não tem classifica-	 Considerando quo a decisão recorrida fasta CO" rome com a da-
ção especial na Tarifa;	 cisão Ministerial, contida na circular n. 12, de 1938, segundo a NO-

Considerando que, ocorrendo, assim, as circunstâncias previas pria recorrente reconhece:

	

na illtima p.arte na nota 324, devera as mesas seguir o regime tarifa- 	 Acordam os membros ,ia Primeira Câmara do Conselho Supariae
rio das máquinas a que pertencem;	 de Tarifa, por unanimidade (le votos, negar provim a nto ao recur..a.C	 raonsidendo que ao tempo do de	 c

	

spacho vigorava a ircular n. 8	 Secretaria da Primeira Camara do Conselho t:uporior de Tarifa,
de 21 de agosto de 1937 que assim dispunha; 	 26 de julho de 1910. — Tiltdebrande Newton. de Itarcellos, presi-Considerando que a circulai, n. 12 de março de 1938, que man- dente. — Oclavio Lopes Sá Campo,, relatar. — Joio n oe i immes 4.le•dou classificar essas peças como quaisquer moveis não classificadas, Oliveira, representante da Eazanda Pública.
é posterior ao despacho;

	

Acordam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior de 	 aconno N. 9.823Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa, Rociara° u. 5.711- .1-715 — Classificação de mercadoria . —26 de julho de 1910. — Ilildcbrando Neteton de Bareello3, presidente. Recorrente, Hofetaller, Eea & Cia. — Recoreila, a Alf;tudega de Santt-js,

—Octacio Lopes Sii Campos, relator. — João Domingues de Oliv.,irq,
Represem' anl e da Fazenda Pública. 	 O artefato em forma de sunga, destinado a proteção dos

Acoito:iço N. 9.821	 4)rgãos ,(1 enit a is dos indivíduos que praticara rspartes, fabri-
cado de tecido de algodão e borracho, classifica-se no arr.

„ -1

	

Recurso n. 4.965-A/558 — Classificação de mercadoria — Re- 	 1.836, como borracha eia tecido de algodão, (mtros artefatos e
	corrente, 'lhe Dunlop Peneumatic Tyre Co. (S/A) Ltd. — Recorrida, 	 obras taxa de 36C 1 por gaito.

Alfándega do Rio.
A cala especial para borracha, composta de uma aolu- llorsiteler, Eça ,S:. Cia, despacharam na Alfandega de S'anto ,., pelação de goma elastica (borracha) em dissolvente oradnico. nota 72.670, da 1938, susp enserios para 1 . 5C1Óll.), II • II) )j•) de n!g01I()

colorida com materia corante, derivada do alcatrão da hullil, e borracha, art. 1.709, taxa 15010 por unidade.
classifica-se no art. 917 da Tarifa, como cola preparada,

	

não classificada, sujeita à taxa de (4210, conforme intime-	 Imrugnada a claea-if:caeão, dada em da:pacho. as inleraseulos
ros julgados deste Conselho. 	 pediram audiência da( omissão lie Tarifa. Esta deaidia classificar

a mercadoria no art. 1.866 coma borracha em f ae ido d e onalque?Tire lanudo') Pneumatic T yre Co. (S/A) Ltd. despoehou na M- matéria textil, algodão, outros artefatos e ebras, taxa de a6V( por
Ui-alega do Rio de Janeiro, pela nota 91.067 de 1938, cola preparada

' não alassificada do art. 9.17 da pauta e taxa de 6210 o quilo. 	
quilo.

Os interessados pediram r,yonsidernaão da dacisão, ouvido ina
Em conferi7,ncia quis desclassificar para goma de borracha, do técnico. 	 Adecisão foi Ill'udida diarde do parecer W, , Ètiro, !u(? daelaa

artigo 282 e taxa de 5$130.	 rou tratar-se Ile inn artefato, em formato de .ce i nga, t ictirrulo a prole-
-k COmi SsãO da Tarifa foi de parecer estar bem dee,pael:a.la a ger os escrotos d.tqUeICS qae praticam aspoiaas -violentos.

meraadoria e o Sr. Inspetor assim decidiu. 	 0,,,, interesados recorrem da dee:são no prazo e na ferma da leia
É dessa decisão que recorre, dentro do prazo legal,

	

Vindo o processo a este Tribunal, foi pedida audiancia do 	
Alegam que se trata de sespansarios para esroto., , ,em 4mtra :-xpli-

Laboratório Nacional de Análises que. declarou tratar-se:	 cação, segundo atestados, de dois ma.licos, que s,1 encontram no
proce , so. O exame da amostra confirma Ileitae-sa de ema çapérie

do uma solueão de goma elástica (borracha) em cle,s 0 1... de sunga que protege os orgãos genilais, rela sea euspens -ei de encan-
Vente orgânico, colorida com mataria corante, derivada do tio ao abdome, na pratica da jogoe eep,uaivos a iolentoe. E' eviden-
alcatrão (ia hulha, cola especial para borracha. 	 te, Pois, qua não se trata dos sesprisariae, paea te;crobae classificad,5

leste Conselho, em inúmeros acordãos para questões iguais da na tarifa na classe 31 a, entre a3 aparelhos d.T! cirurgia elo. EsteS sãr)
muito diferentes quer 1,8 forma (piar na :era finalidade. V1C1 1! ',f .1111¡:,-.

IW'S 
ma recorrente, mandou classificar esse produto no art. 917 da sivel que um artefato de uso exclusivo em esportes seja ciaesificado -.Tarifa, como cala não classificada, da ta 	 (*MOtia de	 .	 ,	 ---1entre os instrumentos de cirurgia e im , dieina.	 Esta ass:u C n '! • !1 n ::1Naqueles julgados mi expendida vasta argumentação sobre a um- dr y isão da Alfandega.proced,:olcia da ,.: razões em que se apoia a interessada, que contunde

borracha extrativa, do artigo 282, com cóla prepara do art. 917. lso posto:
Ein toda argumentaçãouenatção que agora novamente apresenta, 1,.':•• 

	idninia razão lia aproveitava?, como, aliás, já aconteceu nos casos

	

	
Considerando que o objefrl 001 lide naa i-Considerando 	 deslina, a !ale; de medi-

eivai e cirurgia, não podenito, :.issain, sar laciaido na (lasse 31 a 4Ia tad-anteriores. [a;	 .Isf o pasto, o:
	Considerando tratar-se de urna cela não ela.ssificada, à visla da	

Considerando que tal ohjel o e muito diferente, qual . na forma

análise do Laboratório;

	

	 quer na finalidade do euepeneario especif ieado no art . 1 .709 da
tarifa;con	 rsideando que e	 ret Tibunal já julgou inúmeros	 seros cas	 úa 
	 .

	

mosina recorrente, em questões iguais, mandando sempre classificar	
Considerando que é rabejava-Ia Je tecido de algod:10 e boerachae

o produto como cola não classificada;
	 citando assim certa a decisão eecorrida:

	

Acordam os membros da 1.a Câmara do Conselho Superior de 	
Acordam os Membros da Primeira Camara do Coneelho Suparior

Tarifa, por unanimidade, de votos, negar provimento ao recurso.	
de Tarifa, lior unanimidade de votos, negar provimento ao racurso.

S n.'cretaria da Primeira Camara. do Conselho Superior de Tarifa, Secretaria da Primeira Camara do Conselh o Superior do Tarifa,
dente, relator. — João Dontiugues de Oliveira, representante da em °6 de julho do 1910. — H/e/abrando Ne W1011 de Barcellos, PreSi—

em 26 de julho de 1910. — llildel»mndo Neicton de Earcellos. presi- dente. Otávio Lopes Sd Campos, relato'', e João Domingos de Oliveira,

ACoR1d0 N. 0.822

Vezenda Pública.	 representante da Fazenda Publica.



itaaurso ir. 6.209-A-862 — Classificação de mercadoria. —
Ilek • ,U'relrit. , Quimica Payer Ltda. — Racorrida, Alfandega do Itio
a1 ,. tata-it.o.

o produto -CompcÁferroa" — Preparado de rumo
obtido pelo processo de fabrico do Co m po lod, clossi.fir«to-`'('
pa artigo 1.317 da Tarifa, como extrato opolerápieo, da tara
vis 5: :::NWO o quilo.

A (! ilif i riv a BaY P r Lida. 'lesmariam ria Alfandega do ltin
nula 1-1.111, de 1939. edição, solução medicinal,
r-aula c taxa íle 18200 o quilo.

Lio conferência foi essa classificação iniiAlf2naila l'ara a (1k., extra-
op•detaipiro do art. 1.317 e taxi de r3$1.190

A 0!!! n ^.0la l'arifa depois de audiência do Laboratório Nado-
r..1 si n oálises concordou com a inq ugnação, e, em apoio, citou o acor-

conselho 1.1.0 1.871.
O H .. nispelor as,nn deaidio e	 d"ssa decisão que recorre dentro

la'../o legal. tendo (pago a gualdia exigida pela nota G0,820.
o recurso a	 fOU:-.1.111 solicitados eselareci-

[liemos ao Laboratório_ nos: sr.gointe„,

-Remela-se o proccs,o no Laboratório Nacional de Análi-
ando dignar-se de es.larecer o medicainento "Cam-

poferiam", constante da análise 8116, a fls. 7 do processo, está
nu, inosnr i s condicõ...s do outro descrito no oficio do Labora-
tóHo a este Conselho. n. 28, de 18 de janeiro de 1939, no qual

111oloil o acordão 1,871, isto é. se pode ser considerado ex-
traio opoterápi p o à vista das razões expendidas no citado ofi-
cio n.

O H, '• Iiiretor do Laborat,'Ho assim esclareceu:
"Em aditamento ri • informaeão ticirda referida e para

;delatei . a solicitação do Relator do processo, devo dizer
int. , o produto em qiitstã á uni extrato opoterapiro, a que
loçam adicionados dois elementos, como coadjuvantes, para
lis' • n • n-, fúrcrar a ação. sem alterar Sua qualidade de extrato
000terapico. À vista dos precisos termos do esclarecimento
dado, trata-se de um extrato opoterápieo e o ato da Alfan-
(lega está conforme a ler.

A reeo,•-..11'. ih s i-:" :ao ma . o produlo é tuna solução medicinal,
vo ! , .».. O 1.)-partaniento sie r-ande Pública diz que Campoferron é

,A	 acialidade farnmitica.
li Pre Parado pode ser uma espacialidade farmacêutica; mas em

'.fe,ada extraio opiderapieo conforme, com toda a segurança, afirma
o Laboratório que foi ouvido justamente para dirimir essa dúvida.

Is-o posto, e
Cciniderando que o Laboratório Nacional de Análises declara que

ki :'parado em questão á um extraio opoterápico:
CorHilerando que assunto semelhante já foi debatido no aeordão

4.871.
.,Xeo 'dam os membros da Primeira Camara do Conselho Superior

Tarii'a. por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.
Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior de Tarifa,

2i1 julho de 1910.— Bildebramlo Newton dc Barcellos, presiden-
tte-relalor. — João ~inanes de Oliveira, representante da Fazenda
))(,bliea.

de Jane:-
do artigo
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ACCII.DÃO N. 9.824

Recurskh n. 0.111-A-8:17 — Classificarão de mercadoria. — neeor.
rate, Lie VIVO, PPpi & Cia. Ltda. — -Recorrida, — Alfandega

Púcaros de louça para pós de arco: com enfeites e deco-
ração por pintura, elassifieuta-se PO art. 622 COMO objetos
( te rabooro ou fantasia dc louça n. 2, sujeitos à taxa de 1U1
por quilo.

r), Vi n o Pepi & Cia. Ltda. despacharam na Alfándega de Santos,
nota 77.391. de 1937, objetos de adorno e fantasia, do louça n. 2,

1ais como púcaros para pós de arroz, arl. 622, tara de 1(44 por quilo.
pedile;o a audiência da Confissão de Tarifa por yretenderem descias-

	

ri icnr	 mercadoria. A Comissão decidiu que estava bem despa-
chada. Os interessados recorrem da decisão no prazo legal, alean-

raiar-n de louça de fabricação ordinária, vendida a preços baixos
x pleit eando a classificação ordinaria, vendida a preços baixos e piei-
lei:indo a classificação no art. 62 :5, contai púcaros simples para pós de
:::•roz. Examinada a amostra verifica-se que o púcaro é decorado por
pintura tina e dourados, constituindo assim um objeto de fantasia e
adorno.

Islo posto:
Considerando que os. objeteis de adorno OU fantasia estão elassifi-

	

C.oios	 art. 622. estando entre eles especificado o púcaro para pós
arrt n z;

Cunsiderando que a classificação dada cru despacho está de acordo
eom as disposições tarifárias;

Aciellain os membros da Primeira Clamara do Conselho Superior
tu. Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Sei • relaria da Primeira Gamara do Conselho Superior de Tarifa,
de julho de 1910.— llildebraodo ,Vcwton de Barcellos, rresidente. —

Ci e /riria Lopes Só Campos, relator, e João Domingues de Oliveira, rente-
isentaidi . da Fazenda Pública.

At:olaiÃo N. 9.823

21.C.0111):n 0 N. 9.826	 •

Recurso n. 6.522-A/1.000 — Classificação do mercadoria —
Recorrente, Calirto Simões de AlmeV ta — Recorrida, a Alfándcga
de Santos.

"Cordoalha de algodão, em poças", foi hem classificada,
pela recorr e nt e , no art. 4-19 da Tarifa.. Identifieada coma
tal, a mercadoria tem a sua classificação voinina? . no re-
ferido artigo e a respeito já se decidiu paru caso igual,
conforme o acordão ri. 9.160.

C,alixto Simões de Almeida despachou, na Alfândega de Santos,
pe la nota Co importação n. 57.509, cle 16 de setembro de 1939, 'cor-
doalha de algodão", das taxas de 10$1 e 7$8 por quilo, segundo as
alíneas 2.a e 3.a do art. 419 da Tarifa.

Em conferiaicia, foi impugnada essa classificação e o importador,
por não se conformar, requereu fosse ouvida a respeito a cooilssO0
da Tarifa.

O impugnante, informando (fls. 7 e 7 verso do processo), alegou
a existência de decisões, da Alfândega, uniformes, para casos iguais,
e justificou, assim, o seu procedimento.

A Comissão, por maioria Cie votos, deu procedência à impugnaçãa,
confirmando a informação do irnpugnante e declarou caber A mer-
cadoria a classificação de "trancas de algodão, não especificadas, do
art. 459 da Tarifa e taxa de 10$010 por quilo, limas Pelo voto da
maioria, considerou a mercar .oria bem despachada.

O senhor inspetor decidiu, porem, com o parecer dos primeiros.
Não se conformando tambem com o decidido, recorreu o inte-

ressado, para este Conselho, no prazo legai satisfeita previamente a
diferença exigida.

Das alegações no recurso, constam, para se contestar a classifi-
cação feita pela decisão, os seguintes argumentos:

"1.0 — por se tratar de uma corda entrançada, com re-
sistência fora de comum destinada a andar exposta ao
tempo, nas alavancas doê bondes elétricos, nas N,clas de em-
barcações de passeio ou pesca, e em outros usos nas mesroas
condições;

— porque esta afirmativa do requerente, está con-
firmada na própria Comissão de Tarifas, on.'.e alguns dos
seu membros, afirmaram conhecer perfeitamente o emprego
destas cordas:

3.0 — por não ser pos.sivel equiparar esta cordoalha
— para a qual a tarifa apenas estabeleceu UM limite de
diãmetro — com os cadarços, cordões e tranças — do artigo
439. 'resino sob a denominação de "não especificados" pois
seria necessário que a mercadoria em apreço, se asseme-
lhasse	 qualquer modn ao disposto na última parte do
ferido artigo que diz textualmente "próprios para encader-
nação, p«ra cós, para presilhas de calçados, tubulares ou
não, e IS fitilhos gomados. cora ou sem i nscrição, e outros
não cspt •cificados." evidente que a mercadoria discutida,
em nada se assemelha, na aparência ou na utilidade, com
os artigos classificados no art. 439 da Tarifa era vigor, e
assim parece ao requerente. que esse DD. Censelbo, estu-
dando o assunto com o reconhecido critério, classificará a
cor,',oalba em apreço, no artigo 419 da Tarifa, onde ela
ficará perfeitamenle, dada a sua única e exclusiva aplicação."

Deste Conselbo, no interesse de bem se decidir e assim se firmar
doutrina para os casos supervenientes, solicitou-se, da Alfándega,
antes da decisão constante do acordão n, 9.160, que se informasse
com relação [tas fundamentes dados para a observánra da classifi-
cação resolvida e segublo, segundo as decisões referidas às fls. 7 verso
e 9 do processo.

A informação vinda e constante de fls. 16, foi a seguinte:

"A Comissão da Tarifa, desta Alfândega, tem adotado
para a mercadoria aludida neste processo, a , classificação de
"tranças de algodão, não especificadas", à vista da contes-
lura tubular da mesma que a distingue eas. cordoalhas.

Foi esse o fundamento da decisão n. 725, de 1938 e
quo foi seguido pelas de il., . 815 e 918, do me.,(no ano, 619
e 742, de 1939".

E assim tudo examinado:
Considerando que, o recurso foi inferi .es!,, em	 e c,

cessa; está deNidan.ente 	 e infolinade:

	

Considerando que, não obstanie o já i','.',l 	 is TILHIn

vê-se do nre,inu que raio seria bastante o fundamento dado em pri-
meira instância, para que aqui se decid!:3.se de modo difeacnte ao
de que se usou no aeordão n. 9.160, citado;

Cansiderando, finalmente, que, tratando-se de casos perfeita-
mente iguais e, tendo-se em vista quanto consta do outro que deu
origem àquele acordão que deve ser mantido pele uniformidade da
classificação aduaneira, não há lambem como se deixar de manter
neste a mesma orientação tributária:

Acordam os membros (4a Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior (4,e Tarifa,
26 de julho de 1940. — Hildebrando Netalon de Barcellos, presidente.

Hugo Linhares da Veiga, relator. — João Domingues dc Oliveira,
representante da Fazenda Pública.
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Aconi:,Ão N. 9.827

Recurso n. a.021-.1-1.037 — Classificação de mercadoria — Re-
corranie, Ganaral Electric, S.A.	 Recorrida, AlUtmie ga do Rio do

Janeiro. "Obra de fio de tamisteno de aplicação exclusiva em
14mpailas elétricas. 'itã° tendo classificação especial va ta-
rifo, fica sujeita à luxa das li;nipados de que é parte, s2-
«lendo determina o art. 18 das Preliminares da Tarifa. Es-
tando as lfimpadas sujeitas ti rdrias laxas, cabe à obra de fio

Ife tungstena a taxa toais alta do ovt. 1.612 ou sejam 19050
por quilo.

General :Electric S.A. despachou na Alfandega do Rio, pela nota
89.100, de 1939, 110 gramas da tungsleno em fios, art. 033, taxa
de 2 a 7$070 por quilo, corrigindo, por diferença em tempo, para
mercadoria omissa, pagando 33 a'a "til valorem", e pediu fosse ou-
vida a Comissão de Tarifa. Esta decidiu que a mercadoria fora
bem despachada de acordo com a nota de diferença em tempo, por
ja, haver assim sido ileablido anteriormente. Dessa decisão recorre a
int erassada , na P raz o laga l . Al aga a recorrente que a mercadoria
em lide constitua: "filamentos espiralados de tungsteno, exclusiva-
Inania apropriados para uso ou emprego indispensavel em lâmpadas
elétricas incandescent es, para iluminação", argumenta com o art. 17
das Preliminares para plaileiar a classificação de tungsleno em fios.

O Conselho decidiu mandar ouvir o Instituto Nacional de Tec-
nologia sobre a aplicação da mercadoria e foi informado que é do
aplicação exelusiva um tampadas elétricas. Em face desse laudo a
obra um lide é uma parte de lâmpada elétrica o não tom classificação
espacial na Tarifa, assim, segundo a regra do art. 18 das Prelimi-
nares da Tarifa, deve seguir o regime tarifário das tampadas de que
.são parte. Estando estas classificadas no art. 1:012 para pagar
várias taxas. deve a obra em lide ficar sujada à taxa mais alta, ou
tejam 198950 por quilo.

Isto posto:
Considerando que a mercadoria em lide, obra de fio de tungs-

tono, é parte de tampada elétrica e não tom classificação especial na
L'ari fa;

Considerando que, segundo a regra do ar t. 18 das Preliminares
da Tarifa, as partes dr um objeto quando não tenham classificação
aspecial ficam sujeitas à laxa que comp e lir ao °Noto;

Considarando que as tampadas elalrieas, especificadas no artigo
1.612, estão sujeitas a várias taxas e que a parte sobre qua se discutia
deva pagar a laxa mais alta, 198950 por quilo, visto servir para
tidas as lanipadas;

Avordiun os membros da Primeira Calmara do Conselho Superior
do Tarifa. por maioria do va;ana, tomar conhecimento do recurso,
para mandar classificar a mercadoria no art. 1.012, como parte de
tampada elétrica, sujeita ri direitos de .10$9:50 por quilo.

Secretaria 4 ia Primeira (amara ilo Consalho StliWril3r (Te Tarifa,
20 de julho de 1910. — Itildat» .ando Netcton de Barcellos, presidente.

Octario fopas .Sti Campos. relator. — Vencido, o Sr. Dr. 11. de
Boreellos, presidente. — João 1)ominyuc. de otjecira, aapaaaantaate
da Fazenda Pública.

Nota: Pelo prazo de 8 dias. a partir da (lata da publicação do
acordai acima. o processo respectivo, com o recurso do representante
da Fazenda Pública, permanecerá nesta Secretaria.. para a vista que,
pelo § 1.0 do art. 21 do Ileimento Interno, é facultada nos filie-

Lanaaado 1:ojmorães, secretário.

.tCoItoA( N. g,82.8

Recurso ir. 0.025-A-1.041 — Classificação tio mercadoria —
Ilacorrante, General Electric — Recorrida, Alfândega do lic de
Janeiro.

"Obra de fio de 1nm/sten') de aplicação exclusiva em
limpadas elétricos, não tendo classificação especial na ta-
rifo, fica sujeita à taxa das bLinpadas de que J parte, se-
gundo detelmina o art. 18 dos Preliminares da Tarifa. Es-
ti-tudo as lampadas sujeitas a rtirias laxas, cobc à obra de fio

tunpteno a taxa mais alta do vtrl. 1.012 ou sejam 198950
por quito.

norwral Elactric S.A. despachou na Alfandega do Rio, pela nota
59.141, de 1939, 110 gramas de tungsteno anu fios e, sendo impugnado
o dcapaclio, pediu fosse ouvida a Comissão de Tarifa. Esta, confir-
mando decisões anteriores, decidiu classificar a mercadoria como
omissa e sujeita a direitos de 33 % "ad valorem". É dessa decisão
tines' recorre no prazo da lei e com prévio recolhimento da impor-
tância exi gida. Alaga a recorrente que se trata de filamentos aspira-
lados de timpateno, exclusivamento aoropriados para emprego indis-
pensarei em tampadas elétricas inciaulescentes, para iluminação, in-
voca n art. 17 das Preliminares para pleitriar a classificação de
tungstano em fios.

O Conselho decidiu mandar ouvir o Instituto Nacional de Tec-
nologia sobre a aplicação da mercadoria e foi informado que é de
aplicação exclusiva em tampadas elétricas. Em face desse laudo a
obra em lide é uma parte da lâmpada elétrica e não tem classificação
especial na Tarifa, assim, segundo a regra do art. 18 das Prelimi-
nares da Tarifa, deve seguir o regime tarifário das lâmpadas de que
são parte. Estando estas classificadas no art. 1.012 para pagar
várias taxas:. deve a obra rm lida ficar sujeita à taxa mais alta, ou
sejam 194950 por quilo.

_

Isto posto:

Considerando que a mercadoria em lide, obra de fio de fungs-
teno, é parte de lâmpada elétrica e não tem classifiração estica ia t
tarifa;

Considerando que, segundo a regra do art. 18 das Preliminaras
fIa Tarifa, as Parl es de um objalo quando não tenham classificaaao
especial ficam sujeitas à taxa que competir ao objeto;

Considerando que as lâmpadas elétricas. aspecificadas no artigo
1.612, estão sujeitas a 'Várias taxas o que a parle sobre que se discute
‘leve pagar a taxa mais alta, 19,950 por quilo, visto st' ir para
todas as tampadas;

Acordam os membros da Primeira Câmara da Conselho Superioa
rfarifit, por maioria do votos, tomar conhecimento do recluso,

para mandar classificar a mercadoria DO art. 1.612, como pado de
lâmpada elétrica, sujeita a direitos de 198950 por quilo.

Secretaria da Primeira Câmara irlo Conselho Superior de Tarifa,
96 de julho de 1910.	 Bildebranda Newton de Barcellos, presiden I e.

Oclavio Lopes ti Campos, validar. — Vencido, o Sr. Dr. 11. •te
Ildreellos, presidente. — João nontingues de Oliveira, representante
da Fazenda Pública.

Nota: Pulo prazo da 8 dias, a partir da data da publicaaão do
acordão acima, o processo respectivo, com o rerurso do representante
da Fazenda PUblica, permanecara nesta Sacrotaria, para a vista mie,
pelo 1.0 do art. 2 .1 do Regimento Interno, a factiltada aos inte-
ressados. — Leon«rdo Guimarães, secretário

.W.0111ÃO x. 9.829

Recurso n. 6.629-A-1.015 — Clasificação de mercadoria —
Recorrente, (amarai Electric S. A. — Raeoarida, Alfandoga do Rio
de Janeiro.

Obra de fio de Otausteno de aplicação exclusiva eo, moo..
Padas elét rica s , não tendo tlossificação especial mi tarifa, fica
sujeita à tara das tampadas de que é parle, s , 'oundo delarmi-
na o art. 18 das Preliminares da Tarifa. Estando as Moi-
padas .5 li a t.oírias taxas, cabe à obra de fio de Ginasiano
a thPq mais alta do orl. 1.012 oo saiam 1.(M500 por

A ijancral Electric. S.A	 Ilespachou na Allandega do Rio, pala
nota 72.131 de 1939, "lungstenn em fios", e, tendo sido impuenada
classificação, pediu fosse ouvida a Comissão ila Tarifa. Esta, confir-
mando deciaões anteriores, decidiu classificar 80 gramas (Ia mercado-
ria importada como omissa e sujeita a direito; da 33 ,a0 ad ralarem.
Restaram 8.710 gramas despachadas como tunaslano anu fios, sohre as
quais não boneca impugnação. A interessada, no prazo e na forma da
lei recorre dessa decisão. Entende ela que em face do art. 17 das Pre-
liminares deve a mercadoria ser classificada coam tungsteno em fios.
Declara tratar-soa de filamentos espiralados do longstano, apropriados
ao emprego exclitsivo em lâmpadas elétricas

O Conaellio decidiu mandar ouvir o Instituto Nacional de Te cno-
logia sobre a aplicação da mercadoria e foi informado que i"! de apli-
cação exclusiva em lâmpadas elétricas. Em frente dessa laudo a obra
me lide é uma parte de lâmpada elétrira e não Icro classificação espevial
na Tarifa, assim, segundo a regra do art. 18 iias Preliminares !ia Ta.
rifa, deve seguir o rataimen tarifário das lâmpadas da que são parte.
Estando estas classificadas no art. 1.012 para pagar varina, taxas, deve
a obra em lide ficar sujeita à lava mais alta, on cajiim 19$950 Por
II dlo

Isto posto:
Considerando que 'a m e rcadoria em lide, oliva de fia dci hingslono,

é parte rir lâmpada elétrica e não tem C l'asif: n crin especial na ta-
rifa;

Considerando a ma sega n d o a regra do art. IS das Paint-ninaras
da Tarifa, as partes de um objeto quando não trilham classificação
especial ficam sujeitas à. taxa que competir na tarjai°.

Considerando que as lampadas elétricas, aspacifica.lia no artigo
1.612, estão sujeitas a várias taxas e que a parta sobra aue se discute
deve pagar a taxa mais alta, 198950 par quilo, visto servir para teal;is
as Tampadas.

Acordam os membros da Primeira Câmara do Concelho Smiarbra
de Tarifa, por maioria de votos, tomar conhecimento do racurso, vira
mandar classificar a mercadoria no art. 1.612, como parta da 10 ra-
pada elétrica, sujeita a direitos de 19$950 Por quilo.

Secretaria da Primeira Camara do Conselho Superior da Tarifa,
26 de julho de 1940. — Hitdebrando Norton de n arcellos , presidente.
— °ciai:ia Lopes .8t1 Campos, relator.

Vencido o Sr. Dr. II. de Barcelos, presidenta.
João Dominoves de Oliveira, representante da Fazenda Pilidira.
NOTA — Pelo prazo de 8 dias, a partir da data da publicação do

arordão acima, o processo respectivo com o recluso do represantante
da Fazenda Panca, permanecerá. nesta Secretaria, para a vista Mie,
pelo parágrafo 1 0 do art. 21 tio Regimento Interno, a facultada noa in-
teressados. — Leonardo Guimarães, corrafário.

aconorto N. -9.830

Recurso 11, G. 727- A-1 .104 — Chassi ficação de mercadoria — Re-
corrente, S. .1. Ca ca maseiti — Recorrido, a Alfândega de Santos,

31dquinas de Vulcanizar, teent a sua classif iCaçãO
indicada no art. 1.858 da Tarifa. Idexiste decisão para caso
idelntico, eonforme o °cordão n. 8.877

S. A. Casa alaselli ilaspacliou. na Alfândega de Santos, pela ta
adição da nota de importação n. 13.012, de 2 do março de 1939, "má-

1
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(mimas de vulcanizar", da taxa de 1$860 por quilo, do art. 1.838 da
Tarifa.

Pretendendo-se, em conferanel a,alterar essa clossificação de

que comPõein as máquinas referidas, os importadores requereram que
a res peito fosso ouvida a Comissão de Tarifa. E juntaram uma es-
tampa representativa do tipo dos vulcanizadoroa em causa.

O itaptignante, informado„ declarou ter procedido na conformi-
dade da decisão da Alfândega n. 640, de agosto de 1938.

E a Comiaaão, parecer da maioria, manteve a impugnação, lia-
aio uni voto divergente, assim dado:

"Conquanto esteja inclinado a considerar bem despacha-
das como imictuinas operatrizes, não classificadas os seis apa-
relhos em lide, na forma indicada pelo art.. 1.858, classe 34 a
da Tarifa, lembro a oportunidade de um exámo pericial,
(Pla no menos, para certificar-me se um dos mufalos ó peca
aobreoalento aujeita, no caso afirmativo, ao tratamento e
utensílio não classificado de máquina."

O Sr. inspetor decidiu, p o ta'rn, com o Parecer dos primeiros.
Não se conformando corno o decidido, recorreram os interessa

para este Conselho, no prazo legal, paga previamente a diferença oxi-
gitla. E nas suas razões, confirmam a classificação que deram e enten-
dem certa com a tarifa, tanto se trata de um verdadeiro "vulcaniza-
dor", como demonst cato com as fotografias de fls. 18 e 19 que o apre-
aantam, armado e desarmado, e o que não é contestado no procasso
o pra\ aocer o decidido, não só desappareceria a classificação nominal
mita,se alterou a classificação "por haver decisão da Alloode go". Que,
do art. 1.858, como lambem se poderá proceder de igual modo contra
outra máquina que desmontada venha ou se entenda de desmontar.

No intuito de hem apreciar a questão, solicitou-ae, à Alfândega,
idorniação quanto ao fundomento dado para a anterior decisão, c i-
tada. E da diligOncia verifico-se, a fls. 29 o processo, que do parecer
técnico para elocidarao do caso, consta, em conclusão, o aooulote:

"O conjunto é o pequeno autoclave de uso generalizada
na prática hodierno. na prótese dentária, especialmente, para
a fundição da vulcanite.

Está o aparelho acompanhado de um nauflo do bronze.
E' a forma para se moldar às maxilas com a vulcanite

fundida. O rim fio de bronze, é. pois, u m idenailio d o a Pa -
relho."

E assim tudo examinado:

Considerando que, o processo se encontra devidamente instruido
e informado, como o recurso interposto em termos;

Considerando que, identificado como tal, o "vulcanizador" tem de
fato a sua classificação nominal na Tarifa, está assim referido em
toda a documentação do processo e o laudo técnico o affirmou igual-
ara:1de,

Considerando, mofina que, a respeito de caso idalico, já 50 re-
solveu nesta instancia, em 505550 de 24 de abril último, e é de se
manter no presente a uniformidade, recomendada, da "classificação
uduanoira."

Acordam os rnenibi'ns da Primeira Contara do Conselho Superior
da Tarifa, por unanimidade do votos, dar provimento ao reenr.So.

soorotaria da Primeira Contara do Conselho Suporiov de Tarifa,
em de julho de 1950. — flildettrando Newton de Barcellos, presi-
doida. — Migo Linhares da Veiga, relator.

Immingm.:. .s. de Viveiro, representante da Fazenda pública.

Igualmente, quanto à classificação da mercadoria, que ainda SA
discutiu no processo, não obstante a preliminar sem discusaão, vê-se
que efetivamente, não só pelas decisões de primeira e do :segunda
instâncias, citadas pela Alfândega, como tombem por outras que às
mesmas se sucederam, a Última da g quais é consitusto do aeordão
n. 9,580, o assunto tombem está firmado ein jurisprodOneia uni-
forme.

O processo sofreu diligência. para o efeito do esel.weeireent n s
tornados necessários e -voltou, da all'Ondaga, com o oficio o. 2.723,
de 22 de junho.

• osaim tudo examinado;
Considerando que o recurso foi oI Ioorposto oso termos o o

cesso eatá devidamente instruido e informado;
Mas, considerando que, como se -verifica do relatório ocima, ocor-

rida no processo a pereropçao apontada 	 aem pooaiael P0311(`,1 n 10.0.
já não há como se apreciar DO caso a mieatact de cloaoifiraaão„ 	 lista
inicio ao processado;

Acordam os membros da I a COnotra do Conselho Superior da Ta-
rifa, por unanimidade de votos, não conhecer do recurso por haver
sido o momo interposto 1010 proterição do formalidades oasenentio.

Secretaria da l a Coroara do Conaelho Su l la ri or d o T a rifa, elo 27
de julho de 19 .10. — Rildrbratttio Newton ele Barcellos; nr1111.111e
Ii 14/O Li ,ohores. da Veig a, relator. — João fiontingnes	 Olireiro, ro-
preaentanto da Fazenda Páblica.

Acoomio N. 9.8Oo

Recurso n. 2.502/4.491 — l aouaão do dironos. Raaorronte,
Viação Férrea do Rio Orando do Sul. — Recorrioa„alialtdoga do ltio
Orando.

Parafusos com porcos e arruelas, po dato do importaerio
(ogosto de 1935), 1 0~ similar registral. conforme Cirentor

w • 36, do 8 de agosto de 1925, rectilidmia pda Circular 2/. 63,
de 1935, coa f 07'111e Tneeeer de 27 de agosto de 1936, do Co-
missão de Similares. motive porque nega-se 2i/omitia-ido (10
Recurso,

A Viação Férrea cio Rio (arando do Sul recorre para esta Tos.:
tancia do ato da Inspetoria da Alfândega do Rio Coo-todo moa tonowdo
em consideracção a revisão procedida na Diretoria das Rendas Adua-
neiras. fl. 18, intimou a llecorrente ao pagamento dos direitos para
61 sacos com parafusos, porcas- e arruelas que despachou com isca-
ção de direitos, conforme nota de importação n. 59, de O do ag.,Mt)
de 1934, alegando que em seu contrato a itecolmonte goza de isenção
completa de direitos aduaneiros para todo o material que importar
para o serviço da rede, razão pela qual acha improcedente 0 alo
recorrido.

Ouvida a Comissão da Similares a respeito, fui rota do parecei',
em 27 de agosto de 1038, que o material ein causa tinha similar re-
gistado, conformo Circular to 36, de 8 de agosto de 1925, registo qua
foi revalidado pela Circular to 63, de 1935.

Isto páato, o
Considerando que o Recurso atendo às f_mortalidade; da loi:
Considerando procedente a revisão para cobrança da direitos para

mercadoria despachada com favores aduaneiros, dl' vez que tinha
similar registado de produaão nacional na época da importação;

Considorando que assim informou o orgão conmotooto 	 a Co-
missão de, Similares;

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Supe-
rior de Tarifa, em .negar paovimento ao Recurso, unanimontoote. —
Rodolfo Ortcnblad, presidente o relator.	 Inume -S,!rerjono Ribeiro,
representante da Fazenda 	 — 4ripe nlido o Sr. (idílio Mar-
tina de Araujo.

AC0KPO N. 7,833
-N. 9.831

It o rtirSo D. 6.793-A/1.152 — de mercadoria —
Recorrente, Internotional Standard Electric Comp. — Recorrida, -a
Alfamloga do Rio.

°O pedido de aeconsidorooão nria interrompe o prazo pora
recurso". É como se diz no Decreto n. 20.818, jó tantos vczes
citado em decisões deste Conselho. E ao caso em apreco, tem
aplicto oão esse dispositivo legal, motivo por que mio se co-
nhece do recurso que foi interposto com infringência dos
nets .	 e 7° do flecreto it. 21.763, de 14 de Mita de 1034.

A. Alfândega desta capital, com o oficio n, 1,102, de ao do março
intimo, too:amontoo, para cote Conaellto, o presente processo, no qual
Inlarnational Standard Eletrie Comp. recorre da decisão que mandou
cla asificar como "fotografias não especificadas" do art. 542 da Ta-
toai , taxa de 26a0 por quão, a mercadoria despachada, pela nota de
iroportioão n. 25./03, de 10 do abril do 1937, como "desenhos para
a p tas e ofícios", da taxa de 1$710 por quilo, de diferente alínea do
-moam() art. oao.

Naquele oficio se diz que a recorrente foi notificada da decisão,
em Ot do maio, pagou a dilerença exigida em 15 de junho seguinte e
aotaaaa , u no dia 16. Deu-se, asaim, o recurso como interposto DO prazo
iegzd.

Verifica-se, entretanto, do processo, que preeipuamente se pe-
dira reconsideração (petição do fls. 7) da decisão, em 22 de maio, Ginar declarou:
taasint tendo deixado do ser paga no prazo legal a diferença e incor-
rendo nesta mesma falta o recurso interposto posteriormente.

Para o caso da perempção verificada de direito e de fato„iá não
h-im primo] o não importa a decisão dada, só em 29 de junho, para so-
b:mito do podido do reconsideração, apontado.

Recurso 11. 3.870-5.702 — Apreensão de mercadoria -- [tremo
rente, Alfandega do Rio Ovando, recorrida, Folia ornar,

Aproonaao de ia erewloria

O Inspetor da Alfandega do Rio Grande recorre e,r-oficio de se

á to que julgou improcedente a apreensão de um caminhão emitiu-
zindo sessenta couros %acoita.

"Levamos ao VO 5 .,1) e01/11(te	 tpte apreenden10:,,
às treze horas nas imediações do tolas° da Areia, — Coata
do MO Jaguarão, desta cidade, uni auto-caminhão marca
"Chevrolet", motor oitocentos trinta e cinco mil quinhentos
e um, que conduzia sessenta couros de gado vacum, por não
vir acompanhado de documentação alguma, sendo por isso
considerado contrabando, visto que procedia da parlo fron-
teiriça do Uruguai. Tombem fizemos os condutores que
declararam chamar-se Manoel Fa gundes e Alberto 13anagam
os quais apresentatmos a V. g para o devido esclarecimento,
bom assim o dito caminhão e couros acima referidos, notan-
do-se que esse caminhão não contem chapa Municipal. Mesa
do Rendas Federais em Jaguarão, quinze de ont obro de mil
novecentos e trinta e seis".

Instaurado -o competente inqui"mito ao soo intorrogado

"que Manoel Fagundes e Alberto 13anagau, saía, de fáto seita
empregados; que efetivamente mandou buscar em casa do
Snr. Antonio Gonçalves, fazendeiro neste municpio que fica
distante desta cidade dez quilómetros pouco mais ou menos;
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que comprou esses couros do referido Sair. Antonio Gewalt-
-y es devidamente legalizados, cujos documentos apresentará
oportunamente por ocasião de sua defesa por escrito; que
quando mandou buscar esses couros, não entregou a docu-
mentação por esquecimento, devido aos seus grandes afaze-
res atendendo sua fregnezia, pois o seu comercio de padaria
14ml grande movimento diário, dando lugar a incorrer em
certas faltas involuntariamente; que efetivamente o cami-
nhão é de sua propriedade empregado em serviço de. trans-
porte e condução de gèneros do seu comércio, o qual se acha
devidamente registrado na Prefeitura, como fará prova; mie
a apreensão em questão, fira efetuada em frente a casa co-
mereial do Sue. Dorval Kenor, sito na rua que vai para o
comiiério da Irmandade, dentro da cidade; que "quando levo
conhecimento da apreensão, já tinham conduzido o caminhão
e es couros para a Mesa de Rendas. Perguntado se já tem
comprado couros ou pelos, do Snr. Antonio Gonçalves, ou
é a primeira vês que faz esse negócio? Respondeu que é a
primeira vês que faz compras dessa natureza, pois não co-
merciava com a..,z80, ganero. Perguntado se sabe que o Ser.
Antonio Gonçalves vende sempre couros de gado vacum em
sua fazenda? Respondeu que sim. Perguntado se assumia
a responsabilidade pelos eondutores Manoel Fagundes e Al-
berto Panagatt que se acham detidos? Respondeu que as-
sume inteira responsabilidade porque mandou fazer esse
servieo e mesmo porque .são seus empregados. Perguntado
se tinha mais alg,inna declaração a fazer e informar? nes-
polidell guie si gn, gut) achando-se uni seu poder os documen-
tos mie comprovam lhes pertencerem os couros, cuja docu-
mentação foram tirados na Prefeitura Municipal desta ci-
dade, por onde se vê que estão de falo legalizados, vinha
apreseMá-les para desde já fazerem parte deste processo, Os
quais ;:•io os sega iates: um ror' iiieado sob ti.° 1.830 expe-
dido em 11 do corrente, contendo oito marcas e uma guia
Municipal a 234 contendo Lambem oito inareas e ia mesma
data avinia referida".

Foram juntos ao processo os 110111111 n 11( os de fls. 12, documento
de compra feita rui Jaraguão; fls. 13, guia de transito da Intendência
Illunieipal de Jaragnão; estes documentos são datados de 11 de outu-
>ro do 1930, 'véspera do dia da apreensão, 15 ir' Outubro, e referem-
-se precisamente à mercadoria em questão.

Foram ujuda ,jvintuA os domumentos de fls. 15 e 19 que provam
2star devidamente lieenciado) o antornovel

Alega Felix

"que no 'tia 15 do corrente, Orai:MIOU a seus empregados,
Manoel Fagundes e Alberto Barragau, que fossem trazer, no
caminhão de sua ca so comercial, da chácara de Intimo Gon-
çalves para esta cidade, os 60 couros vacuns constantes da
apreensão; que. ao liar essa ordem, não entregou aos re,
feridos empregados, por esquecimento, o certificado de com-
pra dos couros e a guia expedida pela Prefeitura Municipal:
imite, ao dar-se a apreensão, os muros estavam, do fáto, des-

acompanhados dos documentos ~probatórios de sua pro-
cedência, mas que, perfeitamente legalizados, esses doce-
mentos já estavam em poder do sinatário, conforme se ve-
rifica da análise dos mesmos, ambos cota 'Jata anterior
da apreensão;
gole os couros cai questão são de procedência nacional, pois
foram adquiridos do Snr. Antonio Gonçalves, conforme cer-
tificado assinado por esse nr., e a guia municipal, na qual
esti; expressamente declarado que as marcas constantes do..
couros estão devidamente registadas na Prefeitura Munici-
pal desta cidade, documentos esses que estão ape»sos ao
auto de interrogatório e fOralll entregues na ocasião de pres-
tar depoimento:
que o caminhão em que era conduzida a mercadoria "é de
sua propriedade e, embora estivesse transitando sem clialik
está registado na Prefeitura Municipal com chapa n. Ii8, con-
formo prova com o documento junto; que, »a parte redigida
pelos apreensores, estes declaram ter apreendido o caminhão

eontraboado porque rinha da parte fronteiriço do Uru-
(tilai. ora, sendo a clamara do sue. Antonio Gonçalves si-
tuada it maisem do rio Jaragnão, a meia légua da elo.hele
veículo só podia proceder da parte fronteiriça, isto é, da
chácara onde os couros foram adquiridos. Eia vista, pois,
das razões expostas, necessárias e bastantes para provarem
a proeedancia das mercadorias apreendidas e, consequente-
mente, que não houve má fé do sinalario, esto espera,
otos .senlimentos de V S. a verdadeira justiça".

Á Alfanolega„julgando, decidie:

"De acordo com o parecer da Sego inda Secção. Ás fls. 1?, 13
o 19 deste processo constam OS documenW exigidos pelo
Regulamento anexo ao decreto 12.328, de 27 do dezembro
de 1916. O parágrafo 2. 0 do art. 31 do citado decreto, per-
mite que as tropas de gado expedidas de pontos distantes
das sédes dos municípios de que procedem. e das reparti-
eõeS fiscais federais, servirão de guias provi .:4 45rias para o
transito no interior, o atestado ou certificado Ia autoridade

municipal ou estadual do distrito, e o atestado do vendedor,
documentos que os interessados deverão obter e com /pio
farão seguir a tropa ao seu destino.
Portanto, para o presente caso, originado pela apreensão
de 60 couros vacuns, procedentes do de unta ehaeara tias
proximidades da cidade, silo legais os documentos apresen-
tados e anexos às 'fls. 12., 13 e 19 'Prata-se de couros, pro-
duto da maior riqueza deste Estado, lon ge de suspeit a sie
contrabando quando é sabido que tais produlus são mais
valorizados na República do Uruguai.
beante do exposto e, Iam assim, tendo em vista a eireelar
n. 37, de 21 de novembro p. findo, olo Exato. Sai.
da Fazenda, publicada no Di(irio Oficial de 25 do mesmo nio')s,
julgo improcedente a apreensão., visto terem sido opre:ynia-
dos )is documentos legais.
Deste meu ato recorro ex-ofieia para 11 Miii

Conselho Superior de Tarifa, ein conformidade do que dis-
põe, o art. 153 do du e. it	 í •U33, de 26 de março doo 1934.

_kir:11)(14 ,ga olo Elo Grande, 10 ote huv. tttlmt	 li	 Btae"„,
isso relatado,
Considerando leoa estar provada a preveolêneia da mercaderia

ein causa;
Considerando as	 lpie fundamentam a oleeisão de

que se recorre c,r-ofivio:
Acordam os membro.s da Segunda Camara di o:enselho Supero.).

de Tarifa em negar provimento ao recurso ex-ofieio) para noodoir
decisão recorrida pelos seus fundamentos legais, unanimemente.

Segurida Camara do Conselho Superior do) 'tarifa, 29 de ,jolho
de 1040. — Rodolfo Orlenblad, Pre,, idente, — Ileitutti Coelho Marfe,
Relator.— Visto. foliara Seeerina

	

hlultOtltauitu	 la Faz.,tida.
Pública. Impedido o Sair. Odilo Martins de Araujo.

ACdllftio N. 9.83i

Recurso n. 4.215/3.815 — .kpreensão de mercadoria -- Reeor-
rente, Afano-lega do Rio Grande __ 1;r:ocorrida, Jniio Gualberto Uri iaga.

..1preeasõo de 4Ininfrl iS de St ik / O fi, n ,, àrjuolu,4 lio h M'
lliaria de raça,

Recorre, ec alficio, a Alfaudega do Rio Grande, da decisão quE
julgou iMprocedente. a ipreens:io de :1'J earneiros p Mio oVOHMS, ore-
cedentes do Urdguai e destinados it reprodução e melhoria ol e raça.

Teve início o p eoeesso relu a conumicação de fls. 1

"Comunico-vos qiie, achando-me de .S0 . 1 :V,H) de fis,.,1,iza-
ção na zona rural (lo Renal, acompanhado doe, guardas fiscais

Claro Gonçalves P'ernandes e Francisco Fabiano da Ciso),
apre,2 ndi, no dia a do corrente, às oito horas, o) Pas,do
tia oenoorioo, do município aeima referido, na zona da ,i'j-
risilição dessa rrpartição, quarenta e nove (4.9) carneiros e
oito	 ovelhas, procedentes da Repóblica Ociental uju
guai, 0-; quais d • dive, n-1do a fia primeiro deste, pe,,. dii
virem acompanhados de documentação al g uma, cujo; ;mi-
Diais pertencem a Glialiterto couforme doei:tração
dos voodutores Filhaver Thowas e Palito Perez.

Ditos animais ainda ve s'in eta can -linho ,para esta ;idade,
acompanhadas las ditos lemiLitores: e .) .o p irilios fiscais :teima
aludidos, afim de serem apresentados a essa Adminisfiaição.

Jawmarjo, 6 de marco ole	 5ktor7iano
de Carvalho."

Depndo, informa o mesmo funcionário, em sintese:
-fendo chegado no dia 28 de fe‘ereiro do corrente ano,

ao lugar lenominailo "Centurião", nutnicpio 414) Iterval, cot
fisealizaeão de fronteira, no dia 1 de março seguinte, (oeinda
se aprestava para vont Muar sua odirigação, aeompanhaolo
tios guardas fiscais tilam Gionealves Ferie:notes 1Fraaviseo
Fabiann Costa, notou que vinhá gente a p,"_! lia Uruguai. oon
direeão co: Poiiso, afino de pa s sarem os referidos carneiros
de qde trata a parle, e que, em seguida, Si' apresentaram
deste liii— (Brasil), contirmando, UM com os carneiros O
outro se dirigiu em procura do guarda de stacado o :ião o
oneontrando por "se achar ausente.", diri g iu-se ao dePoeolc,
apresentando tua ofício 1/e4inado 3 Mesa de Rendas da Ja-
piarão, o mial foi recusado pelo depoente. lendo, então, o
portador do ()fiei° apresentado a fatura consnlar. que tam-
bém foi ree,ISada. Sugeriu, então,	 depoenta qtwimik do-
cumentos fossem entre g ues ao administrador da M'o.,a
Rendas em Jaguarão, para o devido despacho.

Declara, ;Onda, o depoente que deteve os carneiros :11.(5
o dia !I, ;!, espera de que aparecesse algum foineionário 111,1-
nido do d e spache e, ramo este não apareee sse, efetuou, no
dia 5. a apreensão, fendo ficado um dos condutores sob a
sua fiscalizarão; nesse mesmo dia 5, à noite, comparecei] O
canferento da Mesa de Rendas )1e Jaguar:1n, Sr. TeoSfilo de
AZCVNIO ri SoAsa, acompanhado do Se. Gualberto Vil inca,
quo declarou ser n proprietário dos carneiros apreendidas.
Depois de feita a vonferência, disse o conferente estar a ea
mimissilo o l imPri da e estar o depoente em seu direito. NO dia
6 de inalam foram os animais conduzidos a .Tagnariln, para
os devidos, fins. Perguntado ao depoente por que razão não
comenicon imediatamente a detenção dos referidos earne,i-
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ros e ovelhas à Mesa de Rendas, respondeu que os cavalos
elo que viajavam estavam muito cansados, motiao pelo qual
dci x ara de dar imediata conninicacão. Perguntado se tinha
conhecimento de que havia algum guarda destacado em
"Leotarião", e q11/11 O Sell DOMO, l'e s pOliden que ignorava."

1- lan sua defc. sa, alega o recorrido:
Bi Que não houve intenção, de sua parle, em burlar o

fisco. tanto que Os condutoras dos animais apeeendidos —
ele Vinham aecappanhado: dos documenloa consulares —
tinham ordem de eapevar. Ita froaleirie, fosse feito o des-
pacho nessa Mesa de Rendas;

C) que os cineoenla e sete ovinos. animais reprodutoves
para melhoramento da raça, conforme consta do despacho
de importação o demais dl:caimentos jantos. ealão isentos de
direitos, não devendo, por isso, ser julgad(.: com O mesmo
rigor aduaneiro que as mareadereas sujeitas a direitos:

1)) que ao ordenar aos voe-ah:lures dos referidos animais
a espera do despacho, no "Paaso Cerdo:dial-, não deter-
minou eni qual das margens deveriam arampar, pois, em
casos idênticos, nesta fronteira e noiutras. aempre aan feita
esperar pelo despacho .numa e noutra, margem, indiferente-
mente, sem que a simples passagem para a margem brasi-
leira, em tempo algum, 414e nadiko à apreensão:

E) que o despacho de importação aa poderia ser for-
mulado com data posterior ic da faiara ',falseei:1r, isto é.
somente após a apresentaeão, nes:a Me:a dr Rendas, dos re-
i eridRs documentos considares:

Fl que os referidos ovinos Ioiui,,i th'spoehmlos. emito
se verifica do despacho de imperlação :". n elo cor-
rente, data cai. que O auxiliar do neprossito Cootrohoodo,
OtauMoo Rodriques (orrolho, diz ler feito a apreensão. con-
forme se vê na parte constante ilo a 'mitos, a qual apresentou
a essa mesa de Rendas si-intente no dia 0:

G) que, rio dia 5 do corrente, o signatário e o confe-
rente Teófilo de AleVedo e Sini S n. designada para conferir

lo despacho, foram ao "Passo da Centurião". avompareleados
do respectivo despacho de ineportaeão e que aamente no dia
seguinte (6) o referido auxiliar lhe ilis-e. e ao vonterente.
que os animais.esla am p re sos, sena entretanto. ter lavrado
o auto de apreensão:

He (me o próprio tuii xii til dtu 11.)1,ressão. Olaviano ito-
drignes Carvalho, reconheceu legalidade na passagem dos
ovinos para a maegenl brasileira. de voa mie reim falou ene
apreensão alguma, pelo contrário, ii a ¡Sia dos doellifiellI051
consnlares que lhe foram apresentados diase aos condntorea
dos animais que vie s sem ã esta Mesa do !lendas, pois a fa-
tura consular "servia para apresentar ii Mesa de Ilendas.
para formular o de,spacho". conforme von s la mli sed depoi-
mento de fls, e no s dos guardas Claro iamealves Fernandes
e Franriset) Fabiano Cosia:

I". que tendo adoecido nove carneiros e nonslando da
fatura consular cingi-Juni:1 e oito. smihiiii liii os nove carnei-
ros por oito ovelhas, exalivanda as,. iert, a iti n ergi'nicia ente»

11(In1P1 • 0 (10 animais apreendidos e os despachados.'

Juntamente core a defeaa. furam junios ao proesao: despacho
das questionados animais, datado e pago ene 5 de marco de taaa, fai-
tuea em-lanha. datada de 11 de janeiro de 1930, pedido de isenefio,
datado de 5 de marro de 1930. e declaração ele lerem wioeeidei

elailada de 5 do rita yen

-lit ig ando	 primeira instancia,	 :

	

111:1	 I irt . 1 • 11! f •	 ;11/11.4`11:•rtu	 de
animai s aviem-, elesliaiellos ii enellealaineata das raças, isen-
to ti e diredos de importaciio, pelo inei-ai 99 de art. ia tio
tecei-elo ii. rai.naa. de ai de 'narro de 1935,

Na cioa. em airreen. não se trata de eolettalainde. teor-
.-liana° os daceimeelos eataieles SI (s uc.-miram nieexo-: aí
prirees-ti.

(.n 	 i•araeleritii	 o i eimit i;diili,, e". a	 [alia

	

. 50 .	 .	 do 27

[P/1 • 011 $,,.(1	 1910,

ilit ilt' do; eiçir mim	 di•	 fls.	 2i1/al. (Jean-.
pracesse, jota ° inepeac.-(leide a :lana-lesai, (los animaia des-
tinados li rep.-odiei-a., teelliorareeado (las raças a que se
reroco -le prlrus s . para aujeitá_loa I micamenna ao paga-
erle.11., ii.. adicional d.. to a1. s()I.re as direito:: elo tufo trato

	

are . 2 O do Dcri . el o	25.353, de 5 Ib . tolho de 1931,''

"Uso teliif

cauasjaeralaa, a darei:apalaça.) atereaeneada peai ) cecoreid,a que
jeii prova não ter havido inteneão rhelnaa Para introduzia ao pafs.
jo que podia ser introduzido livre de direitos;

considerando os jualieio ç o a fundamentos da decisão revorrala:
Acordam ria inernbras da Seg-unda Camara do Conselho Supe,,iar

fite' Trari fa, unaniineieente. em negar provimento ao recurso, para
ira-ater a decisão recorrida, po r seus fundamentos legais.

Segunda Câmara do Coaselho Superior de Tarifa, em 29 de julho
Na 1910, — Rodolpho Orientam,. presidente. -a- Berna:ui (loolho

tio arte, rei ti)

	

Visto: fiturtr o Seco-meio Ribeira,	 representante	 da	 Filai:aula
pública.

Ac lima° N. 9.835

Recurso mi 1.638-2.868 — Revisão de Despacho — Recorrente,
campanhia peapaganda, Administração e Comércio (Propae) 5. A.
— Recorrida, Altatalega de Santos.

nula

Recorre a Companhia de Propaganda, Administração e Comércio
"Prapac" aa A.. do despacho proferido pelo Si-. ajudan te d e inslielor
da Alfandega de a-aldeia, proferido em oficio da Comissão de Inspeção,
que. reviaand o despacho aduaneiro 61.087, de novembro de 1933,
discordara (ia redução concedida para o material importado.

Por P.a . aquele deapaclio apeovado a revisão feita, foi enca-
minhado t.; l n resenie recurso.

Tende o relato! . do peocesso pedido em diligatecia, que itiformasse
a Ilftindega recorrida se O pr . dalor da decisão, na data do despacho,
se achava inves t iae no carga de iinpelor, foi prestada a se g uinte nr-
formaeão:

"Infarnea que o Sr. Jo,ié. da Silveira Primo, em 17 do
dezembro de 1935, exercia as funções de ajudante de inspe-
ter, e que, nesaa é poca, se achava em efetivo exereicio das
funções de inspetor o Sr. Manuel Tavares (1uerreiro",

Isto pasto,
Coesiderando (pie só tio "ill ,tidOr valer proferir. decisão de arta

ateira instância;
Considerai-uh' CU e a melro funcionário, se,(11 guando no exervício

do cargo d e i n stallor Por im p edimento deste, se permita coithecer deis
processas laia dee idir:

Considerando que a informação preslada pro\ a não estai' o pro-
lalor da decisão revorrida nec exereírio do eargo de inspetor quando
a u n'tiferni

Aeardnin mernbro: da Segunda CAmara do Conselho Superior
de Ta ri nt f'111 tomar conhecimento do processo para, determinando
se,ia anulado o d espacho de fls. 1 1 Vel'SO, devolver à Alfândega recor-
rida paaa ride seja proferida decisão de primeira instância no oficio
da Comi-a-aio	 Inspecieo, junto a fls. 11 verso, unaiiienemente.

loolou t , Oit-old.ol, presidente. — llernont Coelho Imort,',

Vise O	 -- J O tjiiie	 000	 rei, repre ,e illienle lia Iara. oda
Pn lel ica .

aPlaire.Ão N. 9.406

neeliNa tu. 4."17-1.6;12	 Itedueilo de direitos — Recorrente,
São Paulo Ter:o. iiiiani	 Company Lida	 neroreida, AlfAn-
(lega de Santos.

itejt;tmo-se	 ifreiNdo recorrida poro nomir provi ilie))10
eri efre t elte N o Mal 1.'1'101 elMS10111C (10 '11eni 2), por Ice'	 nn

11(.1 eiS /-do, nariOn(11. 	 (1(Inv10 provimento, finou ) 00 MOI elidi
eS(''ri 0 7108	 ünâ	 e 1 tia relli i,-WO (Ine)'tt.

San Pauto ,:. .ftrasilian) Railway Company Lidci. recorre para
eate Conselho da ato do Sr. inspetor da Alfândega de Santos que
lhe negou redra:ai-e da direi(ees. para o material constante do 'leen 2)
e concedeu a redueão de 50 ca, em vez de 80 Yr Para o material dos
itens a ce .5. da relação anexa.

Pela fleticão protocolada sob ii. 36. 057, de 2 de outubre de
1925, solicitou a recorrente á Inspetoria daquela Aduana, entre ou-
tros, redução de 80 (4 nos direitos, de arordo com o parágrafo 3,0
do art. II do Dearelo n. 21.C.2a, de 21 de março de 1931, para o ma-
terial seguinte: nein 2) -- 20 eardeeneiras de aeo, simples, de mais
de 0 , 25 de espessura, por- x 2" -x 2" late" (trinta e rem pis por
inEiS polegadas e duas polegada.: por um quarto de uma polegada),
Pa ra al litra eão e\elits k a	 vapaes de estrada de ferro, com o peso
liquido de 902 medos: item	 "eis vigies ta, de aeo mole, para
aplicarão exclusiva em estradaa it.. earroa de itee5ageirtes de estrada
de ferra: item 5) —	 lâminas de acre, p a ra aplicarão exclusiva cm
remiro do ealdejras de I epi- iirnoliva -, dr , pe:f rad:e do ferro, sendo ne-
gada rednean paca o conteria] de irem	 POP uel similar' na i p tiCis-
fria nacional e raneedende, ma q uia. :ai	 para os dos itens 3 e
relação inclosa.

ouvida a Comia -10 de sie»ilares. a respeito . infarmon a mesma,
ene seu oficia anexo. n. 105, ele 15 de junho último, haver concluido
aquela Coml ss ão mie. em ?5 de aelembro li 1933. havia airada?' re-
gistado para ranloneiras elo [-'inc e rico, conforme circular n. 116,
de 10 de setein l itn de 1,-.)22.

Tsto posto, e:

Cnnsiderand,t que O eerl Wen ineinso deelara que o ma-
terial dos Vens 3 e 4 se destina à aplicação exclusiva em vagiees
e caldeiras de laia-um-divas dc estrada de ferro:

Considerando que a Cnneissão de Similares inforfrael, e/T1
oficio anexo, que, na data da importação existia similar registado
para te material constante do Rein ale. da citada . relreerio;

Considerando que o material rodante e de tração. inclusive
aceasarios, destinado fm atalaiem:5o. conservação e exploração do
serviço de transporte, quer de carga, quer de passageiro, de, estrada
de ferro comum. pagam 20 dos direitos, na forma do par-agrafo
do art. 14, do Decreto n. 21.023, de 21 de marco de 1934:

Arnrdam OF. membros da gegunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de voloa, em refortna r a deril'5o
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ride, para, negar provimento, quanto à redução de direitos( Para o
inaterial constante do item 2), por ter similar na indústria nacional,
e, dando provimento, quanto ao material descrito nos intens 3 e 4
da i'ilação nnoxa.

Sogonda Cainara .111 Conselho Superior de Tarifa, em 29 du julho
de 19;0. -- R04/04'0 fli qu 'ithilid4 P re s idPole .	 211"11:.s
,p1.44:110, roia!

Sereriano Ribeiro, representante da Fazenda
Pública.

A101111.ko N. 9

11 alir.,-41 n. 1. 871A/3.1108 -- Direitos 1 , 11)	 - Tbicorronfes,
Booth & Comp., 1,1 da . 	 .111'ândega 4V	 Leiz.

al ti: de p ie evadas . iii — nes ima sob'', ;flash? da caril si ' ) do
vis c ia.

Beeorrein Booth	 Lida. da decisão da Alfândega de

jeitou ao pagamento dos direitos em dobro, referente a 137 sacos de
São Luiz que, apiis a conferència final :lu vapor alemão "Spree", su-

cimento, o vonnindanfe :to referido vapor.
Obsen ou-se a IPA na interposição e no processo do recurso.
Ao defcoder-se a firma recorrente alegou que o vapor "Spree",

além de Sila ,arga, trazia a 110 11)11M", que a baldeara no porto de
aP0s tur sofrido as ronseqin'incias de forte tempestade. Mas

não provou ;1 recorrente que os volumes em falta não tive.sscin sido
entregues ao Capitão ilo "spree", alugando simplesmente que eles se
podia m II' i ! 011sOlOi(10 na viagem do "Itlion" ou extra\ iado no porto
de Belém. Mas nada se compro\ ou a esSe respeito, e a recorrente
não negou a falta apiirada.

Isso relatado:
Considerando que houve a falta apurada na conferèneia filial lio

Inanifesto, não do vapor alemão "Itlion", mas do "Spree-;
considerando que a responsabilidade reconhecida e punida por

esa falta não ficou ilidida com as meras alegações formuladas sem
base em qualquer doeumento. pois pelo apurado era o vont:Andante

-spree- que lia\ ia de fru p r deearregar no porto (le S. Luiz os
137 volumes (pie, apesar de manifestados, não d i'Searregaralli 110

perlo do destino:
Acordam os membro.; da Segunda Câmara do Cotv ,ellm Superior

de Tarifa em negar provimento ao recurso, unanimemenle,
Seglinda Cfunarit	 Con,selho Superior de Tarifa, 29 ile julho de

1940 ,	1:0,/040 oriu ) 04 44 4/ , presidonte. — 11 1 '11111W Coei lia Miar( e,
relator.

inume Sr're	 rir)	 11.1 n I^i'1111111P	 lia	 Fazendn.N'i st o.
pUbliva.

9.8:;8

ltecorso n. 1.9Gt:i--A/3. 1.1 	 a.21 ,1:1 Nova C"nsolidneão
1.rjf, das \in'tiplegib, e mesas ili' Renda — R0rOPPPIII P , \Vili-011

t:onm. 1 . .111. • -- Itreorrida, .11fandega de Santos.

.1'470 ii, ss ralsse as rama ais sis. .iis . s das No rgent rrs rirrS rf ir.1

fIll JIMIrri 1'08 it toi,Pr/ia- pWri f f, fritrl$ (r VOS (I 50f.1111 (10	 ) irIP
(JOS	 e'r4l o i?1,011r1 de enbror multo por snpostn In-
reoe,;() (10	 :,412,4	 0 c	 ',sés sol ia sicito das	 lii. Ai	 1/-

(1' .0 ;1 !4	 .11 so .s sie	 ',diss.

wilson soo; &hIll., lida., recorrem para e.-1	 Conselho do alo
tia Uuspidoein da Alfrindoga recorrida, que, bunando (mi consideração
;t eoillunicação de fl s . 2 do processo. undlou o capilão do	 ar,or

N. 11;11lia - , c n nu 1 . 4rre!Jairomio	 lo eanão, por ler fi-
cado no porlo	 Saldo-, do dia ia de fevereiro no 	 1 de março,

bastear, um Si') (lia, :1 .111 • 1; da 111;unlega. de cuja pretendida in-
fração foi	 l'allitãO dl) na '1/4 i0 	 riu 1 n 0*0, v te dobro, ou

1h;\ ido: os reoorreilles a ro n -..pcii(o, pPlat rretirrida, i forbia
( . 41141 do,oinienlo proloeolado ira Alfandega do Santos, sob 11. I 11.?0:1.
de 18 de maren ii, 193. Jime o referido \ apor não deixou de liaste:ir
:1 •ack uni só ilia que esteve no porto daquela Alfândega.

1)e1a18- , 0 no documento de fls. 2 (pie o m e stria fora redigido
alrrer à Saída do ',apor,	 Vil. line o sru inívio declara o segoini,.:

	

II ,'1 - ,'_', para	 O:,	 l'011 \ enieniV g . (pie	 apor	 g rPg
ltallia", que ;:ichava-se atracado no .%rmazeiii 26, cie."

emounicação foi endereçaila ao Sr. viu:im p lante pelo sar-
gento da.; Ouardas .1duaneiro:, eni 1 de rilart .: 0 de 1933.

Não ob s tante a :ilegal...à() dos recorrentes de não haver desreepei-
ta:1 0 o dispositivo aporilado, condenou o Sr. inspetor da Alfândega
recorrida, os recorrentes, ao pagamento citado por infração do ;:rti-
go 321. combinado rolo o 	 2.0 da, cilada Con:zolidação.

f ,do posto.
Considerando que o reelirso ilrridràs formalidades da lei;
considerando que a eorminicação endeveçada ao Sr. comandai'',

ilo 1111'4 1) fora eueanlinliada diretamente à, 4.11iarda-toria, 1)01' ia ter
zarpado, nossa ocasião, o vapor, el-informe se depreende dos próprios
termos da conninleacão;

Considerando (pie,	 Senil° possiNel provar a alegação do ,-ar-
gento rios guardas aduaneiros;

considerand4) mie os recorrentes, :piando ou‘idos, inforn)arain
ein senlido oposto ao da coninnicação que inotivon o orocesso ein
eaur,o;

Considerando que ninguem pode passivel do castigo, por su-
posta infração do Regulamento, sem a devida e suficiente prova,
nesse sentido;

Considerando que o Sr. sargento dos guardas aduaneiros da Al-
fândega recorrida diligenciou tardiamente, no sentido de fazer cum-
prir os, preceitos regulamentares. relativos Zio vapor que eslavionen
1)0 pilo de Santos durante 11. dias:"

AeOrdatit OS InellibroiS da Segunda Câmara . do Conselho Superior
de 'tarifa,	 elo siar provimento :iu recurso.

Segni:da Camara do Coimam Siiperior de Tarifa, 29 de julho de
19 .1u.	 Rodolpbo nrtenblad, presidente e relalor,

Visto. — loyme	 nib,fro, repre s entante da Fazenda,
públiva.

AdAkpio N. 9.839

ileeorso ti. 1.978-A/3,917 — ilrrak:à0 •fe, lei: e regulamentos. —
Ilecoren Cia. Carbonifera It iograndonse. Itecorrida, rani le:•t
do Rio,

reeurso pr're' ,plrl ?rim	 ivimt e rritir('ri Melar).

O inspelor iia Allatidega, i lv s la Capital, por 4lespaclio de 27 6:
outubro 111 . 19:10, impoz a 111011.8 de 250f$t) eni dobro, ao coinandaute
do vapor nariimal ":1Iaceió", pelo falo ite trazer a seu bordo verga
estrangeira, não datai() diSsO e011fieeilllet110 à repartição adnaneir:),
para a ler ilha fiscalização.

1)essa decisão foi nolifivada a ge:leia do vapor em 7 de IlOveOl-
loa) de 1936 e sióniente a 22 de janeiro de 1037 e que interpoz 1rel,i19O
liara Otii e Conselho.

Isto posto 13
Considerando 9114 ji. e sgolad o so a c hava o prafo regulamenta'.

quando a interessada apelou para esta instancia;
.‘vordani, unanimemente, 4is membros 'li tit ,gilaila Cabia ra tio

Conselho Superior de Tarifa, em não toinar conlievimetilo do reciirso,
P01' perein9i414).

Segunda Camara do	 Superior /le Tarifa. 29 de jIlilil de
1901. — Podolpho	 — t'lysses SrIMPr liO, relator.
—	 feto/ir sPeu4 . /. 44 4 4	 1.114i'V n Pil anf e In ra

Iteeurso	 -- Direitos	 II/	 e

Ale Xii 111 I CP SOU	 /il. i I	 - Recorrida, Alffindega	 Baia,

1irri4Or r fle	 III'	 -- 31 r"I'r'rf rIrrrir'S	 Ir ir . i rr,	 r:

r' Orirl	 r1Pr1dreetr:Iiri fr'ilrr o brrrtír).

Itecorrou \lexandre sonselleM da deeisãolI ,%l l'IullI'g; 	 111 !laia
que sujeitou a direitos e rinillt di\ ersas moreadornts enemdradas
sua bagagem, vonio passageiro lir/ VaPOP itallaFb) '' i:mrl 4 n I'a
t rado naquele porto em 17 tile olitubro de 19:37.

recurso foi imerposto e processado i•Pwilarilicilb,
lia declaração feita ;1 horili	 roilsi a 10	 ill)	 1.n 111 1M4'S 1114h) V011;011-

(10 itt igos C roupas de uso pessoal, havendo alguns fe; n ,:ew.;	 poriii-
1111e sem abrir e gra \ - a ia;	 nora 11,k)	 rani.'	 I j n Ii),1
m o rVadOriaS	 11,jo'i1aS a .1 i 	 i I (Is .

Eiit VCI abl 0, 110s	 i	 voliyines foram enconlrados	 ct'n.les
'jins til seda, 2 com frisos de praia. 19 quilos do obra, de cobr e paru.
jogo, ;dem do filais (pie :opareve represerilacào de !o-
lhas 3, e elassificallo a fls. 1.

1 5 5if rebilado,
considerando que lia bagagem do reeorrenle foram encoulradas

mercadorias não constantes 'Ia sara declaração a bordo e /pie, pela sua
natureza, não podiam ser por ele ignoradas, como 28 'árl ps it! 11 , V j-

II()S le Sola, Sr11111 1 dijis bordada; a praia:
Considerando (pie a importação pela ilagagein 0Ie mercadorias 1143

einfi.1't`j0 COMO as rorovida:i n051.1) roenr -d), projnilioial ;na
fiSeo é. mais dallOSti, às firolas vonierciais que fazem a sua importa,
ção regularmente manifestada a de aeordo com a lei, sujeita às vou-
ferèneias aduaneiras, nem sempre si:fiei:mies nus arniazons de baga-
gem, Pin' 011(b) sóineille deverá transitar o ' pie, for rigoros:unente
bagagem, e não artigos ile.-41itiados 	 vomercio;

.‘corilain OS Inembrcis da Segunda, l'Alniara do Conselho St‘pwri,,r
de Tarifa, unanituernerde, ena negar provimento ao recorso.

Segunda Cilinara, do Conselho Superior de Tarifa, eu: 29 de MIlin
do 1910. — Rodolph n Ortenblud, nrosidonlo.	 lternoni coelho /)110'-
t, relittor. — Visto; J itsp sé c ,Se corja po 	 i to é s. es,	 111 S! ti:1 i';!••
Z(41ila 1)1.11)11Va

.41 O11ÃO	 .8 11

Recurso	 .	 ,1:33 - A/1.n01 -- Apreensão de ntereadoria.
eorreolo, Alcandega	 — Recorrida, Mignel MOndElle

N(70 1em efeito suspensivo o reeneso ,h (1011 tiri o int
pas ta par	 10 eidatie f iscai, e aiia xendo definitivo es..1. de-
cisão é jereqular s procedimen0 ole quem a cumpre como se
ela lir t'S g r' plISSW10 colt ,j fliaadO — .1pr r.'ertrça.0 prOrt?Ifrr):,'.

Recorreu. a Alrà/olega de Uruguaiana ote Si lit	 julgtei
improcedente a apreensão I l l) $.10iS tambores de óleo lobrificaMe,
['entrados às 23 horas do dia 21 de outubro de 1937, à margem (10 rios
no lugar "Duramo Tapado". em Uruguai:um.

Feita a apreensão e publicado O resp001.iVi) Coletai, 007111111e11
perante a autoridade aduaneira Miguel Mondino que, exibindo o pa-
pel, ora encontrado cotei' as fls. 5 e 6 deste prneesso, si djsse dono
dos dois tambores de Super-oil.

,AC
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C..--se papel carece de autenticidade e, a um simples exame, quem
gr que se seja se convence da sua graciosidade.

Mte-. . mesmo assim, entendei' a atitoridrale recorrente de, se ba-
ei t talo oesse papel, julgar improcedente a apreensão e depois enten-

Oito de mandar entregar ao recorrido os dois karobores de kiper-oil
relatado

Considerando que não fitam nem está pro mio do proe. , s30 se
'tratar de mercadoria nacionalizada;

cuiKideramid ter sido irregular a entrega da mercadoria apre-
endida antes do joigamento do reeurso obrigatório interposto para a
osonieia coletiva:

can,; ( terando que, sondo o julgamento a sce proferido divergezo-
Ia da der is:lio recOrrida. IlãO ha como fazer restituir o processo c sua
;interne . situação seus mercadorias entregues, embora ilicitamente;

Acordam os membros da Segunda (amara do Conselho Superior
'de Tarifa cio, conhecendo do processo, não conhecer do recurso ex
ef fiei°, por ler sido interposto com inobservancia da lei. l'enlelelid0-

processo ao Sr. Ministro da Fazenda, para apreciar as irregulari-
dades 0 .,10 contidas. unanimemente.

Se g unda Camara clii Cooselho Sopettior de Tarifa. em 29 de ju-
lho d, 195o. — nodolpbo Orieablod, presidente. -- Ilernani
'Morte. relalur. -- Visto: Jarmo, Sr reriono nibrit4), repeeseniante da
t'azenila Itobbit;t

o material descrito .a fls. 6 e despachado pela nota de importação
n. 1.212, de setembro de 1927, sob a fundamento de existir shodae
na indústria nacional.

O recurso foi interposto dentro tio prazo legal e rolo preenchi-
mento das exigi...lidas legais.

Antes de Se manifestar a l'j'en( -) cski cámara paceeee
da Comissão de Similares que. ein sessão de 1) de agosto de 1939,
concluiu que "ferro redondo Mi, em vergalhões, para conslitueão ele
concreto, de bitola d/.16", 3/8". 1/2", 5/8", :1/4" e 1, linha similar,
conforme circular, it. 63, do 26 de novembro de

Isso relatado,
Considerando não poder gotar de favores aduaneiros O material

COM SiWilar nacional registado;
Acordam os membros da Segunda UtMara do Conselho Superior

de Tarifa ein 11('S'ZIP DroVilfiell10 Tuo rOeUrSo, unanimemente.
Segunda (.',án yara tio Cooselho Superior de Tarifa, 29 de jullue

de 1910. — Classes Sampaio. nu exercício da presideneia. Il.?rootti
Coelho Duarte, relt110V. — Visto*. Jayout Sereriono njbejea, represen-
tante da it'azendit Pública.

:Impedido o sit. Rodolfo Orlenblitil.

Afan aoÃo	 9.811

Acóra n Ão	 9.8;"

periaea,	 t2.197_A,' .01e — Revisão de despacho. -- Reme-
reide, lteginald Vaibanhs,	 ilecorrida. Allandega de Belém.

Bafou:l eia	 jftaSNageirri, 211e readOriUS if4	 5 (I
1ui uultu,iu/udi's administrativas. Diferença de direitos a ime
sa l i l a tt O Passag eiro da Diretoria de Pendas Aduaneiros, l'al-
t " de derisão da Atiinaleaa. Recurso para o Conselho Supe-
rior de Tarifa. Aplicação do art. 17 do Derreto-lei 'it. 607,
de 10 de agosto de 2938.

Um janeiro de 1935, pa g agf.Urus n 10 xapur "Basir., desembareou
riu Iteli ; rd, capital tio work,. americaim Reginal Faittbanks,
seiati,lbes exigida Dor ocasiã,i da conferimeia de sua bagagem a
ata . esenlação de fatura consular referente ao que trouxera Como pas-
b ... attivii na referida bagagem e que estovesse sujeito a direitos.

Is.so é o Line consta da representação de fls. 4 e 	 destaichada
d . ' janeiro daquele ano.

s"atsi encontrado para receber a. notifieação referente, a apre_
seeliieeti tia fatora. procurou defender ao passagtoeo a CompanhiaitI .11)(10S1lial cia qual era ele empregado, o disto re.sulfou
o primeiro -tumul(o IV) processo que (i indo tinnolto desde sen
a t e a 'Jn1Itt	 li V e t'OrSO para este Conselho.

'aão	 w2,a a pena (kir Colkia doS.' juicliloutos, inktrrICUOS e lamentá-
cer!sritios ti a s :fo l ha `, do Proce s so, das discussões. acu s ações e

entre funcionilrios, motivadas' pela ba g agem do passageiro,
lia-lato -10 dizer, para todo resmoir, que não existe até agora deeist'lo

primeira instância pois a inspetoria da Altandega de Belém a nada
ordenou o recorrente.

deeisào exislenle é. a tia Diretoria das Rendas 2\duancira .-4 que,
a ri-. 157 ui:iodou que fossem recolhidas as importancias de difereilL

d e direitos conslanies das guias tht revisão remetidas it Alfândega,
a tiritem copiada na cilada Ils. 157:
tu pa gageiro itdereadd no caso qui ./ inierpor recurso do a20

d i..1»:'eldria da g Rendas Addadeira g , imug	„Altairalegat não admitiu
orso e da denegação recorreu o interessado para este Conselho.

Itrit s enfernenle, rege a espécie o arl . 17 do Decreto o. 607, de
l e ti aaosto III 19'38. que assim dispõe:

Nos casos tk , revisão de despachos iatdenada pela Dire-
toria das Rendas Aduaneiras incumbe o julgamento dos pro-
ressos em primeira instancia aos inspetores das alfoodeea,.:
respectivas, cabendo recurso da decisão para O Conselho Su-
perior de Tarifa por interntettio daquela. bireloria.

Ciiii-iderando que alé agora não houve decisão de primeira ins-
taoeia , lira-devida pela Alfândega de Belém com referencia as guias

re\ i .,ão extraídas ria 'Ma-doida das (tendas Aduaneiras;
Gmsidvrandd que no caso reia obedecer a Alrándega ao man-

ti,at), , Tibl legal citado, o art. 17 do 1tecreto-lei ti. 607, de 1938:
Aiairdam. por maioria de votos, os membros da Segunda Cainara

Superior da 'Carira. em não conhecer do recurso 'na au-
1 nn •i:, de deeisí-w de primeira in g làneia e devolver o processo à Al-

e,edega para (p ie. apreciada a determinação da Diretoria das Rendas:
:\dietneiras, profira o seu julgamento de acordo corri o art. 17 do
To.,erew u. 607, de 1938.

segonda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de julho
de 1 ti 10 — Itodolplto Orlenblad, presidenta. — Ilernani Coelho Miar-
a', — Visto: ,fayme Serrriana repre:goidatde da Fa-
7,m1:i Pública.

Volkn .retwidu ;Id sr. Ulisses Sainpaio.

Recurso ti. 2.701-ta. /4.052 — Inexistérteia da guta de exportação.
itecorrenle, 1. klarbosa â: Cia. — Recorrida, _111 - andegit de João

PessPii.
"Inteligência da ,.'inea V do parágrafo único do ornato

1 0., das disposições preliminares da Tarifa — Fona de gila(
de exportação relalica (10 :(arque nacional, transportada en-
tre portas brasileiros. por vapor brasileira".

Recorreu L. Barbosa & Cio. Ltda. da decisão da Allandega (1,3
Paraíba que, com fundamento tut alínea .\" do § único do art. 1°. das
disposições preliminares da Tarifa, sujeitou a direitos de importação
162 fardos de xarque. transportados scan guia deexportação, de Porto
Alegre para Cabe	 vadélo, pelo	 por nacional "Avaraquara" ' e d e sem-
barcados na Paraíba, em 18 de marco de 1938.

Não houve inobervância da lei, na interposiçãe nem no pro-
cesso do reeUrso.

Por esse vapôr, 'conforme o conhecimento de fls. 19, era 'CO11-
signatária a firma recorrente de 317 fardos de Mletillf , nacional, no
valor de 56:0000. pesando 28 toneladas. Mas a Allandega de Porto
Alegre somente expediu guia de e xportação Para 155 fardos, moa
das duas partidas distintamente descriminadas no referido conheci-
mento.

A Alfândega de Paraíba considerou os 162 fardos navegados steo
a devida guia. corno xarque estrangeiro e, assim, exigiu Os direitos
de importação,.

Enctimbiu-se a recorrente de provar mie O xarmie era nacional e,
assim, não estava sujeito a direitos.

Para tanto, exibiu. além do referido conhecimento a nota de
remessa feita por Marcial Terra, da Tupaceretan, para -Porto Alegre,
a fls. 7; o aviso do transporte da mercadoria pela 'Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul, a fls. 8; a licença da Diretoria de higiene
Porto Alegre para o livre trânsito, a fls. 9; outros documentos ferro-
viários, de fls. 10 a 12; portuário, a fls. 13; cie seguros, a fls. 11;
e a certidão transladada, de fls. 15 a 16, pela qual se salte que O
Instituto Sul-Itiograndil.lse de Carnes despachou por Marcial Terra
liara o recorrente aquelas intivladas ui v xarqu-e nacional.

1s,:o relatado,

Considerando que esta comprovado suficientemente não se lralar
de mercadoria estrangeira, mas de motivo , nacional remo se dos
dl-alimentos de fls. 7 a 17, do proces'zo:

Considerando que assim sendo, não lem cabimento a aplicação
da regra contida na alínea V do§ único do art. 1 0. das disposições
Prelim i nare s da 'Cacifo, pois, nem essa partida de xarque foi trans-
portada por navio estrangeiro, nem se confundia com mercadoria es-
trangeira, ern face da documentação completa, constante do processo;

Considerand0 não se ter apurado nein diligenciado para veri-
ficar se não á Alfândega, mas ao contribuinte, conhe a responsabi-
lidade peta falta ou extravio da guia de exportação;

Considerai-1 110 que o consignatário da partida de xarqne, a recor-
rente, demonstrou bastantemente não haver razão fiscal para no caso
se the fazer pagar direitos de importação para mercadoria que INC01
C nacionalizada, mas genuinam ente brasileira;

Acordam os membros da Segunda Ululara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em dar provimento ao recurso.

S pg,unda Câmara cio Conselho Superior de Tarifo, em 29 de julho
de 1940. — llodolpho Orlenblad. Presidente. — Ilernani Ceonto
t.e Itelidttr. — Visto: fagote Seceriona Ribeiro, Repr~nlante da
Fazenda

Addii.n Ão N. 9,815

AC(51,0...À[) N. 9.8 .13	 Recurso n. 3.169 -A/4.100 — Pagamento de iliferença de di-
reitos. -- Recorrente, Comp. Swift do Brasil S. 	 — Recorrida,

Recurso n. 2.031-A/1.911 — Isenção de direito.t. 	 neccirrente, Alfândega do Rio Grande.

	

GeNerilo do Estado da Paraíba. —Tlecorida, Alfandega de João Pessõa. 	
• Infração do artigo 12 do Decreto a. 22.717, de .notio

	1\a-i0 pode tozar de furores aduaneiros o Diat ,?rial e(11-11
	

de 1933.
Si Mi1or naeional regisladn.

Recorreu a Companhia Swift do Brasil S.A. lia decisão da AI-
Porre o Interventor do Estado da Paraíba do ato do Inspetor Pândega do Rio Grande que considerou procedente a revisão feita nas

da \lia-indaga da João Pessisa CRU' lhe negou isenção de direito; Para notas de imoortacão ns, 823 e 847, de 1935.
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Nos~bro a, 1n40 979i

Da fatura consular n. 881, consta: aduelas de madeira para bar-
ri s , fundos de piadeira para barris, tampos de madeira para barris

arciis de ferro para barris; dos despachos citados consta: barris
desmontados e I e) madeira ordinária simples e tiras de ferro de mais
de 0,25 VI jIjj1P(i'O á espesseero.

Na Tarifa Aduaneira, classe 21, ferre e aço e stms ligas, encon-
tra-se o artigo 799, classificando laminas eu placas e tiras de mais
de 0,25 de espessura, com a taxa mínima de 5$200 u quilo; o o artigo
800, classificando laminas ou placas e tiras ali"! 0,25 de eswssura,
COTIO a taxa mínima de 1$010 o quilo.

11Tot ove olcser‘iiii , ia das prescrições legais na interposição do
reei' esc,.

Alega a recorrente a falia de amostra para constatar a /Mo-
rem:a-1'de elassificação 1 tust'omcia tII» ¡Há 1. 1". II

ISSOr . la mie, •:
1:011 .4 i1 el'alleki a infração insuficim‘mcia de especificação di

mercadoria verificada na fatura emoisular 881, punida pelo lieereln
o. 22.717, de maio de 1933, em seu artigo 12;

Considerando linv ,r mais elo; "Mia 1"IOISSifli'açãi rara (1 111'0111dd
tiros ele ferro;

1 .:Onsidermain não depender a infração ,•;,/,;ccii;u:ht de bc,a ou má

mas sim , ser nma questão mte fato;
Considerando os inumoros neordiflos desta (amara, lei .itanmlo

prescri4'.5.0 at•guida:
.tcordam os membros mia ;Segunda Camara mitm Conselho Super.eir

de Tarifa, unanimemente, e TH 11Cgar proviorodo ao recurso.
Sep;unda Camara do Conselho Superior de 'farita, um 20 de julho

te 1 9 40.	 Itodolpho Orlenbtad, Presid ,. , 1110. 	 He'reueni Coelho Duar-
te. Itelator.	 Jogue,. Severiano	 ltepre,,en 1 mil e lia 1°;IZenlia
Pública.

si,. odilio Martins 1	 \ranjo,

Os. recurso obedeceu as prescrições legais, lauto na sua inter,
posição, COM() no seu processo,

Antes de se manifes t ar a respeito esta Câmara pediu O Pare-t
cer da Comissão ' de Similares que, em sessão de 12 de junho de
194(1, assim decidiu:

"Sou de parecei s que deve ser informado ao Conselho
Superior de 'rarifa que os tubos de ferro fundido regis-,
'lados Pe l a c i rcular n. 63, de 26 de novembro do 1935, para
irrigação tle canaviais, são considerados similares aos
tubos „de In») e estão registados entre os diâmetros de 3 a
12"; pela circular )1. 23, de 26 de março lo 1936, foram
registados tubos de mais de 12" alt5 20", de ferro fundilho,
e lambem são con s iderados similares aos tubos de tn.:0
para o fim tle irrigação	 •-lislribuição	 migua)".

Isso pela) a/

considerando que não podo gozar do.; faxorp., ,odlunnejrns-
material emn similar nacional regisiado;

Acordam os membros tia Segunda Camara do Conselho
1)011>1 ti»de Tarifa mml negar pilo Moldo :to	 unanimente.

Scgu l ida Câma ra d o Coir e llio Superior de Tarifa, 29 4Ie jimbo
iI	 19-10.	 HYSS''S .\. ‘ 1,1n	 1.4 , no e x e r c ieio da PrositVoicia

Coelho ILI , orte • .	 i • lm for.
Visto. .	 g.(yi o no	 rf), represem:fui e da Fazenda

Impedido o senhor Rodolfo ttrlenblad.

mmoituAtm N. 9.810

tleeurso mi. 2.299-A-2.020 -- Isencão de direitos --
CoOl'Il l ) 010 ESI:I.O1 0.1 eia Paraíba. --- 'Recorrida, Alfândega de ;João
Pessoa.

.Veio se do isenerm	 dir,ii,ks Mírn n 1 neoe,yjaif ran t si-
UM' MU'	 P.f/

1 . n OV 01'110 elo Estado •la Paraíba recorre do alo do inspetor da
Alfandega de João Pessoa que dm negou isenção de direitos e demais
laxas para o material despachado pelo nota de importação núme-
ro 332, de março de 1938, sob o fundamento de existir similar na
indústria nacional. Antes de encaminhar o recurso para es:te Con-
selho, aquela inspetoria solicitou o parecer da Comissão de Similares,
tendo esta i'oncluido que as cantmiica.skle ferro, lisas; as barras
'I', lisas; e as barras de ferro chato ; lisas, comas ilimensões indica-
das, Min similar nacional (Firlia n. 811-38).

O recurso Obedeceu às 'prescrições legais, exceto »o pagamento
da laxa (te recurso, exigida pelo artigo uo (10 Deere.to ii. 24.703, de
/ 93 1 , tendo o rePre5en 1 ante (11, Fazenda ,junto a esta Câmara
lado fosse o processo devolvido I Ufandega recorrida, afim 1143 ser
satisfeita aquela exigência.

A liderventoria dia Estado da Paraíba, porem, interpretando
t a	 /te recurso, como um iroposio de selo de papel, enviou

Cste Conselho a petição n. 511, na qual i .xpi-oe	 raz5es por que
julgar VS lar aquela liderventoria isenta da, referida taxa.

Distribuido o ir » »i ao primitivo relator, este insistir' na
cobrança tia taxa, rojo pagamento foi, afinal, satisfeito, tendo, p0-
r,1), os solos sido apostos na petição i>. t-,31, acima referida, mou
lugar de serem inutilizados no reeurso de fls. 12 e 13, dirigido a
este. 1:onsellio.

Como, porinn, se. lia de 111Elei pOr iodos
aqueles que Si dirigem a este Cconselho, inco grau de, recurso, rim-
tribuirfto esta paga CM forma lie selos para facilitar a SIM cobrança,
ou de parecer que se reve tomar conhecimento 410 processo.

Quanto ao mi. rito do recurso - a questão da similaridade do
material importado - já foi ouvido o orgão competente, a Co-
missão CIO Similares, que concluiu pela existPncia ile similar na-
cional para o material relacionado a fls. 7 lie) pre'ClOge50

Isto posto, o
Considerando 1150 poder go/ar de favores aduaneiros n 4 ma-

terial VOIll	 V nacional registado;
Acordam os menibros da Segunda Camarà tio Conselho Su-

perior de Tarifa, una»imem enf e, em nogar provimento ao re-
curso.

Segunda 131mara do Conselho. Superior sje 'farifa, em 29 de
julho de 1911). - Rodalpbo Orlenhbol, presidente - Hernani Coelho
Duarte, relator.

Visto.	 - Jagme Sereriono Ribeiro, representante, da l'azentla
oibl

Coe1tIA0 s, 9.847
Recurso n. 3.302-A-3.675 - Redução de direitos - ftecor-

reli 11.`, Usina Cansanção /le Sininitin S.A, - Recorrida, Alfândega
de Maceió.

Aïn) pode gosor de favoros adetoneims /./ //Loteria! com
similar MC ¡Wall registado.

Recorreu a Usina Cansação do Sinimbil S.A. da decisão do
inspetor da Alfândega de Maceió que lho negou redução de 90%
para parte do material despachado pela nota livro n. 46, de agosto
de 1937, sob o fundamento de existir similar nacional registado.

wo . inn‘n N , 9,8 íg,

neetor,o	 :;.:18s- -1.	 -	 considare:
11 . 111 o . ,	 Compaitli ia	 'e,1 ro	 Il.	 s ..‘	 heenrrida,	 A 1 Isanile,.za
do 11 in de ,Taneiro

	

rolo rd con,gdor, 0 Md	 ;COT fiLS e Phl1;•n
mido 1 ,5n/ ry.,11110 • 1,1s, artigos suj e itos et taxações adue-

	

toeiras aikrenee(,.)),•,)pd)n(b) M/0,1	 di.511#1,14	 CSSt.!S
teriois

iii»,-

	

li meeis 6 i r Me 11n11.,;(jr), of 	 ,TSS ta, a dt-
e erfp.'oria l'I#11'1, e 1.411111'1:ao e #i ((espoe:lendo, hei infração (Ice
ffiwateemmalo	 roteeru, e onsulores.

A 1:limo:Hilda Ferro Itrasileiro S.A.. recorre para este Con-
s.elbo ia	 .t•j,..à	 senhor	 cor da A 11 andega	 ti lIli	 1. Ja-
neiro, que lhe impós a multa de	 dos direitos aduaneiros, por
infração do Reg ulamento ile Valoras Con.-adares,

yideodeu ii enlior ios p i,¡,,c da :Cf inide, ga reenrrida (pio /101tV.:-7
infraÇãil	 igns. 8 e 12 do 11 eg ulament	 con s l :int e sio Decretn

22.717,	 1933, porque a Fatura engloba peso e valor para
mercadorias sujeitas à laxação diferente.

A recorrente contesta tal fato, baseando-se ia redação do ar-
tigo 12, do citado regula mon! o

Acontece une este Conselho já. ¡ P in doutrina firmada sobre o
7 / ;,Z SIIMI.O ., e:11)0111111 a pl iV;h:ãO ilas penalidades: previstas no Regula-
mento de Faturas Consulares, sempre que a Fatura bão fornecer 01e-

	

ela sro i Oeele"ão	 adi:lane' Ora da myrcadorin im-
portada .

raiii lido , h n i la mi ill O rradOCia ifir( O rtatla Vonsta de uma
;Mica discriminação na Fatura Consular, que	 ri sego inte

"Pari PS ruIornas sio 11111 folliel forno e de duas pontes rolantes
de uma usina metalúrgica ' estrutura metálica)."

Por ocasi:in do despacho d e InPreadin'ia leiAlnwl"ga e Por
nota de importação ierrespondente, propôs a recorrente de spacho
em três adições tlistintas, f.,endo uma do obras não classificadas de
ferro para consf ¡lição de um auto forno, e de duas pontes rolantes
em estruturas metálicas, 11 CS' 1) legal de 58.351 quilos, da taxa de
650 rMs por quilo, artigo 8131 - 1 da tarifa. Na segunda adição des-
pachou parafusos do ferro simples, para montagem das obras da
pr i meira adição, peso jegal 1,078 quilos, art. 872 da tarifa a taxa
de 3320 por quilo, e na terceira adição despachou rebites simule:,
de forro para montagom das obras da primeira adição, peso legal
2.132 quilos, irtigo 851 tia tarifa, da taxa de 2(180 por i1miilo.

tsf o posto, e;

(:onsiderando que o recur .:0 atendo às formalidades da lei;
Considerando que a 1:atura Consular engloba peso o valor para

mercadorias diferentes e; elaS n Orit'lloinS riel tarifa eni artigos dife-
rentes;

Considerando que, assim, há infração dos artigos 8. 0 e 12 do
Decreto ri. 22.717,41e 1933:

Acordam os membros oia Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente. em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de
julho de 1940,	 nodolpho Ortenblad, pcesident o o relatOr

Visto, - ,Tecyme Sereriono Ribeiro, re presentante da Fazenda
Pública.
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Recurso 11. 3.429-A-1.116 — Recorrente, A. G . . Marques &
Comp. — Recorrida, Alfandega de São Luiz

Desembaraço da prquenaS einbaretnõesde costiagem
P elos seu s ProPrivOir ios . Competénein da instancia coletiva.

Recorreram A. G. Marques & Comp., da decisão da Alfarolega
de são Luiz, que lhes negou permissão para desembaraçareirr embar-
cações de sua propriedade, todas elas destinadas à costiagem 110
Maranhão e estados vizinhos.

Primeiramente, é preciso Verificar se a matéria discutida no
recurso é da competência do Conselho Superior de Tarifa.

Tralit-se de saber se pode ser dispensado o corretor de navios ou
O despachitute. aduaneiro de promover Cl desiolibaraeo das pequenas
eioliareações de costiagem nas Alfândegas brasileiras.

Gra. no oI go 4 do Decreto n. 607, de 10 de agosto de 1938,
estão derinidas as atribuições, a competência das duas câmaras de
que se 1 • 1 n 111põ 4 , to CoollSelli0 Superior de Tarifa, e nesse dispositivo não

tamiladrit a hipi1tese destes autos.

considerando 11i-111	 P:ool O raoto,ozt o llito c000lipepo • ( lio reeuc,-..a3
em , não ‘erstan so bre as mate; ri;ts. emimeradas no art. 	 do Decreto

ti 	 de agosto de 1938:
cen-iiti•valtibt 	 ii fl000 se anula me precesso qualquer infração

lei ou regulamentos adoaneiros;
tionsHerande que ti interesse III): raellrranlaS deve ser apreciado

lera (Ia inslãocia volt-lha. pela admini s tração sdiperior da Fazenda
Ni,cienap,

\renta l' , 1, 1", MandlrilS lia segunda 1:ftinn1a 1.14, COUSellio SilptsliOr
1 iiiF	 ri piro% trnim ri	 Ir niimr	 itO se tratar de matéria

tstr:mlia à sua volopelOncia, unanimemente.
seeimita 1 àhulua di,tril.lil, Superior de r nwirn, oro 29 de, julho

ti , VI .10	 f'Vble.1.11. presidente. -- liernnui Coelho
liaarto,	 iSK).	 seveciano Ribeiro, representante da
l'aterala Páblica.

Wutu n Ão N. 9S:A

3,012-	 — lnliaterai lo Decreto n. 2.712, de
o de isto; 	  Recorrente,. P ind t	 V.Iiristtipli tS.. Couto.

li 'ii , Aiyào,Irga	 de.taneire,

"Uo „.„u 1,18 (1, -• 01 h is gfr 11(11111r, ,x, rt.otti diZeres em lingna
innl omr. d o "; finadas para p o oneHOS potes	 Vi(10(1 11". bOrn
141,u,t, se m (pt e aos MC. ; lila ,: Cu 11.4	 ( n local do filiei, fira

suei!,, pen(dilbides »reei:008 no Docreto
a. 2.712. do 1897 e 21.31:3, de 1931, niesiao no caso do serem
onuntes autoriuolos, no país. dr produtos estrangeiro, por
'i n fração do disposto no (ret. I p, n. 1. do Derreto n. 2,712, do
1897, o ai! 1.0. frirtt 1, dos Pri'l	 11(fre S tio rigente tarifo."

K1 f. christoph	 comp., rmalaut, para esle Cons e lho de
ato iia I 11-1,e1Orin da All'Ande ga lo Itio de Janeiro q ue, j ulgando Pro-
t., álltio de fls. 2 e 2 verso, lhe impôs a multa de 1:000$0,
ininima. do que ¡Pata o arl . 11 do Decreto n. 2.712. de 1897, man-
tida im lierreto11. 21.313, de 1931,

n, soas ri.tzões de defesa, avim a recorrente que não cabe, a
l e ' m i l i dade elo eimsa, visto ser representante com plenos poderes,
pa:•:, fabricar no Brasil o crerne "Ingrams". o que lhe foi conferido
'teu, inasi t il aleyers Company, casa matriz me l estrangeiro, conforme

-apresentados na Alfândega recorrida, com a pelieão pro-
II i ti. 11.509. de 20 de outubro de 1937. pelo que a re-
irei ri iHe trilam-o , filial, no titio:R, daquiela nialriz em NeW YOrk

\Landega recorrida não julgou suficiente tal itlegaeao, pois
4-pesiiregida/e:e i to yieenle. solha, o assunto, exige (p i e nos jrivó-

ir 10('ZtiS (11 -ala limeiona a fábricr . itidteac53)
loa	 mercadorias apreendida:3.

/.or, to, c;

fi-id,r • ando (p i o ¡ri	 ZI(i'llole às formalidades da lei;

Considerando mie as capsulas de folhas de flanares, com dizeres
fri 1 ia iriglesa. apreendidas na Alfandega recorrida, não trazem
(ir r:i de local de fabrico do pais;

cen,iderando que esse particular 1 ndispensavel para o fim de
isentar importadores das penalidades previstas na iegislação
v.ieentr:

Considerando que, por isso. houve infração do exposto no ar-
tigo 1.0, u. 1, do Decreto n 2. 712, de 17 de dezembro de 1897, e, bem
as-din, cone, do art. 10. letra J, das Preliminares da Tarifa, vigorada
Com o 1eerelo ii. 21.313, de 1931;

Ncordaro os membros da Segunda Camara do Conselho SUperior
ii '1 1111 	 unanimemente, em negar provimento ao recurso.

S egiintla Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 29 de julho
de 1910. — Rodolpho Ortenblad, presidente e relator. Visto. — Jugule
Sec, y iono Ribeiro, representante da Fazenda Pública.

AcónoSo N. 9.851

Recurso n, 5.317-A-2.558 — Isenção de direitos. — Recorrente,
The Rio de Janeiro City ImprovemeJns Co. Ltda. Recorrida, Alfândega
do Rio de janeiro.

Informamio a Comissão de Similares que os canos de (rê importados
peht Recorrente nõrí linhmn sinyilur na produção nacional lia
apore y da importação, fevereiro de 1935), da-se provimento
ao recurso.

Time Rio de Janeiro City Iroprovem p ills Co. Ltda., recorre para
este Conselho do ato da Inspetoria da Alfandega desta Capitai, que,
acolhendo a representação de uma Comissão chamada de rilMtillA(1,

junto a Alfândega reeorr:da, intimou a recorrente, por despacho no
Processo o. l.321, a pagar a importância de 11:210$3, prownienie .le
direitos de importação sobre canos Grè que a mesma importou com
isenção de direitos no ano de 1935.

Entre as várias alegações iia revorrente salienta-se a de não exis-
tência de similar no pais na ept.tca da importação, de material que s'a-
tisfizesse as exigências governamentais para as redes dela, recorrente.

Em vista disso ouvida foi a Comissão de iSimilare. conforme di-
ligèneia solicitada por esta Instancia na sessão de 28 de dezembro
de 1939.

A Comis são de Sim:lares /len o seguinte parecer:

"G material em causa não tinha- similar na epoca
que foi importado". Rio de Janeiro, 12 de jimbo sie 1910.

Isto posto, e:

Considerando que o recurso atende as formalidades da lei:
Considerando one o 1110.-11?o Nersa Sobre reVisi".10 de uni proe)

irnpOrlacão de mercadoria ['fon ..1 , 01 11 ã O• de direitos. despachado .toni
Nota de hIllonlloli,:ãO 11. 10.721-35;

Considerando que, ouvida a Comis,são de Similares it 1ii e snia 01) i-
11011 eine na epoca da importação 1150 havia similar para ii al.oeatat
em causa:

Acorditni os membros da Se g unda Cânlara do Conselho Superior
de Tarifa, o'lll liar provimento ao Recurso, utinnimernente.

Segunda cantara do Conselho Superior de Tartfa, 29 dc julho de
1910 .	 podolpho optenbiwi , pre...:idente e relalor.

Visdo — jugulo si ceriunf)	 dzt FaZeud• n

acoltoÃo N. .852

flect i r:o n. 5.100-A-1.27'2 — Auto 110 apreensão,	 Itecorrenle,
Valtrudes Almeida Lopes. — Ilerorrida, Alfândega ile Porto .thet

EM bOrl.1 71C(0 SC lia! e do contrabando, ocorro o, ery l,.oton-
10, asila COnINIVrnrjo. pela e.asoncia I/O 000, tia -
de se equipara a do contrabando, motivo Iwr g?? C 11POUSC ife0-

1,0 ')1 1 0 fio ref.:Hes(' .
•

A'attrudes Almeida Lopes recorre para este Con tu i ,„1„„d „ do
C. inspetor da Alfandega de Porto Alegre que julgou proeedettli a

apreensão de 119 terneiros, vindas de Uruguaiana, naquele Esia
deç, aeúlripantladas da respectiva guia.

CAJU:da do auto de apreensão da fls. 1, que, no dia 11 de jimeiro
de 1930, pelas dezeseis horas e meia. na :Estação da Viação .1t
denominada -isirelor Pestana - . situada in t ; rilV;IU, rla/Inahl
o guarda-mor J osd :alaria de Jesus, cAtnandatite aduaneire SalAtrier
-Martins e guarda aduaneiro Pedro Caindo da Cosia, em virtudate
ordem da i,inlcia tia Altambega rei:cin . :da, à vi s ta do	 lo1ear:1.1,a
n. 114, do 10 do més aludido, do (Sr. inspetor da AlUandega de t rit-
guaitina. apreenderam 119 torneiros, que vinham rui dois vagões ita
Viação Férrea, sob os us. 6.151 e 0.139, provedentes da fronteira e
embarcados na Estação de Caminhe, inunci p io de l ' r u gt ia l a t m. Por
-araucti de,-9 apoetda Lopes e consignados a 1.nisW3,rnso3, em Porto Ale-
gre, cujos animais não foram desembaraçados ppid mrand,..gn
cidade, iniringindo, assim, o arl . 22 tio Dt ii I o n. 12.328, de 27 de
dezembro tfe 191a.

Alega o recorrente. em suas razõe..,, que a ZIpl'eClInio 115 n 1 :•^,:/ não
apresenta a figura delituosa do contrabando, definida uit 211:". do'
Código Penal, como -lambem se não póde encpulrá-la nos dispositivos
do regulamento de repressão de contrabando, em vigor. que defini . o
quer seja considerado como tal e sujeito As penas previstas is lo-ok

fiscais, Pois, a tropa foi apreetirfila fita da zona fiscal, c, rir isso,
não podia verificar-se o contrabando, não fendo havido flagrante (art.
630 da Consolidação). Mesmo que se queira equiparar unia troiia
gado à mercadoria, não se póde aplicar o disposto -no 	 1 9 do art . 6:t1
da Consolidaeão, que manda mie se faça a apreensão "sempre . oue fe-
rem achadas em quaisquer deposito as mercadorias suldrablas
direitos, ou cuja importação ou exportação seja proibida.

A zona fiscal de que traia o art. 5 0 do Regulamento de lteoress
do Contrabando, baixado com o decreto n. 12.382, de 27 de dezemeei
de 1916, compreende toda a fronteira com as Repúblicas limitrofes.,_te
vales dos rios Santa Maria, Ibicui, Uruguai e Iguasa e os respectivos
territórios, as localidades próximas '5.-s fronteiras e as percorridas por
estradas de forro que liguem ou aproximem o interior do Estad,) 5 l‘)-
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calidades que possam, facilitar o contrabando e, bem assim, todo e qual
quer ponto ou togar que possa servir de comunicação com a fronleira.

Estabelece 4) art. 150 do citado decreto que nenhuma mercadoria
041 14 .,,p , t	 9 ,,„/„ rod,Ta sair ou entrar, circular, transitar ou (V.i.:levo'
a"! :man fiseed de que trata o art. 50 sem, que satisfaça as exigènews
do mencionedo regulamento.

O arl.:go r,9 do) citado decreto manda considerar de contrabando
para as penas impo 4'4:18 pela legislação fiscal, a ausencia de guia ex-
pedida pela repartiçáo competente. Ora, os animais em questão tran-
sitaram pela zona fiscal desacompanhados do documento exigido pelo
ar! . 60 do dito regulamento, portanto, houve uma (anelu:vs.-lição. cuia
psnalidade equipa a do contrabando, na forma do dispositivo,
acima aludido.

Isto ; s er4o, e;

Considerando que Os terneiros mencionados na auto de apreens,i0
de fls. 4 procediam da fronteira e chegaram ao seu destino olesala.in-
patinados • i1V. 1 W1 MIC 1/ÉOS d'XigiduS 'Wh) art tio do decreto n. /2.328,
de 27 de dezembrho de 1016;

Considerando que, embora não se trate olo contrabando, ocorreu,
entretanto, uma contravenção), pela ausência da..guia, cuja penalidade
se eqnipara a do rontrabanolo;

Acordam os membros da 2a Cãmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, por maioria de votos, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do C'onselho Superior de Tarifa, em 29 de julho
de 19'!0. — Rodolpho Ortenblod, presidente. — Odilio Martins de
Araujo, relator designado.

Visto — /mime Severiano Ribeiro, representante da Fazenda Pú-
blica.

Vencido o Sr, Coelho Duarte.

ACORDO N. 0.853

Recorso n. 5.705/A/4.415 •—• Irregularidades fiscais -- Recor-
rente„I. ti. Pistasch — Recorrida, Alfândega de Porto Alegre.

Processo irregular e incompleto. Anula.-elo

Recorreu J. C. Pistasch da decisão da Alfândega de Porto Alogro
que o condenou ao pagamento de direitos e multa referentes a mer-
cadorias entregues como "Goli -Postaus." sem a satisfação de quais-
quer direitos.

Não houve inobservância à lei na interposição nem no processo
do recurso.

A materia destes autos é a mesma de outros muitos, nos quais
se tratou de julgar os importadores indiciados numa extensa série
•1.3 fraudes praticadas em relação a encomendas postais internacio-
nais, motivo de um inquérito administrativo procedido pelas auto-
ridades postais e ao qual acompanhou um funcionário aduaneiro.

Remetido o inquérito postal à Justiça, nesta houve denúncia e
todos os denunciados foram absolvidos em primeira instància, igno-
rani'n -se, porém, pelos processos dos recursos já aqui relatados, se
transitou ou não transitou em julgado a sentença.

O funcionário aduaneiro a quem se incumbira de acompanhar
o inquérito postal, representou ao inspetor da Alfândega contra
cada uni dos destinatários das encomendas postais, cujo direitos não
estas am pairo,	 e, te A S1II0 assim, teriam sido entregues.

Mas para t.eso.se a acusação contida em cada representação em
vez de i eunt-l-as todas em um só processo ou em vez de designar um
funcionário para processar em separado as representações atinentes
a cada destinatário suspeitado, omitiu a Inspetoria da Atfânt':ega,
nos processos que iniciou, as formalidades essenciais como a de desi-
gnação de um presidente e de uni escrivão; deixou de inquerir tes-
temunhas, e mesmo os envolvidos nas fraudes ou irregularidares
parq, sem forma de processo, eMpeazar para apresentação de prova
do pagamento) e, na mesma ocasião, para produzir defesa, sem que
esti‘e.see ultimado o processo.

Isso relatado,

Considerando que o processo 110 qual foi proferida a decisão
recorrida estava irregular e incompleto, por inobservância do curso
e formalidades essenciais estabelecidos em lei;

Considerando que assim, 'irregular e incompleto, nulo está todo
o processo:

Acordam os membros da Segunda Camara do Conselho Superior
Ce Tarifa em tomar conroeimento do recurso para anular o processo
ao ab initio, afim de ser instaurado um outro no qual se observem
todas as formalidades legais, unanimemente.

Segunda Camara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de julho
do 1940. — Rodolfo Orteliblad, presidente. — llerliani Coelho DUarte
relator.

Visto. — Jaume Scveriano Ribeiro, representante da Fazenda
Pública.

ACÓ1113Ão N. 9 ,

neel~ n. 5. 80o3--A-4	 — Faturas consulares — Reeoeren
Alderlo D Almeida Ss Cia. — Recorrida, Alfândega do aio de jeneiro.

Intelige ,nela do parágraf'»lnieo do artigo 491 da Nora
Consolidação das Leis das Alffindegas -- A dou trinq
acordei,) 3.99!), doConselho Superior de Tarifa —	 sem-
pre infração do Beg ulamcnio aprovado pclo decreto nú-
mero 22.717, de 1933, toda .,Lcz. que o cordeado de ii m 'vo-
lume diverge do consignado na fatura consular ., mula im-
portando que It41 C011 el'a eia da Mr pí'ddorio 4'81)(14,1(1a, se
verifique estar o conteúdo dC8SC COT tOlif; 7107d00 C0111 1..1W,71'
e o deste naquele, ambos figurando numa Kmica 	 de-
par/iodos ou irão por limo roeSilld nOld de 	 _ -
A eireanstelnela dos 'tocamentos à ordem. 4. de ntbilCrOe
morcos do volume facilmente confundiu-eis que se' prc:,-frm

roa f tesão".

Recorreu Alberto D'Almeida & Cia., da decisão oia Alfândega do
Rio de, Janeiro que, com fundamento no acorda() n. 3.090 do emi-
saio Superior de Tarifa, a multou Por infração do Regtilamento
Faturas Consulares, relativamente aos despachos aduaneiros li nú-
meros 83.612, e 83.613, ole 1938.

Dessa decisão, proferida a fls. 9 in-finv, fiveram os importadores
em 14 de dezembro de 1038, mas deixaram de apresentar o

recurso legal riu tempo habil, motivo por que do Sr. Presidente da
Republica impetra raia relevação da perempçãol, o que obtiveram e,
assim, cai 11 tie julho (1e, 19)9, após o depósito das importâncias
em litígio, interpuzeram o recurso agora eia julgamento.

E' èste o caso:
Na fatura consular n. 2.496, expedida - em 3 de setembro do

1938, em Colónia, figuravam 4 volumes, todos sob a mesma marca
e sob os ns. 195, 283, 284, e 1.284. Despachados os dois últimos
volumes pelas notas de importação mis. 83.4313 e 83.e12, respectiva-
mente, em cada continente se encontrou o conleudo do outro. As
mercadorias faturadas como existentes no volume n. 284, não eram,
quer em qualidade, quem em quantidade, iguais à fatura para o
volume n. 1.281.

Feita a comunicação ordinária que o caso exigia, tudo verifi-
cado e informado pelos funcionários aos quais couberam por distri-
buição aqueles despachos, entendeu a lnspetoria que na espécie,
cumpria seguir a doutrina do aeordão n. '3.999, deste Conselho, em-
bora lhe parecesse tratar-se da hipótese do parágrafo único do artigo
491 da Nona Consolidação das Leis das Alfánotegas.

E' este o dispositivo por último aludido;

"No caso de serem submetidos simultaneamente a des-
pacho) volumes com as mesmas especificações e se reconhe-

cer que a mercadoria despachada em uni volume si acha
Contida em outro, dando-se, portanto, simples equívoco o
troca de vo:umes, em que não haja tentativa de fraude, não
tem legar a multa do direitos em

Entre as decisões Ministeriais proferidas com relação a osso
mandamento legal, o parágrafo único do artigo 491 da citada :.'onso-
lidação, estão algumas, como a publicada DO "Diário Oficial" de 29
junho de 1917, comunicada à Delegacia Fiscal no Amazonas, pela or-
dem n. 124, daquele mès e ano:

"Declaro-vos que o Sr. Ministro resolveu por despa-
cho de 20 do corrente, negar provimento ao recurso de (.+e-
rechter & Levintal, confirmando assim a decisão recorrida,
por isso tratando -se de volumes completamente distintos,

• externa e internamente, e na discriminação) do contendo dos
Iiismos, circunstancias essas que afastam a hipoleso
simples troca de volumes, não pode o caso em questão
filiar-se ao previsto no parágrafo único do artigo .191 da
Nova Consolidação, referente a simples oquívoco e troca de
volumes submetidos simultaneamente a despacho."

Ao tempo que os recorrentes formularam e pagaram os •espa-
chos em questão, vigorava, como ainda vigora, o ilegulatneWo) do
Faturas Consulares a que se refere o decreto n. 22.717, de 1933.
cujo artigo 55 sujeita o importador à multa da gualdia igual aos
direitos, pela dixergêncio da fatura consular com o contendo dos
volumes.

Nesse regulamento inexisin wialquer disposição igual ou pare-
cida com o invocado da Nova Consolidação, aliás, exe c utado de modo
diferente do que poderia favorecer a fraude comum nas Alfandega,
do tempos em tempos frequente, conhecidos os volumes iguais como
os volumes iguais co mos conteudos trocados pelo 110111 1 3 de, comodres,
na giria aduaneira.

"Antes do acordão n. 3.999, fundamento da decisiio revorrida,
já existia o de n. 865, motivo da decisão que deu causa ao de nú-
mero 3.900, e que assim considerava:

"Os infratores das disposições do vigente regulamento
de faturas consulares, são punidos com as penas estabele-
cidos no seu artigo 55 o incisos, sem atenção à maior ou
menor gravidade da infração cometida ou a restrições de
Que não cogita a lei."
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C.invéni reproduzir os raciocínios. tran scritos no ilCOrdãO
rtirs ..r) ::.91t1. com que a Altàndega então recorrida justifivava a

( t a multa iii hiiIos CIO 1101)10, evitando a fraude da fria.%
-n Ldoi,:e.-s, ou a troca das commlecs, na linguagem privativa de

Lortuários, no ca'.ão aduaneiro:

"Esta Inspetoria teve em mente a gravidade que
ririca na ma espeeifLação constante da fatura, que poderá
servir, coi( •_!asos especialissimos, para o desvio criminoso
de rendas aduaneiras, desde que exista uma combinação
entre despachantes e funciornajos. Bastaria, para tanto, a
ma:utilizarão de dois despachos, figurando, em cada um, UM
do volumes especifi,-. ados. Em conferência, un,a
represemoção referente á caixa ii. para dar a exata
elassifiacão das nicreadorias...., de acordo, aliás,
contendo do volume, o qn., honestamente, seria constatado
cru ato de segunda verificação. pelo conferente que tõsscu
dasi ugnado para èse mister. E, pdo simples engano de
.fatura, ús import.:dere= seriam punidos com as mullus de
expodiênte e, por infração do re gulamento de Faturas con-
siu'ares, cobenito-Ine, entretanto, de todo o direito, a resti-
tuição dos direitos aduaneiros pa gos, dessa forma, a maior...
:Errt ro rriP ensaC50, a caixa constante do outro despacho (pie,
efetivamente continha a mercadoria que deveria estai: no
outro volume, teria a saída natural, como se contivesse as
mercadorias despachadas. de acordo com a fatura,

seria uma porta atola para apurações criminosas e
lesivas a Fazenda."

irniitraS P a'iaVraS'. MA L, ' is fraudes a que sa- prestam 2 vo-
lume, parecidos, um com a marca BBC e outro IUCR, ou, como no
cosi: , em j ulg amento, uni n. 291 e outro n. 1.291, é a fadlidado
ce.olh,, ao pó-los na conferência e lhes dar saída.

Forniu:tolos dois despachos, um para cada volume, comi E roni-
A,, heia Li fuiicionario, prevaritaudor por ignorando, por desidia, ou
Ir 'nalidade. peto volume TI. 1.281, contendo mercadorias di-u di-
reitos mais eles 'mios .se teria pago o devido pelo conteúdo do '28-'4

lis direitos. cru vigór e exatainente, eram de todo inferiores àquele.
1 ueseroharaçado, assim, o Noluroe 1.284, restaria conferir u do 11(1.-
niH .ii 1.281. haveria a comunicação costumeira, O "verifique e
,inforute -, para outro conferente dizer a respeito, e por fim, ainda
jIM:1 resiiiiiião, prejudicando o fisco por esse processo de fraude,
peli.etrado á sim:tira de uma intelgência errada do parágrafo muco
G, :1M . ii (hl 'nem:Minuta Consolidacão, pois, quando Os despachos
são tec a conferentes ou conferdite idóneo. logo aparei»: a alegação
ne ter ha\ ido a troca de continentes, invocando-se aquele manda-
r u eratu	 (li o espirito não pode ser o de facilitar uma fraude.

Nos casos dessa espécie, por precaução leni compreendidO, voem
áii, is locumilll.os de importação, mesmo por que os yollifnes:
In:u . ,'ados. numerados parecidamente são suspeitos como comadres,
pa ya os menos avisados trabalhadores de armazens altandegados.

zes #.; mera conicidência, 	 quasi sempre é fraude. , seja por
,	 do-; pror,'essos indicados, :- : eja j ro outros de emprego não menos
coubeci.lo,„

Isso re'atado:
Considerando ter ha\ ido a reevacão de perempção, afim de' se

conhecer do recurso interposto fora do termo legal;
1:11,: iiiel'alld0 ser sempre prudente manter o critério adotado pela

dei...i-ão ministerial, constante da ordem n. 121, de 1917, dir,gida à
luel.auaria Fiscal no Amazonas e publicada no Diário Oficia/ de 29 de
in n _I daquele ano, como constante tombem do acordão 11. 3.999. deste
Conselho, e publivala no Diário Oficial de 11 de julho de 1938, e de
tan:os outros julgados, cuja divulgação os próprios interessados sa-
bem e n dar, não recorrendo, não chamando mais atenção para eles;

onsiderando a precariedade das circunstancias com que se po-
deria, cru cada caso, distinguir mna simples coincidência na troca de
conteialos de volumes. de uni pceoledilado processo de fraude;

considerando, tambem, que, pe:a doutrina do acordão n. 865,
de (mo se lho, fundamento imporianl e do de n. 3.909, para a ardi-
caaao das penalidades do Regulamento de Faturas Consulares não é
roi s ter que se verifique a ma fé ou mesmo mero propósito de i110-

ènCia a mandamento regulamentar;
Considerando não ser o dolo um dos elementos da infração em

julgamento, pois, mesmo que a troca do conteudo dos dois volumes
si . lenha dado por simples engano do embarcado'', ainda assim a moer-
f ui . ! ia que, pela fatura consular, devia estar contida em cada vo-
lume lito era realmente a que nele se encontrava;

considerando que o parágrafo único do art. 491 da Nova Conso-
li.iii,•;',o 41a ., Leis das Alfândegas não rege a aplicação do Regulamento
mi' lii oral Consulares, em erijo texto não ha um dispositivo sequer
qoe iodorize seguir o mandamento da Consolidação, tanto assim que
não S ,) trata, no caso, de dois volumes que trouxessem as mesmas

firaifies;
comblerando que a hipótese deste recurso é igual e em nada

difere da julgada pelo acordão ri. 3.999, obedecido na instância a quo
e e njl i) Nn'tPrilnent0 Somente pode ser deveras salutar para o fisco e
.11) ,, ralizai:ão das importações, fraudadas com a troca de volumes;

Coosiderando que a infração punida pela Alfândega do Rio de
,T i o:eiro, e motivo deste recurso, é das que se prestam a práticas
dol,) , as, e, se o Regulamento cio Faturas Consulares, no caso aplicado,

não distingue 03 erros ou inexatidão dos documentos, não quer saber
se eles se originam de um engano inocente do embarcador ou de uma
recomendação dolosa do importador;

Considerando que, em casos desta espécie, a lei deve ser executada
em toda a sua dureza, cegamente, anm de amanhã não se ¡II\ ocar urna
derisão que acoberte a fraude perpetrada com a troca de contendo do
volumes, se dificilmente ou jamais se poderá distinguir o sinipes
engano ocorrido por descuido ou menor atenção ao numerar dois
volumes, do numecar errado, premeditadamente, para lesar o fisco:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, unanimemente, em negar provimento ao recurso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, era 29 de julho
de 1910.— Itodolpho Ortenblad, presidente. — Ilernani Coelho Duarte,
reta tor .

— Jayme &veriam) Pcbciro, representante da Fazenda
Públ ica

Acoao.io N. 9.855

Recurso ri. 15.987-A/1.492 — Imposto de farol — Recorrente,
Italmar S. A, Brasileira de limpiesas Marítimas — Recorrida, Alfân-
dega do Itio de Janeiro.

Os vapores "Nctlinia" e "Oceania", sendo notoriamente
paquetes a vapor, de linhas rega/ares, que conduzem SeMpre
passoge;ros, correspondáncia c carga, gozam, dos faC_OrCS
roM:lanteS do 572, inciso 1.°, da Nora Consol ,arição das
Leis das Alftindeaas e Memm de Rendo, sem que, poro tal
gozo, haja necessidade de pedido dos favoces c a cfpediçáo de
ato concessivo.

O presente processo se originou cem a representação feita, ao
Sr. Inspetor da Aifandega do Rio de Jadeiro, pelo funcionário encar-
regado das revisões naquela Alfândega, nos seguintes termos:

"Sr. inspetor — De acordo com o despacho do IV. S.,
exarado na representação n. 31.803, de 1038, apresento a
relação anexa, :ndicativa das entradas, neste porto, dos vil-
poderes "Netúnia" e "Oceania"' que, não gozando- da regalia
de paquetes, deram 94 entradas sem o pagamento do imposto
de farol que, ao ser recolhido em papel, de conformidade com
o pagamento atual. atinge a quantia de réis 150:100$0. de
acordo com as Juias juntas para o recolhimento no prazo
que V. S. determinar. Em 10 de agosto de 19:38."

Desta recomendação, que, por julgar procedente, foi a recorrente
intimada por despacho Jo Sr. inspetor, motivou o recurso a esta
instância, visto não se conformar com o que decidira a repartição
recorrida.

Nas razões de recurso alega a interessada que houve certamente
equivoco na repartição recorrida em concluir que os referidos vapores
estariam sujeitos mi pedidos de favores para ficarem isentiv do paga-
mento de imposto do faro!, a partir do segundo porto que tivessem
feito esse pagamento.

A revisão em causa é para cobrança do imposto de farol, depois
de o haver a recorrente pago nos dois primeiros portos que tocou,
no pais.

Nos termos do regulamento interno deste Conse'lio, apresentou a
recorrente novas razõu:us de recurso, transcrevendo a decisão do se-
nhor diretor geral da Fazenda Nacional, eximada no processo da re-
corrente, que transitou sob n. 101.173/38, no Ministério da Fazenda,
que esclarece definitivau.ente a questão.

Tsh-, posto, e,
Considerando que os vapores "Nettinia" e "Oceania" são notoria-

mente paqueres, para efeito do disposto TIO art. 572. inciso 1.0, da
Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas.

Considerando que os mesmos conduziam sempre passageiros, cor-
respondência e carga e são de linhas regulares;

Considerando que os paquetes de linhas regulares, por ser no-
tória a sua condição, dispensam qualquer prova e se incluem na e-
reção do art. 572 citado;

Considerando que o recurso atende às formalidades da lei:
Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior

de Tarifa, unanimemente. em dar provimento no recurso,
Segunda CAmara do Conselho Sunerior de Tarifa. em 29 de julho

de 1930. — Rodolpho Ortenblod, presidente e relatou'.
Visto. — Jattine Sen-riano Ribeiro, representante da Fazenda

Pública.
AconoÃo N. 9.850

Recurso n. 6.023-A11/1.287 — Tsenção de direiti-,s -- Recorrente.
— Société Ananim° clut Gaz Rio de Janeiro — Recorrido, Con-
selho Superior de Tarifa.

Pode ser importodo C0711 2 . erirtõ0 de direitos o (;7,r, rnm-
bustivc1 que sirva como matéria prima pira fabricaç(io de wis.

A Société Anonyme cm Gaz de Rio de Janeiro T f ede reconsidera-
ção co acordão ri. 6.728, de julho de 1939, que, negando provimento
ao recurso n. 4.209/2.179. manteve o despacho da Inspetoria da
Alfândega ddo Rio de Janeiro, proferido ao apreciar a revisão feita
em a nota de importação n. 30.738, de abril de 1036, que, aprovando
a cobrança de direitos; não pagos por ler sido conccflido isenção,
determinara? fosse recolhida a importância de 68$796$300.
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Não houve Preleri C ão de f :irmalidade /eg-alna apresentaeão do
pedido de reconsideração.

segundo o qual os. lubrificantee, o carvão e outros cembustiveis,

são -niateriaie" para goeo dos le reoees fiscais conetantes do referido

o g •.o do art. 98 do doerem n, 21.0e1, de 21. de marco de 1931,

qualquer que s g eja a sua aplicação, não se compreendem na expres-

Serviu de. fundamento) ;1, decieãe	 quo :e pede reconideracão,

decreto.
Alegou a recorrente que essa dispo s ieão da lei no tem aplica-

ção ao o-ai, puje' o ' deo eumbustivel importado é malória prima da
sua irldnetria, destinando-se à calorificação do gás de água que pelo
seu c ntrato ceia antprieada a fabricar.

1t1 argumenta a recorrente para demonstrar que cortes produtos',
seja o carvão, seja a maóeira, seja o óleo, t)los empregados e)mo
combustivel, tandem] te nr'Ill 011tr0= empreg03. diferentes ijeSe, pois com

o carvão e com o) óleo se pode fabricar o gaz, e coai a madeira se
realizam vários efeitos diversos do combuelivel.

Alega, ainda. o Ilecidido pelos acordos ns. „ 3.771, 3.772, e 3.900,
deste Coneelho, bem como o que determinam as ordens ris. 220, 227
e 228, de uutubro de 1939, de outubro de 1939, do Ministério da
Fazenda.

Isso posto, e
Coneiderando que a recorrente tem sua finalidade induelrial no-

toriam e nte conhecida, por ser objeto de um contraio com o Governo
para fornecimento de gaz a esta Capital;

Considerando que o óleo importado, embora condmetivel, se des-
tina à fabricaeão de gás, e a proibição de favores fiscais para o coro-
Imslivel não pode abranger o óleo a Ser empregado como matéria
prima, ou seja, na calorificação do gás de água;

Considerando os diversos julgados deste Conselho e as decisões
Minister:ais sobre zt matéria;

Acordam os membros da Segunda CAmara do Con e elho Superior
de Tarifa em deferir o pedido de reconsideração para dar provimento
ao ro y ureo. unanimemente.

5' gania Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 29 de julho
de 1910. — Itodolfn Ortenblod, Presidente — 11?rn l ni. Coelho Duar-
te;	 — Visto. — »lume Severinno Ribeir,), Representante da
Fazenda Pública. 	

ACORDÃO N. 9.857

Recur so ri, 6.105-AR/1.170 — Faturas Consulares — 	 de
Ileconsideraeãa. — Recorreste, — Rocha Irmão	 Cia. -- Recorrida,
— Alfândega de Recife,

fo(1. de rprosentação dit fatura constfl(le, quundo fin-
do Ii pr0:1) ti SN i e Ido eo termo de respotmobilided ,, q.! punida

e.on n "ilidia de dic e il os 'nu dobro, ronfo r'mo está pre v isto PO

inejso • .0 do art. 35 elo !< ._!creto n. 22.717, 4li. 10 f ie moio de

1933. oe requerentr.s ronfe.çsona ter iipresentodo o, fatura
"o os ?dar PHYt r b ) pr" : "	 P°11'"Ti!,), PS tui P':,rfeitamente

e,:rurt 01 . i:suta a lo f ro ,;(7- , t, inativo por que bule	 o prd ¡do

(1,' reer go.; ¡e? era yio

Rocha , Trmilo	 Cia., solicitam reconsideraeao da decisão prefe-
rida per éste Conselho no ArOrd ni0 ri. 6.281, de 19 de junho..le 1939.

Ale g am os requerente s , em suas razões, I tte- em 1 93 5 r'eTberam
uma partida de x arque procedenK3 do Monteri.E:n, mercedoria essa que
vem u ote.-eicompanhada da primeira via da fatura consular, eolicitando
então, a retirada da mercadoria. mediante assinatura de 11111 termo
pele oval s(! responsabilieavarn, no prazo de 30 dias, a fazerem apre-
sentação tia fatura consular, o que lhes foi deferido pela Alfândega
daquela Capital.

ant,ee , pori'en, de expirar o prazo marcado, receberam a L a via
da fatura, que deixou de ser apresentada á repartição competente, em
tempo habil. única e exclusivamente (tinido á hradverlèneia de um
empregado da firma encarregado desse serviço.

Originou este processo, terem os requerente; recebido de monte_
violóm. pelo vapor nacional "Cairmos Sales", entrado no pôrto de
Recife, em 5 de Outubro de 1913, seiscentos e trinta e très. fardos,
contendo xarque, e como não liveeeem recebido a 1.a ;ia da fatura
consular, solieilartun assinatura de teimo do responsabilidade com
o riram do 90 o que fui deferido e assinado em 9 do aludido
mès de outubro. Decorrido o prazo mareado, e não tendo sido epree
sentada a fatura consnlar, foi pelo funcionário encarregado do livro
de lermo s , levado o falo ao conhecimento da Ins petoria daquela

A l ffi llde2a , que l h e s imP ós a multa igual aos direitos, conforme consta
do proceseu.

lslo posto, e:
Coosiderando que a firma recorrente apresentou a fatura con-

sular á Itepartição recorrida, depois de haver esgotado o -prazo mar-
eado no termo de responsabilidade assinado naquela Alfândega;

Considerando que os requerentes confessam ter deixado esgotar o
prazo coeisignado no 1ermo de responsabilidade;

Considerando que a falta, da apresentação da fatura consular,
quando findo o prazo assinado no termo de responsabilidade; ti punida
com a multa de direitos em dobro, conforme está previsto no inciso 5
do art. 55 do decreto n. 22.717, do 16 do maio de 1933;

Considerando, finalmente, que a infração está perfeitamente pro-
vada e confessada pelos reqmerentes:

Acordam os membros da Segunda C3mara do Conselho Superior
de Tarifa por unanimidade cru indeferir o seu pedido do reconside-

ração, resolvendo, entretanto, encaminhar o prerr”, SO ao Exmo. Se-
nhor Mitastro da Fazenda, afim de que S. Exa. se digne de relevar
a i imdidade por equidade, eneo julgue conveniente.

Segunda Câmara do COnse1110 SUperinr do Tarifa, 20 de julho
de Itelo. — R o do ' f o Orle	 — presidente. ---	 .11,trí	 dc
Au 'urjo,	 rv:ator. — Visto. —	 Una! Se ve r:.,:) 'Lib e	— apre-•
sentanie ola Fazenda Pública.

AnoRDÃo N. 9.838

nocurso II. 6.106/.1R/1.288 — Entu pa. ri-insular. Reverrente, Com-
panhia Geral de .1ceesorios Ltda. — Recorrida, Coasellia Sep e rior :e
Tari ta,

Rerorso perrmplo

A Companhia Geral de Actessórioe Ltda. pede reconsidereção olo
acorda.» . 5.0l(5, de Março ole 1939, que não conheceu do reeer
n. 2.'ieseAe1 .030 por ter sido interposto depois de esgotado O prazo
para sua iaterpoeição.

Verific-a-ee do peoccsso que a Alfândega da Perlo Alegre, .10 re-
ceber o oficio . n. 281, de setembro de 1939, deste Conselho, devei- ei
vendo o processo • n. 2.768/A/1.030 e comunicando a decisão do Con-
selim, mandou intimar a recerrente para o recolhimenio do determi-
nado pela do.‘cieão, e para cièneia do resolvido.	 .

Esse despaeho tem data de 10 de outubro de 1939.
13onstala-se no processo que o ciente aposto pelo ri corrente, desta

decisão, tern a olaia do 10 ole outubro, enquanto que o certificado
io.q o contínuo atesta ter sido dado ciència a 12 de outubro. O pe-
dido de revonsideração tem a data de 31 de outubro e o carimbo do
pt	 io	 mesma Mu a.

t) dia 30 de outubro de 1939 foi unia segunda-feira.
A 13 de outubro requereu o recorrente à Alfândega que man-

dasee dar baixa no termo da respunsabilidale que fora assinado para
apresentar o recurso, que dera lugar ao acordão 5.010, ',isto ler sido a
importância exigida pela guia 5.118 junto. Da guia citada. e opto
tem a data de 11 de outubro, consta sor a importância recolhida iii mi

de5 'r pedida a reconsidei'a;56 fio acaro-Elo.
Tono ama preliminae a debater: o ler sido apees e ntado fora do

preze l ega:, e pedu.b.
Azeine
Considerando que consta da guia de recolhimento o fim para mie

to. te it e, pedir reconeideraçãe do aeordão 5.016;
Censiderando que, sendo a cilada guia tbitada de 11 de outubro, é

de se admitir soja a divergeruna de datas N'eriticada , eatre o que
diz a 1e...corrente e o que certifica o funcionário, mu engano M.el°
Ultimo;

Coonsid p ronolo estar o) ciente da recorrente ape.slo de forma clara
e minuciosa, pois cita até boras e minutos em que foi intimada. 1k
horas e 20 minutos, de pleno anwdo caiu o que poeleriormeme
contra no processo, inclusive o recolhimento no lia seguinte;

coni,o,ran,1 0 ser a data certificada, em divergencia do assinalo
pela r ecorrente, e posterior ao alo inequívoco de cièneia, voino seja
o recolhimento:

Acordam os membros da Segunda Câmara do Coaselho Soperier
de Tarifa em não tomar conhecimento do leo-nolo de reconsideração
Por l e r sido interposto fora do prazo legal, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de 'ferira, 29 de julho
do IPSO. — Rodolfo Ortenblad, presidente. — Lternoni Coelho Duart,',
relator. -- Visto, Joyme Severinno eepros,,otaute ' ta Vo-
zeado Público,

:scoRDÃo N. 9.859

Recurso n. 6.861-AR/1.320 -- Revisão de deepacho — !tecei--
mil/e	 G. Araújo & Cia. Ltda. — Recorrida, Alfândega de Ilel•ne.

Perempoio de reurxo — DeCiS60 prol t . r ida por ',nem,
id não linha por atribuição foz'.-lo — Aplienção !)e:•relo
22.062, de 9 de novembro de 1932.

Pede a firma J. G. Araújo Sz Cia. Ltda. reconsi •kração do acor-
dão a. 4.685, de 31 de dezembro de 1938, que não conheceu tio recurso
atinente ao proveeso n. 3.330/375, por considerá-lo peremp(o.

Teve inicio o referido processo, com a comunieacão feita pelo
Serviço liollerith, em 8 de maio de 1933, organizando a nota de di-
ferença da revisão feita nosedespachos • aduaneiros mis. 0.123, e 11..T.O.
respectivamente, de setembro e dez e mbro de 1930, por erro de taxe,
e no valor total de 561$6 (fls... 12 e 13; .

Despachando a comunicação, determinou a Inepetoria que t.k..5,e
recolhida a importância de 56186, do que ferem cientes os
sodos em 13 de maio de 1933 ([is. 13).

Em petição datada de 20, ou seja, sete dias após a ciência; o alou
a recorrente que, em face do que deternfilla o Ch ereto n. 22.062, ao
novembro de 1932, fosse arquivado o processo. Encaminhada a riu:-
ção, foi levantada dúvida sopre o quonturn, o que levou a Inspetoria
a decidir, novamente, já agora, que o recolhimento fosse feito por
novas guias, nessa data confecionadas, não mais do valor de 561ee,
mas sim do valor total de 962$2 (fls. 16 e 19).

Desse novo despacho, que tem a data de 15 tle junho, foi a !e-foressada cinte, em 19 do mesmo mê.; (fls. 16) e, por petição) pro-
tocolada em 3 de julho de 1933, foi apresentado o recurso pae l a
Delegacia Fiscal, ou sejam, 11 dias decorridos da ciência da de' i::to,que corrigiu a nota de diferença inicialmente cevIrafila errada, o,
-no dia 1 solicitava a recorrente fuese recolhida a importânclo aoscofres da Alfândega (fls. 22).
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No dia 8 de 'julho de 1933, a recorrente dirige uma petição ao
inspetor da Alfândega, na qual reclama o calculo feito na última nota
de diferença, que lho fora presente, sob o fundamento de erro no
calculo dos 2 ee para as obras do porto (fls. 27). Esse requerimento

eeelieti várias informações, que, estabelecendo 'além dos- debates, só
permitiu fosse apreciado pela Inspetoria, em 29 de setembro, quane
do foi determinado fosse feita a correção na nota de revisão, esta-
belecendo-se. só ai, o quanto exato e definitivo do depósito a ser feito,
809$5 (fls. '31). Cientes, a 4 de outubro, 'data em que, finalmente,
receberam as guias exatas, no dia 10 recolheram o exigido (fls. 25).

'Vendo os recorrentes que o seu recurso não tinha eido encam-
e/lado, mas sim arquivado, pediram por petição de 20 de janeiro de
193e, fosse dado andamento ao recurso (fls. 33), o pie foi atendido
pela Inspetoria, como prova o oficio desta ao Delegado Fiscal (fls.
38), datado de maio de 1934.

Na Delegacia Fiscal permaneceu o recurso sem solução alé
epie. em 18 de fevereiro de 1930, o Delegado Fiscal, o mesmo funele-
raiei° que ocupava o cargo de Inspetor da Alfândega, quando prefe-
rida a decisão daquela instância, apreciando o recurso, negou-lhe
provimento, para manter a decisão recorrida (fls. 40).

Cientes dessa decisão, a 10 de abril de 1936, fOi apresentado o
recurso para o Conselho Superior de Tarifa, em 27 do mesmo !nes,
tendo sido paga 'a taxa compelente.

Fundamenta o aeordão de que se pede reconsideração, nos se-
guinte,: . considerafidos;

Considerando que a revisão focalizada nos presentes autos não
se acha nos termos previstos no Derreto 22.062, porisso que reali-
nela em maio de 1933, ernquanto o citado decreto é de novembro de
192:

Considerando que a jurisprudência citada nas razões do recurso
EP reporta a caso de revisão promovida no decurso de 1932, pac-
iento. abrangida pelo decreto referido;

Considerando que a decisão aa Delegacia Fiscal, de que se re-
correu, foi proferida pelo mesmo funcionário, da Alfândega que pro-
ferira a La decisão, o que, sem dúvida, ocorreu por uma nomeação
na enteso deste processo;

Censiderancio que o prolator da decisão recorrida era suspeito,
podipianto, se tratava de ato seu que originara o apêlo à segunda
iestencia;

Considerando que aqueles que funcionam na instância,não po-
dem apreciar o caso em grau de recurso, por evidente suspeição:

Considerando que há nulidade daí decorrente;
Consideranda que é da competência deste Conselho decidir a

• speite, em face do decreto 24.036, de 1934;
Considerando que, tendo a recorrente tomado conhecimento da

&ceei() de primeira instância a 13 de maio de 1935 o sómente in-
• terposto recurso para instância superior no dia 3 de julho de 1035,

tora, perianto, do prazo legal.	 -
Do exposto, verifica-ao haver três preliminares a se apreciar:

Primeira, perempção do rechrso interposto, da decisão da Alfân-
d ega de Belern, para a Delegada Fiscal.

Considerando que a decisão proferida a fls. 13, do processo, do-
tei-meneei° o pagamento de 561e6, estava errada, não rio méelto,
mas no seu quentura, o que levou a Inspetoria a decidir corrieendo
equele quindim para 962$2, decisão essa de que foi ciente o recor-
rente, a 19 de junho de 1933;

Ceneiderando que cientes a 19 de junho, foi o recurso para a
Pelegacia Fiscal, apresentado em 3 de julho, tudo de 1933;

Considerando que, tendo sido, em tempo habil, 8 de julho, 'e-
t:limitem contra o erro do cálculo da taxa de 2 To para obra; do
porto, e pot só ter sido feita a correção necessária a 29 de setembro,
ceda em que foram extraidas as indispensaveis guias para o recolhi-
intato, não podem ser responsabilizados os recorrentes;

Considerando que, pedido pelos 	 correntes para fazer o &Fie-
e i.o dentro do prazo legal, logo que estes receberam as guies foi
efetuado o depósito da quantia exigida;

Resolvbi os membros da Segunda C?mara do Conselho Superior
de Tarifa em deferir o pedido de reconsideração, para conhecer do re-
c Use; .

Segunda preliminar: tendo o funcionário que foi pro/ator da
deeieão de primeira instância, assumido cargo de segunda instância,
Podia apreciar, nesse novo cargo, quando já não era autoridade jul-
gadora (dec. 2-1.030, de A934), em grau de recurso, ato seu perdi-

a- endo era primeira instância ?
Considerando que o ato do Sr. Delegado Fiscal, quando se eie-

ladeou, não podia ser preticado, pois não mais era da competência
da Delegacia Fiscal julgar recursos das decisões das Alfândegas, pedi°
eee o aio praticado pela Delegacia, sendo datado de 1930, é poete-
rior no decreto n. 24.036, de 1934;

Considerando que nula é a decisão proferida pelo Delegado
Fiscal;

Considerando que, anulada aquela decisão, cabe- a este Conselho
apreciar o recurso, uma vez que esteja paga a taxa de recurso, o que
lei feito;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior.
de Tarifa, era anular a decisão da Delegacia Fiscal, por falta de com-
peti:meia na data em que foi proferida.

Tere..eira preliminar; está a revisão precedida em 1933, em dez-
pacho aduaneiro isento de fraude ou dolo, em nota de importação

liede enquadrada no que determina o decreto n. 22.062. de lac-
e-inibi . ° de 4932 2

Considerando o que dispõe o decreto n. 22.062, de 9 de novem-
bro do 1932, que ficavam dispensadas de recolhimento azes cofres
públicos todas as diferenças apuradas em despacho aduaneiro e
quaisquer outros documentos de receita, desde que não provedeern
de falsificação, simulação ou adulteração de valores;

Considerando que a revisão procedida em 1933, de um despe .110
de 1930, não podia ser procedente, em face do disposto na regra La
do artigo 1.0 do decreto n. 22.062, da 1932;

Resolvem os membros da Segunda Câmara do Conselho Superem.
de Tarifa, em determinar a aplicação do decreto n. 22.062. do no-
vembro de 194, unanimemente.

Segunda Cânezaa do Conselho Superior de Tarifa, em 29 71e julho
de 1940. — Rodalpho Ortenblad, presidente.'—' Hei-Bani Coelho Du-
arte, relator. — Visto. — Jayme Severiano Ribeiro, representante
da Fazenda Pública. •ACORDÃO N. 9.860

Recurso n. 7.132-A/4.495 — Recorrente, The Rio do Janeiro
City Improvements Co., Ltd. — Recorrida, Alfândega do Rio de Ja-
neiro.

Revisão de despacho — Q.Kando cabe mais de um pe-
dido de reconsideração na instância coletiva. Da possibili-
dade de comprovar a qualidade de um produto importado
com isenção de direitos, após a salda regular consequente a
conferência feita na Alfdndega. Cimento de pega rápida.
Inexistência de similar desse cimento na indústria Nacional,
em julho de 1934.

Impetra The Rio de Janeiro City Irnprovernents Co., Ltd., re-
consideração do oeordão n. 7.070, que, reconhecendo não estar pe-rempto o recurso da impetrante, interposto da deoisão da Alfândega
do Rio de Janeiro, reformando, assim, o acordão n. 4.e07, lhe negou
provimento "por não ter sido feito exame prévio de laboratório no
material importado".

Foi feito o pedido de reconsideração no prazo legal e foi pro-
cessado regularmente.

Em julho do 1934, se despochararn com isenção de direito., pela
nota n. 57.207, a fie. 2, 85.800 quilos de cimento destinado à obra
hidráulica e modelagem, ouvindo-se, antas de ser concedido o favor
fiscal, o Laboratório Nacional de Análises, que sugeriu a audiência
da Escola Politécnica, por não estar aparelhada aquela repartição
para dizer se o cimento era adequado às construções em água sai-
gada.

Afirmando então no processo dessa isenção que o cimento não
Linha similar na indústria nacional, foi o favor concedido a fls. 8,
em 6 de setembro de 1934.

Em maio de 1935, pela representação de fls. 14, roi feita a re-
visão daqpele despacho, e, intimada a interessada para pagar os di-
reitos. integrais de cimento, houve o recurso para o Conselho Su-
perior do Tarifa.

Submetido o recurso a julgamento, o Conselho resolveu, oro
sessão, ouvir a Comissão de Similares que, pelo parecer de fls. 62,
declarou não haver similar brasileiro, em julho de 1934, do cimento
do pega rápida.

Em fevereiro de 1939, pelo acorde° n. 4.667, esta 2.a Câmara
do Conselho Superior de Tarifa deixou de conhecer do recurso, visto
considerá-lo perempto, mas, pelo acordão n. 7.070, de 9 de novem-
bro de 1939, reconsiderou esse julgado, por verificar que não ocorrera

perempção, e, unanimemente, negou provimento ao recurso, uma
vez que a Alfândega não mandara proceder ao exame sugerido pelo
Laboratório Nacional de Análises, afim de provar -que se tratava
mesmo de Cimente de pega rápida.

Agora, impetra a interessada a primeira reconsideração, quanto
ao mérito do seu recurso, pois, a reconsideração anterior, decidida'
favoravelmente à impetrante, somente se referiu à questão preju-
dicial.

Quando se iniciou o processo dessa isenção, pagou a impetrante
a taxa do exame a ser feito no Loboratório, como se vê a fls. 6 v.,
por alegar, baseada em documentos de importação como o de fls. 10,
que se tratava de cimento de pega rápida.

Dada a impossibilidade de ser feita a anillise pelo Laboratório,
julgou a Alfândega poder dispensar outro exame qualquer, tanto
assim que prescindiu de nota diligência, apesar de sugerida a refe-
rente à antiga Escola Politécnica.

Isso relatado:	 -
Considerando que, pela revisão procedida em 1935, não se pro-

vou que o cimento importado e despachado em 1934 fora o cimento
comum e não o de pega rápida, destinado h moldagem em obra hi-
dráulica;

Considerando que a impetrante, além do documento de impor-
tação que consignava essa particularidade do cimento, ainda se su-
jeitou aos exames que fossem ordenados, recolhendo aos cofres da
Alfândega a importância destinada a essa diligência;	 •

Considerando que se dúvida xxistisee sobre a natureza desse
material, cuja prova do devido emprego é feita anualmente, ela de-
sapareceria, se até hoje nem se alegou que o cimento deixou de ter
a aplicação indicada pela importadora;

Considerando que dessa ou de outra qualquer devida a tal res-
peito não pode decorrer prejufzo ou responsabilidade para a ira,
petrante pois a Alfândega a dispensou de outras comprovações, na-
turalmente convencida de que pela espécie dos serviços de que é,
cessionária a impetrante a nela nature.za do material importado esse
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era efotivinnente	 irolicado nns docuntent.o,s de fls. 5 e 10, o quo.., até
og,ora não fivon ol o sion olt . olo, fosso por um nova ex imo na amostra
exitont., LabloQtório Naoional do Análisos, fosso polo vootific;tção
de não tec oniptogoido a inmetrani o. nosta ou naquela obra, na quan-
tidade importada, o o ...mento de pega rápiela;

Consilloranloo	 jIO	 conformo o parocer oIn C11/11!,,, 50 1 1	 ;-""i1C:1-•

rio julho 110, 1934, 'não havia cimonlo brn s iloiro de
pega l'Ooldo, tio\ idamoole rogistado:

Acord.on	 monibros ola Sogoinda CAmara do Consolho Superior
410 'florifa cou oltfooit . 11 11,..11 ¡lin Ii roron y;idoração,	 x - oto	 (pia1i-
dado ol,) soo presidonio, e oontra o do i'elal oi fti ii in Alartitl-
Arai .; 1,, o , do r-c.	 Sainloaio, para dar provimento ao recitioo.

Segonda 1:filoa ,:a do Coivellio	 iptier do 'f'arifa. em 20 de ; j u-
lho do . 11	 — i:,h,.'of,oh o Orl	 presidente. —	 CoPtlw

	

)1 . 	6,'-;;211;1310

i - lo •	 S‘',.1'ianci Rib P i 	 r,,pr:sontante

Nlarlins	 kraltio (' 1 li,	 IluhaliçI

	

, I1 , 1 do Sr. ti liii	 Martin,: do ,%. 'ti

ote Jno.on . ol Clly Improvoloonts Coo., fid o 	...e-
coo:lobo-ação ola deoisão deste Consollio, proforida no aoordão
iiii	 7.071 1 , do 9 do moendo . . do , 1939,

Alega a roqueronlo	 oo aoordão n.	 7. 0 7 0 . ;teima	 aludido,
1'' (1 pela PrirlI g 'inl,	 O 111 ... 1'i!	 ela	 eabondo-lito

pedidi)

	

	 roonnH,ideração, 	 foe'Inn '10 i iir. 1) .1•10 no art. 27 olo
n. 607. do 10 .1,, ao,O.to , 14 . 1938.

Efeli\ ainoollo ,„ oo primeiro acórdão, de. n. 1.O07, iI	 13 do fee-
i . eiro de 1939. No	 \	 n 011re a 11,..').* '11111fhl, Urigi	 II(10

daí , o 1) did,) d e 1''e[1 .- I i i .s raljã( de fls. prolototoloolo no.-te Conselho
roi 11 CIO 11140) 01.1 nieiwionado ano, O (pi,, deu Ingax foss0 apreoiado

seo moritio. pela 11'il 1 . ( ' ira	 "Z. rtillfoilailt . con,la	 lii	 t'iit'litit anexo,
;sob H. 7,071 de .j	 ende•,) uitimo. (1110 negou pcovinionto por

131710 1 " o '	 Ol'o'xio	 Laboralório 111 material inutor-
todo.

rPeonáderaçiio roni rop. ,..ifo ao 110-
rilo da	 ,e•goe,1, n 	 o apt. 27 do Itecreto-lei ii. 607, ilet
jo do ag(1..1 t o do.	 sogiiintes

'7.	 J11:111.11io acoordão antorior versar oxclitsi-
NalIWIlle	 duo lorcliminar e ró i , oloforido Cl pedido do re-

	

oo,lido p oçoo, H	 :conselhos julgarão imoeliatainorifP 1 010-
4'. citso não soja i4 rocurso	 provido, admitir-se-á
oxooprionalinento. p,-tolido do reconsideração, obede-

	

0 , loiro,	 ;1

VOTO
;.;

1 .:111 virloido do revisão .) de despacho, procedida pela Comissão do
Ihtspoção da Diretoria das Elerola:s Aduaneiras. foi a companhia pe-
quooente intimada a reooliier aos cofres da Allem/Ioga (tosta Capital,

importância de 29:17G, proveniénte de direitos do importação o
demais taxas noluaintiras, polo despacho de cimento em po, constante
das notas do, importação ani..xas.

Podas petições Melosas, a companha requerente, solicitou o fa-
vor : 0 1,1:11),•fro propa eit000/o) obi pol. II, pd:;(1 Tf141, ))114f) oti reis Iii-
droutioa-, o , moolotaloni. pot . Ono, a faiiira ronsular sob O. 4.718, do
IPII i,a fls. 9, declara ciou.? ido roi, pó, consiganando a fatora de núme-
ro 9.225, 4 fls 22, ri tor i do dr por' lood '. es per ir/ rio pó. pttro obras
1,i4Ipár f lip,K-,,. 4 ! olv,parilint polas III ;. n e. os . 5 7 .20 7 ,	 8 2, (,)/o, , de LoOl.
choro lo p.

Ouvida a ionii:,,são de Similar ps, declarou a mesnia, em seu pare-
cer do II II n ple "a eirenlar H. /7, do 31 de maroo do 1927, oon g ide-
DA , oo l oo so li dar nacional do cimento Portland o fabricado pela. Com-
panhit ltoisiloira do , Clitionto Po1Alan/1. roja ci..cular só foi revogado
pela do n. do 20 oin novembro de 1935. onaido ao cimento de
pega rápido não p1,loo . ,1 oslar compre , nolido, na denominoção adotada
no rogisto, pois, não ern. lia Opoco, fabricodo) no país.— (Idilio Marfins
tio .1ra frj(),

ACÓRDÃO N. 9.861

necupso o , 5.1.27/A/n/3// ___ Classificação de mercadoria. — Re-
corrente, Companhia 1/rasiloira olo Frutas. — Itecorida, Alfàndoga de
Saiutots.

buiciere-se o pedido de reconsideração. visto bater bem
decidido o acórdáo, que considerou ut e os ílio ele veelQuilms,
pira outros usos.

Companhia Brasileira de Frutas, pede no prazo, reconsideração
aoórdão deste Conselho n. 4.873, que negou provimento ao seu re-

curso n. 1.317-A-137, do ato do Inspetor da AlfAndega que mandou
considerar, riu Comissão de Tarifa, como "obras não classificadas de
linho", art. 531 da Tarifa e taxa de 52$0 por quilo, a mercadoria des-
pachada pela nota IL 1..125 como "Obras não classificadas do algo-
dão", prelendondo desolassificá-la por achar, tratar-se de utonsílios
não closifiendos para mão-minas, taxa de 2O80 por quilo.

Ouvida a Comissão do Tarifa, esta mandou convir uni te;cnioo e
este deu o soguintot parecei':

A mercadoria por niint examinada tem aplicação i''is i!'on-
ionloR adamados paro embarque de bonanas. A filooão
esleira	 moosoão, dt . pois de adaptada no conjunto por
10l11 das olotos já preparadas, é sómento	 reveher :1„ rrIW1,

1 .n .1»1.) nevossário, desearregando-a 0444soguida.
i ; a função ila esleira cuja anioslra examinei.

Alega ;l	 ela LII rocurso de fls. 17, que a inereadoria
eati:a, não 1 .	 ''1 '11 ronsa, simão "secções de e,Wiras", f.dlas

pano gro , -)	 linii.) i • orn flisoositivos pam adaptação nas "dalas"
opa i o,popootoc-a., oh , lemana.. máquinas oolos. o uwro gadaS 110 o ' a r roga-
monto olamoda	 no c/tis n 1,1 l'ovH para li . irdo tios navios.

Pelas foio.,.,).:11;;..., de bilhas 20 e 21,	 pode xerifivar a roilor:wão
lesses elposilio.:	 (pwslão.

Junino :I i 11..",s fotografias (pio dão a o' itn-
pres ,‘ão ao funviominieetto do r. , feriola máquina. Alga ainda a re-
(Inerente Pin si) 1 w.iiik) h 1 . 1 , 1 . 0usider01,110 que as )sloiras munidas
de alças roalisaiii Ii fulicOo ;ir -moio:1i da	 -dolos" e esta ilidi-

o qui, i •arnetooi.o t O utensílio oIa máquina. conforme se '\
nota 2'21 lia Tarifa nos sons e5"10recime1)1o5 Cl 1111)

dc, 1.a alinvil dess. , arligo, compreonde_ , , , ii.pec.:a
lisa a floloo- o especinl •l:t toníquilin e completa a sua fioalido,lo.

:Não ha olOxida, lecolohlo) (pio se trato de p lon- ; lio	 ol inn,

SISP/Wntl, 11611 s: • 1{(11 1) lala	 tu	 Iiit`i()S. 11`111 a ',ala ...Mola 	 ifica-
ção	 mesmo 1:1110-1. p,)r,"on para itill'is 415415.

bem	 rie("irdão C011giolOrando

tlf',05 1 IP. 11 , n1(111111.1 .
Coneci iienteinotile,	 cow-iderando;
.13'm:dam os XIoniltros da 1." 1 ..ftwara do Consollioo Suporior ,to

Tarifa, por turoninibloole lb , I, obáS. 1 . 111 indeferir o pedido
iteração.

S". • 11'1 n11.'ia da Primeira l'.'onara do Conselho Soporior de Tootra,
CIO 31 de julho, de	 o)	 11- It n ) • n . -1	 ibr	 -

dente. —	 Ribeiro II,'	 •	 o ,r,	 - fio 1).

de	 reproseutanie da loozo.,nola

ACIIRDÃII N. 9.8e,2

Roollo z o 11.	 —	 i•-1(»6t)	 - -	 o.•
COrre1110,	 1.1.1a	 ã: Comp. Ltda. _ _ jtrro	 \lf;oidega si	 njo„

AN me rioidocios dr ljlir se 1 rir o,	 breeu	 t441

Srliel	 1"411	 e; (Iss ji;eri	 p;• n ;pi•jas 441

fo rno I, os .n i n11, bell‘	 jertel,H E
e fISO 1011) é dr S'' Utiii;d1, • dl 11, , d'iSd141	 filo)	 n

ci. (d.o'	 ;. hicidoilc il.. Oh imi iost
P.a 1. ba	 Comp. Lida.. de- ( actiw •aiii. 11;; xiffoidoga	 1 ca-

pitai. polo nolo ole importação n. 8.:)81. de 2 do 	 P.rxi,
zaliif.pes 1 a 4 o 7;8;

1)43is painéis do , má: moro	 1,1:1-
11`ria, para	 4,14::1.1101.,	 lo:_)00 por 'Lodo,
quilo. art. :,G7 1;t Tao:fa;

tosicos não classrfico lis b'

p•:4,',111110 c.int	 da taxa de	 por quilo, do

.toorellool s	l000 los.,ifiados do 01110,1 Jovial urdi-
11111 II)	 11113

a:.1.

oormil:tdor	 ¡HW' r01, 11:1 1:1\a	 11Y. 1(10
(111;10 . 1.1 art.	 1.5;10;

aparolhos para [' p olidas e101rioas	 ;omporomoiros
e 1 voltinietreO. Ii mosnot taxa e art.:

obras não clas.siti, , ,i(Ins 41 ni;e)	 d..
simples, da laxa Id.' l0' '1110 I)()r godo, do art. 791, e

Isedadoros de porcolana com ou sCJII prPjlar.)	 111e101
ordinário, para instala(:õos elétricas, da lova oie 28000 por

olo art.

Em confeidneia, houve divergi' . ncia, opinando o 1:011 lerelde .1
ClaSSifiraçãO ias tno . ..,m;lorias acima, como formando) 	 aparolloo
,siotos não classificadós, para pagal . ein a laxa olo 17 1 1 11 quilo. •la,
alínea .1o" do reforido art. 1.657. o corno foi rookiilo, ,rui mmlii lia

institue:ia, para o .1c1J1'llãe»i. 4.010".
Não .so conformaram os ilimortadores, ;doa: i ndo traoap-,,,

painéis de mármore, ople 1'01 . 111;1m 2 quadros de ,h,:i i . jhuirão de ener-
gia elétrica, com preparos para ro , ,,eber os objetos que proencloon :1

.n.aoto, objetos esses	 fitralgi	 fjeado,...., 0 , 111 1:10:. •:paelio o . nasua final I 1
conformidade do art. 18 das Preliminares oia Tarifa, e (pio , ao
não seria de se aplicar o decidido para o Acordão n, 4,1119 dest.e 0.114-
selho, porque o delindo foi para "Controlers colocados oro paineis.de
ardosia, para servirem em elevado; os". Itequoreram, assim, anotio;rocia
da Comissão da Tari.fa.

Esta, antes de se pronunciar, solicitoti fosse ouvido uni téruico
e deáe si' vé ns fls. 11-16 o parocer sogninle:

"Em cumprimento à designação retro. d• -, liwnetor,
examinei 11a COMiSão do , Tarifa o conteúdo (In caixa n. 103,
itún-i . r ,,) de ordem da mionia Comissão.

Contém a referida caixa dois fainéi.s de mármore de
one-o x 1,m20, um voltímetro do O a 300 volts, dois aniperf-
nitros do Ó a 1.000 ampé.ros, comutador, isoladores de poree-

ila

p:11.	 ,iii1.14b;



' 20798 Quarta-feira 0
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção T) 	 '.1‘16-vetubrn de 1940 

lana, fusiveis, barra e contatos de metal, fio de cobre isolado,
e outras pequenas peças, parafusos, terminais, etc. todas ne-
cessárias à montagem e conexões de quadros para dis .tribui-
ção do energia elétrica.

A confusão estabelecido entre controlar o quadro de di,s-
tribuieão é absurda e insustentável.

0.'s' quadros de distribuição elétrica, montados obrigato-
riamente nas usinas de produção de ener gia elétrica com-
preendem o conjunto de aparelhos e chaves de ligação que
regulam e dirigem o funcionamento das márMinaiS e distri-
buem o fornecimento de corrente elétrica. É por asaim
o cérebro dirigente e regulador da usina de eletricidade. Os
aparelhos de medida, amperímetro s, voltimetroa e waltime-
tros, são montados na parte anterior ou frente doa paineis de
mármore ou ardosia, assim corno as manieulas, volantes, ou
alavanca de comando dos interruptores e chaves da ligação.
Atrás dos painéis são montados as barras de contato, inter-
ruptores, fios de ligação, chaves de óleo, Itasiveis,- etc,

Um quadro de distribuição pode ser simples ou complexo,
dependendo naturalmente do vulto da us i na onde ó ernOre-
gado.

Nas centrais elétricas há quadros do distribuição onde
alio montados lado a lado inúmeros ponteia de mármore, for-
mando um quadro de distribuição de grandes proporções.
Neste caso, reserva-se geralmente uni painél para cada grupo
elétro-gerador e painéis maiores para os aparelhos de conexão
ou combinação dos diversos grupos em conjunto.

O controlar é um aparelho pequeno destinado a assegurar
as diversas conexões e variações de -velocidade (10 um motor
elétrico. É um regulador, podendo ter ou não um pequeno
painel ou quadro indicador. Geralmente alguns pontos mar-
cados no percurso da manícula são suficientes para o seu ma-
nejo, conforme se observa nos controles dos b(indes elétricos
que nós estamos habituados a ver diariamente. Nos elevado-
res, onde o comando deve ser efetuado à distância, torna-se
n.ecessário um pequeno painel, onde- botões de contato elé-
trico acionam o motor na direção e per-emalo desejado:.

Que os painéis de mármore e acessórios importados cons-
tituem partes integrantes de um quadro de distribuição e não

controlara é coisa que não padoca duvida.
Os controlers não utilizam aparelhos de. medidas elé-

tricas, voltímetros. amperimetaos, etc., porque ailo desne-
cessários ao seu fneionamento.

Os controlers são cooalituidos min sua parte principal por
uni eixo que, quando por intermédio de manicula, faz variar
os contratos sobre barras do cobre semi-circulares, Entre a-
peça importadas não há nada que se assemelhe a isto.

Os quadros ou paineis de mármore importados acham-
se perfurados e prontos para receberem os aparelhos e cone-
xões de uma distribuição para 1.00G amperes, 300 volts, isto
é uma energia de cerca de 300 V. A. Por aqui tombam se
vé a impossibilidade de um simphas emiti-0/ov poasiiir capa-
cidade para tal soma de energia.

Affieo nareCer técnico e i pós exame das mereadoriaa, a maiavia
da comis,ao, yolon peia procodancia da imp ugnai:5o, " n ão só .1%or
fa,o do virom separados os objetos que fo .rmain o quadro de distri-
boiailo. não e'rootivo para se os Classifirar por pataca. corno lambem
por eidender.aila o tola ° e.stavai ia resolvido na instancia superior"; e
,a minoria aceitou a ala,asificação dada em despacho, por achar que

mI dini em causa Icem classificação própria, como se am . o-
oil all1 " .	 Sr. Inspetor, decidiu de acordo com os primeiros.

11 . ' riram, então, os interassadna, para este Conselho, no prazo
loaal. paga previam onte a diferença que se ofereceu. Juntaram uma
pilota -ta usino do produção de, energia elétria, na qual vão aplicar
f}:z nadariais e aparelhos despachados. repetem os argumentos cem
oa fiWi i 4 flolLiaiii aquela Comissão e citam em seu favor as afirma-
ções do pataxan- técnico.

A Atíandoga„justificando a sua deciaao, informa qui! "[ralando-
50 dr itti conjunto perieilamente articulado, vindo desmontado por
u n rivent t-'11ria de embalagem, outra não poderia ler sido a classifica-

t) adoanaira, à vista do (pie tem roaolvido a Instância Superior".
O procea rao teve que baixa moi diligência, para efeito de ser cum-

prida d t. termitlada exigência do Regulamento do Selo, e voltou da AI-
lioaloaa. com O ofici o Il. 2.157, de 5 de junho findo.

a:sio, tudo (avolumado;
Coo:siderando que, o recurso foi interposto em termos e o pro-

c 05 :,1ciá deVidallleide instruido e informado;
tainsiderando que tal como si viu do relatório acima, as merca-

do, ia,: despachadas, toem classificação próprias na Tarifa e, assim
como vieram, foram bem taxadas pelos recorrentes;

Considerando, finalmente, que, ante o parecer tanjo° e o mais
live do processo consta, a conclusão a que se chega, é de que ao caso
não favorece a decisão reformatória, de última instância, invocado
na Alfândega;	 •Acordam os membros da Primeira Câmara d0 Conselho Superior
da Tarifa, por unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarda,
co!ai de julho de 1940. — Ilildebrando Neudon de Barcellos, presi-
denta. — finge Linhares da Veiga, relator. — João Domingues de

represenlanto da Fazenda Pública.

ACÓRnÃo N. p.863

Recurso D. 5.012-A/582 — Classificação de mercadoria — Re-
correntes: Pierri Sobrinho & Cia, — Recorrida, Alfândega de
SánLos,

Conforme jd resolvido o acóedão 9t. 3.011, a gelatina
ent fol!,os. não possuindo o grau de pureza neecsSdrio para
Ser usada na alimentação, classifica-se no, art. 89, inciso 2,
para panar a taxo. de 3$ 120 o quita.

['jorre Sobrinho & Cio. despacharam na Alfândega de Santos,
pala nota m. 39.872, de 1938, gelatina mu folhas, do art. 90 da
pauta, taxa de 6$210 o' quilo.

Em con .ferancia pretenderam desclassificar para cola de outra
qualidade, do art. 89 o taxa de 3$120.

Presente o caso à Comissão da Tarifa, foi ouvido o Laboratório
Navienal de Análises, o qual declarou tratar-se

" —de uma gelatina em folhas que, não possuindo grau de
pureza necessário para . ser usada na alimentação, pode, no
amianto, servir para fins industriais."

A Comissão foi do parecor estar hem despachada ir mercadoria
e o Sr. inspetor assim decidiu.

P.- dessa decisão que reeoreem, dentro do prazo legal.
Vi ndo 0 Processo a esto Tribunal, foi solicitado novo parecer

do Laboratório, que confirmou o primitivo.
O caso já cata resolvido pelos acórdãos as. 8.014 e 7.520, os

quais mandaram que a gelativa era folhas, não possuindo o grau
de pureza necessário para ser usada na alimentação, fosse classi-
ficada no art. 89, inciso 2, para pagar a taxa' de 3$120.

Esses julgados estão certos à vista dos termos da nota 22, que
faz referência à indústria alimentar, em que a gelatina é empre-
gada como clarificante ou comestivel; consequentemente, as ca-
psulas, lâminas ou pel cuias aí adulta devem ser compreendidas
como, sendo as dastinadzIs a naus em que se exijn elevado -grau de
pureza.

Isto posto, e:
Considerando que o Laboratório declara não possuir a gelatina

grau de pureza necessário a ser usada na alimentação:
Considerando quo os acórdãos ns. 3.011 e 7.526 já rosolvecani

o assunto;
Considerando que esses julgados estão conforme o espírito da

nota TI, 22, não haaendo, pois, motivo para que se os reforme::
Acordam os membros da Paimoira Camara do Conaelho Supe-

rior de. Tarifa, por unanimidade . de votria, dar provimento ao ro-
curso.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa, em 31 de julho dia. 1940. -_ Ifildebrando Neadon de Boreellos,
Presidente e polidor.

"bari prescrito: Pelo Do n4 in piem do Onreiva. roprosontanto da Fa-
zenda Públiea. •

At:nnnAo N. 9.801

Recurso a. 5.120-A-I1-75 — Classificação de mercadoria —
crorrent es, Pizzato a: Cia. — Recorrida, _Alfândega do Porto Alegre.

boicfere-se o pedido de reconsideração por falta de
novos arouptentos coneittreates.

Dizza .to az Cia., pedem rocouaideração do almaitao n. 4.401 que
negou provimen:0 ao seu recurso n. 1.121, pelo qual, o inspetor da
Alfzindega de Porto Alegre mandou classificar no artigo 1.057 e taxa
de 5$7 por quilo, a máquina despaéhada pela nota de importação,
a. .133 de 1935, como "máquina oporatriz não classificada" . ar.'
tigo 1.8:51, laxa de $020 por quilo.

Comunicado à Alfândega do Porto Alegre o decidido no acordão
n. 4,401, o Sr. inspetor mandou' dar conhecimento a requerente
em 17 de abril ale 1939 - - emanava, portanto, a onerar o prazo de
vinte dias para ClUe a requerento pediase reconsideração.

flui 19 (lo raeamo mas, sem esperar o prazo da loi. 21 inspetoria
fez intimação para recolher a importância devida ,. em vista dos di-
zeres do termo de responsabilidade assinado regularmente e no de-
vido tempo, tontulluando astin n processo e obrigando conto obrigou
a firma fiadora a entrar rolo a importam:ia antea de ter passado em
julgado o feito, pois, era direito ainda da requerente pedir recons .i-
devoção do acoadão.

Posto modo coto peejuizo ao avo bom nome, a requoreme, pro-
testou em seu requerimento e, para evitar que afiiadidoa, ni 3 dora (..tambem
sofresse o mesmo vexame, recolhue a importância exigida,
maio, e em 8 do mesmo mas pediu reconsideração do acordai).

Sendo o último dia do prazo para o pedido de reconsideração
7 de maio e o recurso tendo dado entrada na repartição em 8, deveria.
ser considerado perempto se o dia 7 não tivesse recaido mui uni do-
mingo, em conformidade com as decisões deste Conselho.

Relator do feito, solicitei por diligência, ao Sr. inspetor da Al-
fândega recorrida que informasse. se  a importância da quaila parto
da multa foi recebida pelo respectivo ~emita em 19 de junho e,
no caso afirmativo, fosse ordenado o seu,imediato recolhimento, ista
porque, este Conselho tem assim procedido anteriormente, maxim45
quando o caso presento era do termo de -responsabilidade e por não
ser legal o levantamento da multa por parta ilo conferente, sem ao
menos ter sido declarada a perempção por alo daquela autoridade.

Com os esclarecimentos devidos voltou o Processo a fade Con-
selho, verificado que foi, o levantamento da quota parte da multa
apfia lavratura do termo do paremaçíln,
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(ill)ern, -portanto, neste ca), ¡irias i)relinlinare s , que lexa.filo:
1.a — a (to poroinK:io; 2• a — se a lilniortililcia da quota palie da
ujirulfa le n aufa ia indevidameille oleve rocolbilla aquela .\1f;indelra,
urde, do jou,....... I nvedo do pedido fie reconsideração por. este (onselho.

1uIa 1/11 	 1	 iii0 luulatuu r e i(lizida s as preliininares, .le ))...,-
reinp..., ¡la, per onanin t idade, o de c-far incompleto ii depe-db• tt.t..
inipx, • ti'etrias	

•	

r	 fi	 ii	 . eureronte	 le‘arli.ule	 rui	 fiIra
par;e, pelo voto do enalidadur do sr. vre,idetale e contra	 o- dos

1d;nl?ui	 1	 II

ISi4)	 1111 n 1,i):

(,(111.`; n 001111/01) (Via [g	 :10 111 ,.. ril l ) (11],, 	1)0111nliila

gal5(") 11(E111 0 1 . 1V"I	 Pnril 1/ I W	 (:0/1011/0
:teull'oi.""i/	 11 

Ci/11 , i1111:and • I (K trriro:	 lan.10	 (p1 . embora o ii,;ilul-
un i u	 nin máquina operairiz,	 enir.danto, IILIP a S I ia
I:XO111,, k a	 11/,'d!l' e legi-lar com precisão a; ilinien-un cs lie dada
siiperficie	 i(ffirn, rottliilede a-cult unta eperaeão lie	 ri11),01in

111:li

()^ til o nd t rosui	 l'ritniir.t 1_:àlear,t	 I	 Calits.elle) sni.e.,aor
fie Tarifa, por enaniloidade do 1 n 11l1S. 1'111	 (1 Ill'didt)	 Pé-

CCM idér n II:ãO
Cl_111.' n '1111) Suporior de Ta...if./.

e l o •.;1 ii	 juilii de	 — //i/(ichrettdo VifumU (ie /frO•er•11,-)s,

.1"f
1-'iti	 - - fui 11,,tiii,igo"..; uh, (1111 .,. iro, voi.ro-eoi,to!	 d:i

Y".1 /Mia
1io1110 N tl

it,'112,:ci	 .	 d., mercadoria

reli I	 Itrd d:eira- de ['li l a,:	 -- Ru.nuirila , .1tranil-ga

(b	 (uioauni'u	 tu lotõ, , s	 Prro"	 nlut
11/1	 “111//S11‘1 1 .	 11 . 1 . 111	 flui

1 ,(1,-3t	 posleYiornwni	 n'	 (IrrUiti, assim, bew.

Companhia	 n.te naifa.; S. A. despachou na .ir:
santo, 	 0 n !	 ireitOS, pela nela de iniportaii

lucro	 •Ic	 novotebro de 19:tti,	 1 n .`11-a 410-. ! 1'11

illett)S jia lavoura, em lamberes de fe r ro, Pag,111110, riu se l> 11rado . os
dileitos des t e s. p ela laxa de 312e, ) ,.ir quilo do art . 8 1 ;1 da 'Linfa.

l'er	 cenfcr.'elcia, : i logen a irdporlado:'a que	 rii

repienfes	 valor conter:Uai, ti5 0 de‘tain por	 ler
orlo coneorrlando, colo tal, o rumionário nniuIluumii li.roi

requerido ont;i n t:pie	 sillune n ii,::e o titsunto	 pror inuiio	 114 1 :0 -
rO	 'Jat'jia

Esta, pelo parecer da maioria, aceitou a alegação feita, mas,
• di \-ergente home que considerou tais recipientes com 	 alou
mercantil, aproveila\-eis para outros fins.

	

o Sr. Il: , 11Cio1'	 iieiuiiu COO) O \010 ili\-ergenle ria C.onil,..sao
O mandou pr.-.),,'.watir II	 Zt Ha,, -, ifleat:50 . fe i t a P ela Fr.-

'rio se lainorniando, recorreu a interessada, no prazo ligai, para
este Conselho, ei alegaçõeA estão à fls. 15 do processo; ia eon-
firmando a josiif;cativa que deu em primeira insfància, já aludindo
ao parecer da ....omissão,. da Tarifa, e referindo-se lambem a dec,.-
sões da instãncia. superior para casos idèndionsao eu] •

U im . ,-,ce.„0 n freu u dilisnn'i,u. para f	 de soa re4ularizaç30 e
apreentação da amostra.

assim Iodo examinado;
Considerand,, que, o recurso foi interposto roo	 ri

	

 -. 0 (i•tá de‘t.tatni.inte	 o jodOuroado;
1.,'011.l4i(.,111,1 n.; que, lal ,. " 111, )	 anecl.i'a vind a onln 

CCS-o,,	 de se aceitar, 110 Va.t.0, II • O a alciieão
!gbi] (") pare( er 11114	 dei. ' base à dct:i.s., 50 PeOoT•H n iii*,

0)11S1 , 1 , l'a ii ItI que,
l'111 •, 011ara(11)	 SO n IS	 11 n11) luis COMI)	 ,iceldir

SCEO 411,1C! o examine cada eago confotane as eircrins.t.Ancias ocorrentes',
C (11./() 1111111 o V fir:aill	 VOU I o IjOdem	 .para	 apreciação do
julgador;

Consideranito, fi,. laimeme, que , dentro da expiam:tf:são jir. fel
nesta ii p;tância, quando se tratou, na sessão d 9 fe dezembro úl-
timo, do recurso Ti. 170-A, o recipiente da presente questão —
1 tanlhor ou latão de ferro, em perfeito estado, com capaeidnde pora
nua is fle 50 quilo,: da mercadoria 0010 2 qual veio, e cio condie,i5e.s de
servir a ouli..as concltic0c.,s —, foi hem despachado pela recorrente;

Acordam os menibrOs da Primeira Cãmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade do votos, 71egar provimento ao recurso.

Secretaria dl Primeira CArntira olo Conselho Superior do Tarifa,
cfn 31 de julho de 1010. — Iliklebronelo	 Paredlog, pre-
sidente. — Ituqo Linhore,ç	 eVigo,

pre:zente„	 nonJimpo.g eb?	 1•01 n 1'1`-,e/Il'all!P ,ia
1: .1/111iia	 PI:111110;1.

AC(,Ri.).n 0 N. 9.8G6

ltecur,o 11.	 — Classificação n.le rnereaderia --- Re-
corrente , . Della Caniera, N'erilorini &. Comp. 	 Recerrida,
(-lega do Santos.

rwo r i -nhos	 e.qïflodil,fr, de Cs/1'11111ra	 pn.óprin.
paro manobrai' vortina .;, clossifieírrn-se no (iriirp)
laxa de 10$1 Por vinil° •

Della Caniera, Yentatrini	 Comp., reeorçeni	 pra/..., de alo
d. .-1 . nlinr inspetor da .51f(intlo g a que mandou classificar conm "cor-

r.lõe.s de algo , ,ào não i.speciNeado", art. 120 , aNa de 16811 Si) por quilo,
41 mercadoria tl.'spactiada pela inda ur.52.1:1i3, de 1938, conm
doalna de algodão", artigo 159, laxa de, 1 l)8i tuir quilo

re,.orrentes que	 [rala de unia :.imples neordi

	

,:ervir 1 . 10 ,-(111-, i(ii0	 Inallobt'ar vil ri ¡Ha -;
e.strutura	 lett-pululo (pio	 rerdõos o

Jia-)	 ..n Ci.5.111110 para adorno e gitarojeão,
1 .:ntraftle o recur., .r em julgamento foi cen\ 4.'1'1 ide ',ui

partt se pt , dir it''J rir llredilule do Tecrelogia.

rolo	 re s ultado .10	 lande	 I	 'Is.	 C1,1[11:111'11' 	 : n •.1i111*

rio 11111 cerdifie	 i.ara .-'11,11erider 1.1.1,11jra

. , sla LI lin.didade pretendida pelos
	

l'al:111	 i	 ir'

de fino acabamento do	 traia a tarifa.
veto	 I'-i,3rniI	 Ou	 n avies

itiorciebe • ia. ident.

Clet-iderande	 a nuiu- ia	 Ir-I,1::1-'r'
para ...11-p-uidei.

que	 11.:(1;4 01` 11 n 1'011 P, de	 fim
a Tarifa:

:\i'ordani	 uII('mrrlli'o	 da 1)rinie.it . a. t:antara [In)	 Sup.,,ter
'farifa	 .lar prdvintonli•	 vcce.F.se, unattinienertate.
secretaria da PrOped 1 C,Mulea do Conselho Superiur de •I'acir.i,

31 d e j u l ho de 191n. -- Ilit,rebronrio .N.Prelk)si
f:i/wire	 ,••	 3ii-

.	 4'épl ,'.-• P1112/11P	 V;izo.riln	 .

	

Ac o neÁ0	 th8C7

11eoru-so 1/, 	 .
Fentc, S. A,	 111!ara,./...

saio...-.

Os	 br+s	 foi, inrntrilu jetiil 	 .•,.'-
rVrte4lus h! ! de
S:19 dr, To( ri	 SII	 n	 tu ia Ir • se):;$1	 quf

	.NIaittrazzo	 tida .1 1
	pela nota n. '76.980, de 193s, 1111)0,,	 ar'il hal lila, ,-.111/111"--:,

para ealdeira, da !ax-a ti	 8443.1 per quite. arlige 850 da palita.

iSui confma'on . ia f(ri e,sa	 iiiilingeada para a de warfes
,te crildeira gerado .. ..,s de n aper,	 arligo 1.831, laxa que
VonipPi	 dt• acordo , , oti I O	 110,,1), ,Vi101)	 VidtiO ira', para nay'd.Cão.

A Comissão iIa Tarifa,	 au..át'weiii ile 0111
turirli cem a intpugitacrin r • ir ,-o011oP 111., O[Or a ....int 'ICC	 i .

É (1 0.--a dek'1,-;.¡O	 ,1,1111.11	 11•2:11,	 11`ndo)

ti timini	 vXisz ida	 11,1;1	 a	 in 11/7, 01'	 141:40.

pareeer	 eilado	 etitieluo:

Portanto, os Ilibes eto que.-I5o :, 5o	 -
'talha, da caldeira mai • il tuia, que for!ie. , 0111 o emor pa,
ainda, no inesmo tiMo, darem-se ;is trocas lérinieas
e faier-se ;1 evaporação da	 frincionando coam

Ou	 ealdeira, proi)r . iiiiiwniii dito. lindo
para aqiweitneulii da

	Censellie -.aleitou aluda ,111 •1 n 11.'111	 I Hf 1 (it,
que doclaron:

a;.;era	 per.,m. leni tanta fula.:50
identin ne , tubos .5 , I	 o .-71.)	 Vt'ZCS d,1101,;
natio.; tolmIões, por	 diamelro.

	

Não vejo, lior :isso. incite\ ' , Mento , 	classificá-lo, coou.)
to110,-; para n •ald.‘ira...,	 porqoamo	 diiccem	 ir,-,	 I;d n .1-:	 Ir!!
togo pcir

Conquanto não de\ a o Weitivo
de 1nel:e:Vou-ia, rna..: apertai, d i !Sel'eN /!-I11 .4 41, jndtcae a sua apt.jca.:10,
visto como a parle tarifária foge às suas atribuicia,s O t00111111 , r, s-
elusivanwille a autoridadn . rine vai derimir a
quando bou n'er	 expre-sa para	 it5e ha como
de reconlwcer, com fundamento nos dois lando ,, !VI , ' as folJgralia..A
de fl.". são do. tubos de ferro para caldeiras.

.\ssini, é de ser provido O

isso po.slo, e:

(lonsifierando	 dni= laudo,: declaram lridar-.-: o de Iii r	 a 'a
rdibleira;

Considerand,..) . que .s..e não fos s em lolms para caldeira de.i. 	 .11
ser a estes assemelliades, á	 C 11	 11.ti	 0:1 soa
fat • Itia ii da	 de (p1	 ,-rio

Acordam 05 nie1111.iros da Primeira Winiara di Cooselli,i -1 nip 00

de Tarifa, por unanimidade do N. o! n g , dar prii ‘ lo-h .ot,-) no

Secretaria da Primeira efituara .[,, t;onsellio Superior d..
:it de julho de 1940. — 1111(frbemp la ,Ve I r 0 11 dP 110)•114),% l irP. ' • ' 11.10 e

relalor. — Jo(74, Düntingnes tir	 vel.r.,,..ontante	 Fatalida
PUblica.

AND.,—
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ACóRDÃO x. 9,8136

n. 5.700-X/344 — Classificação de mercadoria.
ii	 firmai & Cia. — Recorrida, Alfandega de Paranaguá.

No Poso, não led par que Si talar em separada as parles
000leiru que vier, In inntamevte ema as máquinas poen

coxItiiif, visto se trator dos meio-qobineteN aos quais se r,-
ferro Ci"lar	 boirado ela virtude de 'resolução do
Se. Ministro da FOZP1H1/1

Cia. depachararn, ria Alfandega de 1)aranaguã, pela nota
11. , iomorlacãoii. 1.110. de 31h julho cie 1939, entre outras Iiiii -

ilocia-s . I:t.2811 onilos de "nunpainas para costurar", Ela laxa de $939
n o t-	 1111111.	 .8:1 (la

di n 	Al'($1-1E1,/,	 I).	 r"). 165,	 liPS1.1.
UI til' III immomoil 1saida de parle da in e rcadoria, unni

•	 quilos, por (ousidera-la "iiii.sos de madeira fina folheada nu
;I taxa de 37 -$•10 por quilo, de acordo com o

:;ós	 nota n.	 da Tarifa. E represe»Mu a respeito, juntando
,34	 (MO ..‘i'l •PhiãO, Srginirlo iitiblicação no /)iiirio	 fieioi de .20 do mos-

e estampas (pie 0111ClIdell elucidativas para a questão (fls. 2.
1 do processo), solicitando fosse solice o raso ouvida a Comis,..ao

isto OãO	 illipoll.;01OP0S, COEI, O sila

I.Urevor	 (,11,10 N11 \ . j,ta	 anty,rjur.
,i,i,trulork, feita com in ocação landwin de Acórdão
II de li. L:Inn mas. cuja innitignação MIO foi repetida

euiiii• decidido ja lia conformidade de outro A.-Órdão, o
1,, 1.	 (pie declarou estarem si:ti-das a direitos em separado

-Ho p pa- da- noiquintis", tilas. ilão "as talaras que lhes silo próprias
i n ;1	 l'ircicZa 0 liciii filliHOlinn-iPnl)", foi do	 que Si, 50-

pr,.viainente. informações sobre o decidido nesta instancia,
pelo Ac .-. r.lão o, 5.165. afim de se conhecer da identidade /las

O Sr. Inspelin ., pOréoi, ilrelflin dando proeciR, ocia z't

t); imporiadores pediram reerinsideração, com citarão Ia/111)cm
po .derior, o rio il. 5.911 que confirmou outros lariabc7ii

- H . ' Hdo- e lodos se proniuwiando pela taxação, em separarle, somente
-lolooas" das máquinas. Mas, a decisão foi mantida.

eulan, os interes sados, no prazo legal, paga prévia-
', a diferença exigida. E o processo v-M, a este Conselho, com

n. 917, de 3 de oill , ibro. aqui st-. lhe	 coneetiendo	 pcere-
!Iria para •julgainrito, conforrne se "4 :;.rif fls. 50 v.

Ini,2.'oicias foram propostas [direto, para e ,. clarecimento s	Jia
e regularização iit) processado. atE".. que, em SCsSãO de 8 de

,. t j.., Lonsellio, deliberan,lo, 2a, voz, remeteu o processo a
\l';1,,,L.L:a recor r ida. Ele onde li mesmo vollon-con1 o oficio n. 132,

tiles

(i . r'N'orreilies, nas suas	 rir ITA-. n I.15. fazendo i . erLt-
,•—•,;,-	 fotogrnfiw= e ill'Ospi ,1 OS (111( ro. coiipnoliãlo o processo. dizen,

-Hri merencloria

mailliinas para costurar.	 uso domestico, de 1.
velas, assim bem despachadas no ar', 1.8:11 da Tarifa o 111!
acordei com a ultima parte do inciso 9) da circular das Ren-
das Aduaneiras, ri. I?, d 19 iip. março de 1938. (Joe não se

rui a de caixas, as m i ai.; se refere a nota 317 da 'farita. nem
das que são vulgarmente denominadas "lampas - , como refere

Ciretlinr. Ou ii CÓrd5 1 ) C. ).565, não leni aplicação ao
seu caso, porque resolveu para mercadoria diferente, de di-
U‘renle fabricante P. no qual, SPgilltík) a leitura do próprio
.‘eórdri o. se vê que não se tratou n ie máquinas de rodo-gabi-
néteS. 0Offlo São as suas.

As informações prestadas na Alfandega recorrida. satisfizeram
io,1:“.:,icr.-9 Elo Conselho, estando agora o conhecimento de carga

,, odossado, como de direito, aos recorrentes e havendo tombem no
pro,'...-s-ro sun-shit...h:cimento de procuração dos consignatários da mner--
e -1 !i n ria. o que a lodo tempo defendo a Fazenda de qualquer

i o l to a despacho iri‘egularmente processado naquela sua es-
?•il,:.-10 aduaneira.

go.
tinto e xamitnolu;

Con-i•lerando que, o reli) P-1) foi il11.0Vpo si 011) lermos n o pre0-0
.ievidarnewe inIrttido e informado;

que, justa fui a duvida que se ofe receu aos Srs.
I fl I t i	 Ia Conás stio da Tarifa, na Alfandega recorrida. opin.:iii
dad., nos pa p eei... yes respeetivos;

1,, ;-iderando que. não só p e los decididos nos .1córdãos acima ri-
como lambem pelos outros casos de que trataram os Acórdãos

e ,. 1.6C30, 2.207, 3.619, 3.898 e 1.257, só o conhecinlento pleno do
ripe lo de n. 5..565, poderia dar aos julgadores, na priTTIcira

n einciniimentO exato da jurispribli'mcia O seguir;

C-ei:-Hderarido que. coto isto, ainda titio que ,S(' esclarecesse toda
( i ,ec duvida para a devida classificação, ainda restaria, para se

o i'-4dução da autoridade de ultima instancia que se não
,•• pr-t e li ‘ . esse deixado d.e ser aqui respeitada, a não ser em

lev d mente ,just i ficados 1 s1 n 34T, Uniins	 npl'OVaCiint

Considerando que„ juntas no presente processo a3 fotografias (pus
documentaram o processo resolvido pelo Acórdão n. 5.465 vê-se nãon
se tratar de mercadorias blenlicas, como, ao funcionário impugnante,
pareceu;

Considerando, finalmente, que, ante a Circular referida, que foi
ex pedida em v i rt ude d e resolução do Sr. Ministro da Fazenda, Mio
ha como se laxar diferentemente a mercadoria despachada:

Acórdam os membros fli I, Carnara do Conselho Superior lb,
Tarifa, por unanimidade de vidos, dar provimento ao rernrso.

Secretaria da 1. Camta • a do Conselho So Perior de Tarifa , (9'3
31 de julho ule Iii Itt	 Hildebranda Newton	 liareello.c. Presidente.
— iluda Liallores do 'Veiga, Relatou. — Jo(70 Domioua r s	 Oliveim;
Representante da Fazenda Piddica.

A C IWOÃO N. 9.8GP

n. 5 791-.\ -710 -- Classificação do mercadoria -- Re-
corrente, Apavído Marques — rt, ,courida, .urAndi .g„ do Itio Grande,.

o. e/cm.'Edos qdc	 pruresSo .çe enill In, nãO hfi
riww se dei.tor	 atender à d ese lu s s ifie , w(j0 PrPfrollidti ein
P ri M e i	 ínShilleál ao recurso a este (' Nel 11(1

Alfandega do Rio rtrande, pela nota de importação núme-
ro	 ili' 20 de agosto de 1939,. Aparicio Marques despachou 1(1

caixas. de os, 1.5871.002, contendo "bicarlionalo sódio para uso
medicinal", ,ja laxa de iiiu por quilo, segundo a alinea 25 do ar

-tigo 1.0:13 da Tarifa.

Por ocasião da confor;, iscia, y erificando o funcionário designado
para examinar a mercadoria CHI primeira conferência. que ditos vo-
lumes continham "bicarbonato de sódio da taxa de $530 Por quilo

TlãO o despachado". representou h Insnejorja, como se vê de fls.
do processo. Não se di .. se entretanto, de qual ou de quais dos vo-

h, MOS: era a .% li ficarão foi ri,

l'iStriliklida tal representarão, na mesma está informado Por
outro funcionário, que a inereadoria foi bem despachada, e pela
Inspetoria roi resolvido que se prosseguisse 110 processo pela classi-
ficação feda pelo importador.

Este. ladrelanto, não se C011fOrr[1011 e, juntando (fls. 7 do P ro
-cesso) cllaçõe,, datilografadas da Farmacopéia Brasileira, para mos-

trar a diferença existente PM ue a mercadoria despacInxdo e a veri-
ficada — segundo aquela representação, requereu fosse o caso apre-
cnido pela COM issão da Tarifa, que seio (Vivida reconheceria haver
sido errada a classificação que se fez, em despacho.

A l:uutl, ' 1"tu , P ronunciando - se, foi de parecer divergente, enten-
dendo trós 'los seus pares, que a mercadoria foi bem despachada,
eldendendo os (miro "; três. que precedia aquela representação do
conferente interino. E o inspetor decidiu de acordo com os
primeiros.

ri?eurso, ou Prozo legal, para este Conselho, no mesmo
alega, de principio, o recorrente. que no aL0 recorrido foi estribado
em parecer unanime Ilaqueia con i ksao, quando , como já se disse.
lat não socedeu. seguida, que o fato surgiu por motivo
de erro do seu despachante. c afirma fille a sua mercadoria é nada
mais que "produto conliecidissimo, do fabricante italiano Cardo Erba
-- bicarbonato de soda" — "Cila lambem o aeord ão do Segundo
Conselho de Contribuintes, n. 	 publicado no 'Diário Oficial"
fie 17 de junho de 03 '1 , Para se Saber que a mercadoria em causa
",: un i produlo ,tiuíiuuiei flue. ersalmente conhecido, que se emprega
',fomo alcalinizado' . para neutralizar acidez do esfórnago", além de
outras aplicações que lhe são enumeradas. E termina por afirmar
que o "bicarbonato de sódio", despachada, foi dado a consumo tal
corno foi recebido, entendendo, assim, que não se lhe podia dar, na
Altandega, a ilb"na de diferente aplicação, tal corno st . poderia ilidir
com a impugnação feita e corri a decisão recorrida,

moiro, para vir a amostra qui,O Processo — rre 4 ditigèneias, pri
linha _deixado de acompanhar o recurso, e segundo, para SC ouvir
o LUbOratÓr j () Nacional de Análises. E deste, está a fls. 19 do pro-
ceso o laudo n. 1.101, de O de julho corrente, dizendo que a amos-
tra, dada como retirada da caixa n. 1.002. é representada "por um
pó .branco. cristalino, sou ir nágna, é de carbonato ácido de sódio,
lamb em conhecido com as denominaçf:ies de cari-moldo mortos4diro
bicarbonato do

E assim tuiri examinado;

Considerando que, o recurso rui interposto ern lermos e o p rn-
dOVIdairlen f . insluuido e illfOrliffidO:

Considerando que, a dOxida de clasificação, surgida o discutido
pela amostra referida, ficou plenamente esclarecida com o parecer
Wenico	 mie ;tomarem a pretensão do recorrente:

Acordam os membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade. de N'OtO:z , dar provim.mto ao rceurso.

Secretaria da Primeiro Camara do Consclho Superior de Ta-
rifa, em 31 Ele julho de 19 riO. — iiildehrandc Netvlon de Bureellas.
presidente. --- nuga Linhares do Veiuo, relato' . — Joõo D'uningt“'s
de Citirei ) . k i, represcolante da Fazenda Pública.
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A(0no.,) N. 9.873

no o enr=i1 ii. G.221 -.1/871 - Classificação de mercadoria -
Corrente, 'the	 Pneumatie 'Tyre Co. ',S. A.) Ltda. - Recorrida,
Alfândega do fio de 3;010'1'0.

A colae.s•j n ecial para borracha. r011i posta de uma solução
de gama eliisiiro (borracha) em dissolvente orgânico, colo-
rida ema matéria coroei,', derivada do alcatrão da hulha,
classifica-soe no arl. 9i7 da Tarifa, como cola preparada, não
classificada, sujeita à taxa de 6$210. coo foi IJU iii ri Meros :MI-

(jad , IS tirsie • Conselho

	

tiri )1111111 1 ) PliVilf Mi	 TYrf C io . (S. A.) Ltd. despachou na Alfân-
dega do Rio de Janei.io, pela nota n. 61.779. de 1939: 2. a. adição, cola
preparada , não clas s ificada. do art. 9 i7, taxa de 6$210 o quilo.

conferêmeia qui s desHassificar para g011la de borracha, .do
:irl. 282 e laxa de.'	 110.

A Comissã) o la Fara fi tli, pari o Cer estar liem despacliada
mercadoria e o Sr. inspeloc ;issim decidiu.

d( n ;-;•-•44 lII j sv 1111i . recorre, dentro do prazo legal.
Vindo o processo a- este tribunal, foi solicitada audiência do

t.illeivalorio Nacional de Análises, que deciarou tratar-se

"de 11111i1 n oltic50 de goma elástica (borracha) em dissolvente
orgânico. colorida por matéria coranle, d e rivada do alcatrão
da buliu. cola especial para borracna''.

conselho, em inúmeros acordiios para questões iguais da
me s ma recorrente mandini classificar esse produto no int,. 957 da

como cola não classificada, da taxa de 68210.
Naqueles julgados foi expandida vasta argumentação sobre a im-

proredencia das razões mo que se apoiava a interessada, que con-
iludia borracha extrai kik, d., OPI. 282, com cola preparada, do art. 917.

Em toda a arg um e ntação que agora repete. nenhuma razão ha
oproyeilavel, torno, aliás, já acontecera nos casos anteriores.

lsso posto. e,
Considerando Iralar-se de uma cola não classifirada, à vista da

rvl'lIil tI	 Lahotialõrioi
Co n s id e rando que este 'fribunal já julgou inúmeros casos da

mesma recorrente. em questões iguais, mandando sempre classificar o
j or '01.11111 . coinu Vida 1 -15,1 tlis,, [içada:

Acordam o- membros da Primeira Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

serrei:iria da Primeira Câmara do Conselho SuP e ri or de Tarifa,
31 de julho de 19'1 0 . - ltildebranda Newlon dc Barcellas, presidente e
aendor. ,10,70 Daminaues de Oliveira, representante da Fazenda
Pública.

Direloria da Despesa Pública
E sZ i • 1 .11,] Vil.: IS,	 vil. 1,111.:SIDE,,TE

Despacho

Proc. ri. 8.662/40 - Exposição de Motivos n. 1.921. 	 113
colidire de 1950, rio Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda.

L\n i o . Sr. Presidente da Repúbliea:

• D. Carolina da Cunha Marfins, viuva do alferes do lExércif0
Marlins, falecido em 1 de setembro de 1902, alegando serem

insuficientes as pensões de montepio e meio •SOki() que percebe para
prover as suas necessidades. pede o equiparação das mesmas prins6e4
ás do posto de tenente.

2. Conforme esclarecem oss pareceres que instruem o pedido e
consla do processo a este anexado, a requerente está recebendo Men-
E;t1ffirffie as pensões deixadas por seu marido, no total dr 88$8, sendo
ti l i80 de montepio e 28$8 de meio soldo, calculadas de inteiro acordo
coro a legislação vigente na época do óbito daquele militar, sendo
certo, igualmente, que as leis posteriores nenhum amparo oferecem
à melhoria pretendida.

linpridido, pelas razões expostas, de opinar favoravelmente so-
o pedido em apreço, cumpre-me 6ubinetê-lo à consideração de

Vossa Execb.'incia, para que se digne de resolver como julgar acer-
tadi.

nin de Janeiro, 16 de outubro de 1910. - A. de' Souza Custo.
Arquive-se. Em 23-10-10. - (4. VAFWAS.

ExovoiENTE no SI'. DIRETOR I /A DESPESA rtioi.mA
De,paclios tio IllêS de outubro

Proc. n. 52.157/10 - Nlaria Moreira da Silva Reis. - Pre.sle

Proc. n, 11.981;28 Delmira Mirales Lírio, pedindo revisão de
Di ontepio. - De acordo com o parey er, nada há que deferir. Restitua-
és e o título.

Proc. it. /0.766/10 - Maria Deolinda da Silva, pedindo paga-
mento de pensão de montepio-, a que se julga com direito. - De
iniordo com o parecer, nada há que deferir.

Proc. Ti. 76.500/10 - Odelina Correia da Silva, pedindo expe-
dição d e Ululo de pensão. - De acordo coto o parecei', nada lih que
deferir.

Pio,' 11. 82.161/50 - Dr. Matifecdo de Lamare. - Satisfaça a
exigke-ia do parin•er.

Proc. ri. 58.91i/28 - Pule de Sá Lag.e. - Satisfaça a exigência
dei parectir.

Proc. n. 51.697/10 - cv9vuja Billeiwourt 111avedo. pedindo re

	

'5i-10 do seu P rocesso de	 - De acordo coo t o parecer, nada
/lá que deferir.

Proc. ii. 73.595/10 - Alice de Sousa Marques, pedindo pa ga-
(It'	 não	 pfil• S p tl	 laça

es igência
Proc. n. 18.16.1/38 - Florinda Campos de Freita s .	 Compa-

reça à Secção de Pensões.
Proc. il. 88.568110 -- .11Oria II	 pagaiorolo

I p onlepio e dos vencimentos a que leni dirtino iilr á véspera do
óbito do rd 1	 - À Vi:.ÁO (10 parecer, nada há mie deferir. Os

corresnproivotes (f n l oi ' rf0,1 0 vilCl ile	 e'leve
efeti\ idade e o abono provisório elo montepio, devem f'1' re-

queridos separadamente, constituindo processeis distintos. Areinixe--e.

p rov. n. 88.156/10 - Caixa Beneficente da Marinha. - À isla-
do parecer, indeferido.

n. 87.282/10 - Nlaria Imiza Joialão Vieira. - 	 o
se lo do documento de fls. 2.

l'i.koc.• o. 76.822/ ;o 	  Maria Ilenriqueta	 viu	 Sileeira	 J marte,
Silva, pedindo restituição de doe i miento.	 Indeferido.	 eerlidáo
em apreço constitue peça essencial 1111 proesso,

Heep betlocia	 1)islcilo Fcilrral

EX1 . 11411 ,.: •-fE 00 Sul, O1111.-F011

	

to	 lie	 19;0

Ilemierinientos:

N. 5.52L928. ,1rlinilc Pereira de Jesw ,. .	 o atila
o. 589. de 10:l7, Pror P ila- e aeordo colo vi inforinaeõe, de Folhas
6 verso e 7, fazeralo-se zv iii leão te Arlindo pereira de Jesus, a
partir de julho de 1926 e luinsf e r e nc i a 'x-ofricio" para Nesloc
j ():•7é, , Soaves, e, a baixa. lambem, "tix-eifficio" de inscriçâo em nome
de Luiz Fonseca, a [Kl 1 . 1 ir de jullm de 1926. imponho a .1rlindo Pe-
reira ele Jesus, Neslor Jose • -40al*C" (.! fali/ Fonseca a cada um, a multa
de	 grio no.ldio dv lii 11aeit-r, o cancelamento e a juntada das
certidões inenciona ...!as	 11(' laudo retro. -prestada em 1
de julho de 1938. ()mini., a denuncia apresentada vonlui	 Ta-
xares Verreira, nada lia	 liiulVi(Ii'ieii	 ror til`r	 e.-draillia a
e1a Recebedoria.

N. 20.262:941. General Electric S, .1. -- Como se verifica da
clau s ula 19. o iiontralo por primo indeterminado, Xiiole-se a
baka,

015'910	 dr, Colgt1' LI	 -	 diferem:a
se"o devido' do doem/H . 1110 apce-, ,olado cio 2 vir julho Último e;

com revalidar,:fin, Ires	 V.1',ior 1.1(1 inlpo s lo	 decreto 62, § 2 0 til)

ri-goiano-mio apurado ielo di-"relo 	 1.137, de	 1926 e	 referente
documento de 16 ele novetrbr o de 1929.

65.978191(). 11.feitro--(4ohl\\--ti-Mayer do - - Cobia , a re..
-validação, Ires VeSCS O valor do seilo. de Ifeer p t, t31 si 2" do regula-
mento apilliadopelo doerei/1 1.127 rii . 1926.

:
N. 67.00219iii. fieralfo -Cessa. -- Certifique-se o une constar
N. G6.110910. lErne y ni 1 . '4-irreira -.Bravo. tilem,

novelobro de 1910

N. 59.6261910. Luiz Gama Borges. - Aceito a caitc50 de seis
contos de réis (6:000000), reli-escutada nelas apólices rui referência.,
oferecidas por Luiz Gama Burges e sua mulher, vima, garantia da
gestão do primeiro no lagar de despaehaate desta Recebedoria para
que foi nomeado por título de 11 de setembro último. Lii seguida,
lavre-se o termo competente, tAxidecidas as formalidades regolares.

N. 10.4961910 J. -Loves & Caa. - Já se achaínlo a divida inscrita,
nada ha que providenciai . por ,,,arte desta repartição.

3.0461910. Cartonagem ]piranga Ltda. - Deferido, obsenadai;
--as formalidades regulares

N. 1591910. Alberto Joarinim Flodrigue g . -	 por edjial,,
N. 61.2731940. & Cruz. - Proceda-se a cobrança de

acordo com a informação e o• parecer. h/time-se para efetuar o paga-
mento no prazo de oito Was, sob as renas da lei.

N. 67.071)940. Bl'ailCa lienriquela Maria de	 -- Deferido,
feita as anotações convenientes.

N. 67.630)910 Alves _Pacheco Ltda. - Cobre-H' a revalidação (10
Ires vasos o valor do selo devido na forma do art. 62 §20 do decreto
1.137 de 1936.

N. 67.6311910. riodol'redo 11. 0drjgoes m e xam/u i., e mui vo . idem.

N. 42.258910. J. Ccsta Mendes &	 Deferido, obser-
vadas as formalidades regulares.

N. 42.1251940. Pinhe i ro GetimarSes & Cia. - Idem.
N. 32.0511940. Alvari Tavares da Silva. - Proceda-se a co-

bram:a de acordo com a informação e o parecer. Intime-se para
efetua i . 0 pagamento. no prazo de oito dias, sob as p e nas da lei.



N. 65.1191910. Floripes de Abreu Mendes. — Pague -se a quantia
'de 1:9298000.	 's •

N. 52.8281940. F. Salgado. — Já tendo sido encaminhados, com
oncio 598, de 31 de outubro do 19V3, o sr. dr. 50 Procurador da

ibomblica, o processo e na documentos aludidos no presente oficio,
argWvp-se.

N. 15.7811940. Franciaeo Chavoa Salgado. — blem,
N. 41.73G19/0. João Dias. — Indeferido, de manai() com o pa-

N. 11.7311910. — Ce gar Joaquim Vitócio. — Idem.
N. 11.7331910. Valeetim Fernandes Arêde. — Idem.
N. 66.9271944). Ltuniaren irmães Ltda. — Cobre-se sobre os

termos a revalidação de ',ries VC'eS CI valor do selo devido lia forma
da loí. _

669281910. Antó-nie Correia da	 — Mame
N. (36.9201940.	 M. A. Gonçalves, — Idem.
N.9301910. — Carário 2° ofício da 1 a Vara. — idem.
67.2801940. Equitativa dos Estalos Unidos do Brasq sodedade

de, rgrguroa sobre a -Vida. — Idem.
N. 65.9991910. Dias, Lima & Cia. Ltda. — Core sobre o valor

ealenlado na informaaão de fls. 6v e 7, o selo devido com a revali-
dação de ires vasas, ria rorma do art. 63, § 20 combinado com os
eia. 15.§ 20 letra 0, e aaesdo docreto 1.137 de 1936.

N. .16.3169 ,10. Impes & Laranjaira. — Defiro o pedido, nos
termos da informação o parecer de fl. 3v e 1. Intime-se para efe-
tuar o pagamento p o pram, de eito da(.. sob as penas da lai. Desanca
xem-se, oulrosim, o auto e a notificação juntos, para que tenham o
devido prosseguimanio.

N. 3,1651940: Addinistradora Urba S. A. — Desdo que, findo ou
es Finto o contrato pelo acabamento do prazo estipulado, continaa
a locação mas sem prazo certo, o imposto de selo, pr esse n.vo gelo,
deva ser calculado de ea,.:(lo com a nota "a" do n. 1, da tabela "A"
anexa ao regulamento aprovado pelo decreto a. 1.137 de 1936.

N. 8.9291940. Anglo Mexiam( Pefanleum Company Ltda. — Ano-
te-se a abaixa.

N. 8.9301940. Anglo Mexican Patroletun Company Lida. —
Telim,

N. no . 377194a. Ablui Miei Atalaia. — Cobre-se novo solo de
auor(lo aorn a informação e parecer.

N. 59.6261910. Luiz Gama Borges. — Aceitei a Caução de seis
~toe de réis (0:000000), representada pelas aPóliees e m reforèneiai
oferecida por .Luiz Gania Borges a soa mulher, como garantia na
gastai) do primeiro, no lagar de despachante desta Ile.cebedoria para
mia foi nomeado.

Procatorios :
N. 66.625-940 — Jitizo •In 8.a Vara Criminal entrega de 3000

trosentos mil réis a favor do Eduardo Fidalgo Asenjo. — Cumpra-se.
N. 66.818-940 — Juizo da 9•a Vara Criminal entrega de 300$0

leasantoe mil reis a favor de Valdemar Cojrim Zamitle—Cumpra-se.
N. 6t1.819-910 — Jnizo da 9.a Vara Criminal entrega de 30080

trasemos mil reis a favor de Ernani Corraia. — Cumpra-se.
N. 6(5.850-910 — Juizo (ia 9.a Vara Criminal entrega de 300%

OS m il réis a favor de Ernani Corraia. — Cumpra-1w.

NoniefcAÇÕES

N. 3.864/910. Valadares & Cia., Ltda. Largo da Lapa n. 28.
.Molta de 60080 e mais a quantia de 60080 relativa a emolumentos
(ta registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.919/940. Sociedade Nacional de Representações tida., 'rua
de ouvidor n. 643. A ação fiscal tem todo fundamento. de vez que
a requerente confessa a falta' arguida na notificação de fls. 2. Man-
tardio, pois, o meu anterior despacho pelo seu legal fundamento.
Intima-se para .o recolhimento dentro de 30 dias, sob pena de cobrança
~cativa, salvo recurso ao 2.° Conselho de Contribuintes no prazo de
vinte ,fins, e mediante o prévio depósito das importâncias exigidas.

N. 3.841/910. Rufino Silva & Cia., rua do Acre n. 37. Multa
da !masa) e mais a quantia de 90080 relativa a entolumentos de registo.
Paz' de 15 dias. Intime-se.

N. 2.567/910. Louis Ongre, rua da Alfandega n. 89. Multa
sana0ir mais a miantia de 450% relativa a emolumentos de registo.
Prazo de -15 dias. Intime-se.

N. 3.733/910. F. Guimarães, rua Mayrink Veiga n. 28. De
com o parecer supra, mantenho o meu anterior despacho, que

de cidiu de forma r((aularmentar. Intime-se para o recolhimento
itailro de 30 dias, ejb pena de Cobrança executiva, salvo recurso
no Conselho ti- Contrdmintes, no prazo de 29 dias e mediante o prévio
de tesila ,Ias imporlAnclas exigidas.

:L :1 11/910. J. Costa Paes, rua Pereira de Almeida n. 78.
\ii li; li	 neV) e mais a quantia de 30080 relativa a emolumentos
te r a gi s to.	 Prazo Ile 15 dias. Intime-se.

a:, a.832/010. Abilio Martins & Irmãos, rua Jaragtel n. 47.
-itaea Ii .110$0 e mais a quantia de 11080 relativa a emolumentos
(ir aag iste.	 Prazo de 15 dias. Intime-se.

Auto n. 1.809-910 e/ Banco Accetta Ltda., ler pago a contribui-
/a-e, bancária referente ao 2.0 serneetro deste ano.

A infração, remo se verifica do processo, está perfeitamente
daieeesteada: pelo que, imponho ao Banco autuado — Banco Aceetta
LH A ., a moita de 5:0 .00%, do net. to, parágrafo Onica, do Dacrete-
lei n. 1ean, de 11 da (InZ 0 Mbl'o	 1039.

"(:eiv e inlitio -(10 1910 
_

Auto n. 1.531-910 c/ Warner Broa. First National South Filma/
Inc. Warner Bros. First. National Sauth Filmns Me., findo o prazo
de vigência de seu contrato com Paseooal B. Sirangelo, passarias nutij
de 15 dias, não cumpriu o disposto no art. 15, § 2.°, letra a, do
vigênte regulamento.

O referido contrato tem o valor eStillUdiVO fie 10:00080 que, se-
gundo foi apurado, se elevou a 13:668%.

Achanda-so provada a infrarão, — julgo o nulo procadenta
imponho a \aramar Tiros First ikiational South FIM-is Inc., a pena
do revalidação, iras vezes o valor do imposto, do art. 62, letra e, coo.
binado com o art. 63, § 2. 0 ,0 do regulamento apravado pelo Decreto:
n. 1,137, de 7 de outubro de 1930 com a respon.sabilidado solidária
de Paseoal Ti. Siran gelo, ais termos do arte 07 do mesmo regulamentá.

Intime-se .para o pagamento da mfantia (Pilda, na prazo de 31),
dias, sob pena de cobranea executiva, salvo reatas() dentro de 20 liasé
~Fidas 45 oxigancias ii Dacreto-lai n. 607, de 10 de agOsto de 1038.

Auto n. 1.a89-10, ronha llime & Comp. -- Cendra a firma Mima
,S; Comp., 0,, labelerida h rua Teófilo Otoiii ii. 52, nesta praça, eiakterede o nulo de os e ea..,e, deste processo, com 'fundamento no ar-eligo 20 , o§ Lo e 2.0 410 reoniane,nto anexo	 Decreto a. 22.0G1,
9-11-1932, combinado cem o disposto nos Daarelos-leis n. 915, do
1 de dezembro de 1938 e 1.061. de 20 de janeiro de 1939, por leram:
0;5 autuantes apurado, nte.tiante (.!xanies procedidos ...nas escritas CO-•
ineacial e ti=eal da Companhia 14 ,2asileira de Fósforos, com e scritó-
rio geral; A rua Vismnde de inhaúma 11 (50, 11 da firma autuada,
que, no período de 1 (ir janeiro de 1939 a 30 110 abril de 1910. esta
firma nitrir & Comp. deixou do pagar o imposto de 1,25 % sobro
as vendas mareantis que realizou, no total de 4.330:7905g, de fós-
foros produzidoS por aqn da COMpallilla o mc, si consignado, ; , convi
vendedores exclusivos, atingindo o aiudidn imposto a 51;13159.

lerteariada em le'et a oevida forma, a autuada, com guarda 410k
prazo regolawidar, °r ó i, (1.‘, MIS razões de dafeea (petição de ló-
lbas 28135).	 e

Nesta orca l procasao, nue & Comp. paocurain suatantaa
nãO tflm depóitc y da m arcadoria	 mio Minais foram, como não n-srto.,seortli...,sárins 	 ememianliii i Brasileira (ia
foro.

 Fés-,

Dizem ainda os atanados que, dispondo de vasto corpo (li'
jantes e de agentes, em conaeraiência de entendimentos cora a com-
panhia produtora, promovem a colocação de soma produtos, captando
pedidos que, no entanto, são enviados à companhia que os aceita ei
atende diretamente, diretamente vendendo e faturando, e ernitindá
as duplicatas que são a expressão tio contrato de compra e venda.
Rematam o assunto, (lizando que, feita a remessa do pedido à ven-
dedora pelo comprador, cessa a sua interfaranaia, pois, com osse
fato se conclue a função que lhes está atribuida,

Mui diversamente, poOnt, se conclue do processado; e as alega-
cães de defesa produzidas pe:os autuados não podem, de modo al-
gum, invalidar os sólidos fundamentos em que se assenta o ante
de fls., nem destruir os documentos que o revestem.

'0 que, claramentr, ressalta 410 processo, que a firma Ilha''
es Comp. não teia a sua função limitada á de simples corretor, agen-
ciador de negócios, como procura insinuar: roas a de legítimos con-
signatários, como atestam os documentos de fls. 319 r, Muito aspe-,
ciaImente„ o do fls. 11, que traduz a natureza real de uma opera-
ção de venda, madiante comissão, bastando, por si só, para enqua-
drar a firma autuada 'MIS dispositivos do art. 22 do regulamento
anexo ao Decreto n. 22.0n1, de g de novembro 4 1,, Igaa.

Ademais, como atesta o termo da verificação e exame de fls,
os autuados mantêm estoque da mercadoria em sons depósit.oa, àta
ruas Teófilo Otoni il. 17 e Saeadura Cabral a. 108, nesta Capital
Federal.

. Nota-se, ainda. mia a firma nume & Comp.. para se :acomo,lari
tis vigentes disposições legais e dessa forma fugir ao pagamento
imposto, procurou, adredemeáte, disfarçar a sua qualidade de N. cn-
dadora exclusiva, conaignatária, com o aluguel de uma drea inde ler-
minada daqueles seus depósitos à Companhia Brasileira do Fóeforoal
(fls. 28 v. e 37).

Portanto, está evidente (pie na autuados ., para melhor articular
os seus planos. submetem os pedidos que lhes são-feitos pelos seus
agentes vernkédnres (doe. de 3). (Aquela companhia, afim de que
esta, por sua vez, expeça as respectivas faturas r duplicata sant selo
(doc, de fls. 9). trazendo, estas, invariavelmente, os endossos irree
premes a favor (ine mesmos autuados.

Aceitar-se a insinuação feita pelos autuados de que são
simples corretores ou agentes intermediários dos negócios da Com-1
panbia- Brasileira de Fósforos, seria subverter a nadem jurídica co.
marcial, senão ferir o disposto no art. 35 do Código Comercial, miá
considera os corretoras ou agentes intermediários. como simpIeat
agentes auxiliares do comércio, quando é certo r consta do termo da
Is. 15 e 16 que eis autuados mantem, em quasS todo o Pata, agentesa

vendedores, aos vaia paga, por sua vez, rima comissão pelas venda
que esses rfirsnioa neantes realizam.

E sendo, inegavelmente,. a firma Rime & Comp., comissária oui
ermaignatária, (5 de todo inaceitavel t senão absurdo, que alugue ela,
à Companhia. comitente, uma drètz 'Meter:minada dos seus depósito
para guarda da mercadoria que lhe é consignada e da qual é ven-
dedora exe'usiva.

Dessa forma e diante do que estatuem os arts. 22 e 23 do ragus.
lamento anexo ao Decreto n. 22.061. de 9 de novembro de 19321ç
revigorado pelos arta. 8.° e 11.° da Lei n, 187, de 15 de janeiro dei
1036, a firma Bime &. Comp., cabe a obri2nertn ria pagar o inapnstal
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de vendas ou consi gnações mercantis, não podendo, jámais, proceder,
COMO consignatária, da forma pela qual vem procedendo, ist6 é, ven-
delido as mercadorias e não emitindo as respectivas faturas e du-
plicatas, para que a consignante o faça sem o pagamento do imposto,
-Nisto que, esta, já o pagou adiantadamente quando da consignação
cpie lhe é feita.

digna de nota, pelos seus mínimos detalhes, a informação pres-
latia por uni fios autuantes, às fls. 36 e 11, em contraposição às aio-

; ,: õe s de defesa aprt...entadas pela firma autuada, - onde salienta,
até que a aludida firma pagou, nesta repartição, os emolumentos de
.11..i s lo para u comércio do produto em causa (fósforos).

Merece ainda registo o sóbrio e judicioso parecer emitido pelo
pi . rito-conlifilor Sr. Luiz de Sousa Gomes, às fls. 42 e 45 deste pro-
ceso, sobre a mit.'slão vertente.

1 to I ttfi-10 , tudo visto e examinado, e
Considerando que não se trata, no caso presente, - de vendas

efetuadas direfitnienIP pelo próprio fabricante ou produtor, como
e -dá sobejamente provado neste processo e tacitamente confessado
ilo autuado s , viu sua defesa de fls.;

Considerando que a lei tributa tanto o ato da consignação, como
:d o 'N 1luuni10 CSI 05 não sejam feitos pela mesma pessoa
ratural ou jurídica que ja tenha satisfeito o tributo;

Considerando. mais, que não ha distinção, em face dos disposi-
liNos le g ais vigentes, entre as pessoas dos "comissários" e dos "con-
signatários':

Con s idorando que, dada a promiscuidade existente entre as
nicreadorias da lima Mine & Comp., e os "Fósforos" cote, lhe são
consignados pela Companhia Brasileira de Fósforos, - não sa
podt: aceitar Os artifícios adrede engendrados pelos autuados, .e con-
sistontes tio aluguel de unia parte indeterminada dos seus armazens
• derld:if	 aquela companhia, evidentemente Para se acomodar
coi tuna situação fictícia e assim fugir ao pagamento do imposto;

considerando que esse artifício, se fosse aceito pelo Fisco, per-
initirin que se esvaisse ii imposto de Vendas e Consignações mercan-
tis que incide, sempre, so,hre as mercadorias vendidas ou consigna-
das, do voz que qualquer comissário ou consignatário, para fugir à
lei, poderia simular ter alugado ao comitente ou consignador uma
parte qualquer do seu estabelecimento comercial, como, por exemplo,

tilii canil', uma prateleira 011 mesmo uma área intleh.• rminado, para
então afirmar que a mercadoria não está em seus armazens, mas dos
comitentes 011 eunsignanles, conto no caso vertente;

considerando que o artigo único 110 Deereto-lei n. 1.001, de 20
de ,janeiro de 1939, declara, categoricamente. que o impos-to de vendas
e consi g naçõos mercantis é devido fio lugar onde estiver depositada
a mercadoria, quando for vonctida co consignada;

Considerando que nos precisos termos da lei, - a transferência
de mercadoria someide leni cabimento quando remetida pelo próprio
'fabricante ou produtor às casas filiais da mesma pessoa natural ou
jurídica:

Considerando (Me, fio losnie raro, itflr houve
:t firma Iliiuie & Comp., não é a mesma pesse,a

jurídica (Ia comp. Israsireira do Fósforos o o aluguel de parte dos
armagens daquela firma, e uma burla para evitar o pagmento do
tributo;

Considerando, i'ititilniente, qui , a firma autuada. evidentemente,
procurou se acomodar em uma situação fictícia, incompatwei com a
sura ;situação de fato o que, de certo, agrava a sua falta; e que os re-
gulmilentos fiscais punem, som clislinerw s com maior severidade, os
ci t .-tts d e mani ' bras f) ti ar tificiu ', Prejudiciai s à.s. rendas públicas sendo,
então, doNei. capital da fiscalização prevenir e coibir a prática de tais
CaSte=.

.101gO procedente o intim de fls. 18-19 e imponho à firma 'lime
& Companhia a multa de 162:4018700, com a obrigação, ainda, de re-
colhei o imposto devido de 51;1318900, ex-vi do disposto nos art.s.

li rrguitaiireiuir anexo :ui Decreto n. 22,061 , de O de novembro
(Ir 19:12.

Na forma do art. :-10 do regulamento citado, intimo-se para pa-
gamento das quantias devida s , no prazo de 30 dias, sob polia do co-
bcança i . xecuf iva, salvo o flireitn fie recurso no prazo de 90 dias, cum-
P rid:1:-.' as exi gências do oecrelo-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

_kuii	 li. (5.200-10 c/ttonçalvcs & Morais - Julgado procedente
o fitito	 . 11-. o imposta à Gonçalves & Morais a multa de 10080,
o ali?	 li tl. e impostaa G o nçalves & Morais a multa de 1040,
a1'. 1 1 , da obri g ação de pagar o imposto devido de	 e ,c-r dos ar-
ti g o ,- :s2 e 38 do E/verei.° 22.01I, de. 0-11-192,

Intime-st. para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
(lia, sob 114:011	 rohrtown exectItiVa, SZIlv o ' ,cetins° dentro fje 20
dias, riiiiir, • idas	 exigências do Derreto-lei u. 607. do 14) de agosto
do 1938.

1i'uul ir despaeho li prid e rido Ofe: seguintes processos:
Aulics;

N. 6.280-10 ellintideu Custa & Irmão - Multa 768'itts - lin-
po, I o 38181.

•

•

 2.587 c/João alo. -- Multa 600.80 - Imposto 12055(i.
N. 2.7?1-50 -	 kainenetz - Multa 1:55988 - linposto

'7 i1e',1.1.
•

•

 C19 :-.-38 ei Martins de Almeida - Mona 95281 - Imposto réis
'47187.

António Pinto da 'Fonseca Mota - Multa 1:512;30 .- Imposto
ri IScO.

N. 5.856-10 ej.) • Guimarães S: Filhos - Multa 600	 fifi-
iposto 6285.

N. 5.002-10 c/Silvano, Mine ida & Comp., Ltda. - Multa 600$0
- Imposto 6285,

• 1.239-10 c/Artur Barbosa - Multa 21580 - Imposto 107$5.
N. 2.240-10 e/Alberto Correia & Filho, ihia1 - Multa 178$5.
N. 2.245-10 c/Alberto Correia & Filho - Multa 10187,
N. 1.630-10 c/Alvaro Lourenvo Pais - Multa 1,3586.
N. 1.562-10 c/R. A. Rangel & Comp. (Lab. Margel) - Multa

215C7.
N, 1.570-10 c/Santos & Ventura Ltda. - Multa 1:00080.
N. 1.558-10 c/Matos &, Marfins Ltda. - Multa 1 :00080.
N. 1.519-10 c/Casa de Sande Dr. Abilio - Multa 1058:1.
N. 1.476-10 tillahn Joseph - Multa- 1605.
N 3.162-10 c/Associação Atlética do Banco do Bra s il - Mutfa

17G$'2.
IN. 1.218-10 caodrigues St. Valente - Multa 125$1.
N. 1.241-10 c/Santos Martins &, Comp. - Moi ia
N. 2.501-10 c/Maximino ltodrigues dos Reis - Multa 10080.
IN; 2,490-40 e/Amadeu & Pioeschi - Multa 10080.
N. 2.017-10 e/Manuel Rodrigoos Segondo - Multa looso,
N. 2.016-10 c/Manuel L1-alrigues Segundo - Matriz -

10080.
N. 1.057-10 c/Nilo Caldas brandão - Multa 10080.
N .1.167-10 i'/Alfredo Lima	 Multa 10080.
N. 4.361-10 c/Empresa Produtos Reunidos 	 M

	

eunidos Ltda. -	 ulta10080. 	 réis

N. 3.173-40 casolino Posse ,s; Irmão _ mona 100$0.
N. 3.101-10 c/Domingos Cetrangulo - Multa 10080,
N. 2.111-40 c/Manufatura de Papel Carbono Ltda. -

10"Z., 5 , 165_40 e/A. Lobo - Multa 1:10588.
N. 2.110-10 c/JosC: Botelho de Macedo Junior - Multa 13981.
N. 6.210-10 e/Ana Lopes de Oliveira - Multa Valso.
N. 6.213-10 c/Aurelio Gonçabes & Comp., sucessor do Pereira

c% Comp. ., Ltda. - Multa 1:17680.
N. 0.221-10 c/Vitorino Augusto Teixeira. 2rv.s.
N. 4.618-10 cbtosii Duarte sobrinho, sueessor 	 GUMMI, tios

Santos Gouveia, 32183.
SECçÃO DO EXPEDIENTE

EM adir:intento à Portaria (to Sr. Diretor ibt Recebedoria do
Distrito Federal, n. 711, de 15 de todubro de 1050, publica-se, a
seguir, a relação dos Despachantes da mesma repartição e respecti-
vos ajudanies:

Número - Nome - bala tht nomeação.

1. Adalberto Guimarães Jataí - 15	 janeiro de 1926,
Ajudante: Pedro Valdoinav de Carvalho _ 7-12-026,,

2. Agninaldo dos Reis Figueira - 11 do setembro de 1010.
3. Aleita) da Silva Janeiro - 11 li setembro de low,
4, Alvaro gapito da veiga - 	 de nado do 1920.
5, Alvaro Slidone - 16 de abril de . 1925.
5. Alvaro Stalone - 16 de abril de 1025.
6. António Ferreira Guimarães Junior - 13 de fevereiro de 1928.
7. Aristides Vicente Cartolano - 7 de agosto de 1920.
8. Armando Bastos Carvalhais - 9 de abril de 1930.

Ajudantes:
Euelides Bastos Carvalliais	 de reverem, de it.cd,
Armando C:cintes Riboiro -1 de ..:co N oreiro tio la

0. Artnr Eenesio Ii nIStrup -11 de	 do 1910,
10. Augusto llolinger de Souza - 29 de. agosto de 1922.
11. Angusto Miguel fie Glnalito - 27 fie abril de 1920,
12. Candido Almeida Marques - 11 de sotembro	 1g10.
13. Carlos de Mesquita Cabral - 11 de selei-obro de 1910.
14. Celso Santos Cruz - 18 de svielobro de 1918.

Ajudanle: -Nelson Pereira da Silva - 28 de setembro do 19:ft,
15. Elude° de Andrade batista - 17 de agosto de 1931.

Ajudante: Pedro Lernolt . - 26 de setembro de
16. Gabriel Pinheiro Guimarães - 11 dfr setelnbrO tie
17. Icario da Silveira - 22 de junho cio 1918.
18. Jaime I'ernandes da Silva - 27 de outubro de 1031.
19. Januario Lima da Fonseca _ 8 de Julho de -1918,
20. ;João Jacinto Lorele - 1 oe outubro di s 19?I
21. João d.. Souza pereira Guimarães Junior - 23 de jolho do 19:10

Ajudante: Oscar de Lacerda Werneek - 23 de setembro
de 1931.

Joaq uim Edua,ydo de Oliveira e Castro __ 30 de setembro de 1921.
23. Juel .do -..NZeseilnefito	 de setembro de 1910.
24. José Augusto Calarino	 selecolcro do 1910,
25. José Guimarães- Mariz - 11 de setembro do 1910-
26. José de 1- ,unft Melo - 11 de setturibro de 10-10.
27. José Moilinho Ferreira dos Santos - 11 de seb..mbro de 1911).

Ajudanto: .Notur Maranhão. da Costa - 25 de oulubro

28. José	 - 17 de agosto de 1921,
29. Juarez Matos _11 de setembro do
30. Juvenal Mario Raposo - 11 de setembro de 1040.
31. Tino cie Freitas - 29 do setembro cie 1,020 .
32. Luiz Gama Borges - 11 de setembro de 1010.
33. Luiz do Morais	 - 29 de setembro de 1920,
31. Manuel Bernardino de Siqueira - 11 de setembro . de 191(),
35. Mario Lemos - 22 de outubro de 1925.
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Ajudante: Arquimedes Soares - 25 de fevereiro de 1937.

16. Maximiliano dos Santos Freitas - 24 de junho do 1927.

Ajudante: Laerte Fraitas - 27 de outubro de 1920.
37. iNtoacir de Souza - 11 ile setembro de 1940.
38. Nastor Soares Amorim da Cruz - 11 de setembro de 1910.
39. trsea • Azavado Jacobina - 11 de setembro de 1910.
40. Osvaldo Pereira Cabias - 11 de setembro de 1940.
41. Otavio Babo - 19 do janeiro de 1911.
42. (3Iavio . Peraiza Dutra - 2. de abril de 1918.
43. Paulo Jorge Tomaz Pereira - 11 de setembro de 1910.
51. Pedro Faria Vieira - 23 de outubro de 1929.

Ajudante: Asér da Costa - 28 de outubro de 1910.
5ta Padro da. Silveira - 11 de outubro de 1910.

Ajudante: INio Nuties das Neves -1 de noeambro 	 1910.
ft:rimando Drumond de Paula - 11 de sidambro de 1910.

.11. ltaim	 Ferreira Vilaça. - 11 de s„dernbro de 1910..
58.	 dai lo ltodrigues Pinheiro - 29 da ilezerabro de 1019.

Ajudante: lioracio Faria - 27 de outubro de 1920.
49. silvio Frite - 11 de novembro de 1028.
O. Vaidamiro Varia de Andrade - 11 le setembro da 1910.

sayea, ito Expediente, 5 de novembro de 1910. -	 escriturário
12, J. 'feixe iró Mort

Exoram:Na-E no sn. ‘ssisTENTE

Em 1 de novambro do 1010

Ttaquarimentos:

N. a1.c21-37	 Itianson & Castro. - Remeta-se à Procuradoria
claral lia Fazenda Pualiaa, para mie si. sirva inscrever a divida.

• - , 1.08a-10 - J. V. ctoncalvas. - Transf:ra-s... Impendi° a
J. Ia Gonaalvas Saacindu a multa de 5080, mínimo da ler e a 30
sat;r. , os cinolumentos de rag,isto pagos.

_ Mirar Irmão á; Castro. -
N. 10.174-10 - Campanhia Paulino Saigado. 	 Traasfira-se,

ipiaaa‘	 laaatimanto do imposto de indilstriaa c. profissões. Imponho
a fftnai Cia. Lanlino Sal gado a multa de 5080, mínimo da tei.

• 1.31:)-11) - Anibal José de 	 - Caacele-aa .1 cciaidão, de
,rdo	 O p:i, ei

Rinha. -
N.	 - João Pires Alves do nrmo. -- /dam.

• - Luciano Rodrigues Slraira. - Idem.
N. 31.197-10 - ;Nl. A. C. Rios & Cia. tad. - Idem.
N. -57.078-10 - Pedrina Lehloa Ltd. - Idem.
N 10.511-50 - Amalina Martins Tu-ta. - Idem.
N. 58.110-10 -dIne Martin s - Proceda-se à in s eriaao nos lei-

J\aO loparecar. imponho a Jaime Martins a multa de 10080, mínimo
eia lei.

N. 61.110-10 -jtraijii Mias Hao ar. - idem.
N. J51.201-10 - J. Oliveira Filho. - Idem.
N. 27.111-10 - Felipe João. - Dé-se a baixa para o futuro

éxia-cicio ile 11111, de acordo com o parecer. Imponho a Felipe João a
multa de 5080, mínima da lei.

N. 31.161- . 10 - Jose Bento. -Dir-se a baixa para o fularo evo.-
cicio da 1011. de acordo com o parecar.

N. 57 .010-11) - Joaquim Canozo 'forres. -
N. 63.023- .10 - Max Zinunermann. - Idenr.
N. '12.583-40 - Dias & Nogueira. - Mana.
N. 61.953-10 - Estavas: & Cia. Ltd. - Dé-sa a baixa para o ro.-

tura aNare'cio de 1911,	 acordo Com o parecia..
N. ar .850-40	 Deolindo Ferreira Lima. - Idem.
N. 00.978-10 - Hain Nissita Barzallai. -
N. 60.199-10 - Indústrias Franco do Amaral. - Idem.
N. 59.883-10 - Joaquim da .1-zexedo Antunas. - Idem.
N. 61.227-40 - Altair Primo. - Da-se a baixa para o futuro

eYCreicio da 1941, de acordo com o parecer. Imponho a Amir Primo
a multa da 50a(), minimo-da

N. 58.828-10 - jcoiano Rezende. - Averbe-se a mudanaa,
aaocdo COM O Daroer. -Imponho a .Toviano Itazande a multa cie 5080,
/amimo da

.10 . :170-10 _ Adolfo Silveira de Carvalho - Proceda-se à ins-
cricàu na forma praposla. Imponho a Adolfo Silveira de Carvalho a
an i tta .1a 1oo80, miairoa ria lei.

a. 17.aati-So - abai aarame .	abar,.
N. 17.318-40 - João Pellotthio. - Liam.
N. 17.'127-50 - Benedito Hooper Paris. - Main.
a. 47.033-5o - Ednardo da Rocha Fernandes. -
N. 11.037-10 - Geraldo Pinto. - Idem,
N.	 05-10 - Vasco Teixeira. - Transfira-se para Vasco Tei-

arOva, a quem imponho a multa de 5080, mínimo da lei.
N. 17.657-40 - Pedro Pinto Borges. - Transfira-se ex-officio

para Pedro Pinto Borges a quem imponho a multa de 12580, médio
da lei.

N. 50.190-10 -- Cavalcanti Lima Ltda. - Cancele-se a certidão
nalirada mia Mforinaaãn ria 2a subdiratoria de 22-10-910, de acordo
aorn O paracar,

tarinoa do parecer. Imponho a Sandias iça Cia. a multa de 10080. mí-
N. 01.892-10 - Saaches & Cia. - Proceda-se à inscrição nos

nimo da lei.
N. 49.333-40 - Adolfo Etellegoyan - Em face do apurado no

procasso. reconsidero o ilespacho de 23 de ontabro Oltimo, para o
firn lo torná-lo	 nulo afeito.

N. 43.214-10 - J. Baía. - Proceda-se à inscrição na fornia
proposta, ressalvados os direitos da Fazeada Naarmad, venha a
ser futuramente provado ter havido sucessão. Dé-so a baixa para o
20 semestre do corrente ano. no lançamento ean liame de Maria Pe-
reira, a quem imponho a multa de 12580, médio da lvi.

N. 19.389-10 - Lavino Maddra. - Proceda-se à in.--erição na
forma proposta. Imponho a LeNino Madeira a multa de totiato, mí-
nimo da lei.•

N. 49.380-10 - Catão Marcelino Pinto. - Em face do que ficou
apurado do procasso, rcaonsidaro, ile acordo com o parci al.. da 5-10-10,
o despacho proferido na representação de fia. 2, para toraa-lo
nulo efeito.

N. 57.598-10 - Gota:alvas & Fernandes Ltda. - Paocada-sa
inscrição na forma proposta . Da-se a baixa i. , .r-offi o io para o
mestra de 1010. no 1:11natlirili (•iti noojo , 	 firma Nsa L. Aguiar aaocia.
Ltda. à qual imponho a multa de 12580, médio iia lai.

Dia 5 da novambro de, 1950

Requadinentos:

N. 39.212-10 - Willy Sabotar. - Procada-sa à im.a•iaão
forma li r -t li ustA . 1 ' .... -31Iva i bts os direitos da laazanda Naaio:ad ..aso -c-
aba a ser futuramente proxado ter havalo sucessão. Da-se a baixa
eX off iel0 para o segundo semestre lo 1040, no Ia:içamento em nona:
de Paulina Leoni a quem] imponho a multa de 125a0,	 lei.

N. 132.111-10 - Juiz h.luuu & Comp. - i'i'itJ--o: 1 M'i'e
ção na forma proposta, 1 . a-salvados	 d Fazenda Nacional,
caso venha a ser futuramente provado ler hax, ido suee ssão. Da-sa
baixa ex officio para o s ‘ . guaito ....mestre ,ie 1010, no hinçamaatii uai
nome i-b? th, ( ..! Ferreira das Nevas, a (ruam impada) a mulin de

médio da lei.
N. 15.115-39 - Schlemm & Remou:. - Transfira-se. blipoatio à

firma Seldeann & Renaux a malta da 50 :zal, mínimo da lei e a de
sobre os emolumentos de" ragislo pagos.

N. 8.853-10 - Izaltino Sampaio. - Ramata-sa 1Prteaa-adoria
Geral 1.1a Fazanda Pública para que sim saexa inscrever a dia.da.

N. 53.189-10 - Laboratório Acsion Ltd. - Dé-sc a baixa para
o futuro exercício ii 1011, de acordo com u

N. 57.-;711_tt 0	 1..aaa 'aramam. _ Da-sa a ',lixa plr . a	 fatilro
exercido de 1911, de aCoVd0 com o parecar.

N. 51.837-10 -- Stexan Kozialarovia. - Averbe- s ei naaLinaa
proposta. Imponho a Stevan kozoderovic a malta 0 . :-' fas ta mínimo
da lei e a ilia 301/4 sobre os immturnealas 1 igratrj pug n ,:

47..996-39 - Edite Maria. - Arcloixa-sa.
N. 51.003-10 - A. Barlaisa amp las e oali. -	 rau lO- . : r n as

mudanças na forma proposta. Impo' Lio a Arnianda tiara isa Ja-taes
e a Amérfeo dia Lemos Bastos, a cada um, a /a ti na de laaao, médio
da lei.

N. 7.350-10 - A. Rapitsky	 Tneavailch. -
tidão de acordo com o parecer.

N. 29.201-10 - Francisco Alvaro Maronas de Mato. -
acordo com o parecer. reconsidero o daapnatio [trolarido ian 21) ita
junho de 1910. para o fim de torná-lo de nulo arado.

N. 24.856-10 - António lierminio 1 -comandas. -
de acordo com o parecer.

N. 02.387 _ margarala Teivaira Finiz. - Proceda-se à inscri-
ção na forma proposta. Imponho a Margarida lixeira KM,: ti mulla
de 10080, mínimo

N. 46.110-10 - Alberto Luiz da Castro. - blam.
Noir f 'cações

N. 170_10 _ lhiIlliii'iii, Iluuiitzh 1. Cirna). Ltd.. rua Conda de
Bornfim n. 1.320. - informe a Teredra Subdiratoria lion‘e :e-
curso para o Consalho, dentro do prazo regulamentar.

N. 973-10 - Ibrahim Chiriti, rua da As zambléia n. 10. - Á
vista cla informação do notificante, a o nana que consta desta pra-
cesso, julgo insubsiatente a notificação de folhas 1.

N. 1.113-10 - Eduardo Sacana, rua Manta Meara n. 71. -
De acordo com O parecer da Tareaira Subdirafitria, manipula) air o
anterior ires:pacho, pelo seu legal fundamento. Intime-si-. para o re-
colhimento dentro (Ia 30 dias, sob pena de cobranaa executiva. -alvo
recurso ao C. C,m1rilmintvs, mi., prazo Ir 20 lias,  e ~diante 0- n
depósito das importancias "igidas.

N. 2.620-10 - Aristótales da Cunha Guimarães, rua Cindido
Banido 111. - Multa de 30080. mais a impartancia ' Ia 1113o ra-
lativa a emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Intima-se.

N . 2 . 087-10 _ João Cassar, rua Conde n 10 Bom%) 11- 315 • -
Multa de 18080. mais a importancia de -180$0 relativa
de ragisto. Prazo 15 dias.	

aimilunién ost 

N. 2.933-10 - Falias José :Urn, rua da Alfandaga
sobrado. - Multa de 40080, mais a iniportancia de 20080 relativ1
emolumentos de registo. Prazo 15 dias. Inlime-se.

N . 3.480-10 - Jarraas ia Mw...edo IS: Barros, rua do Rosario ai-
mero 111, sobrado.. - A açao fiscal t a m todo fundamanto. de vez
que o requerente efetua vendas da produtos tributados paio regula-
mento de consumo, alam do comércio de comissão por meio tlua amos-
tras de ancomendas. Mantenho, pois, o meu anterior despacho. In-
time-se para o reeolliimanto ilantro de 30 dias, sob Pena da cobrança
executiva, salvo recurso ao C. Contribuintes. no prazo iie 20 diai%
e mediante o prévio depósito das importaneias exigidas.

N. 3.261-40 - João de 3 osu. rua Mário Mota n. 81. - De
acordo com o parecer supra, mantenho o meu anterior despacha pnr
seu legal fundamento. Intime-se para fi recolhimento lantro de 30
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dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso no r. contri-
lwinteg, no prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das imoor-
tancias exigidas.

N. 3.125-40 - Luiz Martins Segundo, rua 21 de Maio n. 1.363.
M ul ta de 1 3 0$0, ma is a importai:eia de 10080 relativa a emolo-

vividos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.
N. 3.757-10 - Francisco Vacek, rua Domingos Ma:rio n. 12,

Baqueta. - Idem.
N. 2.228-10 - Alvaro Pereira da Silva, rua Felipe Cardoso nó-

mero 69. - A ação fiscal está plenamente confirmada em face do
que confe.ssa o requerente na sua defesa. Mantenho, pois, o :nen
anterior despacho pelo seu fundamento. Intime-se para o recolhi-
mento dentro de 30 dias, sob pena de cobranca executiva, salvo re-
curso ao C. Contribuintes, ot) prazo de 20 dias, e mediante o prévio
dem'i s lo das importancias exigidas.

N.	 10 - Feriu-m(10 Ragazzi, rua Visconde de Maranguape
.	 - Multa de 2t)(10. mais it importancia de 2000 relativa a

enioluinentos de registo. Prazo 15 dias. Intime-se.

No!" f icações
N. 1.975-10 - Niasi Melhor'. Atido, Senado. 20-A. - Á vista

do que con s ta deste processo, e de acordo com a informação do noti-
1 icanto e parecer supra. reconsidero ()despacho de fls. 3, para, re-
lormando-O, julgar insubsistente a notificação do fls., cobrando-se
apenas os oinolumentos de t idos, na fortim regulamentar. Anote-se,
(b)-se eiéncia e arquive-se.

Cri idões:
N. 66.66a-10 - Sindicato dos Comerciantes Varejistas de Lí-

quidos e Comestíveis. - Certifique-si' o que constar,
r. .10.776-10 - Oscar J. da Cruz. - Idem.
N . :33.297-10 - Manuel Soares.
N. 38.151-10 - Orlando G. Cardoso. - Idem.

• :l3.448-40 - Manuel Soares. - Idem.
N. 66.873-40 - Lindolfo Cardoso de Menezes. - Informe pre-

liminarmonlo à Segunda Subdirotoria.
N. 65.933-10 - Celso Magalhães de Araujo. - Certifique-se o

que runs-lar.
Notificações:

N. 3.831-10 - Fernando Ragazzi, -S'iscorale de Marangnape, 35.
- moita de 400$0, mais a importancia de 10080, relativa a emolu-
Intent os de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se. 	 .

N. 1.233-40 - Manuel Ferreira de Morais, Senado 67. - A ação
fiscal tem toda procedência. de vez que a firma requerente, no seu
pedido de reconsideração confessa a falta arguida na notificação de

2. Mantenho, pois, o despacho anterior, pelo seu fundamento
çm!. ml IDIC-Se para o recolhimento dentro do 30 dias, sob pena de
robrança executiva, salvo recurso, ao Conselho de Contribui:Mero, no
prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das importâncias exi-

N. 1.009-50 - Carlos Rocha, praça Tiradenles O e 11. -
vista do que consta deste processo, e de acordo com a informação do
nofi ficante e parecer supra, mantenho o despacho anterior pelo SM
legal fundamento. Intime-so para o recolhimento, dentro de 30 dias,
sob pena de coluatnça executiva, salvo recurso ao Conselho de Contri-
¡M i lites. no prazo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das im-
youlâncias oxigi(Vis.

N. 532-50 .- Luiz	 Casl co, Santo Cristo 130. - Encaminhe-se
O processo ao Segundo Conselho de contribuintes.

N. 498-40 - Manuel Francisco Pinto Júnior, Júlio do Carmo,
289. - Deixo de tomar conhecimento do pedido de reconsideração
por perempto.

N. 428-40 - Warwar, praça das Nações 68, - 1 vista do
que consta deste processo, e de acordo com a informação do notifi-
cante, reconsidero o meu anterior despacho, apenas na parto refe-
rente aos emolumentos, que ficam reduzidos a 1080, como diferença
do seu registo. mantendo, porém

'
 a multa imposta, de vez que o re-

querente pagou a sua patente, após a ação fiscal. Intime-se para o re-
colhimento, dentro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso ao Conselho de Contribuintes, no prazo de vinte dias, e me-
dianto o prévio depósito das importâncias exigidas.

N. 325-40 - Azevedo &, Azevedo, Lavradio 41. - Intime-se os
notificados na forma regulamentar, do despacho da fls. 8.

N. 1.806-40 - João Batista Teixeira Segundo, Uranos 1.327. -
▪ !torto fiscal tem todo fundamento, de vez que a requerente abando-
nou nesta repav l ição a guia do pedido de complemento de registo, alem
do prazo regul: •. • evitar. Mantenho, pois, o despacho de • fls. 3, pelo
ceu legal fundamento.

Tnlime-se para o recolhimento, dentro de 30 dias, sob pena de
cobrança executiva, salvo recurso ao Conselho de Contrtbuintes,
no 1,r1m.) de 20 dias, e mediante o prévio depósito das irtiportfin-
cias exigidas.

N. 761-40 - Jonas Petranskas, Frei Carioca 308. - Multa de
mais a importância de 40o80, relativa a emolumentos de re-

gisto. Prazo de 15 (as. Intime-se.
N. 512-40 - Francisco Dias Alão, Barão de São Felix, 159.

• De acordo com a informação do nolificante e parecer da Ter-
ceira Sub-diretoria, reconsidero o meu anterior despacho, para re-
formando-o, dispensar a multa imposta, mantendo-se, porém, a obri-
gação de recolher a diferença de enrolamentos devida..

N. 1.202-10 - Bernardino de Almeida Correia, Cardoso de Mo-
rais 568. - Á vista tio que consta deste processo, e de acordo com
o parecer da Terceira Subdiretoria, reconsidero o despacho ante-
rior, para. reformando-o, impor tão somonte a multa de 50o, por
infração do artigo 28, do Decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de
1938.

Intime-se para o recolhimento dentro de 30 dias, sobe pena tin3

cobran(afi executiva, salvo recurso ao Conselho de Contribuintes, nu
prazo de 20 dias, e mediante b prévio depósito da importaneia exi-
gida.

Notificações:

N. 1.806-40 - Antenor Vencrote, estrada do -Viégas 15 - Boa.
sucesso. - A ação fiscal está plenamente confirmada, de vez que o
requerente confessa a contravent:ão. Mantenho o meu anterior des-
pacho pelo seu legal fundatnanto. Intime-se para o rec( iile ltiiso ao
dentro de 30 dias, sob pena de cobrança (.xecutiva, salvo r
Conselho de Contribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante o pré-
vio depósito das importfincias exigidas.

N. 3.909-40 -- Fernando (1. Pereira, praça Getúlio Vargas, 2.
- Multa de 15080, mais a importáncia de 1080 relativa a einulu-
ment os de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.908-40 - A.S. Vieira, Aleindo Guanabara, 26-11. - Multa
de 15080, mais a importância de 2080, relatit a a emolumentos
registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.127-40 -- Abel Rotidgues de Carvalho (S: Cio, estrada Ve-
lha da Pavuna n. 1.294. - Deixo de tomai conhecimento do pedido
de reconsideração, por perempto.

N. 58.639-10 - Joaquim Bastos. - Proceda-se à inscrição cora
retificação do nome para Joaquim Pieheiro Bastos, na forma pro-
posta, ao qual imponho a multa de 1?5$0, médio da lei. Averbe-se,
outrossim, a mudança para a rua Su o ' Luiz Gonzaga, 12-A, sobrado.

N. 1.410-40 - Aristicy Soares Rangel, estrada do Mato Alto,
n. 155. - A ação fiscal está plenamente confirmada, em face da
confissão do requerente. Mantenho, pois, o meu anteri
pelo seu legal fundamento. Int ime-se para o	 hm.recolit?11; 

despacho
 relti.00

de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao Con-
selho de Contribuintes, no prazo de 20 dias, e 11ft-diante, o prévio de-
pósito das importancias exigidas.

N. 1.683-40 - Fonseca	 Ilaering, Bulhões Marcial, 113.
vista do que consta deste processo, e de acordo com o parecer da
Terceira Subdiretoria, reconsidero o meu anterior despacho na parle
refta'ente a multa imposta, para torna-lo de nulo efeito, mantendo-
se, porem , a obrigação do recolher a diforpm.:a tie emolumentos.

Diwtoria do Imposto de 'tenda

EXPEDIE:NTE Do SR. DIRF.Ton.

Requerimenf os flet.ifiellilt105

Dia 4 de 110t - erobro de 1910

N. 661-39 - Artur Ferreira Carneiro (Espólio). - Aplique-se
aos impostos em débitos as determinações do 4 0 do art. 170 do regn-
hunento, em conformidade, com a distribuição retro, exceto quanto
rio do exercício de 1931, que será gravado com a competente multa
de mora.

N. 10.976-10 - Luiz Cavalcanti Filho. - Fm face do apurado
e exposto na informação retro mas considerando que o contribuinte
não prestou dentro do prazo legal, os esclarecimento tio que trata o
artigo 111, caso em que Dão se poderá aplicar, retroativamente, o dis-
posto no parágrafo único tio artigo 12 do Decreto ti. 1.168 de 22-3-39,
retifique-se o lançamento, para o fim de ser modificada, sómente,
base tomada para o cálculo do imposto, de acordo com a papeleta do
fls.. Deste despacho recorro na forma da lei, para o 1. 0 Conselho (b,
Co 1111 itu iitt ('s

EXPED1ENTE DO 511. ASSIRTF.NTE

N. 7.589-39 - Gabriel Rafael da Fonseca. - Tendo a reclama-
ção sido interposta fora do prazo legal, deixo do tomar conhacimento
da mesma, por perenta. Ainda que assim não fos s e o pedido não po-
deria lograr ser atendido, uma vez que os esclarecimentos fOram pres-
tados fora do prazo previsto no artigo 11-1.

N. 9.288-40 - Júlio Alves Carvalho. _ De acordo.
N. 10.137-40 - Heitor Pereira Braga. - Mantenho o lança-

mento, de acordo com o parecer.
N. 10.514-40 - José Angusto Ferreira dAlmeida. - Mantenho

o lançamento. A admissão das deduções para o cálculo "do imposto
lançado cx officio e a cobrança somente da multa de réis ..., de, que
tratam o artigo 12 e seu parágrafo único do Decreto ri. 1.168, de 22
de março de 1939, estão condicionadas à prestação dos esclarecimen-
tos, no prazo legal, o que não foi feito.

N. 10.586-40 - Luiz Felipe Potra de Barros. - De acordo cora
o di sposto no artigo 12 do Decreto n. 1.168 de 22-3-39 o decisão
do Sr. ministro da Fazenda, publicada no Diário Oficial de 19-3-40,
retifique-se o lançamento, para a cobrança somente da multa de
réis 	 , prevista no citado artigo como propõe o pai 'cor retro.

N. 10.621-10 - Petrúnio Eloi de Andrade. - Manfrolw ii la.n-
pamord o de acorda CO)xi 	 o narrei-kr.
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N. 10.597-10 - José Quita Moniz Barreto. - Canccle-se o lan-
amento e cobre-se a multa proposta.

• 111.657-10 -4deorge Allaii. - Cancele-se o lançamento e co-
a multa sugerida.

N. 10.1558-10 - Oeorge Anon. - Cancele-se o lançamento e co-
a limita sugerida.

N. 10.t561-30 - José Napeleão Pastor Almeida. - De acorilo
com o disposto 110 art. 12 do Decreto n. 1.168, do 22-3-39 e docisão
lII) Sr, ministro da Fazenda, publicada no DiáVi0 Ofku1 de 19-3-40,
refebtoo-se o lançamento para a cobrança somente da multa de reis
	 . prevista no citado artigo, como propõe o parecer retro.

O. .10.782-40 - Augusto Caetano Avila. - Mantenho o laPça-
mento, de acordo com o parecer.

N. 10.827-40 - Serafim José de Almeida. - Em face do dispos-
to no artigo 12 do Decreto n. 1.168. de 22-3-39, e decisão do Sr. mi-
nistro da Fazenda, publicada no 	 Oficial de 19-3-30 retifique-
se o lançamento para a cobrança ~ente da multa de reis 	
prevista no citado artigo, de acordo com o proposto no parecer supra.

N. 10.891-10 - Albieti Amicto, - Cancele-se o lançamento e
obre -s a multa proposta.

N. 10.967-40 - Alberto Teixeira de Azevedo. - Cancole-se o
l ançamento e cobre-se a multa sugerida.

N. 11.001-40 - Eugênia Dulce Monteiro Amaral. - Concordo.
N. 11.253-40 - Bento Melo Alves. - Indeferido, tendo em vista

mie o interessado não prestou esclarecimentos antes iIa cobrança.
N. 11.634-40 - Stênio (duarana de Barros. - De acordo com o

'a 1-coei. mantenho o lançamento.

N. 12.238-40 - Eugenio Ferreiro de Alooiu - A notificação
fO e.selarecimentm COMO se pode averiguar, foi en1rogue ao Mie-
rossado, tanto que o recibo A R tem a sua assuottura, o DP!
reelentiO com a notificação de lançamento. Poe-,sign-se, pois, no, co-
brança. uma vez que a ro-lamação foi aprosenteda 1 .45ra do prazo le-
gal e que. mesmo que o fosse em tempo, teria 0:11-!smo tra!,anient.o.

N. 15.115-39 - Alfredo Mesclas & Irmão. - Cobre-se a multo
proposta.

N. 13.193-40 - Roberto Axmann. - Cancele-se o lançamento
e cobre-se a multa de máximo previsto no artigo 12, do De-
-reto-lei n. 1.168.

N. 11.693-39 - Julio Antunes. - De acordo.
N. 15.120-39 - Euclides Forjaz. Arquivem-se, por impro-

cedentes. os processos de lançamento ex officio instaurados para os
oxercicios de 1935 a 1038 inclusive, unia vez mio o intore.ssodo apto-
s.ontou na delegacia deste imposto em Niterói, as suas declarações ár,
rendimentos.

Faça-se o lançamenlo soplemontar para o exerrioio do 1937, nos
moldos do válculo executado à folliw,n

13.529-39 - Otávio Ismaelino Sarmento n te Casloo.	 Faea-
eo o lançamento pela minuta 4'12 i'áln110 à folhas.

N. 18.992-37 - Raul Pedreira de CerqUeiN. - Aprovo o
rido do folhas.

N. 20.123-39 -- Maurico	 - .aprovo o calculo de folhas.

EXPEDIr,NTE Dr) 'SR. poirroo

Dia 5 de novembro de 1910

Dia 5 de novembro de 1010

,	 -
parcela tributável, em conformidade com o es!atiiido no art.go
do citado regulamento, indefiro o pedido.

N. 10.027-39 - Mauricio Foi-jaz de Araojo Coutinho. - Tm,
Ponho ao contribuinte Maurício rocjaz de Araujo Goutinho, por
infração do disposto no artigo 80 do Decreto 21,551, de 90-0-3 o, a
rindla de réis 	 , mínimo previsto no artigo 83 do citado de-
creto.

N. 20.758-37 - Irmãos Strutzhoug	 Codlocflsy Ltda. - Coa-

corri o. 2.500-38 - America Marqns arrioedo. Itolifiquo_sa
os lançarmodos em conformidade com o parecor cujos calcolo3 in-
tegrantes aprovo, a tis.

mio sa. A'.:SISTENTE

N. 3.841-39 - Serafirn Oliveira Cervalho. - D ac irdo
com o dosposto no 'artigo 12 do Decreto o. 1.168, /lo 22-3-39 e di--
CiSãO dO si'. ministro da Fazenda, publicada Do Diório Oficial do 19
de março de .1130, retifique-se o lançemento de fls., para a cobrao-
ça somente /la multa de reis 	 , prevista no citado artigo.

N. 8.935-37 - Alfredo Morros Coutinho. ExPoCa-se a na l-
ideação para o verdadeiro interessado na pre.sente ponesoso que é o
Dr. Alfredo de Morais Cantinho, médico, com endoreço i rua Sena-
dor Versmoiro n. 92, 1 0, a p art. 203.

N. 10.015-40 - Adriatio da Silva Costa. - Mantenho o
mento, de acordo com o parecer.

N. 10.85-10 - José Pereira Arejes. - Cansele-se o lançamen-
to e cobre-se a multa proposta.

N. 10.327-40 - Jos4-.! Adolfo Pereira Amai ante ,Tánior. - Mono
tent. ) o lançamento, /1e acordo com o paretoio

10.353-40 - Ofacilio de Araujo Coriolano.- Mantenho o lan-
çamedto, de acordo com o parecer.

N. 10.1100-10 - 4.1..oW5io Pinto Arruda. - Cancele-se o faina-
Me11 . 0 e cobro-se a multa proposta.

N. 10.623-40 - Anibal Amaral. - De acordo. Cancele-se o len-
çamonto e cohre-se a multa sugerida.

N. 10.030-10 - Bernardino Francisco de Andrade. - Cance-
le-se o lançamento e cobre-se a multo sugerida.

N. 10.775-10 - Ardnino Sahola dai Amorirn. 	 Concorao.
N. 10.1142-10 - Daniel Cardoso Arda - Cancele-se o lança-

monto e cobre-se, a multa proposta.
GiDlreirnS. - Retifique-soN. 10.035-40 - Manços Chastinel.

como 6prnposto.
N. 10.1)16-14) - MalleOS ChaStillet (20111 .ri .. raS'.	 1-Mitigue-se o

lançamento do acordo elern o parecer.
N. 11.038-10 - Oenrsio Pinto de Arruda. - Cancele-se o lan-

çam/oito e cobre-se a multa proposta.
N. 11.172-40 - Nestor Armond. - Cancele-se o lançamento o

cobre-se a multa proposta.
N. 13.512-30 - Emitia da Costa Menliidio d'Assunção. - Man-

tenho a cobrança, oxpedindo-si, no entrolanto„ nova notificação, de
acordo com o calculo de folhas.

N. 13.520-10 - Francisco Fea'raz. - Indefiro a reclamação, tht
acordo com o parecer. Expeça-se a notificação sugerida.

N. 13.539-10 - Severino Barbosa de Figueiredo. - Mantenho o
lançamento. cio face do parecer.

N. 13.554-10 - Djalma Dows l ey. - Mantenho o lançamento,
em face do parecer.

N. 13.579-10 - Carlos Tomaz de Magalhães 4.3ihnes. - Mante-
nho o lançamento, em face du parecer.

N. 13.591-40 - Manuel Valentim Domingnes. --- Mantenho o
lançamento, em face do parocer.

N. 13.656-40 - JosO Moacir Orestes de . Salvo Castro. - Deixo
de tomar conhecimento da reclamação. pot ter sido apresentada fera
do prazo legal.

N. 13.246-40 - Ondina Dessanne. - Mantenho o lançamento,
uma vez que foram tributados os i-emidinieiit os declarados. sem qual-
quer alteração nas deduções, salvo quanto ae encargo de família,
concedido na base de reis..., conforme o disposto no art. 40, alínea o

N. 17.527-39 - Dano Costa. - Mantenho o lançamento, fie
acordo com o parecer.

N. 21 . 7(31 -30 - Artur Edward Mine. - Mantonho r) lançamento
relativo ao xei-diaiod e 36. por seio; fundamentos togais. Com ro-
Premeio ao do exercício de 1937, à vista do apurado o informado pela
Revisão, cancele-se u laneamento de folhas, ia proceda-se a outro pela
minuia 0,3 cálculo a folhas.

Publicado hoje, por não o hover sido na devida opoea
N. 22.582-30 - Rifa Andrew Beaurepaire Roban. - Mantenho

o lançamento.

Comissão de Iteorganitação dos Serviços mia Diretoria.
do Imposto de Renda

Ex p EDucNTE DO sn. rnEsmENTE

PORTARIA

N. 5 - O presidente da Comissão de Reorganizaçãodco,- Soro los.
da Diretoria do Imposto de Renda, tendo em vista o que disprie
artigo 3.0 do Decreto-lei n. 3.027, de 21 de fevereiro do corronte
ano, e atendendo às necessidades provenientes das serviços 	 Co-
missão, resolve antecipar e prorrogar por s/-is:senta d i as, a Pa r:ft d''sta

Roquerimentos despachados:

Pi -essa n. 19.501-30 - ErDaTli de Araujo Espidula Noa--
4111111 Is Santos Parente. - p rove estar habilitado a redimo . os crn
mime .1a firma.

N. 6.169-37 - Sebastião Bento. - Mio constando ia processo
o recibo de volta da intimação para esclarecimentos, nem a /lata CO)
que 15 mosmos foram apreeentados, a presunção e de 11 o tenham
sido dentro do prazo. Assim, e em face da decisão do Sr. minis-
ro /Ia Fazenda. publicada ou Divino dc 19_3_10, tomo oo_

Iole/cimento do pedido de fls., para mandar aplicar o disposto no ar-
tigo 12 do Decreto n. 1.168, de 22-3-39 e cobrar-se somente a mul-
ta de reis 	 , prevista no citodo artigo.

N. 9.004-30 - Paulo de Oliveira e Sou sa 4:spOlio). - Pro-
ceda-se a lançamentos em conformidade com os cálculos de fls.. e
de acordo com o § 4» do artigo 17 do regulamonto.

N. 11.778-10 - Ferreira Baltazar & Comp. - Rclifique-se o
loneamonto.

N . 12.807-39 - Ernesto Francisco da Silveira CEspOlio). -
Dr acordo.

N. 17.397-10 - Alice Espinola Kustritz. - Retifique-Se os lan-
çamontos Ii fls 	 , de acordo com os -novos cálculos organizados pela
revisão.

N. 13.357-10 - Pedro Cianciarnllo. - De acordo com o pare-
ce i-, retifique-se o lançamento pela minuta de calculo a fls.

N. 13.101-40 - José Filadelfo fie Barros e Azevedo. -
O lançamento de fls., restabelecendo-se a dedução na cé-

dula Ir para conlribuiç5cs e associaçõos científicas e aquisiçãço
de livros e jornais técnicos, tendo em vista a profis/são que exerce o
requerente e a comprovação feita, de acordo com o parecer e mi-
nuta ibi rálculo a fls.

13 . 748_40	 joso alatina Fernandes. - Em face do dis-
posto tio artigo 98 do regulamento em vigor, e tratando-se de uma
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data, por três horas diárins, com a remuneração correspondente Dà
um terço dos respectivos vencimentos mensais, nos termos da letra
'a - do artigo 122 do Decreto-lei ii. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
O expediente dos membros desta Comissão, Julio Eábrega, contador

23 do Q. S., 'laminai Afonso Guerreiro, oficial administrativo
ii. e.3, do Q . S., e 'Guilherme dos Santos Devezia,. oficial administra-
tivo, u. 16, do Q. S.

A despesa, resp•etiva correrá à conta da crédito esyLaial, aberta,
pelo lalereto-lei a. 	 do 30 de abril de 1910.

1),a-se ciOncia O publiene-se.
Rie, 1 de ‘mtidiro de 1910. — Cdso do Abreu Barreto, pres.d-

dente.

S4.111111(10 CAMSCHIO de (:ordrilndides

pauta Tiara	 walinária ac'.,R realizar em 8-11-10W
:

ILEcITES)S

T. , 1,110r, o Sr. Neto	 SIncedo:
N. 9.560 -- al i furgia Sociedade Anônima — Itnpoti d. COrDlz!.1-

mn — Delegacia Fiscal em Sergipe.
Avahno Quagliato — Imposto de consumo — De-

legacia Pascal era Sao Paulo,
N. 9.607 —	 teria & Silva — Itoposlo de consumo — Delega-

cia Fiscal no Maranhão.

N. 9.621 —Viova Sousa T.eão & Coinp,—Imposlo de consumo —
Deleeaeia Fiscal em Pernambuco. ex offiçio

N.	 `Patino & Irmão e 1Trausporte Rápido Barra
joipo.sto de eonsomo — Recebedoria do Distrito Federal.

— Januário Cozzi 	 Filho — linwisto de consumo —
re?celiedoria Federal em São Paulo.

lIela'er. o Sr. Magalhães S;-..rejii:
N. 9.57a — Alberto Baragatti o S. A. Francisco Botti 	 Gap.

rações a tiTmo — Delegacia Fiscal em São Paulo, rx officio.

nela 1.0r, o Sr. Tobia g 11 os
N. 9.:00 — Cooperativa Viii-Vinicola Ser;-ana, — Imposto tile

corinino _ petegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
N.	 — josi1	 (:uri — Imposto de consumo — Recebe-

doria Federal em São Paulo.
N. 10.670 — Elias Schneiberg — Imposto de consumo — Dele-

gacia Fiscal na Laia.
Rolalor, o Sr. Maecondee: da Luz:

N.	 — Usina Carap p bUs S. A. — Imposto de consumo
Daleeacia Fical no Estado do Rio de laTICiro — Pedido de reeonsi..
dera e ão n 10 acordao 11. 7.503 — Impedido o Sr. Toldas P,ios

N.	 —	 AH:infiro — honesto de consuino — Delega-
ria Fiscal em Pernambuco, ex officio.

N. 9.617 — A. (.1itz & Cemp.	 -Imposto de consumo — De-
legavia Fiseal no Itio Grani i do Sul.

N.9. fl6 -- A. Nova is	 1=1i-to — Iinpo,lo de consumo — Do_
legacia Fiseal em São' Paulo.

1-Maior, e Se. °Inibi° Machado:
8.75J — David Meiniche & Comp. — ludicksto de consumo

— Recebedoria do Distrito Federal.
N. 8.99,1 — Geraldo Lago — Imposto de consumo — Delegacia

Fiscal PM Mina,	 ,,,,Ajs.
Seereb	 S..g o mio Conselho de cordrilmjetes, 5 de novem-

bro do 1910. — Frederico Dini: Marcivs, sei'-etário.

Caixa dr Amortização

Quaiiro don-../1,fr:divo •ios valores, imPorláncia e qu a nt i dade das
notas ‘10 Papel-Moeda, existentes cro
de 191o:

	

Valor 	importam-ou

0 37.639 :e25$0

	

1$0
	

2.493:103$5

	

280
	

2.533:198$0

	

5$0
	

117.907:12785

	

10,0
	

216.978:71580

	

20$0
	

284.518:900$0

	

50$0
	

367.427 :000$0

	

100$0
	

621.451:75080

	

200$0
	

666.591:300$0

	

500$0
	

2.475.915:00ó$0

	

1 :00080
	

7,164:00080

1,:xist ia cm eireulaçao em no l ia .;:eiando .c, da mo
Idferenca para iaceos 	

Fsta d:ferença provêm:

Importancia emitida de acordo com o Decreto
20.621, de 7 de novembro do 1930, para tro-
cos de notas da Caixa de Estabilização 	

Importancia resgatada, a saber:

Troco por alumínio 	
Troco por niquel . 	
Recgate parcial de juros c vendas

de Obrigações do Tesouro, de
avordo com o Decreto 21.71'7,
10 de agosto de 1932 	

8.528:13580

Nota

Existia ein	 cru `A de agosto de 1898
	

788.361:614r,
Retirada ria cireul:ii:Jor a I é 31 de julho de 1911

	
188.023:89480

Circulação em 31 de julho de 1911 	
	

' 000.310
Emitida de 26 de agesto de 1911 a 31 de outubro

de 1950 . 	
	

0.816.762 :838,'

7.447.103:55980
Resgatada de 1 de neo-Io .11 1911 a 31 de outubro

1010	
	

2.410.483:580$('
Circulação cio 31 de outubro de 1940 	

	
5.000.619 :979$0

Segunda Secei-oi da , Caixa de Amortizaeão, em 5 de novembro de
1910 — O c hefe , Aí/ouso Raamã Gomes. — O escrivão, Luiz lbyruhy
Gomes, escritovario.

Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flutuante

ItEr..11jÃíl 11115 oitonEssos Juaianos EM sEssÃo DF. 28 DE OUTUDRO DE 1910

Relatado pelo Sr. Dr. Rdizardo Leite Filho:

N. 1.05-10, da Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de
a'Ík rit . iro,	 :1382, procedente.

Relatados pelo Sr. Dr. Iloriano Reis:
N. 11.198-26, de José Joaquim Pereira, 176:100$0, procedent-

a divida de 117:40080 e improcedente a de 58:70080.
N. 12.709. de Felix Simões Pires. 5:70080, procedente.
N. 12.9M. de João Antônio Sirnões, 0:25080, Procedente a

'5 - ida de 3:12580 e iniprocedente a de igual quantia.
Julgados ern sessão de 1 de novembro de

'Matados pelo Sr. Dr. lloriano Reis:

N. 12.939, de Pedro !adunes do Nascimento, procedente a di-
ida de 2:06080 e improcedente a de •-,00$0.

N. 13.25: 1 , de Arlire10 Teixeira da Silveira, 2:00080, procedente.
N. 13.394, de Fredolino SchmkR, 1:33480, procedente a divida

de 73280 e improcedente a de 60280.
N. 13.806, de Narciso Milan'. 2:815e0, procedente a dívida de

:917$5, e improcedente a de 86785.

Ministério da Guerra
DESOACIIOS DO EXMO. SR PRESIDENTE - DA REPúBLICA,

Dia 26 de outubro de 1910
Na exposição ein que o Sr. Ministro da Fazenda, submete à con-

sideração do Exile). Se. Presidente da República, o processo em que
o Ministrio da Guerra solicita as providências necessárias para que
a gasolina pelo mesmo importada para o consumo dos seus veículos
motorizados seja isenta igualmente do imposto de consumo e opinand'O
o Sr. Ministro da Fazenda, no sentido de ser solucionado o processo,
loi exarado o .s n , atiinie &pacno: -Aprovado".

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA
Dia 4 de novembro de 1940

Avios:
N. 4.059: Rex. 3: — Cabe ao Comandante da Região Militar

em que resida a ex-praça, a solução de seu requerimento pedindo
inclro. ão na reserva em face do art. 66 do It. D. E.

N. 4.060 — Crtf. 0: Em referência à sugestão feita pela Dire-
toria de Recrutamento, e atendendo ao vulto tios trabalhos ora a cargo
da •a e Circunscrições de Recrutamento, autoriza os respectivos
Calejes a delegar a um dos chefes de secção a atribuição de assinar
os certificados de reservistas de 2. a categoria.

— Ao Sr. Diretor de Fundos do Exército:
N. 4.062 — Dir. Fim. 633: Manda entregar ao Agente Diretor

do Quartel General da 1.a 11. Militar, à conta da verba 2 — Material —
Consignação I — Material Permanente S/c número 9-01, do atual
orçamento deste Ministério, a quantia de 5:93580 (cinco contos nove-
centos e trinta e cinco mil réis), para atender às despesas com a
aquisição de peças complementares do mimeógrafo "Edson Dick",
existente no referido Quartel General.

N. 4.063 — Dir. Fun. 631 — Tendo cru vista as de‘,pe-a, efe-
tuadas pelo E. S. da 1•5 Região Militar, com seus próprios recui.sos,
na aquisição de viveres destinados ao reaprovisionamento da S tropas

c.irculação em 31 de outubro

Quantidade
de

nota:4
}:missão do rtao do
2.193.
1.266.599

2a.581.185
21.697.871 la
/1.225.945
7.218.550
6.211.517
3.232.956 Ir::
4.951.830

7.161 .5.000.619 :97980

5.009.148:11480
8.528:13580

ín :non

1.708:31580
736:70080

6.129:29080	 8.571:105$0

di!

1910



Verba 2a — Material

II — Material de consumo
Total

S / C 	 SSIS / C

4-07 11 - 06 18 - 03	 20 - 02

Discriminação

III — Diversas

Despesas

I — Material

Permanente

20S1)q	fltiarta-feifti DIÁRIO OFICIAI; (Se -c.-:7TO ry	 Nowinlirt.) da imo

em manobras, no Vale do Parafba e urgindo seja o mesmo Estabeleci-
mento reembolsado das importâncias (lispendidas

'
 determina:

a) os S. F. das 2.a e 4.a R. M. adiantarão ao E. S. da La R. M.
ns importáncias correspondentes aos débitos das unidades relaciona-
das, mediante apresentação de faturas com recibo, em •duas vias;

b) ditas importâncias serão descontadas pelos respectivos S. F.,
no serem atendidas as requisições-de numerário do corrente més de

o,embio, a conta da Verba i. — Pessoal — sub-consignação a. 1-01
(etapa , , ele.);

quaisquer retificações que porventura hajam rio ser fei as
nas importâncias apontadas pelo E. S. da 1. a R. M. serão resolvidas
pl eriorinente mediante entendimento direto entre o citado Esta-
i., '1ill1Cilti1 e as unidades interessadas.

Y. _5.061 — Dir. Fun. 6:35: Manda entregar ao Agente Diretor
41 1 Circunscrição de Recrutamento, à conta da Verba 2 — Material
-- Consignação III — Diversas Despesas — S/c n. 22-01, do atual
urcaineni o deste Ministério, a quantia de 3:33383 (três contos ire-

(:)•• e trinta o três mil e trezentos réis), para atender às despesas
atognel do prédio que ocupa a referida Circunscrição, Je etem-

bro a dezembro do corrente ano.
A despesa acima corre à conta do saldo existente na moncionada

sob,.onsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Ser-
n iço de Fundos da 2.a Itegi5c Mil itar.

N. 4.066 — Dir. Fun. 637 — Manda entregar, como reforço,
ao agenle diretor do Serviço Geográfico e Histórico do Exército, à
roola da verba 2 — Material — Consignação II — Material do Ciai-
H11110 — S/c n. 11,01, do atual orçamento dc3te Ministério, a quantia
de 15:06080 (quinze contos de reis), para atender a despesas dam.-
rentes da mesma subconsignação.

N. 4.067 — Dir. Fund. 638 — Manda entregar, a título de in-
d . ‘nização, ao agente diretor do Estabelecimento de Subsistência da
3. Região Militar, à conta da verba 2 — Material — Consignação II
— Material de Consumo — S/c n. 13-01, do atual orçamento deste
Mini s tério, a quantia de reis 11:817$5 (onze contos oilocecios e do-
zeete mil e quinhentos réis), para atender a despesas decorrentes da
tietima subcons.--ignação.

A despesa acima corre à conta do saldo existente Tla mencionada
subconsignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo
:Ser\ iro de Fundos da citada Região.

N. 4.068 — Dir. Fun. 6.3 -- Manda entregar ao agente diretor
da 27.a Circunscrição de Recrutamento, à conta da verba 2 — Mate-
rial — Consignação 1 — Material Permanente — S/c n. 9-01, do
atual orçamento deste Ministério, a quantia do 11:29580 (onze con-
tos duzentos e noventa e cinco mil réis), para atender às despesas coro
a aquisição de três máquinas de escrever.

A despesa acima corre à conta do saldo existente, na mencionaria
subconsignação e o respectivo pagamento deve ser cintado, de unia
só vez, pelo Serviço. de Fundos da 8•a Região Militar.

N. 4.057 — Dir. Inf. 1 — O major ArcWininio pereira drver:4,
SC 111 prejuizo de suas funções na Escola das A rmas, servir adido ao
Batalhão Escola, onde permanecerá até completar a arregimentaçã)
do seu posto.

Ministério da Guuca — Rio de Janeiro, -I de novembro de 19 n 0
— N. 4.056 — Dir. Fun. 632.

se. diretor de, _Fundos do Exército — Aprovo a tabela anexa itc,
distribuição de quantitativo à Comissão d,.! Melhoramentos da Vila
Miiltar na impariáncia de 3:080FM (lis contos e oitenta mil rei-,!,
à conta da .k erha 2 — .Material — Consignação 	 — Sks, ns.
e 31-01, do atual orçamento deste, Ministério. — General. Enrico G.
Du	 .
Tobein (1,.? clistribuiy,7,-) dc quanlitoliros i unillude abaixo, COM,

criminação dos saldos restaidcs e .) 	 repartição pagadarq

N'erba2 — 'Material --III
Discri mmiinação 	 Inv. D.

/c. 27-01	 5z/c 31-01

Saldo "em ser" na D. F
Total desta proposta. 	
Saldo restante.	 1

Serviço de Fundos da 1.a 1:. 31.

Comissão de Melhoramentos da Vila
Militar. . 	

1 :68080

Ministério da Guerra — Mo de Janeiro, 4 de novembro de 1940
— N. 4.065 — Dir. Fun. 636.

Senhor Diretor de Fundos do Exército:
Aprovo a tabela anexa, de distribuição de quantitativos às uni-

dades administrativas nela mencionadas, em um total de 542:00080
(quinhentos e quarenta e dois contos 4dc réis), à conta da Verba 2
— Material, do atual orçamento deste Ministério, conforme propõe
o Diretor de Saude do Exército em Oficiá n. 29-0r, de 1 do corrente.
— General:Eurico G. Dutra.

	735:59080	 78:523$0

	

1:40080	 1:680$0

	

734:19080	 76:843O

I :400$0i

Soma. . • 	 	 1:40080

1:630:80

Dis(ribuição - de quantitativos ès unidades administrativas abaixo, com diserininação da reparição pagadora

2:50080
2:50080

20:00080
20:000$0

Saldo existente na D. F. E. 	
impoetameia desta proposta 	
Fica em ser na 13. F. E. 	

240 :00080
219 :50080

20 :,500$0

425:92080
300:00080
125:92080

688:42080
542:00080
146:42080

Serviço de Fundos da i a R.31..

1) — Laboratório Químico Farmacêutico Militar.
2) — Depósito Central de Material Sanitário do

Exército 	
3) — Sanatório Militar de Itatiaia 	
4) — Instituto Militar de Biologia 	

Soma 	

50 :000,0

120:00080
9:50n0

40:00080

219:50030

2:50080

2:500$0

250 :00080

50:00080

300:000$0

8:00080

6:00080

6:00080

20:00080

310:50089

126:00080
9:50080

96:00080

542:0n80
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Dia 3 de novembro de 19 -10

Despachos:

Foi Illaihaih 1111111 Tear (Pie foram consideradoa devedores re-
missos, nos termos flo Decreto-lei o. 5, de 13 de novembro de 1937,
os seguintes contrilmintea:

Sebastião Ferreira Borges, Alvaro J. Teixeira Vaz, Pimentel &
Antunes, Ltda., Mário da Costa Machado, Nicola Sauseveri no, IIonório
Afonso, Pires & Gomes e M. (4. da Silva.

Dia 5 de novembro de 1910

Foi nomealia para auxiliar o serviço da Previelancia dos Sub-
Tenentes e Sargentos; do Exército, lvanoAza dí , Alvarenga Almada lio-
firigues.

Dia. • de novembro de 19-10
Metnorandos:

Ao Sr. 1 •11: • fe do Gabinete da Seeretaria Geral do Ministét :io da
Guerra:

N. 0ei9 comunica que o Sr. Ministro transfere da 3.a Região
Militar leira a Fortaleza de São João, a incorporactio do sorteado pela
8.a Circunscrição de Recrutamento, Getúlio Vargas Filho.

N. 970 — Comunica que o Sr. Ministro transfere, dI n Contingente
do Sela iço de Fundos da 1.a Região Militar para o Ho s pital Militar de
'Selem, O soldado Wilson Jurema Jesus Silva Ferreira.

Dia -1 ile 110VelTliiri1 de 1910

AI,	 seerelario geral III alinistério da. Gui,rra:
• a5.1	 que se publique can lirietitit do Exército que é

pera i d ma a coop • rai:4'w do Exi"..reilo, colou nos unos anterirei•,:,
compeliefie esporliva "A Chama

•

Arionio Alves Ribeiro Filho, 2° ofital aposentado
d „	 ,,u Guerra, pedindo rec onsideração de destimoo
jtiilil''i (ti requellpe i nio anterior no qual solicitara pagamento de
lfliIíii;t (li' \ - 1 . 04 p iCus.	 Indelerido em face da,.; informaehcs.

de 1...err o suroeaha ila (2 processos). pedindo pagamcn-
1.0 liaS (ria	 re,Peet	 ; 357,57; 50 l0.	 Rel'OnheCO
a divida.

Erasto flonçalves . Cordeiro, capitão, pedindo pa gamento da
vantagens a (lin	 acha relu direito, Tia importáncia de 1:9600
correliondenie	 85 meiu I ia.1 SOICIO — Em acordo com
formação n. 5.058 da S. G. M. G., o pelicionario faz jús a quatro
(11 meios dia,: de soldo. 	 -

João 3° sargento do 1 0 Regimento de Artilharia de
Divisão de C:iNahiria. pedindo o leigarnento de ajuda de custo; —
Iteconlieeo

João Yerissitoo, vendedor da firma Dias Garcia & Cia.,
pedindo que U. eja dada autorizai:tio para verificar os aparelhos
extintores de iwandio que existem nas unidades do Exercito, afim
de ;renovar-lbes ;is car gas quando necessário e aconselhar o,: conset..

ou tI cl: ii	 servieo quando estiverem em mãe estado.
.•uforizaeão geral pleiteada constituiria um privi-

legio,
Luiz Sa l gai', G4')i , „ aluno ilo (ti'. O. R. da 6a Região Militar,

pedindo lhe -chi feita a concessão de idade estabelecida às praças,
afim	 1,I;, I ar-se à matricula na 1,;,-,cola Preparaioria de Ca-

_ 4	 ro, ! ..,orvide pud) , 	 ¡i Escola Militar.

1111'.T.11.11:1i.e4:S

N. 3.918 --	 Fun. ele	 Ao Sr. Diretor de Fundos do
Faereim: entregar, mensalmente, ao Agente Diretor da
Eseela "D ieniini . 11 9 .EXerri 10, ii c i ula da Verba 1 — Pessoal — Con-
sigo a t 'ão IV --- Gra lifi r tt r es — b) Pessoal Militar. SU! n. 13, do
atual orem-11(1W) fio Ministério da Guerra, a quantia de 1:100000
(um ronha	 quatroceutos itíl réis), ati1 o total de 8:406$000 (oito
conio:e qiciftf), • eolow mil réis;, para atender às despesas com o pa-
gamento de rgt	 dOS pnir(n Ss ,)res da mesma Escola Capitão
de coiaela :fess:iro Fausto de SOMV e Capilã'o Tenente Mario de

Poun	 (E orto como riu ir•011 ri "Diário Oficial" de 28 de
outubro do eereedie ano, à pagina 20271, 2' coluna).

Direliwia de Fundos do Exército

comissi0 1A1 .:, HABILITAÇÃO DE PENSÕES vITALferAS

14:som:aios Do sa. ouEsinENTE:

Ana Moreira Castelo. — Esclareça qual a função de seu marido
como em p regado público, segundo_consta da certidão de casamento.

Augusta Justina de Carvalho Rodrigues. — Apresente nova piai-
aia de que nada percebe dos cofres públicos.

Elisa ItufinO da Fouseca. — Junte o titulo da pensão de meio
soldo que recebe.

Filomena Chaves Muzzi. — Apresente a certidão de óbito de
seu falecido marido.

Henrique Paraguai da Silva. — Acha-se na Secretaria da Co-
missão a sua disposição, o titulo de pensão expedido a seu favor.

llenriqueta Nunes de Souza. — Junte o titulo de soldo vitalício
e apresente prova de nada receber dos cofres públicos.

Joana Francisca de Chantal Melo. — Apresente nova prova do
que nada percebe dos cofres públicos.

Joana Isabel de Souza. — Apresente certidão de casamento.
José Pereira da Silva. — Indeferido por não estar o peticioná-

rio entioadrado .nos favores do Decreto-lei n. 1.511, de 25 de agesto
de 1939.

Josefina Bueno Rodrigues. — Esclareça a divergancia de nomes,
Josefina Candida, constante da certidão de casamento e Josefina Ple-
no Rodrigues, constante dos demais documentos.

Maria Dantas de Carvalho. — Dirija-se a Comissão solicitando
os favores do Decreto n. 1.511 de 25-8-1939 com a declaração de
optar pela pensão do referido Decreto e apresente atestado de iden-
tidade.

Maria Sintas Saraiva. — Habilite-se rir aCOV410 com as Inslimeões
de 23 de novembro de 1939.

Neonina do Nascimento Machado. — Apreseide certidão de óbito
de seu falecido marido e prova de nada receber dos cofres públicos
federais, estaduais e municipais.

Rita Augusta Pinto Lontra. — Apresente prova de nada per-
ceber dos cofres públicos federais, estaduais e municipais.

Rosalina da Silva Rosa. — Apresento certidão lb: easitineted.
Querobina Rosa de Oliveira. —	 de acordo com as

Instruções de 23 de novembro de 1939.

Ministério da Viat.)ão e Obras Públicas
Serviço do Pessoal.

.vro DO :511. M IN isitino

Requerimento despachado:

Dia 30 de outubro de 1910

Joaquim Ribeiro Rosa, .servente, classe C do Qoadri., XXXI. :soli-
citando transferência. — Arquive-se.

• ros ao sh. tanwron

Requerirrictii0.5 rcsj,ielu atlas
Joãe de Aguiar, ex-servente do liCT, solicitando apro‘iiiia,,,,,ato.

— Compareça ao Serviço do Pessoal, afim de ser submetido á
peção de saude. (36.906 - 10i .

Licenças:

Dia 21 de ()ulule o de 1910

Concedida, nos Lermos do artigo 162 do Decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outunro de 1939, a João Iteinali'o de Carvalho, topógrafo
XV, Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, por vime dias,
em prorrogação, para tratamento de sinete, no período de 26 de ou-
tubo a 14 de novembro de 1910. (processo 11 , 36.381-10)

Dia 25 de outubro de 19-10

Concedida, tios termos g'o artigo 102, ílio Decrete-lei n. 1.713,
lo 28 de outubro do 1939, a Ernesto Mana, prático de engenharia,

class..: G, do Quadro I. DNER, por dois nws.is, para tratamento de
s.aude, nu período de 21 de outubro a 20 de &zombe(' lie 1910. ;Pro-
cesso o. 36.028-1W .

Concedida, no.s termos i-o artigo '162, do Decreto-lei u. 1.713,
de 28 de outubro de 199, á Geraldo de Oliveira Elias, armazenista
auxiliar VIII, do Departainento Nacional de Estradas de Rodagem.
por -10 dias, para tratamento de sande, no período de 1 de oultilea.
a 9 de novembro ce 1910. (Processo n. 35.158-'101.

Dia 29 de outubro de 11110

Concedida, nos termos do artigo 162, do Decrelo-lei ii. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, a Salvador Luiz Goines de Miranda e silva,
datilógtlifo, classe D, cio Quadro 1, DN EU , Por se ja meses, em Pror

-rogação, para tratamento de sande, no período í'e 26 cle outubro a
25 de abril de 1911. (Processo n. 3(3.813-10).

Aposentadoria de pessoal extranumerário-mensalista pliblicada
no Diário Oficial de 31 de outubro à página 20.172.

awrieicaçÃo

A partir de Francisco de Sales Ferreira, inclusive, trata - se de
falecimento e não aposentadoria conforme foi publicado.
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DIÁRIO OFICIAL (Seci;rto	 Novinfi hm de 1o1.()

INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

Folha de pagamento cle serviços extraordinários prestados por funcionário da Inspetoria Federal de Obras eontra as goeas, n Ju.

ito\s de outubro 1.10 corrente ano:

Domingo Vçrreira Leite — Escri.
irá rio classe 1E, servindo uo

S. It. P. 8 	
600$0	 80	 20	 40	 3:033	 13380 Processamento do,: ;)apeis relativos

oliárias e outros serviços N' ¡li-
dos dos Distritos e COM iSSI)PA,
J1C1 o coiro() organização de oro
índice remissivo para c Bote-
lho do Pessoal da referida li/s.
1/Molda.

— 0 rviços foram antecipados lo acordo com as letras o, b e do art. I.° do Decreto n. 5.002, de 27 de 1e-
ze»,1,:, ) de 1 930, troo sido a gratificação arbit:- .ada pelo Sr inspetor f ederal de Obras contra as Secas, correndo a despesa à conta da
verba "Pessoal", consignação IV, ,-tibconsignação 45, item 07, do orçamento vigente deste Ministério, Empenho

seeção •10 Cont rOle, em 4 de novembro de 1940.

Volit a de Pagam e nt o de serviços extraordinários prestado S pelos funcionários e extranumerários que servem na Sectj ão loPososal
fo,peloria Federal de Obras contra as Secas, durante o mês de de outubro:

'Nome — Ca.rgo — Função

? o	 o o ..0 o
.=. ,-,	 ..r.,;' -r,.=',	 '''''	 .4	

rn n•-3 o
ce c -.. .

	

rnw	 bp rs !---...., rá P....::-.

"	
cn 2 =1,..,

,.:".., :.n ;.,	 M ..— -",'"	 5o s'
,,, =.22,	 ri) 	 E r= E.... -:.,	 -.. _•	 e_.l.-) ,,,	 ..'-r.-, w v......,' --	 •	 ,....,

'0

N:1111!` P /il , 1.1 ser\ iço

.11'redo Vb • ente n 1.-_ Sous:" — oficial
sse	 II	 	a.hoioi , travo classeti 1:1000 26 20

Li,	 Au g u'z to de	 Carvalho	 Itibeiro
— Escriturário , ref. XN .. ..	 	 S-1:0000 :"( 3 20

'Barbosa Calado — Auxiliar
de. 	escritório,	 ref.	 X	 	 550$0 26 20

lo...i . ,,tive	 Ferreira — Auxiliar de .-
Esc ri f brio, 	 ref.	 xf	 	 00080 20 20

.Yo,	 Dionisio Barsi — Auxiliar fi,
seio,	 rd-4,	 i x	 	 500$0 — 20

Total

eserit(8

40 1 11.

40

6555	 5

40 3055

40 34'333

40 2$777

2'i1$4 _Reorganização do arquivo de pio-
cessos individuais.

m222$2 Preparo e inf o raçin es de P a P ellA
urgentes.

422*2 catalogação o cópia de documentos
de extranumerarios.

133$3 Catalogação e ,Spia de documentos
de Mi ia nu roerá rios,

111$1 Processamento de folhas 'io paga.

•
mento por "exereicios findos"

8332 dos obserx adore A ido e fluvio-
métricos.

— 0 ,, ser- ices foram antecipados no período de 20 dias do mês do outubro do corrente ano, de acordo com as letras
.4. h ,• ! -1 . do art. 1.0 do Decreto o. 5.062, de 27-12-939. .Empenho n. 1 13-P.

:s-o5 de Contr nTde, em 4 de novembro de 1910.

rolha de pagamento de, serviços extraordinários prestados por funcionário e extranumerário que sers cm na Tesouraria da
11,-/ .,e1orH Federal de Obras contra as Secas, no período de 28 dias interpolados, a contar de outubro do corrente ano:

t -iri-Aave '''e na — Oii,:ial, 	 .111-dnis-
tntivo	 ela s e	 11	 	 1:10(40 50 22 44

Of rney II ornsby Dobe ty — Escri-
tor:`irio.	 J'O f.	 XXI	 	 1:5000 50 22 44

Total 	 	 635$6	 ções em folha e outros traba-
lhos de urgência.

ON'' i' i ' ,1,"11,' g •-n• 0',. serviços foram antecipados de acordo com as letras a, b e g do art. 1•0 do Decreto n. 5.002, de 27-12-939, cor-
rendo a lespesa à conta dzi, verba 1 — "Pessoal", consignação IV, subconsiginoo 45, item 07, do orçamento vigente deste Ministério.
Iltruncidio n. 114-P.

Sece5o .1e. COlti 1 . 4',1 e, co 4 de novembro de 1940.

0$111 208$9 Conferência  &Jos documentos COM-
ponentes do prestações do con-
tas dos responsaveis por adian-
tamentos, para remessa urgen-
te ao Tribunal de Contas, do
acordo com o art. -14 do Decre-
to-lei », 426, de 12-5-938.

8$333	 2007 Escrituração relativa aos adianta-
mentos, controle das consigna-
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DIA1110 O1'IC1,1T. ( Seeç . ii o I. )	 Nos endiro de 1010	 2C8 II

Folha de pagamento por serviços cxl ramal i inícios prestados • por ex ra numerário-mensal isl a que serve na Inspetoria Federal dd
Obras contra as Socas, durante o inês de outubro do corrente alio:

•Ni g nel Alvares dos Prazeres. Neto
Ext rim ume rá rio-inensal

— lksenbista, ref. XV 	 	 800,m

Observações — Esta gratificação foi arbitrada ua forma das
de. 1939. correndo a despesa à conta do enmenho it. 108-1.
Jlodureira, escr. int. da el. C. — Visto. Dai Mioistérjo, chefe de sução.

1$111	 41V/	 Organização de fielia ti' obra .: ki

arte.

letras iu IP o ri Ir art. 1.0 do Decreto fr. 5.062, do 27 da dezembro
secção de Controle, inn 4 de novernino de Hist) — Ma. A.

Depori anien 10 dos Correios e Telég raros

Dia 5 de novembro do 191u

1:xl . F.inE.Vuu; 1)0 SR. DIRETOR ()IR.

G Diretor Geral, usando das atribuições que lhe confere o art. 522,
. 27 do Regulamento baixado com o Decreto ti. 11.722, de 1G de

kr:março de 1921, rasolve, como meio de malhor caraetorizar os funcio-
ktiários do Departamento, que integram a carreira de Carteiro, alterar.
pela forma abaixo moncionada. na parte relativa aos uniformes dos
:aludidos funciomirjos, o Plano Geral do Uniformes aprovado pela por-
'daria desta Diretoria Geral, n. 417, de 22 de março de 1931, 'flerro-
gada num de Seus itens pela de il. 1.081, de 25 de julho do mesmo
uno: Carteiros — Uniforme cáqui. Bri—Di, arnuGão com pata
preta, capa de brim cáqui: tipo comum (mole:, fila preta, trancelim
prelo com passadores dourados, emblema constituldo de escudo es-
enaltado. em fundo azul. representado por dois ramos de louro cir-
cundando nina carta em fundo branco, cortada por uma centelha ama-
relo-ouro, tendo em plano superior uma estrela com as cores da ban-
deira e, ainda, rio diagonal, sobre a carta e em letras brancas, o dis-
firo Carteiro. Dolman -- Dr brim cáqui com gola ein pé simples,
cztrcela para 7 botões de massa preta com o dianteiro de 20 ms,n.,
410 suparfície eimeava e a palavra "Correios" em alto relevo; manga
lisa com 3 boleies de 13 mm. de diametro ig,nais aos anteriores; li boi-

u '. ruim machos e portinholas. Número e letra da classe a qup per-
fofice o empeagado. bordados a linha branca, colocados, em ambas as
manga s , o primeiro sobre a segunda, à altura do antebraço e em sen-
tido horizontal. Calça — Lisa, do mesmo pano. Uniforme do casemira
azul- niarinho — Jaquetão, com tres botões em cada lado, de metal
dourado e 3 mangas em ,sonlido vertical, do mesmo nielal , obedecendo

toturn", qunto ao boné, à descrição acima feda do uniforme de
brim cáqui. O número e loira corraispcmilante à classe a que pertencer
O empregado serão lambem dourados. — Lisa, do mesmo pano.
f.'nifornie de brim hiante.° — Igual ao azul marinho. Aos carteiros,
fica mareado O prazo de 120 dias parik o uso de uniformes eom asea-
ractertsijcas est abei oe idas na peaseriTe portaria . 	 Port	 n	 993, de
3-10-10.)

Dispensando os diaristas Norival de Souza e Silva o Precito Pe-
reira da Costa, reconduzidos pela portaria n. 619 C, do 1 0 .de julho
állimo, por haverem sido admitidos para os servieos de conservação
das máquinas "transorma". (Portaria ti, 1.070 de 4-11-40.)

Admitindo ['olmo diarista, ali. 31 da dezembro proxhim futuro o

a partir de 4° de novembro para o Serviço do Material. afim dr se
encarregar da conservação das máquinas “Transorma", Atirado Ca-
tato Brandão, com a diária de dozoito mil ri,*. is (1880). A despesa cor-
rerá pela Verba I — Pessoal. consignação II, consignação 42, Pes-
soal extranumerário, item 0$ do anexo 15 do °içamento para o exec_
cicio vi gente, Parle Posta à di s pasieão da Diretoria Garai. (Portaria
. 1.077, de 4-11-'10. )

Admitindo como diari'sla, até 31 de dezembro pri;xinio futuro o
a partir CIO 1 0 de novembro, para o Serviço do Matarial. afim de se
encarregarem da conservação das máquinas "transorma"; 1 Norival
de Souza e Silva, com a diária de 2280. 2 — Pracilo P'i' p ira da Costa,
corri a diária de 2080. A despesa correra pela Verba I, Pessoal, con-
sigmi , :ão N, subconsignaeão 42 — Pessoal Extranumerileio — item 05,
do anexo 15, do orçamento para o corrente axercieio, parte posta à
disposição da Diretoria Geral. (Portaria n. 1.078, ri, 4-11-10.)

Tornando extonsivo às repartições públicas federais, estaduais ou
municipais, que o solicitarem, o serviço da carta ou carrão resposta
comerrial, que será executado, pelas repartições devidamente autori-
zadas, de acordo com o disposto nesta portaria e nas instruções em
vigor. Dispensando essas repartiçõões da obrigatoriedade de prestação
da cau,alo de 2000,8 estabelecida pelo art. 20. § 1 0, das instruções
aprovadas pela portaria 389 de 29 de abril de 1932, desta Diretoria Ge-
ral; as repartiões, estaduais ou innnicipais, que oplarom pelo sistema
de pagamento estabelecido pelo parágrafo único do art. 10, das refe-

ridas instruções, firarãO obrigadas a satisfazor, at(5 o dia 3 de cada
mês, o compromisso assumido para coro este Daparlainento durante o
mês anterior. Portaria n. 1.081. de 5-11-10.)

Inspel orla Federal de Obras contra 	 .seea.

1,Essom.

PUIU	 (:).3

O Inspetor de Obras contra as Secas, usando da atribuirão tons-
Limite do Capado V do De'l'ato-lei n. 210, de 4 de l'evereiro . de 1038,
e na :forma do § 1 0 do arl 11 do Derreto-lei ri. 1.000, de 2.6 de
dezembro de 1930, resolve admitir José Alfredo Brasil para, como
extranumerário-larefeiro, exercer, 110 Primeiro Distrito, eni Vorlaleza,
a função de observadny pInvionietriro, inNliante a ennilições lo-
caÇítO a baixo es p ec ific a d as , ern substituição a Nirvando lrasiÉ Soaras,
dispensado a pedido.

Indicação do trabalho — Medir diariamen1 C li CPUIld 1dIlde (1 0 ' e101Z:
rocolhida por um pluviômetro e registar na caderneta de obsciaii-:ors
e no boletim diário;

Fixação do prazo — 1- t 1-1011i ii 31_ a_1(.- 1;0;
Mínimo de produção —	 ((ululá);
Condições da execução — Matinal e outros nea-0...;irjo., à Sua exc..

CLIUãO.;
Acabamen I o — Perfeito;
Condiçõas do pagamento — lÇti lite ! obser‘fição.
A correspondente d e spesa deverá correr por cuidá da \ erba T —

Pessoal, consignação 11. Pessoal extrmitimerário, sailiconsigna;au sa,
item 05. do atual ureamento da Itepublica, número 15, Nlinis-
t(nlo da. -Viação e Di l uas Públicas.

.K s le alt. apoiar' de ter vigi^..acia alê o fim do corrente exore iv)0,
rhOdr`rii ficar selo efeito, em ("balouce tempo, si as, sinl ronvier aos lo-
terer.-L'os da adulinisluaert0 C 5nri (Ille fique ao interessado qualquer di-
reito a indenização. — Ilio de Janela°. 4 de novembro do 1950.

Auouslo do Silro Vicie'. In s peltu ir' Socas.

fhlwtainenlo de Aeronáutica Ga_

0

-dá 2-5

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 23 de ilidida . ° de ittvio

nmueriodqdos:
Piado Guines Liragn, requerendo cerliitau do que constar ti'

assentamentos quando engenheiro do DAC.. e o que, para i i

realizou em 1937. — Indeferido. Volte, querendo, declarando o fho
a que se destina a certidão. (11ef. 5.060-10.)

Dia a0 de ()Moina) do 1910
Nelson 111anuel da Sitsa, requerendo eXa Me 01. 1111 dt! Old

e licenta de piloto dr aeronave de recreio ou desporto. _
rido à vista dos parecares. (Ind. 5.809-10.)

Jorge Carlos Moreira, requerendo licança para pilotar aerenaves.
do tipo "Fairchild". -- Deferido, à vista dos pareceres. (net'. !m-
inero 530-40.)

Anglo-Mexican Petroleum	 f.1/1., reqlierelulo alli o ritnão :tara
permanência no Brasil, do piloto civil argentino, Se. C. ^V. .ableitt,
e a realizaç ão Pelo mesmo, de n (Nos de turismo e propaganda
marcial, com a aeronave de marca de matricula argeill iuia 1,V-1 n Alt
— Indeferido à vista do parecer da I). A, (Bar. 972-10;:,

Thornycrofl do Brasil S. A., requarendo permissão para o so-
bre coI do território nacional, para fins de demonstração, das ac a ri-
naves do tipo "Gygner, de marcas de matrícula inglesa (i-\( IAS
G-AGAW. — Indeforido, à vista do parecer da D. A. (Ilef. numero
5.136-40.)

Fluminense Yacht Clube, desejando organizar a sua escola til?
aviação civil e para gozar dos favores da lei, requer O sou regido
neste Departamento. — Deferido. (Ref. 4.211-4(1.)

Dia 31 de outubro de 1910
Companhia Nacional de Navegação Aérea, requerendo cancala-

mento de fell Pedido Cio matrícula e certificado de navegabil;ilaile
para a aeronave "II. L." n. 2. — Deferido, à isla dos pareceres.

Bef. 6.007-10.)
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MÁRIO 0E-ff:TAL 'f,g reçrki T	 1oVei51.1ir(j de 1940

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO 511. MINIS-1140

Dia 22 de oulubru de itflo

M. 8i51. — Excelentksime Setilme Presidente da Repedeica:
O scnbur interventor fedeeal no Estado da Paraíba, visando dar

melhor organização ao serviço estadual de classificação de algodão,
solicita seja posto à disposição do seu Governo o classificado: de
Produtos vegeteis, classe H, Alberto de Miranda Rodrigues, Para ceeope-
rar no referido serviço. Entende este Ministério que a cessão desse
técnico ao Govereo do Estado nordestino Irará reais vantagens para o
serviço, uma vez que, em lhe sendo entregue a direção dos teabalhos
de ciassificação dos produtos e matérias de origem vegetal, ora a cargo
estadual, será consideravelmente facilitada a execução do alordo
reJiizado, para esse fim, entre o .Governo do Estado da Parailia e este
Ministério.

Nelas condições, e tendo em vista o determinado no art. 35 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, lenho a honra de so-
heitaz de Vossa Excelencia a autorização necessária para aloieter à
eolic:lação em apreço, pelo prazo de um ano.

Reitero a Vossa Excelência os meus protestos de profundo res-
peito. — Fernando Cosia.

A o I orizado. Em 29-10-10. — G. Venoen.
Dia 29

G. L. 871 — Excelerilissimo Senhor Presidente da Repute In:
O 3,1ini.tério da Eduvação e Saude consulta o da Agricultura

sobre a possibilidade de c.er posto à sua disposição o meteeclogieta,
classe II, Darei da Costa Midler Campoe, para servir conto asAietente
da cadeira fie Mecânica Racional, Mecânica Celeste o Física elaiemá-
Lica da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil.

O preze de afastamento do funcionário não excedendo a um ano,
este Ministério nada tem a opor ao pedido em causa.

Assim, tenho a honra de solicitar de Vossa Excelência R necessá-
ria auiorização para que, nos termos do art. 35 do Decreto-lei nú-
mero 1.713 , de 28 de outubro de 1939, seja posto à diSPOSiCàO
Ministério da Edueitção e Saude, para O fim indicado e pelo prazo de
um ano, o meteorologista, &asse 11, Darei da Costa Muller Campos.

Reitero á Vossa Excelência' os protestos de meu profundo res-
peito. — Fernando Costa.

Áturorizado. Em 29-10-10. —	 eekness

G. M. 878 — Excelentissimo Senhor Presidente da Republica':
Houve por bem Vossa Excelência encaminhar a este Ministério a

carta em que Guilherme Dias, de Campina Bonita, Estado do aramá,
solicita um terreno para Betar da lavoura, para apgamento MU pres-
tações durante cinca anos.

Informo a Vossa Excelencia mie o missivista foi convidado a
escolher uni lote. no Núcleo Oolenial "Maequês do Abrantes", no

a ser cago em condições mais favoráveis das por ele :preten-
didas.	 •

So.incionando o assunto, lenho a honra ia devolver à elevada
consideração de Vossa Exeelencia o processo respectivo, aproveitando
o ensejo para reeover a 'Vossa tex,eeencia Os meus protestos de alta
estima e profundo respeito. — rCramaia 0).(0 .

-- G. V Armes.
permeie. N. 580, lie 5 ee Noveetnao De 1910

O Mioisiro de Estado , em w-nne do Presidente da Repúbrica P no
acordo com o artk 59 do Oadigo de Caça, resolve:

Art. 1.0 Ficam 4 , slabeleritins os seguintes periodos especiais
para a raça de aves emoli nas e cannpeeinas no Estado do Rio Grande
do Sol:

a) Narr,i njos	 De I de dezembro de 1010 a 28 de fevereiro
de 1911;

bj Marrecão, caneleira e piadeira — De 1 de junho de.. 1910 a
do ou tubro de 1910;

c) Mo rrecas pi 'ncofnado, danada, cri-cr l e patos — De 1 de
abril de 1940 a 31 de agosto de- 1940:

d) Codornas, perdizes e perdig5es — De 1 de maio de 1930 a
31 de agosto de 1910.

Art. 2.0 nevneam-se as disposições em contrário. — Fernando
Ctmlu.

Divisão do Pessoal
PORTARIA N. 177, DE 4 DE NOVEMBRO DC 1940

Edith Rentes fica admitida como extranumerário mensalista, para
desempenhar as funções de Assistente de Ensino do Curso de Apertei-
(e:emento e Especialização da Escola Nacional de Agronomia, com o
salário mensal de 1:000$0 (um conto de réis), referência XVI, pelo
prazo ,do 30-10 a 31-12-40. de acordo com a autorização do Sr. Pre-
sidente da República, exarada na exposição de motivos n. 1.710, de 14
de outubro de 1910, publicenla no .Dicírio Oficial de 30 de outubro
de 1940.

Observacão: Vaca constante na tabela.

PORTARIA N. 479, DE 4 DE NOVEMBRO DE 1340

João Ballin Neto fira admitido corno extranumerário mensalisf%
para desempenhar as funções do Inspetor na Divisão de Inspeção
Produtos de Origem Animal, com o salário mensal de 80080 (oito-,
centos mil réis), referência XIV, pelo prazo de 31-10 a 31-12-10, del
,acordo com a autorização do Sr, Presidente da Republica, exaradie
na exposição de motivos II 1.742, de 11 de outubro de 1910, poblii
cada no Dirícia Oficial de 31 de outubro de 1910.

Otwersação: Vaga existe-Me na tabela.

PORTARIAS Nel. ,180 E 181, DE 1 DE NOVEMBRO DE 1910

Sostenes Almeida Montenegro e Aladin de Andrade ittunbets-
pergér, ficam admitidos conto extranumerários mensalistas para de-
sempenharem a função de Auxiliar de Escritório na Divisão lo Cara
e Pesca, com o -salário mensal de 4000 (quatrocentos mil réis), rei
ferência VII, pelo prazo de 31-10 a 31-12-40, de acordo com a autoi
ilação do Sr. Presidente da República, exarada na exposição de¡--
motivos n. 1.713, de 14 de outubro de 1940, publicada no Didrio!
Oficial de 31 de outubro do 1940.

Observação: . Vagas existentes na tabela.
— Pela portaria n. 178, de 4 de, novembro do 1950 e devidamente

autorizado pelo Sr. Presidente da República, em despacho exarado na
exposição de motivos n. 1.721, de 12 de outubro de 1940, leve me-
lhoria de salário, o extranunterátio mensalisla, José Alvaro da emula,
Auxiliar de Escritório VII, para Auxiliar de Escritório IX, na
visão de Defesa Sanitária Animal, vaga decorrente da dispensa d0
António Gomes Guimarães, pelo prazo de 31-10 a 31-12-40.

ADNIINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SII. DIOETOtt

Por despactio de it de outubro de 1940, concedeu oito dias de
licença, de 18 a 25 de setembro do corrente ano, nos termos do ar-
tigo 102, § 2.0 do Deureto-lei n. 1,713, ao prático rural, clze,-ise E,
Manuel Dini de Sena, ela I. It. da I). D. S. 'A., no Rio de janei-
ro. (DOM 33.017110,1.

— Por despacho de 28 de outubro de 1910, 30 dias de licença,
em prorrogação, de 23 de outubro a 21 de novembro do corrente an),,
art. 156, ao praticante de escritório V, Osvaldo Molinaro, do Ser-
viço de Estatística iIa Produção. (DOM. 36.019110).

_ Por despacho de 28 de outubro de 1910, 15 dias de licença,
de 22 de outubro a 5 de noxembro do corrente ano, art. 102, §,
prático rural, classe E, António Bernardo Morenz, da D. D. S. A.
(DOM. 30.018140).

— Por despacho de 29 de outubro de 1940, oito dias de licença;
de 24 a 31 de outubro -do corrente ano, art. 162, § 2.° ao servente
Nelson da Rosa Garcia, da Divisão de Contabilidade. (DOM. 36.031-
1940) .

— Por despacho de 29 do outubro de 1910, 30 iiri, de 21 de
outubro a 19 .cle unvembro do corrente MI O. ii . 162, § 2.0, au auxi-
liar de eseeiierjo IX, Dioelles Soares Mage1li5es, do Lutioratórie
Central de Enologia. DG.i. 35.052110).

— Por it?spacho de 29 de outubro de 1940., 30 dias, de 30 de
outubro a 28 de no y einbre .10 Arreate ano, art. 162, § 2. 0, ao men-
sageiro Vil. Floro teemeeirie do Serviço Florestal. (Dem. 31.081-
.1910).

_ por ,jeseart io de e0 de imilithro de 1910, negou licença ao
auxiliar de escritório VIII, Helio Silva Valliengo, da 1). D. S. Ve
(DOM. 36.051110).

— Por despacho ie . 16 de outubro de 1940, o Sr. inspetor chefe
da Inspetoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal em concedeu 40 dites de licença, de 24 de se-
tembro a 2 de novembro dn corrente ano, nos lermos do art. 162,
§ 2P, ao prático rural, claese D — Lucile nodrigues. (DOM. 35.58.1.-
1940).

— Por despacho de 2e de outubro 'de 1910, o Sr. chefe da. Se -
Não de Fomento Agrícola em São Paulo concedeu 90 tuas de li-
cença, de 22-10-10 a 19-11-1 t, Doe termos do art. 162, e- 2P, ao pra-
ticante de escritório IV — Esmeralda Teixeira de Carvalho. (DOM.
35.399140).

Relação de eelratuun e rários mensalistas admitidos para desem-
penharem as funções cie inspetor na Divisão de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal, com o salário de800$0 (oitoeentoe mil réis),
referência XIV, pelo prazo de 111 a 31112'140, de acordo com a au-
torização dn Presidente da República, exararia na xposição de mo-
tivos n. 1.790, de 18 de outubro de 1910, publicado no Didrio Ofi-
cial de 1 de novembro de 1910

Portarias:
N. 481 — Luiz Pinto Valente.
N. 485 — Alcides Lopes Gouveia.
N. 486	 Roberto Nogueira da Gama.
N. 487 — Manuel Cunha.
N. 488 — Clairmont Orlando Gomes.
N. 489 — Yose Henrique Sá de Miranda Pinéu.
Observação — Portaria de 4 de novembro de 1040'. Vagas exis-

tentes na tabela. (DOM. 25.079-10).



Dias	 Import.
pror,	 total da
antee.	 gratif.

Líquido
a

receber
NOlooi — Cargos — Observações

(toaria-feira C
r tt_	

DIÁRIO OFIG1AI, (SeeçAo 1) 	 Novembro de IPA 20813

— Foram dispensados, por não terem assumido as suas funções,
extranumerários diaristas, José de Carvalho Janoti e Laerte Lisboa,

ffla I. R. em Belo Horizonte, da D. I. P. O. A., da D. N. P. A.
,t(DGM. 35.361-40).

— Foi dispensado, a pedido e a partir de 5 de outubro de 1910,
nomel Francisco da silva. extramunerário diarista, do Instituto de
aIxperimenfação Agrícola, do (L N. E. P. A. (DC.M. 34.881-W).
j()FA

Retifiração do expediente publicado no Diário Oficial de 27 de
ãetembro de 1910, página n. 18.510.

Onde se lê:

Faleceu em 16 de setembro de 1910, Odorieo Ribeiro, extraon-
knerario diarista. do Campo de Sementes de Cereais e Leguminosas
em São Boda, Rio Grande do Sul, do Instituto de Experimentação
Agrícola, do e. N. E. P. A.

Leia-se:
Faleceu cio 1 dr setembro de 1910, Odorico Ribeiro, extranume-

firio diarista, do Campo de Sementes de Cereais e Leguminosas em
k;'án Borja, Rio Grande do Sul, do instituto de Experimentação Agrí-
cola, do c. N. E. I'. A.

14E1'.111TA11ENT0 NACION.Al, 1).1 PROD[ÇÃO ANIMAL

DIN'ISÃO DE INsPEC.7,o DE PRODUTOS DE oricithm ANIMAL

Substituição feita no Quadro de Extranumerários Diaristas da
Inspetoria Regional eto Belo Horizonte, publicado no Diário Oficial
ge 28 do agOS, I0 DrOXiloo passado.

Nome -- Denominação	 Mensal t r:in :3 meses

fleraldino alartpies iiliui, tra l ialhador. t::5 diárias
:i	 375$0

	
1 :12;-.40

liiiiIii Morais .Andrad e , trabalhador. 25 diárias
a 150	 3;58;0

	
1:12580

2:25080

Diretoria cla liiv isào de Inspeção de Produtos de Origem ,s,m-mal,
'fio 22 de outubro de 1950. -- Maria	 Vi n Ind de Impros. oficiai
administralko. Visto,	 ,\;/0 Gaer;„	 (11,,to.

Aduiiiiit ti diarisiaS Dein Dralm dO 1 de riovendiro a 31 de de_
-gemina:), no Quadro de Diaristas da Inspetoria Itegional em São Paulo,
piitJiiI;Ili	 III lïiário ()prol( de 11 de agosto de 1910 (pagina 15.638).

Noine -- Denominarão	 atensal Eco 2 meses

Alípio marinho da cindia, trabalhador. 25 diárias
co	 37580

Diretoria da Disisão de Irr,rier,:in do Produtos de. Origem Animal.
25 de redobre de 1940. -- .11oria Luiza Viana de Barros, oficial

administrativo, N i s to. — Nilo Garcia ('aroeb .o, assistente chefe.

Iierrele-lei Ii.	 .9nn. de 30 de dezembro de 1939 — Art..
anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Con s ignação V — Indenizações —
Subconsignação 11. 7 - - Ajuda de custo — 05) — D. N. P. M.

Fomo, pagainciii o do ajuda de custo de . um conto de réis
r ( i :00W0 :: , do lo l lógrilto XV1, ila Divisão de Fomento da Produção
Minerai, do Departamento Nacional da Produeão Mineral, Francisco
Kroilec. remo aliakii se declara:

	

Nati' reza liZIL despesa	 Leportancias

'Ajuda de rii-to de mo mas de s Ithiriw.., concedida e
arbitriala pelo senhor ditador da Divi,,50 de 'Fo-
mento da Produçao Mineral, do D. N. P. Ni., con-
forme comunicai:fio de 26 de agosto de 1910, s e-
gui-1(14i DCNI . 29.189-50, ao credor -acima
visto ler sido o me s mo designado, OTO virtude da
portaria n. 96. li ; de agosto de 1950, do senhor
diretor geral do aludido Departamento, para servir
sob as ordens do engenheiro de minas Aidético Ro-
(litigues de Paula, na expedição especial encarre-
gada do estudo das ,jazidas auríferas do Urucuma-
citam no noroeste de Mato Grosso, incumbência essa
que levou prazo sopp rior a trinta dias 	

Confere e importa a presente folha elo um conto de réis
r(1:00080 .), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante
empenho ri. 975, de 17 de outubro de 1910.

Seccão de Controle. NO de novembro de 1950. — Carlos 011pa
rolo Pac,t;, chefe da Secção. — Eduardo Pereira Filho.

Folha de pagamento de ajuda de custo de dois contos e tre-zentos mil reis (2:30080), do engenheiro de Minas, classe L. do De-
partamento Nacional da Proibição Mineral, Gerson de Fatia Alvint,
como abaixo se declara:

Natureza da despesa	 Imporlanciaa

Ajuda de custo de UM DIC`:-; de vencirrientos, concedida
e arbitrada pelo senhor ministro, conforine ClespR-
cho de 30 de setembro de 1940, segundo DUNI.
20.613-40, ao credor acima citado, visto ter sido
o mesmo designado para representar este Minis-
tério no IX Congresso Brasileiro de Geografia cio
Florianópolis. Estado de Santa Catarina, de acordo

mco	 a portaria ministerial n. 297, de 25 de junho
de 1910, incumbência ecssa que levou prazo su-
perior a. trinta d ias 	 	 2:30080

Confere e importa a presente folha em dois contos e trezentos
mil réis (2:30080), quantia essa deduzida no crédito respectivo,
consoante empenhe n. 1.029, do 28 de outubro de 1950.

Seceão de Controle, em .1 de novembro de 1910. — Carlos ()lula -
pio Paes, chefe da Secção. — Eduardo Pereira Filho.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

(*) Decreto-lei ri. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, art.. 3,0,
anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação IV — Gratificações
(art.. 120, Dectoto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939) — Sub-
consignação n. 1 — Gratificação por serviço extraordinário — 01';
— Divisão do Pessoal — 01) -- Departamento Nacional da Produção
Mineral.

Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário
concedidas peio senhor direto' . da Divisão de Geologia e Mineralogia,
conforme ofício il. 105, de 1‘.: de agosto de 1910, aos serventuários
abaixo dii-criminados e referentes ao mês de setembro do cor-
reide ano,

Mal ias Gonçalves de Oliveira Roxo —
Engenheiro de Minas, classe I, —
Vencimentos: 2:30080 — Estudos
sei) r e paleontologia. Compareceu
sempre ao expediente regulamentar
e ao extraordinário, lendo sido pror-
rogado nos dias: 2, 3, 5, 6, 9 a 11,
16 a 21, 23 a 28 e 30, num total do
46 horas	 15

	

5877	 58787

8

Axe] Lofgree — Engenheiro de Minas,
classe K — Venc imentos : 1 :90080

'Id	 4855em. idem 	 	 15	 18585
Edgar Sussekind de Mendonça — Dese-

nhista classe I — Vencimentos: réis
1:30080 — Idem, idem 	 	 15	 332i2	 33282

Paulo Erichsen de Oliveira — Naturalis-
ta XVII — Vencimentos: 1:10080 —
Idem, idem 	 	 15	 28181	 28181

Hermes de Cueca — Natccraliesta auxiliar
X5. 4111.11— Vencimentos: 70080 — idem,

15	 17888
Militiades Ferreira Serpa — Servente 	

1888

classe D — Vencimentos: 5008O —
-Executando serviços inerentes à pró-
pria função. Compareceu sempre ao
expediente regulamentar e ao extra-
ordinário. f cuido sido prorrogado nos
dias: 2. 3. 5, 6, 9 a 11, 16 a 21, 23 a
28 e 30, num total de 16 horas 	 	 67	 9583	 9583

Afonso Celso R i b e i r o — Desenhisl a
classe K — Vc:ncimentos: 1:90080
— Estudos sobre paleontologia. com-

8

pareceu sempre ao expediente rego-
larnenf ar e /10 extraordinário. tendo
sido prorrogado DOS dias: 11, 16 a
?I, 0 3 a 28 e 30, num total líquido	

295528 horas 	 	 .......	 29585

	

2256$0	 2:256$0

confere e importa a DrOseide MINI em dois pontos, duzentos e
cinquenta ri seis mil réis (2 :25680), teLdio sido tal quantia deduzida
do crédito respectivo, con soante empenho n. 768, de 11 de agosto
de 1910.

Sução de Controle, em 7 de (alinhai de 1910. 	  Urdi() Perdigão
de Fi•eilas, encarre gado da Equipe de Gratificações. — Visto. Em
de novembro de 1910. — Carlos Olympia Paes, chefe da S. C.

(•) Reptil lica-se por ter saido coto incorreções.

75080
--
75080

1:00080

•



CONSELHO NAidONAL DE CAÇA-

Decreto-lei n. 1.936, de aO die dezembro de 1939, art. 3.0,
anexo 7 - Verba 1 - Pessoal - Consignação IV - (Gratificações),
(art. 120, Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1939) - Subeen-
sign:leão n. 5 - Gratificação de representação - 01) - Divisão do
Pessoal - 04) - Conselho Nacional rio Caça.

Folha de pagamento de gratificações dos membros do Conselho
Nacional de Caça, nos termos do Decreto-lei n. 791, de 11 de Outubro •
de 1938. art. 74, Decreto-lei n. 1.210, de 12 de abril de 1939, art. 61,
parágrafo único e Decreto-lei n. 1.688, de 18 de julho de 1039, e re-
ferente ao mês de outubro do corrente imo.

	Import.	 Líquido
Nomes - Cargos - Observações	 total da	 a

	

gratif.	 receber
liermsdorff - Representante da

visão do Caça e Pesca - Técnico em Caça
e Pesca, classe L	 Vencimentos : 2 :30080
- Compareceu a 10 sessões a 100S0 cada
uma 	 	 1:000$0

João Moojen de Oliveira - ZoiSlogo - Natura-
lista classe J - Vencimentos : 1 :50080 -
Idem, idem 	 	 1:000$0

Mário Pereira Duarte da Costa - Representante
dos caçadores cie caça de pêlo - Oficial
Administrativo classe H - Vencimentos:
1:10080 - Idem a nove sessões 	 	 90080

I3ernardo José de Castro - Representante dos
caçadores de caça de pena - Escriturário
XVI da Divisão de Aguas e Esgotos - Ven-
cimentos: 1:00080 -- Idem a 10 sessões . 	 1 :00080

Américo Braga - Representante do Ministério
da Guerra - Major do Exército Nacional -
___ Vencimentos : 2:60080 - Idem. idem . 	 1 :00080

Joaquim Fernandes Braga - Representante do
Comércio e Indústria - Comerciante -
Idem, idem	 1:00080

Alvaro Gurgel de Alencas• Filho - Represen-
tante do Ministério da Justiça - Oficial
Administrativo classe J	 Vencimentos:
:500$0 - Idem a nove sessões 	 	 900$0

Alberto Rego Lins - Professor de Direito -
Advogado - idem a 10 sessões 	 	 1 :00080

7:80080 7:80080

1:0011$0

1:00086

900$0

1 :0000

1:000$0

1:00080

90 0 8 0

1:00080

2O14	 Quarta-feira DIÁRIO OFICIAL .(SecOio	 Novetnliró 'de 1940

SUPERINTENIUNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA

Decreto-lei ri. 1.930, de 30 de dezembro de 1939, art. 3.0,
anexo 7 - Verba 1 - Pessoal - Consignação 1V - Gratificações
art. 120, Decreto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939) - Sub-

consignaeao n. 4 - Gratificaçad por serviço extraordinário - 01)
Diviso de Pessoal - 12) - Superintendência do Ensino Agrícola.
Folha de pagamento de gratificações por serviço extraordinário

concedidas pelo senhor superintendente do Ensino Agrícola, conforme
portaria n. 28, da 3 de setembro de 1940, aos serventuários abaixo dis-
criminados e referente ao período de 16 do setembro a 15 de ou-
tubro de 1910.

	

Dias	 Import.	 Liquido
Nomes - Cargos - Obsers ações	 prol'.	 total da	 a

	

anter.	 acatar.	 receber

11-1o1fo de Lucca - Oficial adMinisira-
tivo classe J - Vencimentos: rais

• 1:50080 - Reorganização do arqui-
vo, inclusive reVisão de todos Os pro-
cessos dos Patronatos •Agrícolas
tintos. De 16- de setembro a 1.5 do
outubro de (940, compareceu sem-
pre ao • expediente regulamentar e
ao extiaordinário 	

E-levam Ferraz da Rocha - Escriturá-
rio XIV - Vencimentos: 80040 -
Idem, idem 	 	 29

-
Confe re e im p o r ta a prese nte tulha mu setecentas e sessenta e

seis mil e setecentos réis (76687), lendo sido tal quantia deduzida no
eréllito respeCtivo, consoante erniwn110 ri. 836, de 9 de setembro
de 1910.

Secção de Controle, em 29 de outubro de 1910. Isoord Pealo
Brosil, encarregado da Equipe de Gratificações. - Woldemor José
de ("arrulho, diretor.

O Conselho Nacional de Caça reuniu-se nos dias: 1, 3, 7, 8, 15,
18, 21, 22, 28 e 29.

Confere e importa a presente folha em sete contos e oitocentos
mil réis (7:800$0), tendo sido tal quantia deduzida do crédito res-
pectivo, consoante empenho ri. 66, de 21 de fevereiro de 1940. .

Secção de Controle. em 31 de outubro de 1940. - E. de 011è1.1'0":Sitve, encarregado da Equipe de Gratificações, Waldeloar José de
Cortalho, • diretor.

DIVIS.ÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

SECÇÃO DE FOME NTO AGnícoLA NO ESTADO DE ALAGOAS

Decreto-lei n:	 de 30 de dezembro de 1039, art. 3.0,
anexo n. 7 - Verba 1 - Pessoal - Consignação V - Indenizações
- Subconsignaeão n. 8	 Diárias - 06) - D. N. P. V.

Folha do pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola no
Estado de Alagoas, relativa aos meses de agosto e setembro de 1940.

.Nomes - Cargos - Observações •

Benon Meia Gomes - Agrônomo de Plan-
tas féxteie classe J - -Vencimen-
tos: 1:50080 - Sede: União, Estado
de Alagoas. 60 (sessenta) dias de 2
de agosto a 30 do setembro de 1940,
em objeto de serviço público no Rio
do Janeiro, a chamado da Diretoria
deste Serviço, confoeme ordem tele-
gráfica ri. 710, de 17 de julho do
corrente	 GO	 2580	 1 :500$0

aiarêncio da Costa Barros - Agrónomo
classe I - Vencimentos: 1:30080
-Sede: São Miguel dos Campos, Es-
tado de Alagoas. 15 dias de 26 de
agosto a 9 ,de setembro do 1910
nesta sede, em objeto do serviço
público a chamado do chefe desta
Secção, conforme ordem telegráfica
n. 213. de 24e de agosto de 1940,
desta chefia .	 15	 •2280	 3.100

1:830$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta rolha.
Confere. e importa a presenle folha cio diárias em 1:83080 n'uns

conto e oitocentos e trinta mil réis), esta quantia foi deduzida do
crédito respectivo, consoante os empenhos' números 50 e 51, de 28
de agosto de 1940.

Secção de Fomento Agrícola no Estada de Magoas, em Maceió,
9 de outubro de 1940. - Marénelo da Costa Barros, agrônomo
classe r. - Visto. Woldemar José de Cárvalho, diretor do Pessoal.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL

• DIVISÃO DO FOMENTO DA . PRODUÇÃO VEGETAL -- SECÇÃO DE SÃO PAULO

• Decreto-lei n. 1.930, de 30 de dezembro de 1939 - Verba 1 -.-
Pessoal - Consignação V - Indenizações - Subconsignaeão n. 8
- Diárias - 06) - D. N. P. V. - Decreto n. 4.993, de 9 do de-
zembro de 1939 - (Portaria n. 28, de 27 de maio de 1910 - Secello
F. A. - São 'Paulo.

Folha do pagan<nto de diárias por serviços prestados fora da
sede, dos funcionários abaixo indicados, relativa ao mês de julho
de 1940.

Número
Nomes - Cargos	 Observações	 de	 Diária	 TuLd

diárias

Denstledit Morais Campanelli - Classi.-
ficador de Produtos Vegeteis, elasse
J - Vencimentos: 1:50080 - Sede:
Capital. Dias 29, 30 e 31, em Rio
Preto, Estado de Silo Paulo, no ,Stand
desta Secção, junto à Primeira Expo-
sição de Algodão, Cereais, Derivados
e Animal. (Papeleta n. 92, de 1910)

Otávio de Sousa Queiroz Agrónomo,
classe I - Vencimentos: 1:30080 -
Sede: Capital, Dias 23, 24, 25 e 20,
em viagem a Leme e Limeira, Estado
de S'ão Paulo, respectivamente, afim
de veriricar a instalação da Usina de
fabricação de raspa de mandioca na
fazenda "Empirio", e trazer os diver-
sos tamanhos de laran jas de exporta-
ção para completar as falhas exis-
tentes no Museu :asro-Econômico
desta Secção. (Ordem de Serviço•de
22 de julho de MO) 	

Total 	 	
163$0

Certifico que os funcionários constantes da presente folha, esti--
V.-eram em serviço de seus cargos, fora de suas sedes durante o mês
de julho do corrente ano, de conformidade com a discriminação supra.
Confere e importa em 16380 (cento e sessenta e três mil réis).

São Paulo, 19 de outubro de 1040. - Antonio Bertoni, Dat.
- Visto. Woldernar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

•

50(1$0	 50M)

23(47	 26687

76687	 76687

Número
de	 Diária	 Tot:il

diárias

3	 2580	 75$0

4	 8880	 8880

4



Twerolo_le! , o, I .9:a; do 30-12-19:I9 — Art.	 - ,111ex(; 7 — Ver-
I.:1	 — Comignarão 1" Indonizaçêies -- . Stibconsignação ti. (vi)
— Diárias — D. N. P. Animal.

.I'olha pagamonto do diárias por serviços prestados fora th.
s.Nde, ao po,-aial abr..ixo indicado da I. It. da Divisão de Fomento la
Produção .11linial en; Porto Nlog ye, relativa ao Inês de agosto.

.011 P, 	(::1 Pg1 1 ,	 I 111 , 4 . 1' \

joáo xavioe Barbjer i, tooWeni•H
".1". Vi.s ticiniontos; .1:500:s0 - -
Sedo oro PehiMs -- O zoidr-
(mista ".1", João Xavior Itar1do-
ri illl.Se11101.1-se d	 oa
zicordo eoni a ordom

sol) ou. 250 (le 12 do a.golo
de 1910, (10 Sr. insialot choro:
—iIII dia 12 ;I	 'I de :1.,1". n .-(0
Pa g e, itfim de ti .atar (h: asst,ft-
los referentes ao emharime
reprodutores para	 Ja-
neiro; 'I'clegraina ii. 2 g 7	 1G
tIO agosto de 1910 do Sr
for chefe, do dia 17 a 18 do
mosnio inês, em 'Rio i.rande
piAvidonciando einharkine
reprodlutores para 0 Iiio de
noiro. fazendo jós a 5 diárias 5

	
f2:40	 1140

c,,nrore e :loporla	 :lo ii!	 Ilha eill (1.4:110 e	 ¡lite e eineo milri
Porto .11egre, IG	 de 1910. -- Franciseo :Varias

pelo eserilurário. — Confere: Em 1-11-40, Helio Perdigão de Fr,itas,
encarre g ado da equipe. — Visto, em 1-11-40, Carlos Olympio Paes, che-
fe. da S. f:.	 Visto. Walde naar fuSO de Cm:ralho, diretor do Pessoal,

Derreto doi, n,	 30-12-1930 — Art. 3. 0 — Anexo 7 — Ver-
tia Possoal	 I:ons:gitacão V Indenizações — Supronzignacão ri, (ov
— DiáHas	 D. N. P. Animal.

Folha de pagamento do diárias por serviços prestados fora da
Sede. to, pl • ssoal Iitjxii indicado da I. R. da DiviSfio de l'omento (la
peoduçro, \i/I f eal ílo podo \logro. relativa ao mês do Junho, .1111110 e
:4:osto.

1nária	 Total

(lua ria- reirtf
	

DiA1110	 (Soce7to T)	 Novembro (le 11)a)	 21181.n

IdVb-2 ÀO 1 i1 I'OVIENTO DA pncit•uc..ko

im;IONM. 1)0 1110 Oft.kNIE 1,0

F\orricie de 1940

Dcereto-lci, n. 1 .0::0 de 30-12-1939 — Art. 30 — Anexo 7 —Ver-
ba hYssoal n.:)nsignacão V Indenizações — Subconsignação ti. ;04)
-- Diárias •— D. N. P. Animal.

Folha do pagamento de diárias por serviços prestados fora da
pe—oid abaixo indicado da I. R. da Divisão de Fomento da

.1.)orto Alogre, retalha ao Inês de julho.

-- Largo .: --

Anioa Q '\Iondonca Detroyal
zoot. onista " j". 'Vencimentos
_ _ I :3410050, ___ sede , pelota,:
(1 tooteenisla ".1" Arimacy Men-

.lielvoyal Júnior, atimw-
lon-H . de sua sede d o acordo
•• 0111 a urdem telegrativa
iii 21-i-9111: —	 1.0 a :3 (I •
:julho orn Santa i\laria,

onillarque i. ;mimais —
para a IX Expo .sieilo Nariomil
em são Paulo: (1ficio ti. 201
do 1-7-10, do Sr. inspolor

Íto	 a 6 1111 Ill e :S010 111e ,, CHI
jag" 1 Liara Siã 	 Paulo a si'; -

\i,'¡elo referido redil Ille; 4)0
dia 7 a IS em São Paulo, ainda
elo c4111imi8e50-.1 do mesmo Se:C -

\iço: Porlaria do Si. inspolo;•-
cholo do 1 (le janoiro de 1
do dia I(.1 a 21 nu nitinieípio
Itnrí, são l'aulu, proondondo

ro;gi s to (l1/ cavalos crioulos;
lie acordo com ordem

mi ofício 11, 209 115
1-7-19;0, 110 dia ?i ti 2:: em S.
l'aidt. a serviçu da IX Exposi-
ão Nacional; ainda de acor-

do com 14 Portaria ri.'
1-1-:t7, do dia 2./1 e 25 (ou Sãçl
(:arlo4. Fazenda de Calle/dm,
procedendo O registo do Plan-
tei Charoloz: no (lia 26 a 27 ein
São Modo 011 .1 continuarão do
sorviço da IX Expw,icão Na-
cional; ainda nr01'(10 :1
Po -p ilai : ia do 1-1-37. do dia 28
a 31 ti Rio de Janeiro. in:•-po_
rionando ariimai., , para regis-
to, tatond() jus a 31 1118ci1i,,

Motoro
do	 'Diária	 Total,

diárias

81 "".r."_)$(1	 775e0
Nitineco

(le	 Diária
diárias

Ni . 11.:1[1.to.—	 •	 -	 i	 I' \";i n

Francisco Akes da !tocha, imito -
coista "J". Vencimentos: ri%is
2:30080. — Sede: itagé --
si , . insr n clor chefe zootecnisla
I.", Francisco Alves da Rocha,
ausentou-se de sua sedo do dia
4 a 26 do junho cui Porto Ale-
gre, tratando do assuntos vete-
rente s a IX Exposic5o Naviu-
nal a realizar-se em São Pau-
lo. na qualidade, do viro-presi-
dente da Comissão Regional,
ronforme Portaria (lo Sr. in l

-nistro da Agricultura, fazon-
jás a 23 diárias. durante o

mês de junho. — dia % a
ra do julho cru iu Paulo, CU)

1: 'I'VICO da IX .Exposição Nacio-
mil conforme telegramma nú-
mero 275 de 15-6-1910, do Sc.
direlor da Divisão de Fomen-
lo Animal, fazendo jás a 28
diárias durante o mês do
1110. — DO dia 1 a 1 de agosto
ainda em continuação dos ser-
kieos relativos a IX Exposição
fazendo jás a -4 diárhfs duram,
le o mês de agosto. — Total
das diárias dos meses acima
lorneinnados, 55 diárias 	

Confure ou,ipoola a presente folha d.-ou (setecentos e setenta e cio-
0111	 .

-\l 1.:ve, 16 do ,olombro (IV 1910. — Francisco liarias Filho,
pelo esJ • 1)1nrário. -- Conferi . : Em 1-11-10, Helio Perdigão de Freitas,
carrega,N,	 i•10 1-11-10, Carlos Olympio Paes, che-
fe da s.	 -- v i s to. Waldemar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

1.93G do 30-12-1939 — Art. 8.0 — Anexo '7 — Ver-
ba Pessoal --	 V I	 —	 11. (0í)

—	 — D. N. P. Anitnal.
l'olha de pagamento de diárias por serviços rwPslados fora da

Sede. ao	 rtbnixo itidivad( n da T. it. da I/ivisão do Fomento
Produção `mimai de Porto \logre. relativa ao mês do julho.

Número
Nonio,	 Cargo- -- 01,-or\arj,--	 do	 Inária

diárias
Paulino do Arati,jo (l n Si .-; Neto. [O:'-

tiro rural -11". Vencimontt,::
1:10080._ Se te: Itagé. O pra-
tico rural 'II"	 Paulino
Arauj o Góis Neto, ausentou-se
de sna sede do acordo com
nrdeoi 1olográfica n. 	 268 41,
20-7-1910, do Sr. substituto
ii Is Pe t0r chefe 1)r. 6uilliermo
Corlott Pinheiro Júnior. yoolo-
enisla — Dia dia 22 a 28
de julho em Pelotas, receben-
do e conduzindo á Fazenda E::-
perimental de criação em 11a-
gê animais procedenles do Itio
de janeiro. fazendo jás a 7
diárias 	

	
1880	 1261,053

	
18$0

(Coo fercn r. importa a presente folha em dois contos e rievetila
rrál réis).

Porto Alegre. 16 de sotenihro de 1910. — Francisco Harias
pelo escritorrio, Conte 1'(' Em 1-11-40, Helio Perdigão de Freitas,
carregado da equipe, — Visto, om 1-11-40, Carlos Olipapio Paes, che-
ia da S. C. — Visto, Waldemor José de Carvalho, diretor do Pessoal.

Msperla a preento folha em (cento e vinte e sois
mil réis).

Porto Alegre, 16 de sotembro de 1040. — Francisco !tarjas Filho,
pelo eserilurário. — Confere; Em 1-11-40, Tlelio Povligão de Freitas,
carregado Ila equipo. — Visto. ein 1-11-10. Carlos Olympio Paes, che-
fe da S. u — Visto Waldonar José de Carvalho, diretor do Pessoal.



Xi1moro
Ia	 'Oral

/liarias

les• soares de sonsa, prático rural.
classe F. Vencimento mensal:
700$0 . Esteve fora de siia
sede — Perlo União, Estado de
Santa Catarina. nos municípios
de Campos NOVOS e Rio Caça
dor, no mesmo Estado, nos
dias 17, 18, 23, 24, 25 e
inspeccionando suínos destina-
dos a exportação no desempe-
nho da missão que lhe cabe
naquela zona 	 12$0	 /2$0

20S In Quarla-feira
	 nem° OFTCIAL (Seeção 1) . 	Novembro de 1941)

C. N. E. P. A. — INSIHTTO DE EXPERIMEYPAÇÃO A(aliCOLA

rNereicio de 1910

Decreto-lei n. 1 .9311 de 30 de • .lezembro de 1030 , .krt . Ter•;eiro —
Verba 1 — Possoal — Anexo 7) — Consignação V _ indenizações —
Subconsignação n. 8) — Diárias — Inciso 07) — Estação Experimen-
tal de Cana de Açucar de Campos.

Folha, de pagamento 'te •liárias por serviços prestados fora da sede,
ao pessoal abaixo indicado. da Estação Experimental de Gana de Aencar
de Campos, Estado do Rio de Janeiro, relativa ao mês •te outubro de 10.

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

AiiENcIA NO ESTADO DO CEARÁ

De , ‘ndo-le: n. 1.936 de 30-12-939 — Art. 3 — Anexo 7 — Verba
pes„,e,a,	 Consignação V _ Indenização — Subcensignação D. 8

— Serviço kle Economia Rural.
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da sedo

ao pessoal akiixo indicado, para a Agência do Serviço de EroilOtria
Rural, no	 relativa ao mès de, 20 de agosto a 20 de setembro ,fi)
1910.

Nomes — Cargos — Observaes 	 de	 Diári4	 Total
diárias

Número	 José, Diogo de Siqueira, classifica
Piaria	 'retal	 dor auxiliar, VIII. Vencimen-

diárias tos: .150$0. — Sede — Forta-
leza. De 20 de Íigo,to a 2i3 x10
Sol 01111)10 corrente, CM SCI'Vil:0
de inspeção nas usinas de be-
neficiamento de algodão. no;
municípios de Senador Pum-
peu, Afonso Pena, Iguaiú, e
Cedro, neste Estado, tendo re-
gressado à sede no dia 27. —
Podaria n. 10, de 10 de agos-
to • le 1910 	 	 38

	
8$0	 201$0

Confere o importa C111 trezentos e quatro ndl réis (301$0),(lua Ti-
lia er-sa deduzida do crédito rer, pectivO, consoante empenho, por esti-,
maiva n.	 de abril de 1910.

f (maior:, 20 •le setembro de 11)10. — Carlos Corlett Pereira, auxi-
liar de e ,,critó: o io, X. — Confere, em 1-11-191n. Helio Perdigrio de Frei-
tas, encarregado da equipe. — Visto, em	 Cur/os 011papio
Paes, OiterC •ta S. 1 — Visto, 11".ddemor	 de Carvalho diretor do
Pess•_,al.

N% n 111O'S — 1-,;11'140S —

Alo.-andre Gr:melei ., agrónomo de

Fomento Agrícola. •lasse k. —

Vencimentos: 1 :91.10,50. _ se-

de — Campos, E,tado do Rio

de Janeiro. Junto y Diretoria

do I. E. A. prosseguindo nos

Estados para a execução •Io3

trabalhos concernentes à irri-

gação na fazenda anrxa "An-

gra", bom como acompanhan-
do processos desta Estaçiio

junto à Delegação do TriImnal
de Contas e Delegacia Fiscal

do r.Cesouro Nacional, rio X ite-

rr.d, nos dias 8 a 13-10-10, riu

virtude do oficio n. 1.428, ile

4-10-40, do 1. E. A. 	

	

32$0	 192$o

Confere a imporlancia da pres01e folha de diárias, (1920), cen-
to e noventa o dois 111ii réis, v_ssa (INIuzida do crédito respectj-
i,o, consoante empenho n. 40. 1e 21-10-10.

Dolce de Lucas .1birtios, pelo e scriturário. — Coilf.o .e, em 1-1140.
!Alia Perdiaiie de Freitas, e o/ .:a ' , regado da equipe. visto , era 1_11_10,
nolo.v Olumpia Paes, 1111 . 1e da ;S. I:. — Visto, Waldeilwe Jost: de Carva-
lha, dirolop

.DIVIS;i1)	 DEVE/-4A 8ANITAIII• ANIMAL

iN spETon i.‘ RI:tdiesm . ,	 n n ItTO

Fxervicio de 1940

n. t ,021„ de 30-12-1959 — Art. 3.°, anexo — Verba
pes,30 a1	 consignação V — Indenizai-51es. — ;sia/consignação

ri. 8 — Diárias — Inspeloria,Itegiimal da Divisão de Defesa Sanitária

Folha de pagamento ¡te diárias por serviços prestados fora da
pessoal abaixo indicado, pertencente y Inspetoria Regional da

flivisão de Defesa...'-zanilária .5nimal, em Porto Alegro, relativa ao mês
,d

Declaro que •IS serviços referidos na presente folha foram inte-
grablente prestados.

Porto Alegre, 11-10-40. — (Assinatura ilegível, escriturário, elas-
*e G. — Confere, em 1-11-40, Ifelio Perdigão de Freitas, encarregado
da equipe. — Visto, em 1-11-40, Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.

Visto: Waldemar Jasf; de Carvalho, diretor do Pessoal:

Exercido de 1910 — Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-1930 — Ar-
tigo 3 — Anexo 7 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indeni-
zação — Subconsignacão n. 8 — Diárias (38, Serviço de Economia Ru-
ral. Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo) indicado, para a Agéneia do Serviço de Eco-
nomia Rural, no Ceará. relativa ao	 de setembro de 1010.

Número
-Nome — Cargo — Ob,	 Diária

diárias
Editio Vieira da Ciinha, clas.0fiea-

d131, XIII — N'enclownlos: N.
— Sede: Fortille::a.

3 a 26 de setembr)
viços de. inspeção nas //sinas.
de beneficiamento de algo•lão
nos Municipios
Aurora, Lavra,z . Oiro
M i lag l'i.s si e Crabl.
do, tendo regre., -mio à Se41.?

ri () dia 27. Portaria n. li, de
,je ..eirmbro de 1010. 	 	 21	 12$0	 9SSPO

C011fOreo iniHirirk	 iii dlizoi -dns e íbil. , /11a o oito mil 1.'1."¡S
28880, miantia	 dedu.:idn	 ert:ditf)	 em-
penho, por estimativa, n. 4, de 8 de abril de 1040.

Fortaleza. 28 de s e tembro de 1010. — (.'arlos Carie f Pereira,
auxiliar escritório X Visto, Wuldenwe Jas,'; de Carralha, diretor'
do Pessoal.

AGANCIA DO .sERVIGO DE ECONOMIA RIMAI. NA BAIA

Exercício ije 19 íO _ Decreto-lei n. 1.930. de 30 de dezembro
de 19 .10, art. — Verba La — Pes,oal — cmsignação V — Indeni-
Zações — Suhconsignação n. 8 — Diárias.

Folha de pagamento de.diárias por s srviços prestados fora da
.sede, ao pessoal á1iaix0 iniliCadO, relativo ao ImlrS (1i!

Número
Noniiia — Cargo — 01“, ,rva5es	 Diária	 Total

diárias
Paulo 'Guimarães Lindgren. ebvsi-

ficador auxiliar Viii —
45050) — Sede: Cidade ilo
Salvadm. . Ordem interna do
10-7-40, do agente do $•:,..\ iço
de, Economia Rural. De 11 a
31 de julho esteve nas locali-
dades Contendas.	 enn,Iniva,z,
Lucaia, Altamir.+. Sussi:a”ana,
Tocadas, Itruma . lo, Livra:nen-
to e Peramirim. neste Estado,
em fiscalizi:;:ão aos maquinis-
mos de beili:fic:ar e enfardar
algodão.	 o!	 SCO	 tr:8$0
Confere f! iworta a presente folha g le •liárias no total de 1:,,nto

sessenta e oito mil réis (1680).
Baía, 1 de outubro lie 1940. — Ilerraedino Leal, auxiliar deescritório	 visto, Waldeatar fo$é de Carvalho, diretor do Pes-

vial.



Nomes —

-
João Prottiski Vogéa,

de Produtos Veget iir., lasse
(1 — Sede: Cidade do
Salvador — Cc.municaeão tele-
gráfica à 1-4,retoria do Serviço
de E. Dant er0 1-5-i0
14 a 21 tl!	 eve
S. Luzia, llomi:On, Jacobina e
Juazeiro, fazendo o le-anta-
mento das profissões nas dife-
rentes ativinales rurais e ob-
servando a 'X ar:ar..5.1 diis salá-
rios rorais. .

Número
Diária

diárias

II	 22$0

J'aub CtihiniiC. Liodgren, classi-
ficador auxiliar VIU (150$0)
Sede: Cidade do Salvador —
Ordem interna de 7-6-10 do
agente do Serviço de Ecoeontia
Rural — De 1 .4 a 29 do cor-
te Inês estevo em l'ne.ino, nes-
te Estado, eu fi:calio aos
maquinismos de beneficiar e
enfardar algo-b-e , 	4	 8$0

Manuel Lourenço Pinto, classifica-
dor auxiliar VIII (450$01 —
Sede: Cidade 3 ,3 Sa fradér —
Ordem interna de i3-41-i0
agente do Serviço rio Economia,
Rural — De 14 a 29 do cor-
rente mês esteva em Ir(..cê,
neste Estado, is-istindo ao
prensamento de algodão para
exportação da prensa "J0-

ir0 " . 	 	 1G	 SÇO

Qoarta-reira G
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DIVISÃO DE 'FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional do Rio Grande do Sul

Exercício de Evin — beereto-lei n. 1.936, de 30 de dezembro
de 1939, art.- — Verba 1•a — Pessoal — Consignação V — Ide-

- Subconsignarão n. 8 — Diárias.
Folha de pagamento de diárias ror serviços prestados fora da

bede, ao pessoal abaixo indicado, relativo ao mês de junho. Exervicio de 1910 — Decreto-lei n. 1.936, de 30-12-39 — Artigo
anexo 7 — Verba Pessoal — Consignação V — Indenizações —

5"liconsiguação ri. (0.1) Diárias —	 Animal.
Folha de pagamento de diárlas por serviços prestados fora da

sede, ao pessoal abaixo indicado. da I. R. da Divisão de Fomento
da Produção Animal em Porto Alegre, relativa aos mêscs de agosto
e setembro,

-Número

	

Nome — Cargo — Observações de	
Diária

diárias
Frane-isco Carlos de Araujo Bras-

que., zootecnista "J" —
Men tOS : 1 :500,50 — Sede:
Porto Alegre — O zootecnista

1-troa-isco Carlos de A pite-
i() In-oscita!, ausentou-se de
sua sede de acordo ciini
oficio o, 318 de -1 do agosto

	

2 i 2$0	 de 1940 do Sr. substituto do
in g petor	 chefe	 zootecnista

Dr. Guilherme Corlett
Pinheiro Junior, recomendan-
do continuar as sindicancias
em diversos Municípios do In-
terior do Estado. Do dia 5 de
agosto a 11 do mesmo uii( s em
3111i0 Ca5d11105, CaellOefta, e
Rio Pardo, procedendo slmli-

	

32$0	
eáncias em torno dos repro-
dutores mortos em Estações
de Monta; do dia 27 de agos -
to a 1 de setembro ein Santo
Antônio da Patrulha, Estrela
e Marota em contininieão
mesmo serviço, fazendo ,iús a
13 diárias, 	 	 13325$0
Cem, 	 im	 e	 mporta a pros p te folha e	 Lrezen2t :i.?; an	 e vinte e cinco

mil réis.
Porto Alegre, lõ setembro de. 1910. — Francisco Meurias ri-

lho, pelo escriturário. — Visto. Widdconir José de Carvolho„ diretor
do Pes s oal .

Total

128$0

402$0

Confere e importa a presente folha de diárias no total de mia-
teeeentos e tIui	 ui réis

Baía, 1 de outubro de Lr:ai, auxiliar de
escritório VI — Visto, Woldemor José de Carvalho, diretor do Pes-
eoal.

SER \'.1(,',0 I.1,0111.!;STAL

;sEce..À0	 yoMENTo ViftiCOLA — PERNAMBUCO

Decrelo-lei e. .1.03ó. do ll0-1'2-139, ar-l. 3.0 — Anexo 7 — Ver-
ba 1. z‘ — Pes ,, oal — Con , i gnal:i-to V — Indenizações — Subconsigna-
ção 8 -- 1d:irias ete. - - Secção de Fomento Agrícola — Peít:
namburi.r

Faia de pagamento de diárias por serviços prestados fora
sede, do vsonl abaixo nalicado, •Ia Secção de Fomento Agrícola em
Pernambuco, relativa ao inès de maio do corrente alt0,

NOMC,,	
Número

— de'retalDiária
diárias

llorIo Florestal de lintra

Socorro — Sergipe

Derroto-lei n. 1.036 de 30-12-1939 — Verba ta — Pessoa/ —
Consignação	 — Indenizacõe,	 subeonsigoação ri , 8 — Diárias
(09 — Serviço Florestal).

Folha de pagareeMo de diárias por serviços prestados fora da
Sede, ao pessoal (liaico indieado, relativa ao rnés de setembro de 1910.

Total.

Ilardman Cavalcanti do
AtbuqUeInue Filho, agronõrno
11 (Vencimentos: 1:1001, 0) —
Sede: Horto Florestal de
ia — Sergipe. — De 1 a 30
— No Rio de janeiro Tra-
tando do processo referente
ris construções do Horto Flo-
restal de %tira, conforme por-
taria n. 22, de 3-6-0, do se-
nhor diretor do Serviço Flo-
restal.	 . ..........

TrEired a a presente folha em
(510,0).

Horto Florestal de Tinira, 3 de
eine. de Almeida, dat. F. — Viste,
reli:ir do Pessoal.

[psear E.soinola (medos, agrónomo
de Plantas taxteis "E" _
1:900Su — Em serviço de
inspeção rios dias 1 a 3 Tw,
Municípios de Liinoeiro, 	 (a-
lentes. eacuará, e	 CociLen:es:
dias 1) a 22 em inspção
Estará. Experimental do Vila
Bela: dia 29, eu,' João liesso-i,
na Parailee eia objeto 1 n .. s-er-
viço. Sede: Recife. Este
funvionário é Cher:. th Secção
neste Estado ., náo carecendO
de ordem de serviço vaca rea

-lizar viagens. por ser alribni-
ção do seu carro. 	

Rainumdo Martins da Silva, egrie-
nom() eateieultm cla sse "L"--
2:300S0 — NOS dias 9 a ?G
nos AlunicipiOS de Boaito, Ca-
ruaru. tezerros, Garanhuns,
Bom Cfmselho, Angelim e Ca-
eboeirinlia, neste Estado, pro-
cedendo distribuição de má-
quinas desrolpadoras e locan-
do instalações para produção
de cafés finos, Sede:  Recife.
Este funcionário é chefe da
Sub-Seccão cio C .ifé. Irão care-
cendo de ordem de serviço
emanada desta Chefia para
realizar viagens, nor ser alri-
bnicáo do SOU vai;g0.	 .

tio	 Diária
Nomes — Cargos —	 Número

diárias

30	 ISSO	 510-M

quinhentos e quarenta mil rél3

outubro de 1940. —.lonas Fran-
Waldentar José de Carvalho, di-

8	 3:10	 ^,56$01

18	 38$0



'911"Wig
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Número

	

Nona,. - C nii120 - 111 n ,e1. vat:CieS	 de	 Diária
	

Total
diárias

JOanloifn Manrício Wanderley
lho, agrmomo	 ___1 :0:S9

- Eia d.-injeto de serviço do
inspeção nos lias 2, 6, 7, 13,
16, 17, 22, 23, 27 e 28 aos di-
NerseS campos de criopera,:ão
situados na 4.a fleg;ão Agríco-
la cai Correntes, Sede: Cor-

rentes. Esto funcioná: .ie iiclwle
de Região, não ca2ccendo
ordem de serviço emanada
desta Chefia par:,, proceder
viagens, por ser atribuição do
seu cargo. 	 	 10	 2540

Ildefonso Pessoa de Almeida Lo-
pes, agrónomo classe 1 -
1 :300$0 - Em viagem 3.3 ins-
peção nos dias 1 e 2 no Muni-
c i Pio de Rio Branco. Ordtort
de serviço a. 11, dc 3C-1-40,
Sede - Recife. • 220

José Maria Pararmos Ferreira,
agrônomo, classe E - 1:300$0
- Dia 1 no Município de Ca-
'uaná; dias 13 a 26 nos Mu-
nicípios do Timbarma. S. "Vi-
cente e Vicencia, distribuindo
máquinas despolpadoras e in-
eentiNando a cultura cafeeira
naqueles Municirios - Sede:
Recife. Ordens de s.,,rvico 11,2,

12 e 16, de 21-1-40 e 11-5-0w,
respectivament.	 /5

Cristiano Carneiro Dias Vieira,
agrônomo classe "11" - Réis
1:1000 - Dias 7 e 13, nos
campos de Verdnn 1:ar/ma
Nova, no Município de Tim-
banha, verificando o estado da
cultura do algodão. Sede --
Timbaillia. Este funci o ná HO é
chefe de Região, não
do de Oi'diq l1 41C: Ser N . 1Ç5.n ema-
uada desta Cheia para re; i 1i-
zar viagens, por	 at riu
ção do seu cargo. ...... 	 2	 18$0

Valdemar Resende,	 ficado:. ,íe,
café, classe ''G" 
Em companhia .1) agr.T.noilio
José Maria P. Ferreira, na
dia 1 em i.:artiarti •-n nos dias
13 a 26 nos Monic..ípies
Tiolhakáha, 5. Vicenfe	 Vi-
cèneia. Sedo - ‘.;,.-
dens da serv;ço ns. 13 e 17,
de 21-4-010 e 11--9“). ....,,-
pectivarnent e . 	 , .	 .	 15

Importa a presente folha do 1,agn.mento do 016 rias
oitocentos o	 e e cinco mil rOis (1iS2;$0).

Recife, 11 dc .jindio de 19	 - Antonio Domingos SOnzo, dati-
lografo classe F, -- Visto, NI - ,dd,m(u. José de Cdri:dilio, diretor do

ril) FOMENTO DA. PRODLVÇO VEGF,TIL,

sEc(;.-io DE SÃO PAUL°

Doc reto-lei n. 1.ti31, 1,3 30 de dezembro de 1939, N'erba 1 -
_Pessoal, verba V - Indenizaçjies, Consignação n. 8 Diárias,
06) D. N. P. V. - Decreto n. :.993, de 9 de dezembro de 1939 (por-
taria a. 28, de 27 de maio de 1910 - Secção F. A. - São Paulo).

Folha de pagamento de diiárU:s por serviços prestados fora da
sede, no pessoal abaixo indicado, relativa aos IIWC3 de julho e agosto
de 1940:

Número

	

Nomes - Cargos - Observações 	 de	 Diária	 Total
diárias

Julho:

amar Prudente Correia - Agr-.
nomo-cafeicultor, classe K -
Vencimento: 1 :900$0 - Sede :
Capital - Dia 5, em Campinas,
Est. do São Paulo, na Fazenda
do Sr. Dr. Siqueira Franco,
afim de assitir a uu-]a de moas-

tração de separação do café da
roça (papeleta a. 19-IPC-40);
dias 18, 19, 20 e 21, em Santos
e Piracicaba, acompanhando a
delegação uruguaia de profes-
sores e estudantes d • J agrono-
mia e veterinaria (podaria
)1. 38, de 3-7-10); dias 25,
26, 27, 28, 29, q 0 e 31, no Mu-
nicZipio dc Guararapes, Est. de
São Paulo, nas fazendas Jan-
daia e Tomé, atendendo às so-
licitações dos seus proprietá-
rios, Sr. Jair P. Correia e dona
Guioniar Ferreira Martins, on-
de esteve inspecionando lavou-
ra de café e combinando a exe-
cução do sombreamento dos
cafesais (papeleta 11.

de 1940) 	

Agosto:

José Luz de Faria - A grónomo-ca-
feicultor classe K - Venci-
mentos: 1:9000 - Sede: Ca-
pital - Dias 15, 16, 17 e 28,
em Botucata, Est. São Paulo,
na Estação Experimental Cen-
tral de Cafi. ; , assistindo ao tra-
balho da maquina denominada
"Soletor camp:nas", para 1-Ifé
receia-colhido, invenção do
agrónomo Damásio Sicucira
Franco, a Pedido deste (ordem
dle serviço de 12-8-10, desta
Chefia)

Renato Dia ,z Mar( as - Agrd'monio-
cafeicultor riasse K - Venci-
mentos:: 1 :900$0 - Sede: Ca-
pital - Dias 21, 22, 23. 2 . 1, 25
26, 27 e 77, em Ipaussi'.. Est. de
São Paulo, na fazenda Momini-

	

ca, estudando UM novo aba,:te 	
cimento (lagoa destinado à in,-;-
talaçSo para despolowo-n'odi
Café, levan1atneolO da 1111
barragem ao reservaliyr:o.
niVelanienio 13 a niedicrio
'vaSi".c. Itt ibill'a(2.ein, dado-- esses
para calcular, a bomba motor,
diámetro da ibulagem e os or-
çamentos (ordem (1) serviço
exararia no processo a. 1 .8:56,
de 1910, Áld , sta Seção) 	

Heitor Cordeiro - Agrónomo rias-
se 3 - VenC• itnent.os : 1:51~
- Sede: Capital - Dias 1 a
31, jnelosive , em Gavião Pei-
xoto, Est. de São Paulo, pros-
seguindo com a instalação do
campo de multiplicação de se-
ringueiras (port. a. 25, de
27/40, do Sr. diretor da D. F.
P. V.) 	

25010

36$0

225$6

1 :8250

en1 um conto

limar Prudente Correia - Agró-
nomo-cafeicultor, classe K -
Vencimento; 1:90010 - Sede:
Capital - Dias 1, 2, 3 e 4, no
Município de Guararapes, Es-
tado de São Paulo, nas fazendas
de Jandaia e Tomé, inspecio-
nando lavoura de café. (Pape-
leta n. 19-IPC-40); dias 15, 16,
17 e 18, em Botocatti, Est. de
São Paulo, na . 1 ;istação Experi-
mental Central de Café, exarai-

230	 33080	 liando e assistindo ao trabalho
da máquina denomina 'n
ter Campinas" para café re-
cem-colhido. de invenção do
agrónomo Damásio S:queira,
Franco, a pedido deste (pape-
leta n. 22-IPC-40); dias 24. 25
e 26, na fazenda Chapadão, Mu-
nicípio de, Campinas, Est. de
São Paulo, de propriedade do
Dr. Amador Cintra Prado. exa-
minando a lavoura cafeeira,
(papeleta n. 21-1PC-ío) 	

	

12	 300
	

360$0

11

	4 	 3010
	

1200

	8 	 30$0
	

21010

	

31	 251G	 77510
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Francisco Xavier da Costa Aguiar
Júnior — Oficial administra-
tivo. classe K — Vencimentos:
1:900$0 — Sede: Capital —
Dias 1, 2, 3 e 4. no Rio de Ja-
neiro, junto à Diretora da Des-
pesa Pública e Tribunal de
Contas, tratando de reforço de
créditos para pagamento de
pessoal e material (papeleta
TI. 93/40, de 30-7-40) 	

Francisco Ramazzott i — Mecan h; o
classe U — Vencimentos: réis
900$0 — Sede: Capitai — Dias
21, 22, 23, 21, 25, 26, 27 e 28,
cin Ipaussil, Est. ' São Paulo,
auxiliando o agrônomo Rena-
to Dias Martins, nos serviços a
serem executados na Fazenda
Mombuca. (Ordem de serviço
curada no processo n. 4.846,
de 1910, desta Secção) 	 	 8

	
15$0	 1'20$0

	Total	 	 2 :065$0

Certifico que os funcionários constantes da presente folha esti-
veram em serviço do seus cargos, fora de suas sedes, durante os meses
de julho e agosto do corrente ano, de conformidade com a discri-
viimição supra.

Confere e importa em 2:065.90 (dois contos, sessenta e cinco
nuil réis).

São Paulo, 16 de outubro de 1010. — Antonio Bertoni, datiló-
grafo F. — Vtto. Waldemor José de, (Jarvalho, diretor do Pessoal.

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

AGENCIA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Verba 1•a — Pessoal, Consignação V — Indenizações, SutRon-
signação 8 — Diárias, 07) S. E. Mirai.

. Folha de pagamento de diárias do pessoal desta Agência, titulado
e extranunteririo, correspondente aos meses de agosto e setembro
de 1010:

Número

	

Nenlos — Cargos — Observações
	

Diária	 Total
diárias

Ormino Rodrigues Vid igrul — Eco-
nomista ;tirai. classe G — Ven-
cimento: 0000 — Sede: Site-

- De 13 a 22 de agosto es=
teve afastado da mesma, afiro
do, em Teresópolis, neste Esta-
do, organizar a cooperativa dos
horticultores locitis, conforme
ordem interna de serviço n. 10,
de 12-8-10 	 	 10	 15$C.	 150;0

Alvaro Cesar de Mela Fernandes —
Classificador de p.aadutos ve-
getais, classe I — Vencimen-
tos: 1:30080 — Sede: Niteroi
— De 25 a 31 de agosto esteve
afastado da mesma, afim de,
em Campos, neste Estado, pro-
ceder à reclassifiCação de um
lote de algodão, conforme or-
d0111 interna de serviço D.
cie 21-8-10 	

Flávio de Albuqueroue Land — Es-
criturário XV — Vencimentos:
900$0 — Sede: Nitet:oi — De
5 a 10 de setembro esteve afas-
tado da mesma, -fin. de, nas
localidades de Petrõpolis e
Barra do Pirai, neste Estado,
proceder à propaganda e inspe-
ção de sociedades cooperativas,
conforme ordem interna de
servi L o n. 12, dc 3-9-10 	 	 6	 151.0

	
90$0

Total 	 	 380$0

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em 3000 (trezentos e oitenta mil

reis), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante empenho
n. 5, de 28 de março de 1910, cuja 2,•a via foi encaminhada à Dele-
gação do Tribunal de Contas, com o oficio n. 116, de 28 de março
de 1940.

Agência do Serviço de Economia Rural, 22 de outubro de 1940.
— Waldemar da Costa Morado, classificador auxiliar VIII. — Vista.
Waldemar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

Número

	

Nomes — Cargos — OIn servações	 ulo	 Diária	 Total
O iár ias

Cesar Pereira Cardoso —Agrônomo
do Fomento Agrícola — Ven-
cimentos: 1:0))0450 — 80410:
'l inda Grossa, Estado do Para-
ná — Do dia 9 iO dia 12 de
stetembro. em viagem a Curi-
tiba, capital do Estado, com o
fim lo tratar de varies assun-
tos de inleresse desta Estação
Experimental junto à Delega-
ção do Tribuna , de Contas e
Delegacia Fiscal, cuja ausência
foi comunicada ao S.. diretor
deste Servie, «dl -1 o telegrama

71, de S	 selembrit 	 	 1	 1e0$0

Certifico que n agrt'wortal N. choro 41•'“W i 1:a n:R0, esteve
ausonte da respectiva sede nos (lias 13,enciiieullib,..:, en, serviço desta
dependência.

Importa ri pr i 'S P IIIP fufliu de pagam e nto de diárias em le0$0 (cem
mil rais).

Ponta Crossa. 1 de cutmlur 	 lo 1!)10.	 Coble,	 E.
— Vis.to. ll'aldro p le José dr Carvalho, diretor do Pessoal.

INSPETODIA REGIONAL EM CATC5

Decreto-lei n. 1.036, de 20-1 2--1939 — Art. 3.0, anexo	 —
Verba I — Pessoal — Consi g nação V — Indenizaçaes
nação P. 8 — Diárias (01) D. N. P. A.

Folha de ragarnento de diárias por serviços prestados 'fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, tia Inspetoria Regional em Cattl.

Relativa ao mês de selei-obro de Igi(, n .

ml 1 ri o ia
	Nome — Cargo — Observações	 Total

diárias

Edgar da Silva Lirria Peroirn. zi,õ-
tecniSla classe I:	 :00l4imum
Nas funções de insrietor chefe.
— Sede: Catú. 5 dias (1 a 5)
na 1:apital. tralindo di tssun-
tos relativos ao tomento da
produção Imito ao
Instituto de Peruaria.
gulainento do 1). N. P. A..
aprovado pelo Decreto 23.079,
do 8-3-931, modificado	 ledo
Decreto 25.510, de	 3-7-1)3!:,
rir?. 102, alinea	 Itts0

"5$0

141 VT(u Do FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

sneçÃo	 s.n.o PAULO

Decreto-lei n. 1.936, de 20 de dezembro de 1939 — Verba 1 —
Pessoal, Consignação V — Indenizações. , Subconsignação n. 8 — Diá-
rias. 06) D. N. P. V. — Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1039
(portaria ir. 28, de 27 de maio de 1910 — Secção F. A.-São Paulo).

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao funcionário abaixe, relativa ao mês dr maio de 1910:

Número
Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diária	 Total

diárias
Carlos de Azevedo — Agrônomo Fo-

mento Agrícola classe K —
Vencimentos: 1:9000—Sede:
Capital — Dias 3, 4 e 5 em Pi-
racicaba, Est. de São Paulo,
junto à Fazenda Modelo, anexa
à Escola Superior de Agricul-

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS ACRONOMICAS

I NSTITUT° DE EXPERIMENTAÇÀO AGR/COL.1

Esloio Experimental de Cereais e L eguminosas em l'imta Gro“a
n. 1.936. de 30 de dezembro de 1939. art. 1.0 —

Verba I, Titulo Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
Consjgnação Pessoal, 5 — Indenizações, Subconsignação tI — Diárias.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, do pessoal abaixo indit ato, da Estação Experimental do Ce-4	 30$0	 12(40 reais e Leguminosas de Ponta Grossa. Estado do Paraná, relativa ao

mês de Setembro do 1910:

Importa a presente follia em 153O. (cento e cinca-e-HL] e três
7	 20¥0	 11(40	 mil reis) .

inspetoria Ilrg:onal em Cal'''. 2 de n11[11brI) de 1910. —	 . Jo.v
de Senna llIalhodo,	 O. —	 11-alar noar José do Car-
valho, diretor ( 10 peoa1„
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lura, coletando mas.,rial para o
Museu desta Secção (ordem do
serviço de 3-5-40); dias 10, 11
e 12, na fazenda Ipanema, no
NIonicípio do Sorocaba, cole-
tando material e liados para o
museu. desta Secção (ordem de
s ervia° de 9-5-40); dias 22, 23,
21, 25, 20, 27, 28. 29 c 30, junto
à Escola Agrícola Profissional
de Pinhal, fazendo demonstra-
n Sõr ti(thre culturas (ordem do
seta ieu Io 21-5-10) 	 	 15	 30$6

	
/50$0

Certifico que o funcionário constante da presente folha esteve am
r n 	 do sou cargo, fora de soa sede, durante o mês 1(.! maio do

corrente ano, de, conformidade com a discriminação supra.
coni'ere O itimorfa ciii 500 (quatrorenios e cinquenta mil reis).
são Paulo, 10 do outubro de 1910. — Antonio Berloni, datiló-

grot o	 1Valffrwfir	 Owrallto, diretor du Pessoal.

DiN kilo de Terras ( COionização

P E D IE TE Ti) SR. 1.11RETOR

T)iii 29 de outubro l	 1910

prorroga o iio.pediente. por Ices horas diariamente, sendo ¡loas re-
l000 .,,aatas, durante 58 dias, ilo Auxiliar de Escritório X, .1ntónio
Wrg atOnos de Souza Leão, para organisar tom ingência as f ichas rola-
ti\ as aos processos de terras a i.,argro da Seeção de TerrAs a cargo tia
soerão ile 'ferras, Isto laivisão. nos termos do Decreto-lei o. 1.713,

olitlibro do 1939 e tio Decreto n. 5.002, 1 le 27 de dezembro
mesmo ano, ennforme ofício a. 872, de 29 de, olituhro p. findo,

dirigido ao si-. Tiit°: Ia Divisão do Pessoal.

isãO de Fomento I.1 1roduç51) Mineral

P0r1 n I ria 11 . 107 de 1 110 1100, 011111r0 de 1910

de . aeordo imm o artigo 1.0 e artigo 23, bdra I,	 re-
amoado do D. N. 1'. M., aprovado pelo Decreto n. 0.102, de 28

outubro do corrente ano, designa o Ofiaial administrativo, classe 1,
Noioi noilrigues "Vieira, para exercer ,is fnucões de Secretário desta
Dirinoria,

Dê-se eiência itononra-se.

	

de Taneico. 1 de novembro de 1910, .____ Glgcôn,	 Pubm 'rei-

Portaria e. 108 de 1 de novembro do, 1910

O 1.-.1 l' n•• I CU•	 ;i0Oni..) 00M a letra e, do artigo 30 do regimento lio
D. N. P. )1., aprovado polo Decreto e 0.102, t .te 28 ontobro do
eorre p te ano, designa o Inspetor Especializado XXI, "Mole] de Mo-
ra i.s S n 11111 0 1110, para subsiitilir o Chefe da Secoão de, .Legislação, Ao-
boo7i,c. 50 e Eiscalizi i eão	 fn suas falias eventuais.

Dê-so	 o min pra -S;'
jo do. ,Tan p irrp,	 nnvaiiihro de 1910. — (PyPolt fr. Paira Tei-
Dirr, ', or.

Porf	 n. I09 de 1 tb.‘ novembro lo 1910
Dftetor do ;A cordo com O erija° 5.° o artigo 23, letra 1, do re-

oinieolo do D. N. 1'. NI., aprovado pelo Decreto n. 0.402, do . 28 do
outtibro tio correate ,ino, designa o Engenheiro de minas. classe L,
Trimel; Carvalho do Amaral para exercer as Pinções do Chefe da Se-
(( ão de neofísica desta Divisão.

Dê-se ciência e ceiam:a-se.
Rio de Janeiro, 1 de novel-Mira l 1010. — Glocon fío Míit'd

rei n•.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

t-iert iço lie Comunicações

Primeira secção

Portaria ministerial n. Sem-534, de 4 de novembro de 1940

ulzIA UNA DELE' iAl:	 T11.11;.1L110 MAI:ITEM° NA CIDADE DE URUGUAIANA, .
ESTADO DO RIO 11;RANDE DO SUL.

"O ru-i...tro	 Es!ado, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 2.° do Decreto n. 21.713, de 11 de julho de 1931, reolve criar
on,o I	 do Tribunal iNiaritin3o no E = Iaito do Rio Grande de
Snl, com sede na cblade II Urtaramiana.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1010. —	 Falcão.
EPI*01 . 1'11in : hieo n,	 33.731. de 1910.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Dia 25 de outubro de 1010

(Aditamento)

Angusto Ribeiro de Mendonça, pres i dente da ,Junta Administra-
tiva da Caixa de Arosenladoria e Pensões dos Serviços de Tração,
Luz, Força e (lás do São Paulo, ra:'orrendo lo acordão do Conselha
Nacional do Trabalho que, aprovando intlitêrito administrativo, de-
terminou sua dcstituição do aludido cargo, reaponsabilizando-o,
ainda, por pagamentos irregularmente oretnados 18.819, do
1910). — Preliminarmente: não se verificando, na espeeie v o . ten-
te, nenhuma das hipóteses previstas no artigo 5. 0 do decreto
mero 21.781, de, 11 de julho ife 1931, deixo	 conhecer do recurso.
— C310 0 i nstrução, absorvo: 1. 0 . Em face da facilidade que nie
conferida, já agora, pelo Decreta-lei n. 2.380, de II de julho deste
ano (art. 1.0 parágrafo Unico), no tocante 'a recompos i ção das Jun-
tas Adminisiralivas das Caixas de A p o s e ll la !l aria o P eto,õesl , d eve alle
organizado o expediente necessário para a total substituição da Jun-
ta Administrativa da Caixa 	 Aposentadoria e P e nsõe s dos
1:0:4 de Tração, Luz, Foaça e Caa de São Paulo, 0:s que dos eidos 1151
dimana prova que af a le a honradas pessoal do recorrente e indoza
a ser o mesmo passivoi cla extrema medbla penal tia LI:siiinieão.
Sua substituição deve ser feita não com esse carater, mas cone)
medida geral, de conveniência administrativa, sem prejuízo das d..-
Maitn PrON idèneiaS tie[ 01:111111;Illa no avorilão de fls. 287-289. 2.0.,
E' de Ioda a conveniência tpie os inspetores ile previdência, incum-
bidos de orienlar a fisealização das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões e ligar soas normas ire servil») as exieencias da lei e das ins-
trocaea em vigor ____ não deixem tate se vonsoniani irregolaridaiks
como as que se assinalam na hipótese elo aproiai, para só iaterfe-
rir depoi s . não já na til:alidade, que lhes	 prabordial,	 orgãos
esclarecimento 11 prevençí1o, ma: como instromento de correicão
Punição, q ualidade que lhes deve ser posterior e acessória,

ENL , F.DIEN -rE Do se. nimariat

Processos despachados em 30 de onfobro oe 1910
Faverlon Marfins, solicilando, afim de instruir rectfro)

in lerP o5 t 0 Perante o Con:elho Nacional do Trabalho pela soa cons-
tituinte Yeneravel Ordem 3a dos Mininma (h-) São Franeisco Pau-
la, lhe seja certificado o inteiro icor de petição formulada pela Ve-
nera,vel e Arquirpiscopal Ordem 3a de N. S. do Monte do Carmo
(NEW,. 13.503-910). — De-se a certidão, fendo-se, porem, em cor-
sideração O que parece ao chefe i ta secção. O parecer a qne aludo
o despacho declara que o deferimento deste ólt imo pedido tio
leilão nãonão dispensa o inieressado da certidão rrol i orida à	 ,;,
extra:tida 0 aguardando seu comparecimento à Primeira Secção 11()

Serviço de Comunicações).

Exis tam:x :1T no SR. MIN ism-so

Set.:imita secção

Dia 23 de outubro de 1910

Processos despachados
Delegado Especial do Ministério do Trabalho em Jaragua, Ala-

goas, apresentando uma consulta sobre a interpretação :Ia observa-
ção j) da tabela 1-2 de taxas da estiva 'MTIC 33.128-910). —
Como paecce à .-_nOriliSSãO. Transmita-se. (O parecer a que amo
este despacho O o seguinte: — Cumpre esclarecer que a observa-
ção j) "as taxas desta him. dy, (~prot..n.pin nma só operação do
estiva ou desestiva...", cada urna das duas operações deve, assim.
ser paga na razão do 1$500 'éis por tonelada de mercadoria).

D i_a, 24

IliãO dos 9perários ern Fábricas de Tecidos apresentando unia
consulta sobre a situação dos vigias das fábricas de tecidos (MT1C
16.372~910). — Transnida-se o parecer la comissão ,io Legislação
Social. (O parecer a que alude este despacho e ) seguinte: —
memorial, a União dos Operários em Fábrica de Tecidos, sindicato
profissional da indústria textil aprecia a situação em que se encon-
tram os vigias das fábricas de tecidos, e se bem reconheça que êlns
estão amparados pela legislação trabalhista e de previdência social,
entende, entretanto, não se lhes aplicar, o beneficio no § 40 do ar-
tigo I° do Decreto ri. 21.301. de, 4 de maio de 1932, que regida o
trabalho industrial. Deste modo, conclue o indiealo que aquelo be-
neficio legal sobre a regulamentação do horário do trabalho não se
estende aos vigias. Tocaia, — prossegue o consulente — há um
ponto de dúvida, não estando mesmo esclarecido em nenhuma lei;
é aquele que dit respeito ao descanso semanal, até, agora, só uma
companhia de tecidos e fiação, atendendo às ponderações expedidas
pelo sindicato, dá o descanso semanal aos seus vigias. Nas demais
fábricas eles trabalham consecutivamente sem o nocess4rio repouso
semanal. Isto posto, formula o sindicato a seguinte consulta:
'Essa atitude não estará em desacordo com o que estipula a letra d
do artigo 138 f ia Constituição de 1937. devidamente consubstanciada
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na Portaria ri. 220, de . 29 de dezembro de 1939. baixada por esso
Minisbrio?" Não.resla dúvida, que os vigias de fábricas de tecidos
têm direito ao repouso semanal. em face do texto límpido e deter-
minante do artigo 137, lei. /./ cit. da Constituirão de 1937. invocado
na consulta. Éle astieglIril aquele beneficio a lodosa os empregados,
na fecha que estatui, . Certo, o Decreto-lei n. 2.:i08, de 13 de ju-
nho último, e que hoje regula a durarão do trabalho, provendo ho-
rário especial para os vigias (artigo 60, alínea c), Os excluiu do seu
regime. Tal preceito, porém, não pode derrogar, como não derrogou,
o mandamento constitucional. O ilustre titular da pasta do Trilha.
lho, que tanto interesse tem sempre revelado pelo bem estar de to-
dos ris Irabalitadore: ; , e animado pelo patriótico dever ‘le resguardar
o mais possivel a fiel observam:ia do dispositivo cons!itucional em
causa, "ó vista de sua alta finalidade clvica e patriótica tão cm har-
monia colo a formação moral e espiritual do povo brasileiro", bai-
:moi com efeito, a portaria citada na consulta, recomendando fossem
observadas as instruçõe s que nela se contem, reguladora-; da imiti,-
ria. Ora, os vigias em apreço silo empregados das fábricas de teci-
finS , (PlaiS Sel'S iços remunerados. com caráter de subor-
dinação, Nossas condições, afigura-se-me deva ser a consulta as-
sim respondida: Aos vigias do fábricas de tecidos, na qualidade tfr,
empregados que são. dessas fábrica,. está assegurado	 repouso 6o-
hlanal, Inco força do lite di s põe o irtigo 137 cit. 111 '.:onsiuttição
vig.mie. por conseguinte, não havendo na lei orduiária _malquer .fis-
positivo que colida com o preceito conAitticional, nada lemos a su•
ge rir quanlo ir reforma da mesma :01).

Dia 21 de outubro de 19-in

Alice Teixeira da Cruz e outras operárias da Fábrica de Cigar-
ros Vigilantes, sediada em Natal, apresentando uma reclamação eni
virtude de terem sido dispensadas sem justa causa. 	 :\ffit:
de 1910) . — Era face ils informações, arquive-se. (As intormaçUe•
a que se referem este despacho declaram que foram ;eunada,s as
pro‘idaeias atinentes ao coso.)

Iniyuthas Bastos de Queiroz, pedindo avocação do processo ori-
ginado de sua revia /me:5o cont„, a sociedade Anónima "A Eco-
noinica". (MT1c 2.657-910 — ]'r-atando- 2 0 de mautria controver-
tida e de suma imporlância para a justiça trabalhisia, qual seja
adequada interpretação da prescriciio estabelecido pelo artigo 17 da
lei n. 62. de 1935, oura-se sobre espécie Nertenle o consultor geral
da Repúblico.

Antonio f.aeroce, pedindo seja avoutdo o processo em que são
pautes o reeorr_iite e Pedro Pieinine (MTIC 10.111-10). — Avoco a
processo nos termos e para os efeitos dos pareceres da Procuradoria
do Departamento Nacional do Trabalho e do Consultor Jurídico.
(Os pareceres a que se refere e s te despacho são do seguinte teor:
X — 1.0 — Cabo deferir, salvo melhor juizo, o pedido de fls. 19
Itsque 2?, para que a Junta o quo aprecie o mérito da reclamação
com:tante da inicial, dado que julgando prescrito o direito de re-
clamante. desprezou o tribunal de trabalho a prova dos autos con-
tida no protesto de fls. 13 e v. da certirno de fls. 11, ou seja ri in-
icia-unção da prescrição daquele direito. 2P — Em face do do-
cumento de fls. 13, foi Oxidamo:mie interrompida a prescrição.
Cabe, pois, fazer voltar o pro,:.esso à Junta para que julgue O 1Eit"-
Filo (1;1 questãO.

Laboraforios Silva Araujo Roussel S. A., Fortaleza, Estado do
C ea ra, P edi n do seja avocado o processo eru que são partes o rceor-
rent(' e J1: 1 :. Colombo de Souza (Write. 29.190-10). — AvOco opro-
ce sso para o efeito de anular a decisão da Junta o que por innbser-
vancia da forindidade essencial e_stabelecitia pelo ar t. 13 do De-
creto n. 22.132. de 1932. Baixem, pois os autos a novo julgamento.
ria h'mmuir da legislação cio vigor.

Dia 25

Simplicio Mauricio Gonçalves de Lura, pedindo reconsideração
do despacho em virtude do qual foi reformada a decisão proferida
Pe l a Primeira Jtánla de Conciliação e Julgamento, de Pernambuco,
no processo de reclamarão apresentada peio recorrente contra mm So-
ciedade Algodceira do Nordeste Brasileiro SIA (MTIC 7.590-939).—
Mantenho a decisão questionada, eis que não foram elididos seus
funulamentos, itt pareceres da Procuradoria do Departamento Na-
dem:11 tio Trabal i o c do Consultei. Jurhlico. (ia fine). (Os pare-
ceres a que se refere este despacho opinam pela manutenção da de-
('isilo recorrida).

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

Processos despachados

Dia 31 de outubro de 1940

Regina de Vinizza Karacik, auxiliar de Escritório referóncia IX,
recorrendo do despacho exarado pelo delegado regional no Estado
de São Paulo, no processo n. wric. 32.1 .12-10. — Dou provi-
mento ao recurso, nos termos e para os fins da informação da D. P.

Dia 4 de novembro de 1940

Viação rt : rrea Federal Leste Brasileiro, 'solicitando pagamento,
por exercícios lindos, da quantia de 841 (oito mit e quatrocentos

— Reconheço a divida na importancia de oito mit o quatro-
cento., reis. (Processo n. 15.161-40.)

nXeEDIENTE	 SR. uuturon

Por portaria de 21 de outubro de 1910, foi admitido corno extra-
numerario_inciisalisla paiat desempenhar as finieócs ele prol icante /te
EscrilOriu d 1./eparlamento Nacional do Trabalho com o salário men-
sal ti'' trezeillo- e	 Mil Féis, referência VI, pelo prazo tio
dois meses, a partir 11e 1 11(? 110Ve1111)V0 de 1U10, de acordo e(an a aii-
torização do l i resilleffle da Re p ública, 'xarada lia exposição de mo-
tivos ii. 1.722. do lí il, 0111111.1'0 (AP 1910, publicada no Dbirio Oficio!
de 30 de outubro último. Oerval 11eni1es dos Saldos. Esta portaria
de admissão poderá ser cancelada antes de terminado o prazo io.sla
estipulado, se a-- rir cunslor z . os interesses da administração 1,1'1111'w:1
e SOro que caiba an extraniimerário-mensalista qualquer direito a
reclamação ou a indenização. (i'iuos, ri. 1\111C-28.281-1o.)

1 U)1. 1 n 1 1 *1 n 1 '` ( le 31 1.1 1 ' il t11111 , 1 . 1 1 de 1.110, foram admitidos.
corro) CNIVitlillIlleraHuz,-111C11,11S1*-1=3, PCL) prazo d.e dois (2) meses,
a contar tio 1 de novembro, de neurdl) cOm a autorização do
ll iesi‘bante da Itcpi'd.Pea,	 liluildir lOi c-xposirão de moli‘os 11.
de 11 de 0111 til ' : ' 1	 1010, publicada no Difirio ()ficiol. de 30 do

!rara	 11(12101111S; 1 n 11I'd
as funçõe ..	 Ir :1115;111W' de ES1'1 - 11111'il	 l'è(le	 Nt. CÁfill o Sal:jej1

mil reis , G00-S0,, .Aleindo l i vreira dos Santos e
Osvaldo Pereira	 para (le so-Jidá:libar as Ilineries do auxiliar de
E„,erdorni , reterenria X, eoni o salário niensid	 (1U:1111(1)10Se C ;I i-
(11.10111a	 riu	 1	 11:111.(1,1,	 ,fuN-endio	 Alves
de Melo.	 O
zevski, Iolanda	 Stela	 deis. Ilide 1'ilanoxii	 'Madeira o	 'ii a ri a
:Nlargarida ti a tritz ., vira desculpe:non . as funções de auxil'
ti e Escritório, rolerencia IX, com o	 ,..z.Aario
riliento	 mit ri". is	 Stela Palerino, :Taci	 I. 	 Sousa Dirigo,
Jaci Teresa	 _klineida. Antonio Pinto Torelly,	 ,\Iontles f.oitc,
liová Xlviires da Sil‘a, Galeno :‘ la ri jiu	 is Satrlu, Eticli•les Itarbosa dit
Silva, Alvaio (Mino:rol e	e .‘nióitio ".\larlins Castelo Ilranco;
para desempenhar as finiuões	 .\i,x;I:ar	 F,seraórjo, rere,..èm_
eia VIlf, role o .salário luensal de qualia•ceidus e cinquenta mil rêi:s

	

, João Marceio costa, Jus,' Sisloy	 S(.111,:a,	 Silvia	 Fonte
'N'ergueiro	 •Ia	 Cruz,	 Clantliti Itarliosa I.inia, José Tomé Sitl'iim rio
carvalho , 1,0 nitlas	 do Oliveira, 'Cilha	 1...rharill.	 Santos,	 Narciso
iNlacliado ticrveira. -Valda da Ponle, Armando
da silva uaiv;io e Naide Porto 1n 1111111:1IIY, prua fi e SPItIpl'IdEle as fun-
ções de .5.uxiliar ti Eserili1rio. referéneia VII, com o salário Illi•USa:
th.!(ueralr'crle- riu l	 (1101:15;:(/), 1.-lur	 II, 1:sizi

santos. Adoiluir INIolieão. Anita
_p i n t. tio/içai-scs. Aulónia Botina da Silva e Sousa. Benedito Cenaldo
do Vale "tente,. Aqiiik,a Salgado, Dora 1.coni, Eido Pena 1N1edina,
Eiiezer Pacliec i , de morais. Jair de tio,ii.ão, „,leovoli Correia tio .‘1;1-
cedo„1050 Piehi 1 .JA 1.11% e José Amancio sobrinho; para desempenhar
as funções de Pralicante de Escritório. riderência VI, emli o salário
nien.s id de lrezento,e eitiquonia nol -lis	 Altair Teixee.á
Carvalho, Miá de Medeiros 1:anulara, Maria Clara Co c lho Freire, Edioa
Nogueira Cordeiro. Carmen Itiairigues Vidal, Lúc ido iIa Silva Ilego Si-

o Jed Oainjel dl tins-a	 (11.
Iré011,n';10	 eaneeladas	 do terminado o tirazo nelas estipulado,

t-i s sim convie.. ali: intere,, ses da adi/ilidir:içá() pública e sevo que
caiba ai', e\traminieeár:os mensalistas qualquer direito t reclamação
ocr a incloniz,n. 50). (Processo n. 15I1IC-to.11:t-pyto.)

Por portaria do 2(. 1 de julho de 1910, o presidente do Con,selloi :\a-
cional dii Trabalho, usando das atribuições (Inc lhe são conferidas
polo :irl.. 1'. n. XIV, do regulanionlo anexo ao Decreto ri. 21.781, de
11 de julho de 1931. e, considerando que do relatório apresentado 1,,.10
Serviço de Ata-. Acordãos e Jurisprudência da Secretaria da(picie
Cons p illo. em data de 5 de jullà,e) Ultimo, relativo ao primeiro SPII1C,:-
Ire d e ste ano, se apura e vulto do,s serviço.; 0 .;:centados pelo pessoal
em exercício na referida dependência daquele Conselho, demonstrando
iodos perfeita compreensão de seus deveres funcionais e perslando,
desse modo, eficiente colaborarão aos trabalhos de julgamento do Con-
selho Pleno o da., 1:011S(1110 Trabalho, no que
foram auxiliado,, por funcionários de outras Secções da Soerei:iria,
em face da reconhecida exiguilad, dt componentes daquele ser-
viço: considerando que o conselho Pleno, ao lornar' conhecimento ilo
aludido relatório semet.dral, aprovou. unanimemente, um voto de_
louvor ao encarregado e demais funcionários e extranumerários en]
exercício no Serviço de Alas, Acordãos e Jurisprudência, conforme
consta da ala da sessão d	 1__	 julho corrente, irão só pelo
grande vulto dos trabalho., realizados, conto pela eficiência e dedica-
ção com que todos agiram no desempenho de seus encargos funcionais:
res ol veu, em elleIllrinte1110 ir l'eS011.1eão unúnime do Conselho Pleno,
proferida na sessão de 11 de julho Último, manda i, seja con-
signado um voto de louvor nas assentamentos dos funcionários e
extranurnerarios mensalistas mencionados: liutuko Nunes (Ialvão,
oficial administrativo, classe J, servindo corno encarregado do Ser-
viço de Atas, acordão e jurisprudência: (teorgina Gilda Sarmento.
oficial administrativo, cl-asse I, Aguei° lterg amini de Abreu, oficial
administrativo, classe H; . n ntônin Carlos Barbosa Teixeira, oficial
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llainis.trati‘o, classe II; Elitie Beatriz de Berredo Guima.rães,
adrninist votivo, classe II; Gilvan Oliveira da Silva, escriturário XVII;
7.aira	 escrifurzirM :111; Ileluisa Leoni M1ia, escrit p riirio X11.1;
Ilarlidomeu Neto (to Ai alijo, 	 1111Xili.11' (1." ("eril(Srio NI; .Tose Oscar
Zotaia .51,111 s o, anxiliar ile escritório X1 e Edith Maria de car(altio
Pinicida -Velo .oi, praticante de eseril,Srio	 Outros-2mi, res,Aveu.
mandar s o consig110 1..1. '0111M '1 Oto , IP 1011 ,1 n P nos ass o ntament os dos

elasso "K", Nelson V r ancisco Leite, e classe
imIce Nlimiz Freir e , bom )) ) 011,1 a o ' tio	 eLl tiartu X \

so li sa Távon, , o. quai... ,-,,operarant eficatmeitte 10 es,..eilçao
sol'xiços do minuta de :woriiãoso li bopligrefia das se--o., tiO

Col-)11h1	 ila.s Can:aras.	 lei rei	 Ii prinedro semestre
i tesre ano.	 'Proc. ri. INITIC. 21.5 n 1-1(c.

- Por portaria de 29 de julho de 1910. o pi-i3i-iil Ii Cdasollh)
Nacional do Trabalho asando das: atribuiçõ e s que lhe contere o ar-
tigo 11, a. XIV, do re,.mlainento anexo no Do cr o to a. 21.784, do 1
,L ralho de 1931, em aditamento a portaria n. 5 0-1 1 ). 'Ia ni ez nia flato,
resolveu mandar ,-,eja consignado na fe de tdicio di a-sistente jiiií

f	 )1j14'11.arl'l	 Sa1Va11111 . 	1 ‘ 0 . 1)1 ,.: i • 11 .11 .1111.0 Y ,	 11111	 1 1111 1 11 . Y 1 00\ 01*	 1,1:1
101(1	 1 dodicada cotaboraeão prestada a os trabalhos do I.31,,....11111'1111)

(1. M` C I I M MIM() 1' dit CaMarati dal{11IC Conselho, li(itiiLt opri-
mciro seme ,dre iI liii cm curo, l'inno 1' 0 1 i r fli Itis 11111111111,, .10 :1,-.01•11505
1.,../..i,;111:1s 110 Ser\ iço de .51its, acordãos, 1 jorispradime;a,
do; termos 1 111 111'000,1;1 ;110' 0 \ ;ida 00;1011.1,1110111 1 '. ciii‘0". -- .-ti11	 .',11-

1.7.1(1.1 :1 11 de .1111110 do corria -d o a(Io.	 .Proc.	 '21.:-,11-10).
- lol	 ortaria de 30 de •Pilho do 1010. i pre,id..nl. , do conselho

;aciooal iii ".11-dballn , ,	 das atribuiçóesijii, lii	 ronr. , re o ar..
Iiuro 11,	 -VIII e X1'. conibinallo ro l o o art . 87, do regulamento
allevo .to la.)erelo ti. '21 .781, 110. 1 5 de julho do 1931, e 1 , rn aditam-ido

portaria a. G1, d.. 3 de bulho dó e irrreille ano. resolveu prorrogar•
P'r 111111 .̀.. élias 1 .1115, o prazo para o iospelor de tirei:bien.:Ui. classe,
It. .1:tinir , ila Hoclia Portela, concluir o serviço de bunalla de loodas
(1) 15 exercícios de 1938 o 1939, oa (aj N a dr. Ap111,1 " 1 • 1a	 11,,lisõos

dl) 1110 fie .lan o iro Cif n Improvemonls. (Proc. n.	 21.511-10).
- Idor portaria de :ti de julho li 1910, o presid . Me do Conselho

'Nacional do 'fralmillio, asando +ias atribuições que Iliosão conferidas
pelo	 iri.	 11. tis. VII. XV 0 , XVIII.	 li l'I . f.:111:1111 .0110 :111 . ":0 11 .1 Iwcreto
ri, 21.781, de 14 de julho h . 1931. e lendo enr	 urgeole oveors_

:-/idade de serem tilitias	 concluida; as tomadas de ,aintos em atrozo
na.; 1:aixas de Aposentadoria e Pensões, rola :sedo na i 	 /.1011 .10 111S-

ll i a l Fedndo	 51ioas blerais), resolveu desigmar o inPI,H • 	Pre-
n blencia, elase "1..	 Oliveira Nloblerno, para. em

tiii especial, no prazo /te 15 dias úteis, ri/doar as tomada, do caldas
da Caixa de A1.0 ;' . '1113 1 1.01:1	 110," Fe. 10 .0y1ári. 1, $1;1 11:11;1-M1011s.

4.'0111 Y. ,(le vIll Tei vir	 ()10111, E y-111.10 de 'Minas	 iria is, referente; aos

exercício s de 1938 1 , 1939. ;e i n pia-juizo dos trabalhos (pio lhe com-
petem 11.t 5? zona de in.u. , 4;ão "Edmins	 Jan.,U.0	 10 Es-
piriln Santo). Ficatido,	 iattisoquência, revogado a Ilesi gmleão f.)ito
ria portaria a. 52-10. daquela Presidencia. baixada 'tu	 3 de maio
tio corrente ano, ,1-\eielo $er ()Fiei:ido com urgência à lri.isão do
pes H ed	 irdni I • dneelam p illo da ajuda de cosio tubl-
Irada	 un favor do in s petor de l're n idéncia, classe, "J"..5.1(.1-bi
ii Rezerale, aiderimmionle incumbido da 1-o(iissão a yle	 a
prosenbr i)ortiola, 'Proo. li.	 r3- 1(:. 24.511-1(1).

1-1‘1 . 1:1 n 11 -, f E 1,

D.o 1 de no ‘ edim .„ de 1910

Procos.so despachado

Renedito	 Pin-, lin	 n 0111.11:11idn	 til l)\ 11 I :11H,iil.)

-	 ;troo. a. \ITIC. 10.910-`::81.

Deparlantento Nacional do 'trabalho

PROCI .1t1OfiltIA

Nntjfjc il( :,),- . 5 coo-elmo:Indo a multa de 2.0osiar !irrizente.s
pelo s i mhor diretor 1:11) Departamento Nacional do Troballio

peta falta de cumprimento de deei,ão do Junto o do yiagamen1.0 do
ensias, cabendo rocurso nos termo., do Decreto n. 22.131. 23 de
11e . 4tindrro de 1932, combinado com o art. 2. 0, parágrafo iánieo ijo

a. 1.713, de 4 do h m: 0 111 1 0 .0 de 1939;

Notificae rio a. 560, aos Si.-. Pena	 Franca (P. 3.115-30).
Nomneací', 0 i. 561 , ao !ir. 4losI 110 de	 t Freiro Bit-dlio, 1:1(11J

1;1: • 10 de F.	 CP. 11.26N-39).
Notificação ri. 562, a0 Sr. Rafael Doodagoes cp. 2.553-39).
Notificação o. 563, ao Dr. Santos N jo‘i, lignidanle judiciai de

P1113. Vinhal &: Curap.	 1.
- Notificações edrininicando a multa do 200$0 (duzentos mil

re'ss), imposta pelo senhor diretor do Departam e nto Nacional do Tra-
prUa folio de cumpriu-lento de (teci:são de Junta e de pagamento

Cl.....1;s, oahendo recurso ri ns te rm os do Decreto ii. 22.131, de 23
de novembro de 1032, combinado cora o art. 2. 0, parágrafo único do
D e cicto- te i a. 1.713. do 1 de novembro de 1939:

Notificação a. 371 - Sra. Udes Helena Rec ibraaa ÇP. g,741-39).
Nolificaçtio a. 372 - Sr. .1. Pereira Pa,sos (P. 41.767-39).
Sorri :reação ri. 374 - Companhia CorlsIculora Ba e rleiu ,"1.) . 2.031

cio 1910).

Notificação n. 376 -- Dr. Míllon Barbosa (P. 12.813-39.
Notificação n. 377 - Dr. Milion 13arliosa :P. 36.1-10).
Notificação n. 378 - Companhia Construtora *Baerlein P. 110,

de 1910).
- Notificação para iwolliimento ¡ta iniprelâncio 111 200:.3i)

zenlos rnil reb:), correspondente ii malta in i posta pHo senboe diretor,
PO P ter deixado de vt urdwie a d vemão lo	 .111),i1) ministro olo
foice o pagamento da taxa legal de 2 (.;;.,.

N,Lyi,•;e:i-«-] ri. 375 - - Laboratório SilNa .5rattr.,	 11, S. A•
(1). 2,387, de 1937).

Tina.1

).• r y. oc S11. t\spET.,a-cevry.

.1	 lo thA robt).) ti, 	 19;11

:Voltas: impostas:

buração do Decretot 	 2.1332, ib . 29 de outubro	 932
DNT-8.920-10 - Dr. 11.1.11 Fernandc., -	 '.oinolieato

reH . Fm 31 de outubro de 1910,
' I)NT-21.-171-10 - Alexandre ilodrigu e .s - - 50:10 cinquenta

E111 3111 1 : 0111111.,0 .10 1910.
P,Jr infração do trocreto e. 21.637, de It.) 	 jittlio de 193);

Uanuci Pinto Coelho - - 2001) (dozen)o-
. Em 31 de taitiihro de 1910.

1 n NT--'2 .280-10 -- João `.1'eixeira 11.irliu,-„ o Josê Ainónio d3
Nlorais -- 101180 +demento, : mil y'i'Y 1S) . E311 :11 (1,. outubro do 1910.,,

icyr_?1 . 863-10	 ,drizento,
Em 31 de outubro de 1910).

hW-22.293-1a	 Aboêriee de ilarros - - 2000
reis.). Em 31 de nottibro de 194o.

por jufraçiio do liecreto n. 2.008, de 13 do junho de 1910:
DNT-21.151-10	 NCVe..n 	 1111, 	 30'0	 Mine nt :I :11i! .-IS)

-Si1 	 :St , 10 (111111bril d... 	 19110.

ONT-23.159-10 -- Manu e l f.tiiie.; da Cosia --- 104 ..PEa)	 C,MI
. b:m 31 de oottibro de 1910.

1 -1 N1'-22.587-10 -- A. Zavalarn 	 •(.!iniptenta
Em 31 de. outubro de 1910.

])\I'-?1 .331-10 - Martins Niondes	 coolp. Ltda.	 -1110i)
.;cealliiireis). Em 31 de ,ridirliro de 1911).

LIN.F-12.119-10 -	 Martins --	 icinooenta
Em 31 do outubro de 1910.

Por infração do 1)eereto a. 1.810,
1 1NT-21.757-SO - Teolónio Joaquim de Freitas - 10080 'rent

til reis). Em 1 de novembro de 1910.
DNT-20.381-l0 - 	 -1-'111111 -1--

31 .to outubro do 1!) 10
1.)NT-18.656-10 - Custódio (tomes -- 10080 ;,'...ern mil e Á i s ). 1-7ra

31 de outubro Ile 1910.
1)NT - 17.331 - 10 - Vmpre:.;/ -ve l l_vee"	 -gelecta.,.

10080 (cem mil r n '. ]). Em 31 de dezembro de 1940.
INNTA;m2_50 ___ 4;mi-11;11111in Coo=1'01,,ra Calma	 4:n 1 , 0a, S.

_ !out.:a) i:emo tott	 Ero3 1 b , ouliliwo de 1910.

Pedidos de i .y ort idão:
DNT-18.881-10	 Cioefon 11:a.-. 11,.1.31 S. .5.	 Ir S i,

a p ..laç;',0 .'e empr(-_tado ,.. Em 31 de outubro de 1910.
pNT-22.893-10 -- Eugênio Simmlee	 Comic	 Itetirimic a

li' iM1p1-1`g;idi	 L i o 31 de n mfahro de 1910,
sociedade Anónima Nebiolo. - Fui \ Há)

.1as mofrm- ações, re p til-ave-se, arquivando em seguida o preoe'so•
EA-. 20 de mit ulivn do 1950.

1)NT-H: .315-10 - 'frindadç	 N,1Hon.	 certifique...se, ardiii-/
vando-se em segui a o processe, Fm 21 il. , oulóbro de 1910.

IINT-21.735-10 - Baurs eh Ir Eomb do :Bra s il Lida. -
fpre-se, arquivon.1,1--;:e em sognida o pta,ras;e. Eto 30 de initoli/a3
de 1)10.

Dvp_15.55 .2._;i4	 comp. - - ir-
1 1 	 lfl ,: eguitla o p rocesso. Lit 30 de outubro íbr 1010.

[)T-2O.9 19 _ O - A. Ittitlionherg	 Coam. - Certifique-se. ar,
qt:ivamin-se	 o 9roce..-,,o. cm :to de outubro 13, 1Y)

1)1vel.s0-:	 :
11NT-17.002- 10 - Fábrica de ..feeiikes Santo Anfônio, 5. A. --Ri

Defiro o pedi'u	 fls.  2. Ao	 er110, para 05 devid,H
P0....teri0r/110111.0. :1111111 -0-:e. Em 31 de outubro de 1010,

1)NT-17.139-10 - Comissária Italo-Reasiletra TÁrat(ada.
rel n50 foi aPre,, en t ada o aprazo concedido pelo senhor miiii4ro.
Defiro o pedido de	 1. Providencie-se do acordo comi o
no	 2.0 do arl, 13 1 0 Deorcto-ei ii.	 .813. the -,- de dezembro ,-.121
1939. Torno insubst-, Ionte o atO o 10 infraÇãO 11. 105. Posteriormenf

. )0 - 1.1,:1d'' "1,t' 1.1b1	 tos	 - D, acordo co ln 0

defiro e pedido de fls. 2. .1) 11)Vidl.'nelC-re de, acordo eom o di.-spo,:dA1I
dospaebo

-	

sonhor ministro, eNarado 110 processo min-22.182-10,

no	 2.° do art. 13 do Decreto-ler n. 1.813, do 7 de dezembro dei
1930. Posteriormente, arquiv ..s-e, Em 31 de outubro de 1910.

DIVr-19.082-10 - J. A. da Costa. - Em vista quo informa
o :Serviço Externo, defiro o pedido de fls. 2. Providencie-se de acordei
00111 O dispo.sto no g, 2.° do art. 13 do Déereto-Iei n. 1.843, dc 741.0

ele d .:Y.1.101/1A de iong:)

proso cem mil	 Lar'
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dezembro de 1939. Posteriormente, arquive-se. Em 31 de outubro
de 1910.

1/NT-20.151-10 - Agenor Faria de Almeida. - Em vista do
nue ;,nforma o Serviço Exteimo, defiro o pedido de fls. 2. Providen-
cie-,z e de acordo com o disposto no § 2.° r'.o art. 13 do Decreto-lei
1/. 1.813, de 7 de dezembro de 1939. Posteriormente, arquive-se...
Em 111 /-e outubro de 191o. .

DN1-20.291-40 - B. D. Gomes. & Comp. - Defiro o pedido
2, nos termos do despacho do senhor ministro, exarado nu;

processo MTIC-22.182-10. Providencie-se de acordo com o disposto
no 2P do art. 13 do Decreto-lei n. 1.853, de 7 de dezembro de
11'39. Posteriorment e, arquive-se. Em 31 de outubro de 1910.

0NT-20.640-10 - Anióni .a Alves. -- Defiro o peC, ido de fls. 2,
nos lt tinos do despacho do senhor ministro exarado no processo
Mi:IC-22.182-50. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0
110 ai . 13 do Decreto-lei n. 1.813, de 7 de dezembro de 1939. Pos-
Icelormente. arquive-se. Em 31 de outubro de 1910.

OVP-21.876-10 - Alberto Ribeiro de Miranda. - Em vista
do ou'' informa o Serviço Externo, defiro o pedido de fls. 2. Pro-
Nidenrie-se de acordo com o disposto no § 2.° do art.. 13 do Decreto-.
let n. 1.813, de 7 de dezembro de 1929. Posleriormente, arquivo-se.
Lu . 31 de outubro de 1910.

1 5 \1.-2 .2.018-10 - Vieira Souto	 Couip jAda -	 0e011711
con o despacho tio senhor ministro, exarado no p1'oces::“:5

li P1, defiro o pedido de fls. 2. Providencio-se de acordo com (.k

'1:-0---10 no § 2P do art. 13 do Decreto-lei o . 1 . 843 , d e 7 de dnem_

1/ y o	 1929. Posteriormente, arquive-se. Em 31 de outubro de 1910.
yr-29.487-10 - Rodrigues & Comp.. (-Jornal do Corokn rejon

- -	 e nova rC1ac50, de avordci com o 1) ((ri
r1: . dezeinhro de 1939. Ao Ser\ iço Interno. F4ri 31 de miado:o

tle	 1510.
liNT-23.0110-10	 Aniónio Medeiros Braga. -	 acordo com

o :lespaebo	 rwnhor ministro, exarado no processo MTIC-22.182,
de 1910, defiro o pedido l'e fls. :2. Providencio-se de acordo com o
t i;,-, 0 0s to II	 2.0 do arl. 13 do Decreto-lei n. 1.813, de 7 de dezem-
bro de 1939. Posteriormente, arquive-se, Em 31 de outubro de 19zo.i.

Dyr-'21.120-10 --e A Ilasa do Livro Ltda. - flumpra-:w a lei
tio selo. Em 31 de outubro d . : 19,10.

pyr-2.l.157-10 - Aloisio Carvalho. - De acordo caiu o es-
pn clo suiihiic ministro. rxarado 1111 processo MT1C-22.182-10,
defiro O pedido de fl.s. 2. Providencie-se de acordo co l o o /1;[/ostn
no t' 2.0 do art. 13 tio Decreto-lei II. 1.813, 4te 7 de dezembro de.
193! , , Posteriormente, arquixe-se. Em 31 de outubro de 1910.

DN - IT-21.068-10 -- Antônio Cerqueira Casanova. - Cumpra-se
a lei /1 selo. Em 31 de outubro de 1910.

- Ezra 111/11., . - Cumpra-se a lei do selo. Em
:11 de outubro de 1910,

proce;,...os arquivado.:

1)NT-19.387-38 - Manuel Cruz.
I /NT-19.900-38 - E. (latro Pinho.
1)NT-18.186-39 - J, Adooia.s de Arailjo.
1,Y0-2 .1.139-10 - Elevadores Schindler do Brasil.
1)NT-53.019-36 -	 Coelho Canalbo & Comp.
11NT- 7.985-37 - Raul Campos:.
DNT-10.629-39 - Monteiro & "Borges.
15NT-20.812-40 - 'Natal (bico.
D\T -- Boletim Pessoal.

EXPEDIENTE 1)0 SR. INTE\DENTVI

11ia	 ollillbrO	 lOjO

Id su di lloq pprH1, reclainando contra a firma 11a \i.1 P:mlqra,
. - Con v ordando, CoIO o parecer do elicte da 1.a

(Ilte tolisi leio ilopro •e lleid e a
riTI:Oellii-to	 ti,.	 o liPi o rnlinfl 111;11, Orna VOZ O :111111 n 5;;IOOOlo do

Dia

./•1./ Aze\ 'do, z-olicitandu registo de corretor de seguro:.
- 1 obtendo, cio face do parecer do D. N. S. P. C.

,te-, •• Pereira Couto, solicitando registo de livros. 	 :SIP-10.93i;
de	 1:5 •11 • •guarde-se, como proposto.

Eraoc H c,, rwmes /10 Andrade Lima, solieitando regi-li de qui-
3111 , ',.	 --IP-22,2579-40j	 Liem.

a;• nn Albuquerque,	 :solicitando	 registo	 de	 químico.
• --- Indefiro o pedido, por não ler o requerenhe s' alfs-

felioo exigem: ia prevista na alínea "c" /to art. 20 da Portaria Minis-
terial o. SCM321, de 5-7-1910. Restituam-se os documentos junto,
mediante recibo arquivando-se, a seguir, o processo.

Caldeu Livio, idem. (S10-32.211-10). - Deferido, em face do
'lei lento apresentado. Faca-se O registo, do-“le que o requerente
parir' a taxa legal.

Abílio Martins Penedo, solicitando devolução do 4 1 ,,euniento (S1P-
37.106-40). - Restitua-se, mediante recibo.

Luiz Aires da Cama Bastos, solicitando registo de corretor de se-
. -Ind e fe rid o . em foce do parece-,-: do D. N,

V,.	 I'.	 C.
Amándio Ribeiro de Magalhães. solicitando identifir.tção rumo

korrefor de seguros.	 - Indeferido, em face do pa-
recer , do n. N. S. 1'. C.

J. Monteis Rosales, solicitando transferéncia de firma. (SIP-
44.454-39) - Corno proposto. Convide-se o interessado a cumprir a
lei do selo.)

Dia 30 de outubro de 1910

Processo arquivados:
SIP-9 3.099-10 - Sebastião Ferreira.
S1P-34.368-40 - Isaias dos Santos.
SIP-39.811-10 - Wilson Marques Dias.
SIP-39.8-13-40 - Meyre Lopes.
SEP-39.830-10 - Geralda Marques da Rocha.

Dia 31

p rdidos de identificação deferidos:
.S10-15.013-10 - João Antônio Madureira.
SIP- 9 0.012-10 - Josi, Alves de Oliveira.
S1P-10.715-10 - José da Cruz.
SIP-10.875-10 - lõ •a Delegacia Regional.
SI1'-39.579-10 - Carlos Lopes Alves da Rocha.
SIP-39.-198-10 - Manuel Rodrigues de Sousa.
SI ('-30.098-40 - Narciso Pereira Nunes.
SI0-39.331-10	 Enddio 'Ferreira de Pedro.
SI0-30.257-50 - Anibal Simões Maio.
Sn-3 -39..130-10 - Pelei' Eduard Frankel:
S1P-26.316-50 - Joaquim Marques.
510-39.87:i-10 - Artur Cardoso.
S10-39.816-50 - Elisabeth Pepper.
S1P-39.874-10 - Sota fim Amaro Soares.
S11)-3:1).980-10.- Albano Ribeiro da Cota.
SI P-30 ."11-1C - José Maria de Pinho.
SI0-39.9 9 3-10 - Francisco Antônio.
SEP-38.702-10 - Armando Gomes de Sá Couto;
sf p_20.381-sn - Feri-tinam' Burger.
SI0-39.162-50 - António Manuel Coulo.
510-39.150-10 - António Francisco Aida.
SE 0-39.30;s- lo	 Josi: Conde Evangelista.
S10-39.510-40 - António Pereira.
sEps39,	 - Francisco Plácido.
8I1'-10.800-10 - 17. a Delegacia Regional.
SI P-50,871-50 -1 11 Delegacia Regional.
SI 0-38.230-10 - Joaquim da (1 raça Afriro.
S10-2.000-39 - Frank Forde.
sip_28,913-j0	 AnWrico 1.opix.; Serrano.
SIP-38.071-10 ,- António Moreira.
SIP-38.100-10 -
S11 , -28.121-10	 Gerhard Socharzwskt.
SIP-38.705-10 - Fortunalo António.
SI0-38.750-10 - Israel sjaja Frajdrajch.
S10-38.8'5-10 - Jeremias Cosat Martins Vieira.
SIP-10.807-10 -- 17.a D e legacia Regional.
510-10.806-10 -- 17.a Delegacia Regional.
510-10.87"-10 - 17. a Delegacia Regional.
5H'- '0.811,1-10 - 17.4 Delegacia Regional.
sf p-10.873-10 - 17. ft Delegacia Regional.
5l p_10,811_so _ 15.a Delegacia Regional.
S1P-39.477-10 - Antõnio dos Santos Rodrigues.
SEI'- 4.808-40 - 17.a Delegacia Regional.
SI0-20.550-10	 Aufónio Imarte.
SfP-40.687-10 - Belatul Zibemberg.
Sf1 5 -27.it7I-lo -	 Anlune.

Pedido .... de r e liiii•aeilo 110 carteira defe.ldos::

Eugi'uno 'tolher.
S IP-10.6C-10 - Bernardo da s. Mourrin.
SIP-10.672-10 - Justino A. da Sik
SIP-10.718-10 - Arnaldo M do A ra

- Augusto V. Ile Carvalho.
SIP-35.850-10 - William Cruz.

& Comp.. solieilando Iransferèneln
.	 Deferi/1n.

Manuel da Silva	 Mola, solicitando	 regito de li'. ros. (Sn).
- Deferido. Eeilas as onolações, arquive-se.

Marciano Claro. Solivilnodn registo de livros, (S1P, 39.990-10)',Idem.

Ultramar Lida.. ideio. • S10-23-585-10',.. - Idem.
José Francisco Dias e Cunha, solleitand6 identificação como cor-retor de seguros. (S10-25.917-10:, - indeferido, em face do pa-rocei' do D. N.
Luiz Goudim. idem. (S10-23.083-10). - Idem.
Célio Gonçalves Cabral, idem. (SIP-27.279-10). - Idem.
José Vieira, solicitando francrieão do an n taclio. (SI 0-38.620-11))fleft'iu1 ii

1/ia

retifical.:50 de carteira,
- Alvaro de S. Martins.
- Alfredo P. MoraiC.

Frederieil	 ;ienny.
- nrinaldo E. da Silva
- \fniiuel /In S. Vece,te:a

Pedidos de
SI P-40.808-10
SIP-40.880-10
STP-10.8.10-10
S1P-10.83?-19
sip_10.810-10
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STP-50.859-40 - Sindicato dos Emprogad09 eTT1 Padarias, Cem-
ila rias e Similares, dO Distrito Federal.

S1P-40.861-50 - Sindic.alo Profissional Téxtil do Distrito Fe-
deral.

SI- P-10.809-W - Manuel A. Fanloza.
St 0-10.857-10 - José Rocha Almeida.

p odmosria idonlificariio, flofitridos:

1- 0-36.748-40 - Davi Alvos Martins Vilas tvias.
SIP-39.699-10 - Artur Domingos de Oliveira.
S'10-39.690-10 - josé Pinto Carneiro.
SI0-31.236-10 - Olga Lopes Ribeiro.
S10-39.000-40 - Ricardo José Soloro Varmoutli Mosec.
SIP-I1.028-10 - I5.ft Delegacia Regional.
510-10.929-10 - 15.a Delegacia Regional.
STP-Il .015-40 - 13,ft Delegacia Rogiona.
Con s tanlino Jorge, solicitando entrega cle carteira.	 5I0-37.702

tio 1910). - Emita-se a carteira, do acordo com as normas ;Mofadas.
Viana & Braga. solicitando registo do livros. (SW-41.259-1(1). -

Agnardo-se. "orno proposto.
José Amoodo Carrido, solici)ando idonlifiração. (5TP-39.103-10).

- Deforithi. con formos.
Viúva I,. Martins, solicitando rogis:10 e'e	 rSI0-11.260-10).

- .‘goardo_se . como proposto.

• .Trisé Rodriguos Lago. solicitando idonlificarão como, corrolor
do s o gnroS. STP-22.07i-HP	 Todofoi 'do, em face do parocor
D. N. S. P. C.

Dia 1 do novembro do 1910

Administradora Confim-91M Limitada. solicitando registo do livros

r 10-39.G19-10 . - Prove a qualidade alegada.
Francisco José Crisl lano, solicitando registo do livros. SIP--.I0./133

do 19 1n) - Deferido. Feitas as anca:leões. arquive-se.

José Alvos da Cruz, solicitando Mon(	 (510-10,899-40) .
beforido. oro lermos.

Podidos rio idenlif icarão, def oridos:

SP-21.775-40 - António Monteiro.
ST 0-51.211-40 - 19. ft Delegacia Regional .
SIP-22.18(1-40 - Nlannel Francisco Dias.
SIP-10.001-40 - João Gomes.
S10-35.017-40 - Anlónio Duarte.

50 - Snu1icaIn dos Of	 Barbeiros e Ct.:bolei--
laico .:	 Disli•ito Focioral.

5I0-37.030-10 - António lionriques.
s“P_is.rw,_ío .Tnz D'Abrell r.arrinan(irio.

p_2g.78:-,_1()-- .r 5 de 1-)_eus cimao_
510-38 .W15-10	 Tate ieroie Limite T.egrand
SI I , - II .270-10	 Delegacia Itogional.
SI 0-10.877-4n	 17.ft Delegacia Regional.
S -10-I1.212-10	 15ft Dolegacia Regiona'..
SIP-11.21- 10	 1:Ia Delegacia Regional.
510-4.1.212-10 - tã.ft Delegacia RogMnal.
Si 9-11.211-10 -- 15.ft Delegacia Regional.
510-51.218-10	 15ft Delegacia Regional.
g 10--11.721-10	 15.ft Dologacia Regional.
SIP-11.219 , 10	 t5. Dele g acia flogional.

Dol , gacia Rogional	 Holo Hor i zont e . solicilando comossa do car-
teiras, profissionai s de rorref trpg	 (g-fp-36.009- 4I,
nnifam-se	 lie acordo com :is noi .mas adotadas.

Helena de noitosta. 	 rogislo do auxiliar de 11(1mi:11,11.a-
crio e scolar.	 .277.1w . _ Deferido. em face dos documentos
aprosRotados.

Francisro Leocadio dt, Soosa. solidando registo do anxiliar
adio ini4r1n5o oscilar. .	 'I 1 .323-10) . - Idem.

Aurino de Oliveira. idom. SIP-11.013-40). - Ttlem.

Lis o Riedol, solicitando re g isto do professor. (510-31.079-10).
-	 em tare rla inr,-,rmaccsr,.

A n i ónin	 Forrejca. solicitando registo do químico. ,810-
.10.170-40' .	 Indeforido. em face do mio infoluin a 8.ft Delegaria
Regiiiial

.Anlónio Ttodri goos TaueIli.solioilando ronovação de carteira, com
h . tin scrierio lo anotacrais. (810-41.2(17-40). - Como proposto.

José Posstia Caninos, solicitando registo de químico licenciado.
(SI 0-35.755-10) - Providencie-se, corno proposto.

químico. (.S10-31.909-40)	 Deferido. Faca-se o regislo, desde que
o requerente pague a taxa legal.

Nicolan Angu s to de Figueiredo Jl ern:Or. solicitando registo de

Raimundo de 'arva11io da Fonseca solicitando registo de químico.
(510-34.486-4 0). - Deferido. Faca-s c. o registo, desde que o reque-
rente pague a taxa legal.	 •

Francisco Clonçalves da Costa, solicitando registo como químico
licenciado. (. 810-40.917-40). - Tndeforida lendo em vista que o
pedido foi feito fora do prazo legal.

Vero Vieira Vidal, solicitando registo do auxiliar da administra-
ção escolar. (S1P-40.802-50). - Deferido, em fuce dos doem-tient 03
apresentados

Engenho Abade, soliei(ando certidão •le rogislo
11.135-40). - Deferido, em face das informações.

',tia de Almeida Campos, solicitando r o gi s lo tle prolossora.
(510-40.800-10). - Agoarde-se, como proposto

Mário D'Arrigo, solicitando registo do f101nli Po. SI 0-33.513-10)
- Doforido. Paga-so o pogislo, desde que o romiorento pague a laxa
legal.

Od orico tia Silva (iinno s, solicitando i''gisl 	 Ii químico. •s11).
" V)) . - Indeferido, 111 -1 face da informacão.
Albino Lauermann, solicitando vista de processo.	 510-19,987

do 1910). - Deferido. Conceda-se à vista requorida.

'Alfredo Cruz Filho, solicitando vista de procosso. (5410-4O.105
do 1910). - Deferido. Conceda-se à vista voquorida.

Eliezer Jacó Za guryin, solicitando registo do auxiliar de adminis-
trarão escolar. i..SIP-11.(192-10). - Doforido, face da; doem-non-
tos apresonlados.

Lisardo C. Antunes, solicitando outra t • arloira profissional. ;S10-
4(1.757-39) .

Deparlameolo Nacional de Seguros Privados e Capilalização

INsPETDRI ,4 DE si,:(wrios DA_ 4. ft CIRCUNSCRIÇÃO

DNsPC-6.513/10 - I.° 1. S. n. 18 - Oficio -	 via

EX DEI/LENTE Do) Si!.	 SPFTOn

1>ia 18 de uni titio de 191,2

Proces.so ii. DNsPC-6.513/40 - "A Segurança industrial" Com-
panhia Nacional de Sogan .os, requer prorrogarão do nraZO oneefl ido
para dar cumprimento ao disposto na portaria o. 58. - Concedo
prazo de mais quinze dias.

Primeira Junia de l'Ameiliai:ão e •ulgamenlo
do DisIrito Federal

Tít .:Sr:Ui) DA At 'I n 11.::\1:1.1. Do DIA	 I	 No n FNIlin,) DF, 1940

,Val • horel Ne7v1	 Suco Li	 rexide I -.1 i6uu,Moi2 ir°
re . jq , Vogal flos Empeegadores - roei 	 (-1s

-	 ..;orpelrjria.

0. 9.191 lie 1910 - Miguel Guillo .:taninii ..1a sova e otttr(,)suIiu uII
lidai do (r)s reclamações, reclamando emilra - Cia. Terrenos Lobion
Ltda., dispensa selai prévio aviso, salarkes e férias. -- Improceden-
tes om 13280. - Pagas as custas pelos rttelainanies. Os reclaman-
tos não i.oroparecoram.

0. 10.938 de 1910 - Albino Gonçalves Filho reclamando comua
Fernandos da Silva, dispensa som justa causa P vias. Adiado si-
nedie.

0. 10,93? de 1,140 - Manuel Joaqiiim Gonçalves rociam:indo
contra A. Repitzky & Turkenitck, fé rias. Conciliação om 400. Pa-
gas as custas pela reclamada.

P. 10.931 de 1910 - Mauricio Silva reclamando contra Casonii-
ro Mondes, dispensa o salarin. Conciliação em 60$11. pagas a .s co.das
polo 'reclamado.

- 0. 10.886 de 1910 - Darei Eduardo de Souza reclamando t•onli.a
Panificadora Andara í. suspen s ão. Arquivar. Valor 12$0. Pagas as
costas pelo veria una 111 o

. 10.880 de 1940 - Latiriam.) Vieira, Urna reclamando cooica
Henrique Car pelo, dispensa sem justa cansa. Arquivar CM 16080.
Pagas as eustas	 reelamada.

P. 10.884 de 1940 - Agenor Chumbinho dos Santos rerlamando
contra Nova Panificação Brasil, dispensa o férias. Arqiiivar cru, no$0
Pagas as costas pila reclamada.

0. 10.900 ile 1910 - Folix Pereira Vieira reclamando contra
Entregadora Ltda., salários e horas Argnivar cru 3/1 84,11. pa-
gas as costas pela reclamada

O. 10.995 de 1940 - Hélio Silveira Bonfatti e Geraldino
rio Rocha, reclamando contra Coelho Irmãos & Cia., diferença de sa-
lários. Adiado para o dia 4 de dezembro vindouro, às 15 hora3.

P. 10.891 de . 1940 - João Mauricio reclamando contra Padaria
Flor do Rio, suspeosão, horas e folgas. Adiado para o dia 6 do no-
zembro, vindouro, às 15 horas.

O. 10.170 de 1940 - Eduardo Bernardino Pinto, reclamando
contra Vinicula Natal Ltda., horas extraordinárias. Adiado para o dia
6 de dezembro, vindouro, às 15 horas.



dia , 28 1910Expedienle 11«.. 	 2:1 a 25 p	 de ottlideo rir

N.
N.

Ilabiliftriii,	 a	 perIllio.

,$).51:)	 —	 1-cotili . .	 .11,:n ('	 .\eri(11ir	 de	 Almeida..
5.(a111	 —	 Ex-enn11 . .	 José	 1:oella)	 1,e1 e .

N. 6.'2:1:1 — Ex-ronir. Ciains	 .1111and	 da	 Co,la.
. 1;.025 — Ex-contr, ,Ios)-	 da	 siiva	 Cede.

N. 6.'209 — .Ex-ronlr. Luiz	 l'rueoli.
• (1.27G — Ex-contr. Ilonorato	 •os1'.)	 dos	 Siint(is
• :).(110 -- Ex-roidr. Lei-10	 liirtins.

4)unela-feira
e	
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instituto de l'revidèneia e Assistimeia dos Semidores
do Estado

DEPARTAMENTO 1)E SEGURoS

rd:som-Atos	 sa. mal.:roa

TRIBUNAL DE CONTAS
Dl:s.) , viu)) DO Slt	 NIINI ST110 1.11ESIOKN'Or

Dia 25 de outubro de 1910

P,milt . rinusitto de Anibal de A! . ;iii,jo Lillla, SO1 ;Hl atalO c,e1'li11:10
da pr()vi s ;lo de quilaciio ex pedida a favor de joão Quintino do ttle-
neles ()albardo, rererenle im perimi)) de 1-1-)1 'I a :11-1?-917. — 111-
deferido, it vista (1k) parecer.

O desparbo tio Sr. pre,:idente esla (10) ili • Oltke l'Olo O j ral'Oeol . da
diretor fla Direforia de To 111 .1 11a de 1	 1s. (Ide é ( n segundo:

'NÍ-11) lendo sido expodida (malquer 11r))vi10 ;Ilitiento
ao período indicam) 1 de janeiro de 1915 a 21 de dezembro
de 11)17. doc. fls. 71, , fira peejudivado (;P rd i i l d de c11111/1511

— Atito..izo o wigain e nto, d e :IC01'110) COIll O parever do S. Juri(Vra.	 CM arti'lW(1.
. 6.1 	 -- .1.:X-00111.V. Orlando Paulino.	 .1.:11( 1015. O responsa‘	 s«

	

el	 iiienle ,erviu	 d

	

de 21	 e (oiti(-
?). 5.811 — Ex-ronl r. Domno

	

ig,. Intimo 11€' Sousa.	 buo e não primeiro dO jaWfo'0, vOio proci,,,..,o, (14 , TI. 10.7811,
--.‘ulorizo o pagamenlo, de acordo com o parecer_	 ja jtilginlo. eslava inadverljuan,,,nie	 1 „, aruffly t,.	 quando
• 6.081 — Ex-rontr. ;los() :Nlurilo da Silva Braga, de acordo coto a legislin:ibi mie reg i , •1 esprip , rin. prin pli..,

-- AldOrit.0 11 pagamento de acordo com o flareCee. 	 Irar na f;i,-a . lia f . N 0 ("111. 541 da senlença, para e., eleito, da ro-
N• 11. Kit) — Ex-roidr. ltalbina 1,opes Cardoso. 	 branca do alcance ole 171 :-.4 2112. pro\ enien1 o de se l o de no-
- .‘kiloi . zo II 11112:111)1W° dil rell .1 HO.	 /iii`aeãO.
..\.. rb ...!0'.... — Ex-coliii . . ,1n1Onio Pulicarrm de lima	 ‘sitn, ,sulakketeua.)-, o R ,suillk, à y onsidei . ikeSt) superior,

• 2•99.5 — Ex-eonlr. Erultioso ()andara ,Nlarlinez.	 devendo o abolido p ro c e o 11. 11 1 .789 voll ar Ti e s1 a 11 ire-
N. ' 1 - (1 '1.2. — Ex- 1 *( 11111 ') lia v í A 7.11 \ eito Cotilinlio.	 loria. Para 0, fin z de direito.
N.	 1:,8 -- Ex-rolitr. .\riieio SPN v riz.trilt iie -1;11.1110.	 Di rehir ia de 'Tomada i le Goda s .	 1-11 1 -1110 . _ jus, : ti,-

• 5.1111 — Ex-roitlr. 	 lill'iZI (Ia 1.:01)COit:i 'M 11..011C,.,. 	 3/0/ I ; ('.,;:. dil'êfor .	 " I'(;. ''; J;;;!) __ G . 18._58 ."
• (1.11; — Ex-contr. TU() Nlarqu es Vernandes.

N. 6.210 — Ex-ronlr. Paulo Leopultlino.	 nrEpivvi.); vo sn.. ouck-rk,i; 1,1 SEI:li ri 111.1.1, I q i . .1 . II. 1{1N 1.111.1 . 0 PAIVA

\. G . OP — EX-C n 111t1'. LI . (11)1lrdo 1 , 01 . 11j.	 .1t..Nin0t
N. (1.1.W) -- Ex-coidt . . Galii('tt .\ndrade de Sitia 	 1)11( Ir) de outubro de 1910
--- Auforiz.0 O pagameido.	 Nos ilecrelos de Pauto Sander,on de Queuoz.. 1 da lim( Mffilipiro

• 5.950 — Ex-conlr. Vrativisek, 	 Ferreira	 dos sanlo.-).	 '''''1 - •	de Varia e .‘liguslo Car(loo )Ia Veia. foi feita a ,egitinte apostila:
Alice dos Santos 1:Pot .

-- - IlIdOfOridO.	 "O f1.111Ci011a tiú 	 a MIO so	 l'oft'll'	 o pre.-, eldc	 tleerelO
N. 1.72(1 --	 x-eontr. .n rliir 4 1	 ti	 1	 1,.,„,..,,e;1 _ Requerente,	 piessa a P.X('O'0'1', PIO Cal'alor	 Cl 1'. 	 ( 4 eit rgn de oficial ad-

Cislállio de 1'. N'inapre. 	 rujois(raiivo da rtasso "k - , do quadro permanente do :11i-
-1)eferido.	 nisd)rio da Eatenda, (10 111*(11 • 111_4 ( . ('M 1) 1;1114 . 11) aoexa ao De -

N. G.0t2 -- Ex-roldr. Maria Elzira (10 ,\Ionle,	 rreto-lei n. 1,817. (le 7 (11) dezembro )10) Hr,t).,)."
--- \W o rm)) o paganietilo_ de acordo rolo 1, parerer. 	 'No., derreto- de Cesar lik igolo Valdelaro, Pedro !talhos Ft'O'Cirtt,
- - Agwirde oporliiiiidade,	 Iiiik, liai kla (1) , 111orais Ilenriques, 111111. \\ H nderley Navaero r,;n,„
m.	 1 6.4) ..1 ..)	 __ c,,,,i, - . 1;111111 . reindi, 1);2, :,,,,,,,..-:,	 Artur soztres. ..1111ízio Porlo Ribeiro. -.1a1111e Ri 1 , ;I, .Il i ãO M!Si Mita) e
m. :;s.4;0;1 — c(litli . . Aderl.;II Jagiu4i . w . 1 de Canalha.	 Pedro de Araujo Rangel 1unior. foi feila a seguinte imo,liia:
M.	 1'..1 .85 ._ -- Cuide.	 EltriVii Toi Xeica t!! , Vipi( as. 'O fIllir i(IIIZi Ho a iii te	 ,:.-4 ,	 i',1er, o	 i n l'ovill O	 401 • I'01 a

V.1.'.2711 — 101111',	 Ál\"1 Po (ir:	\I 111)11 Mil . :Anda . pa-,,a a exercer, em e;wai e i • ti et r,..., o eargq, tip oricint a.urni -
:11. 1.18t) -- Cindi . . Thirza Vieira.	 u:sleativo da ela , •̀: 0. '. . 1 .. , do quadro iwilim000lp Iiii Mjairlé-
- I :ill 'Vai' - -4... 	 TIO da 1'it7,en(ii). de iirmdo rom a tabela ;mexa ;In 11r,eri,to-1e,i
M .	 1 '4 .0:,, ___ 1'.x.4 r.	 'Manuel .A14.)(1.,:,1) Verreira, 11. 1.81'7. de 7 ib	 ilejoiolir., do 1 1.19.
M . 21,-111 — conli . ,	 ENarislo. l'rati.:-.i‘,(1) Luiz.
- Iteslil na-st).	 N«, 	 tl e creo l s dl' .1'. , Illil Udu 1'I , :-. 0:1 M,11:11111i. Tuim de prih, Nf1Im..-.0.
à'. lo.:;',1) __cuttlr. Faiito Pinto de sanc,o,1. 	 11),homolo I1o1ellio da Sika. Eduardo	 de Nledeiros	 Nfartins,	 ()i•ri).)
-- 1)r,..rido,	 $,,:,..(-, !Odor Pereira ib . Morai,. Odiloo ce,ar lturlamaqui. Sidnei
ln,. 14)c),219 — Conlr. Norlierlo Tiiraido. 	 .n ne n ric() Paca o 0:r1r Ito-ges Ted f ill). n.i ri . ila ..t ,pguinfe itm-1,slila:
— Cancele-,e o re1 ii un-se o documento pedido. mediante reeilp.).	 '0 Innei(mário a que	 se refere O	 111.C.-P'Itl' 	 fll'll'etri

Expediente dos dins 29 a 21 )1() 0 ))1(d)ro th • 1901	 pa.---.A O exerevr, i'lll ('11(0 1)e 1111 kIi. o 411 r;,Z, h dl , (Mei`, ), 1 :1(1..
niiiii,strativo da ('90--''"l'', do quadro perue , nenle do 111-i-liallililai:iiti a pecitlio; iii)1riii da Fazenda	 de aeordo f' i 41(1 a f alir''a a]If•Nia ai, 1).-

1\ . 11.252 — Ex-conl y . Henrique Ce-ar í Ia Voir,era Vaz,	 ereto_lei. o . 1.817, (14) 7 d,) dezembro (1) , 11.129."
N. 4;,3Ig -- Ex-ronlr. ;tose do 1 , 1 , 1,111l1	 Saldo. Nos decretos de Alberiro Euler», Vidna, Ilddeberto \;410014 , na-
N. (1.111 - - }:x-conl.r. Mimitel de ir ti 	 Ferreira. 711o. O:1 5'i 1.1 1artins de Arruda Camari). li t igo Correia l'ais. 1101)(1rinN. 0.11'e_. — Ex-eutdr. Eino; itio ltiliP 1 PO 11i1 S ¡Kit .

Pa iN a 1)1;1- e Vr;inci)-) . (i Caniriu s . foi feita a ,egitiiil e apostila:N. (1.185 — Ex. -eontr. José 111uniz de1.11e(leiroi
N. (").`.1.141 -- F.x-contr. Crispim I'erreirik. 	 -0 f unrion(krio a	 go , si) re ri . 11 .	 O 11V('Sl'ill f ,	 derreio
N. 6.215 — Ex-rontr. Álvaro de Oliveira itarno-a 	 pas•sit a exerver. em ('arai-r (detivo, o cargo "f io ori ejat ad_
- \tilorizo o pagamento. 	 nlinistrativo da classe "11", do quadro permanenle tio Mi-
N • 6. 1.11c) — (Funeral) 	  Vx-elmir. Aligu,to 1,1raii, 1 54) Pinna.	 nislerio da 11., 'azoinia. (IV avordo C om O labela anexa a o 1,o_
-- .\utorizo o pagamento,	 creio-mi n. 1.817. ile 7 ile liP/1 . 1111110 411 , I4:-19."
-"..\ • :o; — Ex.-Num , . .1,-,;;,, vieira do Mates
- -- Lieterido.
N . ;;..500 __. 1 ,;‘-e0oC I . .10,4 de Soir,a Cabral — ltelpiereole‘, 	 TERMOS DE CONTRATO3.4.„..„.,,, Rodrigoes Cabral.
--•Proredit- s e, (1i . acordo cum ti part (-Pr..
N. 5.187 — Pix-conlr. •uraodir Porto siia.

• 5.91)8	 ..Ek - p olir. (),-eur do Mal o- 	 .111:\ISTÉ:111() 1).1. 1 1:1)11:AÇA() 1:. S.11-1)E
- - Alliç(rj/(1 II paganienlo do pecúlio.
N. 5.:-,12 -- Ex-ro r

	

nt. .1,,.` i ' I ia MI hl a Silva Sa	 m

	

ldo, — 11(iterente,	 1)1 ç isito do I'tfssoal
— 11)er p i ., ,ii.	 Torm.t di. roidrato celebrado III p \I Illi,Wpi(è da '1 t itivaefi o (.. Sa(1,1,..

1,0111 enfim( S. Simõe ,., .	 entre o Gos-erno da República dos 1 , :slado- Gni i ms do 11,•esd
N. 6.".41ii — Pozzeco Ci y ilo.	 e a senli,ra Delfina Gerber Figueira de Melo, para O desempenho
-- - Indeferido.	 das fonçnes de professora lio franr,',.), (,0 Coli'llii) Pedro 11 — En-

ternato.
Prore--..,s:

1.18	 Cen1r. se b:ediilo Augn,..to de 'Varia.
Itestilliii-,-e.

N. .N-502	 Contr. German() Ferniooles	 .\rat'ijit.
•• n •	 imporiam-ia do ,̀.1 521411 (dlizenins e cintikienta e doi,

111. I 5 .192 - - 	 .111:-.1.• Viana Rodrigues.
thd'eridn.

Aos Irinta e um dias do Ines de uluhro de mil mneeem .0„, e
quarenta. presentes. im iiabinete do diretor 4 1A Itivisão do Pes,ftd,
do Ministério da Educarão e Sande, o respectivo diretor e a senhora
Delfina (lerber Figueira dr Nfrlo, brasileira, res ‘ idride nesla
acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — ü Governo da itepiddica dos Fsiad,is
Unido ., do 11rasil. li	 rIo	 i•, 1:1 li iii , poto no artigo terePi-k•
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Decreto-lei número mii novecentos e trinta e seis, cio trinta de de-
zembro de mil novecentos e trinta e nove, Verba I — Pessoal —
Consignação Ir — Sob-consignação 10, item 01 — Contratados, do
Mini s tério da . Educaçric, e Saúde. anexo numero oito da Lei número
mil novecentos e trinta e seis, lie trinta de dezembro cle, mil nove-
ceniu Imita o nove, resolve contratar de acordo com os artigos
dez e onze, do Decreto-lei número duzentos e quarenta, do quatro
do f exercitai de mil novecentos e trinta e oito, a senhora Delfina Gerber
Figueira de Melo, daqui por diante (Inominada cont ratada, Para servir
na mialidade de professora le franeN do Colégio Pedro 	 — Inter-
nato.

clau.sula segunda — O contratado el ege o Dis tr i to Fede! ' a i Para
seu domicilio legal, cujo fdro será competente para dirimir as ques-
K„. 4 o"	 suseitem lia execução leste contrato.

Chinsnla terceira — Somo remuneração dos seus serviços, a con-
tratada reeelierá o salário mensal de 1:150$0.

quarta — A duração do presente contrato será de
primeiro de agosto.a trinta e uni de dezembro ele mil novecentos e
imarent a. não se responsabilizando o governo por indenização alguma
se o Tribunal de Gonlas denegar o respectivo registo.

l.lans ula quinta — A -stepesa com o pagamento do salário nye--
visto li elansula terc(ietu, correrá no atual exercício. por conta da
Verba e Sob-consignar!ão indicadas na rhiusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária importaneia, na escrituracão
da Divi são do Pesaoal. 5, Departamento de Administração, do Mi-
ukto' ciu da Ed ucação e Saúde e, nos exercício- subsequentes, cor-
rirá por rifid a dos asaaltssa que para esse fim forem concedidos.

Clausida sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo
Extelentissuno senhor Presidente da República, na Exposição de
Motivos "Minero mil quaíroeentos I- . trinta e sele

'
 de doze de setembro

de ne ent	 vecentos e- quarenta. do Deparlamneto Administrativo do
serviço oulitico, pod a ra ser prorrogado ou renovado se as paCes
centratante:4 :is s irri acordarem, e rescindido, em qualquer tempo,
per iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder
; .n)s, deveres do "eu Crtrgri, 01.1 iião fOrern mais »ligados necessários
os seus serviços. e, por inivialiva do rontrataao, se lhe convier, de-

n 91(10, Mil qualquer caso, a parte que resolver a rescisão, notificar
a m itra com ant ecedèneia de trinta olias, findos os quais será con-
siderado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de
indenização on reclamaeão judicial ou extra judicial. -

clausula sétima — Durante a vi géncia do contraio. juii,i Pedf'ráa contratada exercer qualquer função pública, :sob pena de ser o
aulomaticamenre rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela diviRida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois ilehitros. se estes não chegarem a rim acordo, cada
parte indicará mae: dois nomes, e a sorte designará, entre os Illultro,
s, oeseinpatador.

O presente termo está 'isento de pagamento do selo proporcio-
nal, cobrando-se a taxa de do:tentos réis por linha, na forma da le-
gislação em vigor; e, para firmeza e validade do que fica estabe-
lecido, lavrou-sé o presente leram que. depois de lido e achado con-
forme, vai assinado pelas 118:'! es cuntratantea já mencionadas, nelas
testemunhas abaixo e por mim Edith :Monteiro de Barros, oficini ad-
ministrativo da classe H, do Quadro Um, do Ministério da Educação e
Sande, que lavrei em livro próprio à "olha oitenta e . oitenta e nin.
Achavam-se coladas 3 estampilhas federais no valor total de 20$4e urn
Selo de Educação e Sendo, assim inniilizados: Rio de Janeiro, 31 de
outubro de 1910. — Orlando aome g (!alout, Delfina Gerber Pioneira
de Melo. Edil!,. Monteiro de Ihíreox . Testemunhas: Orlando de Souza
Coelho, Oscar Corrêa Barbosa. Aprovo. — Comum-mo.

Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da toucai:ao e Sande.
enli .e o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e
o Si'. Newton Ferraz Maia, para o desempenho ila.s funções de
professor rio francês do Colégio Pedro II (Internato).

Aos trinta e uni dias do mês de outubro de mil novecentos e
quarenta, presentes, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal
do Ministério da Educação e Sande, o- respectivo diretor e o sentio
Newton Ferraz Mala, brasileiro, residente nesta Capital, acordaram
o seguinte:

Cláusula primeira — (1 CAVOU:1(1 da República dos Estados Uni-
doa do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro do De-
ereto-lei número mil novecentos e trinta e seis, de trinta de dezem-
bro de mil novecentos e trint,a e nove, Verba I — Pessoal — Con-
signação li — Subconsignação lu — item 01 — Contratados, do Mi-
nistério da Educação e Saúde, anexo número oito da Lei número mil
novecentos e trinta e seis, de trinta de dezembro de mil novecen-
tos e trinta e nove, resolve taiintratar de acordo com os artigos dez
e onze , do Decreto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de
fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, o Sr. Newten Ferraz
Maia, daqui por diante denominado contratado, para servir na
qualidade de professou' de reand's do Colégio Pedro 11 (Internato).

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu itomicilio legal, nojo fóro será vompetente para dirimir , as' ques-
tões que se suscitem na execução deste eontrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus aerviços, o
contratado receberá o salário mensal de 1:150$11.

Cláusula quarta — A duração do presente contraio será de Vi-
meiro do agosto a trinta e uni de dezembro de mil novecentos e

quarenta, não se responsabilizando o Govèrno por indenização alguma
se o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo. -

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário P re-
visto na cláusula terceira, correrá no atual exercício, por conta da
Verba e subensignaeão indicadas na cláusula primeira, em cujo
crédito fica empenhada a necessária importáncia, na escrituração,
da Divisão do Pessoal do Ministério da Educação o Saude e, nes
exercícios subsequentes correrá por conta dos créditos que para esse
fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente coa ti ato, alie foi autorizado pelo
Excelentíssimo Senhor Presidente da Bemlblica„ ra Exposição do
Motivos número mil quatrocentos e trinta e sete, iIe doze de setem-
bro de mil novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo
do Serviço Público, poderá 'ser prorrogado nu renovado se as parles
contratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo,
por iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder
aos .deveres do seu cargo. mi não ferem Mais julgados necessários
os seus serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe convier. de-
vendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão, notificar
a outra com antecedência de trinta dias, findos os quais será con-
siderado rescindido o contrabl; sem que caiba qualquer pedido de
indenização oti reclamação judicial ou extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a vigência da contrato, não podedi
o contratado exercer qualquer função publica, sob pena de ser o
contrate automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contraio, será ela ilirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não che garem a um acordo, cada
parte inOicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os qua-
tro, o deSempatador.

O presente termo está isento de pagamento do selo proporcio-
nal, cobrandn-se a taxa de duzentos réis por linha, na forma da le-
gislação eia] vigor; e, para firmeza e validade do que fica estabe-
lecido, lavrou-se o presente termo que , depois fio lido e achado cem-
fOrme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas
testemunhas aba i xo e por mim, Edith Monteiro de Barros, oficial
administrativo da . clasile II, do quadro Um, do Ministério da Educação
e Sande que lavrei em livro próprio à folhas oitenta e oito e oitenta
e nove. Achavam:se coladas' 3_estempillias federais no valor balai
de 20$4 e um selo de Educariro- e Sande, assim inutilizados: B.io de
Janeiro, 21 de outubro de 1010. — Orlando Gomes Calam. — Newtfin
Ferros MOta. — Edith. Monteiro de Barros. — Tes I e mu nhas : Orlarolot
de Souza Coelho. — Osear Corrên.Barbosa, Aprovo. — Copai/ema.

Divisão do Pessoal
Termo de contrato celebrado no ãlinistério sla Educação e Sande,

entre o Governo da República dos 'Estados rniulos do Braai,
o senhor Wolfang Apfel, pára o desempenho das funções de
professor de inglês do Colégio Pedro II — internato.
Aos trinta e um dias do mês de outubro de ind novecentos e

quarenta, presentes. no Gabinete do Diretor da Divisão do Pessoal.
do Ministério da Educação e Sande, o respectivo diretor o o senhor
Wolfang Apfel, brasileiro, residente nesta capital, acordaram o
seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
Únidos da Brasil, tendo PM vista 0 . d4sposto no artigo terceiro do 1):-
creio-lei número mil novecentos e trinta e seis, de trinta de de-
zembro de mil novecentos e trinta	 nove, Verba I — Pessoal —•
Coe4gnação	 Sub-consignaeão 111 — item 01 — Contratadas,
do Ministério da Educação e Sande, anexo número oito,. da Lei g e-
mer° mil novecentos e trinta e seis. de trinta dO f lOZ O InbrO CIP
novecentos e trinta e nove, resolve contratar de acordo com os ai'-
1 igos dez e 01170, dl) Derroto-lei ilújneo duzentos e quarenta, •ie
quatro de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, o senhor
Wolfang Apfel, daqui por diante denominado contratado, para servi:
na qualidade de professor de inglês do Colégio Pedro II — Internato.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir :1
questões que se suscitem na execução deste contraio.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços, o r ou-
tratado receberá o salário missisail de 7500.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será sie pri-
meiro de agosto a trinta e uni de dezembro de mil novecentos o qua-
renta, não se responsabilizando o Governo por indenização alguma
o Tribunal de Contas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário ere-
vistô mi cláusula terceira correrá no atual exercício por conta la
Verba e sub-consignação indicadas na cláusula primeira, em ceia
crédito fica empenhada a necessária importancia, na escriluira.•;)
..da Divisão do Pessoal, sdo Departamento de Administração, do M'-
nistério da Educarão o SIM(' e, nos exercícios subsequentes, enrrerã
por conta dos créditos que para osso fim forem concedidos.

Ciánatda sexta — O presente el!11111110, que foi autorizado vete
Excelentissinio Senhor Preaidente da Re publica. na Exposição de
Motivos número mil quatrocentas e trinta e sele, kl! doze do setem-
bro de mil novecentos O glint'ef hl. lo 1),:pavt.amvidn Adi-11111k' e It
vo rio Serviço Público, poderá sor prorrogado dm renovado a ., 'Is
parlPs contratantes assim acordarem, o reseiodido, emallabolas
tempo, por iniciativa do Cloverno, sr o contratado deixar de corres000-
der aos deveres do seu cargo, ou não forem mais julgados nems-
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eários os seus serviços, c, por iniciativa do contratado, ee lhe cOn-
vier, devendo, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão,
notificar a outra com antecodência de trinta dias, findos os qualo
será, considerado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pe-
dido do indenização ou reclamaçáo judicial ou extra judicial.

Cláusula sétima — Durante a Vigraela do contrato, nãii) PCnierfi
o contratado exercer qualquer função pública, sob pena de ser o
contrato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execueão do presen-
te contrato, será ela dirimido por arbitragem. elegendo cada parto
rio-ora:ante dois árbitros. Sc estes não chegarem a uni acordo, cada
vide indicará mais dois nomes, e a sorte designara, entre os qua-
11 . 1.1, 0 desculpai 01 II)!

O presente termo está isento de Pa gam ent o do sdo P roP o r-
c i onal, cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, ria forma da
legislaçã•ci em vigor; e, para firmeza e validado do que fica estabeio-
eido, lavrou-se o presente termo que, t101)01,s. de lido e achado con-
torno . , vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas,

testi-enlodeis ali 'o o por mini Edil ti ilonteiro de Barros.
ciai administrativo da classe II, do gomil.° Um. do Ministério da
Educação e Solide que lavrei em livro próprio à folhas noventa e
dois e noventa e três. Achavam-se coladas três estampilhas federais
no -valor total 41e 20$4, e uni selo de -Educação e Solide, assim imiti-
lizedos:

Rio de Janeiro, 31 do outubro	 1 9'40. — Orlando Gomes
— Wolfano Apfef — Edith. Monteiro de Gorros. Testemunhas: Or-
Omdo de Soo:o Coelho, — Oscar Corrêa Barbosa. — Aprovo,
Cuininvmet.

Divisão do Pessoal

Torno, -de contriCo celebrado no Ministério nla Elocação e Sande,
Potro o Governo da República dos Estados Unidos do Brasil e o
Sonhor Carlos Sete Gomes Pereira, para o desempenho das fon-
ções 410 probisor	 do Col4". igin Pedro II — Internato.

Aos trinta e um dias do Inês de outubro de mil novecentos e
quarenta , Prese ntos, no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal,
do in IS( io Edllealjjto o Sallde, o respectivo diretor e o senhor
carlos Sele Gomos Pereira, brasiloiro. residonto nesta Capital, acor-
daram o seguinte:

Cláusula primeira — O governo da República dos Estados Uni-
dos' do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro do De-

nnunero mil novecentos o trilOa o seis, de trinta de dezem-
bro de mil novecentos o trinta e nove, verba I — Pessoal — Consi-
gneeão Ii --- Subconsignação 10 — LI em 01 — Contratados, do Minis-
t4'..r144 da Educação e Saiote, anexo número oito da lei numero mil
no\ ee,ottos e trinta e Seis, de trinta de dezembro de mil novo-
contos e trinta e nove, resolve l'.0111 "ra dl' acordo com os ir:ti-
pis dez e onze, do Decrelo-lei número duzentos o quarenta, de qua-
tro de fevereiro do mil novecentos e trinta o oiti), o Senhor Carlos
Sete Gomes Poreira, daqui por diante denominado contratado, para

rvo- na qualidade do profossoo	 inetes li col.O.tio Pode(' II
Internato.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões (pio s ;T` suscitem na execução deste contrato,.

Clibisula terceira — Como remuneração dos seus serviços o
contratado receberá o salário toeussal do 1:100.

Cláusula quarta — A tltiraçiio do presente contrato será de pri-
meiro 41e agosto a trinta e um de dezembro de mil novecentos e tuia-
venta, não se responsabilizando o Govèrno por intienizaeão alguma

o ' Tribunal de Contas denegar o respectivo registro.
Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pro-

visln na cláusula broeira, correrá no atual exercício, por conta "da
verba o sub-consignação indicadas na cláusula primeira. eni cujo
eadito fica empenlit«la a necessária importancia, na escritura-
ção da Divisão do Pessoal, (10 Departamento de Administração, do
Mieistório da Educação e Saúde e, nos exercícios subsequentes, cor-

;á por conta dos créditos que para esso fito forem concedido,.
Cláusula sexta ___ presente contrato, que foi autorizado pela

Excelentissimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
nitiv-os número mil quatrocentos e trinta e sele, de doze de se-
tembro rio hill novecentos e quarenta, do Departameblo Arhninis-
trativo 4144 S e rviço Público, poderá ser prorrogado ou renioodo se
as partes raul imit ante=; assim acordarem, e rescindido. em qualquer
tf . , isim.- por iniciativa do Governo, se o contratado deixo 1' do corres-
polidor aos deveres do seu cargo, -ou não foreni mais julgado ne-
erosários os seus .serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe
conviee, devendo, em qualquer caso, a parte que resolver a 'rescisão,
notificar a outra roto antecedência de trinta dias, findos os quais
e rá con s iderado rescindido o controlo, sem que caiba qualquer pe-

dido de indenização ou reclamação judicial ou extra judicial.
Chiusula sétima — Durante a vigência do contrato, não poderá

o contratado exercer qualquer função pública, soh pena de ser o
contrato automaticamente rescindido.

Cláusula oitava — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela 41irimida por arbitragem, elegendo nada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada.
parle indicará mais dois nomes, e a sorte designará, entre os qua-
tro, o desempalador.

O presente termo está isento de pagamento do selo proporcio-
nal, cobrando-se a taxa de duzentos róis por linha, na forma da le-
g islação em vigor: e, para firmeza e validade do que fica estabele-

ciclo, lavrou-se o presente terno, depois (It lido e achado con-
forme, vai assinado pelas .parte: contratantes já roencionaflas, pe-
las testemunhas abaixo e fon . mim .Edith Iltinteiro de .Barros , efl..,
eial administrativo da classe 11, do Qiiadro Um, do -Ministério dit
Educação e Saude que lavroi em livro próprio à folhas noventa e
um. Achavam-se coladas 3 estampilhas feitorais no valor total de
2004 e uni selo de Edieeleão e Sande. :usuni ilintilizados: Pio de 3a-
noir€4, trinta e uni de oulid4ro 114... 191o. Op inado Gomeg 	Cor-los Selo Ndoaes l'el .riro.	 Iturrng.
Or/onde	 .011,;.“,	 0,:ear ('o(r ,a Itorl,nN,i.	 ul: rapfuh'Ph.P.

1)ilisão (to I ness()al

'll'ernio de contrato celebrado no :\lieistório da .V. 4 iiiezieã5, e Sito o.,
entre o Governo da itepeddiea des Estaillis Unidos do Brasil e
O Sr. Fernando Petronitlie :Copo, do si. 00.a, para o doso:oponho
(las funções do iti . 1)11 . , I” de iegt . s Lin liel égi,P l u I duo l	 — 1
te rua?'.

a e uru ctimi.- do	 do íiit ilji	 ti 	 Mil	 1 11	 r't'i	 5, n1
quarenta, presentes, no Gabinete do diretor da Di N ieão oh,pessoa.i.
flo Ministério da Educação e Saude, o tio-peelivo diretor e 	 Sr.
l'ernando Petronillio Lupe 	 3	 S n .1d^ii.	 I'0,	 di ali e	 ne'd
Capitai, aeOrdill'a Ia o segnitite:

Cláusula orlo:tona — C.1 Governo 010 República dos Es i ados Uni-
dos do Brasil, Lendo 4.ni vista o disposto no arligo toreetro 41 0 I
ereto-lei número toil irt\,s'umt,	 o trinta e sei s , I l s. trinta de def e in-
bro de mil novecentos' e trinta e 11111..e. .\ " Caia t —	 — iiistu -
Signn e 5 0	 Subconsignação 10 --- item 01 -- Contratados, do :Ui-
nistério da Educação e Saúdo, imexo numero tolo (ta (si tiOniero
noveloodos O tumta e miis_ de haida de linzeinlirn de odl nosi .ren-
tos e trinta e nove resolve contratar di . acordo coni os artigos 1.11'1
O onze. do -Decreto-lei número duzentos e (I , 1 ali' Ida, db.
fevereno de mil nove...eidos	 li-i I I Is e • e i t , ¡o Sr	 H,10 paro.
i I !)0 7.:.; n.,w,u, daqui ir hanSa donominielo contra toolo, para

servir na qualidade lie piodessiir de inglês ( l . coloeio PIO ft --
Internai co,

Cláusula segunda — O colitrataiiii oltige o Dist, ito Federal
seu domicílio legal, cujii" oiro será rotio,...tenie para dirimir a ques-
tões que se susciiem na exeioição deste coetroto.

Cláusula terceira	 tini l!el.:11,:ri,)	 110,	 se	 Pi V it .1 AS
contratado receberá o salário mensal	 de	 pe.:iodo si
Primeiro de teion'to a 'trinta de 1e1-enii.,'1 .1, e 1 :1121! : 1 1 ,	 til prime ir
a trinta e uni de dezembro i-to mil novecentos e quarenta.

ciár00 0-, quart a	A durarão do iirr o ente	 orO.rmd.) •,, er:. :t sil):'i n•
Iti	 ite7e:111,,',..,	 de	 II	 ni. nmelro de agosto a trinta o

quarenta, não so rosponsabilizimit. 44 roo-e-rim por	 al-
guma, se o TU31 , 1111;1. lie coolas dialogai . O respectivo registo,

Cláusula quinta — A de-pesa com o pagannoilo ilo salário pre-
visto na cláusula bireeiro, lio ai ti eXere ¡el . I Ra' Conta dit
Verba e subeonsignação ¡Mi iradas na el:insula primeira , e l o cujo
crédito Pica empei:liada a tiocessária importancia, na eseriilll'aeàO,
da Divisão do Pessoal (h) 1\linisterio da Edio. :44-.54, e Saude e, nos
exorcícios subsemieudes coreorá 14or conta (los creflitoii que para esse
fim forem coueedidos,

Cláusula sexta —	 pro-ente C ,J11(111),	 a	 ori	 I,
Excelentis.-inio Siihon I°raoiut,iis il 11..ipúblivii. ia Exposieão do
Alotivos numero mil mintrocroitiis e trinta e sole, do doze de =idem-
brc. de mil novreeittos e go:ironia do lo .p ioilaniento Adioinisirati“.
do Serviço Público. pilderá	 11;-4,11'1lf:.0u10 iti oeno",,i tolo se a s partes
contratantes ;voou aciirdarom.	 Ild I 10 . elo qualquer leiloei,
por Micialiva is Govertei, se o contratado deixar de corresponder
aos deveres (ki sul rara,, eu 11	 tiln 111111. 5 jnlgisiss neee.^,a I
OS	 , por iniciativa do contratado. se lii,CO
vendo , em qualquer caso, a parte (pie rcsolver a rescisão, iiiitit'ion"
a outra com iiiitecedeneiti de trinta dois, findos s quais será con-
siderado rescindido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de
indenizaeão	 pol.-mo:leão judicial ou extra

Cláusula S i ' t	 — Durante a vigi:Oto:4a do contrato, não poil..rá
o contratado exereor qualquer Bitieão pública. sob nel ia
era-dr:110 automaticomente rescindido.

Cláusula nittivh — No caso de trejoi.o, na exerução (.1 0 presente
contrato , será elit diriinida por ai bitragem, ealti parte cie.-
tratante dois árbitros, Si' estes não chegarem a oro acordo , cada
parto indicará mak dois p ofl1os. e a sorie des-ignaTO, entre os qo
tro, o (lesei/matado^.

O presonto	 colá isento do paoartionto do selo proporcio-
nal, cobro:ido-se a laxa de duzentos 1 . 4 1 is por linha, na bauma da to-
gislação em vigor: O. pare f i nte-til e validible	 (Pile fira e,filhi'-ieej (1 0, lavrou -o? (, joie:ente forno, (pie . depois. 'do lido e achado
forme, vai assinado pelas partes eontratanties já .mencionadas, pelas
tostertombas abaixo e por ini'su Eiit im .Ntonleiro de Barros, otiviat
administrativo.	 classe	 II.	 do	 Quadro	 I.i ni, do	 lklinistinde 1-1.1
Educarão o Saiote.	 (Inc lavrei	 livro próprio,	 a	 folhas'
oitenta o qoafro e oitenta o cinco.	 Achavam-se colada: três
estanniilhas federais 110 valor lotai 20$4 e uni selo fio
Educação e Saude, assim inutilizados: Buo cio janeiro, 31 do ou-
timbro de 1940. — Orlando Gomes. Calaz(t. — l'entamlo Petronilho
Lopes de Souza. —	 310aleira de Barros. 'restonemhas: Or-
lando de S0113 ,7 Crwl h	 - - ( IS	 I.- • isi n(1.)./0/)8(7	 — •T-V•OV(1	 _
Cat)0 nen)
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Divisão do Pessoal

Termo de contrato celebrado no Ministério da Educação e Saúde,
entre o Govérno da República dos Estados Unidos do Brasil e
o Sr. Edgar(' Liger Belair. para o desempenho das funções de
professor de francês do Colégoi Pedro 11 — Internato.

Ao; rinta e um dias do rins de outubro de mil novecentos e quarenta,
presentes. no Gabinete do diretor da Divisão do Pessoal. do Minis-

da Educação e Sande, O respectivo diretor e o Sr. Edgard Liger
Belair, brasileiro, residente nesta Capital, acordaram o seguinte:

li:lánsnla primeira — O Governo da República dos Es,lados
Yni.los tio ltra , i1, tendo em vista o di s posto no artigo terceiro do De-

nOmero mil noveeenfos e trinta e seis, de trinta de de-
reinbro de mil novecentos e trinta e nove, Verba 1 — Pessoal —
coosignação Ii — Sub-consignação 10 — item 01 — Gonl ralado:,
ii•-n Ministério da Educação e Saúde. anexo número oito, da Lei tiiN
'11 ,..10 Mil novecentos e trinta e seis, de 11'in/a de •liv.ombro de mil

n ‘c,‘111.05 e trinta e nove, resolve contratar de agitai° com tis, ar-
o onze, do liecreto-lei número duzentos e quarenta , oe

fp:atro ib fevereiro de mil imo-eventos e trinta e oito. o sonho:.
K.igard Belair, daqui por diante denominado contratado, para
-ervir na qualidade ,le professor de francês do Colégio Pedro II —
Internato.

Chio s :da sg i unla — O contratado elege o Distrito Federal para
• domicilio legal, cujo foro será competente para dirimir as
(intõrs que se suscitem na execução rh,ste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços
contraindo receberá o salário mensal de 1: 150t;t0.

1,1ausula m:arta — A duração do preseute contrato será de 1 de
agosto a trinta e tiro ¡te df . zernbro de mil nove,nodos e quarenta,
não	 responsabilizando o ("ovérno por indenização alguma iSe

Conias dnvga i , o respectivo registo.
w i j it ra — A dr , 54pr. ,: 1i coo) o pagamento do ialário pre-

vis! I :1 1`1;í 11 ,111 ri 1 ore eira ..orrerá no atilai exercício por conta da
Verlia P r.oilk-iamsignaçi'M indicadas na Mám-ida prim e ira ' e m mijo

leo empenhada a necessária importáncia. na escrituração
IttDiNi r-ão lb)	 41, Departamento de Aiirninistração. do Mi-
 E'	 galidt. e, no s, exercidos 'subsequentes, correrá

Por ,Iita dos crtdi[os (me Para esse fim forem con-edidos.
Clausula	 — O presente co11!rato. que foi autorizado pelo

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, na Exposição de
moi ivo número mil quatrocentos e trinta e sete, de doze 110 setem-
bro de mil novecentos o quarenta, do Departamento Administrati-
vo Mi gervien Públirru. poderá sei , prorrogado nu renovado se as
nortes contratantes assiro acordarem, c rescindido, 	 em qualquer
I .. nmo. por iniciativa do Gov e rno, 0 o contratado deixar de correspon-
de: . ;[4 . 1; devPres	 seu cargo. on não forem mais jolgados

seos spn	 prár	 I iva do contratado, se lhe con-
vier. ,leveraln, em qualquer caso, a parte que resolver a rescisão
nolifton , a on!i k.om anleced,". neia de trinta dias. findos os quais
s erá , , onsiderado rescindido o contrato . sem que caiba (malquer pe-
dido do indenizaeão ou reclamação judicial OH extra judicial.

Cláusula sétima — Durante ti vigéneia do contrato, não poderá
• -,m1rolado eeicer qualquer função pública. sob pena de ser o
eo ulralo auhuoidieidnente

cláusdila oitava — No eit-zo de dúvida 1111 eXecue:i0 dn presen-
te rffld Pai	 , n •rá ela diPinlida pre • arhItragem, elegendo cada prri
00o1ral ante dois ;i: , hitros„ o estes 1151 chegarem a um acordo, cada
on-le indicará mdis doi s nomes. o a sorte de.signará , entre os qua-
tro. . n d"sempatalov.

pre,ente termo está isento de pagamento do gelo propor-
cional. ,.ohrando—e a taxa de finZerlin s rin i5 nor linha, na forma fla
l eg islaeão	 : e, para firmeza e validado do mie fira eslabele-

Inyeon-soii presente termo rple. depois dr lido e achado rim-
fo-roe vai pelas parles vontratantes já mencionadas. nelas
te ,1":oonb0 s aliai \-0 e r , or mim, Elite 1-onieiro de Barros. oficial ad-
reinisf votivo iIt classe 11. (li) Quadro Fin, li 1\tinisti',rio la E'1ncação
o -'..111.1e. me . lavrei em livro n r iSprin ii folhas oitenta e dois e oitenta

	

.\,•11:1v;oo-,e e oladils	 fedPrai.; no valor total de
selo de 1 . : lueaeão o sz aude.	 ruo de Ja_
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'v 't . 17loil . —	 .11onleiro dr Ha	 Orlando
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Dil-isrio do Pessoal
Termo ,te contrato L • elebrado tu Miuns1rio la Educação o S'atale, entre

o Governo ,1: n 11 .-amililica dos Estados Unidos do Brasil e a se-
nhora Itilda Itek, mira 1 desempenlm das funcr, e s de professo-
ra de Ican e és do Colé g io Pedro TI — Tnternoto.

\os trinta	 ion dias de, més Ile 	 TIOVerellt0q e q1111 -
: . , , n1,1, presentes im gabinete do diretor Ila DiV1', ãt) do Pessoal, ia Mi'-

r i j_ltrju 	 1 :Alienei-ti., e I --;ando, o respa,divo diretor e a senhora Ibi-
d., RH:, brasileira, residente nesta Capital, l icordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O (inverno da República dos Estados
do Brasil, tendo em vista O dispos to no artigo terceiro do 1-)e-

i't'el o-l e i número mil 111)N-eventos e trinta e :eis, de trinta de dezembro
Ir' mil rtwerontos e trinta e novo. Verba 1 — Pessoal, Consignação

TI, Sube onSigna , :ãO 10, Item 01 — Contratados. do Ministério da E'du-
cação e Sande, anexo número oito, Iia Lei número mil novecentos

trinta e seis, .1e tr . in!a de dezembro do mil novecentos c trinta
nove, resolvi , enntratar, de acordo com os artigos dez e onze, do ne_

creto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mit
novecentos e trinta e oito, a senhora Hilda Reis, daqui por diante
denominada contratada, para servir na qualidade de professora de
franceS do Colégio Pedro 11 — Internato.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as ques-
tões que se suscitem na execução deste contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços a con-
tratada reN• berá o salário mensal de 1 :2-50$0.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será de pri-
meiro de agosto a trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta. não se responsabilizando o Governo por indenização alguma
se o Triliul de evitas denegar o respectivo registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário Pre-
visto na cláusula terceira, correrá, no atual exercício, por conta da
verba e subconsignação indicadas na cláusula primeira, em cujo cré-
dito fica empenhada a necessária importância. na escrituração da
Divisão do Pessoal, do Departamento de Administração, do Minis-
tério da Educação e Saude e, rios exercícios subsequentes, corierá por
conta dos créditos que para esse fim forem concedidos.

Cláusula sexta — O presente contraio, que foi autorizado pelo
excelentíssimo senhor Presidente da Repúbliva, na exposicão de mo-
tivos número mil quatrocentos e trinta e sete. ,leu doze de setemiwo
de mil novecentos e quarenta, do Departamento Administrativo Iln Ser-
viço Público, poderá ser prorrogado on renovado se as partes ei.éntra-
tantes assim acordarem, e roseindido, em goaiquer t,,tnpo,
tiva do Governo, se o contratado deixar de corresponder nos deveres
do seu cargo, on não forem mais julgados n ecessários is ,:ens-. ser-
viços, e, por iniciativa do contratado, se Ilie convier, ilevendo,
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão. nol:riear a oi:1.11
anteeedèneia de trinta dias. findos os (tilais -ze:ai 	 re.:•m-
dido o contrato, sem filie caiba qualquer pedido de indeniza .-ão ou re-
clamação judicial ou o\ f

Cláusula sétima — Durante a vigacia do contrato. não poderá
o contratado exercer mutioner função pública, :mi) pena de ser o con-
trato automaticamente rescindido:

Cláusula oitava — NO caso do dúvida ila eNe:'111:ãO do presente
contrato ser:, éla dirimida por arbitra g em. eI'gendo cada parte con

-tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois 110111e, e a sorte designará, entre os quatro, o ile-
sempatador.

O presente termo está isento de pagamento ilo solo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos réis por liiuha. na forma da legislação
em vigor; e, para firnieza e validade do que fica estabelecido, la-
vrou-se o presente termo-que, depois de lido e achado conforme,
vai assinado pelas partes contratantes ,já mencionadas, pelas teste-
munhas abaixo e por mim Edith Monteiro de Barros, oficial admi-
nistrativo do Ministério da Educação e Sande, que lavrei, em livro
próiprio, a folhas oitenta P. seis e oitenta e sete. Achavam-se coladas
duas estampilhas federais no valor total de 21$0 e o selo de Edueacão
• Satae. assim inutilizados: Rio de Janeiro, 31 de outubro de 19.5.0.
— Orlando Gomrs ColOzo. — Jlildut Reis. — Edith Monteiro de Bar-
ros. — Testemunhas: ()ciando vp Souza Coelho. — Oscor Ca ree'a
b0Sa . — Aprovo. Capone ma .

mENNTÉmo DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

Termo de contrato o. 3(50 — Pedido n. 1 — Requisição n. 905.104-205
— Fornecedor, intornational General Electric Co. Inc., repres e n-
tada Pela General Electric SocWinde Anonima — Repartição, Es-

trada de Ferro Central do Brasil — MinistArio Itt Viação.
Aos vinte e dois dias Ir, mês de outubro do ano de mil novecentos

e quarenta, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamtuto
Federal de Compras, representado por seu diretor. Dr. Adroaldo
Junqueira Aires, compareceu a General Electric S. A., estabelecido.
nesta praça, à avenida Almirante Barroso n. SI, representada por
seu procurador Sr. Corinto Pereira, e por ele foi dito que, como pro-
curador especial da International General Electric Co. Inc., estabc-
tecida em Nova ïork, de acordo com a procuração especial registado
neste Departamento, e de acordo com os plenos poderes outorgados
pela 'mesma International General Electric Co. Inc., se obrigava a
fornecer ao Governo Federal, representado pelo Departamento Fe-
deral de Compras, nos termos do Decreto-lei n. 2.200, de 20 de inalo
de 1940, o material constante deste termo, segundo o estipulado nas
seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
A International General Electric C o. Inc., reipj ressentada pela Ge.,

neral Electric S. A., obriga-se a fornecer ao Governo Federal, re-
presentado pelo Departamento Federal de Compras:

s

1 Sub-Estação Elétrica abaixadora, com- 	 US$
posta dos elementos abaixo discrimi-

7nados, uma . 	 	 1 36.793,00	 30. 93,00

(Trinta e seis mil, setecentos e noventa e três dólares).
1 — Três transformadores trifásicos para instalação ao tempo

sobre plataforma de concreto e ligação em paralelo entre si. -com
respectivos tanques conservadores de óleo e características seguintes:

A) capacidade contínua de cada transformador, 1.500 KVA;
B) freqnència, 50 ciclos por segundo;
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G) relação normal de tensões na linha s-carga, 44.000-6.600 volts;
1)) refrigeração, óleo c-circulação natural;
E) conexões do primário e secundário, estrela-e-atrela para fun-

cionamento a 41.000 volts normais no primário, podendo tombem
funcionar com a ligação triangulo-estrela, 25.000 volts normais no
primário;

A mudança de conexões do primário será feita s-carga, em um
gnailro de terminais, situado no interior do tanquo e facilmente aces-
sivol urna vez removida a lampa de inspeção;

1') neutro do secundário, com tomada externa, através de urna
bucha para 6.600 volta;

) aohrecargas atimis a iveis, de acordo com a especificação bri-
trinicat, padrão B. E,. S. A. N. 171-1927;

11) elevação máxima de temperatura com _funcionamento conti-
nuo a plena carga, 40 0(. No óleo;

1) elevação de temperatura com diferentes sobrecargas, de acordo
com a especificação britanica, padrao B. E. S. A. N. 171-1927;;

J) temperatura, ambiente máximo, 40°C:;
L) tipo de carga, luz e força;
M) óleo isolante, classe B da especificação britanica, padrão

N. 118-1933;
"Taps" para ajustagem, 2.112 cia e mais 5^:c, a plena ca-

pacidade, na alta tensão.
A mudança de "Taps" será feita sem carga, por meio de alavancas

através da tampa, manobradas do exterior;
O) Rodas, 4, com eixos paralelos à linha que passa pelas três

linchas de alta tensão. As rodas serão lusas ou cora flange, a critério
da E. F. C. B.;

P) indicação da temperatura no óleo, por meio de um termômetro
de mostrador circular (dial);

Q) tomada para óleos, 2 para cada transformador, sendo uma
de 1" na parle superior do tanque e outra de 1 11 .1" na parte infe-
rior do mesmo, ambas munidas de registo de gaveta, com roscas ame-
ricanas que permitem a adaptação da mangueira de aço, padrão do
filtro, prensa para óleos E. P. 30 da G. E.;

R) provas de tensão, serão feitas aplicando as seguintes tensões
entre enrolamentos e contra a terra.

Lado de alta tensão, 89 KV lado de baixa tensão, 14,2 KV volta-
gem induzida, 2 vezes a tensão normal;

tS) dados técnicos.
A eficianaia, regulação percentual a perdas serão de acordo com

11.,= especificaçõas britanicaa, padrão B. E. S. A. N. 171-1927. Di-
rnen s iana aproximadas.

Altura total. 4,07 al.;
Comprimento da área projetada. 2,92 M.;
Largura da área projetada. 2.28 M.;
Altura até a lampa, 3,03 M.;
Prs0A aproximados:
Núcleo e bobinas, 4.530 Kgs.:
Tanque e acassarioa, 3.360 Egs.;
efl,_,0, 5.03o lags.;
Total, 12.920 Kga.
Os transfoi raadores serão acompanhados do óleo necessário para

o seu enehhoento, 5.700 litros (1.500 galões americanos) para cada
transfarmador, acrescido de 23%, fornecido em tambores, bom como
dos sabreasalentes seguintes: /1 buchas de porcelana, sendo 2 de alta
tata'Sio e 2 de baixa tenaão, para os três transformadores; uma bobina
de alta lenaão para os três transfarmadores; os três transformadores
aqui especifiaados funcionarão em paralelos entre si, atualmente não
irao funcionar em paralelo com outros transformadores.

A fiscalizaçãa	 prova= serão executadas na fábrica por uma
nualquer das a aanintos firmas: Stone & Webster, J. G. White &
ou R.	 Itant & CP., a escolha da Estrada de Ferro Central do

Notes: Estes transformadores são providos de enrolamento ter-
ciário em triangula, com 355, da potência. e sem terminais exter-
ama para cirrulaaão do terceiro harmônico no caso da operação es-
trela-estrela.

Eatas traia:foi-madorra são do tipo IIT, de fabricação "General
ractrie".

— Sefa chaves trifáica de rutura no ar, para 46.000 volts,

D) controles, manual na própria chave-elétrico, a distancia, por
corrente contínua de 125 volts (140 volts quando em carga a
bateria);

E) tipo 1KO-227 da G.E;
F) ralés de proteição contra sobrecarga de acão inversamente

proporcional ao tempo, três para cada chave a óleo, adequados a
montagem em painel interno situado a cerca de 35 Mis., da chave
a óleo, alimcntados por Transformadores de corrente do tipo bucha,
um em cada polo da chave a óleo;

relé de tensão mínima de ;mão inversamente proporcional ao
tempo, uni para cada chave a óleo, adequado a inontag.ean em painel
interno situado a cerca de 35 alta., da chave a óleo, alimentado pelos
transformadores de potencial adiante deserdes;

II) aparelhagem de comando para cada chave a óleo — o fecha-
mento será feito por urna bobina do operação, através de uni ralé de
interpcaição de modo que a corrente de fechamento não passa peloS
contatos da chave de camisola. A altertnra da chave a óleo será feita
por meio de uma bobina de destravamento diretamente alimentada
através da chave de controle. Pois a corrente de abertura é relativa-
mente fraca. A bobina cle operação e bobina de destravainento ficam
no interior da caixa do mecanismo da chave a óleo e são controladas
por chave de controle e ralé do interposição adequados a montagem
em painel interno a 35 melros aproximado da chave a óleo. A
chave de controle ser de fabricação (1.E. e equivalente aos tipos
"Westinghouse Control Switch Spdt a. 510331" e •"Metropolitan-
Vichers Cs";

I) cliave de controle para montagem em painel — uma para
cada chave a óleo, de cabo preto, tipo pistola, com oa contatos neces-
sários para manobra de abertura e fechamento da chave a óleo, cada
chave de controle sendo acompanhada de 2 suportes para tampadas
indicadoras da posição da chave a óleo, um com lente verde e outro
com lente vermelha. Cada chave a óleo acima deccrita será acom-
panhada da respectiva estrutura suporte, em aço galvanisado, do
tanque contendo os três polo:, e satisfaz á especificação britânica
padrão B.E.S..A.. n. 116.

1 .rés. chaves trifasicas a óleo, para instalacão ao tempo,
7500-volta, 400 ampéres por fase, com acessórios, porem sem bobinas
de proteção contra sobrecarga e bobina de tensão mínima, os cara-
teristicos sendo os mesmos das duas chaves a óleo descritas no n. 3.
Estas chaves não lerão transformadores de corrente de bucha. Estas
chaves a 'óleo serão do tipo EKO-227 de fabri. "General Eleclric.".

NOTA: — Será fornecido um único aparelhamento transporlavel
para levantar ou abaixar os tanques das chaves a óleo tipo FKO-227,
três no presente item e duas do, Rem n. 3.

5) Vinte chaves monopolares, completas, para 7500 volts. para
montagem vertical eia conjuntos de três chaves e com os caracterís-
ticos seguintes:

A) Tipo-goneral Electric Fa-101 equivadente ao tipo Metropo-
litan vickera DK;

13) manobra — por meio de vara portant de cabo isolado;
C) tensão nominal 7500-volta;
D) amperagem — 400 ampérea.
6) Dez porta-fusíveis para instalação ao tempo, e com fusíveis

líquidos, completos com base, isoladores e garras de e nc a i xe, Para
46000 volts, capazes de receber fusíveis liquidos até 100 ampéres
corrente normal, e COlil 03 característicos seguintes:

A) Tipo-Schweitzer & Conrad, n. de Cal 21763, equivalente ?o
tipo-Melropolitan-Vickers

13) tipo dos fusíveis a serem usados — Schweitzer & Conrad;
C) alontagem-inclinada a 450;
D) Diatância entre os suportes das extremidades do cada fusival

— 18 polegadas;
E) Estrutura suporte — de aço galvaniaado. Cada porta-fusivel

será fornecido com 2 fusiveis liquides — completos — para 39,4
ampéres de corrente normal, num total de 20 fusiveis.

7) Dezessete isoladores de pino em porcelana para 41000 volta,
cada unidade constituida por 2 isoladores associados, obedecendo ao
que se segue:

NOTA -- Estes dezessete isoladores de pino, para 44000 volts,
serão fornecidos com garras para aprisionar tubos de I polegada no-
minal, num . total de dezessete garras.

COO ampéres, com o,: seguintes característicos: 	 A) Especificação, britânica padrão B.E.S.A. n. 137-1930;
A) tipo: de altartura e fechamento com movimento de rotação em	 ..13) voltagem de Isolamento a seco — 210 XV:

forno de eixo varlival "General Electric", 1111-6", equivalente' ao tipo	 C) voltagem de isolamento molhado — 180 XV;
'alatropolitan-Vickora Aai Ali' Breai: Switch". 	 D) prova de isolamento a seco durante 1 minuto. 200 XV;

13) manobra por alavanca horizontal conjugaria à haste vertical, 	 E) prova de isolamento com chuva durante trinta segundos
para cada aleive. havendu uma alavanca e uma haste, cada alavanca 170 XV; 	 .
ficando a 1 metro cle ni!M'a acima do terreno e cada haste tendo o 	 F) prova de perfuração, 290 K.V. Estes isoladores serão de fa-
ennotartintento de 25 1 1s. , em secçõaa desmontáveis;	 bricação Locke Insulator (.orporation, N. de Cat. 23511.

C) alavancas e lia .,I.rs de manobra em aço galvanizado, sendo as 	 8) Trinta isoladores (h3 pino, rui porcelana, para 0600 volts e
aiaaapcas providas de traValM , Ido nas pasicin es "aberta" e "fechada"; montagem invertida (com pino na parte superior), obedecendo mo

D) rotura da corrente, simullanea mas; tras fases, estas, em todas que se segue: (Estes ao isoladores de pino, para 6600 volts — serão
rr,. chaves, sentiu munidas de chi ires para rutura de arco elétrico .	 fornecidos com garras para aprisionar tubos de 1 polegada nominal,

3 — Duas; chaves trifásicaa a óleo, para instalacãn. ao tempo, num total de 30 garras) ;
7.5 0 0 volts. 600 amp. por fase. com transformadores da corrente de

	

	 A) Ea perifieação, britânica padrão, 13.E.S.A. n. 137-1930,
Ihnefia, "relata", chaves de contrata. óleo isolante, acessórios e caracte- equivalente ao isolador ri. 30 do quadro 1 da especificação'

13), voltagem de isolamento a seco, 53 XV;
C) voltagem de isolamento molhado, 32 XV; 	 -1)) prova de isolamento a seco durante 1 mimito, 50 KV;
E) prova de isolamento com chuva, durante 30 se gui:do, 30 KV;

afat	 seeTlirdes:
Á) cordatos principais. 	 prat',:

capae. de p auta, 5a . 000 KVA;
C) tempo de extinção do arco, 8 cicias;
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F) prova de perfuração,. 95 KV. Estes isoladores serão de fa-
i-osicaeão- Encla Insulator Coeporation, N. de Cat. 10200.

9) Dezessete conjuntos de isoladores de tensão para •4000 volts,
ceda conjunto formado por 5 isoladores de porcelana do tipo de pino

capuz metálico, e provido de gancho para fixação em braçadeira
a grimpa para aprisionamento de cabos condutores com diâmetro
(situ(. 292" e, 328", obedecendo ao que segue:

A) Especificação. — Britânica padrão B.E.S.A. n. 137-1930;
B) voltagem de isolamento a seco, 210 KV;

Noltagem de isolamento molhado, 180 KV;
1)) prova de isolamento a seco durante 1 minuto, 200 KV;
E) Prova de isolamento com chuva durante 30 segundos,

1;0 KV;
E) voltagem de perfuração por campana, 125 KV. Estes isola-

(1oores e respectivos acessórios, serão de fabricação T.ocke Insulator
Corporation, Ns. de Cat. Campanas n. 18125 — Ganchos n. 13134 de
Grimpas n. 20204.

12) Dois conjuntos de aparelhagem •e medição, cada conjunto
cemposto do seguinte:

A) 2 transformadores de corrente para medição, 7500 volts —
.i00-5 ampéces 25-125 ciclos, para instalação ao tempo, satisfazendo
a especificação Britânica padrão 13.E.S. A., n, 81-1027 e ao que se
segue:

A) Carga narina], 2000 KW;
13) Carga máxima, 5400 KW;
C) frequência — 50 ciclos. Estes Transformadores alimentarão

a aparelhagem indicada adiante. Estes Transformadores de corrente
do tipo JK-2, N. de Cat. 70 x 226, de fabricação General

El•ctric;
B) dois transformadores de potencial para medição, 6900-115

volts — 200 VA, 50-60 ciclos, para instalação ao tempo, completos
som três fusíveis de proteção no lado de alta tensão. pira os 2 trans-
formadores, sendo estes fosiveis liquidos — olo tipo Schwei(.zer
aonrad. satisfazendo á especificação britânica padrão, B.E.S.A.
ar, 81-1927 e ao que se segue:

A) Carga normal, 2.000 KW.;
B) carga máxima, 5.400 KW.;

frequência, 50 ciclos.
Estes transformadores alimentarão a aparelhagem indicada a

seaaiir, bem como o relê de tensão mínima NO n. 3. — Estes trans-
formadores de potencial serão do tipo oIE-46. N. de Cat. 80 x 47,
cie fabricação General Electric. C) uni medidor de KWH, tipo indi-
cador, com ponteiros, alimentado pelos transformadores de corrente
e da potencial anteriormente descritos, para montagem em painel
interno e posição vertical a 35 metros aproximadamente dos trans-
formadores de medição.

Este medidor de KWH será olo tipo DSM-1Co, de fabricação da
General Incei ric

D) Um amperímetro indicador de O a 500 ampares, alimentado
peba; transformadores de medição anteriormente descritos, para
innotag,em em painel interno e posição , vertical, a 35 metros apro-
ximadamente dos transformadores de medição, com frente retangu-
lar de dimensões superiores a	 polegadas.

Este amperímetro será do tipo AD-6 N. de Cat. 91 x 117 de fa-
-bricação General Electric. Juntamente com o amperímetro será for-
necida uma chave seletoma tipo S11-1, N. de Cat. 16SBICE25, de fa-
bricação General Electric, para permitir a medição da corrente nas
diversas fases do cil'eui(o,

. E) Em voltímetro indicador com escala de O a 7.000 volts.,
alimentado pelos transformadores de medição anteriormente dea-
arilos, para montagem em painel interno e posição vertical, a 35
metros aproximadamente dos transformadores de medição, com
frente retangular de dimensões superiores a 4 polegadas.

Este N'oll imetro será do tipo AD-6 N. de Cat. 04 x 107 — de fa.-
bricação General Electric. Juntamente com o amperímetro será for-
fornecida uma chave seletora tipo SB-1 N. de Cat. 16SBICEI, de
fabricação General Electric, para permitir a leitura da tensão entre
as diversas fases do circuito.

E) Ti indicador de demanda máxima em KW, com intervalo
de 10 minutos calibrado para funcionar combinado com o medidor
de KWH anteriormente descrito.

Est e indicador será do tipo M-20, de fabricação da General
Electric.

13) Cm painel de chapa de aço, preta e lisa, com 3,00M. x 1,50M.
x 3,175 111M. (1/8") contínuo, sem quaisquer furações ou aberturas.

II) Material para ,estrutura de aço galvanizado, para instalação
ao tempo, compreendendo o seguinte:

A) 10 vigas "E" cada uma tendo 6" x 2,5/32" x 13,0 libras por
pe linear e comprimento de 8 metros.

13) 45 vigas Ti"," 	 cada urna tendo 4" x 1,23/32- x 7,25 libras; por
pé linear, e os comprimentos seguintes:

2 vigas com 3,00 M. cada uma;
11 vigias com 5,00 M., cada urna;
32 Vigas com 5,70M., cada urna;
C) 44 cantoneiras em "L" cada uma tendo 2" x 2" x 1/4", e Os

comprimentos seguintes:
4 cantoneiras •com 2,00 M., nada uma;
4 cantoneiras com 4,00 M , cada uma;

cantoneiras com 5,00 M a cada unia;
"I cantoneiras com 5,80 M., cada uma;
Este material — vigas "U" e cantoneiras "L", será fornecido

so m qoaisquor furacões.

15) Trezentos e oitenta metros de tubo de cobre eatanhado para
barra onibus, cilíndricos, roda tubo tendo a eanipriniento de 1i,1111
Ms. (20 pês) e as seguntes olimensaes.

A) Diâmetro externo , Lata pojegadas;
13) diametro interno, 1.062 polagadaa;
C) espessura da parei'. 0.1265 polegada:
1)) Arca da Secção, 0.172 polegadas ttuaolteolaa.
E) Peso liquido, 1.829 libras por pé !Maar.
Estes tubos serão de fabricauão Anacnnda Ceppoto

Gansula segunda:
A entrega do matarial deverá ser feita ate 20 da dezembro Oo

corrente ano, ao 19 Almoxarifado Ia Estrada da Ferro Control do
Brasil, rigorosamente lo acordo com as espeelficaeões constantes da
cláusula pr imeira, sujeitand u- so a firma International Geno!ral
Electric Co. Inc., Pedreselltada nesta praça pela General Electric
S. A. à multa de 5 g/e (cinc) bar l'iM11)) ,n 011re (1 valor total do for-
necimento, por motivo de denmea ata trinta (30) dias após a data
da terminação do prazo de entrega, 7. 1evase10-se essa limita ao dobro
no caso da entrega ser feita depois da larminae5o (lasse novo praz.0
e dentro de sessenta dias após a expiração do primeiro prazo, findo
este último, reverteeil aos cofres da Fazenda Nacional a importan-
eia da caução a que se referi- a cláusula' oitava (8. 4 ), ressalvada a
exceção prevista na mesma cláusula.

Cláusula terceira:
O material de-a-era vir consignado ao Dopai:Lamento Federal íle

Compras, em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a
saber: conhecimento de carga, fatura coneular traduzida, fatura
comercial estrangeira e lista de conteúdo em cinco vias.

Cláusula quarta:
A presente aquisição que goza da iaenaão dos direitos e taxas

tarifárias, é feita modiante importação dieeta e pagamento em maeola
estrangeira, autorizada pelo Exulo. Sr. :Ministro da Fazenda por
despacho de 16 de agosto de 1340, dado no ofício n. 8.179, de Ode
agosap d? 1040 do 1 )(1,4) lainent o Federal do: Compras.

Cláusula quinta:
O pagamento da aoma da fatnra comercial, igual à indicada na

claw.sula primeira deste rontrabaisto é le USA 3i3. 93.00 (trinta d
seis mil setecentos e noventa e três 'lutares) sara feito mediante de-
clarações de recebimento e aceitação, aasinadas por autoridade com-
petente em virtude de eargo ou daieaaçào) em cambiais à vista 'i13
dólares americanos sobre a praça de New .Vork, Para efeito do lan-
çamento do empenho, foi feita a convaraão do) valor n io contrato à
taxa de 19$770 o dotar, de acordo com o e à tn ido radiad o Pe lo Baneu
do Brasil em 3 ale nulifica) de 1910, equivaloaile à importancia fis
727:397$600 (selecantes e vinte e a to lo iainto: trovoados e noventa - 4
sete mil e seiscen:os	 reis),	 que	 adie!fillada a	 diillerlalleia	 n to
36:36:4900 (trinta e seja eeldes trete/d(e3 e	 11')Ve mil e
novecentos réia), correspondente ao in l ooato ,oammaa de 5 1/4 per 1aZ
o total de 763 :767.'5O0 (setecentos e sessenta e Lees coados sale s en-
tos e seasenta e acta mil e quinhentas réis), olespe.,a esa eldpellhada
na verba 2, sube o naign aaão 4 — inc. 02, do orçamento feobiral 0o)
Ministério da Viação, para o exervicio lo 19 10 e lido ido fsita ia
verba a necessária dedução.

Parágrafo Único. Fica expressamente olarlarado qao a ,q11 re.ga
ilos dOeiltdellÉOS de embarque não isenta o vendedor das penalidades
decorrentes de erros roas doemaoldos o t io vicias e defeitos
ocultos da niers:olaria. contanto que sajam levados ao eontiacimanto
do procurad or do aandadaa, jenlro do prazo da quinze ol i as, marcado
pelo Código Comercial, e mais. que (malquer divergência sobro a
aceitação da mareaduria será imadialamente .oailimetida à decisão
irrecorrivel do instituto Nacional oh' Teenolegia.

Clausula sexta:
É eleito o fóro do Distrito Federal para todas as aç5es que de-

correrem do presente contrato.

Cláusula seirria:
A Inia enationat General Elo-adida Co. Inc., represr entada pata

General Eteetric S. .a. dará pis:fel-arada para o embarque 4.10 mate-
rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde opa) esta preferência não
prejudique o cumprimento oto contraio o lí.edro olo paazo.

Clausula oitava:
Em caução do fiel cumprimento lo !Mas as, cláusulas do lyee_

sente contrato, o fornecedor fez antaega no Departam oTto Federai
de compras ole um certificado n. G10 do depósito fado no Tesouro
Nacional, da importância em meeda coosrentí.., tia 70:376800 (setenta
e seis contos trazontos e setenta e 1:104)0ent réis), telliadO
por termo o. 133 na ala 73, ficando convaneionada a raversão da,
mesma à Fazenda Nacional em eas:o fie infração) de qualquer ola.s
atras chluaulas, ressalvado o motivo de força maior devidamente com-
provado a juizo do De.parfamento Feit o rai tio Crompras.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o pre.sente termo de
Contrato que tamou o n. 300, as folhas 877-883, do Livro 23.0 oiti Re-
gisto de Contratos olo Do o partamento Federai le Compras, sendo as-
sinado e rubricado pelaa partes contratantes- e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras — Adraahlo Junqueira
Aires, 1),, C., diretor.

Pelo fornecedor — Intarnational General Electric Co. Ina.,
representada pela General Electric, Soado: alada Anónima, Pp. Corin-
tho Pereira.

Testemunhas: Fernanda Thedint,	 David Araujo.
Aprovado — Farriondo Maetins 1'. Souza, diretor geral.
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Departamento Federal de Compras	 será efetuado em moeda corrente nacional, por couta da velba
sub-consignação 12 inc. 06 do orçamento federal do Ministerio da

Termo de contrato a. 3-01 — Pedido 1 — Raquiaie50 n. 113.227;8 Etizanda para o exercício de 10 Ü, tendo sido feita na -Verba a no-
Fornecedor; Castro	 CniliPa iruiu  .	 casearia dedueão.
iteParti ção : Ca s a da 'Moeda — Ministério eia :Fazenda. Cláusula sexta:
Aos vinte e quatro dias do inea de outubro do ancks de mil no-	 f; eleito o luto do Distrite Federal para as ações que &ciar.-

veeentes e quarenta nesta cidade do Rio do Janeiro, perante o Do- r p m de TweSen te contrato,
:parlamen Fto adr	 Cniral de a-ipras, rapresantado por seu diretor. dou- Clausula sétima

lor .Adroaldo ,Tunqoaira Airas, campareceu a firma Castro Sobral	 A firma Castro Subral & Comp. dará preferência para o enatar-
s\-. Comp., eslabelerida nesta praea à rua '1.'aafilo Oloni. 120. inscrita que do material, aos navios tio Lloyd Brasileiro, desde que esta pra-
no Rogisto doa Eornecielores	 Govaeno Federal aoh o n. 85, repre- feri:meia nãa Prejudique o ciunprimento do contrato dentro do prazu.
sentada por seu proaurailer Sr. Raul Meitinho Dona, e prosentea	 Cláusula oitava:
earneen, a taetenurnhas abaixo assihadas. declarou o mesmo diretor 	 Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-
mio davidatrienla autorizado e do acordo com o disposto no Decreto- sente contrato a firma Castro Sobral a: Comp. fez entrega ao Da-

-lei n 9.2e(;,	 e0 de maio da filai. cai-g rata ta!ini a referida firma, parlamento Federal de Compras, de uni codificado n. 585, do de-.
1OPTIOVilflOn10 410 Will	 descrito na clátiula primeira medianta- pésito feito no Tesouro Nacional de oito (8) apólices, ao portador,
eundieaaa stgli int r .	 de 1:.0,00e0 cada urna, us. 11-0.956e8, do Decreto n. 14.681, de leal

Cláusula paina:ira ..	 e 2.105/e9 da Lei n. 3.232, de 1017 com coupons de janeiro de 1911
A firma Castro Sobral

	

	 Cia obriga-sa a fornecer ao Governo Fe- e seguinte., tomado por termo ri. 433 na ata 73, ficando conven-
cionada a rever são da mesma à Fazenda Nacional em caso de infra-dotal, roprestadario pelo Papai-lamente Peitoral de Compras:

11441', -- Artigo _ Unidade — Qinintidada	 Preço --Importáncia Cão de qua!duer das suas cláusulas, ressalvado o motivo de fona
1. Paliai bramai :som goma para cenfaeeã 	 maior devi(a. •aente comprovado à juizo do Departamento Federal dei,

da vedoras :roeras:aos fipagraficamanee	 Compras.
rasner  500 308 77:0000	 Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de"	 e$

	  contrato que tanino o n. 301 ás folhas 881-8 13, do Livro 23 0 do Re-
Sina O seta reme	 gistro de Contratos do	 Departamento Federal de Compras sandoTtii:
1 Vai-nado relmigular efeaaetms asainado e rubricado pelas parles contratantes e testemunhas do)	 re.)

cAl . 	 1.';'.115,'Nir o ir iSu	 ririrurirruto

Ialmiaiscê n cia	 idCailian era belas as folhas. Diretoria do Imposto de 'tenda8) Cenho-regular. mais fiara 'fraco.
tu Filiariina-nalurat. a claro "Bra s il-Coai	 Nilo será admiti-

11110 de, cor	 rio de zirreniltimento do predio número iminhaidas

	

da filigrana artifiaitil a SOCO, u1 uni ser executada e. 'lande Itoll 	 noventa e inn da rua Floreneio de Abreu nesta capital. que
Taxliira-regu'air, •velino	 Hiterallad e •	 riu! te si falem o senhor Gabriat Gonçalves e a Delegacia du

11 	 Ilosi s féneia reédii, 800 a I .noti 	 Imposto de Itenda em São Paulo.
Floslieidada ne1dia.

(oinpriniaido de rullirm :1.300 a I .50o int. 	 Aos vinta e oito tuas do mês do outubro de mil novecentos e
j	 Gran	 celagaiii-elédiO (01 -0	 ruiu i vo1	 bom,	 (Pia r enta • P reS eide s na Delegacia do Impo.sto de Renda em S. Paulo.

,]u1 l in ri ir (aproshe — ;tinido.	 o respectivo Delegiuto, Engenheiro Itraulio de Souza Machado, com
.aaidios livras-ieeetri.	 poderas bastantes Pa ra assinar o presente contrato, na conformida-

1 -U Cloro-likro-iserila. digo cloro livria_ieento, 	 da do dis p osto no arti g o setecenost	 e sessenta e quittro e Selecentos
18', Sais de ferro-i.s.aito. 	 e sea.senla e sete letra g do Itegulaniento do Codigo de Cordzibilidado

da Video, e o senhor Gabriel llontailves, português, casado, resi-19) cr. f.npos,.. içãe	 ptista-atlitlosa alva,tada 6fie1, trato s '105.•
dente it rua Aelliur Pr tido número quinhentos e setenta e seis, pio-20 '; Naturaza da pasta-guiná-ai, nem seeá fatorada a exame s micro
prielztrio do peadiu situado it rua Elorancio de Abreu 'Minero qui-quirn jeos a rninono	 ite libras meta-duramente trata- nhentos e novel-Ga O URI,	 n ijwiain o arrendmento do ditodas (lernificatlas'.. ,	 prédio vara estabelecimento da sede da Delegacia do Imposto daEnda/Luze til	 —	 koz.* (IP toldvirn ;irgtleodifiz: contendo •caua
Renda em são Paulo, mediante as clausulas seguintes:aa:xa iao reSnia ;.;	 fteait a ti e!) d'Afdagenl em fardas).

Primeira -- o presente contrato lerá pleno vigor a contar daAconiliciomunanto — Em rasnais da 500 -folhas arivolUts ern papal
data de seu registo pelo 'friburail de Contees, até trinta e um de ou-com os sagninfia característicos pase por :\t2. )2 gi s. espessura tubro de mil navecantos e quarenta e quatro.120 u , comerbiranlo da ruturit 5.27e M. 'resistência ao ar COOU)) nu-	 segunda _	 alugoel será de duzentos e sessenta e quatro con-do — mu lii tio S.:brear Asehrof t, 2.450 Kea-nee. 'raiare/leia to et, parei lo s da reis antetis, em prestações mensais de vinte e dois contos delan	 II nOro raentis na quantichela e 5 e1, im peso.	
reis, que o propiielario se °Mega it receitar na Tesouraria da Dela-atariala da filigrana no Departarnanto Federal de Compras.	
gacia do Tesemo Nacional em São Paulo, ou ein outra repartiçãociáliaida pagadora, devidamente habilitada, por conta no corrente exereieio,A (adre ga de mataria! deverá sai' feita até 20 da dozembro do cor- da Verba Dois — Material — Consignação 	 — Diversas despesas1111-1. IV;	 •N lia 'Atoada, e da acordo com as condieões constanfas — Sub-consignação dezessete — Alugueis de casas ou salas; areou-

fia elziH., ida	 inw	 sujailando-se a tirana Castro Sobral & Cia, a damento de terr e nos — foros e seguros de bens moveis e imov(i.,milita da 5 eee civao liar confiei sobre o valor total do fornecimento, Alinea zero tiro — Diretoria do Imposto de Renda e Delegaciaspra' inativo do damorri até !pinta (30) dias após a data da terminação dos Estados — consianailas no Decreto-lei ninnero mil novecentos
do Pl .:170 rir ent rega, elavardoesa assa multa ao dobro no caso da an- e trinta e seis de trinta de dezembro de mil novecentos e trinta e
fraga	 fl'i1!,1 depois da terminai-fio (las s a novo prazo e da ntro de nove, que fixa a despesa da União para o exercicio de mil novecen-
sesserea dinc	 oa oXpira prto do primeiro prazo , findo este til - tos e tpuiren t a, am cujo crédito foi empenhada a importancia ne-
timo. revcrtecá Wh ,: cofre,: da Fazonitn Naaitiard ri impor' ãne ia da cessaria, e, nos cxereicios vindouros, por conta dos créditos que para
caução a que	 refere a cláusula 8 ,a , ressalvaria a exceção prevista tal fim, forem consignados nas respectivas Leis Orçamentarias da
na rne=ana elen sela	 Despesa do Ministério da Fazenda, na parle relativa ji Diretoria do

tar('aira:	 Imposto de Renda e suas Delegacias nos Estados.

	

O mataria' virá 4 • 01);, ign'tdo ;In Dilui !lamento Fadara-ti de Com-	 Terceira —Enquanto durar o contrato, a Delegacia do Imposto de
pra, em ene, rtema viic, 10410 ur di . settliwnic),, de ernbarema, a saber: Renda neste Estado. providenciará para que o referido prédio sejaconliaannaelu de carga fa l ara (ementar traduzida fatura comercial mantido em bom estado de conservação e asseio, e, poderá a expensas
estranaaira e lista de emideildo N .1) cinco vias. A consignarrio próprias, adaptá-lo e executar as obras uteis ao serviço que lhe é
mercadoria ne De; -talantonln. 110 ,4 fl . )ennlettlozz da embarque, é con- próprio, desde que não afete a estabilidade do imovel.
•t • ericionado a oeitor oara erell o do (1. , Prn1io paço livra de urrei' os e	 Quarta — Fica a cargo da Repartieão a limpesa do prédio quertaxas: mas r•s riseli da cousa expadida carreio por conta da firma interna, quer externamente, bem como a conservação de elevadores,
rastro gnbral	 eia	 toç o nurri antraga real un local indicado na consumo de luz, força e água.
rlán s ela ar-alinda.	 Quinta — O proprietário obriga-se a construir urna coberta no •C1:1w.n1a finar i a :	 rQvimento terreo para passagem às privadads externas.Estar) i	 ',Ia;um oreço cons• I:int e lia alánsula nrimeira tolas 	 Sexta — O proprietário obriga-se a construir em cada um dos
ta desnasas até a colocação do raalarial na local indicado na ciátt- três melares superiores, um acréscimo a uma das 

privadas para "toi-e ula screinda.	 leite" de senhoras, com lavatório.A firma Castro Sola-ai & Cinr.. ariresentará, ria ato da assinatura
ato contrato, tinia carlidão da .Alfelid aga (biela Capital, de que o ar-	 Sétima — O proprietário entregará o prédio com as paredes fluo-figo Tiriri tr , o) similar na indUst ria nacional.	 pas. o assoalho raspadn e encerado, e com as p rateleiras para inale-

Chineitia quinta:	 riai, existentes no porão, bem como as instalações de elevador, ela-
O aefraniantli sorá fado lia sede do De partamento Federal de tricidade •e água em parfeito estar ir de funcionamento.

flornoras madianta declaraaões cie recebimento e aceilneão. assinadas 	 Oitava — O proprietário fará os acréscimos necessários de insta-
por autoridaddes competentes cri) virtude de cargo ou delegação, e tacão de outros pontos de luz nos vários andares.

alo.
2t P pso por i‘12 11 a IG gr. (minium e máxireli.. Pelo Dapartamento Fadara! de Compras: Adronido JunqueiraEspa s sera 15 a 50 micra, uniforma em todas as folhas (mi- Allre3. D. C. — Diretor'.
ninai o niaxinac .	 Pele fornacedor: Pp. lloui Mnilinho Dürin.1 Diletas dobras — 5, ar, Tilintem.	 Tastemunhas: David Arnnio.	 Feranndo Thrdirn.

Ceilan . lragaln Jr.a .Aprovado. — Fe rnando ¡Vertias 1'. Souzu. direlar gacal.
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'Nona - As despesas com conse,dos e reparos inerentes à cen-
ser\ação do prédio e às obras necessárias à sua segurança, durante
o pral.o do presente arrendamento, bem como as exigidas pelos melho-
ramentos públicos e higiénicos e cireunstáncias acidentais, correrão
por conta do proprietário, sem direito a indenização alguma por parto
da Fazenda Nacional.

Décima - Todos os impostos existentes e os que vierem a ser
lançados o citado prédio, quer federais, quer estaduais ou muni-
cipais, correrão per conta do proprietário, beto assim quaisquer unos
jodiciai s ou extra-judiciais a que esteja ou venha a licar sujeita a
re s e . i.la propriedade.

Derima primeira -- Obrig a-se 0 proprictário, por si, sons her-
deiros ou socessoics, a manter bom, firme e valioso o presente con-

e bem assim, no nso d lU, nação do imovel I lado Oro arren-
J;:ineido, a fazer ionstar na escritura respectiva as oinigações decor-
rentes dele conte do.

Decima Segunda - Findo o prazo deste contrato, a Delegacia do
Tue-o do Rendi terá opção pal . a renová-lo uma iii mais vezes,
nas mesmas condições do presente, se assim convier ao público ser -

terceira - O pre.s.efile contrato lavrado de acordo com as
elál i ,= Illas la PrPosla aproxada petr, Excelentisimo Senhor Presi-
dente la lt 1iulilie, CD -1 O processe protocolado RO Tesouro Nacional

nómero sessenta e 11.1atrO mil 1. l'esentos e oito em mil novecen-
tos e quarentl e na Delegacia do imposto 1(-2 Renda sob número seta
mil setecentos e cinc .)enta e cinco em nul novecentos e quarenta,
5..o entrará em vigor depois de registado pelo Tribunal de Contas,
ui.".o e re.s ponsabilizando a Enião por indenização alguma si aquele
Tribunal denega,. o respectivo registo,

Decima quarta - Os contratantes elegem o foro desta Capital
para sen

E por estarem assim acordes em todas ris condições esfaliele-
eida s, mandem o Senhor Braulio de Souza Machado, Delegado do Iro-

4o de Renda em são Paulo, lavrar o presente contrato que assina
depois de lido e achado conforme, com o contratante, e as testemu-
nhas abaixo declararias, em livro especialmente destinado a esse fim
o qual contem as formalidades exi g idas pelo artigo setecentos e oi-
tenta e fres de Itet;oilamento do COoigo de Contabilidade da União.
lendo sido pago o selo proporcional no valor total de. E.'es contos
oitocentos e uru mil e seiscenLis réis, mais a taxa de Educicão
Sande. E eu João Buf isda Americano. escriturário, referèneia s:•te -
O. S. da Diretoria do Imposto de Renda. com exercício na scoçãO
de Expediente ela Delegacia em SãO Paulo, o escrevi. São Paulo,
x. inte e oito de outubro do mil novecentos e quarenta. - itraulio de
Sova machado. _ Gabriel Gonealecs. Testenninha,.:: Rayinundo
Barreto. - Ariniumlo Vej,i q. - Está conforme o original, ao qual me
reporto - João Baplista Americano. - Visto. Edwin] Barbosa, Chefe
da Secção do Expediente.

PARTE COMERCIAL -

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÀMB1 . 0 FIXADO EM 1 DE NOVEMBRO
DE 1950

31ereados	 À riste
Livre

Praças
	

Oficial	 Livro

T.ondres..
	 Especial

Libra ARES 	 	

-	

808050
8930

.Nleinanba:
Reichsmark 	

	
88960

Reisemlrk 	
	

38900
Varrechnungsroark 	

	
co-3070

Untersi uetzungsmark 	 	 ,nn 	 nn 	 3s70
Portugal 	

	
8795	 8899

Suiça 	
	

48(100	 58180
Nu N rl Y01 'ti'	

-	

19$771	 208655
2k1';	 iria 	 	 •$610	 g925
Holanda 	

	
118000

Jai,ão 	
Cobertura do Banco do Brasil aos

,	 Banco=.:
Londres - Libras AREA 	

	
798350

Alemanha - Verrechnungsmark
	

68020

COTAÇÕES OFEGAIS DE TÍTULOS EM 5 DE NOVEMBRO DE 10b)

Apólices e obrigações

Diversas emissões de 1:00080, 5	 port. 	

Uniformizadas cle 1:00080. 5 Yo 	

Diversas emissões de 1:000$0, 5 Ç, , nom. 	
Empréstimo nacional do 1903, port 	

Uniformizadas de 5 e/c, miudas 	
	

750$0
812$0
80180

81080
812$0

Diversas emissões de 1:00W, 5 5, port. (Cautelas)
jleajustamento econômico de 500$0, 5 Te, port 	
Reajustamento económico de 1:000$0, 5 	 port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 50080, 7 cio (1030).-
Obrigações do Tesouro de 1:00080, 7 	 (1932) 	
Obrigações rodoviárias de 1 :00080, 5 1/4 nom 	
Empréstimo municipal de 1915, port 	

	

Empréstimo municipal de 7 %, port. (Decreto n. 1.535) 	
Empréstimo municipal ite 1931, port 	
Prefeitura de Belo Horizonte de 1:00080, 7 %, port. 	
Prefeitura de Porto Alegre de 50, 3 1/2%, port 	
Minas Gerais ele 1:00080, 7 %, Doa 	
Minas Gerais de 20080, 5 f:c, port. (1031), t a Sr:çrie 	
Minas Gerais de 20080, 8%, Por t . (1931), 2.a Série 	
Minas Gerais de 20Q.$0, 7 e/c, port. (1934), 3 ,1 Serie 	
Pernambuco de 100550, 5 %, port 	
São Paulo de 20080 5 %, port. 	
Uniformizadas de S. Paulo de 1:000$0, 8%, port 	

Ações de Bancas

Bi'asil	 .•	 1105$'3

AçGes de Companhia.,

Estrada de Ferro e Miaus de São Jerónimo - Pref. 	 •	 130.ço1)
Estrada de Ferro e Minas de Sáo Jeronimo - Ord. 	 •	 1350

.Debeniures

	

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro" S. A. de Crédito Real..	 20180
Fluminense Football Clube 	 •	 6185

Vendas judiciais

- Apólices do Reajustamento Económico de 1:00080,
5 %, port 	

815105:
3 - Apólices do Estado de Minas Gerais de 200t0, 5 %,

port. (1931) 1.a Série 	
Secretaria da Camara Simlical do Rio de, Janeiro, em 5 de no-

vembro de 1910. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

DECEITA AnnEcAnAnA
Datas	 Imnortanclas

Receita do dia:
de novembro de 1910 	 	 718 :3098ü

4 ele novembro de 1939 	 	 1 .303 :65eil

Receita mensal:
De 1 de novembro a 4 de novembro de 1940 	 	 1.071:060C
De 1 de novembro a 4 de novembro de 1939 	 	 4.233:56783

Diferença da receita arrecadada para maisem 1910	 3.1o2:490$1.

Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de novembro de 1910 	  110 .U8 :13882
De 2 de janeiro a 1 de novembro de 1939 	  111 :663 :12585

Diferença da receita arrecadada para menos em 1940	 1.294:087$3

EDITAIS E AVISOS
_DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
INSTRUCõES ESPECIAIS A n2UE SE nrxrrin A PORTARIA N. 815, DE I Dg

NOVEMBRO DE 1910 E QUE REGULAM O CONCURSO DE PROVAS PARA;
ACESSO A CLASSE K DA C.ARREIRA DE COMASSARIO DE, POLICIA DO
m INISTÉRIO DA JUSTIÇA .

CAPÍTULO I

DAS CONDIÇÕES DE iNscau;Ão

Art. l u - Para inscrição no concurso de provas para acesso
ir classe K da carreira de Comtssario do Policia, do Ministério da
Justiça, o candidato deverá apresentar as condições do ordem geral
discriminadas na Portaria n. 601, de 2 de julho de 1940, e mais
a de que é ocupante de cargo da classe J da referida carreira.

Parágrafo único - Só podedo ser inscritos candidatos do
sexo masculino, que forem portadores de diploma de conclusão do
curso jurídico, expedido na forma da 'lei e devidamente registado
no Ministério da Educação e Saudc.

790:1)
412$1
8143()
49780

1:011
700;.'s41
.178$a
1928O
2028)

831r)
150
161si1
16080
81$5

19885
1:0108n
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CAPITULO II

DAS PROVAS

Art. 20 - O concurso constará de provas de seleção, elimina-
tórias, e provas de habilitação, umas e outras obrigatórias.

Art. 30 - As provas de seleção serão as seguintes.
a) - prova de sanidade e capacidade física pela qual se ve-

rifique que o candidato não apresenta doenças transmissíveis, al-
terações orgânicas ou funcionais dos diversos aparelhos e sistemas,
bem como contra-indicação para o exercício do cargo por anomalia
morfológica ou funcional;

b) - prova escrita de Direito Penal e Regime Penitenciário;
e) - prova escrita de Diteito Judiciário Penal e Organização

Policial;
d) - prova prática de serviço.
Art. 4 ° - As provas mencionadas nas alíneas b e c, do artigo

anterior, constarão de duas partes:
a) Dissertação;
b) - Resolução de cinco a dez questões objetivas.
Art. 5 0 - Para a. realisação da prova a que se refere a alínea

e do artigo 3° serão sorteado:3 dois pontos, um de Direito Judi-
ciário Penal e outro de (Jrgrouzação Policial.

Art. 60 - A prova rática de serviço consistirá na resolução,
por escrito, de casos policiais P ro Poslos Pela Banca
de acordo com o programa anexo.

Art. 70 - Depois das provas de seleção, os candidatos serão
submetidos às seguintes provas de tal-Ala:ação:

a) - Direito Constitucional e Direito Civil;
b) Direito Administrativo e Noções de Medicina Legal.
Art. 80 - As prova, mencionadas no artigo anterior cons-

tarão de:
a) - Dissertação sobre 	 do programa de Direito Cons-

titucional;
b) - Resulução de questões objetivas solve assunto do pro-

grama de Direito Civil;
c) - Dissertação sobae assunto do programa de Direito Ad-

n inistrativo;
- Resolução de questões objetivas sobre assunto do pro-

grama de Medici p a Lagal.
CAPITULO II f

DO JOLLIMENTO DAS PR0VAS E DA IlAbILiTA . ÃO DOS CANDIDATOS
Art. 9° - O julgamento de cada prova, excetuadi a prevista

na alínea a do ar t. 3°, será feito em escala centesimat.
Art. 10 - ó será vonaielerado habilitado nas provas de se-

tacão o candidato que oblivar grão igual ou superior a sessenta
poldra: em cada unia delas.

AH. 11 - Para eleito ate correção e julgamento das provas de
Direito Penal e Regime Penitenciário, Direito Judiciário Penal e
Organização Policial, obsei var-se-á:

Dissertacão, ate •0 pontos.
Resolução de questões, até 60 DOntos.
Art. 12 a_ para efeito de correção e julgamento das provas de

Direito Constitucional e Civil, Direito Administrativo e Noções de
Medicina Legal, observar-se-á:

Di=sarlaeão, alo 411 laudos.
Resolução de questões, até 60 pontos.
Ari. 13. O grau para classificação final do candidata será a

ris&lia ponderada dos graus das diversas provas, observados os SC-
gnintes poso,;:
Direito Penal e Regime Penitenciário . 	 	 5
Direito Judiciário Penal e Organização Policial 	 	 5
Prática de serviço . . 	
Direito Constitucional e Direito Civil	 1
Direito Administrativo e Noções de Medicina Legal • 	 	 2

Art. 14. Só serão considerados habilitados para efeito de elas-
aifiracão final os candidatos que obtiverem, na forma do artigo an-
terioa, grau igual MI superior a sessenta pontos.

1.0 A classificação dos candidatos acrá feita de ac.brdo com o
que fea , scrava o Derreto-lei n. I.9G3, de 13 de janeiro de 1940.

,§ 2•° Em caso de empale será obedeeida a seguinte ordem de
prefirancia

'1) melhor resultado na prova prática de serviço;
2) melhor resultado na prova de Direito Penal e Regime Pe-

alitenciario:
'	 3) malho!' rasullarlo na prova de Direito Judiciário Penal e Or-

ganização Policial;
ti	 resultaria na prova de Direito .Achninistrativo e No-

ções de Medicina Legal.
CAPITtioo 15'

DISPoSIOES uUtiN.IS

Art. 15. A inscrição implicará o conhecimento das preaentes
Instruções por parte do candidato, e n compromisso tácito de aceitar
as condiçõaa do concurso, tais como aqui se acham estabelecidaa.

Art. 16. Os candidatos poderão, a juízo da Banca Examinadora,
consultar legislação não comantada.

Art. 17. A correrão de lingnagain será conaiderada cio todas as
provas eacritaa.

Art. 18. Os caaos omissoa serão resolvidos pelo Diretor da Di-
visão de Seleção e Aperfeiçoamento.

D. S. do D. A. S. P., em 4 de novembro de 1940. - Murilo
Braga. Diretor de Divisão.
Concurso de provas para acesso à classe X, da carreira de Comis-

sário de Policia, do Ministério da Justiça

ANEXO - PROGRAMAS
~Erro PENAL E REGIME PENITENCIÁRIO

1. A li penal no tempo e no espaço. Interpretação por sua ana-
logia e paridade. Crime, delito e contravenção. Dolo e culpa. Crime
doloso, culposo, preterintencional e causal. Crime comum, funcio-
nal, político e militar.

2. Autoria e co-autoria. Autoria material e autoria inteletual.
lo mandato criminal. Distinção entre mandato, comando, ordem,
coação e conselho. Das societas criminis. Cumplicidade. Cumplicidade
ante delictum, (lilicto tempori e 1)0st-deliciam. Modalidades da cum-
plicidade por atos posteriores.

3. Tentativa: crime falho e crime consumado: conceito e critério
diferencial, Atos preparatórios e atos de execução. Elementos que in-
tegram a figura jurídica da tentativa, A tentativa segundo a Consoli-
dação das Leis Penais.

4. Circunstancias dirimentes e justificativas, Circunstâncias
agravantes e atenuantes. Concurso de circunstâncias agravantes e ate-
nuantes; prevalência; compensação. Sistemas penitenciários: sistemas
da comunidade, sistema (elular.

5. Dos crimes contra a oxistência política da R c Ill'Ildica • 1)s
 contra a Constituição da Republica, forma de governo e organi-

zação social. Dos crimes contra o livre exercício"dos poderes políticos.
Dos crimes contra a saguranaa interna da República,

6. Dos crimes contra a tranquilidade pública. Dos crimes contra
a segurança dos meios de transporte e comunicação. lios avimos con-
tra a Saude Pública: dos crimes contra o livre gozo e exercício dos di-
reitos individuais. Sistemas penitenciários: o sistema misto ou mi-
bUrn iano.

7. Dos crimes contra a boa ordem e administração pública. Dos
crimes contra a fé pública, 1 ais crimes contra a Fazenda Pública.

8. - Dos crimes contra a segura-men da honra e lioneo. idadv ,ias
famílias. Dos Minas contra a segurança do estada Cid!. O- i-imtmtas
penitenciários no Diren0 1-11•ZiSileiro. O Código Penal de 1890 e a
Consolidação das Leis Penais atas. 45, 50. 51 e 52.

9. Dos crimes contra a seguram de pessoa e vida. Dos crimes
contra a honra e boa faina. Reformatórios: s ua prática nos países ci-
vilizados. Virtudes e defeitos do sistema

10. Dos crimes contra a propriedade pública. Dos cabilas vonfra
a propriedade literária, arlistica, indualrial e COniercial. Dos-clinica
contra a pessoa e a propriedade,

Il. Reciprocidade dos Estados na administração da j ustiça n a na l
-Da extradição voluntária e eíq ltralual , Extradição de nacionais, em

face da Constituição Federai,

nmarro atauctituo PENAL

1. Ação penal pública e privada. Início da ação' penal pública:
pessoa competanta para exerce-la. Início da aaão privada; pesaoas gpie
podem exorce-la; possuas contra as quais é vedada sui eaareiHo. Cri-
mes de ação privada o crimes de ação pública, segundo a ConsolidacãO
das Leis Penais.

2. Nocõas gerais sobro compoténria e jurisdição. Compoll'ncia se-
gundo o lugar, a,: pi--as e a matéria. Jurisdição p r o v enta 1 01 ) cco -guia. Da competência das auto-cid:i do,. policiais, imanto lis respectivas
jurisdiçõés.

3. Do bugiai:lio poliria! em fava do Decreto n. 5.51:-, do 12 do
agosto de 19 .28. alarcha cI jimjiiriii. Peças essenciais (to inquérito
policial-. lio inquérib.-, em segredo de instiaa.

•1. lia confissão. Itequisitos essenciais ii 511a isi-
bilidade da confisaão, Das tastemanhaa. Prava documentai e prava
pericial. Indicias e presunções,

5. Da busca e apreensão. tios eXaine , de corpo delito, ENdInuf

6. Prisão e detenção. Da prasão P01 In nOldaliO do)	 pri,4-10
administrativa; da prisão por medida de segurança pública.

7. Da prisão ean flagrante. Requisitos essenciais do flagranta.
Autoridade competente para &terminar a lavradora do auto de prisão
em flagrante. Nota de culpa.

8. Da liberdade provisória. O instituto da fiança e seu regime
legal. Critério a ser adotado no arbitramento da firmuiça li rerarço
e do quabramente da fiança. Do habras-corana.

ORGANIZAÇÃO POLICIAL

1. A polícia na legislação brasileira. Polícia judiciária, adminis-
trativa ou preventiva. Divisão do território.
do Distrito Federal. Jurisdição dos 1°, 2° e 3° Distritos Policiais.

2. Das nomeações, demissões, incampatibilidades e aubstitui-
ções. Atribuições e competancia do chefe de Polícia. Delegacia Es-
pecial de Segl ,ftánr, a Política e Social: secções de que se compõe.
4 0, 50 e 60 Distritos

3. Atribuiçõas e competência dos Delegados Auxiliares
tritaia da Secção de Segurança Social e seua fins. 7 0, 80 e 90 Dis-
tritos Policiais.

4. Atribuições e competència dos Comissários, Escrivães c Ofi-
ciais de Justiça. Organização e fins da Diretoria a-terat do Eape-
diante e Contabilidade. Da Secção de Segurança Policial e seus
100. 110 e 120 Distritos Policiais.

Examinadora,

cadavérkais. Exotnação.
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Iirganizaçâo e fins 4111 Diladoria Gerai de Investigações. Das
es 4. 4 s.1,ecializacias. Dos investigadores. lia Secção do 1'iscaliza-

ç5 0 de Explosivos, Armas 4. , Munições e seus fins. 130, 140 e 150
Distritos Poliemis.

u. I-)0 Institu44.,	 Organização e fin. Das
compelAocil,-, dos l'unciona • ios. 1 ) , ) Arquis-0 Gerai da Dele_

g a c ia E-41-44.‘cial de s# , gui . 414.,:a Politica e SO Hal. 160, 170 e 180 pis-
Policiais.

7. Da naluueza e fins do ln ,--lifuto do Id e n t ificação e Estalislica
iminal. Das secções do i41,.ntil'icação criminal. lio Serviço de In-

onem. os politico,:, e Sociais. 1:40, 200 o 21 0 Distritos Policiais,.
8, Da	 p fins do Gabinete lie Pesquisas (1/mirificas.

D.,,s perícias. D., serviço do Regi s to de Estrangeiros o .,:ma
lalicia Social o PoiiIien. 22 0, 23 0 o :ri° DisIrdos Policiais.

9. Organi,,.r.eilio e 4 . 4)44 -meténeia da Diretoria Geral de,
jea	 1.01111.111	 Iiire(orias I.lerai-z • Ser-Meia:oves a s..1 ..ção de	 eom os Estado.s	 1aí-6es Es-11•;01 .4 eiros. 25°. 26 o 2;° Distritos Policiais,

10. lia org-mização 4 4 fins da Inspetoria Geral d o Pol ic ia. Re-
; 4144 ii	. 14- ;4 4s	 28°. 2 00 '	 NP Distritos Policiais.

No4 ...õEs 	 11/11{EITI) LoNsTITUcioN,U,

1 .	 Esla,i0, Federação e Co1fe4ii•Caç5O. O F..tath Fe-
I . : n ; : sua nat,l'eza. 1 uSe. Estado:, 	 1-e1'rit./14.4Ms.tií	 Fe(1,1'n	 ri ia e g(5,-erno. Coill Palizaçãx) o Clescentr .Pliza-
p. _Distrilo.nu	 compeRnela le,zislaliva pela União o Estados.

2. Do Pre,fl,nle da República.
:3. Do Po:.leP L eg i , lalk • o 	o comp nJern e crie com
colaboram. Da: il,:lpgaçoies
1. Do Pode: . Judiciário, organitação - compelència - justiças

n•çrio geral s4 -.41-ire o s istema da. Constitii4o.
1)a lei;	 saia e;aboração - docrelos-leis - regulamentos

:11 • ¡ ., lroalividade das leis. Direilos ;tdqui;.itlos e cola julgada.
6 •	X. cori .ditii4ção e a 1/.4,, islação 410 t 4. aliallio; princípios gorais;

:eudéncia s .	 SMdicalos	 co..poraçóes -- convenções coletivas de
trabalho.

7,, Justiça ¡ai tranalln -, - órgãos - competélicia. 1)a- Juntas
C4.Inciiiação	 Julgainoulo.1	 :01h'ellio Nacional lio
8. Nacionl:lade: »Is	 ,rrng11 ;tis	 Sj=.11-11) 1

1,,P;11iZaçãO. Eidrada. Permailencia e o xnulsão	 ''.1 engelhas.
9. 1)o-: /1 : . •éitos 1, garantias indkidunis e	 tias limitaçõe .s. Do

..Serx	 Mildar.	 -ogurança	 F,slado,

LM(	 CR Ir.

1	 Per•j" in n 	 jirridiea - Posoas	 e . • i	 Do re-
gi -tu de nascimenlo 1	 to i . egisto dos aios constitutivos. Capa.0.1;1de
,.ivi I , 'Emancipação.

2	 Ato juridico.	 esson,qais	 valldade
dos atos	 .kins inibis o anotáveis, 1.4reserição,

3. Da família lio casamento e da adoção. Pátrio poder - tu-
e cural4la. O instituto fla interdição.
.1. Nciçõos	 sol 4V0 n I,riin 1g;11:7bes , COrilli•`;1 n 1	 ternm	 fies-

ponsabili(la0	 atos ilícitos. Da colpa extra-contratoal.
5. Da compra o venda cla	 Xlandato. Seguro,

x1htlio /-, comodato.
Noções_ gerai, soloa,

7. nos dir,,dos de \-izinlinnea.
8. Ilipoteca C enfiteuse. l'onhor
9. Noções :2A- . 4 . ais sobre sucessão: le g ítima o le s tamentaria. Or-

41 4 4-11 de vocação hereditária,
II). iieranca aeonle 5-.! hiena ‘acanli .
11.	 I IVelltáriOS	 pa 11 ¡URU',

on-w,vro AnxiiNtsTavrivo

Govemo 4 .- administração,
2. 01 .ganiz p ção geral Ii winiinisir;tção iil li a	 Ministér:os e

conselhos. Aula/avias.
:1. O ,D43partamento Administr;divo 	 Se;:viço	 natu-
e t	 eaii.ões,

FuncionaHos	 E-lar-Mo	 los Enuvio-

5. 1 séleção inicial 4- 4 s e u, objetivos.
6. A organização . 10 funcionalismo e a lei e. 281, de 1936. Car-
cla s se, carreira e quadros.
7 , promoção, mereeimento e anlignidade. Permuta. Re.moção.--

substituição. Licenças. Frsrias,
8. N"eneiniento O remuneração. V1nta g4-m5 decorrentes da padro-

nização dos vencimentos; gralificaciies, diárias, ajudas de custo. A
regutan-ctilação das consignacões.

O. ..Xssislémia social zios servidores 4.14.) Estado. Aposentadoria:
4iiN.orsas formas. Readaptação. Aperfeiçoamento.

10. Do regime disciplinar: adverténcia, suspensão, multa e de-
missão; responsabilidade civil, administrativa e penal dos funcioná-
rioS publicas . Readmissão e reintegração.	

Extranumerá-11. Disponibilidade. Reversão e aproveitamento.
rjos: di\ er-as	 - formas de admissão.

MEOWINA LEU"

1. Funçõeë e deveregs do perito médico. Segredo médico: limites
• restrições.

2. Documentação médico-judiciária, pareceres periciais em
féria civil e criminal. Relatórios. Corpos de delito. Atestados. Res.
ponsabilidade médica, profissional e penal,

2. Sistemas de identificação.
1. Sinais fisiológicos, patológicos, terzttológicos, ;lei/tentais, tatua-

gem. Identificação odontológica. .1ntropomeltia. Dactiloscopia
Sua evolução no Brasil. Identificação no vivo e no cadaver.

5. Agonia. Morte súbita. Morto aparente e morte real.
6. Do parto suposto - Sinais de prenhez. Sinais de parto. idade

e niatur :.dade do feto. Superfelação. Da violacia carnal. :Estupro.
Virgindade o", defloramento. Moléstias comunica4.1as. Pederastia,
dornia, bestialidade, ele.

7. Do homicídio. Lesão mortal. Asfixias em geral. Suspensão 4.m.
enforcamento. Estrangulação. Sufocação, stibermesão. Sinais in-
ternos r sinais externos.

8. Do infanticídio. Estudo médico legal 4.10 infanticídio. Se-
miéti/341 criminal respectiva. Comentúrio g ao art. 298 da Consolidwo
das Leis Penais.

9. Do suicídio ern Medicina legal - Aspectos sociais da questão.
Estudo ila li1'.reniiação jurídica da mort/.. comentários ao arti-
go 209 da Consolidação.

10. Das le, ; 13e,s• corporais. Mutilação, deformidade. Instrumentog
vulnerantes. Escoriação ou erosão, contusão, feridas por armas bran-
cas, feridas por armas do fogo, queimaduras, luxações, distenções e
torceduras, fraturas, cicatrizes.

11. Psiquiatria forense. Responsabilidade criminal. Imbeeiii•lala
nativa. Enfraquecimento senil. Perturbação dos sentidos e da Mie-
ligéncia - surdimudez. Afeeções mentais. Estados. passionais. Sonam-
bulisino esponlaneo e provocado ou hipnotismo. Embriaguez. O cs--
tudo si. ,gundo o'n o dupla CO como justificativo do delito.

DEPAIITANIENTO ADAIINISTRATIVO DO SERVIÇO
P15111,1C0

Divisão de Seleção e Aperrefroamenlo
Concurso para contador e técnico de administração

Provas de sanidade e capacidade física

eo nvi linio s 41 e o mParee e r ao Serviço de Iliometria Médica,
do instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, na g raça Marechal
Âncora, edifício da Imprensa Nacional, primeiro andai-, afim de
se submeterem às provas 4Ie sani4.1ade e capacidade física, os se-
guintes candidatos abaixo relacionados:

Dia 11 do corrente, às 11 boraS:
a) Contador:
178. Millon Antonio Buli.
203. Pedro ilezar Can Li
'211 Ra phael Bot tino

Ti :enien de Administração:
21. João Gonçalves Ribeiro.
23. Jos/1 Solto Angelo.
:30. Ivo braga.
25. Alceu :Moreira Pinto Aleixo.
42. Nebagil de Carvalho Teixeira.
49. Lotado Paulo Rothfuchs.
63. Osvaldo da Silva Serra.
79. José Maria dos Santos Araujo Cavaleanth
80. Ricardo Sanmel de Araujo.

102. Pindaro José Alves Machado Sollrinho.
115. Alvaro ..klonso de Morais.
122. João 4(a Silva Pimenta.
128. Cacumbi Cai: .4 1 Maciel.
150. Iguatimozy ( S i laldi de Sousa.
164. PolipM Gonres da Silva.
181'. Isidoro Eanotti.
109. José Guimarães Menegal(4.
200. Eilmil,on Moreira Arrais.

Dia 11 do corrente, hs 13 horas:
a) Contado/.
249. Yolanda de Figueiredo.
b) Técnico de Administração
188. Serafica Marcondes pereira.
D. S. do D.A.S.P., em 5 do 110VeMbrO iii

Braga, diretor de Divisão.

31INISTÉltIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório de Obras

Concoreència administrativa n. 24 para pequenos obras de reparo"
e adaptação em solos do Edifício da Secretario de Estada dp

is to ; e	 111.Ctil"(7 e 7Çe'q5'io s loíoriores •

Pelo nreente pede-se a atenção ,los interessados para O edital
de concorréncia acima citado, publicado no "Diário Oficial" ntámo-)
ro 253, de 31 de outubro de 1940, h, página 20.497.

No logar
"A coneortaMcia de preço será realizada às 14 horas do dia 18

de novembro",

Fizin-

e propriedade, eolidominio. 157,0-

n so e habitação.
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leia-se:
"A Concorrência de preços sei .á realizada às 14 horas do dia 8

dr novembro".
Serviço de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Tnterio-

re, iro 5 de moi:inibia! de 1010. - Luiz Iliblebrondo de R. Horta
Borbosa. ong • idotiro-obefe respondendo pelo exrediente do S.O.

Eserilório de Obras

(,'on•orrl.'neia a(lomiistrotiva n. 26, 2,ara diversas obras de ainplia-
çõo e reforma das instalações hidráulicos c outras do l'alconnto

grieolo :1 Ni/ r ite, • rro ;”(iPg • e??? Viçoso. Minas (;erais.

1( . cOD1 . 01'Ididade VOID a autorização do Exulo. Sr. Presiacri-
to da República, didata de 28 de outubro de 1950, exarado, na expu-
s icao	 011,11	 W.-'21	 p,ioces:.to n.	 05s_10, de f, de ou -

tubro de 1050, são ronxidados ris interessados nos, traballbts, aeinto
aludidos, a se ilier. , votatin até o dia 11 de novembro corrente, de
acordo com	 Código de CI ` I lial k HidadDilci I ' DUID, para a concorrên-
cia dr preços quo seva realizada i 15 horas. do dia 12 de novem-
bro de 1910 tiesle Ser\ iro de Obras do Ministério da Jusliça, otw-
dormido às eoniliçóes 1 itsperifirações que se seguem:

la condição:
Os coo/torrentes deverão provar a existência legal da firma,

liem emito mui se adiam guileS comll Faz : oda, 'Mi in je ¡pai Fe_

1111111. Será ¡amido.t exigida a verlidiii. (1.1 Iii do. dois tf•11.:41S
lo II. 20.201, de 1? do agosto de 1021'

2" condição:
Ci preço 4".' prazo que o proponente oferece para ousio total

4 1,, trabalhos e tertninação integral chis mesmos, deverão ser es-
critos em algarisidos e por exten so, em propostas constantes de
Ires	 ias contidas inci envelopes fechados. com o nome cla firma.

3" condição:
aludidas primitslas ¡ião poderão (111114 .r senão uma fórmula

5.1e inteira SliblId , ãO a 10(1as as condieõos, e esperificações deste
edital.

condirão:
o prazo máximo inwrorroga \-5 . 1 para le•min it ção tola] dos tra-

balhos, será até o dia 30 clo iiiizoinbro de 1910.
54 condição:

Nilo serão acoitas
6" condição:

Não serão acedas propo s tas que contenham tinia redução so-
bro a mais barata nein oito se opoolitiiit a quaisquer preceitos d'.)
1iidig0 do COnlabi I idado da

7" condição:
A presente concorrioicia poderá si'r imolada por ordem do Sr.

INlinistro da .Tostiça, seio que por esse motivo Os conet.r-
reides flireili) ti qualquor intionisticão.

8"
Na hipótese da firma adjudicado negar--ii ti cumprir a soa

piloto-ia. será julgado iiiiiiónoa para outro qualquer serviço vou!
O (ima-oito.

O" cond irão
Plantas, dela-lbes o espoeifietieões serão fornecidas neste S.O.

aos interessarlos, lodos os dias 	 das 11 às 17 horas,
Serviço do Obras do 111inislério (Ia Justiça e Negócios Interio-

l'eS. ern 1 jr'c no\-etolico (le 1950. - Luiz Hildebronda de B. floria
Bnebusa, engenletial-chefe, respondendo pelo S.O.

--
Serviço de Obras

CONCORRi.:NCIA PÚBLICA N. 24

PARA 011111S DIN:EM:As DE LIMPEZA NOS VELHOS PRÉD1oSP1. EsCoLA JoÃo
LUIZ ALVES', ILHA 1)0 GOVERNADOR

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência pública acima citada, o qual . saiu publicado no "Diário Ofi-
cial" ri. 250, de 29 de outubro de 1910, às páginas 20.285-286-287.

Serviço de Obras do Ministério da justiça e Negócios Interiores,
em 30 de outubro de 1910. - Luiz ilittlehcando de B. floria Barbosa,
engenheiro-chefe, respondendo pelo expediente do S.O.

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência administrativa permanente, publicada no Diffrio Oficial de 5
do corrente, à. página 20.650.

Cixil do Distrito Federal

INSPETolltA DO TRÁFEGO Do DISTRITO FEDERAI,

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
toria dentro do prazo de. 48 horas, para responder por infração do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de vcieutos
abaixo discriminados:

Matricula indistinta artigo 366.
ónibus:

M. P. Salgado, 275, 356„ 489 e 766 - Artigos n. 248 C, SI.
Empresa Viação Vitória Ltd. 279, 731, 943 - Artigos 218 L,

218 C, 81.
José Joaquim de Brito, 595, 707, 937 - Artigos 96, 79.

Sociedade Cooperath a dos Chauffeurs - 380, 850 - Artigos 244
L, 218 A.

Mário Bianchi, 153, 56-1 	  Artigo 248 L.
Auto Vinci-ir. Cruzeiro do Sul Ltd. 905, 960 - Artigo 218 C. Si.'
Empresa de ónibus de Luxo Ltda., 445, 1 .16 - Artigos 218 L,

..t.n I

Companhia Carris Luz e Força do Rio de Janeiro, 61, 111 - Ar-
tigo 258 L.

CEUZ F11110	 Comp., Ltd., 300, 889 - Artigo 218 L.
Duarte Almeida & Comp., 561 - Artigo 21:.1
Solho Sales, 757 - Artigo 9 18 A.
Independência Atito ónibus Ltd.. 779 - Artigo 96.
Viação São Jorge Ltda., 818 - Artigo 92.
Itenti secjiça Auto ónibus lida., 852 - Ariigos 218 C,

Carga:
Folix Nunes Carvalho, 9.357 - Artigo 79.
José Silvério Madrugo, 11.780 - Artigo 242 C,
João Si i t res Bastos, 12.322 - Artigo 79.
Ralph	 bess, 12.083 - Artigo 21' C.

Passeio:
Marrondes de Godoi	 - Artigo

Osni. da Cosia, 251 - Artigo 102.
.tinériro Gimil tuzi, 1.012 - Artigo 111.
.‘nlónio Moro. 1.157 - Artigo 257.
Joaquim Lima Castro. 1.000 - Artigo 102.
Mario Garcia de Sousa. 2.108 - Artigo 248 L.
Arislides n Pais Brasil Filho, 1.112 - Artigo 218
Armando Serafito	 5.698 - Artigo 257.
José Maria de Lacerda, 4.925 - Artigo 248 E.
Salvador Alvaronga. 8.139 - Artigo 218 L.
Clilo Barbo sa holzel.	 - Artigo 102.
curtos .Eduardo lI menu, 8.720 -Artigo 79.
Nelson Gaspar Vilela, 0.250 - Artigo 237.
Mannel Rodrigues Lavos, 9.537 - Artigo 218 L.)
Manoel Gusmão Filho, 9.711 - Artigo 102.
Artur Rol. 10.221 - Artigo 248 L.
Narciso da Silva, 10.161 - Artigo 102.
Osvaldo do Oliveira, 10.912 - Artigo 258 L.
Armando Cabral Guedes. 13.200 - Artigo 2-18 14..
p,iir„ Ribeiro de Carvalho, 13.312 - Artigo 102.,
Casemiro Cota Filho, 13.580 - Artigo 102.
Fr.in iklin Batista Moura, 15.177 - Artigo 218 L.
Abel Ferreira Lopes. 1-1.103 - Artigo 86.
Cirilo Matos Dias. 14..510 - Artigo 79.
Armiudo tle Azevedo, 11.550 - Artigo 257,
Alcides Figueiredo Voz. 11.653 - Artigo 257.
António Severino, 15.707 - Artigo 248 L.
José, Ribeiro Morgues, 10.167 - Artigo 80.

Gomes correia, 10.380 - Artigo 80.,
Mario Matias. 10.490 - Artigo 248 L.	 •
António José Dias. 10.810 - Artigo 70.
Manuel Pereira, 17.250 - Artigo 218 L.	 .
Eugertki Veiga Giraldez, 17.472 - Artigo 81.
João Balista de Castro Nolo, 18.881 - Artigo 258
Milton Salgado Sousa, 19.-518 - Artigos 102, 257.
Abrobão Mal ias. 19.938 - .Artigo 102.
josé collo,: de. Melo e Sousa, 20.-190 - Artigo 2-18
Hogo Silveria, n. 21.902 - Artigo 102.
Maria Aririia Mais, 2.835 - Artigo 81.
Arnaldo Gomes Ramalhão, 23.665 - Artigo 82,
Edmundo Janot„ 21.961 - Artigo 258 L.
Diamantino Ferreira do Almoida. 25.608 - Artigo 248 L.
Bernardo cle Melo, 23.630 - Artigo i48 L.
João Duarte, 25920 - Artigos 81 e 257.
Olga Abreu Noronha, 26.110 - Artigo 248
Dorning-os Antunes Azevedo. 26.681 - Artigo 80.
Henrique Placido Barbosa da Silva, 27.999 - Artigo 102.
José Ribeiro França, 28.210 - Artigo 258 L.
Renato Siqueira, 28.922 - Artigo 81.
Custodio Fel Gando Tinoco, 29 .574 - Artigo 102,
João Pollab, 29.7-12 - Artigo 79.
Domenieo Gaito, 29.760 - Artigo 79.
Guilherme B. P. Neves, 30.870 - Artigos 102 e 81..
Ruhino Giovanni Antônio, 21.230 - Artigo 248 L.
Domercio de AITUr111, Camara, 31.320 - Art. 202.
Esti:leio F. Monteiro, 31.011 - Artigo 102 e 81.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreen-

são dos ducTumentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com 11.
previslo no artigo n. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910. - O in:peior.

Inspetoria do Trafego
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuado; no dia 5 do corrente'
Ap. Mário Batista Pereira, Raul Emílio dos Santos, Américo

Ferreira da Silva„Tosé Cordeiro Ramos, Renato Gaudêncio Ramos.
Oscar Amorim, Romero de Avelar e Silva, Erwin Mário Dias de Mi.
randa, Anibal Rodrigues, Mui Sernelli, Carlos Lemos, Antônio Ri-
cardo, Antônio Bernardino, Deolindo Barbosa de Oliveira, Mário An-
tônio Machado de Castro, Pinto, Joaquim 'Gonçalves Ferreira, Frart-

PrnP('Ski'	 ris 10:P7P.

•

L.,
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José João Lara, Fernando Cabra), João Siinóos For-

Rep. 0.
ohsorvacão: A falta á hamada na turma efetiva econclosão

(mal ira e regulamentar) IMPOdará II') pagamento de nova
• -291 do la. .f.)
nspetoria do 'Irá rOga. enl 5 de no\ embr.° de 1910. — O bi spe-

Piolo Estrella.

NIINISTÉMO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Escola de Aprendizes Artirices

'O ESTADO DO 1110 DE JANEIRO
ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE

o:oNSI:MO A. ESCOLA DE APRENDIZES ARTÍFICES NO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO, EM CAMPOS, NO EXERCÍCIO DE 1940
Cluuna-se a atenção dos interessados para o Edital de concor-

;'ancia administrativa publicado no Diário Oficial da União do dia 28
ontubro corrente, iL página 20.8, para fornecimento a esta Es-

cola de !nal criai de consumo, cuja relação geral será enviada aos
mesmos.

Diretoria da Escola de Aprendizes :\rtífices no Estado do Rio de
Janeiro, cio Campos, 23 de outubro de 1910. — Paulo Pereira de
•1r ,l ajo, Diretor em comissão.

Divisão de Ensino Industrial
1'st:01:A DE APRENDIZES ARTIFICES DE SANTA CATARINA

De acordo com o artigo 19 do Decreto n. 13.004, de 12 de junho
de lu I 8, e as "Instruções" aprovadas pelo Sr. Ministro da Educação
e Saud° por portaria tfe 4 410 novembro de 1936, modificadas pela
Priaria n. 114. de 28 de março de 1939, faço público achar-se aberta, 	 Divisão) de Ensino Induslrial
pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar desta data, a inscrição no	

ESCOLA DE APRENDIZES ARTWICEs DE (.i01AZconcurso de títulos e provas provenientes dos cargos de professor,
padrão "(i", para lecionarem rosoectivamenle no Curso de Desenho,

	

	 De acordo com o art. 19 do Decreto n. 1:3.064, de 12 de junina
de 1918, e as "Instruções - aprovadas pelo Sr. ministro da Educaçãona Sp i ,e50 de Artes Grafie,as "composição e impressão) e na Secção
0 Sande, por portaria 1 '	 lo ovembro de 1936, e publicadas nude Artes Decorativas (oficina de modelagem).	
Diário Oficial de 27 do mesmo mês-, faço publico, achar-se aberta,10 5	 never, cada 1.Un dos candidatos proverá. colo documen- pelo prazo de 60 Ks o ssenta)dias, a conta: desta data, a inscrição notos hábeis:	 concurso de Ululo,: e provas para provimento do cargo de professor

,1)	 Ser brasileiro nato ou naturalizado; 	 padrão G, liara ensinar o ofício de marceneiro na secaão l, tra,baumair ter DI:O.-; de IS o menos de 40 anos de idade. salvo se, o Cfni- de macieira.
diddln já vier exercendo cargo de magistério nosses estabelecimentos; 	 Ao inscrever-c. cada um dos candidatos pro\ auá, com doeu:non=nao sofrer de moléstia infecto-mut aaioa, nem ter nenhum tos hábeis:
defeito físico ou orgánico que o inhabilite pura o integral exercício 	 a) ser brasileiro nato ou naturalizado;

eargo, consoante atestado firmado por dois medicos; 	 b) ser maior de lí iruo de idade e contar no máximo 10, sakai
(I) estar quite com o ser\ o nililar;	 se já vier exercendo ogr de magistério em estabelecimento con-
c) ter conduta irrepreensivel atestada pelas autoridades Po li - génere;

riais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-	 t) não sofrer moléstia infecto-contagin •rsu »em ter
!ando, ainda, folha corrida, expedida pela policia do Estado.	 ou organico que inhabilile para o integral exercício do cargo, cun-

Giosidora n-se títulos para efeito do concurso: 	 ,soante atestados firmados por dois médicos;
diplomi da Escola Normal de Artes e Ofícios "Wenceslau 	 d) estar quite com o .servico militar;

13 iz";

	

	
e) ter conduta irceproensivel, atestVa pelas autoridades poli

;iais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes,,jun-iImr rabalho jimrliir rim publicado concernente ao cargo
em concurso;	 Iando, ainda, folha corrida pela Policia do Estado.,;)	 de professor expedido por estabelecimentos oficiais 	 Consideram-se títulos para efeito do concurso;
ou a eles equiparados;	 ni) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios Vchceslau

d) certificado de conclusão de curso em Escolas do Aprendizes	 b) qualquer trabalho inédito OU publicudo, concornente, ao cargo

ei
.411 irices;	 em concurso;

cerlidão de curso de op erários especializados; 	 c) ,tiploma de proressor, expedido por eslabolecimonto
f) certificado de curso :ectmdário; 	 ou a ele equiparado;
!.1)	 ates . .ados reconhecidal:enle idôneos, de servicos prestados 	 certificado do concl(u: -:ão de cor = o	 Ela de •prendizes

CUL oficinas.	 Art fices;
Os candidatos juntarão ao reouerimento de illCrieZ710 11111 01.1 Inal8	 e) certidão de curso de operarios especializados;

dliS títulos mencionados acima, que possuirem.	 1) certificado de curso seondário;
sem juntada de, pelo menos, um titulo, terão indeferido o res-	

• 

ate s tados, reconhecidamente idóneos, de •er n iços prestaduS
p,elivo pedido de inscrição.	 em oficinas.

O e ollirn •'SO de provas para o Curso de Desenho constará de quatro 	 Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição, um ou Inais
purts: escrita, oral, gráfica e prática, assim discriminadas: 	 titu1o.s :Meneionadns acitna, (Me possuirei)].

Sem juntada de, pelo menos, um titulo, rara,' indeferido oProsas escritas e orais de português, aritmética, álgebra, eco-
wetria, trigonometria e instrução nioral e cívica;

	
do de inscrit25o.

Provas escritas de física, clUinuca, história natural e metodologia
	

O concurso (1_-, oro\ as constará de 1 (quatro) partes 	 escrita,
oral, prática e gráfica, assim discriminadas:de ensino de desenho;

Parte escrita:Prova prática de trabalhos manuais;
a) um ditado de vinte a trinta linhas, de antoP . brasileiro con-Prova gráfica de desenho;

temporaneo;Prova oral de doeancia, que constará de uma preleção sobre 	
O) três questões práticas rio artmetica, reine: m imadas com os tra-on trabalhos; manuais..

balhos de oficina em concurso.O concurso de provas para mestre constará de quatro parlist: 	
c) tacnolo g ia de ofício.ora l , gráfica c prática, assim discriminadas:	

Parte oral:Perle eserita:	 a) leitura do trecho em prosa, de autor brasoe .iro eontempo-
a) un i ditado de vinte a trinta linhas, de autor brasileiro roo- raneo, interpretação e sinónimos;

trioporãneo;	 O) cálculo mental:
e) geometria pratica;O) três questões práticas de aritmética, relacionadas com os t

bailios da oficina em concurso; 	 d) principais fatos da história pátria;
e) teeAologia do ofício	 e) fécnologia oto ofício.

• Parte gráfica:Parte oral:	 Consta-O na execução de UM desenho projetivo a nanquim,
leitura de, trecho clii prosa, de autor brasileiro contemporâneo, vidamente Cotado, rol:divo à oficina e orçamento pura manufatura:

interpretação e sinónimos;	 do objeto projetado.

b) cálculo mental;
e)geometria prática;
a' ) Principais fatos e história nacionais;
e; tecnologia do oficio.

Perle gráfica:

Constará na execução de um desenho p ro.i e ivo a n anq ui t n• dov i-
(lamento cotado, relativo n oficina e orçamento para manufatura do
objeto projetado.

Parte preiliea:

Constará na execução do projeto feito na prova gráfica,
O candidato que obtiver media igual ou inferior a sessenta (60)

em qualquer prova será imediatame»te considerado 'abobadado •
impedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a se-
tenta será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito até ema°
vigente.

O candidato inhabilitado somente um ano depois poderá ser ad-
mitido a DOA° COnew'so.

De acordo com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-.
tubro de 1939, o ocupante interino do cargo em i.onetirso será ins-
crito ex-officio, devendo satisfazer as exigacias estabelecidas, dentro
do prazo fixado para a inscrição. O interino ;pie deixar de cumprir
o disposto acima será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prestados polui Secretaria da Escola
de Aprendizes Artífices de Santa Catarina, na chiado de Florianó-
polis, ou pela Divisão de Ensino Industrial do Doparfamento Nacioind
de Educação, no Rio de Janeiro.

Florianópolis, 17 de setembro de 1910, — (.71 1 Rocha ..1401/.01,
diretor.
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Parte prática:
Constará na execução do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a 60 (sessenta),

cio qualquer prova, será imediatamente considerado inhabilitado
impedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver' no concurso, média final inferior a p.
r;seteuta) será considerado inhabilitado.

O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito até então
vigente.

O candidato inhabilitado, somente um ano depois, poderá ser
admitido a novo concurso.

De acordo com o art. 47 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tebro do 1939, o ocupante interino do cargo em concurso, será ins-
crito ex-officio, devendo satisfazer as exigências estabelecidas, dentro
do prazo fixado para a inscrição. O interino que deixar de cumprir

disposto acima, será exonerado.
Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Es-

tola de Aprendizes Artífices de Goiaz, na cidade de Goiaz, ou pela
Divisão de Ensino Industrial do Departamento Nacional de Educa-
ção do Rio de Janeiro.

Goiaz, 5 de outubro de 1910. - Franklin da Rocha Lima,
direi or.

Divisão de Ensino Industrial
De conformidade com o despacho do Sr. Presidente da Reptibll-

Ca de 25 de outubro do corrente ano no processo relativo à Insta-
lação dos Liceus Industriais, faço público, para conhecimento dos
interessados, que serão recebidas, nesta Divisão, até o dia 20 de no-
vembro proximo, às 14 horas, propostas para o fornecimento de má-
quinas, aparelhos, ferramentas, utensilios, móveis o outros materiais
destinados à instalação dos Liceus Industriais de lalanáus, São Luiz,
;Vitória, Gaiania, Pelotas e Distrito Federal.

Os interessados deverão procurar nesta Divisão guia para o re-
colhimento ao Tesouro Nacional, da caução de dois contos de réis
,(2:00010), para garantia das propostas que apresentarem.

A concorrência será presidida pelo Diretor da Divisão de Ensino
Industrial ou pessôa por ele indicada.

O material a ser adquirido abrange os seguintes grupos:,
- Máquinas, ferramentas e utensilios

- Secção de Trabalhos de Metal:.
1. ()fie. de mecânica.
2. Ofic. de Ferraria e serralheria.
3. Ofic. de fundição.
4. Ofic. de modeles.

()fie. de latae e inslal. dom.
Ferramentas p/ a secção .

11 - Secção de Trabalhos, de Madeira:
4. ofie. de ma/Temi via e carpintaria..
2. ()fie. de tornoaria.
3. &Cie. de entalleicão.

Ofic. de acabamento.
5. Inst. p/ espir. lie no.
6. Ferram. p/ a screão.

C - Secção de eletrotécnica ?
• Ofic. de instal. elétrica.

2. Ofic. de apor. o maq. eletr.
3. (Mie. de eletroquímica.
4. Ferramentas p/ a secção.

I) - Secção de Artes Gráficas?
1. Ofic. de tipografia.

Ofic. de encadernação, pantiteão e douração.
3. Ofie. de fototéenica.

- Secção de Fed. do Vestuário:
1. Orle. de alfaiataria.

F - Secção de Trabalhos de Couro:
I, Ofic. de sapataria.

G - Serei:10 de Trabalhos Manuais:
1. Trabalhos de madeira e metal.

11 - 'Moveis, aparelhos, etc.
1. Móveis de madeira.
2. Móveis de aço.
3. Material de copa e cozinha.
4. Fogão, caldeirões, etc.
5„ oeladeiras.
6. Artigos de escritório.
7. Oabin. de Eis.
8. Gab. d (imo.
9. Gabi. de Hist. Natural.

10. Pianos.11 mera r .
de colcboaria.

1 a
14. Cort imotos.

tu. Móveis de Pedrite.
16, Educação Física.
17. Projeção sonora.
18. Camas de ferro.
j9. Relógios elétricos.

III - Aparelhagem elétrica
1. Sul,--esiação de transformação e distribuição subterrânea 44

eue egia elétrica IWI 1 P, as oficinas.
2• Quadros e ramais da distribuição a gerem montados nas oficinas,

inclusive aviam para ligação das máquinas.
Aparelhes de iluminação, lampadas e acessórios.
As relações de material, cópias dos desenhos dos móveis, amos-

tras de tecidos, bem como quaisquer informações serão fornecidas
pela Divisão de Ensino Industrial.

No dia e hora designados, os concorrentes deverão apresentar á
Commissão da Concorrência, em envóIncros separados, a proposta, em
quatro vias, e os documentos de idoneidade, acompanhados da guia de
recolhimento da caução.

Constituem documentos de idoneidade os recibos de pagamento
dos impostos federais e municipais e atestados de boa exeoção dada
a fornecimentos análogos, podendo tais documentos ser substiluidos
pela prova de inscrição no Departamento Federal de Compras.

As propostas conterão, além do preço, por unidade, de cada arti-
go. em moeda brasileira, e do prazo de fornecimento, a descrição mi-
nuciosa com indicação de marcas e Origem do material a ser forne-
cido acompanhado de prospectos, fotografias ou desenhos.

Sempre que se tratar de material de marca pouco conhecida, de-
verão ser apresentadas amostras ou indicação de instalações executa-.
das nesta caoital, afim de serem examinadas pela Comissão.

As prop, , stas deverão conter, separadamente, os preços para cada
Urfl dos Lie( d s acima citados, e referir-se ao material entregne, devida-
mente mooliido no respectivo estabelecimento e em condições de fun-
cionar.

As máquinas, além de montadas e fixadas devidamente, terão
os seus motores ligados à rede em distenda média de dez (10) me-
tros com fio de 3 capas de isolamento, em tubo rígido pesado em-
butido.

Cada motor será provido de um .interrupter, eme fusíveis adequa-
doa, em caixa de material isolante, tipo "Brwra Boveri &, Comp.", mo-
delo HB 1, de comando manual ou similar.

Todos os estragos ocorridos durante a montagem deverão ser
restaurados pelos fornecedores.

O prazo para o fornecimento não poderá exceder de 31 de de-
zembro do corrente ano.

Em caso de empate, será preferido o concorrente que se proP il
-zer a fornr^er o artigo PITI menor previ.

(is (i,- , inientos de idoneidade serão examinarias pela Comissão
avive da Hiertura da prososta, não sonde abertas as dos concorrentes
que não «no n] julgados idóneos.

As priowiras vias rias propostas, como as esPecificações,
prospecles, fotografias e desenhos, mo' lhes forem anexados, deverão
ser rubriendoe e convenientemente s lados em todas as folhas com
um mil sais de selo federal e dovenia ', réis da taxa de Educação e
Sande.

Os pi . i . e . .)s serão eSel'i[ -	 rui algarismos 4 , não de-
Verão apresentar rasura s7 ,	 e entrelinha.

Os pagamentos serão feiLos peto Tesouro Nacional após a en-
trega do material.

O material poderá ser aile si ;e ido, ao todo ou em P ar t e , conforme
melhor convier aos interesses do serviço público.

Bit). 1 rio novembro de 1 950. - Francisco Mon! aios. direlor ria
Dirjs;b,ri .Ensino Industrial.

Faculdade Nacional de Medicina
De ordem do sr, diretor, professor Fróes da Fonseca, faço pú-

blico pelo presente edital haver a Congregação da Faculdade Nacional
de Medicina, em sessão de 29 de outubro último, aprovado unanimcr.
mente o Parecer da Comissão examinadora do concurso de Medicine
Legal, que conclui pela indicação do candidato, dr. Gualter Adolpho
Lutz, classificado em primeiro lugar, nos termos do § 20 do artigo 30
da Lei n. .114, de 4 de junho de 1937, per quatro indicações parciais.

ri=lecrelaria da Faculdaile Nacional de Medicina, 4 de novembro de
1910. - Aloysio Caminha Comes, secretário.

Serviço de Aguas e Esgotos do Dislrilo Federal

PAGAMENTO DE PENA DAGUA DE 1940 - ZONAS oo 7.0 DISTRITO
De ordem do sr. diretor do Serviço de Aguas e Esgotos do Dis-

trito Federal, faço público para conhecimento dos srs. consumidores
que, de acordo com o Decreto n. 24.732, de 14 de julho de 1934, serão
arrecadadas, de 6 do corrente a O de dezembro proximo as taxas de
pena dágua do exercício de 19“), refereutes aos predios situados ou
7.0 Distrito, distribuídos pelas seguintes ruas:

Acácias -- rua.
Acarai-11 - rua.
Agra Filho - travessa.
Alberto Campos - rua,
Alegrete - rua.
Alie - rua.
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Almirante Alexandrino	 rua.
Almirante Gom gs Pereira — 'na.
Almirante	 — rua.

liniranío Tamandare — roa.
Al n aro Chaves — rua.
Andrade Pèrlerce — rua.
André Cavalcarte
Angresse — travessa.

?n rendonça — rua.
António Vieira — tr;.ve,sa.
Aprazivr1 — rua.
Arão Reis — rua.
Araújo Gondin — rua,

iisides ESpinola — n lta.
Arnaldo Ou int ela — rua
'Artur Araripe — rua.
Aseurra — ladeira.
Assunção — rua.
Ataulfo de Paiva
'Atlântica — avenida.
Augusta — rua.
Aura — rua.
Aurea — rua.
Bambina — rua.
Batista da Costa — rea	 raVPSS'i

Barão cle Guaratiba -- rua e L'ave--s;
Barão de Jaguaribe — rua.
Barão (te Itarnbi — rua.;
Barão de Oliveira Castro — roa.
Barão de Pet-2ópolis — tua lraN
Barão da Torre — rua.
Bartelomeu Mire —	 .
Belfort Itôxo	 rua.
Benjamin Cmistant
Bento Lisbúa —
Ber»ardino dos :3.anlos —
Botafogo — praia. •
Buarque de : n tacedo — rua.
Carninhoa — rua.
Campos de carvalho — itt a.
Candido Mendes — rua e trav.
candido de oliveira — rua.
Caniço — caminho e in'a ia.
.Capriédamo de Abreu — roa.
Capitão Salomão — rua.
Cardeal Arcoverde — prara.
Cardoso junior — rua.
Carlos de, Campos —
Carlos (ócs — rua.
Cassdano — trav.
Castro — 1;:deira.
Cateto — rua.
Cerro Curado — ttav. 	 lad.
Cinco de Julho —
Clarice India do Brasil -- roa.
Coelho Neto — rua.
Comendador Fon=.era —• rua.
;Concordia — roa.
Conde de Afonso Celçso — rtra.
Conde de Baenendi — rua.
Conde de Icajã — rua.
Constante Jardim — rua e1 av.
Corcovado— rua.
Correia Dutra — rua.
'Correia do Si — rua.
Casnie Veflto — rua.
Costa Bastos — rua
Costa Ferraz — rua.
Cruzeiro do Sul
ClIpCrtill0 Durão — rua
Delfim Mereira — rua.
Dezenove de Fevereiro - - voa.
Dezeê. seis de novembro — mia
Dias de Barros — rua.
Dias Ferreira — rua.
Doi.9 de dezembro — rua.
Dou Pedrilo — rua.
D. Ana -- rua.
D. Antônia	 praia
D. Estrela — rua.
D. Mariana — rua e trav.
Dr. Julio Otoni — rua.
Dr. Sousa Lopes — rua.
Doze de Maio — rua.
Duque Estrada — rua.
Duque de Caxias — praça.
.Durão -- ladeira.
E — rua.
Eduardo Guinle — rua.

Elvira Machado — rua.
Epitácio Pessôn, — rua.

Escadinha da Marta — rua.
Enricles de Matos — trav.

— rua.
Farani — rua.	 .1

rn 10 — rua.
Flamengo —• praia.

.tos Santos — rua.
F e rnandes (... n thinarães
F,earuido Ozúrio -- rua.

n_! • • /. —

— traves:a.
..y ...rceira Viana — roa.

--	 rifa .
roa e É;

.1 . tiNa Cuinuarãe.., 	 - roa.
oitle da Sandad .? --- rua .

rli 	 ndrad,	 rua,
Erança
Francisco Mural ti • - cua.
Frederico if.yer — rua.
t...,ago Coo ti	 .

ea - •-
t Jenerzi Ari	 -_ roa.,

eneral. 1tiun	 -- rua .
General Gal vau rda.
c;eneral Garzon -- rua.
ccneral Cliverie — rua.
General folidoro '-lia.
(._;,`11 n 1'a1	 SC	 , !r1:11 -1.1	 .

if.'114`1':11	 1.111.11Za

0 1. 11 1 ,1';11	 1-	 — rua.
- rua e hoielra.

Gouralves — rua.
árazes	 rua .

— rua.
—

—
liern p. I1PgildI)	 1-lha

I1ilniw;10 (li;	 I." •
ti iii 1 — rua.
1	 til tia
Ind i ana --- rua .

-- rua.
1 ,• i Heti	 - -
Jardim Bota loco

etin	 -	 estrada
Jeróninio	 -- rua.

— 1 1::IN

João 13org..-_.5, — rua.
João
João Lei1
sir ião Lira — rua.
3,!tiquini	 rl iii li	 -- rua .
.I..,aquim ria Silx a -- rua.

• aia- e praça.
Lagoinha -- I rav	 t n ecu eest.r.

_Leite Leal — etri
t ou de Paula Ylactiadu — as enata.

Lopes	 ¡Inas — rua.
Lio iá	 -
..11agnr".)11;;:,	 roa.
Maior .1...re [las — roa
.Mantiel	 if	 — ; . 11 st„

onel 1:arneiro — rua.
Nielneyer — rua .

n ku . e,dial	 Verrecra — rua,.
riet.a	 I raN

Mário Portela	 - roa-.
-- rua .

ro les de bra	 — rua.
Ma p(iiiès de Olinda — rua
:Ntarrinès de lin,lo — rua
Maripir^,s de S. Vicente —	 'ia
-Alai:quês de Saburá — rua
Marquesa de Santos — rua

rt ins Ferreira -- rua
ins Ribeiro --- rua

.Mal	 rua
— roa

Meireles — lad
Melo Franco	 av.

narrei —
Miguel lie	 \
Miguel Rezende — rua
Ministro Viveiros •te Castro — rua
111oeoca_ — rita
Monte Alegre — rua
Montenegro — rua
Moura Brasil — rua
Mundo Novo — rua
Muniz Barrela — rua
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i‘luratori	 trav.
.NItirtinlio Nobre — roa
Nascimento Silva	 - rua
Nula! -- rua
Na \-ttrro — rua e tray.
1;eves	 rua e largo
Niemeyer	 av.
Nossa Senhora de Copacabana	 una
Nove d, reNereir.,	 rua

Oridenlal	 -1
Otávio Guimarães	 roa
()ri i	 -- rua
olrgário Maciel _	 rira

Fausio --- rua
Drieme	 rtia e I rav
tir,ina da	 ----

Viih ril	 1/4'

\ n 1141,1 Cru/ --
iif 1 . 1	 S1 li111 1 1	— •	 I'llit

Pacheco Leão — rua
Padre Januário -- roa
Padre ligoclino
Paiiieivas — rua
Pahoeiras —
Paraizo — roa
Pariris — rua

av.
rua

pw,h, — roa
Palito Barreto -- roa
Palita Matos — rua
Paula Ramos -- rua
Vaisaion't -- rua
.Pedro America -	 rua
J'eixole — lai.
l'ereira da Silva --- 	 tia
Peri — rua

— rua
Pinheiro Guimarães
l'inheiro 'Machado — rua
Pinheiro — beco
Pinto — praia
Pinto Martins _. coa
Pinto da Rocha — rua e trav-„
Plano Inclinado — trav.
Pompcii Loureiro	 roa
j'ortugal — av.
Prazere , — trav.
Professor Abelactio Loho	 av.
Prog re , so — rua

-- rua
Prudente 111! .N1( b riliS	 rua

Bainha	 tr lliiiuuiiei .-	 rua
Bati' Guedes -- praça
Raul Pompea — rua
Real Grandeza	 ;tia
Ite‘lenlor — rua

— rua
Ililteiro	 roa
111()	 itt-'1•0

1(11:1 Ludolf —• roa
Rodrigo (le Brito -	 rua
Bom& de. (larvado' — rna
Bunlania — rua
llussel — rua
Ititi itarbo z a	 av.

,Salgueiro — beco
';',a1vad..e. correia ___. rua
.Saiila Cristina -- rua e lad.
Santa Heloisa -- ruiu
Santa Tereza — escadinha e lad,
Santa l'erezinlia	 trav.
Santo Amaro — rua
Santos 1)111-1)(.011t —

— 11,1a e trav,
João	 -- rua

São Manuel -- rim
São Salvador — rua e praça
Saturnino de brito — rua
Selpas1 ião l'.:teerila -- rua
Selo nona. — rua
SPII:O10 —

Sei laliOr	 --	 I'lla

Senador Pedro Veltio — rU
Senador Vergueiro — rua
Silveira Martins — rua
Siqilai ri CaTTIPOS — rua
Smith de Vasconcelos — rua C tad.
Soares Cabral — rua
Sorocaba — rua
Sílvio 1(01.11(r0 — rua

Tabajavas — lad.
Tabira — rua
Tavares :Bastos — rua
Taylor — rua
Teoto\nio Regadas —
Teresa Guilllarães —
Teresinba — rua
Tere/Opolis — rua
Tiliagi — rua
Toldas do Amaral — rtla
1 . 11/O — rua
Ti ;ouro — rua

E inari — rua
-Viana — lad.

toria — rua
'Vieira Souto — av.
"Vila Uiva — rua
-Visconde do Albuquerque —

H,V011(1P (IV 1 1NII1(laí —
▪ SCOI Ide de Ouro Preto — rua
Visconde. de Paranaguá — rua
Visconde de Pirajá — rua
Visconde de Silva — rua
'Vista Alegre — rua e trav.
l'idontários (1;1 pátria	 tini

Ipicaega -- rua
Z — rua
%Atara — rua

Terminando o prazo mareadb acima, a cobrança será feita com
5 c/c, de MIO lia rIté 30 dias depois de vencido. No segundo niés de atrazo,
a multa SI`rá elevada para 10%.

Findo o último prazo SPVII SUpPilliid0 O "enrice imente aos prédios
em dado,

Para cobrança dv.s taxas só Si tomará em consideração as re-
clainaOes feitas dentro tio prazo fixado neste edital.

Os tinir/leis recebedores funcionam na sede do Serviço de Água e
Esgotos, à rua Riachuelo 287, de 11,30 às 15 horas de todos os dias
úteis, exceto aos sábados em que se fecham às 13 horas.

S peção de Expediente, de novembro de 1910 — Thcophilo Dia$
Ribeiro, chefe da secção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE coNTAS
Prol . , 11.806 — Pelo presente edital ficam intimados [datas

Angusto Calão, ex-agente do cortejo de São Miguel de Guimarães,
Estado de Minas Gerais, e os tseus fiadores Augusto (lesar AlN'es
Oliveira e Benjamim Coelho Leão, para, no prazo do trinta (30)
dias, contados da data da publicação deste, recolherem aos cofres
públicos a impor:floria de 5:1338122, aleanc,e apurado no processa
do tonlada di.? contas do dito afiançado, relativo ao período de 1 de
janeiro de 1910 a 28 de maio -de 1917, a cujo pagamento, bem assiin
ao dos juros da mora devidos, foi condenado por acórdão de 28 de
fevereiro de 1939, sob pena de execução judicial.

Diretoria de Tornada de tlontas. 11 de outubro de 1910. —
José de Montes, diretor.

Tribunal de Contas

	liiTll'I(uitl.	 lil • rentADA DE CON1'.\ti

— Pelo preserde edital Pealo intiolados or; herdei-
ro- o-le O. ltosa Godói, ex-escrivão da Coletoria de Rendas Federais
em Teixeira Soares, Estado do Paraná para, no prazo de trinta (30)
dias, contados da data da publicação deste, alegar o que for a bem
de seus direitos, constituir procurador na sede deste Tribunal ou
produzir documentos sobre a importancia de 3198240, ou, ainda,
declarar o (tomicilio, para o efeito do sai , nele notificado das de-
cisões proferidas na tomada de suas co!',ia sejam elas interlo-
cutúrias ou definitivas.

O débito provem de selo de nomeação não pago no período de
16 de fevereiro de 1931 a 11 de abril ili 1932.

Diretoria de Tomada de Contas, 11 de outubro de 1910. —
Jost'	 Moro es. diretor.

Tribunal de Ondas

011SETORIA DE TOMADA DE CONTAS
1 , , , or. 15.633 — Pelo presente edital ficam irntiinnuilos os li:r-

deiros ou sucessores de D. -Virgínia Müller Flores, ex-agente do
correio de Ereebiln no Estado do Rio Grande do Sul, para, no prazo
de trinta (30) dias, contados da data da publicação deste, reco-
lher aos cofres públicos a importAncia de 36$0, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas relativo ao período do 30 do de-
zembro de 1920 a 31 de dezembro de 1921, a cujo pagamento foi a
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responsax-el condenada por acordão de 28 de maio de 1940, sob pena
.le	 fila' a alienação a,imini.strativa da respectiva fiança.

ale.ance	 pro\ coleai() de selo de immeação (Rio não foi
II

Diretoria de Toronda 111 , COlitittS, 14 de outubro de 1950. -••n-n

.11	 a diretor.

Tribunal de Ondas
'1.'()N1A1).1 DE C()M.'.1S

Proc. 2.201-19 — Polo presente edital ficam intimados os her-
dejros do major je.), ( .• NOV:i	 respole.:.a\ (•1 pelo adinntaniRolo de.
160:0008o, fejt() 1fl Caixa Nilli!ar .1rças (4por:leões ir)
Norte da Itein'iltlica, em 1921.3, para noi prazo de tri p la (30) dias,
coiliados da data da publicação dosto), recolherei-o aos e,,,flys

1.4 a immrtancia. de	 alcance apurado no procosso l	 f.0111.1–

da de vollf	 dito r.,sponsavel, r(Ontivo fll, mesmo p,-.rio))1,) 	 de
1920, a tijo pagaimmlo, hoin ttssim ao dos juros da mora thwidos,
mi (modeliz(4i() por aro-dío,	 28 i 	 ultimo, sob tkeiiii	 iex-

(II 9 judwial.
Diretoria do Tomada de Contas, 11 de indolor,/ de 1050,

, h ) .,;é	 t'S., I irol or.

Trilmnai de Ccmlas
IflaEToalA 1)E ".1 .GM'AD.1 1)E: coN'E\S

? -- Peio presento fiva intimada Ade/nide
Ntmes •_tlatos, ex-agonio postal de Glirerio, Estado do Itio) de Janeiro,
para no prazo tio trinta (30) dias, contados da dat:t oia publicação
oesir, rermiher aos corrus públicos a importância do 1:,388-1, aleamo
,tpurado no tirocesso do tomada ohi suas contas, relali\-o ao período
de janeiro) a 20 de maio) de 1937, a rujo pagai-tient°, loein assim too dos
juros da mora devidos, roi condenada iam. :J • ordão de 11 de junho ul-
timo, sol) pena de ser foila a alienação admitiistrativa da respectiva
Hança	 consequente o\ecução

t:irerlotria n ii! Tomada rli Contas, 11 de outubro de 1950. — n4é

.11,n.0o,,,,

Triinmal de Contas
inaLconi.x •I n E TWIADA ryy: coNTAs

Pi s oe. 1.751-38 —	 preseole edilal fica intimado o Sr. llo-
!nevo iteredia, porloiro do 10,iiiito 'iriltunal Eleitoral no Itio Grande
do sul, para, Do prazo lb! I rin i a	 k•on01,10:z., da olaia ola pMilicação
eteste. rocollwr ao	 'ii'	 pIlIlicís ti importância III!.	 ftl 9, ;kleallee

.4 1)111 . :1 1 .1 1.1 no processo de ton-wda	 suas contas relativo ao adianta-
moolto	 sei,, ec . itos til reis; t i.5o0s0f,i,	 COMO 110

i 11111	 itcira devidos. , foi condenado po. tr Aco5rohoo kle 24) de de-
iembro de 1938. sob pena de ser Feita it cobrança executiva.

iurectorja de Tomada de o',ontas. 15 de 11 1 1(.111)N 114' 19 10. —

31,J41 , v, diretor,

Tribunal de Contas

	

med :.-ronIA,	 Toxy n i),‘ FA :. C. iNTAS

nesta Capital, com a área de 23m2,50 para o edital de aforamento
n. 8. 1'5/adie:ido ás lis. 18.071 do "Diário Oficial" de 20 de setem-
bro de 1950. cujo aforamento foi requerido pelo Sr. Antdnio Carlos
da Rocha Fragoso.

:.0)ccão do Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
da 'União no Distrito federal. 21 de setembro de 1910. —
Fráe.-. Aux. Esc. da classe 18 do Q.S. — Visto. — 3, 	 .5i/cal
J"e ';u. chefe de Seet.50•

1)ireloria da 1fespesa
De ordem do Sr. diretor da De,pe,a	 0ea conv)(1:-Cl) a. compare; , , , r Ho dia 12 do novembro, as 11 111114, 110	 oceãol'i'':iliifi	 ii	 :ki , reício Pcot'issional, ri i l emz ionkni. do Minis-

ferio da Viação. 11, 001 Carneiro de Sousa Bandeira Filho, afim
ser submetido à in s iea„. im 11	 tmole, para que possa ter sobição
req,ierimento lO I:t de hiti iro tle 1007, de que trata, o le.oeessa
fichado sol) o número 59.!, -)1. de 1939.

II' OiHadia 1/i-er,c • ia	 It 0-,..pe .za Públiea (1..)
ha], :11 de ontid),..) rio 1 II . -- Cartas Pinto do Casf ro,

Caixa. de Anmrtizaeão
11117 em.Ni	 ro 1U:	 DO	 ,	 orriA

O dir.'har, dando ..::mprimento d rod,ij, da Junta Admioi.:-
trali\ a, ia..,..rf•Lbia em	 li	 r,11 •Iiir,1 p0i1ximo	 Lndo,	 pio	 il'i':tlf](Ila ah,: . [ora tI,con,,o1.-..m./a para f o rneHmen!o do r( idttlas do I) ip..1
moeda .ie	 L.onvida IS	 l!..1 -13 . 1(1 , O se	 11.1 )01
nesta caixa, dentro olo ora/o de 001 dias, a O0.IHI	 III 1)D1die:0:5 o destedado.

5 do novembr,,,, 0, 7 1910, — Glta 1 un ,2	 a s
-----

11r i m p taniento Federal de 4:olopras
EM .1 HIlde dl` n 10-K111 n 1 lo 5v.  diretor verill, foram Mipo..f.13

multas por	 ifl)li1fttiii	 lo propostas ole fo-, , necijoeoto: , ,/,.
do colo o :irl.. O. '..s; :12, do beeroto 11.5.87;;. ti,. .2r,	 imdb, ,1„ 1;110,
as lii'tivar al)aixo reirrionada,..

Palito ii . Salg ado —	 210.032-1 — Podido 3-1.
\birio .1mado ACia. _ 1/e
Rio de Janeiro, 5 de noxe, 11 15 1 - 0	jp,becr(d (;,
diretor.

1)(1)arlillilent()	 (1(f CtilfilWaS

r;.1)11.1:0,!,1Ujj	 1]1 	 'Or111)1':1s	 I t t:	 0	 'ünii:'i 1	 if 
8 111hores	 111_10, de acocdo 01101	 narargrafo E°,	 : . t. 31,
0,) Decreto jj,	 do 2(5 de junho (10 1010, solicita, para o .Iia
/1 oie noveruhr,-) do tolo, ofertas de coia,,-;;es otira	 asre.pi
vonIardes da rt_dação aiiaixo. roja; espec,,Deaeõpg	 asbarn
das no local des ido. na sede do Depaill:iteolo, à 	 Ax-eilida. Graya
Araolia ii. 62:

Edital de classe o.	 571:
;11. titer t al: Vo-toos para plaina.

1.1i
0r(e 	 12.203 — Pelo prsente edital ficou'. intimados 1)st ber- 	 !ti. I I.

dejres

	

	 sucesores do Sr. Arnaldo Alves Ferreira, ex-porleiro do
Nlinisto.", r i o da Agricultura. Ind n 'islria 1 Comereio, piira. no pra-

	

to de trinta (00) ¡lias, comdados da n lata ola publieu,ão ,te doientos e 	 (5):.9'5(;-."‘".
6.1.5.1J3.trinta e cinco mil o ii11/.11[U5 D 1 is, n . 2352 .̀.. de saldo não recolhido,

	

rohfGrme O atranco apurado no processo de tomada ole suas contas 	 Ol7j.127.
n. 12.200, relativo ao aditmlamoido tI 	 1:00011, 011	 li 	 pelo Avi-	 615-559.
o	 Rio. :"-n de novembro de	 —	 Junrivrirn Ayrcs,0 - 9(11 - ( ie 18 de abril d e I911. a ru jo Pagamento, beff) n gSiro ao

	

dos joiros da mora olevidos, roi o illeSMO rosp,insavol (. 011 , 1 i-9w/1u por	 ria lnvisão Ge-nereial„
:Icordin de 28 lle riam n de 1910, sob pena ole sor feita a necessária
cobranra exeeutiva, Departa.neido Federal de Compras

glê	 (bs. 01IAI/M . 0 de 1911), — José
.11(woes, diretor.	 O D-partaniento Federal de Compras leva an conhecimento dos

senhores interssa los que, de ‘,. te01, (10 nom o p,,:eáafo 1 .0, art . 01.

Tribunal de Contas do Decreto n. 5.870. de 23 de junho) de cito, solicita, para O ,1111
12 de n movebro de 1h41, oferta:.; de rota . :ões par	 =,-a 0	 regoisi,:õe3

DIRETORIA DE. 'rom xiilA DE r.oNTAs 	 constantes da relneão abaixo, cidas	 acham nrixa-

	

p ”oc. n. 11.140 — Pelo presente edital fica intimado T.e,opoldo 	 115 00 locai devido , 01 "ie de do De l i:Ir i am. uto, à. A\ cuida Ijvar:a

rederieo Pereira, ex.-tesoureiro tlo 1)11.'Itrasi1eiro. para, no prazo Aranha n. 62:
l:	de trinta (30) dias, contados da data fia publicação deste. recolher 	 Edital ie 1_,asse n. 177:

aos corres públicos a importância de 6090, alcance apurado DO pra-
Material: Para automovei;.

cesso de tomada de suas contas relativo ao período do 1 de janeiro

	a II de novembro de 1921, a rujo pagamento, bem assim ao dos	 Requisições
, juros ria mo .m, devidos, foi condenado por acordão de 7 de. março " 141 . 087-B.
do 1939, sob pena do exocuçflo judicial. 	 801.902.

Directoria de Tomada de Contas, 11 de. outubro de 1910. — Jose' Rin, 5 de novembro do) 1956. — A. Joliqueíen Ayees, diretor
.11'.n 0of.'R. diretor.	 da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento do3
rpm/. DE AFORAMENTO NT . 8 (sum.1ruo)	 senhoresenores interessados que. de acordo com o parágrafo L°, art. 31,

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional, chamo a atenção do Decreto D. 5 , 873 , de 2,3 de junho de 1910, solieila, para o dia
dos confinantes e de quem se interessar pelo terreno de aeréseido 12 de novembro de 1910, ofertas lie 0o10e5e5 para as requisiés
de marinha localizado nos fundos do prédio n. 62 à rua Pedro uives, constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixa-

Diretoria do Domínio da União
Departamento Federal de Compras

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
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das fio local devido, na sede do Departamento, n.4 Avenida Graça
Aranha o. 62:

Edital de classe o. •78:

Material: T)e automovets;
Requisição:

155.126.
615.466.

Edital de classe o. 170:

Material: 'Máquina .de gi,impear papeis.
Requisições

102.025.
113.1,16.
615 . n 55 .
801.810.
105.001.

Edil :31 fie CIII,Se TI. 481:

Mater:al : Eneerade,ra eléirica.
Requisição:

105.062,
128.086.
152.036.
Rio, 5 de no\ elidir() de 1910. — A. Junqueira Agres, diretor

da Divisão Comercial.
-

ne lmrtamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos

tzenhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.°, art. 31,
do Decreto n. 5.373, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia
12 de novembro de 1010, ofertas de cotações para as requisições
roi -Mantes da re l ação abaixo, cujas especifieaeões se acham afixa-
das no local devido, na sede do Departamento, à Avenida Graça
Manha n. 62:

.	 Edital de classe, o. 184:

Material: Uniforme de brim.
Requisição:

203.022.
225.011-A.
606.011.

Edital de classe o. 485:
Material: De laborai 031'.10.

Requisição:
201.007.
011.100.
llio, 70 de no\ embr.., de 1910. — A. Junqucira A yrr g, direto'.

da Divisão Comieved.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Fetter,d de Compras ieva ao contoscimento dos

senhores interessados, mie, de ae,- . ,..do com o parágrafo 1.0, art.
do Ocerelo n. 5.873, de 16 de junho de 1910, solicita, para o dia
12 ele 1101 cultivo de 11'10, ofertas de cotações para as requisições
constantes da velarão abaixo, rujas especificactTrs se aclimo afixa-
das no local de ido, na sede do Pepartarnento, à Avenida Graça
Aranha o. 62:

Editais a [lisos
Requisições: Materiais:

108.080.	 Bomba poeumat;ea de esgotamento
132.155.	 Caixa ciiindrica de papelão,
151.031.	 Expeli

Frn TITTI • eir0 iCIT'a gasolina, etc.
I15.125.	 Engeuharizt.
202.008.	 Eletrico.
202.011.	 Vergalhões, chapas de latão, ele.
202.015.	 Carvão. verniz, lacre, 	 'te
221.006-A.	 Expediente.
002.152.	 Extintor.
002.150.	 (Insulina.
002.101.	 Ceifadeiras
002.429.	 Aeumoladores.
012.157.	 Do oficina, ele.
Rio, 5 (te novembro de 1910. — A. Junqueira Agres, diretor

IN Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

,) Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31,
do Decreto ri. 5.873. de 26 de junho de 1950, solicita, para o ciia
11 de novembro de 1040, ofertas de cotações para as requisições
con s tante s da relação abaixo. cujas especificações se acham afixa-
das ao local devido, na sede do Departamento, à Avenida Grua
Aranha ii. 62:

Edital avulso:

Requisições: Material: Aço corriam.
101.510/11.
Rio, 5 do novembro de 1940. — A. Junqueiea Ayrcs, diretor

da Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo E°, art. 31,,
do Derreto Il. T.3.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia
20 de novembro de 1940, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, enja,; especificações se acham afixa-
das no loval devido, na sede do Departamento, à Avenida Graç,,
Aranha

Edital de classe n. 180:

	

Material: Avião Cossna,	 cabine. bi-ntolor.
Requisição:

902.165/106.
00').167.
Rio, 5 de novembro de 1050. — A Junqueira Ayri,s, diretor

da Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras

Na relação das requisições com ofertas para o dia 8 de IOV?ii1-
lii o,

Onde se lé (D. O.) o. 255, página 20.653, de 4 de novembro.
Edital av.ilsos: 1'26.007/79 material — Fotômetro Litz, etc.
Leia-se: Editais avulsos: 126.077/79 —	 Fotômetro

Leitz, ele.

Serviço do . Pessoal

O chefe da Secção Administrativa da Diretoria do Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda. de ordem do senhor diretor,
convida o Sr. Dagoberto' Pádint Sales, ex-fiscal da inspetoria Geral
de llaneos, a comparecer na Sessão de Assistência Social, de.ste Mi-
nistério, sita à Av. Rio Braneo 47, 1. 0 andar, afim de SC Sob-
Meter à iTII-rP oçã O do Sande , para eleito da readmissão pretendida
lio processo o. 51.100-36.

(1 chefe da Senão Administrativa da Diretoria do Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda, de ordem do senhor diretor,
convida o Sr. Frederico Pinho. na qualidade de procurador do An-
tônio Vicentini. a comparecer a esl e Serviço, afim de melhor es-
clarecer o assunto de que trata a petição protocolada no Tesouro
Naelottal, sob e o. 60.476-40.

	

—	
Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONT.‘1;II.11)A1mr:
N 80

Di' 01'111.111 do Sr. diretor da Diretoria do Domínio tia União,
convido o Si'. Joaquim Lotireeçti a coire.tirecer ao Serviço t.te COr•-•
labil idade deSta DirétOria ( 5.° andar do Edifício do Instituto Na-
cional de Previtineia, mia rua Pedro if,essta esqiiina (rim rua Méxi-
co ), afim de efe t uar Pagament o de aluguéis atrasados dos lotes de
l O r rOTI O mm. 023 e 611, da quadra 51, do Cais do porto. (Prwesso

7.21:6/10,.,

MINISTÉRIO DA N'IM.A0 11-.2 °BUAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Ilrasil

coNCGIIIIÊNCIA ADM1N1sTRATIVA N. 37

Para fornecimento. tiairoale O ano de 1910, dc livros e publira n-fies
Cluona-se a atenção dos inter,...ssados para o edital o. 37, de

1910. publicado à página 20.261, do Ditírio Ofieiai n. 251, de 29 do
curcente, relativo ao assunto acima mencionado.

Ramal. 51 de outubro de 1940. — nyelo Marinanni, SCOVOT

Departamento dos Correios e Teléorafos

OBJETOS COM VALOR DECLARADO CAIDOS EM REFUGO
DEFINITIVO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de objetos com
N .alor declarado, caldos em refugo definitivo, publicado fio Dicirie Ofi-
cial de 28 do corrente, às páginas mis. 20.290-91.

Administração- do Pôrto do Rio de Janeiro -

Fica, pelo presente, intimado o sr. Arquimedes Pereira Amorim,
conferente indico 111, desta- Administiação, para comparecer á Comis-
são de Inquérito, instaurado pela Ordem de Serviço ri. 1.586, de 5 de
outubro do corrente ano, n.. sede da Policia Interna da Adminis-
tração do Porto do Rio de ,Taneiro, sita á Avenida Venezuela ri. 201,
primeiro andar, na data de 5 de dezembro proximo findo, ás 15 horas,
para prestar depoimento.

(C. 10.110 -- 5-11-10 -- 39$5	 n Vele3.)
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MINISTÉRI3 DA AGRICULlURA
Colisellio Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas

LABORATORIO CENTRAL DE ENOLOGLA.
Chaioa-sea ateAção do,s interessados para o edital n. 33. pu-

blicado no 'Diar; 0 Oficial" fie :3 1 de 0'.1tObrO de 1950, à pagina
/i	 :012

Divisào de Fomento da Produção Animal
1NsPEToRIA REGIONAL EM PINHEIRO

Cbania-se a atenção dos interessados para o edital d-! ,.!oncor-
rietcia administrativa, para fornecimento de máquinas, publicada

orciat de 1 io corrente. à página 20.581.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATORIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 11
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia n. i i, referente à produção e circulação dos vinnos e demais de-
rivados. no território nacionat aprovado pelo Decreto n. 2.499. de
16 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,

pagina 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicos
LABORATó1110 CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 29
Chama-se a atenção dos interes.sados para o edital referente à

registo vit ivinícola pubiicado no Didrio OfioI cie 5 do corrente, à pá-
gina /9.085.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EurrAt., N. 30
Ima-se a ate:e;5o dos in'o: ! essados para o edital referente à

registe de vinhos compostos p:rtilea•lo no ;Mino Oficial de 5 do cor.
rente, à página 19.085/-86.

Centro Nacional de EAsino e Pesquisas Agronómicas
LA13011 ATóRio CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL	 31
Charda-Se a aten0210 dos interessados para o edital referente

z , ; ! ál l =e d e vilIngle Publicado no Didno Oficial de 5 do corrente, à pá-
19.080.

Centre Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas
LA1ORVD)1110 CENTRAL DE ENOLOGIN

EDITAL. N. 32
Chaina- s ; a atell•;0	 vira o edital l't• fereTile,

do oso -0 /tol3gico publicado no biario 4 )pei3O/. de 5 do cor-
1 pagioa to.086.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDúSTIMA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
João Paes Loureiro. —

De acorda com i decisão proforida rio prki .cesso DNT. 10.097-33,
l i i•ssa 1 1 . in.t multada eff) (cem mil DHs), nos termos do arti-
go 19 do Docrelo 22.1179, de 24 de julho de 1933, por haver infringido
o JispI o jp i	 lii ILII5 1 e 10 ft menejoilado decreto, confOrMa ficou

dO fre p e lo trosente 1110!	 • lada ciència para os efe itos do ,..,-tabelecido
apurado pe!a	 procedida	 elabe1e,•imer00 comercial,

II) Docreto 22.131. de 23 do 1n-1\e/obro (1i-0 1932.
:11 udaSer f O, 4 do novoinhro de 1910. — Ariqophanes Bar-

li	 1.ilao, Pelo chefe iia .SecçãO,
— A ioiormaçõe.s q ue se, tornem necoss_árias com reto,-

rr2iicia ao proceo acima citado, bela como a guia para depósito ou
recolbimento da importância da moita A .R orebodoria 410 Distrito

f olleeit: .f s à p; • orria parte, proxada soa idèntidade,
pessoa mooi•Ja 0.10 ati l.0: . ização bastante para este fim, das IICU

Departamento Nacional do 'Trabalho
Sr. Aogusto 1eJs.0. Alvos. — Nesta,
Não terv.lo essa .firina interposto roeurso /ta decisão proferida no

processo DNT. :;.218-33, que lhe impós a multa sie 100$0 (cem mil
rêis), prevista no artigo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto
n. 22.033, de 21) de outubro tio 1932, POP infração do disposto no ar-
tigo 2•0 do mencionado regulamento, dentro do prazo estabelecido no
Decreto 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencionada multa á Recebe-
doria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento, no pra-

zo de dez dias, sob pena de ser 'fel isola a re spectiva cobrança oxe.
cativa.

S.4ffinda Sc.cção, 4 die novriihro de 1910. — Ariaophaaes Bar-
bosa Lima, Pelo chefe.. da

Not a — As infom a çr)os doo	 r tornem necessárias com refe-
rência tU processo acima eirado, bom como a 	 ii.i para d‘niósito
recolhitnento da inmortaincia da nuilla à Recebedoria do .DiStritO
Fefielal, só serão forneci:Ias à propria parte, provada sua idènlidallr,
na à possaia munida ki ,L, zintorização bastante para este fim, das 11
àâ 16 horas.

Departamento Nacional do Trabalho
Sr. Manoel Leite da Silva Junior. — Nesta.
De acordo-com a decisão proferida no processo DNT. 1,5,122-33,

foi essa firma multada em 100$0 ;cem mil réis), nos termos do ar-
tigo 31 do Decreto 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver in-
fringido o disposto no arti go E°, 10 do mencionado decreto, confor-
me ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento
comercial, do que pelo presente lhe 0: dada ciada para os efeitos do
estabelecido no Decreto 22.131, de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 4 de novembro de 1940. — Arislophanes Bar-
brisa Liam, Pelo chefe (ta Secção.

Nota — As informações que se tornem necessárias com refe-
rência no processo acima citado, bem como a guia para depósito nu
recolhimento da importancia da multa à Recebedoria do Dist rito
Federal, só serão fornecidas à propria parte, provada sua idêntidadc,
ou à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 11

16 horas.

Departamento Nacional do Trabalho
Sr. António do Castro Rebelo. — Nesta.
De acordo com a decisão proferida no processo DNT. 15.726-33,

foi essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos lermos do ar-
tigo 19 do Decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, por haver in-
fringido o disposto no artigo 17 do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no sett estabelecimento
comercial, do que pelo presente the é dada ciencia para os efeitos
do estabelecido no Decreto 2'2.131. de 23 de novembro de 1932.

Segunda Secção, 1 de novembro de 1940. 	 Arislophanes Bar-
bosa Lima, Pelo chefe da Secção.

Nota — As informações mie, se torneio necessárias com refe-
rência ao processo acima citado, bem como a guia para depósito ou
recolhimento da importando da multa à Recebedoria do Distrito
Federal, só serão fornecidas à propria parte, provada sua identidade,
ou à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 11
às 16 horas.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
CERTID:40

Lm cumprimento ao despacho exarado no romierimento de Eu-
&lúsiim Químicas Brasileiras "Duperial", Sociedade Anônima em 8
de -outubro de 1940, pelo senhor Diretor deste Departamento, certi-
fico que se acham devidamente, arquivados nesta repartição. sob o
número 15.531, OS seguintes documentos: a) ata da assembléia ge-
ral ordinária, realizada 0111 21) fie fevereiro li 11110, que áprovou con-
tas relativas ao exercício de 1939, bem como eleg f lf	 ifienibro.
diretoria e do con,ellio fiscal; b) pública fórina comprobatória
quitação com o impos,to de renda; 0!) o 	 certidõos negativas do 9°
e 10" Oficio cle Distribuidor: e) folha do Dilirio Oficial de 13 do

março de 1940 coro a publicaç5o cla ata da :isserobliHa supra citada.
Departamento Nacional de Indústria e comercio. Primoira

Secção. Eu, Lia Daena Machado Silva, escriturário da Clits. ,,e. E. pas-
sei a presente certidão.

Mo de Ja n eiro, 16 do ou hibro do 1910. — Lio Implia marh../o
Slca, ( ,,e.E. (Sobre eslaniolhas federal no valor n le 2 1.nt) e IttO 5e10
Cie Educação).

Visto. — Celsa Esfre(-' s, diretor da != nocção.
— 10.121 —	 — 2e5)

instiltd0	 .1posentadoria e Pensões dos Imlustriárias

At:TOS DE 1N111_1‘...:ÃO
nrotsJirs

Autuado: Bruno ldbull, do iSãO PL01 10, SilO Paulo. — Decisão
cm 1-11-10. .!,!ulla: 300$0, g rau máximo do inciso H 010.) art. 172,
nos termos da alinea o do :irt. 177, cumbinada com a alínea a do
art. 178 do Regidamento do "AN.

• Autuado: José Ilusien, de São Paulo, São Paulo. — Decisão PM
31-10-40. Multa: 100$0, gráu mínimo do inCUO 11 do art. 172
Regulamento do 1.1PI.

Autuado: João Julian.) & Irmão. de Sorri Negra, São Paulo. —
Decisão em 31-10-40. Molta: .100*-0, grau mínimo do inciso II do
art.. 172 do Regulamento do TAPE

Autuado: Jos0-"J Abraços, do Santos, Silo Pau/o. — Decisi30 em
31-10-40. Multa: 100$0, gráu mínimo nIo inciso 11 do art. 172 1.to
Regulamento do IA P1.

Autuado: Juda Lejb Ku.'ser, olesta Capital. Decisão fon 31-10-40.
Multa: 100$0, grau mínimo do inciso I do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

(C. 10.116 — 5-11-1910 — 30,,.600).
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários
'AUTOS DE INFRAÇÃO

Acono.ikis
N. ::5.17a, (111 "a-10=-10. Autuado: ,Too Guariatia, d. Sorocaba,
Palli( ) . Multa: 1110 ! 41. 11 nn ••1 n 1;o: 512$4, acrésaimo de juros; de pa,

ao mês, devendo tal recolhimento ser efoluado no prazo de 111 dias,
aub pena de cobrança

N. 21.353, e i n 1a_10-.7.1 0. Autuado:. Anisio Fernandes, de Belmon-
te, Baia. 100$0. Débito: 2801, acréscido de juros de 1% ao
mês, (.1evi.milo tal recolhimento ser eletuado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobrança judicial.

Autuai.o: Alvaro tosta Couto, de Morro Agudo, São Paulo. De-
cisão da pt esidancia em 25-10-10. Multa: 100$0.

N. 25,101, eni 25-10-110. Autuado: Ferreira & Clül0P. Ltda., de
Porto Alagre, Ido (fltande do Sua Multa: 1000. Débito: 259V, acrés-
ehto de juros de 11/4 ao mas devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sol.n pena áe cobrança judicial.

C II .2 .;1 -10 - 110. Aulaado: M. Lobo & Comp., de Rocife,
Poro:imbue°. Multa: 100 , 0. Débito: 3040, acrescido de juros de 1%
ao mis, devendo tat recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança indiciai.

• 25.180. em 25-10-10. Autuado: Manuel dos Santos Dias, de
',orlo Alegro, Rio Grande do Sul. Multa: 2000.$ Débito: 83$1, acres-
cido de juros de la'a, 311 Ii,Is, &vendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10	 sob pena de cobrança judicial.

N. 24.'710, em 21-10-10. Autuado: Manuel Pinho. de Recife.
Pernambuco. Multa: 1-171. Whito: 770$0, acrescido de juros de 11/4
ao nota:, devendo tal recolhimento ser eletuado no prazo de 10 dias, sob
pena I P cobrança judicial.

N. 25.04a, em 2a-11)--10. Autitado: Francisco S. Moreira. de Re-
rifo, Pornambuco. Multa: -1080. babito; 57 18. aaresejdo tio proa
4Io ly ao niaa, devendo lal recoillimento ser efetuado no prazo de 10
dias, .toli pona de cobrança judicial.

▪ • aa.045, ein 23-10-10. Autuado: Lauro dos Santos, do Recife:
Pernambuco. Multa: 298$5, Debito: 1:41-O52, acrescido de juros de

ao imas, ile .,endo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena do cobrança judjaial.

N. 25.0a8, ern 2a-10-10. 211itna l lo: A. Cristillo MO I-ZI: (10 Niterol,
Itio	 .Paneiro. multa: 10os5.

N. 25.010, ein 23-10-10. Autuado: Comp. Industrial Fribur-
tictise, de Nova Eriburgo, Rio de Janeiro. Multa:.2185.

N 25.068, eni 23-10-10, Autuado: Aron lialfin, de Niteriii, rtio
di JaTieiro ..'isuita: 100$0.

• 25.153, em 25-10-10. Autuado; J. Gonçalves, de Niterói. Rio
ii •aneiro. Multa: 100$0.

N. 25.117, em 25-10-10. Antnado: Djalma Vilela Pereira, de
Torosói olis. Itio de Janeiro. Multa-, 100$0. Débito: 480$o, acrescido
de juros de 11/4 ao mês, devendo tal recolhimanio ser efetuado no pra-
zo de 10 dia sa sob pena de cobrança

N. 23.01-5, em 23-10-50. Autuado: Paulo Serini, de Guano', Rio

411-antlir ft) multa: 100:N. Débito: 337$8, acrescido de juros de
1'a- ao mês, devendo tal recolldinent6 ser efetuado no prazo de 10
dias. sob pena de cobrança judicial.

A. 21.711, 21-10_10. Autuado: José Link, de Barra do Ri-
bairo, Rio Graude do Sul. Multa: 108$0. Débito: 48(40, acrescido
no juro: de 1 ' ao inits, devendo tal recolhimento ser efetuado no pra-
zo do 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 25.179. mu 25-10-10. Autuado: Francisco A. "'resina, de
Porto Alogro, Rio Grande do Sul. Multa: 100$0. Débito: 1001;8, acres-
cido do juros de ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo do 10 dia s, sob pena de cobrança judicial.

N. 25.178, em 25-10-10. Autuado: Dcoclécio Ferraz, de Passo
Fundo, Rio Grande Sul. Multa: 10e0. Débito: 237$6, acrescido de
juros do 1% ao mês, devendo tal recolhimento, ser efetuado no prazo
de 10 dia s , sob pena de cobrança judicial.

N. 25.150, em 25-10-40. Autuado: Mario Ferrari. de Passo Fun-
do, Rio Grande. do Sul. Multa: 10040. Débito: 535$1, acrescido do ju-
ros le 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
10 do t a, ,a,1-1 pena do cobrança judicial.

N. 25.076, em 23-10-10. Autuado: A. Rodrigues. desta Capital.
M ult a: 1 00$0• Débito: 1:702$1, acrescido de juros de 1% ao mês, de-
vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de
cobrança indit'1111.

A. 25.197, cio 25-10-10. Autuado: José Schmedra, desta Capital.
afulta; 100O. Débito: 111$8, acrescido de juros de 1% ao mês, de-
-Vendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de
cobramai

N. 25.020, em 23-10-10. Autuado: Comp. Fábrica da Vidros e
c iasia¡a	 “Fsberard", desta Capital. Multa: 1:590$3. Dé.bi-

21:2201'1. acrescido de juros de 1(.:1., ao mês, devendo tal recolhi-
mento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança ju-
dicial.

N. 25.053. em 23-10-10. Autuado: Luiz Goldbaum, desta Capi-
tal. Multa: 20(46. Débito: 702.'at; acrescido de juros do 1 r/o ao mês,
devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena
do cobrança judicial.

N. 25.047, em 23-10-40. Autuado: Caetano Cortassio, ele São
Paulo. São Paulo. Multa: 100$0. Débito: 240, acrescido de juros de
V/0110 mas, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
hOb pena de cobrança judicial.

N. 25.01G, em 23-10-10. Autuado: A. Raffaelli & Comp., de
Mesquita, São Paulo. Muita: 15112. Dêbito: 2 :63tl$1. zicresoido do
juros de 1'4 ao m Ct s, desando tal recolhimanto,s.er efetuado no prazo
Co 10 (lias, sob pena do cobrança judicial.

N. 25.017. em 23-10-10. Autuado: Viuva Assunta Sposito.
s . ponha s. pauto . muua: ,ao~. 1),"!bilo: 877”. acrescido do juros de
ira ao moa. de\ (aolo tal recolhimento ser efetuado no prazo de to dias,
sob pena da cobrança judicial.

N. a5.07o, em :3-10-50. Aotnado: Przzini & Caril. do São Pau-
lo. São Paulo. Multa: 125, Débito: 1:673$6, acrescido de juros do
1 cac no mas, devendo tal ri-cidliimonlo ser afoutado no prazo de 10
dias, sob pena do cobranea

A. 25.009, em 23-10-1o. Autuado:
Pauli, são Paulo. Multa:

25.021, mo 23-10-50, Autuado: Robert Strehler, de S. Paulo.
S. Panlo. Multa: 1684. Débito: 1 aarescido do juros de 1';-: at,
mês, etr, vendo ta recca lin-lento ser efelieulo no prazo de 10 dois, sol)
pena do robrança judicial.

N. 25.002. em 23-10-10. Autuado: Manufatura de Chapéus
pedal S. A.. de São Paulo, saí) Paulo. Muna

N. 25.0:i2, em 23-10-1O. Autuado: Manufatura do Chapéus Int-
Perlai s. A.. do São Paulo, São Paulo, Multa: 71(.4!al.

N. 25.078. elo 23-10-10. AnInado: Miguel Parrillo, de São Pau-
lo, Saci Paulo, Multa: 107aa, rJahs,•ta, acrescido de juros de 1,.1,
ao mês, dio.endo tal recolhimento sea efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena do cobrança judit

N. 25.189. em 25-10-10. Autuado: Ludovico mano iabmi , do são
Joaquim. São Paulo. Multa: arroarido de juros
de 1`.-(- :so mês, de‘ondo t,d reetiiltimenio ser efeluado iii pl'ilZ0 de 10
dias, sob lama i^e cobranra

A. ,jaatsa, ejo 25-10_10, Autuado: S,', 1 . ,gio llizzarro, de Cafelan-
dia, sso pauto . muita: 1000,1,abito: ati, acrescido de juros de 1%
ao mês. des endo tal recolhimento ser efetuadu no prazo de 10 dias.
sob pena de i . obrança judicial.

N. 25.077, em 23-10A0, Autuado: A. 1. Vascmatelos, de Recife.
Pernambuco. Multa: 188a1. zielweidu de juros de 1%
ao mas, deveuo'. tal reaoiliimento ser efetuado no plazu de 10 dias,
sol, pena 110 ColirdPs::1

2:,.187, Autnado: Antônio Spinhardi Júnioa.
de Soma Negra, São Paulo. Multa: 100$0. Débito: 30!A. acrescido de
juros (h., 1",-ii iul5, deVfs nilt) lat ree .-i lliiinent0 s g.'r Contado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança juinciat.

N. 25.671. .8ai 23-10_ ,10 . Autuado: Manuel Feliv. do Santos. São
Paulo. Multa: 761$8, Débito: 3:Geals,a t, acrescido do juros de 1% ao
mês, devei-alo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
pena de cobranaa

A. 25.157, 25-10-10. Anloado: Valdemar Kreiner. ne  Novo
Baniburgo, Rio Grande do Sul. Moita: 100*0. Dabito: 74080, acres-
eidode juros do 11/4 co 'mês. devendo tal recolhimento :ser efetuado
no prazo do 10 dia., so1) p,lia da cobrança judicial.

N. 25.018. em 23-10-40 - Autuado: a.rtur Americano do Sousa,
fie Caravelas, liai,t. Multa: .100,0. Débito: 2684;-3, acrescido do juros
de 11/4 ao nié.,;, devendo tal rocolhimento ser efetuado no prazo de
10 dias, sob pena de cobrança judicial,

N. 25.015, em 23-10-10. Autuado: Domingos Gitoalano, de
Canto Graiate, Mato Grosso. multa: Débito: 2:0o70, acre5.
Chio de juros de 1% an roas. devondo tal rocothimonta ser pletuadel
TIO prazo de 111 dia.-4, sol, pena do cobrança judicial.

A. n.188, do 15-10-1 o . ..vituado:	 Simões Pereira, de Ma-
náus, Amazonas. Multa: lO0 ,:1). Débito: :29780, itere,eido de juros

, de 11/4 ao m.'s, devendo tal vocoll i hnoete,	 efelkilalo tio pvaao de
lu dias, sob pena do cobrana

N. 25.167, em 25-10-10. Autuado: Organização Comercial Gua-
nabara S. A., desta Capital. Multa: 100$0. Débito: 806s.:.6, acres-
cido de juros te 1 f.1 ao mês. devendo tal recolhimento ser efetuado
TIO prazo de 10 dia. sob pena do cobrança judicial,

A. 25a1 :51. CH I 25-10-10. Autuado: Francisco 'fossar', de Ca-
xias, Rio Grant, ; e do Sul. Multa: 100$0. 270$6, acrescido de
juros de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança . judicial.

A. 25.027, em 23-10-40, Autuado: Diamantino Jorge do Lima,
desta Capital. :Multa: 1152. Débito: 54a, acrescido do juros do
1% ao mas. (levando tal racolliimenlo ser eiettotto 111, prozo da 10
dias, sol' pena de cobrança judicial.

N. 25.168, mio 75-10-10. Autuado: Amorito Malheiro, dota
Capital. Multa: 100$0. Débil o: 2010,$ acre scido de j uros de 1% ao
mês, devendo tal recolliiinonto ser efetuado no prazo de 10 dias, sob
Pena de cobrança judicial.

N. 25.028, em 22-10-10. Atduadii: llotturn Zagari (S: Cia., desta
Capital. Multa: 4 .72 gf8.	 3:9081, acrescido de juros de 1%
no mês,	 tal recolliimen!o ser efetuado no p razo de 10 dias,
sob pena de cobrança judioial.

N. 25.181. em 25-10-10. Autuado: Fonseca & Valério. desta
Capital. Multa: 100$0. Débito: 659$2. acrescido do juros de 1%
ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado Do prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial.

A. 24.999, em 23-10-10. Autuado: Farid Aziz Ruim, de Rabi-
rito, Minas Gerais. Multa: 100$0, sem prejuizo do recolhimento, no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial, da importância re-
lativa aos juros que não foram pagos.

Luiz Sampaio I.evi, de São
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N.25.0-12, em 23-10-10. Autuado: José Suzano, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. Multa: 150$0, Débito: 760, acrescido de juros
•le 1 ao ns, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 25.018, em 23-10-40. Autuado: Stancioli &, irmão, de Belo
Horizonte, Minas Gerais. Multa: 586$0. Débito: 3:31 ,146, acrescido
de juros de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 25.019, em 23-10-40. Autuado: Vicente de Lorenzo, de São
f» -ni r imeo, Minas Gerais. Multa: 1:2934S. Débito: 5:516$2, acresci-
do de itirOs de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo ile 10 olias, sob pena de cobrança judicial.

N.25.000, em 23-10-40. Autuado: João Valério da Silva, de
13010 Horizonte, Minas Gerais. Multa: 685,5. Débito : 3 :178131,
aerescido de ,juros de t r:0 ao mês, devendo tal recolhimento ser Vre-
I P I;t(to no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N.25.173, em 2-5-10-10. Autuado: Marcílio Martins, de Canipos,
/lio de Janeiro. Muda: 100$0. Débito: 140. acrescido de juros de
1	 ri tn"..s, devendo tal recolhimento .s,er efetuado no prazo de 10

-11i) pena de cobrança judicial.
N. 25.187, em 25-10-40. Autuado: Alvaro de som:a, de campoN

ltio de Janeiro. Multa: 1000. Débito: 10,V, acrescido de juros do
ao inés, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10

H[1, pena de cobrança judicial.
N. 25.041, rio ?3-10-10. Autuado: Mateus Constantino, ir Santo

são Paulo. Multa: 194$0. Débito: 1:09i',$8, acrescido de
1	 ao IrlèS, devendo tal recolhimento ser 1-ifeltiado 00 P l ' aZli de

I() dias, sob pena de cobrança _judicial.

N. 25.171, chn 25-10-40. Autuado: Eloy Pessanha, 4ie Ca1111)05,
1; n ! , de Janeiro. Multa: 200sr'0. Débito: 81$0. acrescido do juros de
1'.; , ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10

...., 1)11 pena de cobrança Judicial.

-N. 25,075, em 23-10-10. Autuado: D. Araujo, de Campos, Rio
de faneiro. 200$0. Débito: 28$8, acrescido de juros de 1%
ir més, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial.

N. 25.010, em 23-10-10. Autuada: Mariana Ribeiro ltodrigues,
de Campos, 11M de Janeiro. Multa: 200$0.

N. 25.013, rio 23-10-40. Autuado: Jaime soares, 1 10 Campos,
nin de Janeiro. Multa: 200$0. Débito: 66$0, acrescido de juros de

t'-au rro'; s. &verti° tal recolhimento ser efetuado no prazo
dias, sob pena de cobrança judicial.

(C. 10.103 -5-11-10 - 290;":3)

SOCIEDADES ANÓNIMAS
COMPANHIA MINAS DA JANGADA, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL onorizÁrdA

As 19 horas do dia 33 do mês de março de 1940, na side da com-
panhia Minas da Jangada S. A., á Praça Getulio Vargas n. 2,11 0 andar,
sala 1.109, nesta capital, o dr. Ademar de Faria, diretor gerente da

cidade, declara que, achando-se presentes acionistas representando
a totalidade do capital social, conforme consta do respectivo livro
de presença, dá por abertos os trabalhos cia assembléia, indicando
oara presidi-los o sr. Eduardo Kingelhoefer da Fonseca. Aceita una-
nimemente a indicação, o dr. Eduardo Kingelhoefer dii Fonseca as-

a presidéw:ia e convida para secretário o dr. Jorge Betim Paes
Leme, completando-se assim a mesa. Em seguida, o sr. presidente
nianda proceder à leitura da convocação da assembléia, finda a qual
minnnica que thixa de proceder à leitura da ata da última reunião,
realizada em 15 fie agosto de 1929, por se achar assinada e aprovada
por todos os acionistas. O sr. presidente manda proceder à leitura
, la relatório da Diretoria, referente ao exercício findo em 31 de de-
y ernbro de 1939, bero como parecei' do Conselho Fiscal, ambos
.oibre a mesa. o acbmisla (Ir. Ademar de Faria pede a dispensa da
leitura oh.) relatório por ter sido o mesmo publicado no Diário Oficial,
de 29 de março do 1:110, o que é aprovado. O si'. Miran de Barros
Latire 1 .rocede, entãe, à !e:lura •lo parecer do Conselho Fiscal, re-
digido nos seguintes leunnis; "NO=:. abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Companhia Minas da Jan 4g.ada S. A., tendo pre-
-mles a sua escrituração e os competentes comprovantes relativos
:0 r'rriio f il do	 1939, Postos à. nossa disposição pela Diretoria
e tendo-o ,: [, xaminado devida e meticulosamente, opinamos pela

anrovayão, aproveitando a oportunidade para manifestar o nosso
iirií'jr0 e integral apoio à orientação seguida pela administração da
1:,enpanhia. !tio ite Janei.ro. 19 de março de 1910. (as.) Miran de
ll.trros Latife. - Eduardo Kingelbocfcr da Fonseca. - Felix
hap11y". n presidindo submete à discussão da assembléia o relatório,
contas e parecer do Conselho Fiscal. Ninguem pedindo a palavra,
=i-i o os mesmos postos em votação e unanimemente aprovados. Pede
a palavra o diretor gerente dr. Ademar de Faria e propõe que, até
rima re,olocilo la Assconusia (letal, continue a :idministração Sem

perceber honorários, o que é unanimemente aprovado. O sr. presi-
dente passa então à segunda parte da ordem do dia, relativa à eleição
dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, suspendendo a
sessão por cinco minutos, afim de que os srs. acionistas se munam
de cédulas para a votação. Reaberta a sessão e feita a chamada
pelo livro de presença, verifica-se terem s:do.eleitos por unanimi-
dade, para membros do Conselho Fiscal, os srs. Miran de Barros
Latire, Eduardo Kingelhcefer da Fonseca e Feliz Dupny, e para
suplentes os srs. Durval ile MY,galhães Carvalho, .los("! Envaido Fini-
tos Peixoto e Cristovam Avila Pires, que desde logo foram enmos-
sados nos r espectivos cargos. Ninguem mais desejando pedir a
palavra, o SI'. presidente agradece o comparecimento dos soidioces
acionistas e declara encerrada a sessão, mandando lavrar' a presente
ata, que 1,41, Jorge Belho Paes Leme, secretário, fiz lavrar e, depois
de lida, é unanimemen"..e aprovada e por todos assinada. Em feimm:
- Se declara que, 'após a eleição e pose dos m e mbros dd
Fiscal e respectivos suplcl tes., o sr. presidente comunica que, T e r-
minando nesta data o mandato da actual Diretoria eleita na as-
sembleia de constituição da Sociedade, ia mandar proceder á ele n ção
da nova Di retoria colo mandato de dois anos a comii .çar na printe
data o a terminar na as(roli/éia geral ordinária de mil novecentum
e quarenta o dois (1912). Eco seguida o si'. presidente suspende a
ses:,z ão por cinco rninui.os, afim dos senhor e; acionistas se munirem]
do cédulas para a Notztí:;,,,. Reaberta a sesão e feita a ehamada
pela livro de presenca, verifica-se Ii . rem sido i.eitos, por unanimi-
dade, para o cargo de direlor - presidindo, o sr, dr. Otávio Monteiro
Reis; para o cargo de ,direlor-gerent é, 051'. de, Ademar IIr Faria e
para o cargo de diretor - teso:A peiro, o sr. Engenio Ilidiard Junior,
os quais foram empossad.is.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1910 - Edao.rdo Kitivihn,fer
da Fonseca. - Presidente. hrq,,? Betirn P a rs Ume -
Adhemar de	 - Antonio Eugenio Pirbard	 - nfamyelo
de Faria. - Felix Dupuv. - O. Reis.

',C.	 10.120	 -11- (.	 1l0152)0.)

BANCO REGIONAL

(Sociedade Anônima)

rm i dad, „n 1 / d,	 1929	 Carla pal p ide m: 751, do
22/2/19')

Canil ai r e i I:irta. „	 1.000 : 00 0.s11 00

'aixa postal 393 - Telefones: 23-523:3 a 23-3017

71	 primeiro de Março - 71

Pio de Janeiro

LATANI:ErE Jrsesititano Em. 31 Dr. ocht_uiro Inc 1910

Letras descontadas	 5.090:533$109
Letras em cobrança da praça e do interior 	 	 582;28:4100
Empréstimos cru c/correntes . 	 	  ..	 1.718:3284:900
Valores caucionados . . . . 	 	 J .035:5008000
Valores depositados . .	 21.154:701$/00
Correspondentes do intcrior . . 	 	 29:0.408900
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 7 :9008000
Ações caucionadas . . . 	 	 40'000000
Imóveis 	 ..	 1.298:505$300
Caixa, em moeda corrente e nos bancos 	 	 2.593:10(4100,
Diversas contas . - .	 229:0278100

Total do ativo 	 	 	  31.378:931$800

Passivo

1:apitai	 1,000:0iiii.in
Fundo de l'f\S PI'Vl 	 297:393k..10o
Depósitos em c/correntes com juros	 1.858 :521.700
Depósitos de etcorrente de pré-aviso 	 	 2.191:893;5500
Depósitos de e/correntes a prazo fixo 	 	 5.798:951700
Depósitos em c/cobrança •la praça e do interior. 	 582 :285 '-;100
Correspondentes do interior 	 1 400
Títulos em caução e em d ePó s i 10 	 	 2.190:201100
Caução da • diretoria .	 10:000$000
Diversas contas . . .	 101:7505,1000

ToW do Pa-'- iv0
	

31.378 :9:115800

Riu de Janeiro, 1 de novembro de 1910. - O direfor-gerente,
Virgilia Claudio da Silr(1. - O diretor-secretário, Jap.; :Ifonteiro (.1(!
Ilczentk. - O contador, Arlbur de Albuquerque lieis e Silva.

(C 10.123 -- 5-11-950 -- 100ío0u),



BANCO MOSCOSO-CASTRO

Carta patente n. 2.297, de 21-5-940
BALANCETE DAS oPERAÇõES NA PRAÇA Do RIO DE JANED10. EM ni DE

oirrusno DE 194G
Atiro

Capital a realizar . . 	
	

10:000000
Títulos descontados, P raÇa e interior 	

	
0.059:18000

IÁ!tras a receber, praça e interior 	
	

03:519nn
Etnpréstiinos em conta corronlcs 	

	
200:880$580

Devedores por tittdos em caução 	
	

1.029:727n00
Inniveis em admitdsd ração . 	 4.708:300000
Valores caucionados . . . 	

	
378:950000

Valores deposita do 	
	

411:0008000
Açõe s em canção
	

100:00000
111t1v•_is e IlIensillos .	 .	 	

	
U1:19,5$700

Caixa:
Em moeda corrente . 	 	 4;83 :12$50o0
Disponivel nos banco .:	 $85:5858000
Em n outras esp :a . ies . .	 3:870$8H

	
1.572:0838800

Valores- e til ulos	 ti propriedade
DiNersass contas	

78:8nwoo
309:97',.8500

Total do aHvo 	

• Passivo

Capitt.d	 	
Yd H do do ros,o . N. a . . 	
Contas ecwren!ps

Movimento . • . 	
	

1.790:6118380
Particidarc..- 	

	
613:1978900

Pré aviso . .	 560:2;8s:000
Depóilo a prazo fixo	 1.913 :01"$600

Credores por títulos PIO cobrança
'Til 11	 ele eauc--.""() o em
Canção da diretoria
Reme s sas para canção .
Administraçã,, predial
Diversas contas . .

15.141:8158880

1.500:00080011
ll0:000000

1.677 :;6O8880

o2 :51t,$'200
819:9508000
100:000800o

1.029:778500
4. ;As :3000no
2.	 :R Içi5z3(10

Ounrfn-feirn R
	

MUITO OFTIIIM,*(Secçrio r) 	 Novembro de 1010 208'15

rente, os Quais foram lidos pelo secretário o fim da reunião era o
seguinte: tomar conhecimento o ratificar a deliberação sobre o au-
nlento de capital e alteração dos Fklatutos votados em Assembléia
Geral Extraurdinária realizada em 4 de maio de 1940, cuja ata loi
pub licada no 1)ióilo Oficial de 29 do mesmo mês e ano. Satisfaz-se,
arsimumima exigência da Diretoria Geral de Fazenda no processo de
v.provaijão de alimento de capital, por não ter decorrido, no semi
entender o 1,1117.4, CSia Ulário de cinco dias entre o anúncio de
convoctteão datinela assembléia e a sua realização. Pediu então o
Sr. puosidente ao êeu primeiro secretário que lesse a ata dactIlelaass e ntid é ia, o que foi feito. Disse enlão o Sr. presidente que como
verificaram os Srs., acionistas a deliberação tomada naquela assem-
bléia ti:1 a do alimento do capital do Ilanco de 2.000:000$0)0 para
4,0flo:009:666, seodo este aumento de 2.000:000000 distribuído acs
Srs. aeiollista em n riOs do valor integral de 2008900 cada uma, no
montante de i0.0 6 0 na Inal)orção de mna para cada mina possuida;
qUi. em eon--equencia, foi lambem deliberado a alteração dos art. 20
e seu parágrafo único, ar t. 10 parágrafo único e ar t. 15 respecti-
vamente quanto a natureza e transf e rênria de ações bonificação daDiretorta e pr„ , scrição de dividendos. Alumia deliberou a ilssembleia
sob a observányia de qualquer exigencia governamental quanto
ações de brinifHte;10 cabíveis: a acionistas estrangeiros. Declara en-
tão o Sr. presidente mie a assembléia deve pronunciar-se sobr e tais
deliberaçõe s e sua ratificação. Pediu a palavra o acionista Adolfo
Paulo Leito Pinto e proprie aprovacão da ata que acabou de serlida lio-oo as deliberreoes mencionadas tine nela fOrilli I tomadas e a
sua inlet;ral ificação. Não havendo discussão c; submetida a
voto•.; a pro i ,,,: i a fui Ha unanimentent aprovada. Nada mais havendo
a tratar o Sr. presidente suspende a sessão por 15 minutos afim de
srr taxi:min a ala. Reaberta a s,.s..ão é ela lida e aprovada sem
discussão, onanimemente , conferida per mini, secretário que as-
sino roto os de tn ais nvonbros da mesa e acionistas pres;:ntes.

Go .! , ,Ps (6 ,s Smn los. - Orlavio Maa i riro da Silva, __
- 11. C. hrool.	 ItcPvcrdí? .1asr , Gomes.	 mar;:t

Vianna morelra r;onles , [tern'?	 gmes	 nenPairt Ja no (
P	 ell	 (..1'	 -liado C. .1,0?mt. -	 Corl,,.ç-	 Pinta. -	 31. l'onay.

Eflai ii:o Victor	 rianciredi,	 Abí1í tio Carealflo.H, ' PC	 f, mo ro - .1 rorde Mir“ada Riso. - Maria da III ( n'.(' Mi-nuhkr	 Allon50 Cr,,ar Durlonioqui
(C. 10.087 --5-11-l0

Total do passi‘o 	  .	 15.111 :8158880

Ilil do Janeiro. 5 de imNenibro de 1910. -
vista .Iluseu,S,,	 - n0111	 diretores.	 fúead'
Clu_q e dit

1"C 16 t?'	 5-11-9,W
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CASA BANCÁRIA

Sociedade Financial do Brasil Ltda.

	

nvio.xr•m;	 SI	 151,, 1916

Afiro
descOntados . . .

fredveis	 apMiees . . 	
raiva	 ......	 	
Tianet. n lo fira-H

iosas contas .	 .

PlINNirt)
Capiltd 	
rondo de reserva
ronla s cerrenles c/joros
Diveras contas

4. 938:53 3:8 100

ni, do ;rmi1re 21 de onlobro de 1910. -- Jovnie Yorlins . Samo-
pa;n. rontada-. -- A. 11flouciro L P01. gerente.

(C 10.119 --	 l7SPn0l

BANCO DE CRÉDITO GERAL
/yr n‘ isSEMBLÉIA GER ÀI, FvurtAonnINÁrti s. DO BANCO DE

CRÉDITO GERAI, RIALIZAD EM 3it lE 01 TIT:110 DE igio
Às quinze horas do dia 30 outub-t• ile 1910, rua General

e-t roara rt. 50 na sede do Bancu de Crédito G eral, reunidos os seus
acionista s , verificado o número legal de mais de dois terço s', con-
furnw o livro de presença acusando o comparecimento de 18 acio-
nistas, representando por Si e corno procuradores de outros 7.471
ações, corre.-,pondendo a 1.490 votos mais de dois terços do capital,
conforme determinam os Estatutos, pelo diretor Sr. 13. C. Janot
foi declarada aberta a sessão. Aclamada para presidi-la o Dr. Otávio
Monteiro da Silva, assume a Presidência e convida para secretário
os Srs. Moisés Gomes dos Santos; e Dr. José Janot. Constiluida assim
a mesa declarou o Sr. presidente, que de acordo com os anúncios de
convocação feitos no Didtio Oficia? de 21. 22 e 23 de outubro cor-

MIGUEL ACCETTA

Casa Bancária

Marta paten t e n. 1,9211. de 2; de dezembro do 193r1

1:ALA\	 N NI SI J.jc oVTVPRO	 91(1

Obri,g acões a receber . .	 1.001:9798000

Diversas contas . . .	 560:5578600

	

Caixa 	   

Prédio s e ter.:enos . . . 	 	 2.794 :2888100Títulos de renda • . 	 	 G76:300$00VHipotecas	 ...........	 5.103:1198200letras descontada s .	 . 	 	 7.971:077$600
Contas current P.-, 	 1.308:144:5800

Devedores por valores caácionados 	 	 200:00000o
Devedores. por títulos em cobrança. 	 	 100:6218300

Devedores prn valore s depositados 	 	 473:300800V

Nf liVel;. &ti teritz iliOS .	 .	 	 	 11:3218000

Mira
W6:58'4700

Total

Tantos em cobrança . . .. 	 	 100:621$300

Redest.todos	 - .	 1.871:720890oContas correntes .	 . 	  16.226:1188500

Diversas cootas . . . 	 	 1.025:53500

Capital	 	 .. 	

Va hia. , depositados
Valore s caneionados . .	 200:000$0o0

• • 	 	 473:3008000

Pa.çsivo
500:0008000

20.400 :2968300

Casa llancái.,ia.
Rio rio Janeiro. 5 de novembro de 1910. - Miyarl AcrOla,

(C 10.100 -- 5-11-940 -- 668300)

COMPANHIA ARQUITETÔNICA (EM LIQUIDAÇÃO)

ATA f)A ASSEM BLÉIA GERAL EXTRA O IWINi'iltIA li CoM DANMA AROU
NICA, P,M Ltotoova:Xo, nExtrazÁnA EM 9 DE OUTUBRO DE 1910
Aos nove dias do mês de outubro de mil novecentos e quarenta,

nesta cidade do Rio de Janeiro, a rua Visconde Santa Izabel, nú-
mero duzentos e setenta e dois, sede da Companhia Arquitetônica,
em estado de liquidação, Os quinze horas, e, presentes acionistas Por -tadores de 918 (novccentas e dezoito) ações, número suficiente
Legal ,foi pelo liquidante senhor Carlos Drummond Franeklin, aberta

• 116-75:RA5on
280:7968000

22:155,48A0
:-;75.0008000
55 :52510')

1.938

1.000:000$9e
27 :85 l ;;:t 100

n o 1 :96a08500
3.708:7218700

20.100:296 8:300
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a sessão o qual pede a indicação de um dos acionistas presentes para
presidir os trabalhos da Assembleia. É indicado o mesmo Sr. Carlos
Drummond Francklin, por unanimidade para presidir os trabalhos
o qual convida o senhor Virgílio d'Almeida Magalhães para secretá-
rio, ficando desta forma constituida d e finitivamente a Mesa. Passa
então. o senhor presidente à ordem dos trabalhos e Dedo ao senhor
'-,ecrofrio qu e proceda à leitura dos anúncios de convocação Pu-
blicados no "Diário Oficial" de iras, sete, e nove de outubro de mil
novecentos e quarenta e "Jornal do Brasil", de nove de outubro de
mil novecentos e qulrenta, tendo sido dispensada a leitura dos m e s-
mos pala aropla publicação que tiveram. Passa, então, novamente
com a palavra o senhor presidente a expor que os motivos da coa-
vacação supra era tão somente colocar os senhores acionistas ao
P a 110 estado do liquidação da Companhia e, assim concedia a pa-
lavra ao senhor Virgílio d'Alineida Magalhães para que expuzesse
aos presentes, na qualidade de liquidante tamhem da Companhia,
o ocorrido desde a última Assembleia, realizada, em vinte, e novo
(29) de agosto cio mil novecentos e quarenta. Com a 1.-)nlaN ra

s. enhoc Virgilio d'Almeida Magalhães, demonstra a sua ação em
conjunto com o senhor Carlos Drummond Francklin, lambem li-
quidant% e depois de muitas considerações sobre a liquidação e
ua marcha fez ciente aos senhores acionistas que tinha sido Con-

formada definitivamente a venda das terras de propriedade lia Com-
panhia, onde se achava instalado o Jardim Zoológico, ao Ministério
da ,kgricultura, de acordo tudo como já era de domínio de todos, e,
que, desta forma, em trinta de setembro de mil novecentos e qua-
renla na Diretoria do Domínio da União, presente o tabelião Mo-
zaut La go, os respeitáveis procuradores daquele Domínio e o digno
representante daquele Ministério, foi lida a respectiva escritura de
‘ionla das terras (on apreço, e achava conforme e então assinada
por todos os representantes legais. do Domínio da União, do Mi-
o ISh`Tio da Agricultura e pela Companhia Arquitetõnica assina-
ram os seus liquidantes representados pelo senhores Carlos Drum-
mood Francklin, e ele Virgílio d'Almeida Magalhães, tudo de con-
formidade com o mandato que lhes foi outorgado pela ASS(3111-

M I' ia Geral Extraordinária do dia vinte e nove de agosto de mil no-
vec o ntos e (luarenta. No ato da assinatura receberam eles,
dantes, das mãos do representante do Ministério da Agricultora a
impootância coorespondente ao preço da venda em cheque nomina-
tivo a favor da Companhia e do valor de 3.200:000O0 (três mil e
duzentos contos de réis), cuja importância foi "incontimoif i" de-
positada em nome da Companhia Arquitetonica em liquidação no
prO,prm Banco do Brasil, contra o qual tinha sido emitido o cheque
pelo Ministério da Agricultura, sendo entretanto, somente transfe-
riria e depositada a quantia de 3.180:000$0 ,(três mil cento o oi-
tenta contos lo réis) porque no ato de se fazer o depósito naquele
Banco foi entregue ao representante daquele Ministério a importân-
cia 110 violo contos de réis, verba adiantada anteriormente. à Com-
panhia, pelo mesmo. Relatou ainda, o senhor Virgílio d'Almeida
Magalhães, que a liquidação se está processando com toda norma-
lidade e que as dificuldades surgidas vão sendo resolvidas satisfa-
toriamente e - que em outra Assembléia, que deverá ser convocada
dentro em breve, será exposto aos senhores acionistas o estado da
liquidação com Ibilos positivos que encerrão o modo de se processar
a jasa, definitiva da liquidação da mesma, pois, que já se está pro-
embaido a apuração de todos os gastos necessários e a. realização do
todo ativo. Mies de ser encerrada a sessão foi pelos senhores
acionistas niTMdado constar da presente ala um voto de louvor aos
liquidantes senhores Carlos Drummond Franeklin e Virgílio d'Al-
meida Magalhães, pelo modo correto pelo qual vem dando desem-
penho das funções exercidas, Foi dada a palavra a qualquer acio-
nista que quizesse fazer uso da mesma, e não havendo quem a so-
licitasse o senhor presidente, suspende os trabalhos por alguns mo-
mentos, afim Wi ser lavrada a presente ata, que depois de lida, dis-
cutida é aprovada por aclamação unânime e assinada por todos os
presentes, e encerrada a sessão. Rio de Janeiro, 11Ove de outubro
de mil novecentos e quarenta. — Carlos Drummond Francklin, Vir-
ai/ io crAlinciela Magalhães, AffonNina Ilailais Viannn .DrummOna,
falia Drummond P ereira da Sara, Florinda Drumn(ond d'Almeida
3la1jalluies, Maria Dulce, Drummond Fretneklin, Maria Cecilia Drum-
mond Franchl ia, El is Teixeira numa Drummond, Maria Elium Drum-
mond Bittencourt, Mercedes Zurita Digamntond Francklin, ZelMCg
Drummond Bittencourt, Alice Drummond Gançalres, Oscar Drum-
m(md Franeklin.

	Confere com o	 — 1110 lo Janeiro, 9 da iollubro de

	

19 1,0. — Calços Dr	 Francklin, presidente — irgilio
lu , ido 3.1,(galhjes,

CASA BANCÁRIA NACIONAL DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S. A.

Ata da assembléia geral extraordinária da Casa Bancária Na-
cional do Coraércio e Indústria S. A.

ama ei c AÇÃO

Na ata publicada no Diário Oficial de 4 do corrente, às páginas
20.658-59, onde se lê:
"que teve assim renovado por mais de cinco anos o seu mandato,
etc."

leia-se:
"quo teve assim renovado por mais cinco anos o seu mandato.

ANÚNCIOS
Banco de Crédilo Pessoal

ASSENUJ4:',IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pri	 C0111»lellylal

São convidados os senhores aci o nistas do Banco de credito
Pessoal a se reunirem em assembléia gerai extraordinária, no dia 13
do corrente,	 13 horas, na 3Ctio social, afim de deliberarem soluce:

1.0 — Atmr:nto do capital social de 2.000:04.%00, para reis....
4:000:000$0, a saber:

1.0&0:000?, em ações comuns e 1 , (00:0 O u.0 em ações preferen-
ciais, nos moldes das já existentes;

2.0 — E consequonle reforma li ortioo i.0 ,tos estatuto,
ciais.

Rio de Janeira, 4 leu novembro do 1940 .	 Iiireloria.
— 10.086 — 1-lt-19;u 	 3 voz•).

Escola Reminglon, S. A.
AssEmia.i,a. ,k GERAL EXTRAORDINÁRIA

Para tratar do aumento de capital e adoração 	 ou,
Sociedade e outros objetivos ulu ordem social

Nimeira, Coneoeação

São convidados os senhores arionistas da 1 .:scola Remington S. A,
a se reuniremm em assembléia geral extraordinária, no dia 18 de
novembro do corrente ano, na sede da sociedade, na rua Sele de Se-
tembro ri. 59, às 14 horas, para deliberarem sobre O aumento do
capital, reforma dos estatutos e outros objetivos de ordem social.

Ficam suspensas as transferências de açtões, a partir da prosent
data até que se haja realizado a refe rida assembléia.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1. 910,	 Frederico 1"errc iri
Adheauir	 rreira Lima. __. nr,ild,	 Martins

(merque. — Anlcuia A (Tons° Ferreira.
10.10t — 1-11-1010 __ 1'02, 3 vezes).

Companhia Nlinas do Rio Coesão

ASSE:MI:aj .:IA G E11.11. EXTRAI -MAI N.1 R IA

São (o-nvidados o seuhores acionistas a se reuni loon no ha
8 de novemOro corrente, às 15 horas da tarde, na Sede da comoanhia,
it rua General Cu iriam n. 66-1.0 andar, afim I raiificarem o au-
mento do capital social iu as alterações do; estatutos-, de confor-
midade com a autorização da assenildéia g erai extraordinária ile
29 dè outubro pp.

Rio de Janeiro, 4 de novembro :jr! 1910. —	 diretoria.
(C — 10.165 — ?& _t 1-1310 — 6$7, 3 vezes).

Arquitetiniica

Ein tiouidação)
ASSEMBLÉIA GERAL uxrnaoapiN.iiiia

Primeira Convocação
Silo convidados os senhores acionistas a se reunirem cin asseio-

bléia geral extroor,lhoiria às quinze horas do dia 8 ';oito) de no\em-
bro do corrente ano, na nova sede social à. roa Visconde de Santa
Isabel n. 29 (vinte e nove) para resolverem e deliberarem sobre á
seguinte:

a) tomarem coa/weimento do andamento da liquidação e da
realização do Ativo e extinção do Passivo.

b) modo delinitivo de se pl'OeeSSar it liquidação.
c) distribuição de dividendo na proporoão da apuração ao,

vere; sociais.
Rio de Janeiro, 31 do outubro ile 19;0. — Gou'los Dru w,muuut4.

recinekl in. —	 Ia c ida Maga t	 liquidamos.
-- 10,000 — 1-11-19 .,1) _	 v000O, .

Empresa IleasileiPa de Publicidade, ti. A.

ASSENUILEIA. GERAL ORDINÁRLk

Convida-se Os senhores acionistas a se reuniram em assembléizi
geral ordinária, às 14 horas do dia 6 de novembro próximo, no escri-,
tório da Empreza, à Avenida Rio Branco n. 117, sala 212, afim do
lhes ser submetido o relatório da diretoria, contas, balanço e pare.
cer do conselho fiscal, relativo ao ano findo.

Na mesma assembléia se P rocederá a eleição de um diretor é
dos membros do conselho fiscal, devendo os portadores de ações de-,
positá-Ia com três dias de antecedência.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1940. — Jonathas Pereira no
lho, diretor nresidonda

t e •	 . 826-1 f)-- 0 -O 10--A 112--2 ',i ".s

C. 10.425 -- 5-11-40 -- lí2:t;8)

itt
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Companhia .1t:ticareira "Vieira 111iirlins"

ASSEMI11,CIA	 EXTRAORIANÁRIA

Sair convidaiiu.s os senhores acionistas para st reunirem CM as-
sendih'ia geral exlriu , rdinaria, no dia 7 de no\ caibro entraide,
11 horas, na rua da. Alffindega n. 85, 3, 0 andar, nesta Capital, afim
de relomar os c•-;t::'illos.

11; 0 de Janeiro, 21 de vinlubro ito 1910. —. 	 Luciana
Tamang, pres;den1

— 9.773 — 21-10-0K . — 4288, 3 veyes).

A 4...ociação Pleasileira de Compositores e Aulores
v1-5Emni,f3A uva \r. Kvrit.vatoys.kin.- n

Comovo os Srs. associados, nus termos tio 	 51 dos Esta-
pal'a a assembléia geral extraordinária, no dia 15 do corrente,

17 112 horas. .\ssunlo: Reforma do,: 	 —(1 presidente,
Alberto Iiibeirr,.

C. 10.117 — 5-11-950	 —2 vvies)

Coo»panhia Aliança

ASSEMI;1.1	 i.katAr, ExTit..witouvÁnas,

iaConvorac5o

riram rum idados os I. acionistas para se reunirem em as i
-sembleia geral extraordinária na sede da Companhia, ir rua 1.0 de

Março n. 101, às 12 horas, no dia 12 do corrente. para deliberar sobre
a ratificação e aprovaelio de atos da administracím, deliberacões de
n r'nhiias atileriores e suas respectivas atas.

Rio (le .Taneiro. 5 de novembro (In 1910. — .S'everino Pereira da
• presidenle. — Fernando' Horais Ferreira. diretor-tesoureiro.

(C. 10,127 — 5-11-910 — 52$0 —3 vezes).

Ileelaração

l000laro ipio pordi minha Carreira de blenlidade ri. 188.880, 'le-
gislo Civil ii. 315.357,

Rio de janeiro. 7 de outubro de 1111n. — 1.."rarsto Trii‘Pira
Reconheço at firrna Ernesto Teixeira.
Itio ile Janeiro. 11 de outubro de 1910. — Em te:lemu ti t t o, si-

na] pi)blicti 111 verdade. -_ 11r. ()Idenwr de Faria.
(C. 10.115 — 5-11-91(1 -- 104;2).

Companhia Fábrica de Tecidos "Cmilhã"

ASSEMBLÉIA GEBAI, EXTBAOIWINÁBL1

São CO11\1(1:4105 OS SPnliOre g aei0fiklas a Si' renhirem em as-.
semblent geral extraordinária, no dia 12 de novembro, às quimo
horas, na sede da Comparxhia, à rua Garibaldi ir, 187, para 0 fim
especial de tomarem conhecimento de unia proposta da diretoria
sobre aurnerilo do capital social e reforma dos estatidos.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910. —.4 djreho,in.
(C. 10.017 — 30-10-1110 — 4980 -- 3 vie.ess;

R. %Vinsitnie, 8. A.
ASSEMBLEIA GEHAL

c o nVOCallOS	 ;11.'1011i:21as para a
ensonaria que, para os fins provistos lia lei e nos eslatItilos
se realizará na sede social. it	 'Marechal 1)eodoro n.	 nesla
Capital. 11O dia 8 de novi mirro, às 2 horas da tarde.

	

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1910. —	 diretoria.
(C --	 — ti;-10-i9;0 

1Produlos Químicos Cilia, S. A.

ASSEMIII.1 .11 \ iii . n.u, EvraminorN.kiit n

I'icam il .: senhores convocado.: para se reunirem em
assenildt'Ua geral extraordinária. 11.1 dia 15 do correnie ininz, ;Is 15
horas, na sede social, afim de deliberar s111.11' unia peopesla de ali-
mento do número de membros do Co ns e lho CotNollivii

—	 :Diretoria. —
(C. 10.107 — 5-11-910 -- 19$0 __ 

Illeclitracáo

Declaro Wle I wi'di tirinha cal . lcirar de loienlidade
sob Registo C,tvil n. 10.867. afim il, fazer pro N a t nn

MO	 JarlOil'O, 4 fie	 rir' 1910. —	 rcroand,.,
Fonseca.

Reconheci) a firma Abilio Fernantle , da Fonseca.
Rio de Janeiro, 4 de p oNeniltro de 1910. _ VI)) 11,,fHti111111.1,

nal -público da verdade. —	 de .tlmeida.
(C. 1(1,111 — 5-11-910 --	 1.

Drelaração
(;i t edes tía . tilailaii. declara	 pela	 presente Gile sua Carteira de

Idenlidatie 11. 98.173, Registo 	 il II. 173.683, eN P edid a 1)010
tolo de bleidificacilo, foi perdidi.

lieriara land n Or11, tpie pas,;a ar assinar-se tuiedes t n rtalia
Griazmaii.

Rio de Janeiro, 5 rir' novembro de	 1010. — (;nrdes
(;rn ;NUM .

• Itertoilierfl it firma ¡Medes G•latlia
Rio de Janeiro, 5 de noveinbro de 1950. — Em teslemunbo, si-

nal ',ilidir ' ) da verdade_ __ raio .fosné
N. 10.118 — 5-11-910 — 11$3) .

Sindical° dois Proprielários de Farmácia tio Dislrito Federal
nqa j,,,jz	 c1m(5,....s ii. 22„sobraito — Telefone 27-910',..

Ass y.eiirT,I :a n f;Ell \I_	 u n III,IN nn 111A

De 11111I'M 1111 SPilhOr kain CCM V idadOS (oitos Or; IISSU-
ejad,,s quites deste Sindivarlo, a tomar parle na assembléia gelai
eNtrimudinária. a realizar-se na sOI.IP &sie Sindicato, à rua Luiz de
C;itrrrrr' ir. 22, sobrado. no dia 29 de novembro_ corrente, às 21 horas,
com a seguinte ordem do dia:

a; aulorizateini ir aluai diretoria para requerer a ratificai:5o do
re,.wiltecintento do Sindicato, nos termos da porlaria S. C. M.
mero 337; de 31 de jullio rir 1910, do Ministério do Trabalho, In-
d(st ria o Comércio;

II) leitura o aproNação dos novos Eslalutos, de acordo com a
portaria S. C. m, a, 351, de 22 de agosto de 1910, dei Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910. — Jarbas Moreira Ra:
mos, diretor secretário.

(C. 10.120— 5-11-910 — 70$1 — 3 vezes).

Sociedade Anónima Iguarassú
AssE n tnUi.s GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. acionistas, nos termos do Capitulo IV dos
Estatutos, para a assembléia geral extraordinária, a realizar-se às
quinze horas do dia 23 de novembro corrente, na sede social, à rua
da Quitanda n. 59, 4.0 andar, sala 25, para proceder a alteração dos
Estatutos da Sociedade, de acordo com o decreto número 2.627,
de 26 de setembro de 1910, e ainda para li-atar de outros assuntos
de interesso social.

Rio do Janeiro. 5 de novembro de 1910. —	 Diretoria.
(C. 10.121	 5-11-910 --. 15$3).

1)eclaração
Vicenle Marchesano, declara ler p p rilicln a sita Carteira (1,- , TI

[idade 11. 107.668, II. C, 192.453,

	

Rio de Jaini-dro. 16 rir outubro de 1910,	 	 	 rsan0„
itt • conlwern a firma S'icruile Marcliesaino,
nio de Janeiro . 18 . rir' inil111#1 . 0 de 1910. — Erir terde11111111t0,

trai público da -‘-erdade.	 Diodrein I III rt e.

. 10.112 — 5-11-010.---

Ih.claração
Declaro for perdido a minha Carleira •11 , bleu' idade. TI. C.

mero 113.913.
Rio de Janeiro, 16 de onlidiro	 de	 191n,	 - .C"Pretfiri rurreira

.3forlins .
Reconheço a firma Serafin	 larlins.
Rio de .Taneiro, 5 de novembro de 1910.	 Ein 11.-totounlia,

sinal Públi co da verdade. — Dr. Oldemar de Faria.
: C. 10.11:1 — 5-11-9l0 —lIi2.

Cinemaloorárico tle Exibidores

GP.IRAI. uni Nilt I A

De, ordem rio senhor presidente, e de acordo com os Estatutos
sociais e com o disposto na Portaria S. C. n. 337, de 31 de jullia
de 1940, do Si'. ministro do Trabalho, Corl y ido os; senhores assocjado%
quites, a reunirem-se em assembléia geral extraordinária, na sede do
Sindicato, à Praça Getulio Vargas n. 2, sala 521, 50 andar, às 15
horas, do próximo dia 21 do c o rrente, para discussão e aprovação
dos novos estatutos para efoito do sua adaptação ao regime Sindical,
instituido pelo Decreto-lei n. 1.402, de 5 (IP julho de 1939, bem
como para deliberarem sobre as medidas nereQsárias a tal finalidade.

Rio de Janeiro, 4 de novombro de 1910. — Domingos l'assallo,,
Canis°, secretário geral.

,C. 111.088 -- 5-11-910	 20$1).

Declaração

Declaro que perdi minha c:arteira de Idenlidade ir. 11.6621
Registo Civil n. 23.730, do Instituto de Identificação.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1940, — Samuel Fermarn.
Reconheço a firma Samuel Fermam.
Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1910. — Etti

nal pribiiro ria . orilade. — Dr . Oldemar	 Faria,

(C. 10.115 — 5-11-910
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